Google 


This  is  a  digilal  copy  of  a  bix>k  lhai  was  preservcd  for  general ions  oii  library  shelves  before  il  was  carefully  scanned  by  Google  as  pari  of  a  projecl 

to  make  thc  workl's  books  discovcrable  online. 

Il  has  survived  long  enough  for  lhe  copyright  lo  expire  and  thc  book  to  enter  thc  public  domain.  A  public  domain  book  is  onc  lhai  was  never  subjecl 

lo  copyright  or  whosc  legal  copyright  icrrn  lias  expired.  Whcthcr  a  book  is  in  thc  public  domain  rnay  vary  country  locountry.  Public  domain  books 

are  our  galcways  lo  lhe  pasl.  rcprcscnling  a  wcalth  of  history.  eulture  and  knowlcdgc  lhat's  oflen  dillicult  lo  discover. 

Marks.  noialions  and  olher  marginalia  present  in  lhe  original  volume  will  appcar  in  this  lile  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  thc 

publisher  to  a  library  and  linally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  parlner  with  libraries  lo  digili/e  public  domain  materiais  and  make  lhem  widely  aeeessible.  Public  domain  books  belong  to  thc 
public  and  wc  are  merely  lheir  cuslodians.  Neverlheless.  this  work  is  expensive.  so  in  order  lo  keep  providing  this  resource.  we  have  laken  steps  lo 
preveni  abuse  by  eommereial  parlies.  incliiJing  plaang  kvlmical  reslrietions  on  aulomated  querying. 
We  alsoasklhat  you: 

+  Make  non -eommereial  use  of  lhe  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  reuuesl  that  you  use  these  files  for 
personal,  non -eommereial  purposes. 

+  Refrain  from  imtomuteá  í/nerying  Dono!  send  aulomated  queries  of  any  sorl  to  Google's  system:  If  you  are  eondueting  researeh  on  machine 
translation.  optieal  eharaeler  reeognilion  or  olher  áreas  where  aeeess  to  a  large  amount  of  texl  is  helpful.  please  eonlaet  us.  We  encourage  thc 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  bc  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  eaeh  lile  is  essenlial  for  informing  people  about  this  projeel  and  hclping  them  lind 
additional  materiais  llirough  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use.  remember  thai  you  are  responsible  for  ensuring  lhai  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  b(K>k  is  in  lhe  public  domain  for  users  in  lhe  United  Siatcs.  lhai  lhe  work  is  also  in  lhe  public  domain  for  users  in  other 

counlries.  Whelher  a  book  is  slill  in  copyrighl  varies  from  counlry  lo  counlry.  and  wc  can'l  olíer  guidance  on  wliclher  any  specilie  use  of 
any  spccilic  biK>k  is  allowed.  Please  do  not  assume  lhai  a  bix>k's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  lhe  world.  Copyrighl  infringcmcnl  liabilily  can  bc  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google 's  mission  is  lo  organize  thc  world's  information  and  to  make  it  universally  aeeessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  lhe  world's  books  whilc  liclping  aulliors  and  publishcrs  rcach  new  aLidicnccs.  You  can  search  ihrough  lhe  J  li  1 1  lexl  of  this  book  on  lhe  web 
al|_-.  — .■■-::  //::;-;- -;.,.<.s.qooqle.  com/| 


Google 


Esta  é  unia  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  si;  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  [lassado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Dirct rizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de:  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  tornados  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  _\o  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótíco  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil. 
entre  em  contai. o  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  0  essencial  para  informai-  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

independentemente  do  que  você  usar.  tenha-  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  pata  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobro  a  permissão  ou  nào  do  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  inundo  todo  ao  mesmo  :cii:;hí  i-m  que  ajuda  ■ímuiuíj^  e  edi:ore-  a  ai  ca:  içar  novos  públicos.  Vnce  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  |http :  //books .  google .  com/| 


w 


h 


Mil 


<s 


DA  ÁSIA 

D  E 

JOÃO  DE  BARROS 

DOS  PEITOS,    OVE  OS  P0RTUGUE7.ES  FIZERAM 

NO  DESCUBBIMENTO ,  E  CONQUISTA  DOS 

MARES,   E   TERRAS   DO   OltlENTE. 

DÉCADA  SEGUNDA. 

PARTE   PRIMEIRA. 


LISBOA 

Na  Regia  Officina  Tipográfica, 
anno  mdcclxxvii. 

tfím  Lictnf 4  da  Real  Mesa  Ctnfiria ,  §  Privilegia  Real. 


«  .»     •        \  >       é  . 


I  N  DT  6  E 

dos  capítulos,  que  s^^cotofÊMl 

NESTA  PARTE  I.  7 

DADEC  A  DÀIÍ, 

»  '  '     '   " ,      ' *** 

LIVR  O  X 


• 


v- 


AP.  I.  Como  Triftão  da  Cunha  par- 
tio  defie  Reyno  com  huma  grojji 
Armada  para  a  índia  ,  eèmfua 
:  companhia  Affbnfo  di  Alboqmrqut\  que  hia 
v  for  Capitão  tnár  doutra  ^  que  havia' de 
v  andar  na  cójla  da  Arábia? e  o  que  fi&e- 
••■  ram  no  defcubrhnento  dallba.S.Louren- 

•\:fú.  r    «  •  \      '^Pag.<   I. 

-CAP.  II.  GmtoTri/lão  da  Cunha  èfpedià  de 
.1  fi  Ajfonfo  d* Álboquerque  pena  mocarhbi- 
que :  e  depois  com  hum  temporal  que  lhe 
deo  fe  fornou '  juntar ,  com  elQ ,  e  ambos 
tornaram  o  lugar  Oja  >  e  as  Cidades  La- 
\'m0)  e  Brava. '    v  '     '  .'.     '•'  15?. 

CAP\  HL  Como  Triftão  da  Cunha  par  tio 
%  para  a  Ilha  Cocotorá ,  e  a.  defeYipçao  dei- 
. •  <la\ . e  como  tintou  aos  Mauros  Suma  for- 
-  i.  taleza ,  que  nella  tinham.  ^\.l'  35$ 
JGAP.  IV.  Do  que  fizeram  àrJthnwdas  que 
f  oVifoRey  fnandou  correr  a  cofia  da  <bi* 
-V  diaw.verfo  do  anno  pajfado  de  féis  :  e 
.  &omo  Jufpendeo  certos  Capitães  for  abon- 
-v felharem  Jiâjilbè  D,  » Lourenço,  que  na* 

"  ii       *  p  ** 


•7    'f  K  d  rct 

fikjajfcçvm  a  Armada  4e  Calecut  y  que 
èftava  empabul.       V"  yi. 

CAP.  V.  Como  Lourenço  de  Brito  Capitão 
da  fortaleza  de  Cananor  foi  cercado ,  no 
q*ãl  tmpo  jajfàu  imito,  trabalho  ;t&que 
joi  foc corri  do  perTrifião  da  Cunha ,  com 
a  chegada  do  quàlElRey  de  Cananor  af 

-  fintWíconí  tiles  paz*  6i. 
CAP.  VI.  Como  o  Vifo-Rey  ;  e  Tfifião  da 

Cunha  dejfruíram  bum  lugar  $El%ey  de 
?■  Calecut  chamado  Panane ;  e  partido  tile 
\    TriJUo  dékCunha  pêra  .efie  Reyno ,  achou 

-  em  Moçambique  parte  da  Armada ,  que 

-  de  cd  par  th  o  anno  de.fete :  e  de  algu- 
mas, couj as  ,  que  aconteceram  aos  Capi- 
tães deUà  ,  em  que  fé  perdèo  Vofco  Gd- 
mes  d? Abreu.  ,   76. 

JL  I  V  RO    IL     ^ 

CAP.  I. Como  Ajfonfo d?  Alboquerque  com 
a"  Armada  que  lhe  ficou  y  partidê 
•    de  Socotetd  ,  tomou  na  cofiada  Arábia 
finca  Filiar  do  Reyno  deOrmu%.  Pag;  91. 
CAP.  II.  Do  faio  da  Cidade  Ormuz  fitua- 
da  na  Ilha  Gerum :  e  da  fua  fundação , 
e  Reys  que  teve  depois  de  f et  fundada , 
té  o  Mimo  de  quinhentas*  e  feter^  que  Af- 
foufo  ã* Alboquetque  chegou  a  ella*~  ^107- 
CAP.  IIL  CmmAff<mf9^^^guerqm4e^ 

gou 


dos  Capítulos 

*'  gou  d  Cidade  Ormuz  :  e  da  peleja  que 
houve  com  as  ndos  y  que  eftavam  no  por- 
to. 122. 

CAP.  IV.  Como  EIRey  Ceifadim  de  Ormuz 

*  affentou  pazes  com  Affonfo  d?AJboquer- 
-    que ,  fazendofe  vajfallo  d*ElRey  D.  Ma- 

*  nuel ,  com  tributo  de  quinze  mil  oeara- 
.  fijs ,  as  quaes  foram  logo  quebradas  :  e 

a  caufa  porque.  138. 

CAP.  V.  Da  guerra  que  Affonfo  d?Aíbo- 
querque  fez  d  Cidade  Ormuz ,  té  que  o 
leixáram  três  Capitães  dos  que  com  elle 
andavam ,  e  fe  foram  d  índia :  e  do  que 
elle  mais  fez  té  ir  invernar  d  Ilha  Ço- 
cotord.  15-4. 

CAP.  VI.  Como  o  Soldao  do  Cairo  fez  hu- 

f  ma  Armada  pêra  a  índia ,  depois  que  o 
Padre  Fr.  mauro  tornou  ao  Cairo :  e  do 
que  Mir  Hócem  Capitão  mór  delia  paf- 
fou  té  chegar  a  Dio.  173. 

CAP.  VIL  Como  D.  Lourenço  foi  dar  guar- 
da ds  ndos  de  Cochij  ,  e  Cananor ,  que 
hiam  carregar  a  Chaul;  e  eftando  furto 
dentro  no  rio  ,  Mir  Hócem  Capitão  do 
Soldao  veio  a  pelejar  com  elle.         181. 

CAP.  VIII.  Como  D.  Lourenço  pelejou  com 

*  Mir  Hócem :   e  por  caufa  da  vinda  das 
fuftas  de  Melique  Az  Senhor  de  Dio , 

Jfue  veio  em  ajuda  deite  Mir  Hócem ,  fa- 
indo  fe  D.  Lourenço  com  a  Armada  pê- 
ra. 


Índice 

ra  fora  do  rio  ,  per  defajlre  a  fua  não 
deo  em  huma  tftacada ,  onde  elle  morreo 
com  a  mais  da  gente  pelejando.  191. 
CAP.  IX,  Como  os  Capitães ,  que  andavam 
com  D.  Lourenço  y  levaram  nova  de  fua 
morte  ao  Vifo-Rey  feu  pai :  e  como  Me- 
lique  Az  lheefcreveo  huma  carta  decon- 
folaçao  fobre  ella :  e  as  caufas  porque , 
e  o  fundamento  da  fua  medrança ,  e  da 
Cidade  Dio ,  de  que  elle  era  Senhor.  207Í 

livro  m. 

CAP.  I.  Como  o  Vifo-Rey  D.  Francifco 
fe  fez  prçftes  pêra  ir  dejlruir  a  Ar- 
mada de  mir  Hócem ;  e  ante  que  parti f 
fe  ,  deo  defpacho  a  duas  Armadas  que 
de  fie  Reyno  foram :  huma  do  anno  de  fe- 
te ,  que  invernou  em  Moçambique ;  e  ou- 
tra de  oito ,  Capitão  mor  Jorge  d? Aguiar : 
e  o  quepajfou  com  Affbnfo  íPAlboquer* 
que  em  Cananor  indo  de  Ormuz*  Pàg.  219, 

CaP.  II.  Do  que  Affonjo  d' Alhoquerque  fez 
depois  que  chegou  a  Çocotdrd  pêra  inver- 

.  nar  :  e  do  que  mais  pajfou  da  tornada 
que  fez  a  Ormuz.  23  2} 

CAP.  III.   Como  o  Vifo-Rey  D.  Francifco 

,  d9 Almeida  partio  de  Cananor  com  toda 
fua  Armada  caminho  de  Dio  contra  os 

.    Rumes :  eoquefeztécheear  a  Dahuk  2f4# 

CAP. 


*  ■* 


dos  Capítulos 

CAP.  IV.  Em  que  fe  dcfcreve  o  f  tio  da 
'  Cidade  Dabul  :  e  conto  o  Vifo-Rey  deo 
nella ,  e  totalmente  a  dejiruio :  e  do  que 
mais  pajfou  por  não  ter  mantimentos  pê- 
ra fua  jornada.  266. 

C  AP.  V.  Do  que  pajfou  o  Vifo-Rey  té  che- 
gar a  Dio :  e  como  ordenou  fua  Armada 
pêra  pelejar  com  Mir  Hócem  Capitão  do 

.    Soldao ,"  que  alli  ejlava  recolhido.     282. 

CAP.  VI.  Como  o  Vifo-Rey  commetteo  a 
Armada  de  Mir  Hócem ,  e  a  venceo ,  e 
totalmente  dejiruio.  299. 

CAP.  VIL  Como  Melique  Az  mandou  yi- 

.  fitar  o  Vifo-Rey  da  viEloria  que  houve 
de  Mir  Hócem  ,  e  depois  lhe  enviou  os 

-  cativos  que  tinha  ,   que  foram  tomados 
\    com  D.  Lourenço ;  e  expedido  o  Vifo-Rey 

de  lie ,  partiofe  pêra  Cochij.  311. 

CAP.  VIII.   De  algumas  diferenças  ,  que 
.    pajfdram  entre  Ãffonfo  (PAlhoquerque ,  e 
o  Vifo-Rey  fobre  a  entrega  da .  governan- 
ça da  índia  >  donde  procedeo  Jer  Ajfonfo 
d*  Alboquerqne  levado  de  Cochij  a  Cana» 
nor  y  e  foi  entregue  a  Lourenço  de  Brito.) 
que  o  teve  té  a  chegada  do  Mar i eh  ai.  32 1. 
CAP.  IX.   Da  Armada ,  que  EIRey  Dom 
:    Manoel  mandou  d  índia  o  anno  de  qui- 
nhentos e  nove  ,  de  que  foi  por  Capitão 

-  mór  o  Maricbal  D.  remando  Coutinho  y 
.    o  qual  chegado  a  Cananor  levou  comfigo 

..    ■;  aJfi 


Índice 

;  a  Affonfo  cT Alboquerque  a  Cochij  ,  onde 
foi  mettido  de  poffe  da  governança  da 
índia  :  e  partido  o  Vifo-Rey  pêra  efte 
Reyno ,  per  hum  trifte  cafo  veio  morrer 

.  na  Aguada  de  Saldanha  com  a  fior  da 
gente  que  trazia.  3i8# 

LIVRO    IV. 

CAP.  I.  Como  Affonfo  d*  Alboquerque  > 
e  o  Mar i eh  ai  D.  Fernando  Coutinho 
foram  fobre  a  Cidade  Calecut ,  w  qual 

.  feito  depois  de  tomada  ,  o  Maricbal  foi 
morto  com  alguns  Fidalgos ,  epejfoas  no- 
bres. Pag.  35*0. 

CAP.  II.  Das  coufas ,  que  Duarte  de  Le- 
mos fez  em  quanto  andou  de  Armada  na 
cojla  da  Arábia ,  té  fe  ir  pêra  a  índia : 

.  e  como  D.  Affonfo  de  Noronha  fe  perdeo 
indo  de  Çocotord  pêra  fervir  de  Capitão 
de  Cananor.  376. 

CAP.  III.  Da  viagem ,  que  Diogo  Lopes 
de  Sequeira  fez  ,  -  depois  que  o  anno  de 

-  quinhentos  e  cito  fe  partiu  defteReyno.391. 
CÁP.  IV.  Como ,  per  induzimento  do  Ben* 
•  dar  d  Governador  de  Malaca ,  EIRey  or- 
r    denou  de  matar  todo  los  nòjfos  ,  e  commet~ 

-  téram  Diogo  Lopes  ,  ejlando  etn  a  fua 
ndo  jogando  o  enxadrez  :  e  da  invenção 

-  delle  naquellas  partes  y  e  como  Diogo  u^ 
tesfefalvou.  402. 

•  CAP. 


DOS  Càpittjlos 

CAP.  V.  Como  Affonfo  tf  Albuquerque ,  de- 
pois que  defpacbou  as  nãos ,  que  aquelle 
anno  vieram  pêra  efte  Reyno ,  par  tio  de 
Cocbij  com  huma  Armada  pêra  ir  a  Or- 
muz y  e  no  caminho  lhe  fobreveio  cafo± 
com  que  cotrverteo  efta  ida  em  dar  na 
Cidade  Goa.  41$. 

LIVRO    V. 

CAP*  I.  Do  fitio  da  Cidade  Goa ,  e  da 
opinião  aue  fe  tem  defua  fundação , 
e  povoação  aa  terra,  e  tributo  que  pa- 

fam  os  feus  moradores.  Pag.  43  u 

P.  II.  Como  os  Mouros  fe  fizeram  fe* 
nhores  per  conquijia  do  Reyno  Decan ,  e 
ejlado  de  Goa.  442* 

CAP.  III.  Como  Affonfo  d>Alboquerque  to- 
mou a  Cidade  Goa ,  por  razão  de  huma 
viíioria  ^que  D.  António  de  Noronha 
houve  em  o  Cajiello  Pangij ,  que  ejiava 
na  entrada  do  rio.  45;  8. 

C APi  IV.  De  algumas  coujas ,  que  affon- 
fo d*  Alboquerque  fez  em  Goa  em  quanto 
o  Hidalcão  a  não  veio  cercar  :  e  depoil 
que  entrou  na  liba  ,  /ffonfo  ã*  Alboquer- 
que  leixou  a  fortaleza ,  e  fe  recolheo  és 
nãos.  469* 

CAP-  V.  Como  o  Hidalcão  com  grão  poder 
4*  gtnt*  veia  cercar  a  Cidade  Goa  >*  •(?* 

que 


Índice 

Íue  Ajfonfo  ã*  Alboquerque  nijfo  fez  tè 
fixar  a  Cidade  ,  recolhendo-jè  ás  fuás 
nãos  ,  e  nellas  pajfou  o  inverno  no  rio 
de  Goa.  480. 

CAP.  VI.   Das  coufas ,  que  Affonfo  d?  AL 
boquerque  pajfou  o  inverno  que  teve  no 
,  rio  de  Goa.  494. 

ÇÀP.  VII.   Como  D.  António  de  Noronha 
foi  morto  pehs  Mouros  ,  por  acudir  a 
Diogo  Fernandes  de  Beja  ,  que  Ajfonfo 
\  â?AIboquerqué  tinha  mandado  queimar 
,   certos  navios  de  remo :  e  do  rbais  que  fe 
pajfou  no  rio  de  Goa  té  fe  fabirem  del- 
.  le.  $0$ \ 

CAP.  VIII.  Das  Armadas ,  que  EIRey  Dm 
v  Manoel  o  anno  de  quinhentos  e  dez  man- 
dou d  índia :  e  de fp achada  huma ,  Capi- 
tão mar  Gonçalo  de  Sequeira  ,  e  outra 
de  Duarte  de  Lemos  com  carga  de  pi- 
menta pêra  ejie  Reyno  ,  Ajfonfo  d?Albo~ 
quer  que  fe  partio  pêra  Goa  com  huma 
grojfa  frota  :  e  de  algumas  coufas  que 
pajfou  y  e  fez  nejie  meio  tempo ,  e\cami- 
nho.  £13. 

GAP.  IX.  Como  Ajfonfo  # Albuquerque  fa~ 
bio  em  Goa  fegunda  vez ,  e  a  tomou  per 
força  de  armas.  526. 

GAP.  X.  Das  coufas,  que  Ajfonfo  tTAlbo- 
querque  ordenou  nà  Cidade  Goa ,  e  £al? 

gumas  vittorias.  que  houve  de  Melique 


dos  Capítulos 

Agri  Capitão  do  Hidalcao  :  e  como  prendeo 
Diogo  Mendes  de  Vajconcellos ,  e  outros 
Capitães  que  hiatn  pêra  Malaca  ,  e  o 
cajligo  que  por  ijfo  deo  aos  Mejlres ,  e 
Pilotos  das  fuás  nãos.  $ tf. 

CAP.  XI.  Das  obras  ,  e  provimentos  que 
Affonfo  d? Alboquerque  fez ,  e  ordenou  em 
Goa  :  e  do  caminho  que  commetteo  pêra 
ir  ao  mar  Roxo  ?  e  depois  pêra  mala- 

«•  557> 


\ 


PE* 


DÉCADA  SEGUNDA. 


y*—  i  I     l.  Ml 


PROL  O  GO. 

»  ,  »  *  t. 

•  *  • 

EM  a  primeira  Década  ,  como  foi 
o  fundamento  dcfte  noflb  edifício 
de  efcritura ,  em  alguma  maneira  qui- 
nemos imitar  o  modo  ,  que  os  arqui»- 
te&ores  tem  nos  materiaes  edifícios  * 
os  quaes  fempre  fundam  fobre  o  fii> 
me  da  terra  ,  enchendo  aqoelle  lugar 
de  alicerces  ,  não  de  pedras  lavradas, 
e  limpas  ,  que  deleitem  a  vifta  ,  mas. 
duras ,  graves  >  grandes  ,  *  acompanha- 
das d'outras  ,  ainda  que  pequenas  ,  e 
miúdas  ,  pêra  que  tudo  fique  maciço, 
e  a  obra  ,  que  fobre  ellas  vier  em  al- 
gum tempo  ,  por  defeito  de  fua  firme- 
za ,  e  ligamento  não  poffa  arruinar. 
Aífi  nós  fundamos  efte  noflb  fobre  as 
pedras  rufticas  das  coufas  de  Guiné  i 
aflentadas  fobre  aquelie  firme  ,  e  cons- 
tante alicerce  da  tenção  do  Infante  D. 
Henrique ,  e  de  &  foi  a  obra  enchendo 
Tom.  IL  P.  I  **  ef- 
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efte  feu  propoííto  per  o  difcuríb  das  ' 
coufas  do  tempo  d'ElRey  D.  Affonfo, 
e  EIRey  D- João ,  té  o  tempo  d'ElRey 
D.  Manoel  ,  que  com  o  defcubrimcnto 
da  índia  moftrou  logo  a  obra  fobre  a 
terra:  de  maneira ,  que  a  nofía  Europa 
^começou  pôr  os  olhos  nella  ,  louvando 
•atii  os  Príncipes  ,  que  abriram ,  e  en- 
cheram eftes  alicerces ,  como  o  difcuríb 
da  obra ,  que  té  o  anno  de  quinhentos 
*e  finco  EIRey  D.  Manoel  mandou  fa- 
zer. Agora  que  o  edifício  começa  a  fer 
pofto  em  vifta  de  todo  o  Mundo,  cref- 
cendo  com  Reynos ,  Senhorios ,  Cida- 
des ,  Villas ,  e  Lugares ,  que  per  con- 
quifta  vai  accrefcentando  aos  primeiros 
fimdamentos ,  convém  efcolhermos  pe- 
dras lavradas  ,  e  polidas  dos  mais  il<* 
luftres  feitos  ,  que  pêra  effeito  defta 
obra  concorreram;  e  dos  miúdos,  porá 
grão  multidão  delles ,  e  não  fazer  mui- 
to entulho  ,  não  faremos  mais  conta  , 
que  quanto  forem  neceflarios  pêra  atar , 
e  liar  a  parede  dahiftoria;  pois  vemos 
*que  pêra  perfeição  de  qualquer  coufa, 
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ora  feja  natural  ,  ora  mecânica  ,  ora 
racional,  os  grandes  membros  fe  atam. 
com  mui  pequenas  partes ,  e  ferfi  ellas 
nenhuma  eftá  em  Tua  verdadeira  pro- 
porção ,  e  formofura.  Aífi,  quefeguindo 
nós  efta  racional  regra  ,  daqui  por  di- 
ante de  induftria  muitas  coufas  Ieixa- 
remos,  principalmente  da  viagem  das 
Armadas  de  cada  anno ,  affi  á  ida ,  co- 
mo á  vinda ,  e  viftas  dos  Reys ,  e  Prín- 
cipes daqueUas  partes  com  os  Capitães 
mores ,  e  outras  miudezas ,  que  canfam 
a  quem  as  efereve  ,ca  quem  as  ouve, 
não  leixando  porém  defeançar  a  penna 
onde  nos  parecer  neceflario.  Com  tudo 
bem  fabemos  ,  que  a  todos  não  pode- 
mos aprazer  ;  porque  fe  em  os  mate* 
riaes  edifícios  vemos  ,  que  o  filho  naf- 
cido,  e  creado  nas  caías  dopai,  tanto 
que  as  herda  ,  lhe  muda  a  janella  ,  a 
porta ,  a  camará ,  e  troca  tudo  ao  feu 
juizo  ,  por  lhe  defaprazer  o  daquelle , 
que  o  gerou  :  Que  fe  pôde  efperar  do 
edifício  das  letras  ,  o  qual  o  Autlior 

delle  faz  commum  a  todalas  gentes, 

prin- 
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principalmente  o  da  Hiftoría ,  em  que 
affi  os  doutos  j  como  ignorantes  são  li- 
cenciados pêra  arguir?  A  qual  licença 
não  tem  ria  efcritura  de  alguma  parti- 
cular Sciencia ,  cá  na  Grammatica ,  na 
Lógica ,  e  Rhetorica ,  &c.  fomente  jul- 
gam os  PíofeíTores  delia ,  e  não  o  vul- 
go. E  elb  falva  ,  não  he  por  falvar 
noflbs  erros ;  mas  porque  fe  faiba,  què 
ante  de  tirarmos  efte  noflb  trabalho  á 
luz  ,  já  nos  dávamos  por  condemnado 
no  juizo  de  muitos  ;  porque  ao  temipo 
que  inquiríamos ,  e  bufcavamos  as  ache- 
gas pêra  elle  ,  fe  faltávamos  com  ma- 
reantes, tudo  queriam  que  foffe  da  fua 
profifsão :  contar  da  viagem ,  e  naufrá- 
gios ;  o  Gavalleiro,  que  efcrevefle  fo- 
mente os  autos  de  feu  officro  ;  o  Geó- 
grafo a  fituação  da  terra;  o  Mercador 
o  preço,  epezo  das  coufas;  o  Curiofo 
a  variedade ,  e  coftumes  das  gentes.  Fi- 
nalmente <  cada  hum  namorado  da  fua 
inclinação  ,  promettendoJhe  nós  que 
fariamos  defta  noífa  Aíia  hnma  botica, 

em  que  elle  achafTe  roelinha  da  fua  en-» 
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fermidade  ,  não  ficava  fatisfeito,  por-» 
que  quizera  que  fora  a  maior  parte 
chea  daquclla ,  que  lhe  cura  feu  effcito. 
E  por  nós  trabalhamos  em  feguir  mais 
as  regras  da  Hiftoria  ,  com  aquelle  dito 
de  Apollo  :  De  nenhuma  coufa  muito  y 
que  Jatisfazer  ao  requerimento  de  tan- 
tos :  fe  em  tudo  não  aprouvermos ,  ao 
menos  fera  em  dar  matéria  a  alguns 
de  poderem  emendar  ,  e  murmurar, 
que  he  a  mais  doce  fruta  da  terra  ,  e 
affi  feremos  aprazível  a  todos  ,  a  huns 
pêra  louvarem  o  bem  dito  ,  e  outros 
pera  terem  que  dizer  do  mal  feito. 
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DÉCADA  SEGUNDA. 
LIVRO  I. 

Dos  Feitos ,  que  os  Portiiguezes  fizeram 

no  defcabrimento ,  e  conquifta  dos 

mares,  e  terras  do  Oriente, 


CAPITULO!  { 

:  Como  Triftão  da  Cunha  patiio  defte  Rey* 
no  com  huma  groffa  Armada  fará  a  índia , 
e  emfua  companhia  Affonfo  <T  Alboquerque , 
que  biapor  Capitão  mór  d?ontr<L ,  que  havia 
de  andar  nà  cofia  da  Arábia  v  e  o  que  fize- 
ram no  de fçubr intento  da  Ilha  S.  Lourenço i 

Àako  paffado  de  quinhentos  e 
finco ,  (como  eícrevemos ; )  eP- 
rando  Triftão  da  Cunha  des- 
pachado para  a   índia  ,  por* 
cauía  de  hum  accidente  que 
lhe  íbbreyeio  com   que  cegou  \  foi  o  Vi- 
íò~Rey  D.Fránafco  d'A!meidav  em  a  frçtd 
Tem.  II.  P.L  A  que 
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3ue  eftava  para  elle.  Depois  porto  em  cura 
aquelle  accidente  ,  e  cobrada  a  vifta ,  ficou 
com  aquella  aução  da  mercê ,  que  lhe  El- 
Rey  tinha  feita ,  a  qual  lhe  elle  tornava  a 
confirmar  para  ir  na  vagante  do  Vifo-Rejr. 
Porém  dizem  que  pòr  confelho  de  Lopo 
Soares  ,  que  de  lá  viera  o  anno  de  finco , 
elle  pedio  a  EIRey ,  que  áquella  mercê  de 
refidir  na  índia  tantos  annos  ,  lhe  conver- 
teffe  em  ir  ida  por  vinda  pòr  Capitão  mor 
das  náos  da  carga ,  com  algum  bom  parti- 
do ,  o  que  lhe  EIRcy  concedeo.  E  tendo 
elle  aflentado  de  o  mandar  por  Capitão  mór 
das  náos  de  carreira  em  Março  de  quinhen- 
tos e  féis  ,  e  Affonfo  d'Al.boquerque  com 
huma  Armada  para  andar  na  cofia  da  Ará- 
bia ,  veio  Diogo  Fernandes  Pereira ,  o  qual  > 
(como  vimos  atrás,)  defeubrio  a  Ilha  So- 
cotorá  ,  que  eftá  na  entrada  do  mar,  que 
faz  o  eftreito  de  Adem.  EIRey  fabendo  per 
elle ,  e  per  António  de  Saldanha ,  que  an- 
dou ás  prezas  naquella  paragem ,  dascoufas 
deita  Ilha ,  e  dos  Chriftaos  que  nella  havia , 
e  como  eram  fubjedtos  a  huns  Mouros  da 
terra  firme  de  Fartaque  ,  por  caufa  de  hu- 
ma  fortaleza,  que  ãíli  vieram  fazer;  affen- 
rou  que  eflas  duas  Armadas  de  Trilião  da 
Cunha ,  e  de  Affonfo  d7Alboquerque  foíTem 
ambas  em  hum  corpo  té  efta  Ilha  Socoto- 
rá  s  ê  que  tomaflem  efta  fortaleza  aos  Mou- 
ros; 
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ros  ;  e  guando  não  foílè  tal ,  que  nella  íe 
pudeíTe  defender  a  gente  que  alJi  leixafle , 
fundaíTe  outra  de  novo.  Fazendo  fundamen- 
to ,  que  Affonfo  d' Alboquerque ,  e  os  outros 
Capitães,  que  pelo  tempo  em  diante  andaf- 
femnaquella  parte,  teriam  Hum  certo  abri. 

£> ,  e  íeguro  pêra  invernar ,  por  a  Ilha  ter 
gar  para  iflb ,  e  com  efta  fortaleza  ficava 
mais  íenhor  da  navegação .  daqueUe  eftreito , 
que  era  feu  principal  intento.  Da  qual  for- 
taleza havia  de  ficar  por  Capitão  D*  Afíbn* 
fo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  de 
Noronha ,  com  Officiaes ,  e  gente  ordenada 
ao  modo  das  outras  ,  que  eram  feitas  na- 
quellas  partes.  Porém  como  EIRey  não  e£ 
tava  certo  que  tal  feria  a  fortaleza  dos  Mou- 
ros ,  ou  per  ventura  de  caminho  fcaquell* 
cofta  podiam  tomar  terra,  para  quelhefer* 
vilTe  efte  repairo  ,  mandou  que  levafle  hun- 
ma  fortaleza  de  madeira  ,  que  eftava  feita 
no  armazém  do  tempo  que  eíle  houvera  de 
paflar  em  Africa*  E  porque  para  eflfeito  deiP 
tas  coufas  convinha  muitas  nãos  ,  e  gente 
d*armas,  fizeram-lb  preftes  nove  velas  peia 
a  carga ,  e  finco ,  que  haviam  de  ficar  com 
AíFonfo  d' Alboquerque ,  que  foram  mui  tra- 
balhofas  de  aperceber.  Cá  nefte  tempo  era 
cm  Lisboa  tão  grande  a  peite,  que  houve- 
ram muitos  dias  de  cento  e  vinte  peflbas  f 
c  andavam  os  homens  d' Armada  tão  ifca- 

A  ii  dos 
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dos  delia  ,  que  na  própria  náo  de  Triftãó 
da  Cunha  primeiro  que  partiflem  morreram 
féis ,  ou  fete ,  e  por  efta  caufa  achava-fe  tão 
pouca  gente  pêra  o  número  que  elle  havia 
de  levar ,  que  conveio  EIRey.  mandar  fol- 
tar  alguns  prezos ,  que  eftavam  julgados  pa- 
ra ir  cumprir  degredos  a  outras  partes ,  por- 
que a  gente  do  Reyno  não  fe  queria  vir 
metter  nefte  perigo.    Finalmente  o  melhor 

Íiue  em  tempo  de  tanto  trabalho  fe  pode 
azer ,  Triftão  da  Cunha  partio  do  porto  de 
Lisboa  hum  Domingo  de  Ramos  féis  dias 
de  Março  do  anno  de  quinhentos  e  féis 
com  quatorze  velas  ,  de  que  eftes  eram  os 
Capitães :  Francifco  de  Távora  filho  de  Pê- 
ro Lourenço  de  Távora  Senhor  do  Mo- 
gadeiro  ,  Manuel  Telles  Barreto  filho  de 
Affonfo  Telles  Barreto ,  AíFonfo  Lopes  da 
Coita  filho  de  Pêro  da  Cofta  de  Thomar, 
António  do  Campo  hum  Cavalleiro ,  e  Af- 
fonfo d*Alboquerque  filho  de  Gonçalo  d'Al- 
boquerque  ,  que  era  Capitão*  mor  das  ve- 
las ,  que  eftes  levavam ,  e  com  que  haviam 
de  andar  de  Armada  na  cofta  de  Arábia. 
E  os  Capitães  das  outras  náos  da  carreira , 
eram :  Lionel  Coutinho  filho  de  Vafco  Fer- 
nandes Coutinho ,  Álvaro  Telles  Barreto  fi- 
lho de  João . Telles  ,  Ruy  Pereira  filho  deT 
Affonfo  Pereira  Alcaide  mór  de  Santarém  > 
&uy  Dias  Pereira  filho  de-  Rçimão'  Pereira 
r   .»  u  .\  Al* 


Década  II.  Liv.  L  Cap,  I.     f 

Alcaide  mór  de  Portel ,  João  Gomes  d'A- 
breu  filho  de  Antão  Gomes  d' Abreu ,  Job 
Queimado  filho  de  Vaíco  Queimado  de  Se* 
tubal  ,  Álvaro  Fernandes  hum  Cavalleiro 
d' Alvito  ,  João  da  Veiga  colaço  de  Trifc 
tão  da  Cunha ,  Triftão  Rodrigues  moço  da 
Camará  d'ElRey ,  e  Triftão  Alvares.  Em  a 
oual  Armada  iriam  mil  e  trezentos  homens 
«'armas  j  e  foi  toda  tão  ifcada  de  peite , 
que  ainda  no  Cabo  Verde,  eftando  fazendo 
aguada  em  huma  Ilha  chamada  da  Palma  , 
que  eftá  no  roíío  do  cabo  ,  por  cauía  de 
muitos  que  alli  morreram ,  mandou  fazer  hu« 
Bia  Ermida  de  pedra,  e  barra,  cuberta  de 
pialha  em  louvor  de  N.  Senhora  da  voca* 
çãp  da  Efperança  ,  onde  fe  difle  MiíTa,  e 
foram  enterrados  os  defuntos ,  e  não  houve 
em  que  fe  achou  homem  morto  dentro  em 
huma  camará  comidos  os  pés  dos  ratos  fem 
fe  faber  fer  falecido  ,  tanto  -  trabalho  havia 
em  todos.  Com  o  qual,  partindo  ainda  Trif- 
tão da.  Cunha  dò  Cabo  Verde ,  aprouvç  á 
Deos  ?  que  chegando  á  linha  Equinocial ,  on- 
de eftesares  ceilam  ,  ficou  toda  a  gente  li* 
*re  dê  todo  ,  e  defta  volta  houve  vifta  do 
Cabo  Saneio  Agoftinho  na  Província  de 
Sanita  Cruz.  E  quando;  veio  ao  átraveíTar 
aquelle  grande  golfão  ,  que  Jaz  f  entre  eftai 
tetra ,  e  .a  do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  met- 
teo-ic  ein^ntá:  altura  dai  parte,  da  Suí,  vor 
-io  lne 
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lhe  ficar  dobrado  ,  que  começaram  alguns 
homens  pobres  de  roupa  de  lhe  morrer,  e 
a  gente  do  mar  andava  tão  regalada  ,  que 
não  podiam  marear  as  velas  j  na  qual  tra- 
veíTa  defeubrio  humas  Ilhas  ,  que  ora  fe 
chamam  do  nome  de  Trilião  da  Cunha.  E 
como  nellas  fempre  fe  acham  temporaes , 
deo-lhe  hum  que  apartou  as  náos,  corren- 
do cada  huma  feu  trabalho ,  té  que  em  Mo- 
çambique fe  tornaram  ajuntar;  fomente  Ál- 
varo Telles ,  que  fem  íaber  per  onde  hia , 
vafou  per  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e 
foi  dar  nadeSamatra,  cuidando  fer  o  Cabo 
Guardafu  ,  e  dahi  fe  tornou  a  elle ,  onde 
andou  ás  prezas  efperando  por  Triftão  da 
Cunha.  No  qual  tempo  tomou  féis  náos ,  e 
era  tanta  a  fazenda  delias,  que  de  não  po- 
derem com  o  batel  trazer  das  náos ,  que  to* 
mavarn  quanto  queriam  ,  lançaram  tantos 
fardos  ao  mar  delias ,  que  lhe  ficou  em  lu- 
gar de  ponte  de  bom  comprimento  pêra  per 
lima  delles  alguns  marinheiros  irem  ,  e  vi- 
rem com  fato  ás  coites.  Lionel  Coutinho 
com  o  mefmo  tempo  foi  invernar  em  Quh 
loa,  eRuy  Pereira  foi  dar  na  ponta  da  Ilha 
de  S.  Lourenço  e£i  hum  porto  a  que  cha- 
mam Matatána  ,  que  foi  depois  cfiuià  de 
lua  morte ,  e  de  João  Gomes  d'Abreu ,  co^ 
mo  veremos.  Porque  chegando  a  efle  por-; 

to  *  pada  Tem  &hir  hum  rio /veio  ter.' 4 
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elle  ,  aíli  á  vela  como  hia,  huma  almadia 
com  té  dezoito  homens  da  terra ,  os  quaes 
•entraram  em  a  náo  feguramente;  e  por  al- 
guns* delles  trazerem  manilhas  de  prata , 
pofto  que  não  havia  quem  os  entendefle , 
per  acenos  difleram  haver  daquelle  metal , 
que  traziam  nos  braços  muito ,  e  cravo ,  e 
gengivre ,  por  lhe  fazerem  moftra  deitas ,  e 
d'outras  coufas,  que  Ruy  Pereira  quiz  fa± 
ber  fe  havia  na  terra.  E  por  eftas  ferem  mui 
principaes  ,  ainda  que  nao  foi  muito  per  fua 
vontade ,  trouxe  Ruy  Pereira  dous  mance- 
bos d?elles  pêra  darem  teftemunho  a  TriC- 
tão  da  Cunha  do  que  havia  naquelle  porto j 
e  chegado  Ruy  Pereira  a  Moçambique ,  on- 
de o  achou ,  per  meio  de  hum  Mouro  per 
íiome  Bogimá ,  que  alli  vivia ,  por  faber  a 
lingua  delles ,  foube  Triftão  da  Cunha  mui- 
tas coufas  da  groíTura  da  terra.  £  ainda  o 
mefmo  Bogimá ,  por  já  eftar  naquelle  por- 
to ,  fe  afnrmava  que  quanto  ao  gengivre 
poderiam  carregar  náos  d'elíe.  Triftão  da 
Cunha  como  vio  o  tempo  gaitado  pêra  aqucl- 
le  anno  paífar  á  índia ,  e  fegundo  lhe  di- 
ziam da  grandeza  da  Ilha ,  e  deltas  coufas ,  > 
eram  dignas  de  ir  em  peífoa  defcubrillas , 
determinou  de  o  fazer,  pois  havia  de  eftar 
liirto  efperando  tempo ,  parecendo-lhe  tam* 
bem  que  como  havia  cravo  ,  e  gengivre, 
haveria  outras  efpeçiarias  j  as  quaes  defe* 

ber- 
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bertas ,  era  defcubrir  outra.  Indià  de  menos 
cufto  ,  por  a  terra  fer  povoada  de  Gentio 
pacifico  ,  pêra  que  não  havia  raifter  tanta 
;ente  d5armas  ;  e  quando  mais  não  <lcfcu- 
>riffe  que  as  moftras  de  Ruy  Pereira ,  def- 
ta  mandaria  pêra  o  Reyno  hum  par  de  náos 
carregadas.  Asquaes  couíàs  poftas  em  con- 
felho  dos  outros  Capitães,  e Fidalgos,  que 
com  elie  eram ,  foi  affentado  fer  muito  ler- 
viço  d5ElR.ey  ir  defcubrir  aquella  Ilha,  de 

3ue  tantas  coufas  fe  diziam ,  é  taes  moftras, 
ava.  E  por  a  náo  Sant-Iago ,  em  que  Trif- 
tão  da  Cunha  hia  ,  fer  mui  grande ,  e  fe- 
gundo  lhe  diziam ,  a  Ilha  não  eia  mui  lim-> 
pa ,  e  pêra  defcubrir-fe  requeria  vaíiihas  de 
menos  porte,  leixou  efta  náo  a  António  dè 
Saldanha ,  que  ficaífe  alli  em  Moçambique , 
tomando  pêra  embarcação  de  fua  peífoa  o 
navio  Santo  António  Capitão  João  da  Vei- 
ga feu  colaço  ,  mandando  primeiro  que  par-. 
ti/Te  Affonfo  Lopes  da  Cofia ,  que  na  tafo-? 
rea^de.  que  era  Capitão,  levafle  mantimen- 
tos, e  munições  a  Çofala,  que  eftava  mui 
desbaratada  de  tudo  com  a  morte  de  Però 
deNhaya,  fegundo  elle  melmoAíFonfo  Lo- 
pes dizia  ,  por.  vir  per  hi ,  e  ainda  lá  não 
fer  Nuno  Vaz  Pereira,  de  que  atrás,  faliam 
mos.  Partido  TriÃão  da  Cunha  a  efte  de£ 
pubrimenta,  o  .primeiro  porto  da  Ilha  que 
43COT0U  *  fei  huma .  Angra ,  a  que  Nuno  4* 
■  [  Cu- 
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Cunha  feu  filho  maior ,  que  com  elle  hia , 
pez  nome  de  D.Maria  da  CunW,  por  amor 
de  D.  Maria  da  Cunha  filha  de  Martim  da 
Silveira  Alcaide  mor  de  Terena ,  que  en- 
tão andava  em  caía  da  Rainha  D.  Maria , 
com  a  qual  elle  Nuno  da  Cunha  andava  de 
amores ,  e  depois,  caiou.  Outros  chamam  a 
efta  Angra  da  Concepção ,  por  cltegarem  a 
ella  a  oito  dias  de  Dezembro  ,  em  que  a 
Igreja  celebra  efta  feita  de  N.  Senhora.  A 

?|ual  Angra  he  da. parte  do  Norte  da  Ilha 
romeira  á  terra  de  Moçambique  ;  e  por 
lhe  o  tempo  nao  ièrvir  a  irem  ao  porto 
Matatana ,  Triftao  da  Cunha  á  tomou ,  e 
furto  nefta  Angra ,  mandou  a  Job  Queima-? 
do ,  e  a  António  do  Campo  y  que  nos  íèus 
bateis  leva  (Tem  a  terra  o  Mauro  Bogimá  a 
huma  povoação  que  alli  efta va  ^  em  que  eU 
le  já  fora ,  e  feria  dalli  três  léguas  pola  An- 
gra fer.  mui  penetrante ,  cuja  vifta  tanto  que 
chegaram ,  fez  vir.  logo  a  elles  muita,  gente 
da  terra ,  Mouros  na  crença  $-:e  ^Negros  de 
cabello  revolto. em  'parecer,  e  alguns  del- 
lês  baços,  por  ferem  ,miftiços  ,  os  quaes  ven- 
do o.Mouro  Bogimá  ,  começaram  foliar  com 
elle  como  com  homem  mui  conhecido.  Bo- 
gimá ,  depois  que  paliaram  as  palavras  do 
modo  de  fuás  faudações  > .  informado  pelos 
Capitães ,  começou,  de  lhe  dizer ,  que  a  cau- 
fk  da  vinda  do  Capitão  mòr  áquclle  porto , 

era 
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era  deíèjar  ter  noticia  da  terra ,  e  defcubrir 
o  que  havia  nella  ,  e  outras  palavras  con- 
formes a  eftas  ;  ao  que  refpondêram ,  que 
elles  não  eram  peílbas  para  refponder  áquel- 
las  coufas  que  dizia ,  que  elie  bem  fabia  a 
terra ,  e  fe  mais  razão  das  que  nella  havia 
quizeíTe  faber ,  que  elles  o  levariam  ao  Xe- 

3ue  ,  que  eftava  na  povoação ,  a  quem  podia 
ar  conta  do  que  dizia  a  elles.  Bogimá  con- 
fiado no  conhecimento  que  tinha  daquella 
ente ,  e  gazalhado  que  lhe  moftravam ,  pe- 
io licença  aos  Capitães  para  ir  fallar  ao  Xe- 
que, a  qual  lhe  concederam ,  parecendo-lhe 
que  havia  de  tornar  tão  contente ,  como  pro- 
mettiam  as  palavras  daquelles  que  o  leva- 
ram :  peró  tanto  que  os  Mouros  o  tiveram  em 
terra  a  vifta  dos  noflòs  $  como  quem  lhe  que- 
ria moftrar  o  gazalhado  que  fariam  a  quem 
fahifle  em  terra  ,  deram-lhe  tanta  pancada 
que  o  houveram  de  matar,  lè  lhe  os  nof- 
íos  não  foccorrêram ,  tirando  com  algumas 
efpingardás  aos  Mouros  ,  que  os  fizeram 
apartar  da  praia.  Recolhido  Bogimá ,  a  ra- 
zão que  deo  daquelle  gazalhado  que  lhe  fi- 
zeram, foi  por  lerauthor  de  levar  Chriftãos 
áquella  parte.  Trift^o  da  Cunha  vendo  efle 
damno  que  Bogimá  recebeo  ,  e  fabendo 
delle  que  toda  a  povoação  -era  de  Mou- 
ros ,  aítentou  com  os  Capitães  de  fahir  ao 
outro  dia  ante  manhã ,  e  dar  nelles j  mas  feu 

tra- 
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trabalho  foi  perdido,  porque  todos  fe  re- 
colheram ao  mato ,  e  acharam  fomente  hu- 
ma  velha ,  que  não  teve  forças  para  fugir. 
Mas  aofeguinte  dia,  levando  as  náos  maia 
adiante  obra  de  três ;  léguas ,  deram  em  ou- 
tra boa  povoação ,  que  eílava  per  hum  rio 
dentro ,  onde  entre  muita  gente  que  não  quiz 
cativar ,  tomou  o  Xeque ,  que  era  Senhor  da 
terra ,  e  efte  o  levou  a  noite  feguinte  a  hu- 
ma  Ilha  povoada  mettida  em  huma  bahia 
mui  cerrada,  per  que  corria  hum  rio  cabe- 
dal ,  a  que  os  da  terra  chamam  Lulangane.  A 
<juaí  povoação  era  de  Mouros ,  que  viviam 
já  mais  politicamente ,  que  nos  outros  lugares 
daquclla  coita ,  porque  a  fua  mefquita ,  e  par- 
te das  cafas ,  eram  ae  pedra ,  e  cal ,  com  ter- 
rados á  maneira  das  de  Quiloa ,  e  Mombaça  j 
e  porque  o  dia  d'anres  houveram  vifta  das 
jioffas  náos  ,  e  que  lè  mettiam  dentro  na  ba- 
hia ,  e  não  corriam  de  longo  da  cofta ,  come- 
çaram aquella  noite  de  fe  recolher  a  terra  fir- 
me. Peró  como  a  gente  da  povoação  era  mui- 
ta ,  e  os  barcos  cm  que  paflavam  poucos , 
não  o  poderiam  fazer  tão  preftes ,  que  aquel- 
la Ilha  ante  manhã  não  foflè  primeiro  tornea- 
da dos  noííbs  bateis  repartidos  em  duas  capi- 
tanias ,  Triftão  da  Cunha  em  huma ,  e  íèu  fi- 
lho Nuno  da  Cunha  em  outra ,"  com  o  qual 
cerco  entrado  o  lugar,  foram  tomadas  maisr 
de  quinheiga*  almas,  a  maior  parte  delias 

mu- 
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mulheres ,  e  meninos  ,  •  c  obra  de  vinte  ím>- 
mens  ,  e  o  Xeque  delles  •,  homem  que  em 
idade,  e parecer  molhava  fer.  Senhor  de  to- 
dos, porque  os  mais  eram  paffados  a  terra 
firme.  Na  qual  paflagem  morreram  mais  de 
duzentas  pefloas  ,  porque  com  temor  met- 
tiam-fe  tanto  nos  barcos  ,  que  foçobráram 
çomelles;  ealémdeftes,  aferro  também. pe* 
recêram  outros  ,  que  quizeram  refiftu\.aos 
noflbs,  quando  entraram  o  lugar,  que  foi  a 
pouco  cufto  delles.  Agazalbadp  Trilião  da 
Cunha ,  e  Capitães  nas  principaes  calas  que 
alli  havia ,  foi  toda  aqiiella  Jioite  tão  fefteja* 
da  dos  noflbs,  como  chorada  dós  cativos; 
peró  quando  veio  ao  outro  dia ,  viram  vir 
hum  grande  número  de  bateis ,  çm  que  have* 
ria  perto  de  feiscentos  homens  ,  como  gente 
offerecida  a  morrer,  por  falvar  as  mulheres* 
e  filhos  que  alli  ficaram.  Triôão  da  Cunha 
como  cntendeo  feu  propofitó ,  e  nelles  não 
havia  culpa  de  caftigo  ,  mandou-lhes  dizer 
pelo  Xeque  quietinha  comfigo,  que  fégura* 
mente  podiam  alguns  fahir  em  terra,  fe  vi- 
nham bufc^r  fites  mulheres.,  e filhos:  cá  elr 
le  lhos  mandaria  refgatar  ,  e  alli  o  lugar ; 
em  o  qual  elleíhao  entrara  com  tenção  de 
lhe  fazer  daaio  >  fomente:  por  haver  .manti- 
mentos, e. informação  cPálgumas  coufas;  e 
que  fe  alguas -pereceram  ,  foram  aquçlles 
qye  fe  puzeram.  em  ar/nas*.  Chegado  o  Xe-* 
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que  aos  feus ,  do  que  lhe  elle  diíle  ,  tornou 
em  fua  companhia  hum  Mouro  homem  bem 
difpofto  com  huma  pá  dos  remos ,  que  cl- 
les  ufam ,  na  mão ,  lem  outra  coufa  alguma , 
e  chegando  a  Triftão  da  Cunha ,  lançou-fe 
a  feus  pés  ,  pedindo-lhe  que  houveííe  pie- 
dade daquelles  innocentes  que  eftavam  em 
feu  poder,  e  fora  da  liberdade  em  que  naf- 
ceram ,  e  que  náo  houveíTe  por  mal  todos 
temerem  gente  que  nunca  viram  ,  por  fer 
coufa  natural  a  toda  creatura  temor  ,  e  pro- 
curar falvar  fua  vida  ,  e  a  de  feus  filhos; 
ue  lè  elles  fouberam  que  lhes  vinha  hoípe- 
e  tão  piedofo ,  nunca  leixáram  fuás  caías , 
ante  o  receberam  com  muito  prazer,  offe-* 
recendo-lhe  todo  lerviço  ,  fe  entre  gente  tão 
pobre ,  e  barbara  havia  que  defejar.  Triftão 
da  Cunha  ouvindo  eftas  palavras ,  e  a  con- 
tinência, e  efficacia  com  que  as  efte  Mouro 
dizia,  a  qual  lignifica va •  mais  a  fua  dor,  e 
trifteza ,  do  que  o  fabia  reprefentar  o  inter- 
prete ,  houve  piedade  delle ,  e  diíle  que  fe 
confolaíTe  ,  porque  fuás  mulheres ,  e  filhos 
lhe  feriam  entregues ;  e  que  em  pago  defte 
beneficio  que  dellc  recebiam  ,  não  queria 
mais  que  algum  gado ,  e  qualquer  outro  ro- 
frefco  que  tiveffem  para  aquella  gente  qofc 
trazia  ,  e  affi  informação  de  algumas  cou- 
fas ,  que  defejava  fabcr  daquella  terra.  O 
Moura  com  ella  reípofta  de  Triftão  da  Cu- 
nha 
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nha  tornou-fe  lançar  aos  íèus  pés ,  beijando 
a  terra  onde  os  tinha ,  e  pedida  licença ,  1c* 
vou  efta  nova  aos  feus ,  que  eftavam  eípe- 
rando  por  elle  ,  os  quaes  tornados  a  terra 
firme  ,  trouxeram  obra  de  lincocnta  vacas 
pequenas ,  e  vinte  cabras ,  milho ,  arroz ,  e 
algumas  frutas  da  terra.  Per  as  quaes  mot 
trás ,  e  per  o  mais  que  lhe  Triftão  da  Cu- 
nha perguntou ,  foube  que  toda  a  gente  da 
Ilha  de  S.  Lourenço ,  quanto  ao  que  elles 
tinham  fabido  per  a  Comarca  daquella  fua 
habitação  ,  eram  Cafres  negros  de  cabello 
retorcido  como  os  de  Moçambique ,  fómen- 
te  ao  longo  da  coita  havia  algumas  povoa- 
ções de  Mouros,  c  não  de  tão  boas  cafas 
como  as  daquelle  feu  lugar.  Que  quanto  ao 
gengivre  ,  algum  havia  na  terra ,  mas  não 
quantidade  para  carregação  de  náo ;  cravo , 
e  prata  elles  a  não  fabiam ,  fomente  ouvi- 
ram dizer,  que  na  outra  parte  da  Ilha  con- 
tra o  Meiodia  os  moradores  dalli  traziam 
manilhas  de  prata.  Triftão  da  Cunha  torna- 
do ás  náos ,  porque  não  ficou  fatisfeito  def» 
tes  Mouros ,  parecia-lhe  que  como  são  fio- 
fos  de  nós,  encubriam  a  verdade:  quando 
veio  ao  outro  dia,  mandou  dar  á  vela  com 
tenção  de  ir  ter  a  huma  povoação ,  que  e£ 
tava  adiante  defta  per  nome  Cada  ,  a  quaj[ 
quando  chegou ,  pofto  gue  partio  ante  ma-^ 
nhã  pêra  darnella,  era  já  tao  alto  dia,  quej 

in- 


Década  II.  Liv.  I.  Cap.  L  e  II.  iy 

indignada  a  gente  do  trabalho ,  que  poz  no 
caminho  fem  algum  fruto ,  lhe  poz  o  fogo  y 
o  qual  fe  ateou  de  maneira ,  por  ferem  ca- 
fas  palhaças,  que  quando  os  noflbs  chegá- 
rajn  á  praia ,  parecia  arder  todo  o  monte. 

CAPITULO    II. 

ComoTriftão  da  Cunha  efpedio  deJiAf- 

fonfo  tPAlboquerque  pêra  Moçambique  :   e 

depois  com  hum  temporal  que  lhe  deo  fe 

tornou  ajuntar  com  elle ,  e  ambos  tomaram 

o  lugar  Uja ,  e  as  Cidades  Lamo ,  e  Brava. 

PArtido  Triftão  da  Cunha  daquelle  lugar 
Lulangáne ,  foi  correndo  a  cofta ,  nave- 
gando de  dia ,  e  ás  vezes  furgindo  de  noi- 
te, ao  modo  de  quem  defcobre,  com  ten- 
ção de  dobrar  a  Ilha  pela  ponta  a  que  ora 
chamam  o  Cabo  do  Natal,  nome  que  lhe 
elle  então  poz  por  chegar  a  èlla  neíte  tem- 
po. O  que  elle  não  pode  fazer ,  porque  eram 
já  os  ventos  tão  ponteiros  ,  que  chegando 
junto  de  humas  Ilhas  chamadas  Caria ,  que 
eftam  quaíi  no  rofto ,  com  os  Capitães ,  af» 
íèntou  que  Affoníb  cPAlboauerque  fe  fofle 
com  quatro  velas  a  Moçambique  a  dar  ojv 
dem  as  coufas  neceffarias  que  havia  pêra  fà* 
zer  ,  porque  fua  tenção  era  dar  em  algum 
lugar  de  Mouros  daquella  coíla  Melinde  ; 
e  elle  com  as  outras  velas ,  que  eram  as  de 

Fran- 
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Francifco  de  Távora  ,  Ruy  Pereira;  João 
Gomes  d' Abreu ,  tornar  atras ,  pois  os  ven- 
tos lhe  ferviam  a  popa  pêra  dar  huma  vol- 
ta á  Ilha  pela  parte  de  Aloeftc ,  onde  efta- 
va  o  lugar  Matatana  ,  em  que  lhe  diziam 
haver  cravo ,  gengivre ,  e  prata.  Efpedido 
AíFonfo  d'Alboquerque  ,  e  ellé  Triftão  da 
Cunha  pofto  em  caminho ,  huma  noite  com 
vento  tezo  Ruy  Pereira ,  que  hia  diante  dei- 
le ,  deo  em  huma  Ilha  pegada  com  terra > 
onde  fe  perdeo ,  e  fomente  çfcapou  o  Mes- 
tre,  e  o  Piloto  com  treze  homens ,  que  mi- 
lagrofamente  eni  o  batel  foram  depois  dar 
com  Triftão  da  Cunha ,  fendo  já  da  tornada 
defta  viagem  na  cofia  de  Moçambique ,  don- 
de elle  os  tornou  a  enviar  em  o  íèu  navio 
Capitão  João  da  Veiga ,  por  faber  delles  que 
a  náo  ficava  de  maneira  que  fe  podia  falvar 
o  cofre  do  dinheiro ,  que  fe  levava  pêra  com- 
pra das  efpeciarias ,  e  outras  coufas ,  como 
fizeram  ,  e  tornaram  tomar  a  Triftão  da 
Cunha  emMelinde.  Elle  ao  tempo  que  fe 
efta  náo  perdeo ,  como  era  de  noite ,  e  cor- 
riam com  fúria  do  tempo ,  não  foube  mais 
do  cafo,  que  ao  tempo  que  fe  perdeo  ou- 
virem bradar  dizendo ,  que  arribaffem ,  por- 
que como  hiá  com  a  barba  fobre  elles  ;  íè- 
não  fora  avifado,  também  fe  perdera.  Fi- 
nalmente quando  ao  outro  dia  fe  achou  fem 
Ruy  Pereira:,  pela  quer  ouviram*  de*  noite , 

hou- 
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houveram  que  era  perdido  ,  e  affi  por  o  des- 
contentamento que  teve  diííò ,  como  porque 
João  Gomes  d5 Abreu  não  apparecia  ,  que 
também  foi  ter  a  outro  defaftre  de  fua  mon- 
te ,  (  como  adiante  veremos , )  não  quiz  ir 
mais  avante,  vendo  que  a  navegação  cia  coi- 
ta daqueila  grande  Ilha  era  mui  perigofa  > 
e  fez-le  na  volta  de  Moçambique*  Porém 
os  tempos  o  lançaram  na  paragem  das  Ilhas 
de  Angoxa,  e  de  noite  foi  dar  com  o  fo- 
rol  da  náo  Sant-Iago ,  que  elle  entregara  èm 
Moçambique  a  António  de  Saldanha ,  o  qual 
per  mandado  de  AíFonfo  d'Alboqucrque , 
que  vinha  com  amais  frota,  lhe  hia  fazen- 
do caminho  ;  e  quando  veio  pela  manhã  > 
que  íè  conheceram ,  tornaram  em  hum  cor- 
po arribar  a  Moçambique ,  porque  lhe  não 
confenria  o  tempo  ir  avante  a  Melinde, 
onde  AíFonfo  d'Alboquerque  levava  toda  1 
frota  pelo  que  leixava  affentado  com  Tri£ 
tão  da  Cunha.  E  nefte  dia ,  que  entraram  em 
Moçambique ,  entrou  também  João  da  No- 
va com  a  náo  Flor  de  la  mar,  que  inver- 
nou nas  Ilhas  de  Angoxa  vindo  da  índia 
com  a  carga  da  pimenta ,  como  atrás  fica ; 
e  por  vir  mui  desbaratada  dos  pairos  que 
teve ,  e  não  pêra  navegar  com  a  carga  que 
trazia ,  mandou-a  Triftao  da  Cunha  baldear 
"ema  náo  Sandia  Maria  Capitão  Álvaro  Fer- 
nandes ,  que  era  falecido ,  e  deo  a  capitania 
Tm.  II.  P.L  B  a  An- 
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a  António  de  Saldanha  pêra  a  trazer  a  eíle 
Reyno  ,   e  com  elle  mandou   os  Mouros , 
que  Ruy  Pereira  trouxe  do  porto  Matata- 
na  ,  efcrevendo  a  EIRey  o  que  fobre  efte 
cafo  tinha  feito ,  e  as  mais  informações  que 
•achara.   Partido  António  de  Saldanha  pêra 
efte  Reyno  ,   onde  chegou  a  falvamento , 
(  como  adiante  veremos , )  ficou  Trilião  da 
Cunha  provendo  algum  corregimento ,  que 
a  náo  Flor  de  la  mar  havia  mifter  pêra  po- 
der navegar  boiante ,  porque  a  mais  da  agua 
Í^uc  fazia,  era  per  partes  que  com  a  carga 
óra  lha  tomara ,  e  ficou  nella  por  Capitão 
o  mefmo  João  da  Nova  ordenado  pêra  an- 
dar de  Armada  com  Affbnfo  d'Alboquerque. 
Também  pelo  recado   que  AíFonfo  Lopes 
da  Cofta  trouxe  do  eítado  de  Çofala ,  como 
por  paliar  per  alli  Nuno  Vaz  Pereira ,  que 
lia  iervir  de  Capitão  da  fortaleza,  o  qual 
leixou  hum  criado   feu  comprando  manti- 
mentos pêra  provisão  delia  ,   pêra  navega- 
rem em  navios  da  terra  ,   mandou  Trilião 
da  Cunha  eítes  mantimentos  comprados ,  e 
os  outros ,  que  houve  na  Ilha  de  S.  Louren- 
ço ,  per  o  Gommendador  Ruy  Soares  em  o 
navio  de  Pêro  Quarefina ,  que  alli  eftava ,  o 
qual  EIRey  D.  Manuel  lhe  mandava  dar, 
porque  havia  de  ficar  de  Armada  em  com- 

Êanhia  de  Affonfo  d'Alboquerque.  Levando 
Luy  Soares  por  regimento,  que  taato  que 

che- 
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chegaíTe  a  Çofala ,  fe  ainda  lá  fofle  Triftad 
Rodrigues  com  o  feu  navio ,  o  qual  Affon-* 
fo  d' Alboquerque  mandou  ir  com  mais  man- 
timentos em  companhia  de  Nuno  Vaz ,  que 
o  trouxefle  comíigo ,  e  fe  foíTe  a  Melinde* 
Providas  eftas  coufas  ,  tanto  que  o  tempo 
lhe  fervio ,  fe  fez  á  vela  j  e  fendo  tanto  avan- 
te como  o  Cabo  Delgado ,  efpedio  AfFonfo 
d5  Alboquerque ,  que  íe  foíTe  com  a  mais  fro- 
ta efperallo  a  Melinde ,  e  elle  em  o  feu  na- 
vio entrou  em  Quiloa  pêra  viíitar  a  forta* 
leza,  e  levar  comíigo  a  Lionel  Coutinho, 
que.  alli  invernou  com  a  fua  náo ,  e  afli  An- 
tónio do  Campo,  queAíFonfò  d'Alboquer- 
que  tinha  já  de  antes  mandado  aperceber  ef* 
ta  náo  pêra  o  tempo  da  paíTagem  a  levai 
em  fua  companhia*  Recolhidas  cilas  náos, 
veio  ter  a  Melinde ,  Onde  foi  recebido  d5El- 
Rey  com  muita  fefta ;  e  depois  que  ambos 
ie  viram  ,  peró  que  elle  Triftão  da  Cunha 
levaíTe  em  vontade  de  dar  em  algum  daquel* 
les  lugares  de  Moutos ,  que  elevam  abaixa 
de  Melinde  i  por  lho  ElKey  muito  rogar , 
,dando4he  algumas  caufas  diíTo  ,  quê  eram 
os  damnos  que  tinha  recebido  dos  morado- 
res da  Cidade  Oja ,  aíTentou  com  elle  de  o 
façer.  E  pofto  cmeElRey  de  Melinde,  por 
obrigar  a  Triftao  da  Cunha  dar  em  Oja, 
Uie  dizia ,  gup  a  cãufa  principal  de  tèr.ave* 
xado  daqueíle  vizinho  ,  e  affi  d5ElRey  à& 

B  ii  Mom- 
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Mombaça,  era  a  amizade  quecomnofco  ti- 
nha ;  ante  que  nós  foliemos  áquellas  partes  , 
já  entre  elles   havia  antigas  contendas.    E 
porque  té  ora  não  temos  dado  muita  noti- 
cia das  coufas  defte  Rey  de  Melinde  noflb 
tão  fiel  amigo ,  por  memoria  da  antiguida- 
de do  feu  Reyno  ,   e  também  por  darmos 
alguma  das  coufas  de  feus  vizinhos ,  faremos 
huma  pequena  digrefsão.    Os  Arábios  ante 
que  acceptaíTem  a  feita  de  Mahamed ,  pof- 
to  que  navegavam  das  portas  de  feu  eftreito 
pêra  o  mar  Oceano  ,  fempre  naquellas  par- 
tes eftranhas  que  navegavam ,  era  per  modo 
o  tratamento  de  feu  commercio ,  como  gen- 
te eftrangeira  encolheita  ,   e  que  não  razia 
mais  conta  que  de  comprar  ,   e  vender,  e 
tornar  a  fua  natureza.  Peró  depois  que  be- 
beram aquella  infernal    do&rina  defendida 
fer  armas ,  defte  ufo  delias  em  que  poz  Ma- 
amed ,  e  os  feus  Califas  que  o  fuecedêram , 
aífi  ficaram  animofos  que  fe  entenderam  per 
muitas  partes.    £  naquellas  onde  não  eram 
tantos  que  fe  pudeíTem   per  armas  fazer-fe 
ienhores  da  terra ,    per  via  de  commercio  y 
e  d'outras  induftrias ,  principalmente  naquel- 
la  cofta  maritima  de  Africa  chamada  Zan- 
guebar,  de  que  atrás  efere vemos,  caffi  per 
todo;  o  marítimo   da  índia  ,  como  era  de 
gente .  idólatra ,  e  mui  barbara ,  mania ,  e  pa- 
cificamente fe  mettêram  com  ella  >  povoan- 
do 


Década  II.  Liv*  I.  Cap.  II.    21 

do  em  Ilhas ,  e  lugares  de  que  ficaffem  íè- 
nhores  do  mar.  Finalmente  como  criavam 
poffe ,  logo  fe  intitulavam  por  Xeques ,  ou 
Reys  da  tal  povoação ,  e  Cidade ,  pofto  que 
muitas  delias  em  cafas,  e  nobreza  de  povo 
ferão  huma  pobre  aldeã  das  noffas ,  porque 
taes  Reys,  taes  Cidades.  Peró  onde  a  terra 
lhe  deo  difpofição  em  todo  omaritimo  da- 
quellas  partes  ,  fe  alguma  Cidade ,  ou  po- 
voação ha  ,  que  tenha  alguma  policia  ,  he 
obra  das  fuás  mãos  ,  quanto  ao  moderno, 
porque  ò  muito  antigo  quaefquer  povos 
que  elles  foram  >  são  os  feus  edifícios  tão 
grandes,  e  maravilhofos ,  que  alguns  prece- 
dem ás  obras  da  arquitedhira  dos  Gregos  y 
e  Romanos.  E  ainda  oufariamos  dizer ,  que 
fe  elles  algum  princípio  tiveram  na  grande- 
za , ,  e  modo  de  edificar ,  que  deftas  partes 
Orientaes  o  houveram,  da  qual  matéria  co- 
piofamente  tratamos  em  os  Livros  da  nofla 
Esfera  da  inftrudtura  das  coufas  ,  na  parte 
mecânica ,  que  he  toda  de  arquitectura.  Aífi 
que  eftes  Arábios  encheram  efta  cofta  ,  de 
que  falíamos;  ecomo  hum  não  he  fubdito 
a  outro,  logo  fe  chama  Xeque,  ou  Rey, 
donde  vem  haver  per  toda  ella  hum  grande 
numero.  Porém  entre  elles  todolos  outros 
são  havidos  por  Xeques ,  ainda  que  fe  cha- 
mem Reys  ,  fomente  o  de  Quiloa  ,  e  da 
Ilha  Zenzibar ,  que  eftá  defronre  de  Mam- 
ba- 
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baça 3eo daqui ,  pofto  que  ao  prefente  feja 
mais  rico ,  e  poderofo ,  tem  eJJes  fer  tudo 
tyrannicamente  por  íè  levantar  o  primeiro 
que  tomou  efte  titulo  contra  EIRey  de  Zen- 
zibar  ,  que  era  feu  Senhor,  e  o  ter  pofto 
por  Governador  em  Mombaça.  O  noflb  ami- 
go de  Melinde  também  quer  contender  com 
os  mais  antigos  da  terra,  e  diz,  que  vem 
dos  Reys ,  que  antigamente  foram  em  a  Ci- 
dade Quitau ,  que  lerá  de  Melinde  dezoito 
léguas ,  a  qual  foi  fcnhora  de  toda  aquella 
terra,  pofto  que  ao  prefente  feja  huma  po^ 
bre  povoação;  mas  em  algumas  torres ,  que 
ainda  eftam  em  pé,  e  nas  minas  que  appa- 
recem,  lè  moftra  que  foi  já  grande  coufa. 
Outros  querem   que  Luziva  ,  que   he  mui 

?erto  delta ,  foi  a  fenhora  de  todas ,  e  que 
áremunda  ,  Lamo  ,  Jaca ,  Oja ,  e  outras 
Cidades ,  que  eftam  nefta  Comarca ,  todas  lh& 
obedeceram.  Seja  como  for  ,  pois  não  ha 
Aldeã  no  Mundo ,  de  que  os  feus  morado*- 
res  não  contem  grandes  fundamentos  de  fua 
primeira  habitação ;  o  que  faz  ao  noflb  ca- 
fo  he  faber ,  que  todos  contendem  fobre  o 
fenhorio  da  terra  a  elle  comarca  ,  e  daqui 
vem  dizer  EIRey  de  Melinde  que  Chiona , 
e  Quilife ,  que  eftam  entre  elle ,  e  Momba- 
ça ,  que  são  fuás ,  e  fobre  ifto  he  a  antiga 
contenda  que  tem  com  os  Reys  delia.  Pela 
porte  de  cima  também  contende  com  Oja 

fo*- 
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ibbre  a  meíma  razão  d'outros  lugares  ;  fi- 
nalmente todos  entre  íl  tem  differença  y  e 
nenhum  delles  dentro  pelo  fertão  tem  hum 
palmo  de  terra ,  porque  lho  não  confentem  os 
Cafres ,  ante  fe  temem  delles ,  e  por  efta  cau- 
fa  fuás  Cidades  são  cercadas  de  muros ,  huns 
de  taipa ,  e  outros  de  pedra ,  e  cal.  E  fe  he 
verdade  que  o  nofío  Rey  de  Melinde  proce- 
da deis  que  foram  fenhores  de  Quitau ,  ou 
Luziva ,  parece  que  tem  juftiça  na  aução  de 
fua  antiguidade,  porque  em  fua  íituação  fe 
moftra  que  alguma  delias  he  a  Cidade  Rap- 
ta ,  que  Ptolomeu  íitua  naquella  coita  nas 
correntes  do  rio  chamado  Rapto  ,  por  ra- 
zão delia ;  do  nafeimento  ,  e  curfo  do  qual 
já  atrás  fizemos  menção  ,  e  mais  particular- 
mente fera  em  a  noíla  Geografia.  E  fegun- 
do contam  os  Mouros  de  Melinde,  glorian- 
do-fe  de  já  ferem  fenhores  daqueila  cofta 
comarca  ás  Cidades  aífima  nomeadas ,  ante 
da  noíTa  entrada  na  índia  pouco  mais  de 
fincoenta  annos  ,  EIRey  de  Melinde  man- 
dou com  cem  Cafres  da  terra  alguns  Mou- 
ros defeubrir  o  rio ,  que  fahe  em  Culiman- 
ja  j  que  eítá  obra  de  huma  légua  de  Me- . 
linde ,  que  íègundo  noíTo  parecer ,  he  o  Rap-  ♦ 
to  que  aífima  diíTemos  ,  pofto  que  não  ef- 
ta per  Ptolomeu  em  fua  verdadeira  altura. 
Os  quaes  deícubridores  caminfiáram  pola 
borda  delle  trinta  dias j  e  vendo  que  o  rio 

era 
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era  mui  largo  ,  quanto  mais  fubiam  per  el- 
le  ,  cheio  de  muitos  cavallos  marinhos ,  e 
que  não  levaram  modo  de  fe  paliar  da  ou- 
tra banda  ,  onde  viam  a  terra  eícampada, 
e  jazer  roupa  eftendida  dos  moradores ,  de 
que  era  habitada ,  e  que  nefle  tempo  tinham 
gaitado  os  mantimentos  que  levavam  fem 
acharem  povoado,  de  que  os  pudeíTem  ha- 
ver pola  terra  fer  afpera ,  e  cuberta  de  ef- 
peflb  arvoredo  ,  notadas  eílas  coufas  ,  e  as 
mais  que  viram  ,  tornáran>fe  pêra  Melin- 
de.  Dahi  a  pouco  tempo,  ou  que  a  ida  dei- 
tes efpertou  os  de  dentro  do  fertão ,  ou  co- 
mo quer  que  foi,  veio  huma  grande  cáfela 
de  gente  a  pé  toda  preta ,  e  de  cabfllo  re- 
trocido ,  com  muito  ouro ,  e  marfim  a  buf- 
car  roupas  pêra  feu  ufo.  Aflentado  feu  ar- 
raial fora  da  povoação  de  Culimanja ,  onde 
EIRey  de  Melinde  então  eftava ,  vieram-fe 
a'  deíconcertar  com  elle  por  os  grandes  di- 
reitos que  lhe  pedia  j  e  vendo  elle  que  fe 
queriam  ir  ,  como  que  hiam  bufcar  outro 
porto  ,  mandou  dar  de  noite  nelles ,  e  fo- 
ram roubados ,  que  caufou  tamanho  efcan- 
dalo ,  que  nunca  mais  alli  tornaram.  Agora 
*m  noííbs  tempos  a  fama  da  grandeza  dei- 
te rio ,  e  que  vinha  da  terra  do  Prefte  João 
per  huma  terra  ,  a  que  elles  chamam  das 
Amazonas ,  por  ferem  barões  nos  feitos ,  e 
06  maridQs  afeminados ,  e  que  dentro  nefte 

in- 
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interior  havia  muito  ouro ,  hum  Portuguez 
chamado  Jorge  (PAffonfeca  Capitão  de  hu- 
ma  fufta ,  que  andava  com  outros  per  aquel- 
la  coita  bufcando  fua  ventura ,  entrou  nefte 
rio ,  e  foi  per  elle  aíEma  finco  dias.  E  por- 
que elle  nao  oufava  de  fahir  cm  terra ,  e  a 
,  gente  delia  efpantada  de  tal  novidade  nao 
queria  fua  communicação ,  tornou-fe  a  fahir , 
temendo  falecer-lhe .  o  mantimento  ,  dando 
nova  da  grandeza  do  rio  ,  e  dos  muitos 
cavai  los  marinhos  que  nclle  havia ,  e  da  dif» 
poíição  da  terra.  Ao  prefente  leixando  ocur- 
íq  delie  pêra  feu  tempo ,  e  tornando  a  Trif- 
tão  da  Cunha  ,  que  não  íabia  as  paixões 
antigas ,  que  EÍRey  de  Melinde  tinha  com 
feus  vizinhos ,  crendo  o  que  elle  dizia ,  que 

J)orcaufá  da  noíTa  amizade  eraavexado  del- 
es ,  polo  comprazer ,  efpedido  delle ,  partio- 
fe  pêra  Oja  ,  levando  lá  fete  velas  menos 
das  com  que  partira  deite  Reyno,  as  duas 
que  trouxe  António  de  Saldanha  ,  e  de 
Kuy  Pereira  perdida  ,  e  a  de  João  Gomes 
d'Abreu ,  que  ficou  em  a  Ilha  S.  Lourenço , 
e  as  duas  que  mandou  a  Çofala  ,  eade  Ál- 
varo Telles  Barreto ,  que  o  eftava  efperando 
no  Cabo  Guardafu.  Chegado  á  Cidade  Oja , 
que  fera  de  Melinde  dezefete  léguas ,  a  qual 
em  edifícios  era  a  maneira  de  Mombaça, 
peró  que  a  fituação  delia  fofle  mui  difFeren- 
te  por  efta  fer  per  hum  rio  dentro  ,  e  Oja 

na 


l6     ÁSIA  DE  JoXo  DE  BARROá 

na  cofta  brava  ,  com  hum  muro  da  banda 
da  terra  com  temor  dos  Cafres ,  e  do  mar 
recife ,  e  má  fahida  que  a  fazia  mais  fone , 
tanto  que  furgio,  mandou  hum  batel  ater- 
ra notificar  ao  Xeque  delia  ouem  era ,  e  que 
folgaria  de  praticar  com  elle  algumas  cou- 
fas  ,  que  compriam  a  ferviço  d'ElRey  de 
Portugal  feu  Senhon  Ao  que  reípondeo  o 
Xeque,  que  elle  era  vaflallo  do  ooldão  do 
Cairo ,  e  que  lem  fua  vontade ,  por  elle  fer 
o  Soberano  Califa  do  Profeta  Mahamed, 
elle  não  podia  ter  communicaçao  com  gen- 
te ,  que  tanto  perfeguia  aquelles  que  o  íè- 
guiam  ,  e  mais  os  tratantes  do  Cairo,  que 
navegavam  os  mares  da  índia :  e  que  além 
deite  mal  tão  commum  ,  que  os  Mouros 
tinham  recebido ,  particularmente  elle  o  ti- 
nha experimentado  em  duas  náos  que  lhe 
os  Portuguezes  tomaram.  A  caufa  por  que 
cfte  Mouro  mandou  tal  refpofta  a  Triítão 
da  Cunha ;  não  foi  tanto  polo  que  elle  di- 
zia ,  como  por  eftar  já  de  dias  mui  aperce- 
bido pêra  fe  defender ,  com  muitos  Cafres 
da  terra  firme  feus  amigos  ,  temendo  efta 
viíitaçao  por  parte  d5ElRey  de  Melinde  po- 
Jas  diíferenças  que  entre  elles  havia  j  e  tam- 
bém por  ver  que  as  náos,  fegundo  o  tem- 
po ,  não  podiam  alli  eftar  na  cofta  dous  dias  , 
que  elle  podia  dilatar  com  palavras ,  quão* 
do  aquellas  não  foffem  bem  recebidas.  Trif- 

tão 
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tão  da  Cunha ,  porque  também  tinha  enten- 
dido o  perigo  do  porto  ,  fegundo  o  que 
diziam  os  Pilotos  Mouros  ,  que  com  elle 
hiam ,  deo-fè  a  tal  prefla ,  havido  confelho 
com  os  Capitães,  que  ao  outro  dia  em  os 
bateis  foi  demandar  a  terra  ,  repartido  em 
duas  capitanias  ,  elle  em  huma ,  e  Affoníb 
ày  Alboquerque  na  outra.  E  pofto  que  o  mar 
andava  em  favor  dos  Mouros  com  a  má 
jazeda  que  deo  ao  fahir  ,  de  que  elles  fe 
fouberam  bem  ajudar  ,  vindo  defender  a 
praia  enxutos  5  e  os  noflbs  fahirem  molha-* 
dos ,  todavia  a  feu  pezar  tão  banhados  de 
fangue  ,  como  elles  fahíram  da  agua  ,  des- 
pejando a  praia  ,  começaram  de  fe  metter 
Í>ela  Cidade  ,  bufeando  amparo  em  luas  ca- 
ás.  Mas  os  noífos  os  aprelTavam  de  manei- 
ra ,  que  não  fizeram  os  Mouros  mais  deten- 
ça na  Cidade,  que  em  quanto  a  atraveffá- 
ram  toda,  indo-fe  amparando  dos  botes  da 
lança  dos  noflbs.  No  qual  tempo  ouvindo 
dizer  Nuno  da  Cunha  ,  e  D.  Affonfo  de 
Noronha  ,  que  o  Xeque  com  hum  tropel 
de  gente  fe  hia  recolhendo  pêra  fora  da  Ci- 
dade a  hum  palmar ,  como  eram  mancebos  , 
e  andavam  em  competência  a  quem  o  fa- 
ria melhor,  cada  hum  per  fua  parte  foram 
dar  com  elle  já  fóra  dos  Mouros.  E  com 
a  gente  que  levavam ,  rompendo  pelo  car-' 
dqme  dosMoufps,  que  queria  defender  feu 

Se» 
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Senhor  ,  houve  naquelle  feito  huma  perfia 
de  lançadas  ,  e  frechas  ,  na  qual  o  Xeque 
fói  morto  ,  e  dizem  que  D.  AfFonfo  lhe 
poz  o  primeiro  ferro ,  e  com  elle  era  Fer- 
não Jacome  feu  cunhado ,  e  hum  feu  page 
chamado  Scipiao  Cayado ,  e  Nuno  Vaz  de 
Caftel-Branco.  E  foram  com  Nuno  da  Cu- 
nha naquella  morte  d5ElRey ,  e  dos  que  com 
elle  pereceram ,  Jorge  da  Silveira  filho  baf- 
tardo  de  Diogo  da  Silveira  ,  e  hum  João 
Azeitado  feu  colaço  mui  valente  cavallei- 
ro ,  e  António  de  Sá  moço  da  Camará  d5El- 
Rey  ,  e  Fernão  Feixó.  Ante  do  qual  feito 
tinha  acontecido  outro  a  Jorge  da  Silveira , 
digno  de  tão  bom  cavalleiro  ,  como  elle 
era.  Indo-fe  os  Mouros  recolhendo  ao  pal- 
mar ,  foi  Jorge  da  Silveira  com  o  feu  co- 
laço dar  com  hum  Mouro  homem  nobre 
em  feu  trajo ,  que  levava  huma  mulher  mo- 
ça de  bom  parecer  ante  li ,  que  parecia  fua 
efpofa;  e  quando  vio  que  Jorge  da  Silvei- 
ra encarava  nella  ,  deo  de  mão  á  efpofa , 
mandando-lhe  que  íe  falvafle ,  e  voltou  fo- 
bre  elle  polo  entreter,  A  efpofa  vendo  que 
por  caufa  fua  fe  hia  oíFerecer  á  morte ,  tor- 
nou com  elle ,  moftrando  onde  elle  por  el- 
la  morreíTe  ahi  queria  fua  morte.  Jorge  da 
Silveira  quando  os  vio  travados  hum  no 
outro  nefta  competência  da  morte  ,  enten- 
dendo o  cafo ,  deo-lhe  de  mão  ,  dizendo , 

que 
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que  fe  falvaflem  ,   que  não  queria  apartar 
tal  amor.  Triftão  da  Cunha ,  e  Affonfo  d'Àl- 
boquerque  tiveram  tanto  que  fazer  na  pai> 
te  que  a  cada  hum  coube ,  que  não  fahíram 
contra  o  palmar ,   mas  juntos  já  com  a  vi- 
doria  da  Cidade  defpejada  ,   deo  Triftão 
da  Cunha  licença  que  a  metteffem  a  faço ; 
e  por  fe  não  deterem  muito  nelle  ,   quafí 
como  quem  queria  que  agente  fe  recolhef- 
fe ,  mandou-lne  pôr  o  fogo  per  partes ,  mais 
temporão  do  que  devera  ,  cá  foi  caufa  de 
morrerem  alguns  dos  noíTos.   De  maneira , 
que  mais  poder  teve  o  fogo  contra  elles, 
que  os  Mouros  ;  porque  como  muitos  an- 
davam  per  dentro  das  cafas  no  esbulho, 
foi  o  fogo   per  algumas  partes  cercando  a 
fahida  ,  com  que  alguns  ficaram  feitos  em 
cinza ,  ou  mortos  ás  mãos  dos  Mouros :   e 
deftc  trabalho  efcapou  hum  Fidalgo  de  Por- 
talegre chamado  Duarte  de  Soufa,  ficando 
aleijado  dos  pés  dos  nervos  que  lhe  o  fo- 
go encolheo,  e  per  ventura  parte  defta  alei- 
jão fora  melhor  na  lingua  ,   polas  paixões 
que  ella  ordenou  entre  o  Vifo-Rey ,  e  Af- 
fonfo d'Alboquerque  ,  como  fe  verá.   Re- 
colhido Triftão  da  Cunha  ás  náos ,  foi  dal- 
li  ter  á  Cidade  chamada  Lamo  ,   que  he 
mais  adiante  quinze  léguas ,  a  qual  já  efta- 
va  affombrada  ,   efoerando  fua  deftruição, 
porque  Triftão  da  Cunha  lhe  tinha  manda- 
do 
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do  diante  hum  menfageiro  ,   que  foi  hum 
dos  navios  que  levava ,  mandando  ao  Ca- 
pitão delle  que  íè  lançaííe  fobre  huns  ilheos , 
que  tem  na  fua  paragem ,  e  que  não  leixaf- 
íe  entrar  ,  nem  fahir  alguém.    O  qual  te- 
mor deo  tanta  prudência  ao  Xeque ,  a  que 
elles  chamavam  Rey ,  que  em  Triftão  da  Cu- 
nha furgindo ,  fe  veio  metter  nas  fuás  mãos , 
dizendo  ,  que  queria  fer  vaffallo  d*ElRey 
de  Portugal  ,  com  a  qual  obediência  con- 
íèguio  dar-lhe  em  nome  delRey  huma  Pa- 
tente ,  e  huma  bandeira  das  Armas  do  Rey- 
no ,  como  a  feu  tributário ,  em  quantia  de 
feiscentos  miticaes  d'ouro  em  cada  hum  an- 
no,  que  logo  pagou,  e  mais  muito  refref- 
co  da  terra.   Lfpedido   Triftão  da  Cunha 
delle  ,  foi  ter  a  outra  Cidade  mais  adiante 
deita,  chamada  Brava,  aflentada  na  coita, 
em  povo  ^  edifícios  ,    e  trado  muito  mais 
nobre ,   e  já  tributaria  a  nós  polo  que  pai- 
fou  com  as  fuás  Cabeceiras  Ruy  Lourenço 
Capitão  da  Taforea  ,  que  foi  em  compa- 
nhia de  António  de  Saldanha  o  anno  de 
quinhentos  e.  três.   O  qual  tributo   cuftott 
mui  caro  ás  Cabeceiras  que  o  concederam ; 
porque  tornados  á  Cidaae  do  lugar ,    onde 
os  R.uy  Lourenço  tomou  ,   (fegundo  atrás 
fica , )  foram  maltratados  dos  outros  princi- 
paes ,  que  com  elles  governavam  a  Gdade , 
e  difpoítos  de  fua  governança  ,  por  tão  le- 
ve* 
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vemente  concederem  o  tributo  ,  íèm  valer 
a  eftes  condemnados  dizerem  que  o  fizeram 

f)or  cautela  de  lhe  não  roubarem  a  náo  >  que 
evavam  carregada  de  tanta  fazenda ,  como 
todos  fabiam.  E  como  gente  obrigada  a 
efta  divida  ,  que  não  tinha  paga ,  eítavam 
mui  fortalecidos ,  e  confiados  em  os  muros  , 
torres  ,  e  íitio  defenfavel  de  fua  Cidade ,  e 
a  fahida  mui  perigofa  com  os  recifes  do 
porto.  Triítão  da  Cunha  tanto  que  furgio 
diante  delia  ,  mandou  a  terra  hum  recado 
per  Diogo  Fernandes  Pereira,  que  hia  por 
meftre  da  náo  Cirne  de  AfFonfo  cr Alboquer- 
que ,  e  fora  já  alii  em  companhia  de  Antó- 
nio de  Saldanha  por  Capitão ,  e  meftre  da 
náo  de  Setúbal  ;  e  a  refpofta  que  trouxe, 
foram  palavras  de  gente  foberba  ,  e  que 
não  tinham  experimentado  a  noflb  ferro.  E 
nas  coitas  de  Diogo  Fernandes  mandaram 
.dar  huma  moftra  da  gente ,  que  tinham  pê- 
ra fe  defender ,  fahindo  per  numa  porta ,  e 
entrando  per  outra ,  que  eítavam  ao  longo 
da  praia  obra  de  féis  mil  homens  todos 
armados  a  feu  modo ,  e  em  tão  boa  orde- 
nança ,  que  eram  melhores  pêra  ver  que 
commetter.  Vendo  Triflao  da  Cunha  a  de- 
terminação delles  ,  tanto  que  amanheceo , 
elle  per  huma  parte,  eAffbníb  d\Alboquer- 
que  per  outra  ,  juntamente  foram  demandar 

a  terra ,  qne  lhe  foi  mui  bem  defendida  com 

fró- 
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frechas  ,  zargunchos  ,  pedradas,  e  outras 
armas  de  arremeço ,  tão  bailas  que  não  po- 
diam tomar  porto-,  ré  que  á  culta  do  icu 
fangue  ,  e  dos  Mouros  elles  foram  entra- 
dos per  três  partes  do  muro  ,  por  fer  tão 
baixo ,  e  fraco  per  aquelle  lugar ,  que f  não 
fe  houveram  mifter  efcadas.  E  como  per 
onde  foi  efta  entrada  era  o  mais  alto  da 
Cidade ,  e  a  maior  parte  da  povoação  lhe 
ficava  em  ladeira  abaixo ,  e  os  Mouros  an- 
davam já  com  fangue ,  e  animo  menos  do 
que  tinham  quando  ella  foi  commettida, 
começaram  todos  de  a  defpejar.  Mas  efte 
deípejo  fe  não  vio  nos  principaes  Mouros 
que  a  governavam ;  porque  a  maior  parte 
delles  vendo  adefordem  aa  gente  commum , 
como  cavalleiros  ^  ficaram  cada  hum  no  lu- 
gar onde  a  morte  o  tomou  ,  cumprindo  o 
ikcramento  que  tinham  feito  ao  povo  de 
morrer  por  defensão,  e liberdade  de  todos. 
Finalmente  efta  entrada  foi  de  maneira  com- 
mettida ,  e  tão  pelejada  de  todos,  e  cada 
hum  tão  occupado  em  fua  forte ,  que  pou- 
cos fouberam  dar  conta  da  fúria  do  feito , 
fomente  que  ella  amanfou  a  foberba  da- 
quella  Cidade ,  e  per  efta  vez  perdeo  o  no- 
me de  Brava  ,  e  ficou  tão  manfa  ,  como 
hum  corpo  fem  alma  de  reíiftencia.  E  fo- 
ram tantos  os  imigos  que  alli  pereceram , 
que  fe  não  puderam  contar  ,  e  dos  noíTos 

té 
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té  quarenta  e  duas  peflbas  ,  e  'feridos  fe£ 
fènta  e  tantos :  tí  neftes  mortos  entraram  hurti 
batel  de  té  dezoito  deiles  ,  que  foçobrou 
vindo  para  a  náo  de  Triftão  da  Cunha  car- 
regado de  fato  do  esbulho  da  Cidade  ,  e 
entre  os  afogados  foi  hum  João  Borges  ho- 
mem honrado  Cidadão  de  Lisboa  ,  e  o 
Capeilão  da  náo:  e  alguns  que  fe  fal varam 
foi  em  hum  cfquife  ,  em  que  hia  Fernão 
Trigo  meftre  da  náo  de  Francifco  de  Tá- 
vora. O  qual  batei  fecom  fua  perdição  não 
avifára  os  outros ,  fegundo  a  gente  andava 
cubiçofa  de  apanhar  ,  e  trazer  á  ribeira  o 
esbulho  da  Cidade ,  por  ella  eftar  cheia  de 
fazenda  ,  muitos  fe  houveram  de  perder; 
mas  Triftão  da  Cunha  mandou  logo'  ter  ten- 
to àelles  por1  não  virem  a  outro  tal  defafc 
tre.  Do  qual  ,<  fegundo  fe  depois  dizia ,  pa- 
rece que  a  ckufa  foi  huma  crueza ,  que  ufá- 
fam  alguns  homens  baixos  que  hiam  nelle^ 
e  foi  não  podendo  tirar  as  manilhas  de  pra- 
ta, que  as  Mouras  traziam  nos  braços ,  lhoá 
cortavam;  mas  como  a  Deos  não  aprazem 
coufas  que  a  humanidade  rtãò  foflFre ,  elles  + 
e  as  manilhas  ficaram  no  rolo  do  mar.  Trifc 
tão  da  Cunha  ,  porque  a  entrada  defta  Ci- 
dade  foi  hum  dos  iiluftres  feitos  ,  que  té 
aquelle  tempo  fe  fez  nâquellas  partes  >  por 
memoria  delle ,  peró  que  fe  tinha  vifto  em 
outros  mui  honrados ;  quiz  recebçiLaqui  a 
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honra  da  cavalleria  da  mão  de  Affonfo  d' Ai* 
boquerque ,  por  elle  fer  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Sant-Iago  :  e  afli  a  recebeo  Nuno 
da  Cunha  feu  filho  ,  que  não  foi  pequeno 
contentamento  a  Affonfo  d'Alboquerque  dar 
per  íua  mão  honra  áquelle  Capitão ,  de  bai- 
xo da  bandeira  do  qual  elle  vinha,  e gran- 
de gloria  a  Xriiláo  da  Cunha  ,  fendo  ho- 
mem deidade,  confeflar  que  pêra  fua  hon- 
ra ,  e  a  poder  dar  aos  outros ,  ainda  lhe  fa- 
lecia efta  de  mão  alheia.  O  qual  depois  que 
?  teve ,  a  deo  a  Ruy  Dias  Pereira ,  hum  r  i- 
dalgo  que  feria  de  iincoenta  annos  ,  e  aíli 
a  outros  muitos ,  encommendando  a  Affon* 
fo  d1  Alboquerque ,  que  juntamente  com  el- 
le o  fizeffe  áquelles  que  oNquizeíTem  fèrj 
porque  o  feito  foi  tao  honrado  ,  e  cad^ 
hum  fez  tanto,  que  todos  foram  merecedo- 
res delia.  No  qual,  além  dos  Capitães  no- 
meados ,  fe  acharam  alguns  Fidalgos ,  qpç 
por  ferem  mancebos  ,  não  levavam  cargos  » 
fcnão  o  de  feu  fangue ,  que  quando  he  no? 
bre  ,  como  era  o  feu  ,  em  toda  i4adc  fs 
moftra,  eppr  fua  memoria  poremos  os  quç 
vieram  á  nofla  noticia.  D.  João  de  Lima  » 
e  D.  Jçroiyrmo  dç  Lima  feu  irmão  ,  Ma- 
avcl  de  la  Cerda ,  e  Fernão  Pereira  feu  ir? 
mão  ,  João  Rodrigues  Pereira  ,  fe  Duarte 
Pereira  feu  irmão  ,  Gil  Barreto,  ç  Diogot 
4e  Magaitóes  feu  irmão  ,  D.  Manuel  Po, 


Década  IL  Lir.  T.  Ca*.  IL  slll.  3? 

reira ,  Pêro  (FAlboquerqúe ,  Siúaao  de  Aitj 
drade  ,  António  de  Miranda  d' Azevedo , 
Peno  de  Soufa  d' Azevedo ,  Baft&o  d' Abreu , 
Henrique  Moniz,  D,  João  Henriques ,  Fran- 
cifeo  ae  Bovadilha  ,  Aires  de  Soufa  Chi- 
chorro  ,  Fernão  Gomes  de  Lemos,  An  co- 
pio da  Silva  de  Soure ,  e  Álvaro  de  Mou- 
ra ,  cada  hum  dos  quaes ,  além  das  quali- 
dades do  feu  langue ,  per  feus  feitos  mere- 
ceo  efte  lugar  de  lembrança. 

CAPITULO    IIL 

Como  Trijlão  da  Cunha  par  tio  para  a  Ilha- 
Socotorâ ,  e  a  deferipção  delta :  e  coma 

tomou  aos  mauros  humaforta*  , 
'  leza  >  que  nella  tinham. 

H  Ávida  efta  vi&oria,  deteve-fe  Triftád 
da  Cunha  três  dias  na  Cidade ,  aífi  por 
recolher  muitos  mantimentos  que  nelk  achou f 
como  por  fatisfazer  á  gente  com  o  feu  et 
bulho  ,  e  per  derradeiro  lhe  mandou  poer 
fogo  ,  ultimo  caftigo  de  fua  foberba*  £  pof- 
to  que  quando  fe  fez:  á  vela  daqui ;■  levava 
em  propoíito  dar  outra  tal  vifta  á  Cidade 
Magadaxo ,  que  fera  defla  quarenta  e  finco 
léguas  contra  o  Cabo  Guardafu,  porque  o 
tempo  lhe  não  deo  lugar,  paífou  avante  té 
sorofto  delle,  onck  achou  Álvaro  Telles, 
que ,  (comq  atrfe  ditemos  , )  veio  ter  aqui 

C  ii  do 
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do  temporal  que  houveram ;  e  fe  os  outros 
que  foram  neftes  feitos  que  contámos,  traziam 
honra ,  e  fazenda ,  elle  não  tinha  a  fua  náo 
menos  ,boiante  do  que  alli  ganhara  com  Ms 
náos ,  que  tinha  tomado:  E  era  tanta  a  fa- 
zenda delias ,  que  de  a  hão  poderem  trazer 
no  batel  para  a  náo ,  lançavam  entte  ella  * 
e  a  náo  dos  Mouros  tantos  fardos  de  cou- 
fas  no  mar  ,  que  lhes  ficava  em  lugar  de 
ponte  bem  comprida  ,  per  lima  dos  quaes 
traziam  ás  coftas  outros  de  mais  rica  Forte, 
Dada  huma  vifta  a  efte  Cabo  Guardafu , 
mandou  Triftão  da  Cunha,  governar  a  Ilha 
Socotorá,  do  íitio,  e  coufas  da  qual  trata- 
remos hum  pouco  primeiro  que  venhamos 
ao  que  elle  tez  nelía.  Eftallha  alguns  que- 
rem dizer ',  por  fer  mui  grande ,  e  a  maior 
daquella  garganta  dos  mares.,  quevam  abo- 
car o  eftrçito  do  mar  Roxo ,  que  he  a^uei- 
\a9  a  que  Ptolomeu  chama  Diofcoridis*  de 
huma  Cidade  delia  defte  jiome ;  mas  como 
em  a  nofla  Geografia  .  tratámos  a  verdade 
deíla  Ilha,  .para Tá  leixamos  a  relação  del- 
ia. O  que  ora  faz  a  noflb  propoíite)  he 
faber  que  eíta  Ilha  Socotorá  he  de  compri- 
do pouco  mais  ou  menos  vinte  léguas  ,  e 
de  largo  nove.  O  lançamento  defta  fua  com-* 
pridão  he  quàíi  Lefte  Oefte ,  e  tomada  quar-i 
ta-  de  Noroefte ,  (  por  foliarmos  fegundo  ■  a 
xumagão  dos  marinheiros , )  cuja  altura  da 

,   J  par-. 
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parte  do  Norte  he  doze  gráos  ,  e  dous  ter- 
mos. Em  todo  ofeu  circuito  não  ha  porto  , 
nem  eftancia  y  em  que  muitas  náos  podam 
Seguramente  invernar :  per  o  meio  delia  ao 
jnodo  de  efpinbaço  corre  huma  corda  de 
Serranias  de  huns  picos  altos  ,  e  fragofos , 
<pe  demandam  as  nuves ,  períima  dosquaes 
por  altos  que  são  7  quando  curfam  as  venta- 
nias do  Norte  r  lá  lhe  vam  lançar  as  áreas 
da  praia.   £  por  eílar  mui  patente  a  eftes 
^ventos  he  mui  efcaldada ,  pofto  que  per  en- 
tre aquellas  ferras  tem  alguns  valles  abriga- 
dos ,  onde  os  moradores  fazem  fuás  femen- 
,íeiras  de  algum  milho ,  e  paliam  feu  gado. 
-Toda  a  praia  delia  he  limpa  peia  a  nave- 
gação ,  fomente  na  face  contra  o  Norte  tem 
duas  ilhetas  juntas ,  a  que  por  fua  femelhan* 
ça  chamam  as  duas  irmans  ,  fera  da  terra 
nrme  da  Arábia ,  que  lhe  fica  ao  Norte ,  te 
íincoenta  léguas ,  e  do  Cabo  de  Gnardflfii^ 
que  eftá  ao  Occidente  delia  no  ultimo  fim 
da  terra  de  Africa  ^trinta.  Oà  portos  que  os 
aoflbs»  tomam  por  colheita,,  a  hum  chamam 
Coco ,  onde  os  Mouros  tinham  fua  habitar 
çao ,  òu  Galancea ,  que  he  mais  Occidental  -, 
c  entre  Benij  ,  que  eftá  contra  o  Oriente. 
A  terra   em  íi  nao  he  taò  eíteril  como   os 
moradores  são  rudôs,  e  de  pouca  induftriâ^ 
porque  nos  lugares  onde  os  ventos  não  rei- 
nam >  creárà  toda  maneira  de  plantas ;  po- 
rém 
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rém  as  naturaes  ,  e  que  a  terra  per  fi  dá*, 
são  maceiras  d'anáfega,  palmeiras,,  drago- 
eiros ,  de  que  colhem  muito  langue  de  dra- 
gão ,  e  dá  o  melhor  aloé  que  fe  fabe ,  don- 
de geralmente  todo  por  razão  do  nome  da 
Ilha  fe  chama  Socotorino.  O  mantimento 
dos  naturaes  he  milho ,  tâmaras  de  toda  foiv 
te ,  e  geralmente  leite ,  que  lhes  ferve  de  co- 
mer ,  e  beber.  Todos  sao  Chriftãos  Jacobi- 
tas  da  cafta  dos  Abexiis  ,  peró  que  muitas 
<oufas  nao  guardam  de  feus  coftumes  ,  os 
mais  dos  homens  tem  os  nomes  dos  Após- 
tolos ,  e  as  mulheres  de  Maria,  Sua  adora*- 
ção  he  a  Cruz  ,  e  sao  tão  devotos  delia  ^ 
que  per  habito  todos  trazem  huma  ao  pe£- 
coço ;  e  em  algumas  caías  que  tem  de  ora- 
ção ,  efte  he  o  leu  Orago.  Geralmente  todos 
Tam  rezar  a  ellas  três  vezes  ,  huma  muito 
cedo  á  maneira  de  Matinas ,  outra  a  horas 
de  Vefpera ,  e  outra  ás  Completas ,  e  a  fua 
oração  he  em  Chaldeo  ,  ex)  modo  de  re- 
zar he  dizer  hum  fá  hum  verfo ,  e  os  os- 
tros juntamente  y  como  coro  ,  refpondem 
•com  outro.  E  entendèram-Jhe  os  noflTos ,  que 
os  já  ouviram  rezar ,  efta  palavra  Alkluia  ; 
tem  circumeisão ,  e  jejum  á  maneira  de  Ad- 
vento ,  e  huma  fó  mulher :  da  novidade  que 
hão ,  pagam  dizimo  á  Igreja.  São  homens 
geralmente  bem  difpollos ,  baços  na  cor ,  e 
*s  mulheres  mais  alvas ,  e  mui  barois ,  adi 

na 
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fia  eftatura  ,  e  compofiçao  âbs  membros  $ 
como  no  feu  exercício ,  porque  também  pe- 
lejam em  qualquer  affronta ,  como  os  mé£ 
m:oú  maridos ,  donde  ha  opinião  que  já  em 
outro  tempo  viveram  fem  ter  companhia 
dos  homens  ao  modo  áé  Amazonas.  Somen- 
te pêra  haver  geração,  dasnáos  que  vinham 
ter  áquella  Ilha ,  haviam  alguns ;  e  quando 
taisíavam ,  per  feiticeria  as  faziam  vir  perá 
haverem  homens  pêra  efte  effefto  ,  ao  que 
fe  pôde  dar  credito ,  afli  por  ferem  barões  > 
como  por  hoje  ferem  ainda  (ão  grandes  fei- 
ticeiros ,  que  fazem  coufas  maravilhofas.  O 
trajo  geral  delles  he  de  pannos  que  fazem , 
e  outros  fe  vefteih  de  pelles  do  gado  que 
tem ;  he  gente  mui  beftial ,  vivem  em  lapas 
no  alto  aíFaftados  do  mar :  fua  peleja  he  ás 
pedradas  com  fundas ,  e  alguns  tem  efpadas 
de  ferro  morto.  Nefte  anno  ,  que  Triftao  da 
Cunha  aqui  chegou ,  fegundo  fe  depois  fou- 
be  per  elles  ,  havia  vinte  e  féis  annos  que 
eram  fubditos  a  EIRey  de  Caxem ,  que  he 
na  terra  da  Arábia,  a  que  chamam  Farta- 
que ,  fronteira  a  efta  Ilha.  O  qual  deíèjandó 
ofenhorio  delia,  no  anno  de  quatrocentos  e 
oitenta  mandou  huma  Armada  de  dez  velas 
com  mil  homens  dos  feus  Fartaquijs ,  e  poí . 
Capitão  hum  feu  fobrinho ,  que  a  vieííè  con- 
quiftar.  E  porque  a  Ilha  em  fi  he  mui  fra- 
gola ,  e  no  interior  tem  algumas  ferras ,  que 

em 
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em  nenhum  modo  fe  podem  entrar  , r<  e  os 
Socotorinos  fe  acolheram  logo  a  ellas  fem 
os  Mouros  lhes  poderem  fazer  damno ;  fun- 
dou eíle  fobhnho  d'ElRey  de  Caxem  huma 
fortaleza  em  huma  bahia  chamada  Benij  no 
lugar  do  Coco ,  que  era  onde  vinham  mui- 
tas náos  a  tratar  com  eftes  Socotorinos ,  com 
fundamento  que  efta  fortaleza  lhe  impediria 
o  commercio  nera  não  darem  fahida  a  fuás 
novidades ,  e  haverem  o  que  lhe  vinha  de 
fora.  O  qual  jugo  os  fobmetteo  a  pagarem 
tributo  aElRey  de  Caxem,  que  ordenada- 
mente tinha  alfi  cem  homens,  e  intitulava-» 
fe  por  Rey  de  Socotorá*  E  a  eíte  porto  che- 
gou Triftão  da  Cunha  na  entrada  d5  Abril ; 
e  pofto  que  elle  ao  tempo  deita  fua  chega- 
da não  tivefle  tanta  noticia  da  Ilha  como 
ora  temos ,  já  per  informação  dos  Mouros 

3ue  traziam  de  Melinde  ,  e  alguns  cativos 
e  Brava ,  íòube  da  fortaleza  que  os  Mou- 
ros tinham  ,  e  que  gente  feria  a  com  que 
podia  pelejar ,  e  o  modo  do  íitio  da  terra , 
e  por  iflp  em  chegando  ao  porto  com  íi 
vifta,  e  informação  que  trazia,  entendeo  ler 
efeufado  tirar  a  Villa  de  Madeira ,  que  dif- 
lemos  levar  de  cá*  Porque  a  fortaleza,  peró 
que  a  cento  e  trinta  Mouros  que  nella  efta- 
vam  com  o  feu  Xeque  ,  deflem  animo  de 
trezentos  ,  por  ter  bom  muro ,  e  torres  com 
fuás  guaritas  em  íitio  de  boa  defendo,  co- 
mo 
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mo  já  vinham  affeitos  ao  combate  das  C** 

dades  que  leixavam  deftruidas ,  não  fizeram 
muita  conta  delia.  Paliado  efte  primeiro  dia 
da  chegada,,  que  fe  gaitou  em  amarrar  as 
nãos ,  ç  recados  que  Trilião  da  Cunha  mag+ 
dou  ao  Xeque  ,  a  que  clle  não  reípondeo 
em  modo  pêra  viver  em  paz  ;  no  ieguinté 
metteo-fe  em  hum  batel  com  Affonfo  d'Al- 
boquerque  ,  e  alguns  Capitães,  e  hum  Pi- 
loto dos  Mouros  de  Brava  ,  que  lhe  foi 
xnoftrar  lugar  per  onde  podiam  fahir.   O 

3 uai  ainda  que  era  efcampado  ,  e  defronte 
a  fortaleza,  huma  carreira  de  cavallo,  que- 
brava o  mar  alli  tanto  ,  que  por  dar  boa 
fahida  á  gente  ,  ainda  que  IhQ  défTe  mais 
comprido  caminho ,  elegeo  por  melhor  deA 
embarcação  a  frontaria  de  hum  palmar, 
onde  fe  fazia  modo  de  angra,  com  funda* 
mento  ,  que  quando  os  Mouros  acudiflem 
a  efte  que  elle  tomava ,  Affonfo  d'Alboquer- 
que,  que  havia  de  ir  com  a  gente  da  fua  capi- 
tania ,  pudeíTe  ficar  mais  defpejado  no  outro , 
dando  o  mar  jazeda  pêra  illo.  Os  Mouros 
vendo  que  Triftao  da  Cunha  andou  ao  longo 
da  ribeira  a  huma  ,  e  outra  parte  ,  e  que> 
nefta  do  palmar  fe  deteve  ,  como  quem  o 
notava  pêra  fua  fahida,  toda  aqueila  noite 
feguinte  trabalharam  ,  decepando  algumas 
palmeiras.,  e  com  ellas ,  e  as  outras  em  pé 
fizeram  humas  tranqueiras  á*  maneira  de  ef» 

tan- 
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tancia  ,  em  que  aíTeftáram  hunía»  bombarda* 
gue  tinham ,  que  ao  outro  dia ,  que  era  íefta 
leira  de  Lazaro ,  em  que  Triftão  da  Cunha 
fahio ,  lhe  fizeram  muito  damoo  ,  e  detive- 
ram tanto  ,  que  nefta  detença  teve  Affonfo 
d'Alboquerque  efpaço ,  e  o  lugar  livre  pêra 
làhir  com  fua  gente  polo  efcampado  frontei- 
ro á  fortaleza,  D.  Affonfo  de  Noronha  íèu 
fobrinho ,  como  quem  defejava  ver  a  noiva 
com  quem  o  haviam  de  defpòfar  pola  provi- 
são que  levava  d'ElRey  de  Capitão  da  for- 
taleza que  fe  alli  fizeffe ,  com  huns  poucos 
de  béfteiros ,  e  efpingardeiros  que  levou  em 
O  feu  batel ,  e  alguns  homens  que  pêra  iíTo 
efcolheo ,  tomou  primeiro  a  terra ,  e  come- 
çou de  encaminhar  pêra  a  fortaleza.  Em  com- 
panhi^do  qual  hiam  James  Teixeira ,  Nuno 
Vaz  de  <Caftello  Branco ,  Pedralvares  do  Car- 
tuxo ,  e  outro  Pedralvares  moço  da  Camará 
d'ElRey ,  que  fora  page  do  Conde  de  Abran- 
tes ,  ao  encontro  dos  quaes  veio  o  Xeque , 
que  os  recebeo  com  obra  de  quarenta  Mou- 
ros com  grande  animo ,  indo-te  defendendo , 
e  offendendo  como  valentes  homens.  O  Xe- 
que como ,  além  de  fazer  o  officío  de  cavallei- 
to  ,  não  perdia  o  cuidado  de  Capitão ,  trazia 
olho  em  Triftão  da  Cunha ,  receando  que  fe 
metteíTe  entre  elle  >  e  a  fortaleza,  que  era 
fua  acolheita;  e  tanto  que  ovio  que  fe  che- 
gava aelia,  foi  dando  mais  campo  a  D.  Af- 

fon- 
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ibníb  com  tento,  vindo  aos  botes  das  fuá* 
lanças ,  que  lhe  fazia  pouco  damno  ,  porque 
-traziam  elles  humas  adargas  de  vaca  crua , 
que  cofpia  o  ferro  de  II ,  e  elles  tão  deftros  em 
íaber  tomar  ndias  os  botes ,  e  tiros ,  que  pa- 
recia que  efgrimiam ,  e  não  pelejavam.  Tri£ 
tão  da  Cunha  pereftemeimo  modo,  depoi* 
que  paliou  o  trabalho  da  artilheria ,  e  pedra- 
das debaixo  das  palmeiras ,  vinha  com  té  fe£ 
fcnta  delles  affi  a  bote  de  lança ;  e  fendo  já 
mui  cerca  das  portas  da  fortaleza  ,  o  Xe* 
que  apartou  trinta  homens  ,  com  que  fez 
huma  maneira  de  volta  comprida  com  tanto 
ímpeto  ,  que  fe  retiraram :  os  noflbs  atrás. 
D.  AíFonfo  quando  vio  o  embaraçar  dos 
béíleiros  ,  e  efpingardeiros  ,  e  que  não  fe 
achava  com  mais  ,  que  com  íeis  ,  ou  feté 
homens ,  quaíi  como  quem  recebia  aflronta 
de  o  ver  feu  tio ,  e  os  outros  Capitães  y  que 
lhe  vinham  já  nas  coftas ,  ante  que  chegaf- 
fem  a  elle,  com  eíTes  poucos  que  o  acom- 
panhavam ,  que  eram  os  principaes ,  fechou 
com  o  Xeque ,  pondo  nelle  a  lança  tão  te* 
za  que  o  derribou  ,  mas  não  o  ferio  por 
trazer  hum  laudel  de  laminas ,  e  o  bote  não 
fer  em  cheio  ,  mas  per  huma  ilharga.  Os 
Mouros  vendo  o  Xeque  derribado ,  acudi- 
ram todos  fobre  elle ,  onde  carregaram  tan- 
tos dos  noflbs ,  que  o  Xeque  ficou  alli  mor-* 
to  ás  lançadas ,  e  com  cík  oito  feus ,  fem  fe 

ía~ 
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feber  auem  foi  o  primeira  que  o  langrou; 
Da  qual  preíia  os  outros  com  o  rumor  deí- 
fe  cafo ,  e  chegada  de  Affonfo  d'Alboquer- 
que ,  tiveram  tempo  de  fe  íàivar  no  caftel- 
lo.  Triftão  da  Cunha  por  entrar  de  envolta 
com  os  que  trazia  diante  ,  por  muito  que 
fe  apreflbu ,  como  eram  mais  deílros  no  iur 
gir,  que^snoífos  defcançados  cera  correr^ 
quando  chegou  á  porta  do  caítello,  achou 
Affonfo  dAlboquerque  ,  e  muita  pedrada 
que  lhePtiravam  deííma ,  de  que  elle  houve 
huma  com  hum  canto  que  o  fez  acurvar. 
Com  o  qual  xtamno  por  íer  muito  ,  os  no£ 
{os  feafafláram,  té  que  vietóun  huns  troços 
de  eícada ,  que  vinham  no  batel  de  D.  Af- 
fonfo, per  os.quaes  o  muro  foi  fubido;  e 
q  primeiro  que  nelle  arvorou  bandeira ,  foi 
Gafpár  Dias  Alferes  de  Aifonlb  Dalboquer- 
que  ,  e  trás  elle  Job  Queimado  com  feu 
aguião  ,  e  outros  que  o  feguiam.  A  qual 
fubida  caufou  defpejarem  os  Mouros  a  gua- 
rita ,  que  eftava  fobre  a  porta ,  que  a  defen- 
diam não  fer  quebrada ,  como  logo  foi  fei- 
ta em  rachas  a  poder  de  machados  ,  gue 
deo  entrada  a  todos  em  hum  pátio  da  for- 
taleza. E  os  primeiros  que  chegaram  a  hu~ 
rftâ  porta »  per  que  íè  fubia   a  huma  torre  , 

2ue  era   dà  menagem  ,  foram  ,  Nuno'  da 
!unha  ,  e  D«  António  de  Noronha  irmão 
de  D.  Affonfo ;  e  eílando  ambos  em  preflk 

de 
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de  arrombaria  porta ,  tirando-Jhe  de  íima  moí* 
ta  pedrada  ,  chegou  Trilião  da  Cunha ,  •* 
quando  vio  o  filho  com  D.  António  ,  que 
andavam  em  modo  de  competência  aquenfi 
fe  metteria  mais  no  quente ,  entreteve  a  gen- 
te, e  difíe  contra  Affonfo  d' Alboquerque  *, 
por  fer  tio  de  D.  António :  Leixemos  cevar 
efles  dous  cachorros  ;  e  eptão  como  quem 
os  açulavá  ,  dizia  ao  filho  : :  yíò  Nuno  ,  &h 
Nuno  !  Porém!  porque  dasjanellas  recebiam 
darano,  mandou  aos  béfteiros,  e  efpinga* 
deiros  que  tkaffem  a  ellas ,  com  que  as  -de£ 
pejaram.  A  outra  ^gõnte  vendo  tomado  pcS- 
fe  defta  parte,  começou  àé  ièefpaihar  pelo 
pátio  bufcando>4ubida .,  r  té  que*  hum  gdpe 
delles ,   em  ique  entravam  D.  Jeronymo  dfe 

Lima,  D.Joap  feu  irmão,  Manuel  Telles  4 
Manuel,  de  la  Cerda ,  fubfram  per  huma  e{* 
cada  de  pedra,  que  hiaxkríKx  muro,  bbf. 
cando  modo  cada  hum  per  onde  podia  ,en> 
trar  cosd  os  Mouros.  No  qual  tempo  ífbi 
a.  portxr  da  fala  ,  em  que  os  Mouros  eftq* 
vam  i,  qupbtadja  y  e  recoíhêrám-fe  a  humá 
torre ,  quepof  fer  forte,  paneciarlhes  pôde* 
fem  efcapár  ?alli ,  mas  ellés  foram  iogojfè* 
guidos,  nOcorametter  doskquaes,  as  graça» 
de  Triftaa:  da  Cunha  com  ieur  filho ,  eiDoià 
António-  os  houveram  deioiatac  Porquefea* 
do  a  porta  arrombada-  erim  hum  borax:^  1, 
per  que  pod^  caba:  h^  àonifim ,  qcenatf 

do 
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ào  cada  hum  delies  entrar  com  a  adarga 
diante  ,   outra  adarga  de  Affonfo  d'Albo- 

Íuerque ,  que  elle  lançou  íbbne  a  cabeça  de 
).  António  >  defendeo  de  lha.  não.  cortarem, 
e  a  Nuno  da  Cunha  íàlvou  feu  aio  João 
Fernandes  ,  e  outro  tal  rifco  correo  Jorge? 
Barreto.  Porque  eftavám  os  Mouros  tanto 
fobre  o  buraco ,  que  como  alguma  adarga 
epparecia,  logo  era  fatiada  ,i  tf  ainda  tiveram 
huma  defensão  y -pondo  elles  kms  fardos  de 
roupa  da  terra:  chamados  Gambulijs  ,  .os 
quáes  embaraçavam  quanto  damno  lhe  que- 
riam fazer.  Com  a  qual  ajuda,  fendo  obra; 
dfe  vinte  e  finco  homens ,  affi  fe  defendiam  j 
que  nunca  puderam  fer  entrados ,  pofto  que 
Affonfo  td5'Albdquerque  mandou  vir  do  feu 
Jbaíel  dous  padezes  de  campo  b  fenão  depois 
que  alguns  dos  àoíTos  fubíram  ao  eirada 
aefta  cafa  y  e  começaram  de  adefeubrir,  e^ 
Iaooçar*lhes  em  baixo  tijolos  ,  e  pedras ,  que 
ôsdefatinou  mukoL  E  a  hum  dos  primeiros 
que  quiz  ir  fazer  efta  obra  ,  que  era  João 
Freire  page  deTriftão  da  Cunha  r  ao  faltar 
de  hum  eirado  em^  outro  ,  fiw  morto  petf 
«lies  ?  na  qual  íubida  fe  achou  trás;  <elle  Njh 
no  ~V$z  de  JCaflelioL  Branco ,  e  António  de 
jbh£táe  Setúbal  ,'e  Diniz  Fernandes  de  Mei* 
lo  filho  baftardo  de  Gonçalo  Vaz  de  Mel* 
)ny.io~ qual  pofto  que  naqueíle  rempo  era 
youeo;  cçnhecido  >  e  eftrraado;  por  ler  hoT 
eh  mem 
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mem  pardo  nas  cores ,  defta  idla  de  Trifláo 
da  Cunha  ficou  havido  por  quão  cavalleioo 
feellefempre  moftrou,  como  feverá  adiam 
te.  Finalmente  eftçs ,  e  outros  per  fima,  e 
Triftão  da  Cunha.,  e  Affoníò  <rAlboquei> 
que  per  babco  .  com  os  outros  Capitães  , 
(ppfto  que  lhe  quizcram  dar  a  vida  por  quão 
valentes  hotnens  eram , )  nunca  puderam  aca* 
bar  com  elle? ,  té  que  hum ,  <e  hum  acabou 
vingando  fua  ffiprte.  Acabado  efte  feito  í 
qu0  durou  efpaço  de  três  horas,  e  cuftou  a 
vida  do  page  de  Triftão  da  Cunha ,  e  de 
íeis ,  ou  fete  qijc  faleceram  depois  dos  íitt» 
çoenfa  etantpç; feridos  quealli  .houve ,  acha; 
ram  que  d c#;M<^ros  morreram  paffante  dê 
oitenta  ,  e  cativos  hum  fomente  chamado 
Homar ,  que  era  mui  bom  Piloto  da  còfta 
da  Arábia ,  e  çlepojs  aproveitou  muito  a  A£ 
fpnfo  d'Alboquer<jue  ,  em  ouanto  alli  an- 
dou, eaffi  hum  cego  que  acwam  mettido 
«91  hum  poço  iecco ,  homem  dò  muita  ida* 
de ,  o  qual  levado  ante  Triftão  da  Cunha  i 
?  pçrgqntado.  <p*ç;  como  tinha  vifla  pêra;;** 
ptetrer  gaqwlle  fetgar  pêra  quQ  cré  homera 
^omifter quatro  olhos,  reípondéo^  qweiKN 
gàuma  coufo  os  cegos  viam  meèhpr,  queô 
caminho  pet1  qm  podiam  ter  Uberdade  ,  e 
yid* ,  com  a  qual  graça  lha  dcraot  liberda» 
de.  Efte-  foi  o  maior;  esbulho  que  fe  aifi 
Jwive  ,  &  ítfgumas  armas  >  er  njantímentoa 
.     ;.  *        "      •    *  da 
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da  terra  ,  que  Triftão  da  Cilnha  mandott 
recolher  perx  aqueiles ,  que  haviam  de  ficar 
naquella  rartaleza.  À  gente  dâ  terra  ,  quceC- 
tava  em  olha  defte  feito ,  Como  não  tinham 
muita  noticia  de  nós ,  não  óufár&m  defcer  a 
baixo  ,  e  tinha  comíigo  recolhidas  as  mu- 
lheres ,  e  filhos  dos  Mouros ,  'que  eram  ne- 
tos deões  naturaes  da  terra;  pofrque  ao  tem- 
po que  Triftão  da  Cunha  ftfhiò,  defpejárani 
elkshumà povoação ,  quedava  Fora  da  for- 
taleza ,  onde  tinham  toda  fuá ; família.  Pa* 
réai  depois  qúa  lhe  Triílao  da  Cunha  man- 
dou recado  V  e  fouberam  fer  toda  aquella 
gente  Chriftãy  tieram-fe  a  elle ,  e  lançaram- 
fè  a  feus  pésr,  dando-lhe  gtfaçáS  da  mercê  > 
que  receberam  na  vi&oria  daqUelles  infiéis  ', 
debaixo  do  poder  dos  quaes  eram  a  vexar- 
des >  tomando-lhes  mulheres  /filhas,  e  fa- 
wndá,  e outras  injurias  ás  filas  peífoas,  pe± 
dindo-lhe  pblò  nome  deChiifto  JefuSy  qafc 
eiles  cpnfefTavam,  houveffe  por  bem  de  úp 
amparar ,  e  defender.  Triftãó  da  Cunha  éíft 
rdpofta  deftas  palavras  ditas  com  lagrimas  ^ 
osconfolou ,; dando-lhes  conta : coimo  ElB?éy 
de  Portugal -Teu  Senhor ,  fabendo  ferem  eiles 
Chriftãos  /edp  trabalhos  que  padeciam ,  lhe 
mandara  que  jtèfTafle  per  aqtielia  fua  Ilha  y 
e  lançando  os  Mouros  fora  5  fizefle  húmá 
fortaleza ,  em  que  leixaffe  gente  pêra  deferi- 
«ão  delles^  *  que  efta- nova  podia  dar  *-  aftí* 

dos, 
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dos ,  e  que  não  queriam  mais  deli  es ,  fomen- 
te dos  mantimentos  da  terra  ,  de  que  po- 
diam ter  neceílidade  ;  e  também  per  mão 
dos  Officiaes  d'ElRey,  que  alli  haviam  de 
ficar ,  podiam  dar  fahida  ás  novidades  ,  que 
lhe  a  terra  dava ,  e  per  commutação  delias 
haver  outras  de  que  tiveflem  neceílidade*,  e 
o  principal  de  tudo  era  a  liberdade  de  fuag 
peflbas  ,  e  poderem  fer  doutrinados  em  as 
coufas  da  Fe  de  Chriílo.  Do  que  elles  fica- 
ram mui  contentes,  e  a  terra  aíTentada  em 
paz  ,  e  commercio  com  os  noffos ,  come- 
çando logodefcer  defima  áquella  povoação 
que  os  Mouros  alii  tinham  ,  eem  modo 
de  feira  traziam  gado,  etodo  outro  manti- 
mento. Muitos  dos  quaes  per  meio  de  Frei 
António  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que 
hia  ordenado  pêra  efta  obra  y  receberam  Bap- 
tifmo  em  a  mcfma  mefquita  dos  Mouros , 
que  foi  feita  Templo  de  Deos  da  vocação 
de  N.  Senhora  da  ViRoria ,  o  qual  Fr.  An- 
tónio ,  como  era  Religiofo  de  vida  de  gran- 
de exemplo ,  affi  nefte  principio ,  como  de- 
pois ,  por  fer  mui  accepto  á  gente  da  terra  f 
per  dentro  da  Ilha  andou  pregando ,  e  fa- 
zendo obras  de  varão  Apoftolico.  Triftão 
da  Cunha ,  em  quanto  Fr.  António  fazia  efc 
te  officio ,  fez  elle  o  feu  de  Capitão  j  dan- 
do ordem  de  repartir  a  fortaleza  pêra  fegu- 
rança  dos  que  alli  haviam  de  eítar,  á  qual 
tçm.IL  P*L  D  poz; 
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poz  nome  S.  Miguel ,  e  tomou  a  menagem 
delia  a  D.  Affoníò  de  Noronha ,  que  a  le- 
vava per  EIRey :  affi  proveo  a  gente  orde- 
nada ,  que  eram  té  cem  peíToas ,  das  quaes 
Fernão  Jacome  de  Thomar  , ,  cunhado  de 
D.  Affoníò  ,  ficou  por  Alcaide  mór ,  por  Fei- 
tor Pêro  Vaz  d5Horta ,  e  Gafpar  Machado , 
e  Franciíco  Saraiva  Eícrivaes ,  e  affi  outros 
Officiacs  ,  que  começaram  fervir  feus  offi- 
cios  a  féis  de  Maio  de  quinhentos  e  fete. 
Triftão  da  Cunha ,  a  (Tentadas  eftas  coufas , 
porque  o  tempo  era  ainda  mui  verde  pêra 
paflar  á  índia ,  que  era  na  força  do  inver- 
no na  corta  delia ,  mandou  todalas  náos  ao 
porto  de  Benij  ,  onde  podiam  eftar  o  tempo 
que  alli  fe  houveffem  de  deter  ,  por  ler  o 
mais  feguro  dos  que  a  Ilha  tinha ;  no  qual 
tempo  teve  alguns  rebates  dos  Socotorinos 
quaíi  meios  alevantados  contra  a  nofla  for- 
taleza ,  per  induzimento  dos  Mouros  que 
efcapáram,  fazendo-Jhes  crer  que  lhes  hia- 
mos  tomar  a  terra  ,  e  que  outro  tanto  tí- 
nhamos feito  na  índia.  A  qual  coufa  ainda 
que  pêra  os  rebates  os  noíTos  veftiffem  pou- 
cas vezes  as  armas  ,  deo-lhes  muito  traba- 
lho ,  porque  fe  levantaram  íem  querer  tra- 
zer mantimentos  ,  té  que  tornaram  outra 
vez  á  nofla  amizade*}  porém  fempre  os 
noíTos  a  tinham  por  fulpeitofa  com  eftes 
Mouros  ,  que  andavam  Jantados  entre  ei- 
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les  ,  e  eram -lhes  acceptos  por  razão  dag 
mulheres  Socotorinas  ,  com  quem  eftavam 
caiados  ,  e  de  que  tinham  filhos.  E  em  quan-> 
to  não  fez  tempo  pêra  Triftão  da  Cunha  le 
partir ,  fe  armou  huma  fufta ,  que  de  cá  do 
Reyno  fe  levou  a  madeira  lavrada ;  e  por- 
que faleciam  muitas  peças ,  cortáram-íe  hu- 
ma fomma  demaceiras  daanáfega  pêra  lia- 
mes ,  por  alli  haver  muita  copia  delias. 
Vindo  o  tempo  da  monção  7  com  que  Trif* 
tão  da  Cunha  podia  navegar  ,  que  era  a 
dez  de  Agofto  ,  partio-fe  AfFonfo  d'Albo- 

3uerque  per  a  coita  de  Arábia  dahi  outros 
ez  aias  ,  os  quaes  leixaremos  té  feu  tem- 
po ,  por  dizer  o  que  o  Vifo-Rey  D.  Fran- 
cifco  fez  na  índia  em  quanto  elles  fizerarii 
o  que  té  ora  relatamos. 

CAPITULO    IV. 

Do  que  fizeram  as  Armadas  que  o  Vi- 
Jò-Rey  mandou  correr  a  cofia  da  índia  no 
verão  do  aqno  pajfiado  dé fieis  :  e  como  fiufi 
pendeo  certos  Capitães  por  aconfelharerq 
fieu  filho  J>.  Lourenço  que  não  PelejaJJç 
com  a  Armada  de  Calecut  >  que  efiava  em 
Dabul.  , 

COmo  da  Armada  de  Triftão  daCi*- 
nha  não  paflbu  &  índia  vela  alguma, 
<  houve  oetta  4fttre  os  noflbe  grande  confu- 

D  ii  são; 
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são  j  peró  que  todos  prefumiíTem  a  verdar- 
de  ,  que  era  invernarem  naquella  cofta  de 
Moçambique  ,  ou  Mclinde.  Mas  como  o 
animo  dos  homens  acerca  das  coufas  que 
efpera ,  fempre  imagina  o  contrario  do  que 
defeja ,  concorreram  dous  finaes  da  Nature- 
za em  Cochij  5  que  por  ferem  muitas  ve>- 
zes  fignificativos  de  grandes  cafos ,  lançavam 
elles  fobre  eíte  não  paflar  muitos  juizos.  E 
o  primeiro  final  foi  hum  eclipfe  do  Sol , 
huma  quarta  feira  treze  de  Janeiro  do  anno 
de  quinhentos  e  féis  ,  huma  hora  depois 
de  meio  dia ,  que  durou  até  as  duas  horas 
e  meia  ;  e  efcureceo  tanta  parte  do  Sol, 
que  fe  viram  muitas  eftrellas.  E  o  outro  fi- 
nal foi  tremer  a  terra  a  quinze  de  Julho  do 
anno  feguinte  perefpaço  de  huma  hora  com 
alguns  intervallos,  e  tão  rijamente,  que  fe 
houvera  naquelle  tempo  os  edifícios  de  pe- 
dra ,  e  cal  5  que  agora  ha ,  fempre  cahiriam 
muita  parte  aelles.  E  fobre  eftas  coufas  não 
verem  náos ,  não  podiam  diflimular  a  tris- 
teza que  por  iíTo  tinham  ,  o  que  era  pelo 
contrario  nos  Mouros  ;  porque  eftes  como 
o  feu  animo  contra  nós  eftava  nas  muitas  y 
ou  poucas  náos  que  de  cá  vão  ,  andavam 
todos  mui  contentes ,  principalmente  EIRey 
de  Calecut ,  a  quem  não  faleciam  efperan-* 
ças  de  feiticeiros ,  que  lhe  promettêram  gran- 
de vi&oria  contra  pós,  le  naquçlie  tempo 

nos 
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lios  commetteffe.  Com  as  quaes  promeíTas, 
e  ajudas  dos  Mouros  ,  que  também  pro- 
gnofticavam  a  feu  propoíito,  ainda  que  do 
verão  paíTado  ficou  mui  quebrado  com  a 
vi&oria  ,  que  D.  Lourenço  houve  da  fua 
Armada  ,  tornou  reformar  outra  contra  as 
náos  de  Coulao  ,  Cochij ,  Cananor ,  e  ou- 
tros portos  ,  que  eftavam  em  noffa  amiza- 
de. Porque  como  ordinariamente  em  cada 
hum  anno  todos  no  verão  navegavam  fuás 
mercadorias  deftes  lugares  pêra  os  portos 
de  fima  té  Cambaya  ,  e  õs  de  lá  te  Cei- 
lão, e  dahi  peito  da  enleada  de  Bengala  té 
Malaca  ,  fegundo  a  neceffidade  que  cada 
hum  tinha  das  coufas ,  parecia-lhe  que  pois 
não  eram  vindas  náos ,  e  gente  do  Reyno , 
que  não  ouíària  o  Viiò-Rey  de  apartar  de 
fi.a  Armada  ,  que  lá  tinha  em  favor  das 
náos  daquelles  lugares  que  coftumava  man- 
dar, e  por  efta  caufa  lne  ficava  a  elle  Ça- 
morij  a  cofta  defpejada  pêra  feu  intento.  O 
Vifo-Rey  ,  a  quem  parte  deftas  coufas  per 
intelligencias  de  EIRey  de  Cochij  eram  def- 
cubertas  ,  por  auebrar  o  animo  ao  Çamo- 
rij ,  moftrou  neíie  verão  ter  mais  forças  do 
que  elle  efperava  ,  fazendo  maior  Armada 
na  guarda  das  náos  da  cofta  Malabar  ,  e 
novamente  outra  em  guarda  de  algumas  náos , 
que  de  Cochij  foram  a  Choromandel  bu£ 
car  mantimentos  ,  por  ter  íàbido  que  náos 

de 
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de  Calecut  as  hiam  lá  efperar ;  e  também  a 
comprar  drogarias  ,  que  a  hum  porto  de 
Choromandel  eram  chegadas  em  hum  jun- 
co de  Malaca ,  já  com  ordenança  de  cada 
anno  vir  alli ,  por  não  oufar  fubir  mais  a£- 
fima ,  temendo  noffas  Armadas.  Na  qual  Ar- 
mada foram  duas  galés  ,  dous  navios  ,  e 
hum  paráo  ,  de  que  foi  por  Capitão  mór 
Manuel  Paçanha  ,  que  era  vindo  da  forta- 
leza de  Anchediva ,  que  o  Vifo-Rey  man- 
dou desfazer  ;  e  pêro  que  achou  o  junco 
de  Malaca  ,  tinha  lá  vendido  fuás  drogas 
a  Mouros  de  Calecut  ,  e  elles  poftos  em 
falvo  j  e  por  levar  regimento ,  que  não  fi- 
zeífe  damno  ao  junco ,  tornou-fe  a  Cochij. 
E  em  guarda  da  cofta  Malabar  fez  outra 
Armada  de  dez  velas  ,  Capitão  mór  Dom 
Lourenço  ,  e  os  outros  Rodrigo  Rabello , 
Filippe  Rodrigues  ,  Bermum  Dias ,  Lucas 
d5 Affcmfeca ,  Antão  Vaz  ,  Gonçalo  de  Pai- 
va ,  Gonçalo  Vaz  de  Góes ,  João  Serrão  > 
Diogo  Pires  ,  e  Simão  Martinz.  Partido 
D.  Lourenço ,  e  em  fua  companhia  as  náos 
de  Cochij  ,  paffando  per  Cananor ,  ficou  al- 
li Gonçalo  Vaz  tomando  agua  ,  e  outras 
coufas  de  provisão  ;  e  depois  que  as  rece- 
beo  ,  indo  pela  cofta  em  diante  em  bufea 
de  D.  Lourenço  na  paragem  do  monte  De- 
li ,  achou  huma  náo  de  Cananor  ,  a  qual 
lhe  aprefentou  o  feguro  que  trazia  do  Ca~ 

P*V 
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pitão  Lourenço  de  Brito  pêra  poder  nave^ 
gar  ,  o  qual  ieguro  commummente  acerca 
dos  Mouros  ,  e  noffos  ao  prefente  fe  cha- 
ma cartaz.  E  porque  Gonçalo  Vaz  a£hou 
nella  indícios  fer  de  Calecut  ,  e  que  o  fe* 
guro  fora  havido  íubrepticiamente ,  não  lho 
quiz  guardar  ,  e  metteo  a  náo  no  fundo 
com  os  Mouros  que  a  navegavam  ,  todos 
cofeitos  em  huma  vela  por  não  haver  me- 
moria delles.  O  qual  feito  depois  cuílou 
muita  guerra ,  que  fe  fez  á  fortaleza  de  Ca- 
nanor  ,  cpmo  ie  adiante  verá  ;  e  por  iffo 
tirou  o  Vilò-Rey  o  navio  a  Gonçalo  Vaz , 
pofto  que  dava  por  defèulpa  parecer-lhe  o 
ieguro  fubrepticiq.  D.  Lourenço,  correndo 
a  cofta ,  chegou  tanto  avante  como  o  por- 
to de  Chaul;  e  eftando  furto  de  fora,  ap- 
parecêram  ao  mar  humas  fete  náos ,  as  quaes 
íem  terem  conta  com  elle  ,  como  traziam 
vento  ,  e  maré  ,  entraram  pêra  dentro  do 
rio  afurgir  diante  da  Cidade.  Quando  Dom 
Lourenço  vio  a  íòberba  delias  ,  e  que  í&- 
mente  não  acudiram  a  certos  tiros  de  pe- 
louro ,  que  lhes  mandou  tirar  em  modo  de 
falva  ,  porque  dentro  do  rio  eftavam  Dio- 
go Pires  com  a  galé,  e  Simão  Martinz  com 
o  bargantim  ,  que  elle  mandara  entrar  em 
favor  das  náos  de  Cochij  que  lá  eram, 
ajuntou  todolos  bateis  mui  bem  armados , 
^foi-fe  pelo  rioafGaia  pêra  haver  JFalla  del- 
ias , 
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las ,  e  o  mais  que  elle  pudefle ,  pofto  que  v 
fegundo  lhe  differam  alguns  Mouros  rilo- 
tos ,  as  náos  não  eram  do  eftreito  de  Me- 
ca ,  mas  de  Ormuz ,  que  podiam  trazer  ca- 
vallos.  Chegado  D.Lourenço  onde  as  náos 
diante  da  Cidade  já  citavam  furtas  ,  ajun- 
tou-fe  a  elle  a  galé ,  e  bargantim ,  que  tam- 
bém as  tinham  falvado ;  e  vendo  os  Mou- 
ros fua  determinação ,  e  a  terra  tão  vizinha , 
foi  o  temor  tamanho  nelles  ,  que  começa- 
ram de  fe  acolher  a  ella  j  mas  D.  Louren- 
ço lhes  deo  tamanha  prefla  ,  que  primeiro 
3ue  fc  acolheffem  a  terra  ,  a  maior  parte 
elles  a  ferro  ,  e  na  agua  pereceram.  Ef- 
corchadas  as  náos  de  mui  rica  fazenda  que 
traziam  ,  parte  da  qual  recolheram  os  na- 
vios pequenos  que  ficavam  em  baixo  ,  come- 
çaram alguns  Mouros  mercadores  de  Chaul 
mover  compra  dos  cavallos  que  as  náos  tra- 
ziam, que  era  a  maior  parte  da  fua  carga. 
E  porque  andaram  niífo  com  manhas  ,  e 
cautelas  ,  anojado  D.  Lourenço  dos  feus  mo- 
dos, mandou  poer  fogo  ás  náos,  onde  to- 
dos fe  queimaram  ,  que  foi  coufa  de  que 
fe  elles  mais  efpantáram ,  ver  que  ante  qui- 
zeram  os  noflòs  poer  fogo  a  tudo  ,  que  o 
dinheiro  que  por  ellas  davam;  o  qual  não 
era  tão  pouco   que  não  pudera  fazer  cubi- 

£t  a  hum  homem  fem  ella.  Tornado  Dom 
ourçnço  á  fua  Armada,  andou  de  fora  té 

que 
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que  as  ndos  de  Cochij  tomaram  fua  car- 
ga ,  as  quaes  elle  foi  acompanhando ;  e  an- 
te que  cnegafle  a  Dabul ,  veio  ter  com  el- 
le Francifco  Pereira  Capitão  do  navio  Vi- 
âoria  ,  que  ficara  em  Cochij  acabando  de 
fe  fazer  preftes  pêra  vir  epi  fua  companhia. 
O  qual  lhe  deo  conta ,  que  fendo  tanto  avan- 
te ,  como  os  ilheos  de  Sandia  Maria ,'  hou- 
vera vifta  da  Armada  de  Calecut  ,  a  qual 
trazia  diante  íi  ,  e  que  fe  efpantava  como 
não  topara  com  ella :  que  lhe  parecia ,  pois 
elle  D.  Lourenço  não  nouvera  vifta  de  ta- 
manha frota  ,  feria  por  ella  fe  metter  em 
algum  rio.  D.  Lourenço  por  eftar  certo  el- 
la não  pa!Tar  pêra  lima ,  e  que  o  tempo  fer- 
via mais  a  dle  que  a  ellá ,  fufpeitou  que  fe 
metteria  em  Dabul ,  e  com  efta  prefumpção 
mandou  metter  mais  vela  té  que  furgio  na  bo- 
ca do  rio  de  Dabul ,  onde  vieram  a  elle  huns 
Mouros  ,  dizendo  que  eram  de  Cochij  ,  e 
viçram  alli  ter  com  duas  náos  fazer  fua  mer- 
cadoria ,  parecendo-lhe  eftar  toda  a  cofta 
limpa  de  Armadas  com  a  fua  em  que  clles 
confiavam  ;  mas  depois  de  elle  fer  paffado 
pêra  lima  entrara  dentro  hum  Capitão  do 
Çamorij  com  huma Armada,  que  lhe  tinha 
tomado  fuás  náos ;  e  por  elJes  ferem  vaflal- 
los  d5E!Rey  de  Cochij ,  pediam  a  fua  mer- 
cê que  lhe  tornafle  reftituir  o  íèu.  D.  Lou- 
renço efpedindo   os  Mouros  3  por  fer  já 

hum 
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hum  pouco  tarde  ,  com  efperança  que  ao 
outro  dia  fe  determinaria  niíTo  ,  te  faber 
o  eftado  dos  imigos  ,  ou  ver  fe  com  a 
chegada  delle  faziam  alguma  mudança ,  tan- 
to que  fe  foram  ,  poz  logo  em  confelho 
o  modo  que  teriam  pêra  o  feguinte  dia  en- 
trarem a  pelejar  com  efta  Armada»  Porém 
foi-Ihe  mui  contrariado  efte  feu  propofito , 
principalmente  daquelles  de  cujo  parecer  feu 
pai  lhe  mandava  que  tomafle  a  determina- 
ção de  qualquer  feito  que  houveíTe  de  com- 
metter,  poendo-lhe  diante  o  grande  núme- 
ro de  velas ,  e  a  eftreiteza  do  rio ,  e  o  fa- 
vor dos  Mouros  da  Cidade ,  e  mais  não  íà~ 
berem  fe  era  algum  ardil  dos  mefmos  Mou- 
ros pêra  o  acolherem  dentro  daquelle  rio , 
de  que  ainda  não  tinha  muita  noticia,  E 
também  que  aqueilas  náos  ,  que  os  Mou- 
ros diziam  ferem  de  Cochij  ,  fe  o  foram, 
vieram  em  fua  companhia  como  as  outras , 
e  que  elle  não  era  obrigado  dar  ajuda  ,  e 
favor  em  cafo  tão  perigofo ,  como  a  entra- 
da daquelle  rio  era ,  fenão  áquelles  que  el- 
le trazia  em  fua  guarda ,  e  não  a  qualquer 
Mouro  que  lhe  viefle  dizer  :  Sou  vajjallo 
iFElRey  de  Cochij.  Finalmente  os  que  eram 
que  elle  não  entrafle,  debateram  tanto  nif- 
fo  ,  que  chegaram  a  modo  de  requerimen- 
to por  parte  do  ferviço  d'ElRey ,  a  que  os 
homens  em  cafos  são  mais  obrigados  que 
-  a  fua 
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a  fiia  honra ,  com  que  D.  Lourenço  fe  par* 
tio  dalli  bem  agaftado.  £  fendo  tanto  avan- 
te como  o  rio  chamado  Zingaçar ,  que  fera 
de  Dabul  quatro  léguas  contra  Cochij ,  fo- 
ra já  de  hum  temporal  que  lhe  deo  ,  e 
não  da  paixão  que  levava ,  o  bargantim ,  e 
hum  paráo  que  hiam  diante  coíeitos  com 
a  teira  por  defcubridores  ,  vendo  que  hu- 
ma  náo ,  que  eítava  furta  na  boca  do  rio , 
picou  a  amarra  ,  e  fe  metteo  pêra  dentro 
com  temor  delles ,  começaram  feguir  a  náo 

Í)olo  rio  aífima  obra  de  huma  légua  té  el- 
a  ancorar  ante  huma  povoação  grande, 
pofta  fobre  o  rio  em  hum  refo  ,  ao  longo 
da  qual  eílava  huma  cafa  grande ,  que  pa- 
recia fervir  de  recolhimento  de  mercadorias 
pêra  pagarem  feus  direitos ,  com  hum  cães 
grande  lavrado   de  cantaria  que  nobrecia  a 

Sraça  ,  derredor  do  qual ,  e  per  todo  o  rio 
avia  muitas  náos  ,  e  navios  pequenos.  Dom 
Lourenço ,  quando  vio  entrar  o  bargantim , 
c  paráo  trás  a  náo  ,  efpedio  de  li  Diogo 
Pires  com  a  galé  >  o  qual  chegando  ao  cães 
favorecido  com  os  outros ,  e  difpoíiçao  do 
lugar ,  temendo  que  fe  tornaífe  com  recado , 
perdia  a  conjunção  do  tempo,  e  que  baila- 
va por  recado  as  bombardas  lá  que  podiam 
ouvir,  começaram  todos  três  comeíías  que 
tinham  defpejar  a  praça,  do  cães  de  muitos 
Mouros  y  e  Gentios  que  acudiram ,  e  tant<* 

fe 
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fe  chegaram  ao  cães ,  té  fe  fazerem  lènho- 
res  de  algumas  náos  ,  que  eílavam  com  a 
proa  em  terra,  primeiro  que  D,  Lourenço 
chegaíTe  á  força  de  remo  chamado  pela  ar- 
tilheria.  Com  a  chegada  do  qual  fahíram 
todos  em  terra,  e  tomaram  alguma  fazen- 
da que  acharam  na  caía ,  e  depois  a  entre- 
garam ao  fogo  ,  e  affi  a  todalas  náos  ,  e 
navios  do  porto  ,  fomente  duas  mui  grof- 
ias ,  e  ricas  de  Ormuz ,  as  quaes  aífí  intei- 
ras elle  levou  comíigo ;  e  com  ellas ,  e  com 
as  náos  que  levou  em  fua  guarda  ,  entrou 
em  Cochij ,  cuidando  fer  bem  recebido  de 
Jfeu  pai  por  as  viítorias  que  houvera.  Peró 
como  elle  já  tinha  fabido  o  que  paflbu  em 
Dabul  per  hum  navio  que  foi  diante,  efta- 
va  tão  indignado  do  filho,  que  nelle  qui- 
mera executar  hum  grande  caftigo  ,  fenão 
fora  certificado  quanto  elle  D,  Lourenço  tra- 
balhou por  pelejar,  e  que  por  obedecer  ao 
confelho  daquelles  que  lhe  dera  por  princi- 
paes  confelheiros  ,  leixára  de  o  fazer.  O 
qual  cafo  elle  houve  por  huma  tão  grande 
injúria,  que  fufpendeo  os  culpados  de  fuás 
capitanias ,  e  os  mandou  a  efte  Reyno  ;  e 
difle,  que  mal  foffe  a  morte  que  levava  a 
Pêro  da  Nhaya ,  pois  fora  cairia  de  apartar 
da  companhia  de  feu  filho  a  Nuno  Vaz  Pe- 
reira ;  porque  fe  elle  fora  prefente ,  não  fo- 
ra então  máo  confelho.   E  porque  alguns 

Fi- 
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Fidalgos,  fallando  por  eftes  Capitães,  lhe 
diziam   que  elle   os  devia  caíligar  ,  e  não 
mandar  aefteReyno  com  tal  infâmia  dian- 
te d'E!Rey  ,   reípondeo  ,   que  elle  tomava 
efte  cafo  não  por  parte  da  honra  de  íèu  fi- 
lho ,   mas  da  bandeira  das  Armas  d'ElRey 
feu  Senhor ;  e  que  per  ventura  Sua  Alteza , 
como  tinha  mais  perfeito  juízo ,  o  tomaria 
per  outra  maneira:  que  elle  não  queria  cas- 
tigar  os  feus  Capitães  fenão   com  as  pe- 
nas que  lhe  elle  aéffe ,  porque  em  fuás  Or- 
denações  não  achava   pofto  efte  cafo  pêra 
conforme  a  elle  o  caíligar.   Do  qual  feito, 
em  que  elle  houve  que  feu  filho  ncav^  com 
algum  detrimento  de  fua  honra ,  veio  a  lhe 
poer  por  precepto  que  no  confelho  de  peí- 
lejar  íempre  tomaíTe  os  votos  de  certos  Ca- 
pitães ,  por  lhe  os  ter  por  tão  cavalleiros, 
qne  pêra  commetter  hum  honrado  feito, 
ainda  que  perigofo  ,  não  haviam  de  apre- 
fentar  muitos  inconvenientes .  por  fegurança 
da  vida.   Do  qual  precepto ,  e  affi  do  des- 
contentamento que  D.  Lourenço  trazia  de 
íi  por  efte  cafo  ,  mais  eftranhado  na  boca 
de  feu  pai ,  que  na  opinião  de  muitos ,  veio 
elle  depois  perder  a  vida ,  como  adiante  fc 
verá. . 


CA- 
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CAPITULO    V. 

Como  Lourenço  de  Brito  Capitão  da  for- 
taleza de  Cananor  foi  cercado  ,  no  qual 
tempo  pajfou  muito  trabalho  ,  té  que  foi 
foccorrtdo  per  Triftao  da  Cunha  ,  com  a 
chegada  do  qual  EIRey  de  Cananor  ajfen- 
tou  com  eUes  paz. 

POfto  que  os  Mouros  ,  que  viviam  em 
Cananor  ,  tivefíem  hum  grande  jugo 
fobre  feu  pefcoço  na  fortaleza  que  alli  tí- 
nhamos ,  e  efta  dor  jazia  com  grandes  raí- 
zes dentro  na  fua  alma ,  o  temor  lhe  aba- 
tia a  execução  defté  ódio  em  quanto  vi- 
veo  o  Rey  Gentio  da  terra ,  com  quem  o 
Almirante  D,  Vafco  da  Gama ,  e  depois  o 
Vifo-Rey  aífentáram  a  paz  ,  e  concórdia 
que  fempre  com  elle  tivemos.  Peró  por  et 
le  falecer  nefte  tempo ,  legundo  íe  dilíe  per 
azo  dos  Mouros  ,  e  fucceder  outro  ,  que 
favorecia  fiias  couías  contra  nós  ,  ficaram 
«lies  tão  foberbos,  que  logo  os  noffos  fen- 
tíram  efte  feu  favor;  e  por  não  parecer  que 
moviam  guerra  fem  ca  ufa  ,  tomaram  efta 
por  fundamento.  Em  a  náo ,  que  Gonçalo 
Vaz  de  Góes  metteo  no  fundo ,  (como  ofa 
vimos , )  hia  hum  Mouro  fobrinho  de  Ma- 
male ,  hum  dos  mais  ricos ,  e  honrados  que 
havia  naquelle  Malabar  >  o  qual  era  mora- 
;■  -  dor 
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dor  em  Cahanor ;  e  parece  que ,  rota  a  ve- 
la ,  em  que  Gonçalo  Vaz  mandou  metter 
os  Mouros  que  tomou  ,  foram  ter  á  coíla 
de  Cananor  os  feus  corpos,  entre  os  quaes 
foi  conhecido  pelos  veftidos  ,  e  finaes  efte 
fobrinho  de  Mamale ,  e  aífi  alguns  dos  ou- 
tros. A  qual  coufa  deo  fufpeita  da  verdade  ,* 
por  haver  tão  pouco  que  a  náo  fahíra  de 
Cananor  ,  e  Gonçalo  Vaz  quaíi  na  efteira 
delia ,  que  foi  cauíà  de  tanto  pranto ,  e  al- 
voroço entre  os  Mouros,  que  com  aquelle 
impeto  de  dor  fe  foram  a  Lourenço  de  Bri- 
to ,  aqueixando-fe  delle  que  os  enganara 
com  feu  feguro ,  pois  lho  não  guardavam , 
fem  delle  quererem  receber  defculpa.  Eco^ 
mo  Mamale  ,  além  de  perder  o  fobrinho , 
perdia  muita  fazenda  ,  e  ellc  era  o  princir 
pai  que  recebia  o  damno ,  ajuntou  todas  as 
partes  offendidas ,  e  foi-íè  a  EIRey  de  Ca- 
nanor ,  e  aífi  clamaram  juftiça  do  cafo ,  que 
lhe  concedeo  tomarem  fatisfaçao  delle  co- 
mo pudeflem.  O  qual  Mamale  tanto  que 
teve  efta  licença  d^lRey  ,  caiteou-fe  logo 
com  os  Mouros  de  Calecut ,  os  quaes  fize- 
ram com  oCamorij  que  efcre veffe  a  EIRey 
«de  Cananor  ,  que  moveífe  guerra  contra  a 
*iofla  fortaleza  ,  porque  elle  o  ajudaria  a 
libertar  de  tamanna  íujeiçao  ^  ao  que  eife 
ofcedeceo  :  cá  fegundo  fe  dizia  na  íuoeef- 
*ão   do  Reyao  pêra  elle  <R«y  de  Cananor 

vir 
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vir  áquelle  eftado  ,  teve  ajudas  do  Çamô* 
rij  ;  e  por  razão  de  lhe  fer  nefta  divida , 
levemente  obedeceo  a  feu  requerimento.  Fi- 
nalmente o  negocio  fe  travou  de  maneira, 
que  quando  D.  Lourenço  per  alli  paflbu  > 
recolhendo-fe  a  invernar  a  Cochij  ,  íabendo 
de  Lourenço  de  Brito  como  a  terra  por 
aquelle  cafo  ficava  meia  alevantada,  lhelei- 
xou  feíTenta  homens  da  Armada  ,  e  alguns 
mantimentos  ,  e  moniçôes  ,  temendo  que 
com  a  vinda  do  inverno  os  Mouros  a  vief- 
fem  commetter ,  como  de  feito  aconteceo , 
porque  té  li  foram  humas  encubertas  ,  em 

2ue  EIRey  de  Cananor  fe  não  defcubrio 
e  todo.  rorém  vendo  Lourenço  de  Brito 
2ue  o  negocio  chegava  já  a  virem  alguns 
Capitães  d'ElRey  defcubertamente  com  gen- 
te a  lhe  correr  té  as  portas  per  Patamares , 
<jue  são  homens,  que  andam  muito  per  ter- 
ra por  razão  do  inverno,  efereveo  ao  Vi- 
fo-Rey  o  eftado  em  que  eftava ;  e  que  além 
diffo  efperava  que  o  Çamorij  havia  de  man- 
dar todo  feu  poder  em  ajuda  d'ElRey  de 
Cananor,  íègundo  tinha  fabido  per  alguns 
Gentios  feus  amigos,  com  quem  tinha  ami- 
zade ,  principalmente  per  hum  fobrinho  d5El- 
Rey  que  era  o  Príncipe ,  que  por  fua  mor- 
te havia  de  fueceder  no  Keyno.  Chegada 
efta  carta  a  Cochij  huma  quinta  Feira  de 
Endoenças  ,  citando  aos  Officios  do.  dia, 

não 
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não  deo  o  Vifo-Rey  mais  tempo  que  té  fe 

acabarem  ,  mandando  logo  com  muita  di- 
ligencia embarcar  feu  filho  D.  Lourenço  com 
a  mais  limpa  gente  que  alli  eftava  ;  e  elle 
Vifo-Rey  per  íi  de  cafa  em  cafa  andou  to-: 
mando  ás  peífoas  parte  do  mantimento  que 
tinham  pêra  provisão  da  gente  que  manda- 
va. £  foi  tamanha  a  preíTa  por  acudir  a 
efta  fortaleza  de  Cananor  ,  que  os  Centú- 
rios ,  que  andavam  armados  guardando  o 
fepulchro ,  (  fegundo  cpftume  da  noíTa  Reli- 
gião Chriftã , )  ficaram  em  calças ,  e  gibão  , 
porque  cada  hum  foi  buícar  as  armas  que 
tinham  empreitadas^;  e  pofto  que  o  tempo 
era  mui  forte  pêra  fe  metterem  no  mar, 
todavia  pode  mais  o  animo  dosnoíTos,  que 
a  fúria  que  elle  moftrava.  Chegado  Dom 
Lourenço  com  efta  gente  a  Cananór,  por- 
que levava  per  regimento  que  ficaíTe  decair 
xo  do  mandado  de  Lourenço  de  Brito  por 
honra  de  fua  peííoa  3  e  nome  de  Capitão 
da  fortaleza  dado  por  EIRey ,  nunca  Lou- 
renço de  Brito  p  quiz  confentir,  dizendo, 
que  não  havia  elle  de  mandar  o  filho  do 
Vifo-Rey  da  índia  ,  e  mais  fendo  elle  per 
fua  peíToa  tal  Capitão  ,  que  merecia  man- 
dar a  todos ,  e  ninguém  mandar. a  elle.  Fi- 
nalmente entre  elies  fe  paflaram  tantas  cour 
ias  fobre  hum  querer  dar  honra  a  outro, 
que  aflentou  D.  Lourenço,  de  leixar  toda 
Tom.IL  P.L  É  aquel- 
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aquéllá  gerite  que  levava  pêra  ficar  com  Lou- 
renço de  Brito  aquelle  inverno  ,  e  elle  tor- 
hou-fe  pêra  Gochij  fó,  pois  ifto  não  trata- 
va mais  que  de  fua  peíroa.  Com  a  vinda 
da  qual  gente  Lourenço  de  Brito  mandou 
fazer  huma  tranqueira  mui  forte  com  hii- 
ma  tava  á  maneira  de  barbacã  além  do  mu- 
ro da  fortaleza  ;  não  tanrò  por  fegurança 
delia  ,  quanto  por  razão  de  hum  poço  de 
agua  de  que  bebiam,  que  eftava  dahi  hum 
tiro  de  pedra ,  defronte  do  qual  EIRey  de 
Cananor  tinha  mandado  fazer  huma  cava , 
que  cortava  de  mar  a  mar,  leixando  fomen- 
te huma  páflagem  irtui  cftreita  pêra  os  noA 
los  terem  fêrventia  do  poço,  tudo  afim  de 
b  defender.  Afli  'que  cada  hum  per  fua  par- 
te trabalhava  de  fe  aperceber ,  como  em  cou- 
íaque  havia  de  durar  todo  o  inverno,  co- 
mo durou;  e  o  primeiro  fahgue  que  osíioP- 
fos  começaram  verter  naquelle  cerco  que 
lhe  EIRejr  poz ,  que  feria  de  vinte  mil  ho- 
mens ,  foi  por,  tomar  agua  do  poço ,  por- 
tjue  logo  os  Mouros  eram  fobre  elies  por 
lha  defender.  E  pofto  que  neftas  fahidas  n&ò 
Tiavia  gota  de  agua  que  não  cuftaffe  duas 
defangue,  era  tamanha  a  fede  entre  osno£- 
Tos,  que' ante  queriam  á  eufta  delle  íatisfa- 
:er  a  elía  ,  que  padecer  tàritá  neceffidade , 
qual  Deos  lhe  proveo  com  huma  induf- 
trk  deThomaz  Fernandes  mellre  das  obrsts 

da 
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da  fortaleza,  ordenando  huma  mina  per  bai- 
xo da  terra  ,   que  hia  dar  obra  de  huma 
braça  -  abaixo  da  garganta  do  poço  ,   e  fo- 
lhado per  fima  de  modo   que  a  terra  não 
cahiíTe   na  agua.   Ao  outro  dia  á  viíla  dos 
Mouros   mandou  Lourenço  de  Brito  fahir 
muita  gente  de  enxadas  ;   e  moítrando  que 
queriam  tomar  agua ,  rebateram  toda  a  ter- 
ra de  fima  do  poço  fobre  o  folhado,  como 
que  arrunhavam  o  poço ,  e  não  queriam  ter 
ufo  de  coufa  que  tanto  fangue  lhe  cuftava. 
Os  Mouros  vendo  efte  desfazer  do  poço, 
creram    que   os  noflbs   tinham  novamente 
aberto  outro  dentro  na  fortaleza ,  e  confir- 
maram efta  prefumpção  por  paliarem  muitos 
dias  fem  fahirem  fóra ;   e  por  efte  poço  íòr 
caufa  da  tranqueira ,  e  cava  que  tinham  fei- 
ro junto  delle  ,  a  qual  obra  já  não  lhes  fer- 
via pêra  aqueile  effefto ,  ante  recebiam  mui- 
to damno  da  noíía  artillicria ,  que  Lourenço 
de  Brito  tinha  poiio  na  tranqueira ,  quemaú- 
dou  fazer  contra  a  fua  5  levantaram  dâlli 
feu  arraial  pêra  debaixo  de  hum  palmar ,  e 
pouco ,  e  pouco  o  desfizeram  de  todo ,  paf- 
íàndo  muitos  dias  fem  virem  travar  com  a 
fortaleza.  Lourenço  de  Brito ,  por  lhe  pare- 
cer mais  myfterio  que  temor,  fem  mais  cau- 
la  levantarem  o  arraial ,  defejando  haver  al- 
guma língua  do  que  paffava  entre  os  Mou- 
ros y  marçdQu  huma  manhã  a  fahir  certos 

Eu  ho- 
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homens  ;  e  tanto  que  vieflem  fobre  elles, 
fe  rocolheflcm  hum  pouco  apreffados  per 
hum  lugar,  onde  hum  carpinteiro  da  forta- 
leza tinha  armado  hum  cepo  ,  per  o  qual 
modo  Lourenço  de  Brito  houve  hum  índio 
quecahio  nellc.  Epofto  que  particularmen- 
te não  foube  tudo  o  que  defejava  ,  diíTe- 
lhe  ,  que  a  caufa  principal  de  levarem  o 
cerco ,  era  eftarem  ordenando  certos  enge- 
nhos pêra  trazerem  humas  balas  grandes  de 
algodão ,  e  cairo  ,  como  amparo  da  gente , 
pêra  hum  grande  combate  que  lhe  haviam 
de  dar:  e  que  o  officio  defta  primeira  gen- 
te ,  que  vieífe  detrás  das  balas  ,  havia  de 
fer  trazer  rama  pêra  entulhar  a  fua  cava , 
e  depois  que  foíle  rafa ,  poer  fogo  á  tran- 
queira ,  e  nas  coitas  deites  a  gente  de  armas 
com  efeadas  efcalarem  a  fortaleza  per  toda 
parte.  A  qual  nova  confirmou  hum  recado 
fecreto  ,  que  de  noite  veio  a  Lourenço  de 
Brito  da  parte  do  Príncipe  de  Cananor  for- 
brinho  d'E!Rey ,  que  prpeurava  ganhar  com 
benefícios  noíTa  amizade ,  pêra  ter  favor  nof- 
fo  em  tempo  de  fuás  neceífidades.  E  entre 
alguns  aviíos  que  lhe  mandou  ,  foi ,  que  em 
quanto  o  cerco  não  vinha  ,  no  tempo  que 
-elle  Lourenço  de  Brito  viíTe  que  melhor  fe 
podia  fazer ,  fahiíTe  com  gente ,  e  decepafle 
-  quantas  palmeiras  pudefle  5  por  fazer  maior 
•campo  defronte  da  fortaleza.,   pêra  que  o 

ar- 
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arraial  da  gente ,  que  havia  de  fer  muita , 
lhe  ficaíTe  mais  longe ,  com  os  quaes  avifos 
também  lhe  mandou  duas  almadias  de  man- 
timentos. Lourenço  de  Brito  quando  vioef-, 
tes  dous  íbccorros  do  Príncipe  ,  mais  lhe 

Íareceo  virem  da  mão  de  Deos  ,  que  de. 
um  homem  tão  conjundlo  per  parentefco 
com  EIRey ;  e  alfi  como  per  mão  defte  Gen- 
tio naquelle  tempo  o  focorreo  ,  aífi  pelas 
fuás  favorecidas  delle  foram  livres  daquella 
vinda  dos  Mouh>s  j  porque  cortado  o  pal- 
mar, que  o  Príncipe  mandou  dizer,  quan- 
do veio  o  dia  do  combate  das  balas ,  pofto 
3ue  lhe  deo  muito  trabalho  ,  tudo  foi  em 
amno  dosimigos;  e  acaufa  foi  efta.  Ven- 
do os  Mouros  miniftros  defta  invenção ,  que 
no  primeiro  commettimento  a  nofla  artilhe- 
ria  embaçava  nas  balas,  com  que  elles  não 
recebiam  damno  ,  tomaram  tamanha  oufa- 
dia  ,  que  de  alvoroçados  começaram  de  le 
defordenar ,  querendo  quafi  ás  mãos  vir  ti- 
rar os  páos  da  nofla  tranqueira  ;  no  meio 
da  qual  defordem  com  duas  peças  groíTas , 
que  Lourenço  de  Brito  mandou  mudar ,  alfi 
lhe  acertaram  a  çoftura  das  balas ,  que  jun- 
tamente os  corpos  dos  imigos ,  e  o  algodão 
delias  hia  pelo  ar.  Efobre  efta  obra  da  nof- 
la artilheria  fahio  Lourenço  de  Brito  ,  que 
acabou  de  confumar  a  vidloria ,  matando , 
e  ferindo  nelles  té  que  os  fez  virar  as  co£ 

tas « 
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tas ,  trabalhando  cada  hum  por  falvaf  à  vi- 
da, e  ficando  a  cava  entulhada  mais  dos  cor- 
pos delles  ,  que  dos  feixes  da  lenha  que 
traziam  pêra  iflo.  Havida  efta  viítoria  ,  e 
os  Mouros  poftos  debaixo  do  palmar  em 
modo'  de  cerco,  affombrava-fe  ainda  Lou- 
renço de  Brito  tanto  com  elles ,  que  deter- 
minou de  os  lançar  dalli ,  e  ordenou  de  dar 
iiò  arraial  huma  noite  de  efcuro ,  e  chuva , 
por  faber  que  ós  Mouros ,  e  Gentios  nefte 
tempo  são  mui  covardos  ;  a  capitania'  da 
qual  fahida  deo  ao  Alcaide  mór  Guadalaja- 
ia  ,  por  fer  o  inventor  defta  ida  ,  com  o 
<íjual  foram  té  oitenta  homens  ,  em  que  en- 
traram os  principaes  que  alli  eftavam  ,  no 
qual  comriiettimento  le  fez  hum  mui  hon- 
rado feito.  Porque  como nefte tempo  agen- 
te eftava  defeuidada,  e  por  razão  da  chuva 
toda  emrofcada  ,  e  encolheita  em  frio  ,  e 
fono ,  tanto  que  os  noíTos  com  huma  grita 
deram  no  arraial ,  começaram  as  camarás  da 
artilheriâ  fazer  huma  trovoada,  e  a  fuzilar 
de  maneira ,  que  tudo  juntamente  não  pare- 
cia coufa  de  homens  ,  íènao  que  o  Ceo 
chovia  fogo,  agua,  ferro,  fangue,  e  final- 
mente n^orte  de  mais  de  trezentos  dos  imi- 
gos  que' alli  pereceram.  Tornados  osnoflbs 
a  fe  recolher ,  trouxeram  por  defpojo  certas 
peças  de  artilheriâ -de  ferro,  e  algum  man- 
timento ,  <juè  çlles  trabalhavam  por  haver 

po- 
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pola  grande  nçceíCd^de  grçe  ^inten^^ellr, 
o  qual  lhe  N.  Senhor  tropxp  as  máosr,  007 
mo  remédio  do  perigp  erçi  qu^  deppis  Jfe 
viram  por  c#ufa  de  perder  boa  paite  dg 
que  tinham  :rça  fortaleza.  Porque  per  defcui- 
4o  de  hum  JipjTiejn  do  Feitor  Lopo  Cabreir 
ra ,  que  lelxoi^  hua^a  candea  na  Feitoria  dç 
fora  da  fortaleza ,  q$de  os  moradores  tinham 
ííias  caías  paH}açfis,  ardêrami  tqdas  de  noi- 
te ,  em  que  ie  perderam  quantos  mantinienr 
tos  eftavam  nellas  ,  que  fentíram  mais  quç 
tpdfl.  a  outra  fazenda»  A  qu^l  çoufa  poftp 
q#e  Lourençp  de  Brito  trabalhpu  por  ençij- 
prir ,  dando  a'  entender  que  todolos  mentir 
mentos :  efta v^fli  dentro  na  fortaleza  em  as 
çafas  do  armarem  delles,  todavia  no  aperr 
lar  da  ração  que.  fe  dava  a  cada  hum  ,  tç 
começou  logo  afentir,  principalmente  ácep- 
ca  dos  eícravo^  das  partes  ,.  alguns  dos  quae? 
jçom  fome  fugiram  pêra  os  Mouros ,  daiv- 
do  nova  no  euado  em  qpe  a  fqftaleza  ficar 
#a.  Os  qua^es  Mouros,  parecendo-lhps  que 
per  efte  modp.  podiam  travar  com  os  pp£- 
ips ,  lançáratn-lnes  algures  vacas  diante  no 
.palmar,  e  febre. dles  cilada  ,,parecendp-lhqs 
p  que  foi  >  ,fahirem  os  noffos  a  dias ;  peró 
não  fuccedeo  como  os  Mpurps  efperavar#, 
porque  a  fome ,  pofto  que  diipinuifle  em  Q£ 
jnembros ,  .dobrava  as  forças  do  animo ,  com 

que   a  pezar  dellçs  as  vacas  foragi  recolhi- 
das 
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das  aquelia,  e  otitra  vez  ; f  è  de  lhe  fucce- 
der  mal ,  não  ufíram  os  Mouros  mais  deite 
ardil ,  por  não  darem  de  cómcr  aos  noflbs , 
que  lhe  a  elles  bem  pezou.  Coin  que  vieram 
a  tanta  eftreiteza  de  fome  >  que  não  ficou 
na  fortaleza  cio ,  gato ,  e  ratos ,  que  tudo 
não  fofíe  mantimento  de  maneira  ,  que  a 
;ente  commum  affi  com  fome  ,  como  tra- 
>alho  dos  combates  que  tiveram,  e  vigias 
de  noite ,  quali  toda  jazia  doente.  Más  Nof- 
fa  Senhora ,  a  quem  os  noflbs  fe  hiam  en- 
commendar  na  Ermida  fua  da  vocação  dá 
Viftoria  ,  que  D.  Lourenço  fez  na  ponta 
:da  terra  ,  a  quinze  de  Agoftò  ,  em  que  a 
Igreja  celebra  a  Fefta  da  lua  Afíumpção , 
obrou  com  elles  fuás  mifericordias  com  efte 
effeílo  mais  milagrofo  ,  que  natural,  Ale- 
vantou-fe  o  mar  em  fúria ,  e  cada  vez  que 
o  rolo  delle  defcarregava  na  terra  da  pon* 
ta  ,  onde  eftava  efta  fua  Ermida  ,  lançava 
dentro  grande  número  de  lagoílas ,  que  os 
noflbs  houveram  por  manná  enviado  do 
Ceo  ;  porque  não  fomente  aos  slos  ,  mas 
aos  doentes  deram  vida  j  e  foi  tanta  a  có- 
pia ,  que  tiveram  nellas  huns  dias  que  co- 
mer. E  verdadeiramente  fegundo  o  trabalho 
logo  fuccedeo ,  fe  N.  Senhor  lhe  não  acu- 
dia com  efte  adjutorio ,  eaffib  Príncipe  de 
Cananor  do  que  feu  tio  ordenava  pêra  os 
commetter,  fem  dúvida  ^  fortaleza  rora  en- 

.  tra- 
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frada.  Porque  como  já  no  mez  d'Agoflo , 
que  naquelía  cofta  he  princípio  de  verão, 
o  mar  de  algum  modo  fe  pudefle  navegar ; 
vendo  EIRey  deCananor  que  per  os  com- 
bates da  terra  já  tinha  experiência  do  da- 
mno  que  recebia ,  e  que  as  noffas  náos  po- 
diam ler  mui  cedo  na  índia ,  ante  que  che- 
gaífem ,  ordenou  commetter  a  fortaleza  pe-^ 
Ia  ponta  que  diflemos  eftar  torneada  do  mar , 
uãõ  fomente  com  barcos ,  e  catures  ,  que  po- 
diam tomar  terra  pêra  os  homens  faltarem 
na  agua  ,  mas  ainda  com  outra  invenção  de 
caftellos  ,  como  os  que  o  Çamorij  levou  á 
guerfa  de  Cochij ,  quando  Duarte  Pacheco 
pelejou  com  elle  •,  a  qual  foi  -ordenada  pe- 
tos Mòutos  «de  Calecut  E  porque  no  dia 
defte  combate  j  aue  havia  derfçi*  per  terra, 
e  per  mar ,  fehâvia  mifter  muita  gente,  4o-* 
brou  o  Çamorij  aqiíe  tinha  áiviado  aEl- 
•Rey  de  Cananor  de  maneira ,  queíè  ajun^ 
taram  paífante  de  íincoenta  mil  homem. 
Lourenço  de  Brito  como  era  deite  cafo  avi- 
fadó  pelo  Príncipe,  e  que  os  Mouros  toda 
foâ  confiança  punham  na  parte  do  mafr ,  por 
eftar  a  fortaleza  per  ella  com  menos  defen- 
são ,  pola  fegurança  que  té  aquelle'  tempo 
tiveram  com  a  fúria  do  bar  não  dar  jazeda 
a  ferem  per  alli  coramet tidos  ,  nefta  parte 
jpoz  a  maior  defensão ,  aífi  deamlheria;,  co- 
lho' de  gente  r  e  porém  não  ie  anticipou 
c  tan- 
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canto  neftçs  repairos  que  fes  ,  pêra  que  oa 
^louros  viffem  que  eftava  elle  previfto  dó 
çafo.  Finalmente  vindo  o  dia,  tivéramos; 
Mouros  ainda  hum  modo  de  ardil  no  dar 
afte  combate ,  -  e  foi  ante  ipanha  commette? 
rem  a  fortaleza  pela  pajte  da  terra  ,  perç 
que  acudiffem  todolos  npíTos  ia  elía ,  e  ,ç(fc 
tretanto  veio  o  corpo  da  frota  demandar,  q 
feu  lugar  ,  parecendo-lhe  que  o  havia  de 
achar  defemparado  ,  a  qual  feria  de  mais 
<Je  duzentos  barcos  de  remo  de  toda  feirar, 
muita  parte  delles  ordenados  em  jangadas 
pêra  trazerem  mais  corpo  de  gente ,  e  en- 
tre elles  traziam  duas  daauellas  máquinas, 
em  que  viriam  cento  e  íincoenta  homens, 
peró  como  Lourenço  de  Brito  a  tudo  efta- 
va provido ,  pofto  que  o  dia  foi  de  grande 
trabalho  ,  e  o  combate  durou  té  a  tarde, 
aprouve  a  Deos  que  todo  aquelle  grande 
apparato  ,  eeftrondo  que  os  Mouros  tra- 
ziam ,  fe  tornou  em  feu  damno ;  porque  pe- 
la parte  da  terra ,  ainda  que  vieram  pelejar 
çom  os  nòíTos  a  mão  tenente  ,  querendo 
fubir  per  ás  tranqueiras  ,  foi  tanta  a  mata 
decepada  delles  que  alli  ficou ,  e  tantos  GOTr 
pos  efpedaçados  da  artilheria  ,  que  fez  .ar- 
redar os  trazeiros.  E  fe  eftes  receberam  dar 
mno  ,  muito  maior  foi  o  que  levaram,  os 
do  mar  :  cá  nefta  parte .  eftava  aíTeftada  a 
íiolTa  artilheria  mais  grofía>  eaáo  havia,  ti- 
ro 
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ro  íèm  arrombar  paráos , .  ièm  eípedaçar  cor- 
pos ,  de  maneira  que  tiveram  os  peixes  por 
huns  dias  huma  boa  cea  neUes ,  e  os  noíTos 
bem  de  lenha  que  queimar  dos  paráos  ,  e 
máquinas  ,  que  o  mar  depois  com  a  maré 
lançou  á  <coft*<  Com  o  qual  eftrago  os  pri- 
meiros que  fe  arredaram  rdo  combate ,  fo* 
ram  eftes  domar,  queideocaaia  a  que  Lou- 
renço de  Brito*  pafíafíe  a  maior  parte  da 
gente,  que  aqui  tinham  >  ao  outro  combate 
da  terra ,  onde  acabou  de  confumar  a  vito- 
ria ,  a  qual  ainda  que  foi  com  fangue  dos 
noflbs  ,  aprouW  a  Deos  qué  por  ler  mais 
gloriofa  ,  nâo  houve  algum  que  morrefle 
nella.  E  por  memoria  de  fuás  peflbas,  di- 
remos os  íiomes  de  alguns  príncipaes,  que 
vieram  á  nolTa  noticia :  Fráncifco  Pantoja  f 
Jorge  Pãçanha ,  e  Álvaro  Eaçanha  irmãos  , 
Fernão  Peres  d' Andrade,  e  Simão  d5  Andra- 
de irmãos ,  Ruy  Pereira  ,  Ruy  de  Sampayo , 
Álvaro  de  Brito ,  Jorge  Fogaça ,  Fráncifco 
de  Miranda ,  Diogo  Pereira ,  Pêro  Fernan- 
des Tinoco  V  Fráncifco;  Sérraa  ,  Gonçalo 
Vaz  de  Góes. ,  João  Gomes  Cheiradiinheí- 
ro,  AntonioRapofo.  Os  quaes  não  fómei** 
te  nefte.dia  v  mas  em.  todo.  o  cerco  ,  que 
durou  mais  de  .quatro  mezes  ,  padeceram 
-muita  fome  ,.  fede,  vigias,  e  muitos  com- 
bates ,  e*  outros  trabalhos  ^  qúe  os  cercos 
tão  apertados  re  fem  íòccorro  tem  ,  ma* 

ain- 
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ainda  verteram  muito  íàngue ;  e  aprouve  a 
Deos  que  efte  dia  foi  o  ultimo  defte  traba- 
lho  ,  porque  dahi  a  pouco»,  que  foram  a 
vinte  e  fete  d'Agofto  ,  chegou  Trilião  da 
Cunha.  Com  a  vinda  do  qual  EIRejr  de 
Cafianor  affentou  paz  mui  favorável  a  nós , 
que  lhe  Lourenço  de  Brito ,  e  elle  acceptá- 
ram  >  a  condição  de  a  confirmar  o  Vifò- 
Rey  ,  a  qual  confirmou  tanto  que  Triftão 
da  Cunha  chegou  a  Cochij ,  onde  foi  rece-: 
bido  com  grande  honra  íua  ,  e  prazer  de 
todos. 

CAPITULO    VI. 

Como  o  Vifo-Rey ,  e  Triftão  da  Cunha 
deftru/ram.  hum  lugar  d'ElRey  de  Calecut 
chamado  Pqnane ;  e  partido  elle  Triftão  da 
Cunha  perà  efte^  Reyno ,  achou  em  Moçam- 
bique parte  da  Armada  ,  que  dç  cá  par  tio 
o  anno  de  fete :  e  de  algumas  coufas ,  que 
aconteceram  aos  Capitães  delia ,  em  que  Jè 
perdeo  Fafco  Gomes  d? Abreu. 

OVifo-Rey  D.  Francifco  d' Almeida ,  co- 
mo eftava  provido  das  coufas  neceíTa- 
rias  pêra  a  carga  daquellas  náos ,  que  efpe- 
rou  o  anno  paliado,  e  não  paffáram  á  ín- 
dia ,  (por  as  caufas  que  efcrevemos , )  e  fo- 
bre  efte  apercebimento  tinha  feito  outro  pê- 
ra as  náos  defte  anno  de  fete ,  que  também 
não  paflãrara  ,  como  veremos  y  ficáram-lhe 

as 
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as  coufas  da  carga  tão  fobrcpoftas  ,  que  em 
breve  tempo  a  deo  a  Triftáo  da  Cunha.  A 
maior  detença  que  houve ,  foi  em  dar  pen- 
dor a  algumas  náos  ,  no  qual  tempo  elle 
affentou  comTriftão  da  Cunha  que  de  paf- 
fada ,  quando  fe  vieffe ,  viria  em  fua  com- 
panhia ,  e  dariam  em  Panane,  hum  lugar 
d'ElRey  de  Calecut,  por  ter  nova  que  na- 
quelle  porto  carregavam  algumas  nãos  de 
Mouros ,  em  guarda  das  quaes  eftavam  qua- 
tro Capitães  do  Çamorij ,  de  que  o  princi- 
pal era  hum  Mouro  homem  de  fua  peíToa 
per  nome  Cutiálle.  O  qual  Çamorij  tinha 
fortalecido  o  lugar  com  muita  artilheria., 
gente,  e  grandes  moniçôes  de  guerra,  por 
ler  huma  camará ,  onde  elle  mandava  que  fe 
fizeffe  a  carga  das  náos  dos  Mouros  ,  que 
tratavam  no  feu  Reyno  :  cá  efte  porto  era 
hum  rio ,  Onde  podiam  receber  algum  am- 
paro das  noflas  Armadas  de  Cochij.  Aper- 
cebidos Triftão  da  Cunha  com  as  náos  da 
carga,  e  o  Vifo-Rey  com  as  velas  da  Ar- 
mada da  cofia  ,  chegaram  a  efte  lugar  de 
Panane  huma  tarde  vinte  e  três  d50&ubn>, 
o  qual  lugar  fera  a  baixo  de  Calecut  con- 
tra Cochij  quatorze  léguas.  Oa  Mouros  co- 
mo eftavam  efperando  efta  vinda  ,  e  a  efíe 
fim  tinham  feito  na  entrada  da  barra  do  rio 
.  de  cada  parte  huma  força  4  maneira  de  ba- 
luartes cona  artilheria,  e  em  fijaia  no  lugar 

to- 
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toda  a  fronteria  delle  com  outra  tai  defen- 
são ;  vendo  tamanho  poder  de  náos ,  e  na*- 
vios  furtos  na  barra ,  como  gente  que  efpe- 
rava  defender  o  feu ,  além  dos  repairos  que 
tinham  feito ,  toda  aquella  noite  ante  da  ma- 
nhã  ,  em  que  eíperavam  ferem  commetti- 
dos ,  gaitaram  em  dobrar  outros  repairos ;  e 
per  derradeiro ,  por  fe  animarem  todos ,  ío 
ram-fe  os  principaes  a  huma  mefquita  a  fa- 
zer folemne  voto  de  morrerem "  todos  em 
defensão  do  lugar.  O  Vifo-Rey ,  e  Triftao 
da  Cunha  íiirtos  na  entrada  da  barra ,  e  vif- 
to  o  modo  ,  e  defensão  de  feus  baluartes, 
ordenaram  que  três  caravellas  foffem  diante 
com  toda  a  gente  que  pudeffem  abatida  por 
caufa  da  artilheria  dos  baluartes  ao  tempo 
que  a  maré  fubiffe ,  e  entre  ellas  por  ampa- 
ro os  bateis  de  todalas  náos,  cada  Capitão 
em  o  feu,  e  feus  filhos  na  fahida  em  terra 
com  eftes  bateis  levaflem  a  honra  da  dian- 
teira ;  os  Capitães  que  andavam  na  índia , 
acompanhaffem  a  D.  «Lourenço  ;  cos  que 
vinham  pêra  efte  Reyno ,  a  Nuno  da  Cu- 
nha, e  elles  Vifo-Rey ,  eTriftão  da  Cunha 
na  trazeira  em  a  galé  de  Diogo  Pires.  Quan- 
do veio  ao  outro  dia  pela  manhã ,  começa- 
ram abocar  o  rio ,  onde  eftavam  as  eftancias 
que  todos  receavam ,  foi  maior  a  'grita  que 
deram  ao  paliar  dos  baluartes  ,  que  o  da- 
rano  da  fua  artilheria  j  porque  aprouve  a 

Deos 
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Deos  que  o  lugar  delles  era  íbberbo  fobre 
a  barra ,  e  ella  afleftada  mais  pêra  náos  de 
alto  bordo ,  que  bateis ,  e  caravellas  rafas , 
tom  que  os  noflbs  paffáram  per  baixo  dos 
pelouros ,  que  hiam  aflbbiando  per  lima.  Os 
doas  Capitães ,  que  levavam  a  dianteira  quafi 
em  modo   de  competência  a  quem  primei- 
ro tomaria  a  tranqueira  do  lugar,  cada  hum 
por  fua  parte  aíli  trabalhou  >  que  ambos  pa- 
Teciam  levarem  defordem   no  remar  ;  peró 
guando  veio  ao  commetter  ,   aíli  o  fizeram 
com  tento ,   que  ambos  a  feu  tempo ,   com 
animo  ,  e  ordem  deram   nos  Mouros.    À 
maior  parte  dos  quaes ,  como  gente  õffere- 
cida  á  morte  ,   não  fe  contentaram  eíperar 
os  noflbs  detrás  das  tranqueiras  que  tinham 
feito  ,  mas  vindo'  á  praia ,  mettiam-lè  na  agua , 
e  dentro  nos  bateis  queriam  pelejar  com  el- 
les  de  maneira  ,   que  aquelta  primeira  che- 
gada efte  foi  o  maior  pejo  que  os  noíTos 
tiveram  ;   porque  como  apinhoados  em  os 
bateis  ,    e  não  podiam  ajudar-fe  das  armas 
á  fua  vontade ,  e  os  Mouros  andavam  leves 
naquella  agua ,  dêtiveram-fe  hum  bom  pe- 
daço fem  tomar  terra ,  té  que  fizeram  outro 
tanto  como  os  Mouros,  faltarem  na  agua, 
onde  lojgo  dos  noíTos  foram  mortos  três, 
de  que  o  principal  erâ  hum  Câvalleiro  per 
nome  Gil  Cafado.  Na  qual  detença ,  quando 

D.  Lourenço  chegou  *4  tranqueira ,  já  achou 
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muitos  homens  ante  íi  ás  lançadas  com  os 
Mouros ,  onde  houve  huma  mui  crua  con- 
tenda j  huns  por  fubir ,  e  outros  por  defen- 
der a  fubida ;  e  entre .  o  fangue ,  €  fúria  de 
que  todos  andavam  cubertos ,  era  tamanha 
a  fumaça  da  artilheria  ,  que  fe  não  viam 
huns  aos  outros  ,  no  qual  tempo  andavam 
já  todos  de  envolta,  aífi  os  que  vinham  com 
oVifo-Rey,  e  Trilião  da  Cunha,  como  os 
que  foram  diante  com  feus  filhos,  E  os  pri- 
meiros que  fe  viram  emfima  daquella  tran- 
queira tao  defendida ,  foram :  Pêro  Barreto , 
Payo  deSoufa,  Rodrigo  Rabello,  Gonça- 
lo de  Paiva  ,  e  Pêro  Cam,  que  fez  fubir 
em  íima  o  guião  de  D.  Lourenço.  O  Vifo- 
Rey  quando  vio  efte  guião  de  leu  filho  em 
lima ,  e  elle  em  baixo  hum  pouco  embara- 
çado no  fubir  ,  porque  o  pejavam  as  ar- 
mas ,  da  galé  donde  eílava  com  Trilião  da 
Cunha ,  começou  a  bradar ,  dizendo  :  Ah 
D.  Lourenço  ,  que  preguiça  he  ejja  ?  Ao 
que  elle  confiadamente  refpondeo :  Dou  lu- 
gar a  quem  me  ganhou  a  honra  da  dian- 
teira. Triftão  da  Cunha,  porque  também 
vio  o  filho  na  preza ,  em  que  D.  Lourenço 
eftava ,  difle-lhe  :  Ah  Senhor  D.  Lourenço  > 
peço-vos  muito  por  mercê  que  me  vades  crif- 
mar  ejfe  cachopo  Nuno  áquella  mefquitay 
onde  fe  recolhe  a  que  lie  pegulbal  de  Mou- 
ros ,  que  hoje  ejpero  em  Veos  que  feja  fan- 
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ííificada  com  ejia  bandeira  de  Cbrijio ,  que 
iremos  arvorar  nofeu  Altar.  Nuno  da  Cu- 
nha quando  ouvio  a  cncommendação  defeu 
pai  ,.  como  quem  obedecia  ,  ajuntou-fe  á 
ilharga  de  D.  Lourenço  ;  e  obraram  eftas 
palavras  de  feus  pais  tanto  nellcs ,  que  logo 
no  feu  rofto  foram  ambos  fangrados  cada 
hum  com  fua  ferida ;  e  a  que  houve  D.  Lou- 
renço ,  foi  em  hum  feito  de  fua  peffoa  mui 
honrado,  que  lhe  aconteceo  com  hum  Mou- 
ro ,  que  era  dos  quatro  Capitães  ordenados 
pêra  a  defensão  daquelle  lugar.  O  qual, 
quali  como  homem  offerecido  a  morrer, 
poz  os  olhos  em  D.  Lourenço ,  e  entenden- 
do ler  principal  peíToa  ,  cuberto  com  fua 
adarga  meio  curvo  remetteo  ás  pernas  polo 
decepar.  D.  Lourenço  como  era  hum  dos 
maiores  homens  que  então  hayia  nefte  Rey- 
no,  achando  o  Mouro  mettido  debaixo  de 
li ,  fez  dous  paflbs  atrás ,  e  defceo  com  hu- 
ma  faca  de  ambalas  mãos ,  de  que  dlc  ufa- 
va ,  de  tal  vontade ,  que  fendeo  o  Mouro  té 
os  peitos,  que  foi  hum  dos  maiores  golpes 
que  fe  vio ,  fendo  o  Mouro  homem  de  boa 
eftatura ,  e  envolto  em  carnes ;  e  ou  que  elíe 
com  a  força ,  quando  defceo  com  a  faca , 
ou  que  o  Mouro  o  tomou  per  aquelle  lu- 
gar, elle  recebeo  no  collo  ao  braço  huma 
.  ferida  de  aíTás  perigo :  cá  por  fer  lugar  de 
nervos  ,  e  muitas  veas,  vafava  muito  fara* 
t  Tm.  II.  P.  L  F  gue. 
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gue.  A  nofla  gente  começando  a  íèntir  a  ví- 
ftoria  com  o  retraer  dos  Mouros ,  não  lhe 
davam  eípaço  a  íè  amparar :  elles  por  cum- 
prir feu  voto  ,  e  juramento ,  vendo  que  o 
Gentio  da  terra  ,  e  affi  alguma  gente  civil 
os  defamparava ,  como  gente  confiante ,  fem 
mudar  pé  juntos  em  huma  praça  ante  que 
cheçalTcm  á  mefquita  de  baixo  do  ferro  dos 
noílos,  ficaram  alli  todos  mortos,  e  alguns 
delles  em  fua  companhia.  Nefte  tempo  ,  por- 
oue  affi  no  mar ,  como  na  terra  a  gente  fof- 
le  igual  no  trabalho ,  mandou  o  Vifo-Rey 
a  alguns  Capitães  das  caravelas  ,  que  fot- 
fem  commetter  as  náos  dos  Mouros ,  e  ou- 
tros navios  que  eftavam  em  eftaleiro ,  e  lhe 
puzeflem  fogo ,  no  qual  feito  elles  tiveram 
tanto  perigo  como  os  da  terra  ,  porque  as 
náos  também  eftavam  cheias  de  gente,  que 
as  defendia,  em  quanto  viram  que  os  léus 
em  terra  não  eram  entrados  de  todo.  Porém 
como  a  viftoria  começou  de  acompanhar 
os  noflòs ,  affi  os  imigos  do  mar ,  como  da 
terra  íe  puzeram  em  fugida;  e  alguns  cui- 
dando que  fe  podiam  falvar  na  mefquita , 
acabaram  nella ,  e  affi  era  rezão  que  no  lu- 
gar onde  tinham  perdido  as  almas ,  deflem 
Ibpultura  aos  corpos.  O  número  dos  quaes 
entre  eftes  ,  e  os  que  morreram  na*  praia , 
paíRram  de  quinhentos ,  c  dos  noflbs  dez- 
oito j  mas  não  foi  peflòa  notável ,  e  feridos 
*  •  -»  mais 
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mais  defeffenta,  de  que  os  principaes  eram, 
Pêro  Barreto ,  Paya  de  Soufa  >  Fernão  Pe* 
res  d' Andrade ,  Jorge  Fogaça.  E  o  damno 
que  o  Çamorij  mais  fentio ,  (peró  que  aqui 
fliorreíTem  todolos  Capitães ,  e  muitas  pe£ 
íbas  notáveis  y )  foi  a  perdida  do  lugar  ,  ç 
náos ,  que  alli  eílavam  carregadas  de  muita 
fazenda ,  que  alcançou  a  muitos ,  porque  o 
fogo  tudo  coníumio.  E  o  de  que  os  Mou-r 
ros  mais  fe  maravilharam  foi ,  iavendo  alli 
tanta  fazenda  ,  não  fazer  cubica  áquelles 
Capitães  ,  e  mandarem  queimar  tudo  fetn 
tomarem  mais  defpojo  ,  que  a  artilheria. 
Acabado  efte  feito ,  que  foi  hum  dos  hon* 
radçs  que  íè  commetteo  naquelias  partes, 
e  fe  fizeram  alguns  Cavalleiros  pelos  meri* 
tos  que  nelle  tiveram  ,  tornou-fe  o  Vifo- 
Rey  com  Triftao  da  Cuqha  a  Cananor  a 
lhe  dar  a  carga  de  gengivre ,  que  ainda  não 
tinha  tomada  ,  e  em  das  d&  Dezembro  í$ 
fez  Triftao  dá  Cunha  á  vela  pêra  çíte  Rey«- 
ao  ,  pafFando  per  Qjjiloa  ,  onde  leixou  a 
Pêro  Ferreira  certos  dejfpachoç ,  que  lhe  hou- 
-ve  d<*  Vifó-Bjer  em  favor  dos  negagios, 
que  eram  parfíados  entre  elle  y  e  Nuno  Vaz 
Pereira.  Chegado  a  Moçapbiqu*  &  nove  de 
Janeiro  do  anão  de  quinhentos  e  oito, 
.achou  parte  áa  Atroada  ,  que  q  ann©  pa£ 
&do  dç  fete  ipartio  defte  Reyno ;  e  tomsnr 
4o  aqui  agua ,  e  lenha  *  japripr  fe  cqri  t m 
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velas  fomente  que  com  ellc  vinham  ;  e  as 
outras  que  eram  o  Teu  navio ,  Capitão  João 
da  Veiga ,  e  Job  Queimado .,  partiram  de-* 
pois  ,  por  chegarem  fendo  elle  já  partido. 
£  porque  a  náo  Leitoa  a  velha  Capitão  Lio- 
ncl  Coutinho ,  que  vinha  na  conferva  deltas 
duas  velas,  abrio  algumas  aguas,  com  que 
não  podia  partar  ,  baldeou-fe  a  fua  carga 
em  a  náo  áan&o  António ,  Capitão  Henri- 
que Nunes  de  Leão,  que  alli  eftava  inver» 
nando  com  os  outros  Capitães ,  que  de  cá 
partiram  o  anno  de  fete,  como  logo  vere- 
mos ,  e  Lionel  Coutinho  veio  por  paíTagei- 
to  com  Henrique  Nunes.  E  pofto  que  to- 
dos vieram  a  efte  Reyno.  a  faívamento ,  foi 
com  aíTás  trabalho  dos  que  vinham  com 
Triílão  da  Cunha  ,  porque  íè  metteo  na 
coita  de  Guiné  ,  oncíe  lne  morreo  muita 
gente  de  doença ;  e  Job  Queimado  por  ar- 
ribar a  Moçambique ,  quando  tornou  aquel- 
le  anno ,  como  vinha  ícS ,  foi  roubado  dos 
Francezes.  Quanto  ásnáos  que  acharam  em 
Moçambique,  eram  parte  de  onze  velas  que 
o  anno  de  fete  partiram  defte  Reyno,  iete 
pêra  a  carga  da  efpeciaria  repartida  em  três 
capitanias  mores ,  de  que  eftes  eram  os  Ca- 
pitães :  Jorge  de  Mello  Pereira  filho  de 
Vafco  Martins  de  Mello  Alcaide  mòr  da 
Cabeça  de  Vide ,  e  com  eile  Henrique  Nu- 
lies  de  Leão ,  que  tornou  com  carga  da  Lei-. 
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tòa ,  e  Fernão  Soares  filho  de  Gil  de  Car* 
.valho  era  o  outro ,  e  debaixo  de  fiia  ban- 
deira Ruy  da  Cunha,  e  Gonçalo  Carneiro 5 
•é  o  outro  Capitão  mór  era  Filippe  de  Caf- 
tro filho  de  Álvaro  de  Caftro ,  e  com  elle 
feu  irmão  Jorge  de  Caftro.  Partidos  eftes  Car 
pitães,  depois  delles  a  vinte  d' Abril  partió 
«Vafco  Gomes  d? Abreu  filho  de  Antão  Go- 
mes d' Abreu ,  o  qual  EIRey  mandava  por 
Capitão  a  Sofala  com  finco  velas  pêra  guar- 
da de  toda  aquella  cofta  té  Melinde ;  e  os 
Capitães  que  haviam  de  andar  naquelles  na- 
vios da  Armada,  eram  :  Lopo  Cabreira, 
Pêro  Lourenço  ,  Ruy  Gonçalves  ,  e  João 
•Chanoca.  £  levou  mais  cm  fua  companhia 
dous  navios ,  Capitães  Martim  Coelho  filho 
de  Gonçalo  Coelho ,  e  Diogo  de  Mello  fi- 
lho de  João  de  Mello ,  os  quaes  hiám  or- 
denados pêra  andarem  de  Armada  com  Af- 
fbníb  d'Alboquerque  na  cofta  da  Arábia. 
E  provêo  EIRey  a  Vafco  Gomes  defta  ca- 
pitania por  falecimento  de  Pêro  da  Nhaya , 
por  elle  lhe  dizer  como  era  falecido  ,  íem 
faber  que  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  tinha 
provido  delia  a  Nuno  Vaz  Pereira  :  cá  fo- 
gundo ,  a  qualidade  da  peflba  de  Nuno  Vaz, 
e  ferviços  que  tinha  feito ,  e  quanto  traba- 
lhou em  alternarem  as  coufas  de  Quiloa , 
e  Çofala ,  que  andavam  em  revolta  acerca 
do  fucceder  na  fortaleza  de  Çofala ,  ç  titulp 
.  .*  4      d'El- 
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tSPElRjéy  de  Quiloa ,  per  ventura  nem  etíe 
Vafco  tío*nes  ,  nem  Nutxo  Vaa  morreram 
cada  hum  per  feu  modo ,  como  adiante  & 
veri.  Partido  elle  Vaíeo  Gomes ,  fendo  tan* 
to  avante  como  o  rio  Sanagá,  por  má  na- 
vegação ,  perdeo-ífe  de  noite  o  navio  de 
JoãoChanòca,  levando  elle  oferol-j  e  quiz 
Deos  que  a  cerração  era  tamanha ,  que .  nãò 
fervia  atinar  a  farol 5  porque'  também  os  ou+ 
tros  fe  perderam  com  «lie,  E  a  gente  defla 
caravela  foi  ter  roubada  dos  Negros  ao  Ca- 
bo-verde  na  angra  Bezeguiche  >  onde  Vaf- 
co Gomes  eftava  ,  e  partido  dalli ,  chegou 
a  Çofela  a  oito  de  Setembro ,  e  entregue  dl 
fortaleza ,  Nuno  Vaz  Pereira  que  eftava  por 
Capitão ,  mfetteo-fe  em  o  navio  de  Martim 
Coelho  té  Moçambique  ,  e  nefle  caminho 
toparam  com  Jorge  de  Mello ,  que  andava 
•entre  aqueilas  Ilhas  bem  traballiado  com 
atiáo  tempo ,  e  todos  alli  andaram ,  (  como 
■dizem , )  ás  redes  té  que  a  vinte  de  Setem- 
bro erítráram  todos  em  Moçambique ,  Mftrr 
tim  Coelho ,  e  Diogo  de  Mello  com  Jorge 
de  Mello,  fem  ainda  lá  ferem  Fernão  Soa- 
res ,  e  Piiippe  de  Caftro.  E  depois  que  to- 
dos fe  ajuntaram  ,  vifto  como  não  podiam 
-paflar  ainda  ,  porque  em  a  náo  de  Jorge 
de  Mello  hia  Duarte  de  Mello  filho  de  Pei 
to  de  Mello  Forca ,  o  qual  EIRcy  'mandai 
Ya  por  Capitão ,  e  Feifòr  com  Ruy  Varella 
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íèu  moco  da  Camará  por  Eícrivão,  e  ou- 
tros Officiaes  pêra  eítarem  alli  em  Moçam- 
bique  ,  e  que  fizeflcm  huma  fortaleza  com 
caías  pêra  recolhimento  da  gente  ;  ordena- 
ram os  Capitães  de  todas  aquellas  náos  gaA 
tar  o  tempo ,  que  alli  haviam  de  invernar , 
çm  fazer  eftaobra.  Com  a  qual  fizeram  tam- 
bém huma  Igreja  4*  vocação  de  S.  Gabriel; 
com  huma  cafa  grande  em  modo  deHofpi- 
tal  pêra  agazalhar  os  doentes ,  que  ordinaria- 
mente havia  no  tempo  que  as  náos  alli  in- 
vernáram.  E  porque  na  índia  faria  grandç 
confusão  naò  paliar  nenhuma  náo  aquelle 
anno  ,  confultaram  de  mandar  com  recadç 
ao  Viíò-Rey  a  Ruy  Soares  Commendador 
de  Rodes  ,  que  alli  ficara  da  Armada  de 
Triftão  da  Cunha ,  efçerando  pelo  navio  dg 
PeroQuarefma  pêra  íe  ir  nelle,  andar  cotq 
Affpnfo  d'Alboquerque ,  comoElRey  man- 
dava ,  a  qual  viagem  elle  acceptou  ,  peró 
.que  foíTe  de  muito  rifco  ,  porque  além  dç 
ier  ferviço  d5E!Rey ,  era  elle  da  çreação  dQ 
Prior  do  Crato  D.  Diogo  d' Almeida  irmãq 
do  Vifç-Rey  D,  Francifco ,  e  folgou,  de  fy 
ir  pêra. elle.  O  qual  fendo  pouco  raais  dç 
vinte  léguas  de  Moçambique ,  topou  .a  náç 
Sandia;  Maria  das  Virtudes  Capitão  Joãq 
Gomes  d5 Abreu ,  que  como  vimos ,  fe  aparr 
xou  de  Triftão ,  da  Cunha  na  coita  da  Ilha 
S.  Lourenço  j   e  o  que  então  ,R.uy  Soaria 
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íoube  dos  que  hiam  emanáo,  foi  imã 
ter  ao  porto  de  Matatáija  ,  e  como  João 
Gomes  por  caufa  de  fe  ir  ver  com  EIRey , 
de  que  teve  recado ,  entrara  dentro  per  hum 
rio  em  o  batel  da  náo.  No  qual  tempo  fc- 
breveio  tão  grande  temporal ,  que  o  rio  le 
cerrou  j  e  vendo  que  aos  quatro  dias  não 
tinha  nova  de  João  Gomes ,  e  o  tempo  os 
não  leixava  efperar ,  fe  partiram  a  Deos  mi- 
lèricordia  fem  Piloto ,  por  elle  fer  ido  com 
João  Gomes.  Porém  depois  fe  foube  que 
João  Gomes  morreo  entre  nojo  ,  e  enfer- 
midade em  cafa  do  Senhor  de  Matatána; 
porque  o  Piloto,  e  outros  que  foram  com 
elle  ,  vendo-o  morto  ,  concertaram  o  batel , 
c  com  aflas  perigo,  e  trabalho  vieram  ter 
à  Moçambique.  Ruy  Soares ,  como  hia  ro- 
ta abatida,  com  o  recado  que  levava,  fez 
feu  caminho ,  entregando  a  capitania  da' náo 
â  Jorge  Botelho  de  Pombal ,  que  levava  no 
feu  navio,  e  aífi  lhe  deo Piloto;  mas  ainda 
â  fortuna  delia  não  acabou  aqui  ,  mas  em 
huma  Angra ,  onde  fe  metteo  junto  de  Pà- 
te ,  fendo  já  em  companhia  delia  outra  ca- 
ravella,  Capitão  Manuel  Alvares  moço  da 
Camará  d'ElRey ,  que  eftava  em  Melinde , 
fem  que  a  gente  da  náo  lè  falvou.  Partido 
Ruy  Soares,  que  chegou  á  índia  como  /ve- 
xemos 3  tanto  que  o  tempo  deo  lugar  á  fro- 
ta que  invernava  em  Moçambique ,  partio ,: 

e  deo- 
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e  deo-lhe  Deòs  melhor  viagem  té  chegarem 
á  índia  ,  do  que  teve  Vafco  Gomes  d'A-* 
breu  em  huma  que  quiz  fazer  depois ,  que 
aíTentou  as  couías  de  Çofala.  A  qual  via- 
gem ,  fegundo  elle  denunciou  em  fahindo 
de  Çofala  ,  era  auerer  dar  líuma  vifía  áa 
obras  de  Moçambique  ,  e  correr  aquellá 
cofta ,  como  lhe  ElRey  mandava ;  mas  al- 
guns quizeram  dizer  que  feu  propolito  com 
aquelles  navios  era  ir  defcubrir  o  cravo , 
e  gengivre  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  que  là 
levou  a  Triftão  da  Cunha  ,  por  andar  efta 
fama  na  boca  dos  Mouros  >  e  opinião  dos 
noflbs ,  com  defejo  de  cada  hum  fer  o  pri- 
meiro  ;  perá  ante  de  chegar  a  Moçambi- 
que fe  perdeo  com  todos-  quatro  navio? 
fem  fe  íaber  o  como  ,  fomente  haver  pre- 
lumpção  que  foçobráram  com  hum  tempo , 
que  ás  vezes  curfa  nefta  paragem  ,  aíli  na 
terra,  como  no  mar,  o  qual  pafla  com  ta- 
tamanha  fúria  ,  (fegundo  os  Mouros  di- 
zem , )  que  leva  huma  corda  fem  lhe  ficar 
arvore  ,  nem  coufa  em  pé ,  e  tudo  vai  fo- 
çobrar  no  mar  ;  e  como  fe  houve  que  era 
perdido,  ficou  por  Capitão  de  Çofala  Ruy 
de  Brito  Patalim  ,  que  fervia  de  Alcaide 
mor,  e  ellc  leixára  em  feo  lugar.  E  fe  os 
clamores  dajuftiça,  que  cada  hum  pede  do 
mal  que  recebe  ,  ante  Deos  são  ouvidos, 
aíli  dos  infiéis,  como  dos  Cathoiicos,  peró 

que 


^o    ÁSIA  t>E  JoAo  de  Barros 

que  os  feus  juízos  a  nós  são  occultos  %  pa- 
rece que  fe  ouviram  os  de  Soleimam ,  que 
Pêro  da  Nlíaya ,  como  atrás  íica ,  per  mor- 
te de  feu  pai  tinha  feito  Governador  da  ter-r 
ra  por  os  ferviços  que  fe?  á  fortaleza.  O 
qual  fendo  tampem  favorecido  dos  outros 
Capitães  ,  dizem  que  fem  deméritos  feus 
Vaiço  Gomes  o  tirou  daquçlte,  governo ,  e 
provêo  a  hum  feu  irmão  ;  e  não  fomente 
perdco  efta  honra  que  tinha ,  mas  ainda  foi 
defterrado  com  alguns  Mouros  principaes 
da  terra  de  fua  ,valia ,  cojoa  fama  que  eram 
prçjudiciaes.  A  feríale^a  ,  parte  dos  quaes 
íbram  viver  a'  Melinde ,  e  outros  per  toda 
efta  cofta ,  e  todos  acabaram  no  eítado  ,  em 
que  vivem  os  defterrados. 


«  r.  ,    ■ 
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Dos  Feitos  ,  qtíe  os  Portuguezes  fize* 

iam  no  defcubrimento  ,  e  conquifta 

dos  mares,  ê  terras  do  Oriente:  em 

,    que  fe  contém  as  couíàs,  que  Affon- 

.    fo  d  'Alboquerqne  fez  na  conquiíta  do 

-  Reyno  Qrmuz  :  caffi  outras  que  nef- 

te  tempo  o  Vifi>Rey  fez  na  índia , 

té  depois  da  morte  de  feu  filho  Dom1 

Lourenço. 
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C  A  P  I  T  U  L  0    I. 

*  > 

Como  Affonfo  dhdttoquerqúe  com  a  Armada 
que  lhe  ficou  ,  partido  de  Svcoterd ,  to- 
mou na  cofia  M  Arábia  finco  ViU 

las  do  Reyno  Ormuz*.  <  * 

COmo  efte  Reyno  de  Portugal  per  hum 
paiticuiar  dom  dír  Deus  Jhe  he  con- 
;         cedida  éfta  prerogatiVa  v  ganliar   os 
títulos  defuaCoroa  per conquifta . de  infiéis? 

eeôe  he  o  feu  verdadeiro  p^TÔmoftfcs  pri** 
cipaimente  dos  Arábios  v  que*  /  como  no 
principio  dilTemos  ,  difeommeto ;  das  pastei 
Orientaes  da ;-fiia  patriá  Atsim^  .vieram,  twr 
a efías Occideíitaes /parece,  ^que  como  Eteos 

per- 
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permittia  que  elles  foffem  flagello ,  e  cafti- 
go  dos  peccados  de  Hefpanhà ,  deftruindo , 
€  aíTolandp  a  terra  aos  naturaes  delia  ,  ali 
prdenou  que  ,  paíTados  tantos  feculos  ,  a 
gente  Portuguez  a  mais  Occidental  de  He£ 
panha  ,  e  do  próprio  íòlàr  delia,  não' fo- 
mente dentro  na  fua  efteríl  Arábia  per  o 
íneímo1  irçodo  a  poder  de  ferro  foffem  exe- 
cutar dia  natural  prerogativa  ,  deftruindo- 
|he  fu£s /Cidades  ,  queimando  fuás  caías, 
çativandoelhe  mulheres ,  e  filhos ,  e  fazen- 
do-fe  fenKores  de  fuás  fazendas ,  e  pátria  , 
mas  ainda  a  gente  Períia  mui  célebre  em 
nome  y  nobre  per  antiguidade  de  Reyno , 
armas  ,  e.  policia ,  pagaíTe  eíta  offenfa  feita 
a  Hefpanha  ?  por  fe  converterem  á  fe&a  def- 
tís  bárbaros  Arábios  ,  té  os  fobmet termos 
dehaixo  do  jugo ,  e  potencias  de  noffas  Ar- 
mas GQtn  .as  vitorias  que  delles  houvemos 
em  a  conquifta  .do  Reyno  Ormuz,  cujo. ef- 
tado  íe  contém  neftas  duas  partes ,  Arábia , 
Pcrfia.  A  relação  das  quaes  yi&orias  come^ 
çaremoá  uéfte  fegundo  Livro ,  ante  que  faia* 
mos*  db  anno  de  quinhentos  e  oito  ,  por 
pio  confundir  o. tempo  em  que  fe  as  cou- 
fts  fizeram),,  o  qual  quanto  .em nós  for ,  tra^ 
bidharem$)sfpor  guardar  no  proceffo  dellasw 
Etatrçbeift  porque  os  feitos .  de  Affonfo  d' Al* 
V&quérque,  fa  quem  £è  deve  tão  grande  e£* 
uàâ^)Gomobthç  a  de  Orauiz  >.  tènjiam  no* 
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vó  princípio ,  pois  elle  foi  o  primeiro  que 
trilhou  eíta  terra  de  Arábia ,  a  qual  elle  ti- 
nha por  conquifta  no  Regimento  d5ElRey:, 
e  principalmente  andar  com  aquella  Arma- 
da ,  que  levou  entre  eftes  dous  eftreitos  do 
mar  Roxo  ,  e  Perfio,  que  era  a  entrada  > 
e  fahida  dos  Mouros  naquellas  partes  da 
índia.  O  qual  Affonfo  d'Alboquerque ,  de- 
pois que  fe  fez  o  feito  de  Çocotorá ,  e  TriP 
tão  da  Cunha  fe  partio  pêra  a  índia ,  dahi 
a  dez  dias ,  que  eram  vinte  de  Agofto ,  «par- 
tio elle  também  pêra  efte  lugar  defua  coçh 
quifta  com  as  íete  velas  que  leva\a  :  Íeis 
náos  Capitães  Francifco  de  Távora  ,  Ma- 
nuel Telles,  Affonfo  Lopes  da  Coita,  An- 
tónio do  Campo  ,  João  da  Nova  ,  e  elle 
Capitão  mór ,  e  mais  huma  fufta  que  fe  fez 
em  Çocotorá ,  Capitão  Nuno  Vaz  de  Caf- 
tello-oranco ,  em  que  hiam  té  quatrocentos 
€  íèíTenta  homens  de  peleja.  E  porque  os 
tempos  o  não  leixáram  andar  naquel/a  gar- 

5 janta  do  eftreito  do  mar  Roxo ,  paffando- 
e  á  cofta  de  Arábia ,  começou  de  a  correr 
té  dobrar  o  Cabo  Roçalgate  ,  que  he  no 
princípio  da  cofia  ,  onde  começa  o  eflado 
do  Reyno  Ormuz ;  ao  qual  cabo  Ptolomeu 
chama  Siragro  promontório ,  e  põe  em  qua- 
torze  gráos  da  parte  do  Norte ,  e  per  nós  ef- 
tá  verificado  em  vinte  e  dous  gráos  e  meio. 
cO  primeiro  lugar  do  Reyno  de  Ormuz., 

a  que 
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a  que  Aífbnfo  d'Alboquerque  chegou  ,  foi 
hum  chamado  Calayate  ,  que  fera  de  den- 
tro do  cabo  vinte  léguas  ,  o  qual  em  íuas 
ruínas  ,  e  edifícios  moftrava  já  em  outro 
tempo  fer  alguma  populofa  Gdade  ;  e  fe-» 
gundo  fama  dos  naturaes  ,  hum  tremor  de 
terra  a  poz  no  eftado  em  que  Affonfo  cPAl- 
boquerque  a  achou ,  que  era  povoação  no- 
bre com  muros  ,  torres ,  calas ,  janellas  ao 
modo  de  Hefpanha.  O  íitio  da  qual  por 
fer  á  borda  da  praia  com  hum  poufo  ,  em 
que  as  noíTas  náos  fe  abrigaram  do  tempo 
que  traziam ,  a  fazia  ainda  mais  formofa  á 
vifta  dos  noflbs.  Affonfo  d5 Alboquerque , 
depois  que  as  teve  ancoradas  ,  mandou  hum 
recado  a  terra  ao  Regedor  da  Villa  ,  no- 
tificando-lhc  quem  era  com  algumas  pala- 
vras ,  per  que  lhe  denunciava  paz  ,  e  amiza-r 
de ;  ao  que.  elle  reípondeo  ^  que  aquella  Vil* 
la  era  d'ElRey  de  Ormuz  9  e  por  ter  íabi* 
do  delle  quanto  defejava  amizade  d5ElRey 
de  Portugal ,  a  Villa ,  e  elle  eftava  ao  que 
elle  mandaíTe  pêra  fupprimento  de  qualquer 
neceífidade  de  mantimentos  que  a  fua  Art- 
mada  tíveífe ;  e  pêra  fe  poderem  communi- 
car  ambos ,  em  quanto  não  affientáram  efta 
az ,  que  lhe  mandaíTe  dous  arrefens ,  e  el- 
e  mandaria  outros  dous  ao  batel  onde  hou- 
veíTe  de  fer  efta  prática ;  e  com  efte  recado 
mandou  hum  barco  carregado  de  re%foo 

da 


r, 


Década  II.  Civ.  IL  Cap.  I.    9J 

da  terra.  AíFonfo  cPAlboquerque  ,  porque 
naquelle  dia  era  já  tarde,  ao  feguinte  man- 
dou Manuel  Telles ,  AíFonfo  Lopes  da  Co£ 
ta,  e  a  João  da  Nova  em  feus  bateis  com 
os  arrefens ,  que  eram  Gafpar  Machado  feu 
page ,  e  João  Neftão  Efcrivão  da  fua  náo  j 
e  dados  eftes ,  e  recebidos  os  outros  pelos 
apontamentos  ,  que  lhe  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  deo,  aíTentáram  a  paz,  e  amizade  chã- 
mente, e  por  expedida  em  final  de  obediên- 
cia huma  boa  copia  de  mantimentos  té  el- 
le  fe  ver  com  EIRey  de  Ormuz,  E  porque 
no  porto  eftava  huma  náo  de  Adem  ,  te- 
mendo o  guazil  que  os  noflbs  quizeíTem 
lançar  mão  delia ,  metteo  nas  pazes  que  não 
recebeíTe  damno:  o  Capitão  da  qual  de£or- 
tezia  mandou  a  AíFonfo  d\Alboquerque  hum 
prefente  de  mantimentos ,  e  algumas  peças 
de  feda ;  e  íèm  mais  paffar  coufa  alguma , 
fe  partio  daquelle  porto.  Ao  feguinte  dia 
foi  furgir  ao  de  outra  Villa  chamada  Cu- 
riate  ,  que  feria  dalli  dez  léguas ,  na  qual 
foram  mui  mal  recebidos ,  confiados  os  Mou- 
ros em  hum  repairo ,  que  fizeram  ao  longo 
do  mar ,  em  quanto  fe  os  noflbs  detiveram 
em  Calayate.  AíFonfo  d'Alboquerque  quan- 
do vio  que ,  em  refpofta  de  hum  recado  que 
lhe  mandou  a  terra  per  Gafpar  Rodrigues 
língua  ,  lhe  tiraram  muita  frechada ,  man- 
dou logo  aos.  Capitães  das  náos  que  com 

ar- 
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artilheria  varejaflem  a  Villa ,  parecendo-lhte 
que  com  eíta  trovoada  vieffem  a  mais  cor- 
tezia  da  que  fizeram  ao  feu  recado.  £  por- 
que aos  Mouros  não  os  affombrou  o  es- 
trondo ,  e  damno  da  artilheria  pêra  deíce- 
rem  de  feu  propoíito ,  affentou  Attbnfo  d'Al- 
boquerque  aquella  noite  emconfclho  o  mo- 
do de  combater  a  Villa  ;  e  quando  veio 
ante  manhã  eram  todolos  Capitães  em  feus 
bateis  derredor  da  náo  capitania ,  onde  re- 
cebida huma  abfolviçao  geral  do  Capellão 
da  náo ,  todos  em  hum  corpo  com  grande 
eftrondo  de  trombetas  ,  e  grita  puzeram  o 
peito  em  terra.  Porém  não  lhes  foi  aífi  le- 
ve de  tomar  ,  porque  ante  de  chegareín  á 
eílancia  ,  em  que  tinham  afíeítada  lua  arti- 
lheria ,  acharam  hum  mamillo  de  terra ,  que 
fe  torneava  de  £gua  com  preamar  á  manei- 
ra de  ilheo ,  e  de  maré  vazia  hiam  do  lu- 
gar a  elle  a  pé  enxuto ,  em  o  qual  por  fer 
íoberbo  fobre  a  praia ,  fizeram  hum  modo 
de  baluarte  ,  onde  eílavam  obra  de  finco- 
enta  homens  ,  gente  efcolhida ,  em  guarda 
de  certas  peças  de  artilheria.  Afforifo  d'Al- 
boquerque,  porque  o  dia  d'ante  tinha  vilr 
to  efte  ilheo ,  e  temendo  que  delle  lhe  po- 
dia vir  algum  damno  ,  mandara  a  elle  A£- 
foníb  Lopes  da  Coita ,  e  António  do  Cam- 
po :  tanto  que  o  vio  feito  huma  pinha  de 
gente,  e  como  a  artilheria  delle  varejava  a 
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ribeira  ,  tornou-os  a  mandar  que  o  commet- 
teffem :  e  elle  com  os  outros  Capitães  tor- 
nou ao  longo  da  praia  pêra  no  cabo  delia 
vir  encavalgado  a  terra  ,  e  dar  na  eítancia 
da  artilheria  aue  eftava  fobre  o  porto ,  por- 
ue  commettella  de  rofto  era  coufa  de  gran- 
e  perigo.  Affonfo  Lopes  da  Cofta ,  e  An- 
tónio do  Campo  ,  por  dar  boa  conta  do 
que  lhe  era  encommendado ,  alli  apertaram 
com  os  Mouros  que  eftavam  no  ilheo ,  que 
á  cufta  da  vida  de  hum  dos  noflbs  ,  e  de 
alguns  feridos  ,  elles  defpejáram  o  lugar, 
recolhendo-fe  ás  eílancias  da  Villa ,  ficando 
alli  quatro,  ou  finco  mortos.  Affonfo  d'Al- 
boauerque  a  efte  tempo ,  pela  parte  que  e£ 
colheo  pêra  encavalgar  a  aftancia  da  arti* 
lheria  ,  andava  travado  com  huma  batalha 
de  Mouros  ,  que  o  veio  receber  ao  cami- 
nho por  lhe  defenderem  a  entrada  ,  onde 
havia  tanta  frechada  ,  lançada ,  e  fúria  de 
peleja  ,  que  não  podiam  romper  os  Mou- 
ros. Porém  como  elle  trazia  o  olho  no  ilheo 
que  lhe  ficara  atrás ,  e  vio  que  era  já  des- 
pejado ,  apertou  muito  mais  com  os  Mou- 
ros ,  temendo  que.  eftes  dous  Capitães  lhe 
ficavam  hum  pouco  longe,  enao  fe podiam 
ajudar  huns  aos  outros.  No  qual  tempo  João 
da  Nova  com  certos  béfteiros ,  e  alguns  ho- 
xnens  de  armas  de  fua  capitania  á  força  de 
braços  arrincáram  huns  páos.  da  tranquei- 
ra, il.  P.L  G  '  ra, 
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ra  \  e  fez  tal  entrada  ,  que  com  ajuda  de 
Jorge  Barreto  ,  e  Manuel  Telles  ella  foi  ar- 
rombada per  aquella  parte ,  onde  logo  acu- 
dio  hum  grande  pezo  de  gente.  A  vinda 
da  qual ,  ainda  que  deo  muito  trabalho  áquel- 
les  Capitães ,  como  parte  delia  era  da  que 
impedia  Affonfo  d5  Alboquerque ,  ficou  cllo 
tão  defabafado ,  que  parece  que  a  hum  cer- 
to termo  lhe  quiz  Deos  moftrar  a  viétoria; 
porque  elle  per  efta  parte  ,eos  outros  pela 
que  lhe  coube  em  forte,  começaram  demet- 
ter  os  imigos  em  fugida ,  defamparando  el- 
les  as  tranqueiras ,  e  mettendo-fe  pelas  ruas 
da  Villa  ,  té  que  a  bote  de  lança  os  lança- 
ram delia  ,  vafando  per  duas  portas  que 
tinham  da  banda  do  fertâo  contra  outra  po- 
voação ,  que  efta v a  além  de  hum  palmar  > 
que  efcolhêram  por  amparo,  onde  já  tinham 
pofto  mulheres  ,  filhos ,  e  o  melhor  de  fua 
fazenda.  Aos  quaes  Affonfo  d' Alboquerque 
não  quiz  mais  perfeguir  ,  e-  fe  contentou 
com  os  lançar  de  fuás  cafas ,  e  dar  faço  a 
fuás  fazendas ,  e  per  derradeiro  mandar  poer 
fogo  a  todo  o  lugar  ,  e  a  dez  zambucos , 
e  três  >  ou  quatro  náos ,  quç  eftavam  no  por- 
to, no  qual  feito  foram  mortos  três  dosnof- 
íbs ,  e  feridos  vinte  e  tantos ,  e  dos  Mou- 
ros fe  contaram  pélas  ruas  fttenta  e  tantos. 
Gaftigado  eftè  lugar  ,  como  Affonfo  d*Ai- 
feequerque  não  tiuha  nélle  mais  que  fazer  7 
<.-:  '^  par- 
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partiofe  pêra  outro  chamado  Mafcate ,  que 
feria  dalli  oito  léguas  ,  o  qual  era  muito 
mais  forte  que  os  paliados ,  de  cerca ,  tor- 
res ,  e  baluartes  tudo  repairado  de  novo, 
aífi  de  munições  de  fua  defensão ,  como  gen- 
te de  foccorro  que  era  vinda  da  terra  firme* 
Porque  como  efta  Villa  era  mais  perto  de 
Ormuz ,  e  EIRey  com  fama  de  noflas  Ar- 
madas ;  e  experiência  de  algumas  náos  ,  que 
lhe  tinham  tomado  na  índia ,  eftava  affom- 
brado  ,  tinha  provido  todolos  lugares  da- 
quella  cofta  ,  e  principalmente  efte  por  ler 
mais  vizinho  ,  o  qual  per  toda  a  frontaria 
do  mar  eftava  repairado  de  novo.  Affonfo 
d'Alboquerque  chegado  a  elie  ,  e  vendo-o 
tão  crelpo ,  bem  lhe  pareceo  que  o  recebi- 
mento havia  de  fer  frechadas ,  e  logo  mw- 
dou  feu  recado  ao  Governador  delle  per 
António  do  Campo  em  o  £eu  batel ,  e  cojjí 
elle  Pêro  Vaz  Feitor  da  Armada  pçr  Caber 
jq  Arábigo ;  e  a  refpofta  que  trouxe  foi  yir 
Jhum  Mouro ,  qué  o  Governador  çom  elle 
mandava  pêra  fallar  a  Aflbflfo  d>AJtK>q*tèr.- 
que  ;  a  fubftaneia  do  qual  re^do  *ra  que- 
rer coei  elle  paz  ,  e  aoúzade ,  e  que  pçju 
defpeza  de  lua  Armada  daria  tantos  fardos 
de  arroz  ,  e  tomaras ,  e  afíi  úgvm  .«grrâ- 
ros  ,  porque  elle  *inha  recado  d'EJR^y  *Je 
•  Ormuz  ím  Seohor  per  que  lhe  maa&vri, 
que  vindo  áqudle  porto  alguma  nio  9  au 
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náos  cPEIRey  de  Portugal ,  lhe  fizeffe  todo 
gazalhado ,  e  provede  de  mantimentos.  A£- 
fonfo  d'Alboquerque  quando  achou  melhor 
acolhimento  do  que  elle  elperava  ,  pofto 
que  entendefle  que  o  Governador  o  fazia 
com  alguma  cautela  de  malícia,  ou  prudên- 
cia, mandou  a  terra  receber  os  mantimen- 
tos ,  e  fazer  aguada  em  huns  poços,  que 
citavam  á  borda  da  agua.  E  eftando  os  no£ 
íos  nefta  obra  de  tomar  agua  ,  viram  vir 
hum  homem  groflb ,  bem  tratado ,  fem  a  tou- 
ca que  elles  coftumam ,  como  afrontado  d'al- 
guma  coufa  j  e  tanto  que  chegou  eípaço 
que  o  podiam  ouvir ,  começou  de  bradar , 
dizendo  que  fe  acolheíFem;  no  qual  tempo 
eram  tantos  Mouros  fobre  a  praia  ,  que 
guando  o  Feitor  Pêro  Vaz ,  que  recebia  os 
mantimentos  ^  e  os  outros  da  aguada  fe  re- 
colheram aos  bateis  ,  foi  já  com  affás  de 
preíTa  ;  e  primeiro  que  elles  chegaíTem  ás 
náos  ,  chegou  a  ellas  a  nova  defte  alevan- 
tamento  com  artilheria  que  os  Couros  de£- 
carregaram  nellas.  Porque  elles  como  viram 
que  não  puderam  fazer  damno  a  eftes ,  que 
fe  recolheram  aos  bateis,  foram-fe  ao  mu- 
ro ,  onde  tinham  alguma  artilheria  cevada  , 
e  começaram  de  varejar  coto  ella  ,  e  dar 
gritas  ,  que  pareciam  romper  o  Ceo ,  fem 
Affonfo  d'Alboquerque  poder  faber  a  cau- 
fa  daquella  mudança  ,  nem  menos  aos  que 
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eftavam  cm  terra  lha  faberem  contar  ;  fó- 
mente  que  o  homem  que  os  viera  avifar , 
lhe  parecia  íèr  o  Governador  da  terra  pola 
prática  que  no  concerto  da  paz  com  elle 
tiveram*:  e  que  o  mais  que  lhe  entenderam 
era,  que  os  Mouros,  que  novamente  vieram 
aquella  noite  a  foccorro ,  não  queriam  eílai: 
pela  paz  que  elle  aíTentára  ,  e  que  fobre 
iflò  o  injuriaram;  que  pedia  a  elle  Capitão 
mór  que  fe  lembraíTc  delle.  O  qual  nego- 
cio era  affi  como  Affonfo  d5Alboquerque 
depois  íbube  ,  porque  aquella  noite  entra- 
ram certos  Capitães  d5ElRey  de  Ormuz  com 
obra  de  dous  mil  homens  Arábios  em  foc- 
corro da  Villa  ;  e  quando  acharam  as  pa- 
zes feitas  ,  e  que  o  Governador  por  llias 
Affonfo  d'Alboquerque  dar  em  modo  de  tri- 
buto. ,  lhe  concedera  duzentos  carneiros , 
quatrocentos  fardos  de  arroz  ,  e  duzentos 
de  tâmaras  ,  parte  das  quaes  coufas  eram 
já  recolhidas  ás  náos  ,  começaram  de  inju- 
riar o  Governador,  chamando-Ihe  capado, 
homem  fraco,  por  tão  levemente  fe  entre- 
gar ,  tendo  huma. Villa  tão  forte,  e  aper- 
cebida pêra  fe  poder  defender  ,  ao  menos 
téEiRçy  feu  Senhor  lhe  acudir  com  aqucl- 
le  foccorro  que  elles  traziam  ,  e  outras  mui- 
tas palavras  injuriofas ,  fem  valer  ao  Gua- 
zil  luas  razões,  dizendo  que  mais  o  fizera 
por  ferrir  a.ElRey^  que  por  outro  refpei- 
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to  ;  porquê  não  podia  fer  coufa  mais  ba- 
rata ,  que  com  hum  pouco  de  mantimento 
que  dera ,  comprar  a  liberdade ,  e  vida  de 
quantas  almas  eítavam  naquella  Villa ,  ten- 
do ante  os  olhos  o  que  fizéramos  em  as 
outras.  £  quando  vio  que  nenhuma  razão 
lhe  valia  ,  e  as  palavras  com  que  o  trata- 
vam 5  em  modo  de  trifteza  ,  e  proteftaçao 
do  damnò  que  a  Villa  podia  receber ,  lan- 
çou a  touca  em  terra  ,  e  fahindo-fe  pela 
porta  fóra ,  moftrando  ao  povo  que  o  inju* 
riavam  polo  que  tinha  feito ,  veio  ter  com 
òs  ftoffòs,  dando-Ihes  aquelle  avifo.  Affon- 
fò  d5 Alboquerque ,  poftô  que  deitas  coufas , 
quando  Pêro  Vafc  fè  recõlheo ,  não  era  tão 
particularmente  informado ,  bailou  o  pouco 
què  diffo  foube ,  e  o  muito  que  os  Mouros 
fizeram  ,  moftrândò  em  quão  pouca  conta 
tinham  a  fioffa  Armada ,  pêra  fe  determinar 
no  que  havia  de  fazer  ,  que  era  ao  outro 
dia  fahir  em  terra  por  aquelle  fer  já  a  maior 
parte  gaitado.  E entretanto,  porque  recebia 
grande  damno  de  huma  bombarda  grafia , 
que  os  Mouros  tinham  poflo   em  hum  lu- 

Í>âr  fobefbo  íbbre  as  náõs,  mandou  Affon- 
o  Lopes  da  Cofta  ,  que  com  a  gente  de 
fua  náo  viflfe  fé  podia  dâr  huma  chegada 
onde  eftava  aquclía  bombarda  ,  e  Vlha  en- 
cravaíTe,  a  qual  íàhida  cuftou  matarem  hum 
homem,  e  ferirem  fete,  òu  oito  a  A^onfo 
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Lopes  ,  e  fem  acabar  o  que  hia  fazer ,  fç 
tornou  ás  náos.  Os  Mouros  como  nefta  fa- 
hida  de  Affonfo  Lopes  entenderam  o  da- 
mno  que  a  noíTa  Armada  recebia  daquella 
bombarda  ,  trouxeram  logo  alli  outra  ,  $ 
em  guarda  delias  muita  gente ,  as  quaes  fa- 
ziam tanto  mal,  que  fe  o  dia  fora  maior* 
fora  neceíTario  ás  náos  mudarem  o  poufo* 
mas  com  a  vinda  da  noite  ceifaram  ambas» 
Porém  quando  veio  ao  outro  dia,  tiveranj 
elles  tanto  que  fazer  por  acudirem  á praia, 
onde  AfFonfo  d'Alboquerque  fahio  com  todo* 
los  Capitães ,  que  não  ficaram  as  bombardas 
aqueila  manhã  tão  acompanhadas  como  es- 
tiveram á  tarde.  Porque  como  os  noflbs 
hiam  já  indignados  do  engano ,  e  mal  que 
tinham  recebido ,  mettêrarrt-fe  com  os  Mou- 
ros com  tanto  Ímpeto ,  que  por  muitos  que 
eram,  em  breve  efpaço  lhe  fizeram  defper 
jar  humas  tranqueiras  que,  aqueila  noite  frr 
4&eram  ,  e  entrando  com  elles  de  rondão 
pela  Villa  té.  os  enxotarem  da  outra  parto 
delia  contra  .hum  campo  que  eftava  entre 
os  Motíros  ,  e  huma  encuberta  ,  onde  os 
noflbs  não  quizeram  chegar.  Cá ,  além  d& 
irem  já  mui  califados ,  teme©  Aflbnfb  d' Alt 
boquerque  alguma  cilada  de.  geme  frefea? 
e  mandou  entreter,  a  gente,;  cOittentando-fè 
com  lhe  N.  Senhor  dar  aqúrfk  vicíoria  eati 
tão  breve.  çfpa$o ,  peró  qte  foi  Com  xaóm 
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de  oito  peflbas  dos  noflòs  ,  e  vinte  et  tan- 
tos feridos  5  e  dos  imigos  jaziam  per  effas 
ruas  fetenta  e  tantos ;  e  entre  elles  foi  acha- 
do o  próprio  Governador ,  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  muito  fendo  ,  por  não  ter  cul- 
pa nefta  mudança  que  os  Mouros  fizeram , 
iegundo  foube  per  alguns  cativos  que  alli 
foram  tomados,  O  qual  Guazil  foi  achado 
no  meio  do  campo ,  aue  diffemos  eftar  en- 
tre os  muros  da  Cidade ,  e  a  encuberta ,  e 
derredor  delle  fete ,  ou  oito  Mouros  atafía- 
Ihados  dos  noflòs ;  e  por  o  lugar  onde  foi 
achado  fe  foube ,  que  o  contrameftre  da  náo 
de  AíFonfo  d5Alboquerque  ,  a  que  chama- 
vam Jorge  Fernandes  ,  lhe  deo  a  primeira 
ferida ,  e  D,  António  de  Noronha  lhe  aca- 
bou de  tirar  a  vida ,  porque  nefte  lugar  fe 
acharam  todos  ,  e  ainda  em  boa  preza ,  fem 
faberem  fer  efte  o  Governador.  E  porque 
quando  ellé  veio  dar  avifo  a  Pêro  Vaz, 
mandou  pedir  a  AíFonfo  d5  Alboquerque  que 
fe  lembrafle  delle ,  peró  que  foube  fer  mor- 
to por  honra  de  fua  pelfoa  ,  fabida  qual 
era  fua  cafa  per  meio  de  hum  Caciz  ,  ho- 
mem de  tanta  idade  que  fe  não  pode  aco- 
lher ,  mandou  a  Nuno  Vaz  de  Caftello  bran- 
co que  eftiveflb  em  guarda  delia  3  e  nãó 
foífe  faqueada*  com  as  outras ;  porque  ainn 
da  que  o  Governador  por  ferefcravo  ca«^ 
pado  d5ElRey  nãp  tivçífe  herdeiros  ,  por 
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memoria  da gratificação  quedávamos  áquel- 
les  de  que  recebíamos  algum  beneficio ,  hou- 
ve por  bem  que  lua  caia  ficaffe  inteira  ,  e 
dentro  o  Caciz  velho  pêra  depois  dar  ra- 
zão da  tenção  delle  a  Affonfo  d'Alboquer- 
que.  Leixada  efta  Vilia ,  palTou-fe  a  outra 
chamada  Soar  ,  da  qual  fe  deípejou  ante 
de  fua  chegada  a  maior  parte  da  gente ;  o 
que  não  quiz  fazer  o  Alcaide  da  fortaleza , 
e  alguns  Mouros  principaes  ,  por  lhe  não 
deftruirem  o  lugar,  vendo  que  fe  não  po- 
diam defender  ,  ante  fe  concertárar>  com 
Affonfo  d5Alboquerque  ,  fazendo-fe  vaffal- 
los  d'ElRey  D.  Manuel  com  folemnidade, 
mandando  cíle  a  Jorge  Barreto  de  Caftro 
com  gente  a  çoer  huma  bandeira  fobre  hu- 
ma  torre  da  fortaleza  ,  a  qual  lhe  foi  en- 
tregue pelo  Alcaide,  e  depois  tornou  levar 
a  bandeira  emfima.  de  hum  cavallo,  e  gen- 
te derredor  delle ,  com  pregões  que  denun- 
ciavam aquella  fortaleza  ficar  d?EIRey  Dom 
Manuel  de  Portugal  ,  e  o  Alcaide  a  rece- 
bia da  mão  de  Affonfo  d5Alboquerque  fèu 
Capitão  mor  daqueUa  Armada:  com  obri- 
gação de  a  Villa  haver  de  pagar  de  tribu- 
to em  cada  hum  anno  outra  tanta  quantia 
quanta  pagava  a  EIRey  de  Ormuz  pêra 
mantimento  do  Alcaide  ?  e  gente  que  efti- 
vefle  em  guarda  delia ;  e  defle  a&o  mandou 
Affonfo  d5Alboqixerque  tirar  inítrumentos. 
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Paffados  dous  dias ,  em  que  Affonfo  d'AI- 
boquerque  fe  deteve  nefta  Viila  ,  partio-fe 
pêra  outra  chamada  Orfaçáo ,  que  eítá  adian- 
te quinze  léguas  ,  na  qual  teve  pouco  que 
fazer ,  cá  chegando  a  eUa  fe  defpejava.  Po- 
rém porque  ao  tempo  que  os  noflbs  bateis 
poiavam  a  gente  em  terra  ,  acharam  rafto 
dos  Mouros  que  fe  recolhiam  contra  hu- 
ma  ferra ,  mandou  Affònfo  dAiboquerque 
a  feu  fobrinho  D.  António  com  té  cem  ho- 
mens no  alcanço  deíles ,  onde  os  noíTos  pa£ 
fáraim  aliás  de  trabalho.  Porque  os  Mou- 
ros por  defender  fuás  mulheres  ,  e  filhos , 
que  levavam  ante  íi  ,  fofriam  mui  bem  o 
ferro  que  lhe  punham  ,  e  com  o  fiai  tau*- 
bem  elcalavam  a  carne  dos  noflbs  de  ma- 
neira ,  que  huns  por  defender ,  e  os  outros 
©ffender  ,  todos  trabalharam  tanto,  té  que 
os  Mouros  lè  puzeram  em  falvo ',  e  parte 
ficaram  mortos  ,  e  vinte  e  duas  almas  foram 
cativas,,  de  que  as  mais  delias  eram  mulhe- 
res ,  e  meninos  ,  com  que  D.  António  lè 
recolheo ,  trazendo  a  gente  mui  canfada  da- 
quelle  alcanço  ,  e  alguns  delles  bem  feridosi 
E  porque  efte  lugar  era  já  mui  vizinho  dç 
Ormuz ,  por  reverencia  de  íér  tanto  na  fe* 
ce  de  EIRejr  ,  não  lhe  quiz  mandar  poey 
fogo  ,  fómente  foi  faqueada  per  efpaço  de 
três  dias  que  lè  alli  deteve  ,  repairando-íè 
de  algumas  coufas  ,  como  quem  eíperaka 
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ver-fe  ante  o  porto  daquella  illuftre  Cida- 
de Ormuz  >  do  nomeada  per  todo  o  Mun- 
do ,  como  o  mais  célebre  empório ,  e  e£- 
cala  delie,  ao  qual  chegou  dani  a  três  dias 
já  no  fim  de  Setembro  do  anno  de  quinhen- 
tos e  fete  ;  do  fundamento  ,  e  coufas  da. 
qual  efcrevemos  neíle  feguinte  Capitulo. 

CAPITULO    IL 

Do  faio  da  Cidade  Ormuz  Jituada  na 
liba  Gerum  ;  e  da  fua  fundação ,  e%  Reys 
que  teve  depois  de  fer  fundada ,  té  o  anno 
de  quinhentos  e  fete ,  que  Affbnfo  <T Albu- 
querque chegou  a  etta. 

A  Cidade  de  Ormuz  eftá  íituada  em  hu- 
ma  pequena  Ilha  chamada  Gerum ,  que 
jaz  quaíí  na  garganta  de  dentro  do  eftreito 
do  mar  Perfio ,  tão  perto  da  cofta  da  terra 
de  Períia ,  que  haverá  de  huma  á  outra  três 
léguas  ,  e  dez  da  outra  Arábia ,  e  terá  em 
roda  pouco  mais  de  três  léguas,  toda  mui 
efteril  ,  e  a  maior  parte  huma  maneira  de 
fal  ,  e  enxofre  >  fem  naturalmente  ter  hum 
ramo  ,  ou  herva  verde*  A  Cidade  em  li  he 
mui  magnífica  em  edifícios ,  grofla  em  tra-> 
to ,  por  fer  huma  efcala ,  aonde  concorrem 
todalas  mercadorias  Orientaes ,  e  Occiden- 
taes  a  ella  ,  e  as  que  vem  da  Períia ,  Ar- 
ménia ^  e  Taitaria ,  que  lhe  jazem  ao  Noi* 
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te^  de  maneira  que  não  tendo  a  Ilha  em  íí 
coufa  própria ,  per  carreto  tem  tpdaias  efti- 
madas  do  Mundo.  Porque  té  agua,  coufa 
tão  commum,  tirando  alguma  de  três  po- 
ços,, e  cifternas*  toda  lhe  vem  da  terra  fir- 
me da  Perfia ,  parte  delia  em  vafilhas ,  e  outra 
folta  em  barcas  com  toda  hortaliça ,  verdu- 
ra, fruta  verde,  e  íòrôdea  que  defpcnde, 
que  he  em  abaftança  ,  affi  da  Comarca  a 
que  ellcs  chamam  Mogoítão,  como  deitas 
Ilhas  que  tem  por  vizinhas  ,  Queixome, 
Larec ,  e  outras ;  com  que  a  Cidade  he  tão 
^içofa,  e  abadada,  que  dizem  os  morado- 
res delia ,  que  o  Mundo  hé  hum  annel ,  e 
Ormuz  huma  pedra  preciofa  engaftada  nel- 
le.  O  eftado  do  Reyno  Ormuz ,  de  que  e£ 
ta  Cidade  he  fua  cabeça  ,  e  por  razão  da 
qual  elle  tomou  o  nome ,  eftá  em  eftas  duas 
ço&zs ,  Arábia  ao  longo  do  mar ,  em  que 
entram  as  Villas  per  que  Aifonfo  d'Albo- 
querque  paflbu  ,  e  na  Períia;  do  número, 
ê  rendimento  das  quaes  adiante  faremos  par- 
ticular relação.  O  princípio  defte  Reyno  Or- 
muz; ,  (fegundo  contam  as  Chronicas  dos 
Reys  delle  ,  que  nos  foram  interpretadas 
de  Perfico , )  foi  per  efta  maneira.  Nos  an-? 
lK)s  de  feiscentos  e  oitenta  de^Mahamed 
pela  conta  dos  Arábios  ,  e  do  Nafcimento 
de  Jefus  Chrifto  noíTa  Redempção  de  mil 
duzentos  fetenta  e  três ,  reinando  na  Perfia 
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Abacahom  ,  o  que  deo  aquella  celebrada 
batalha  ao  grão  Tártaro  Barahom ,  que  foi 
o  primeiro  Príncipe  daquellas  partes  que  fe 
fez  Mouro  ,  era  ÍJenhor  de  todo  aquelle 
eftreito  do  mar  Perfico  hum  Principe  ,  a 
ue  elles  chamam  per  nome  commum  Rey 
e  Cáez ,  per  eftas  palavras ,  Malec  Cáez , 
o  qual  tinha  feu  affento  em  humallha  def- 
te  nome  Cáez,  que  eftá  dentro  defte  eftrei- 
to finco  léguas  de  terra  da  Perfia  junto  do 
Cabo  Nabão.  O  qual  Rey  fenhoreava  da 
Ilha  Gerum  té  a  de  Bahárem  ,  tendo  por 
vizinho  hum  Rey  per  nome  Gordunxá ,  cu- 
jo eftado  era  na  terra  da  Períia  defronte 
deíla  Uha  Gerum,  em  huma  Comarca  per 
nome  Mogoftão  ,  que  quer  dizer  Palmar 
em  lingua  Perfica  ruftica ,  e  em  Perfico  anh 
tigo  Ormuz ,  onde  tinha  huma  Cidade-  def- 
te nome ,  que  nos  tempos  paffados  foi  tão 
célebre,  que  Ptolomeu  em  a  fua  Geografia 
a  íituou  na  fexta  taboa  de  Afia  ,  chamar*- 
do-lhe  Armuza ,  a  qual  ao  prefente  he  de£- 
truida ,  em  cujas  ruínas  éftá  huma  fortaleza 
chamada  Cuxftac,  e  outros  dizem  não  fer 
efta  fenão  a  de  Mináo ,  fituada  fobre  hum 
rio  cabedal  que  rega  o  Mogoftão.  Vendo 
efte  Gordunxá  que  a  Uha  Gerum  eftava  ria 
face  das  fuás  terras  ,  e  ante  Malec  Cáez 
não  era  eftimada  ,  e  fegundo  o  que  delia 
entendia,  peró  que  efterll  per  natureza  fo£> 
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& ,  per  artificio  elle  efperava  de  a  fazer  mais 
fruéíuofa  que  todo  o  feu  Mogoftão  :  leve- 
mente ,  como  coufa  de  pouca  valia ,  man- 
dou commetter  a  EIRey  de  Cáez  que  lha 
vendefíe  9  dizendo ,  que  elle  tinha  aquella 
Ilha  Gerum  tão  longe  de  Cáez  ,  como  el- 
le lábia  ,  e  tão  vizinha  das  fuás  terras  do 
Mogoftão,  que  forçadamente  os  feus  natu- 
raes  ,  que  andavam  a  pefcar,  como  vinha 
o  tempo  ,  nao  tinham  onde  fe  acolher  fe- 
não  a  ella  ;  e  porque  muitas  vezes  tinham 
algumas  diferenças  com  os  pefeadores  feus 
vaflallos  que  habitavam  nella ,  por  tirar  ef- 
tas  paixões  entre  efta  gente  pobre ,  lhe  pe- 
dia que  lha  vendefíe  ?  pois  delia  não  tinha 
nenhum  rendimento.  EIRey  de  Cáez  por 
ter  em  pouca  conta  efta  Ilha  ,  levemente 
por  comprazer  a  Gordunxá  ,  concedeo  na 
venda  delia;  porém  íàbida  efta  deliberação 
d'ElRey,  per  alguns  feus,  e  principalmente 
pola  Rainha  lhe  foi  impedida  ,  neprefen- 
tando  que  a  Ilha  Gerum  era  huma  chave 
que  abria  ,  e  fechava  aquelie  eftreito  ,  de 
que  elle  era  Senhor :  e  que  bem  como  hu" 
ma  chave  de  feno  per  íi  era  mui  pouca 
coufa,  em  quanto  fecha ,  eabre  algum  gran- 
de thefouro  não  fe  deve  dar  por  preço; 
aífi  aquella  Ilha  não  per  fi ,  mas  pelo  ofi- 
cio que  tinha ,  em  nenhuma  maneira  a  de- 
via dar  por  todo  o  Mogoftão.  Vendo  Goi>- 

dun- 
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dunxá  que  Malec  Cáez  lè  tornava  a  arre- 
pender da  palavra  que  lhe  tinha  dada ,  co- 
meçou de  fe  queixar  gravemente  delle  ,  e 
cora  os  queixumes  per  huma  parte  ,  e  pei- 
tas per  outra  aos  que  contrariavam  a  El- 
Rey ,  veio  o  negocio  a  fe  poer  em  parecer 
de  hum  Caciz  chamado  Xeque  Doniar ,  ho- 
mem que  por  authoridade  de  feu  officio 
Malec  Cáez  fe  governava  per  elle :  o  qual 
com  ajuda  dos  peitados  no  prefente ,  e  elle 
com  efperança  do  futuro  requerimento  que 
efperava  ter  com  Gordunxá ,  vieram  a  pôr 
o  cafo  a  EIRejr  em  termos  de  honra  ,  e 
verdade  pola  palavra  que  tinha  dada  ,  e 
mais  que  podia  fechar,  nem  abrir  Gordun- 
xá ,  pois  era  hum  homem  que  fe  não  far- 
tava de  tâmaras  do  Mogoftao.  A  Rainha , 
ou  que  o  efpirito  lhe  revelava  o  que  havia 
de  íer ,  ou  porque  tratava  efte  negocio  fèm 
intereíTe ,  contrariava  tanto  o  caio  ,  que  veio 
dizer  a  EIRev ,  que  elle  em  nenhuma  ma- 
neira conlemifle  á  fua  porta  ninho  de  águia , 
âue  lhe  comefle  a  fua  criação :  ao  que  El- 
„ey  já  movido  pelos  outros ,  meio  indigna- 
do por  a  Rainha  fazer  tanta  conta  de  Gor- 
dunxá ,  que  o  queria  fazer  peflba  ante  elle , 
refpondeo  ,  que  Gordunxá  não  era  águia , 
mas  elle  ,  e  que  fomente  com  o  bater  de 
foas  azas  de  temor  o  faria  metter  no  ven- 
tre de  fua  madre  y  que  eíte  negocio  tratava 

já 
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já  de  lua  honra ,  e  que  não  havia  de  mof> 
trar  ao  Mundo  que  lhe  lembrava  hum  tal 
homem.  Finalmente  Gordunxá  per  meio  de 
Xeque  Doniar,  e  dos  outros  peitados  hou- 
ve a  Ilha  ;  e  em  premio  do  que  niflb  tra- 
balhou ,  diíTe-lhe  Xeque  Doniar,  que  não 
queria  mais  delle ,  que  huma  efmola  de  ju- 
ro pêra  huma  cafa  de  oração,  que  fazia  em 
louvor  de  Teu  Profeta  Mahamed ,  e  ifto  de- 
pois que  elle  fe  vifle  morador  em  huma  Ci- 
dade feita  naquella  Ilha  Gerum.  Gordunxá  t 
porque  efte  Aeque  nefte   feu  peditório  lhe 

Í>rognofticava  o  que  elle  meímo  efperava 
àzer,  com  juramento»  folemne  lhe  fez  diflb 
efcritura  ,  a  qual  efmola  os  Reys  de  Or- 
muz ,  que  fuccedêram  a  efte  Gordunxá ,  ho- 
je em  dia  pagam  a  huma  mefquita ,  que  fez 
efte  Caciz  em  huma  Comarca  chamada  Hon- 

• 

gez  de  Xeque  Doniar ,  junto  da  Cidade  La- 
ra ,  que  fera  de  Ormuz  obra  de  quarenta 
léguas.  Gordunxá  havida  efla  Ilha,  aíli  co- 
mo o  cuidou  ,  affi  o  poz  em  obra,  man- 
dando dahi  a  pouco  tempo  fazer  navios  de 
remo ,  e  huma  força  na  Ilha  Gerum ,  onde 
obrigava  todalas  velas  que  navegavam  aquel- 
le  mar ,  que  lhe  pagaffem  hum  tanto :  íobre 
o  qual  cafo  travada  guerra  entre  elle  ,  e 
Malec  Cáez ,  durou  per  tantos  annos  >  que 
veio  a  deftruir  a  própria  Ilha  de  Cáez ,  on- 
de Malec  vivia.  £  não  fabendo  elle  que 

lu- 
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lugar  elegefle  pêra  fua  habitação ,  e  íè  tor- 
nar a  reftituir  ,  diffe-lhe  a  Rainha  fua  mu- 
lher ,  que,  não  lhe  fabia  lugar  mais  íeguro 
que  o  ventre  de  fua  madre  ,  porque  efte  da- 
va elle  por  acolheita  a  Gordunxá ,  quando 
ella  lhe  reprefentava  as  coufas ,  em  que  fe 
elle  ao  prefente  via.  Finalmente  Gordunxá 
fe  fez  Senhor  do  eftado  de  Malec;  e  por- 
que EIRey  da  Períia ,  a  quem  elle  pagava 
certo  tributo ,  •  acudio  a  iífo ,  mandando  gen- 
te fobre  o  Mogoftão  contra  Gordunxá  ,  e 
elle  fe  não  atreveo  eíperar  alli  a  potencia 
de  tamanho  Príncipe  ;  paflbu-fe  com  toda 
fua  cafa ,  e  fazenda  á  Ilha  Gerum ,  leixando 
a  fua  Cidade  Ormuz  deferta  de  todolos  po- 
voadores ,  e  em  memoria  delia ,  e  do  feu 
nome  fundou  outra  em  Gerum  ,  que  he  a 
de  que  ora  efte  Reyno  de  Portugal  he  Se- 
nhor ,  e  daqui  fe  contratou  com  EIRey  da 
Períia  de  lhe  pagar  cada  anno  hum  tanto , 
e  de  cinco  em  cinco  mandar  leu  Embaixa- 
dor a  lhe  dar  obediência  de  vaflallo  em  feu 
nome.  Com  o  qual  concerto  Gordunxá  fi- 
cou Rey  pacífico ,  não  fomente  do  Mogof- 
tão que  tinha,  mas  de  todo  o  eftado  que 
ganhou  de  Malec  Cáez,  e  dahi  em  diante 
íe  fez  Senhor  da  entrada ,  e  fahida  de  toda 
a  navegação  daquelle  eftreito  de  Períia  ,  o 
qual  naquelle  novo  eftado  reinou  trinta  an- 
nos  ,  e  per  fua  morte  leixou  eftes  filhos* 
Tom.ILP.L  H  To- 
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Torunxá  ,  Mahamedxá,  que  depois  reina- 
ram ,  o'  primeiro  trinta  e  quatro  annos ,  e 
por  não  leixar  filhos ,  reinou  o  irmão  vinte 
e  nove ,  do  qual  fuccedeo  Cobadim  feu  fi- 
lho ,  que  reinou  trinta  annos ,  e  per  faleci- 
mento delle  ficaram  dous  filhos ,  Ceifadim , 
que  reinou  vinte  annos ,  e  Torunxá  feu  ir- 
mão trinta  per  falecimento  feu.  O  qual  To- 
runxá leixou  eftes  filhos ,  Magdçud ,  Xaba- 
dim  ,  Sargol ,  e  Xavez ,  e  todos  reinaram 
huns  em  defeito   de  filhos  dos  outros  ,  o 
primeiro  dez  annos ,  o  íègundo  onze ,  o  ter- 
ceiro anno  e  meio.  E  porque  deites  irmãos 
ficou  Ceifadim  moço  de  té  doze  annos ,  o 
qual  reinava  a  efte  tempo  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  chegoii  a  efta  Cidade  Ormuz, 
convém  pêra  melhor  entendimento  da  his- 
toria determo-nos  aqui  hum  pouco.  Em  vi- 
da de  Xabadim  ,  que  era  o  íègundo  filho 
de  Torunxá ,  eftava  por  Governador  de  Ca- 
lafate feu  irmão  Sargol  *  o  qual  começara 
ièrvir  efte  cargo   do  tempo  d'ElRéjr  Ma- 
gdçud féu  primeiro  irmão ;  e  como  os  Mou- 
ros por  fua  infidelidade  íèmpre  irmãos  são 
luípeitòíòs  a  irmãos  >  e  pais  a  filhos ,  princi- 
palmente eftès  de  Ormuz ,  onde  havia  exem- 
pios  dé  húns  matarem  aos  outros ,  e  a  lhe 
ler  piédofos  os  Cegaram  per  artificio  de  fo- 
go ,   dos  quaés  cegos  delta  linhagem  Real 
^WFóafo  d^boquerque ,  como  veremos  em 

feu 
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ièu  tempo ,  achou  mais  de  vinte  e  tantas  pe£ 
foas  ,  começou  o  Sargol  temer-fe  do  feu 
fegundo  irmão  chamado  Xabadim ,  depois 
que  reinou*  Finalmente  chegou  o  negocio 
a  tanto  ,  que  Sargol  fugio  pêra  dentro  do 
fertão  da  terra  da  Arábia ,  onde  elle  efteve 
por  Governador  y  e  foi  bufear  amparo  em 
EIRey  Soleimam  Bernabhon  ,  que  reinava 
naquella  parte  ,  que  os  Mouros  propriamen- 
te chamam  Aman  ;  porque  em  vida  d'El- 
Rey  Torunxá  pai  delle  Sargol ,  houvera  já 
prática  pêra  elle  cafar  com  huma  filha  def* 
texSoleimam.  E  aconteceo ,  que  eftando  elle 
acolhido  nefta  parte ,  huns  efcravos  Abexijs 
da  Camará  d'ÈlRey  Xabadim  feu  irmão  o 
mataram  na  Uha  de  Queixome  ,  onde  elle 
Rey  tinha  huma  cafa  de  prazer,  per  fale- 
cimento do  qual  os  Governadores  ao  Rey- 
no  levantaram  por  Rey  a  Xavez  menor  ir- 
mão ,delle  Sargol ,  pertencendo  per  direito 
a  elle.  Huns  dizem  que  ifto  procedeo  de 
hum  capado  per  nome  Cóge  Atar ,  homem 
fagaz ,  de  que  adiante  faltaremos ,  e  outros , 
que  foi  porque  os  Perficos  tem  ódio  aos 
Arábios.  Porque  como  efte  Sargol  quafi  ro- 
da fua  creação  fora  na  Arábia ,  e  tinha  feus 
coíhimes ,  não  o  haviam  já  por  natural ,  e 
quizeram  antes  eleger  feu  menor  irmão  Xa- 
vez; mas  pelo  que  adiante  fuecedeo,  como 
veremos  >  parece  proceder  tudo  de  Cóge 

H  ii  Atar. 
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Atar.  Sargol  fabendo  que  leu  irmão  era  le- 
vantado por  Rey.,  e  que  pêra  cobrar  o 
Reyno  EIRey  Soleimam ,  em  cuja  cafa  elle 
eftava  ,  lhe  não  dava  ajuda ,  ante  fentio  que 
o  podia  impedir  por  algum  recado  do  no- 
vo Rey ,  diflimulou  com  elle ,  té  que  fecre- 
tamente  fugio ,  e  fe  foi  a  EIRey  de  Lafah , 
que  he  huma  Cidade  trinta  léguas  mettida 
no  fertão  de  Arábia ,  defronte  da  Ilha  Ba- 
harem ,  que  eftá  dentro  no  eftreito  do  mar 
Perlico  ,  o  qual  Rey  per  nome  Atjoat  era 
daquella  antiga  linhagem  doBengebras,  hu- 
ma das  notáveis  cabildas  dos  Mouros  Ará- 
bios ;  em  a  qual  Cidade  Lafah ,  Sargol  efte- 
ve  algum  tempo ,  não  tanto  como  homem 
que  fia  pedir  ajuda,  como  moftrando  que 
bufcava  amparo  de  fua  peffoa.  No  qual 
tempo  fecretamente  teve  algumas  intelligen- 
cias  em  Ormuz ;  e  depois  que  achou  offer- 
tas  de  peffoas ,  e  affi  em ,  Raez  Nordim ,  e 
Raez  Carnal  feu  cunhado ,  homens  podero- 
fos  Perlicos  ,  e  parentes  dclle  Sargol,. que 
viviam  na  Vilja  Xilau  fronteira  á  Ilha  Ba- 
barem ,  e  féis  léguas  do  Cabo  Verdeftão , 
deo  conta  a  EIRey  Atjoat  defte  favor  que 
tinha  pêra  cobrar  o  Reyno  de  Ormuz ,  que 
era  feu.  O  qual,  peró  que  moftrou  que  li- 
beralmente o  queria  também  ajudar ,  quan- 
do veio  a  conclusão  do  cafo ,  não  quiz  met- 
ter  feu  poder  fenão  per  contrato ,  que  Sar- 
gol 
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gol 'fez  com  elle  ,  promettendo  que  fe  per 
via  de  lua  ajuda  elle  foffe  Rey  de  Ormuz , 
de  lhe  dar  livremente  a  Ilha  baharem  ,  e 
a  Villa  Catifa  a  ella  fronteira  ,  íituada  na 
coita  da  Arábia  ,  que  eram  do  eftado  do 
Reyno  de  Ormuz ,  por  ferem  peças  mui  vi- 
zinhas a  Lafah  ,  e  de  grande  rendimento , 
principalmente  Baharem  por  razão  da  pef- 
caria  do  aljofre  que  tem  ,  que  he  o  mais 
.  oriental  daquellas  partes.  Eftando  as  coufas 
neflé  eftado ,  veio  ElRey  Xavez  de  Ormuz 
£àber  parte  deftas  ajudas,  quefeu  irmão  ti- 
nha pêra  vir  cobrar  o  Reyno  ,  eiíto  per 
via  de  huip:  Mouro  principal  de  Ormuz 
chamado  Raez  Nordim ,  com  quem  fe  car- 
teava o  outro  Raez  Nordim  de  Xilau  fobre 
efte  negocio  , )  pedindo-lhe  o  feíi  favor ,  e 
dos  outros  amigos  ,  por  parte  de  Sargol , 
por  eftes  Nordijs  ferem  parentes.  ElRey  Xa- 
vez ,  tanto  que  teve  eAas  cartas ,  fez  com 
Raez  Nordim  que  trabalha/Te  com  o  outro, 
e  afli  com  Raez  Carnal  por  o  haver  cm  fea 
íèrviço  com  grandes  promeflas :  cá  eftes  te- 
mia elle  mais  que  ElRey  de  Lafah  ,  por 
terem  muita  embarcação ,  e  gente  frécheira 
da  Perlia ,  o  que  elle  não  tinha  por  viver  fio 
fertão  ,  e  a  fua  gente  fei*  coftumada  mais 
ao  campo  ,  que  á  guerra. do  -mar.  Final- 
mente efte  Nordim  de  Ormuz  fecretamente 
&z  que  o-òutro,-  é  Raez.' Carnal  vieífem  * 

Or- 
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Ormuz  a  fc  ver  com  EIRey  ,  affentando 
com  elles,  que  quando  vieíTem  çomfeu  ir- 
mão ao  tempo  de  romper  a  batalha ,  que  ef» 
geravam  de  fer  naval ,  elles  fe  paliariam  de 
argol  pêra  elle.  Mas  elles  leixavam  orde- 
nado o  contrario  com  Raez  Nordim ;  c  era 
que  elles ,  e  os  de  fua  valia ,  todos  feriam 
em  ajuda  de  Sargol  por  elle  Xavez  fer  mal* 
quiílo  ,  principalmente  por  caufa  de  Còge 
Atar  feu  Governador.  Concertada  efta  ida, 
ordenou  Sargol  que  os  dous  cunhados  Raez 
Nordim ,  e  Raez  Carnal  foffem  por  mar ,  e 
elle  com  EIRey  deLafah  iriam  per  terra ,  e 
viriam  todos  a  fe  ajuntar  em  Julfar  huma 
Villa  na  cofta  da  Arábia ,  que  he  do  Rev- 
no  Ormuz  das  mais  perto  povoações  deíle 
de  dentro  do  eftreito.  Vindo  todos  a  efte 
lugar  ,  cada  hum  per  fua  via ,  aíli  Sargol 
com  fuás  ajudas  >  como  EIRey  Xavez  com 
lua  Armada  mui  groíTa  eíperar  aqui  o  ir» 
mão  ,  quando  veio  ao  commetter  da  pele- 
ja ,  vio-fe  elle  tão  defamparado ,  que  não 
achou  quem  o  lèguifle  ,  fenão  Cóge  Atar 
leu  Governador,  e  com  tudo  foi  prezo.  E 
poíto  que  Sargol  logo  quizera  entregar-fe 
de  fua  peífoa  ,  EIRey  de  Lafah  lho  não 
quiz  dar  fenão  com  juramento ,  que  elle  Sar- 
gol o  não  mataíTe ',  o  que  elle  concedeo ; 
mas  depois  que  Sargol  fe  vio  em  Ormuz 
Rey  pacífico ,  o  cegou ,  e  poz  na  cafa  on- 
de 
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de  eftavam  os  outros  cegos.  E  permittio 
Deos  que  np  cabo  do  reinado  delle  Sargol , 
que  durou  nelle  trinta  annos ,  por  não  lei* 
xar  filho ,  levantaram  por  Rey  a  Ceifadim 
filho  defle  feu  irmão  Xavez,  o  qual  era  mo- 
ço de  doze  annos  ao  tempo  que  Affonfo 
d5Alboquerque  alli  chegou  ,  e  governado 
per  Cóge  Atar  poios  ferviços  que  tinha  fei- 
to a  feu  pai ,  e  fer  homem  mui  aftuto ,  pe* 
-ró  que  capado,  eefcravo  fora  d'ElReyTu- 
runxá  feu  avô.  Porque  neílas  partes  he  mui 
geral  coufa  os  Reys  fervirem-fe  deftes  ca- 
pados, e  ai&  d'outros  efcravos  feus  de  va- 
rias nações  ;  e  quando  os  acham  homens 
fieis ,  e  de  boas  habilidades ,  fempre  lhes  en- 
tregam as  principaes  coufas  do  governo  de 
feu  eftado.  E  a  caufa  porque  o  fazem ,  he 
de  tyrannos :  cá  per  huma  parte  fe  temem , 
e  nao  querem  fazer  Governadores  a  homens 
poderofos  naturaes  da  terra  ,  porque  não 
tenham  favor  do  povo  com  quem  poflam 
reinar  algum  modo  de  traição ;  e  per  outra 
^querem  tyrannizar  o  povo  per  mão  deftes 
íeus  efcravos ,  aos  quaes  elles  muito  a  miú- 
do dão  huma  crefta  de  lhe  tomar  quanto 
4em ,  e  logo  o  tornam  a  pôr  no  officio  pê- 
ra lhe  fazer  outro  tanto ,  e  aos  capados  ain- 
da eftimam  mais  por  não  terem  filhos  pêra 
-quem  hajam  de  roubar.  Aífi  que  por  cila 
caufa  são  os  efcravos  acerca  dos  Mouros 

mui 
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mui  eftimadoB ,  dos  quaes  os  Reys  Gentios 
nãoufam,  pofto  que  da communicação  del- 
les  em  algum  modo  já  tenham  eftes  Gover- 
nadores ,  mas  não  que  os  efcravos  tenham 
ante  elles  tanta  dignidade.  Os  quaes  efcra- 
vos ,  como  per  o  decurfo  defta  Hiftoriafe 
verá ,  e  em  a  noíTa  Geografia  muitas  vezes , 
mataram  os  Senhores ,  e  fe  apoderaram  do 
eftado  do  Senhor,  porque  o  animo  humano 
iòfre  mal  fujeiçãò ;  e  por  caufa  defta  liber- 
dade não  ha  parte  no  Mundo,  onde  fenão 
ache  mão  armada  pola  defender.  Tornando 
a  Còge  Atar ,  que  era  hum  deites  já  feito 
tvranno  daquelle  Reyno  Ormuz ,  por  oRey 
íer  moço ,  e  quaíi  huma  eftatua  fem  ter  elei- 
ção de  querer ,  tanto  que  foube  das  coufas , 
que  AfFonfo  d'Alboquerque  vinha  fazendo 
pela  coita  da  Arábia/ não  fomente  proveo 
nas  que  pode ,  mas  ainda  teve  modo  no  def- 
pacho  das  náos  eftrangeiras ,  que  eram  vin- 
das áquclle  porto  de  Ormuz  com  mercado- 
rias ,  de  as  deter ,  efperando  cada  dia  a  che- 
gada das  noflas.  E  como  além  de  fer  homem 
fagaz  ,  tinha  acerca  do  povo  cobrado  cre- 
dito de  cavalleiro  nas  guerras  ,  e  diffensóes 
paliadas  que  houve  em  Ormuz ,  toda  a  de- 
fensão da  Cidade  dependia  delle,  o  modo 
de  prover  a  qual ,  affi  no  repairo ,  e  provi- 
sões delia,  como  gente  frécheira  que  man- 
dou vir  de  ambas   as  terras  firmes  da  Per- 

fia, 
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fia ,  e  Arábia ,  e  regimento  que  deo  ás  náos 
da  ordenança  que  entre  íi  haviam  de  ter, 
tudo  ifto  lhe  deo  ainda  mais  credito.  E  ain- 
da por  artificio  de  fe  mais  acreditar  aíTom- 
brava  a  EIRey ,  e  a  todos  comnofco ,  ante 
que  Affonfo  d'AIboquerque  chegafle  ,  por 
mais  abfolutamente  mandar ,  donde  alguns 
principaes  começárapi  tomar  fufpeita  deíle : 
cá  efte  encher  a  Cidade  de  tanto  Arábio, 
e  Períio  frecheiro  com  os  outros  apercebi- 
mentos de  defensão  ,  podia  dar  azo  a  que 
èlle  Cóge  Atar  íb  levantaíTe  com  o  Reyno 
de  todo.  Finalmente  a  Cidade ,  ao  tempo 
que  Affonfo  d'Alboquerque  chegou  a  ella, 
com  eftes  apercebimentos  de  Cóge  Atar,  e£ 
tava  mui  provida  de  todaias  coufas ,  e  teria 
dentro  em  fi  trinta  mil  homens ,  em  que  ha- 
veria mais  de  quatro  mil  frecheiros  Perfios, 
gente  mui  delira  nefte  uíò  ;  e  haveria  mais 
de  quatrocentas  velas  ,  em  que  entravam 
feíTenta  náos  ,  e  entre  efias  havia  huma  d 'EI- 
Rey de  Cambaya ,  que  feria  de  oitocentos 
toneis  ,  e  outra  do  Príncipe  quaíi  do  mef- 
mo  porte.  Nas  quaes  eftariam  mil  homens 
de  peleja  ,  e  mil  e  quinhentos  em  todaias 
outras ,  aífi  por  parte  dos  fenhorios ,  como 
defte  Cóge  Atar  as  mandar  prover  pcra  de- 
fensão do  porto  ;  e  as  outras  velas  eram 
navios  pequenos  ,  que  navegavam  aquelle 
eftreito,  e  as  mais  delias  eram  huns,  a  que 
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«lies  chamam  Terradas  ,  cujo  ferviço  era 
dá  terra  firme  trazer  á  Cidade  o  neceffario, 
«  eftariam  em  cílaleiro  té  oitenta  peças. 

CAPITULO    IIL 

Como  Affonfo  cPAIboquerque  chegou   d  Ci- 
dade Ormuz  :   e  da  peleja  que  houve 
com  as  nãos ,  que  ejiavam 
no  porto. 

AFfonfò  d'Alboquerquc ,  ao  tempo  gue 
chegou  ante  o  porto  defta  Cidade  ór* 
muz,  que  foi  no  fim  de  Setembro,  entrou 
com  todalas  náos  cheias  de  bandeiras ,  e  e£ 
tendartes ;  e  por  moftrar  nefta  primeira  vifta 

Será  coftumado  a  ver  mais  populofas  Ci- 
es ,  e  maior  número  de  náos ,  e  que  to- 
is  daquelle  porto  eftimava  em  pouco , 
foi  furgir  em  meio  de  finco  ,  que  eram  as 
mais  poderofas  ,  principalmente,  a  d5ElRey 
de  Cambaya  chamada  Merij  ,  e  tão  vizinho 
delia  ,  que  ficaram  as  bóias  d5 ambas  entre- 
cambadas.  E  tanto  que  foi  furto ,  em  lugar 
de  falvar  a  ellcs ,  e  a  Cidade ,  afíbmbrou  a 
todos,  enchendo  aquelle  porto  de  fumaça , 
e  trovões  da  artilhem ,  que  durou  per  eípar 
ço  de  meia  hora ,  porque  té  as  camarás  da 
miúda  ferviam  naquelie  modo  de  terror , 
o  qual  foi  tamanho  em  todos,  que  come- 
çaram logo  os  barcos. ,   e  bateis  tecer  de 

náos 
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náos  em  náos,  e  do  mar  pêra  terra,  e del- 
ia a  elle ,  com  tão  apreflado  curfo  de  reca- 
dos huns  aos  outros,  como  fervia  o  efpiri- 
to  de  cada  huift  com  temor  do  que  lhe  po- 
dia aquecer  na  entrada  daquelle  temerofo 
hofpecte  ,  de  cuja  obra  já  tinham  noticia 
pola  experiência  que  tomaram  alguns,  que 
efperáram  na  entrada  das  Villas  daquella 
cofta ,  parte  dos  quaes  eram  já  alli  em  Or- 
muz aífinalados  do  noíTo  ferro.  Etodo  eftc 
fervor  de  bateis  ,  fegundo  o  que  AíFonfo 
d'Alboquerque  entendeo  ,  eram  recados  do 
modo  como  fe  haviam  de  haver  no  pele- 
jar ,  parecendo-lhe ,  que  elle  havia  logo  de 
Sierer  commetter  làhir  em  terra.  Porém  por 
e  moílrar  que  a  Cidade  não  eftava  tão  def- 
apercebida  que  levemente  o  podia  fazer, 
fahíram  á  praia  obra  de  oito  mil  homens, 
entre  gente  armada ,  e  outra  folta ,  por  da- 
rem entender  que  não  fahíram  a  íè  mos- 
trar ,  mas  a  ver  aquella  novidade  da  feição 
das  náos ,  e  gente  eftrangeira  que  nellas  vi* 
nha ;  e  não  fomente  na  terra  deram  efta  mot 
tra,  mas  ainda  no  mar,  apparecendo  muita 
gente  per  todalas  náos ,  a  flor  da  qual  era 
nas  de  Cambaya.  AíFonfo  d'Alboquerque , 
paíTada  mais  de  huma  hora  depois  de  fua 
chegada,  fem  alguém  vir  a  elle,  enfadado 
deefperar,  mandou  ofeu  efquife  com  hum 
recado  á  náo  grande  de  Cambaya ,  porque 

em 
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cm  feu  apparato  moftrava  fer  a  capitânia 
de  todalas  outras.  O  qual  recado  obrou 
■tanto,  por  as  palavras  delle  ferem  de  con- 
clusão ,  que  veio  logo  em"fua  companhia 
outro  efquife  da  náo  dos  Mouros  com  o 
Capitão  delia  ?  acompanhado  de  féis  peíToas , 
todos  mui  bem  tratados.  Affonfo  d^lbo- 
querque ,  como  celebrava  eílas  coufas  com 
muita  folemnidade ,  efperou  o  Mouro  affen- 
tado  no  meio  da  tolda  da  náo  em  huma 
cadeira  de  efpaldas  guarnecida  de  feda,  poí- 
ta  fobre  ricas  alcatifas  ,  e  elle  armado  de 
humas  couraças  de  brocado  com  bocetes, 
e  fralda  ,  e  hum  capacete  na  cabeça  guar- 
necido d'ouro ,  e  á  parte  efquerda  num  pa- 
jem com  hum  eftoque  rico ,  e  á  direita  ou- 
tro que  lhe  tinha  a  adarga  ,  e  todolos  Fi- 
dalgos ,  e  principaes  peíToas  armados  em 
ordem  que  faziam  rua  a  quem  lhe  quizefle 
vir  fallar.  E  per  o  convés  da  náo  toda  a 
outra  gente  folta  também  armada  com  lan- 
ças ,  béílas  ,  efpingardas ,  alabardas ,  fegun- 
do  cada  hum  efperava  de  fe  ajudar  ,com 
outras  armas  defenfivas.  CXMouro  ,  além  de 
ler  homem  apeflbado  ,  e  viftofo ,  também 
yinha  como  quem  fe  queria  moftrar  gentil 
homem ,  pofta  na  cabeça  huma  fbta  de  fe-; 
da ,  c  ouro ,  e  vertida  huma  cabaia  de  fe- 
tim  cramefim  apedrado  de  ouro  ,  com  la- 
vores de  outra  côr,  panno  eiçt  vifta  rica,  a 
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graciofo  ,  ena  cinta  hum  terçado  Javfado 
de  ouro ,  e  pedraria  >  e  huma  adaga  da  meír 
ma  forte,  e  na  mão  hum  arco  com/ quatro 
frechas,  e  hum  pajem  que  lhe_trazia  o  e£ 
çudo.  O  qual  em  entrando  em  a  náo ,  pof- 
to  que  foi  per  cima  das  carretas ,  e  repairos 
da  artilheria  3  (  por  aífi  o  ordenar  Affonfò 
d' Alboquerque , )  e  em  toda  ella  havia  bem 
me  ver ,  como  homem  prudente ,  e  animo- 
o ,  não  fez  conta  de  coiiía  alguma  das  per- 
que  paffava ;  e  chegando  ante  AíFonfo  d' Al- 
boquerque ,  fez-lhe  fua  cortezia',  inclinando 
a  cabeça  té  meio  corpo ,  fegundo  feu  ufo , 
com  todolos  outros  que  o  acompanhavam , 
que  também  vinham  em  feu  modo  louçãos. 
AíFonfo  d'Alboquerque  Ievantàndo-fe ,  com 
gazalhado  o  recebeo  ,  e  fez  aíTentar  á  fua 
ilharga  em  humas  almofadas  de  feda  ,  ao 
qual ,  depois  que  repoufou ,  per  meio  da  Lín- 
gua que  lhe  levou  o  recado  ,  difle ,  que  fua 
yinda  foíTe  mui  boa  ,  e  que  elle  tomara  a 
EIRey  de  Ormuz  feu  Senhor  tão  de  fubita, 
que  não  tivera  tempo  pêra  íè  aperceber  pê- 
ra tão  honrado  hoípede;  fomente  á  hora  de 
fua  chegada  elle  tivera  hum  recado  de  Gó- 
ge  Atar  Governador  d'ElRey ,  em  que  lhe 
mandava  quefoubeíTe  quenáos  eram  aquel- 
las  que  ancoravam  ,  porque  fegundo  a  in- 
formação que  tinha  ,  podia  fer  hum  Capi- 
tão d'ElRey  de  Portugal ,  que  per  os  luga- 
res 
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res  da  coita  da  Arábia  vinha  fazendo  al- 
gum damno.  Que  fendo  efte ,  e  vindo  co- 
mo amigo ,  recebello-hiam  com  toda  a  hon- 
ra, e  gazalhado,  como  mereciam  os  Capi- 
tães de  tamanho  Príncipe  ;  e  fe  vinha  com 
o  propoíito  que  «He  moftrou  per  os  lugares 
d'ElRey  de  Ormuz  íèu  Sennor  ,  que  lhe 
fariam  o  recebimento  conforme  a  fua  che- 
gada ;  e  que  eftando  pêra  vir  a  fua  Senho- 
ria com  efte  recado  ,  foi  neceíTario  elperar 
que  acabafle  aquelle  temporal  da  fua  arti- 
lhem ,  em  meio  do  qual  lhe  deram  hum 
feu  recado  tão  apreíTado ,  que  por  não  in- 
correr em  culpa  de  vagarofo ,  ante  elle  vinha 
faber  o  que  mandava ,  e  também  dizer  efte 
recado  de  Cóge  Atar.  Affónfò  d?Alboquer- 
que  dando-lhe  as  graças  da  fua  vinda ,  peró 
queentendeo  o  artificio  de  fuás  palavras  por 
parte  de  Cóge  Atar  ,  refpondeo-lhe  á  ten- 
ção ,  e  não  a  ellas ,  dizendo ,  que  elle  era 
Capitão  d'E!Rey  D.  Manuel  de  Portugal 
enviado  per  elle  pêra  andar  de  Armada  na- 
quella  cofta  da  Arábia ,  e  dar  paz  áquelles 
que  aquizeíTem  acceitar  com  fe  fazerem  léus 
tributários  ;  e  aos  que  efta  condição  não 
aprouvefle  ,  os  deftruir  totalmente  :  e  que 
elle  Capitão  mór  defta  lei ,  que  lhe  EIRey 
feu  Senhor  dera  ,  ufára  per  todalas  partes 
per  onde  viera ,  aífi  em  companhia  do  íèu 
Capitão  mór,  com  que  elle  viera  doReyno 
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de  Portugal,  o  qual  com  huma  grafia  Ar- 
mada era  paffado  á  índia  a  fe  ajuntar  com 


o  Vifo-Rey  delia  ,  como  depois  que  elle 
per  li  fó  começou  entrar  na  cofta  de  Ará- 
bia ,  onde  achou  gente  mui  foberba  cheia 


de  enganos  ,  e  mais  defejofa  de  guerra ,  que 
de  paz  ,  que  lhe  ellc  oíFerecia  ;  e  como  a 
gente  Portuguez  a  guerra  com  Mouros,  por 
ie  crearem  nella ,  os  deleitava  mais  que  o 
repoufo  ,  não  negaram  a  luta  a  quem  os 
provocou.  Finalmente  elle  ferefumio  nifio, 
que  podia  dizer  aElRey,  e  ao  feu  Gover- 
nador Cóge  Atar  que  o  enviara  ,  que  elle 
era  vindo  per  mandado  d'ElRey  leu  Senhor 
a  notificar  a  EIRey  de  Ormuz ,  que  fe  que- 
ria pacificamente  navegar  os  mares  da  ín- 
dia ,  que  lhe  havia  de  pagar  hum  certo  tri- 
buto em  final  de  vaífaílagem  ,  por  quanto 
elle  tinha  guerra  com  os  Mouros  em  as 
partes  Occidentaes  de  feu  eftado  :  que  eíla 
herança  herdara  de  feus  avós ,  e  que  por  ha- 
ver fua  benção  ,  não  fomente  lhe  fazia  guer- 
ra nas  partes  de  Africa  ,  mas  ainda  na  ín- 
dia ,  que  tinha  mandado  deícubrir.  Porque 
como  os  Arábios  per  impeto  de  cubica, 
leixando  fuás  terras ,  fe  foram  eftendendo  per 
armas  té  chegar  a  Hefpanha  ,  lançando  os 
naturaes  de  fuás  próprias  cafas ,  adi  os  Reys 
de  Portugal,  que  são  Senhores  de  boa  par* 
te  delia,  per  lei  de  reílkuição  os  lançaram 
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delia  ,  e  das  partes  de  Africa  que  tinham 
por  frontaria ;  e  ao  prefente  EIRey  D.  Ma- 
nuel que  reinava ,  mandava  a  elie  feu  Ca-* 
pitão  que  lhe  fizefle  crua  guerra  em  efta 
própria  Arábia.  Porém  porque  efta  lei  podia 
ter  alguma  excepção  acerca  *d'E!Rey  de  Or- 
muz ,  por  feu  eftado  não  fer  todo  na  Ará- 
bia ,  elle  feguramente  podia  navegar  os  ma- 
res da  índia ,  e  em  EIRey  feu  Senhor  acha- 
ria amizade  pêra  fuás  neceffidades ,  pagan- 
do-lhe  algum  tributo ,  e  que  efta  era  a  con- 
dição da  paz,  e  a  da  guerra  não  lhe  limi- 
tava. Expedido  o  Mouro  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque  com  efta  tão  comprida  refpofta, 
de  que  elle  não  foi  mui  contente ,  já  quan- 
do fahio ,  afli  por  ella ,  como  pelo.  que  no- 
tou em  toda  a  não  ,  que  ardia  em  armas, 
hia  tão  torvado  ,  e  cheio  de  temor,  que  fo- 
brelevou  a  prudência,  efegurança  que  mo  f- 
trou  na  fua  entrada  ;  e  como  homem  que 
queria  comprazer  pêra  o  que  diante  fucce- 
defle  ,  não  tardou  muito  com  huma  Carta 
de  crença  d'ElRey  aíTellada  do  feu  Sello , 
e  com  elle  outro  Mouro,  que  depois  ficou 
corrente  neftes  recados ,  chamado  Cóge  Bei- 
rame  Arménio ,  que  pelo  ferviço  que  aqui , 
e  depois  fez ,  veio  a  efte  Reyno ,  e  recebeo 
mercê  d'ElRey :  A  fubftancia  da  vinda  dos 
quaes  foi  darem  huma  honefta  defculpa 
por  parte  de  Cóge  Atar  nãa  vir  logo  a  fe 

ver 
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ver  com  elle  Capitão  mór  pêra  praticarem 
naquella  paz  que  apontava  i  porem  que  ao 
dia  feguinte  elle  o  Faria,  Mas  efta  promeíTa 
era  fegundo   a  verdade  que  elle  ulava   em 
todalas  outras  coufas  de  íeu  governo ,  man- 
dando ao  outro  dia  o  Mouro  Coge  Beira* 
me    defculpar-fe   a  AfFonfo  d'Alboquerque 
por  não  vir  aquelle  dia  ;   e  tantos  recados 
lè   paflaram  de   hum  ao   outro   té  que   fe 
paliou  todo  o  dia  ,   o  qual  artificio  enten- 
dendo elle  Affonfo  d'Alboquerque ,  diíle  ao 
Mouro    que  não  vieffe  mais  a  elle  ,   fenão 
com  acceitação  de  huma  das  duas  coufas  que 
lhe  tinha  dito ,  a  paz  com  as  condições  del- 
ia ,  ou  guerra  aberta  fem  limitação  de  algu- 
ma condição.  O  Mouro ,  porque  eftes  léus 
caminhos  eram  dilatar  tempo  pêra  entretan- 
to metterem  gente   que  efperavam  da  terra 
firme ,  parte  da  qual  mettêram  aquella  noi- 
te j  quando  veio  ao  feguinte  dia ,  a  reípofta 
me  trouxe  foi  dizer  EIRey ,   e  C<5ge  Atar 
eu  Governador  ,    que  aquella  Cidade   não 
coftumava  pagar  tributos  ,  fenão  receber  ren- 
dimentos per  entra  cia  ,  e  fahida  de  merca- 
dorias ;    que  por  honra  d'ElRey  de  Portu- 
gal fe  elle  Capitão  queria  contratar  em  al- 
gumas ,  lhe  feria  feito  honra  ,  c  acceitariam 
ua  amizade.  E  peró  que  a  refpofta  de  Af- 
fonfo d'Alboqucrque  foi  pêra  temer,  ,pela 
conclusão  que  logo  tomou  de  commetter 
Tom.  II.  P.L  I  aCi- 
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a  Cidade  ,  eílimou  Cóge  Atar  tão  pouco 
fuás  palavras ,  que  quando  veio  a  noite ,  aífi 
na  Cidade  ,  como  em  as  náos ,  tudo.  eram 
gritas ,  tambores ,  e  outros  inftrumentos  de 
guerra  a  feu  ufo ,  e  com  ifto  algumas  pala* 
vras   de   pouca  eílima   em   que  tinham  os 
noíTos.   E  ainda  pêra  maior  confusão  deita 
obra  de  noite ,  quando  amanheceo ,  appare- 
cèram  todalas  náos ,  e  navios  atulhados  de 
gente  com  fuás  arrombadas  feitas  d'algo- 
dão,  e  ao  longo  do  mar,  onde  lhe  pareceo 
oue  podiam  commetter  a  terra ,  tinham  af- 
íeftada  alguma  artilheria,  e  pela  praia  tan- 
ta gente  armada  que  a  cubria,  e  na  Cida- 
de não  havia  eirado ,  janella  ,  ou  couía  de 
viíta  contra  as  noffas  náos ,  que  não  eftivef- 
fe  cheia ,  como  quem  eíperava  dalli  ver  al- 
gumas feílas  de  prazer.  Em  que,  fegundo  a 
opinião  dclles ,  os  noflbs  haviam  de  fer  to- 
mados ás  mãos ,  porque  aífi  o  mandava  Cór 
geAtar,  dizendo,  que  os  queria  vivos  pe-r 
ra  os  trazer  repartidos  pelas  fuás  náos  por 
afama  que  tinham  deferem  grandes  homens 
do  mar.  Aíibnfo  d'Alboquerque ,  porgue  já 
no  dia  paflado  tinha  entendido  que  eíte  ca- 
fo  fe  havia  de  acabar  per  juizo  de  armas , 
logo  então  houve  coníelho  com  os  Capi- 
tães ;  e  aíTentado  o  tempo ,  e  modo ,  repar- 
tio   o  trabalho  per  elles  ,   dando  precepto 
que  ninguém  afferraíTe  fenão  ao  tempo  que 
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o  elle  fizeffe :  cá  efta  obra  havia  de  fer  de* 
pois  cjue  a  artilheria  fizeíte  a  fua ;  e  havida 
vidlona  das  náos ,  ( como  elle  eíperava  cm 
Deos , )  delia  tomariam  o  favor  pêra  com-» 
metter  a  Cidade.  Quando  veio  a  manhã  i 
dando  o  final  da  peleja ,  começou  a  artilhe- 
ria defparar,  indo-lè  asnoflas  náos  atoando 
por  fe  mais  chegar  ás  dos  imigos ;  e  refpon- 
dendo  elles  também  com  a  fua ,  (  peró  que 
não  fofle  tão  furiofa  como  a  noffa , )  ficou 
o  rompimento  deftas  duas  frotas  com  a  fu-» 
maça  ,  e  afuzilar  de  fogo ,  e  terror  dos  trons  * 
emiftura  da  grita,  huma  femelhança % de  in- 
ferno, lèm  huns,  e  outros  fe  poderem  ver, 
nem  ouvir  ,  por  tudo  fer  huma  Confusão* 
No  meio  da  qual  ufáram  os  imigos  de  hu* 
ma  induftria  ,  que  tinham  ordenada ,  e  era 
com  mais  de  cento  e  vinte  tantas  terradas, 
que  são  barcos  de  remo  ligeiros ,  (os  quaea 
eftavam  encubertos  com  as  náos , )  quando 
veio  ao  termo  que  tinha»  aífentado  ,  que 
•  era  na  efcuridão  da  fumaça  ,  fahio  hum  car- 
dume delles  com  o  remo  tefo ,  e  grita  que 
fobrelevava  a  artilheria  ,  e  vieram  deman- 
dar as  noífas  náós  per  huma  parte ,'  lançan- 
do-lhes.  dentro  huma  chuva  de  frechas  per-» 
didas ,  muitas  das  quaes  encravaram  os  nof- 
fos.  Feito  o  qual  emprego,  remettiam  ou* 
tros  ,  trocando*fe  de  huma  íiáo  em  outra 
de  maneira  ,  que  o  feu  recolher  era  ir  enr 
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cravar  outra  náo ,  ao  modo  de  huma  orde- 
nada efcaramuça  ,  na  qual  fc  efquentáram 
tanto  por  os  noflòs  eítarem  prezos  em  as 
náos  fem  os  poderem  feguir,  que  fe  vieram 
elles  a  atrever  quererem  fubir  as  náos.  Mas 
deite  atrevimento  levaram  logo  a  paga ,  af- 
faftando-fe  mais  depreffa  do  que  chegaram ; 
e  ainda  nefte  affaftar  apontaram  os  noíTos  a 
artilheria  miúda  tão  rafteira ,  que  mettêram 
muitos  barcos  no  fundo ,  com  que  leixáram 
aquelle  modo  de  pelejar  ,  e  foram  bufear 
abrigada  das  náos  grafias  contra  a  parte  da 
terra.  Cóge  Atar  com  outros  Capitães  a  ef- 
te  tempo  andava  em  hum  batel  mui  efqui- 
pado  ao  longo  da  terra  animando  os  feus, 
com  recados  que  dalli  mandava ,  que  com- 
metteíTem  entrar  em  as  noflas  náos  com  os 
navios  pequenos.  Peró  como  vio  o  recolher 
das  terrados  pelo  dàmno  que  recebiam,  não 
oufou  fahir  á  praia ,  e  todo  feu  negocio  era 
de  lugar  íeguro  entre  a  terra  ,  e  as  náos 
groflas ,  com  as  quaes  fe  elle  amparava  da 
nofla  artilheria ,  trabalhar  que  da  terra  vieC- 
áe  mais  gente ,  e  íè  metteííe  nellas ;  c  ain- 
da que  os  Mouros  andavam  já  efearmenta- 
dos  da  fúria  da  noíTa  artilheria  ,  tanto  fez 
com  as  terradas ,  que  tornaram  outra  vez  ás 
noíías  náos  a  lhe  lançar  dentro  aquella  chu- 
va de  fetas ,  no  qual  commettimento ,  como 
ps  noflbs  tinham  já  mais  tento  nellas ,  met- 
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têram  no  fundo  quinze,  ou  vinte.  Vendo 
os  noíTos  como  a  gente  deitas  terradas  an- 
davam nadando  por  íè  acolher  a  terra  ,  e 
outros  das  náos  dos  Mouros  faziam  outro 
tanto ,  temendo  mais  o  damno  que  nelJas  re- 
cebiam da  noffa  artilheria ,  que  o  perigo  do 
,mar ,  com  o  favor  da  vi&oria ,  mettêram-fe 
nos  bateis  que  tinham  a  bordo  das  náos  y 
e  vierafti  demandar  o  cardume  deftes  nada- 
dores ,  e  ás  lançadas ,  chuçadas ,  e  eftocadas 
os  fifgavam  de  maneira ,  que  o  fangue  que 
delles  bufava  tingia  o  mar.  Aífonío  d'Al- 
boquerque  a  efte  tempo ,  como  eftava  mais 
vizinho  das  náos  dos  imigos  >  tinha  mettido 
no  fundo  duas ,  a  do  Príncipe  de  Cambaya , 
e  outra ;  e  quando  foi  pêra  entrar  em  a  náo 
Merij ,  depois  que  delcahio  de  todo  fobre 
ella  ,  houve  tanta  refiftencia  ,  que  durou  pri- 
meiro que  entraffe  hum  grande  pedaço  ;  e 
.0  primeiro  que  a  ella  fubio  do  batel  ,  em 
que  íè  mcttêram  pêra  iflb,  foi  Pêro  Gon- 
çalves Piloto  mór  da  Armada  ,  ie  em  fua 
companhia  hum  marinheiro  per  nome  Pêro 
Fernandes ,  e  trás  elles  Gafpar  Dias  Alferes 
de  Ajfonfo  d'Alboquerque ,  ao  qual  cuftou 
áquella  entrada  cortarem-lhe  a  mão  dirçita, 
e  por  ella  lhe  deo  Affonfo  d'Alboquerque 
dez  mil  reaes  de  tença  em  quanto  viveo. 
E  trás  eftes  entraram  Jorge  da  Silveira ,  Ge- 
mes Teixeira,  Lourenço  da  Silva  hum  Fi- 
_  dal- 
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dàlgo  Caftelhano  ,  João  Teixeira,  Joanne 
•Mendes  Botelho  ,  Nuno  Vaz  de  Caftello- 
feranco ,  Gonçalo  Queimado ,  Joanne  Men- 
des da  Ilha ,  Pêro  Cam  «moço  da  Camará 
d'ElRey  ,  e  outros  muitos  ,  que  o  favor  da 
vidtoria  levou  trás  íi  ,  com  que  a  náo  foi 
«nxorada  dos  Mouros  que  a  defendiam, 
Jançando-fe  todos  ao  mar,  temendo  menos 
o  perigo  d'agua  ,  que  o  ferro  dos  noffos. 
Os  Capitães  das  outras  noílàs  náos ,  cada  hum 
na  forte  que  lhe  coube,  não  houveram  in- 
veja em  feus  feitos  aos  de  AíFonfo  d'Albo~ 
cjuerquc , .  peró  que  elle  commetteffe  a  mais 
perigofa  náo  do  porto ,  porque  todos  rema- 
taram o  fim  de  feu  trabalho  com  fe  faze- 
rem fenhores  das  náos  que  commettêram, 
c  a  gente  das  outras ,  que  ficaram  vendo  o 
exemplo  de  feus  vizinhos ,  leixáram  os  caf- 
cos  vazios,  efalváram-fe  em  terra.  Os  no£ 
fos  alargando  eftas  que  não  tinham  quem 
as  defender  ,  feguindo  a  viíloria  com  os 
bateis  ,  e  terradas  que  tomaram ,  foram~fè 
ao  longo  da  ribeira ,  onde  puzeram  fogo  a 
mais  de  trinta  velas ,  cortando-lhes  as  amar- 
ras ,  depois  que  o  fogo  tomou  poíTe  dei- 
Jas  ,  as  quaes  foram  dar  comíigo  na  terra 
firme  da  cofta  dá  Períia  ;  porque  o  vento , 
que  ventava  per  íima  da  Ilha  ,  as  encami- 
nhou pçra  lá.  Feita  efta  queima  nas  do  mar , 
mandou  AfFonfo  d'Albo  quçrque  poer  fogo 
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a  "hum  grande  número  delias ,  oue  eftavanx 
emeftaleiro  no  cabo  do  arrabalde,  íem  ha- 
ver quem  da  Cidade  oufafle  de  as  defender : 
tamanho  foi  o  temor  que  levavam  da  fúria 
do  fogo  ,  e  ferro  dos  noflòs  ,  e  todo  feu 
cuidado  erafalvarem  fuás  peíToas  dentro  na 
Cidade,  temendo  ainda  que  aviâoria  lhes 
défle  oufadia  pêra  logo  quererem  entrar  nel- 
la ,  peró  gue  foffe  já  foore  a  tarde.  E  ai>* 
dando  o  fogo  em  duas ,  ou  três  náos  dei-* 
las ,  veio  Cóge  Beirame  com  outro  Mouro 
em  huma  terrada  a  força  de  remo  capean- 
do com  huma  bandeira  branca ,  como  quem 
queria  dar  algum  recado,  ao  qual  Affonfa 
<r  Alboquerque  mandou  Nuno  Vaz  de  CaA 
telio-branco  em  a  fufta  ,  em  que  andava 
com  Gaípar  Pires  que  fervia  de  lingua ,  fa- 
ber  o  que  queria.  Mas  o  outro  Mouro  que 
vinha  com  Cóge  Beirame ,  como  era  nátu- 
ral  do  Reyno  de  Grada  ,  e  fabia  bem  o 
Helpanhol ,  e  vinha  pêra  fer  interprete ,  che- 
gando a  Nuno  Vaz,  fallou  logo  tão  folta- 
mente ,  que  não  fervio  o  noflb.  Os  quaes 
trazidos  anteAffonfo  d3 Alboquerque ,  enrre 
muitas  Coufas  que  efte  lhe  difle  em  modo 
dèt)  querer  comprazer,  e  lifonjear  péla  vi- 
ftoria,  a  refoluçao  do  recado  a  que  vinha 
era ,  que  EIRey ,  e  Cóge  Atar  lhe  pediam 
que  ceflaffe  a  fúria  de  feu  poder ,  e  não  man- 
daíEi  queimar  o  arrabalde,  e  náos  que  ef» 
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tavam  no  eftaleiro ,  aue  tomafle  por  fatisfa- 
ção  da  culpa  que  tinna  em  não  acceitar  fua 
amizade ,  a  morte  de  tanta  gente ,  e  perda 
de  tantas  náos ,  e  fazenda ,  como  tinha  per-» 
dida ,  porque  todo  o  mais  damno  que  man- 
daíTe  fazer,  foubeffe  certo  que  era  teito  nas 
coufas  d'ElRey  de  Portugal  ,  por  elle,  e 
todo  feu  Reyno  eftar  a  leu  ferviço ;  e  da- 
quelle  dia  em  diante  fobmettia  feu  eftado  a 
todalas  condições  que  elle  AfFonfo  d'Albo- 
querquc  pedia  por  parte  de  tamanho  Prín- 
cipe. E  que  pêra  confirmação  deita  fua  von- 
tade, ao  dia  feguinte  mandaria  peílbas  que 
aíTentaíTem  eftas  coufas  da  paz  com  mais  re- 
poufo  do  que  naquellá  hora  podiam  ter  os 
corações  d5ambos ,  o  delle  Capitão  mór  com 
prazer  da  vi&oria ,  e  o  feu  com  trifteza  de 
não  ter  acceitado  o  que  lhe  elle  d'ante  offe- 
recia  por  parte  d'ElKey  de  Portugal ,  Prín- 
cipe a  quem  elle  defejava  conhecer ,  e  fer- 
vir.  Porque  naquelle  dia  o  prazer,  e  trifte- 
za não  fe  conciliava  bem ,  e  todos  eftavam 
tão  cegos ,  que  nem  os  vencedores  faberiam 
pedir ,  nem  os  vencidos  conceder.  Affonfo 
d'Alboquerque ,  porque  fua  tenção  não  era 
deftruir  totalmente  aquella  Cidade  ,   (  ainda 

3ue  o  pudeíTe  fazer , )  mas  trazella  ao  jugo 
e  fervidão ,  como  tinha  mandado  dizei;  a 
EIRey  ,  refpondeo  a  efte  feu  requerimento , 
que  era  contente  entreter  a  fúria  dos /eus 
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cavalleiros  ;  porém  que  foubefle  certo  que 
ao  feguinte  dia ,  faltando  do  que  lhe  man- 
dava pedir ,  e  prometter ,  que  a  Cidade  fe- 
ria  mettida  a  togo  ,  e  a  ferro  ,  porque  a 
gente  Portuguez  não  perdoava  culpa  tercei* 
ra  ;  e  que  nenhuma  coufa  caftigava  com 
mais  indignação  ,  que  palavras  íimuladas. 
Que  por  acatamento  de  niareal  peflba,  por 
lhe  dizerem  fer  de  pouca  idade ,  e  fem  cul- 
a  do  que  era  paliado  ,  elle  fe  recolhia  ás 
uas  náos  fem  aquelle  dia  fe  fazer  mais  da- 
mno ;  e  por  quanto  o  fogo  tinha  já  tomado 
pofle  de  três ,  ou  quatro  náos  das  que  efta- 
vam  em  eftaleiro  ,  como  elle  via ,  que  as 
mandaíle  Cóge  Atar  apagar,  e  que  olhaífe 
nao  oaccendefle  maior  no  animo  dosPortu- 
guezes,  faltando  ao  feguinte  dia  do  recado 
que  mandava.  Expedidos  eftes  Mouros ,  re- 
colheo-fe  AíFonfo  d'Alboquerque  com  to- 
dolos  Capitães  ás  náos  ,  oem  canfados  do 
trabalho  daquelle  dia  :  cá  durou  das  nove 
horas  té  quaíi  Sol  pofto  ,  em  que  morre- 
ram dez  peífoas  dos  noflbs  ,  e  íincoenta  e 
tantos  feridos ;  e  dos  Mouros ,  fegundo  fe 
depois  foube  ,  morreram  mil  lèiscentos  e 
tantos  ,  dos  quaes  obra  de  oitocentos  dahi 
a  três  dias  apparecêram  os  corpos  fobre  a 
agua ,  que  pêra  os  noíTos  mareantes  foi  hu- 
ma  proveitofa  pelcaria  ,  porque  nos  bateis 
andavam  a  lhes  tirar  terçados ,  agumias  guar- 
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nccidos  de  ouro ,  e  prata ,  anneis ,  e  jóias  , 
de  que  fe  elies  arreiam.  E  a  mais  maravi- 
lhoía  coufa  que  nefta  batalha  fuccedeo  ,  e 
houveram  por  milagre  ,  foi  acharem  mui- 
tos deites  corpos  dos  Mouros  atra  vedados 
com  fuás  próprias  frechas  ,  lem  entre  os 
noííos  haver  alguém  que  tiraíTe  com  arco, 
de  que  elles  ufam. 

CAPITULO    IV. 

Como  EIRey  Ceifadim  de  Ormuz  affèn- 

*tou  pazes  com  Affonfo  d?  Alboquerque ,  fa- 

zendo-fe  vajfallo  d? EIRey  D.  Mamei,  com 

tributo  de  quinze  mil  xarafijs  ,  as  quaes 

foram  logo  quebradas :  e  a  caufa  porque. 

ELRey  de  Ormuz  como ,  fegundo  dif- 
fcmos ,  era  de  pouco  mais  de  doze  an- 
nos,  afli  por  lua  tenra  idade ,  como  por  viver 
fujeito  á  tyrannia  de  Cóge  Atar  ,  não  ti- 
nha liberdade  ,  nem  oufadia  pêra.  confultar 
eftas  coufas  com  alguém  ,  nem  menos  al- 
guma peíToa  oufárà  de  o  fazer ,  'porque  era 
Cóge  Atar  tão  ciofo,  que  affi  o  Rey,  co- 
mo os  vaflallos  andavam  aflbmbrados  dek 
le.  Principalmente  depois  que  da  fua  mão* 
com  nome  de  defender  a  Cidade  ,  metteo 
dentro  nella  muitos  amigos  Perfios ,  e  Ará- 
bios ,  e  todos  ficaram  daquelle  dia  da  ba- 
talha vivos ,  c  sãos  -7  e  os  naturaes  da  Ci- 
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dade  ,  como  quem  defendia  mulheres  >  e 
filhos ,  e  toda  a  fubftancia  de  fua  vida ,  ef- 
tes  foram  aqueiles  que  a  perderam.  Com  o 
oual  falecimento  de  gente  toda  a  Cidade 
foi  pofta  em  hum  contínuo  choro ,  porque 
além  de  fer  mal  commum  ,  particularme» 
te  todos  tinham  que  chorar :  cá  não  fe  acha- 
va cafa  onde  não  houveífe  pai ,  filho ,  ma- 
rido ,  irmão ,  ou  parente  morto.  Cóge  Atar , 
poílo  que  pêra  íeus  propofitos  trazia  o  ani» 
mo  encruado ,  e  foberbo ,  vendo  tanta  la* 
grima  ,  e  contínuo  clamor,  temeo  que  fe 
Aífonfo  d?Alboquerque  no  feguinte  dia  pu- 
zeíTe  o  peito  em  terra,  poucos  haviam  de 
ler  em  defendimento  da  Cidade  ;  e  tomar 
da  ella  ,  cllc.  como  cabeça  defte  feko  fica- 
va com  a  fua  mais  obrigada  a  caftigo  que 
•nenhum  da  Cidade ,  e  mais  fendo  de  todos 
tão  mal  quifto.  E  ainda  que  elle  quizera 
metter  efte  negocio  em  outra  ventura,  por 
não  vir  ao  que  lhe  tinha  mandado  dizer 
AfFonfo  d'Alboquerque  ,  temendo  também 
que  a  dor  de  todos  lhe  podia  naquelle  tem* 
po  ir.  á  mão  ,  leixado  feu  particular  inte- 
refle  pola  conjunção  do  tempo ,  tompu  ou- 
tro caminho ,  fazendo  ajuntar  nas  calas  d5El- 
Reytodolos  principaes  da  Cidade  peracon»» 
fultarem  o  que  deviam  fazer  ,  dando  elle 
conta  do  recado,  que  EIRey  tinha  manda- 
do ao  Capitão,  por  rçmedio  de  o  entrete* 
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naquclie  ímpeto  do  vencimento  ,  e  aífi  da 
reípofta  que  elle  mandara  :  e  per  final  de- 
terminação ,  depois  que  fe  deram  muitas 
razões  ,  aflentáram  que  acceitafle  EIRey  o 
que  lhe  AlFonfo  d'Alboquerque  mandara  di- 
*er;  porque  ainda  que  fujeição  era  igual  á 
«íòrte  ,  todavia  em  quanto  os  homens  ti- 
«ham  vida ,  tinham  remédio ;  e  melhor  era 
pfperar  a  cortezia  daquelles  homens  ,  que 
a  fua  fúria.  Quanto  mais ,  que  pela  expe- 
riência que  tinha  vifto  das  próprias  terras 
de  Ormuz  perque  pairaram  ,  todalas  que 
fe  lhe  deram  não  receberam  damnoj  e  fe- 
gundo  fe  dizia  era  gente  que  mais  peleja- 
va por  gloria  da  victoria  ,  que  por  haver 
cofie  de  terras  ,  e  conteritavam-fe  com  o 
defpojo  de  qualquer  preá  que  tomavam ,  e 
com  ella  fe  acolhiam  pêra  fua  terra.  Por- 
que gente  que  andava  efpancando  o  mar , 
cujo  intento  era  efte  ,  e  o  de  feu  Rey  fe- 
gurar  que  as  efpeciarias  não  entraflem  no 
mar  Roxo ,  a  qual  fegurança  eftava  na  cof- 
ta  do  Malabar ,  onde  tinha  o  feu  Vifo-Rej 
coní  fortalezas  ordenadas  a  efte  fim  fem 
conquiftarem  as  terras  do  fertão  ;  bem  le 
podia  efperar  que  o  leu  pedir  tributo  de 
vaíTalíagem  havia  de  durar  pouco  ,  e  mais 
podia  fer  que  huma  cópia  de  dinheiro,  que 
lhe  deffem  ,  remiria  tudo.  AíTentado  efte 
çosnfeiho  entre  elles  ,  por  cauía  da  pre/Ta , 
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que  Affonfo  d5Alboquerque  deo  ao  Mou- 
ro 5  logo  em  amanhecendo ,  mandou  Cóge 
Atar  pôr  huma  bandeira  branca  nas  caías 
d'ElRey  ,  e  com  os  dous  Mouros  de  re- 
cado veio  outro  homem  principal  chama- 
do Raez  Nordim  feu  Guazil  pêra  fe  verem 
com  Affonfo  d'Alboquerque ,  e  começarem 
de  entender  em  o  negocio  da  paz  j  porque 
Cóge  Atar ,  como  era  cauteloío ,  primeiro 
per  elles  quiz  tentar  a  vontade  de  Affonfo 
d'Alboquçrque  ,  que  fe  ver  com  elle.  Os 
quaes ,  depois  que  vieram ,  e  tornaram  com 
recados  ,  e  apontamentos  de  huma  a  outra 
parte ,  affentou  EIRey  no  que  lhe  Affonfo 
d'Alboquerque  pcdio ,  de  que  logo  naquel- 
le  dia  íe  formou  hum  contrato  de  paz ,  que 
fe  aílignou  pêra  ambas  as  partes  na  forma 
que  abaixo  veremos.  Pêra  maior  folemni- 
dade  do  qual  aífentáram  que  foíTe  efte  con- 
trato jurado  por  EIRey  ,  e  feus  Governa- 
dores ,  e  por  Affonfo  d'Alboquerque ,  em 
huma  ponte  de  madeira  tão  mettida  dentre 
no  mar ,  que  pudeíTe  EIRey  eftar  nella  com 
todo  apparato  de  feu  eftado  ,  e  Affonfo 
d'Alboquerque  em  os  feus  bateis.  Aperce- 
bidas todalas  coufas  pêra  efta  foleranidãde 
de  viftas  ,  e  confirmação  de  paz ,  veio  EI- 
Rey a  efta  ponte  acompanhado  de  Cóge 
Atar ,  Raez  Nordim ,  e  de  feus  Officiaes , 
Emires  de  fua  cafa  ,  que  são  os  nobres  dei- 
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la ,  veftidos  de  fefta  com  todolos  inftrumen* 
tos  de  prazer ,  que  elles  uf3m  nos  taes  tem- 
pos, eltando  a  ponte  toda  cuberta  de  ricas 
alcatifas ,  e  toldada  de  pannos  de  ouro ,  e 
feda  daquellas  partes  ,  onde  EIRey  fe  af- 
fentou  em  feu  aíTento  ,  efperando  que  Af- 
fonfo  d5Alboquerque  vieíTe.  O  qual  ao  tem- 
po que  partio  das  náos  com  leu  apparato 
de  bateis ,  aíli  foi  temerofo  de  ouvir  a  ex- 
pedida delias ,  como  alegre  pêra  folgar  de 
ver  a  fua  chegada  á  ponte ,  porque  á  par- 
tida tudo  era  fogo ,  trovoada  da  artilheria ; 
e  chegando  á  ponte  ,  ouviram  trombetas , 
atambores ,  viram  bandeiras ,  feda ,  efcarla- 
tas  ,  collares ,  cadeias ,  e  outros  arreios  de 
ouro  ,  e  prata  :  affi  que  fe  nos  Períios  ha- 
via que  ver,  levavam  os  Portuguezes  mui- 
to  que  deíèjar  ,  e  fobre  tudo  a  vidloria , 
que  lhes  deo  poder  pêra  irem  naquelle  ha* 
bito  a  hum  aéto  tão  ilíuftre ,  como  era  fob- 
xnetter  debaixo  do  jugo  d'ElRejr  D.  Ma- 
nuel íèu  Senhor  outro  Rey ;  não  dos  Alar- 
ves da  barbara  Barberia  ,  nem  dos  Ethio^ 
pias  de  Guiné  ,  nem  do  Gentio  do  Mala- 
bar ,  ou  de  outras  Províncias  çafaras  da  po- 
licia da  noíTa  Europa  ,  cujas  carnes  fe  co- 
brem mal  cubertas  com  hum  pobre  panno 
dela,  ou  algodão,  e  cujas  alfaias,  e  appa- 
rato de  cafa  ,  e  ferviço  de  fuás  peífoas  he 
huma  barbara  pobreza  >  peró  que  em  gran- 
de- 
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deza  de  terra  ,  e  número  de  povos  fejatri 
mui  poderofos  ;  mas  hum  Rey  da  antiga  , 
e  real  profapia  dos  Perfas  ,  gente  tão  po- 
litica em  fciencia  ,  armas  ,  governo ,  cos- 
tumes ,  e  trajo,  que  não  achou  Xenofom' 
Reys  mais  illuftres ,  nem  povo  mais  nobre , 
com  que  perfeu  exemplo  pudefle  doutrinar 
aos  feus  Gregos  em  a  fua  Cyropedia  que 
efcreveo.  E  pofto  que  ao  prefente  em  al- 
guma maneira  eftê  barbarizada  efta  gente 
Periia  com  a  fedia  de  Mahamed ,  e  entra- 
da dos  Arábios  naquellas  regiões,  ainda  são 
tão  grandes  ,  e  magnifícos  neítas  coufas, 
que  todo  feu  ferviço  he  ouro  ,  prata ,  per- 
las ,  pedraria  >  e  fedas  ;  e  tanto  difto ,  que 
fe  podem  haver  por  prodigo's ,  e  mimofos 
no  modo  de  fe  tratar  ,  porque  as  alcatifa- 
das de  ouro,  e  feda  de  feu  eftrado  podem 
íervir  de  riquiíllmos  dóceis  da  cabeça  dal- 
guns Reys  ,  e  Príncipes  defta  noffa  Euro- 
pa. .Finalmente  he  gente ,  que  quando  Gre- 
;os ,  e  Romanos  fe  querem  gloriar  em  fuás 
dílorias  ,  celebram  com  mais  facúndia  al- 
guma vi6toria ,  fe  a  delles  tiveram ,  do  que 
nós  celebramos  efta  primeira  que  houvemos 
deite  Rey.  Sem  termos  da  nolla  parte  aquei- 
las  fuás  legiões  de  tanto  número  de  folda- 
dos  ,  fomente  quatrocentos  e  feflenta  Por- 
tuguezes ,  fracos ,  e  debiles  em  forças  cor- 
poraes  ,  corrompidas  per  tão  diverlbs  cli- 
mas , 
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mas  ,  e  vários  mantimentos ,  obrou  nclles 
tanto  a  virtude  de  feu  animo ,  obediência , 
e  lealdade  com  que  fervem  a  feu  Rey ,  que 
tomando  per  força  de  Armadas  tantas  Vii- 
las ,  e  Lugares  defte  Reyno  Ormuz ,  aífi  íe 
fizeram  temidos  com  íuas  viftprias  ,  que 
dentro  na  fua  metropoli  Ormuz  entram  vef- 
tidos  de  fefta  a  triunfar  de  hum  Rey ,  que 
tinha  em  defensão  delia  tão  grande  núme- 
ro de  náos  no  mar,  tanta  gente  de  armas 
em  terra,  e  tudo  tão  temerofo  de  commet- 
ter,  que  com  razão  em  os  noífos  furgindo 
com  íete  velas ,  podiam  efperar ,  o  que  cui- 
davam dellcs  ,  lerem  tomados  ás  mãos,  e 
£  oitos  debaixo  de  lei  de  fervidao.  Mas 
)eos  ,  em  cujo  poder  eftam  todolos  Rey- 
nos  ,  e  eftados  da  terra  ,  e  que  tem  olho 
naquelles ,  que  vertem  feu  fangue  por  con- 
fifsão  da  fua  Fé ,  nefte  dia  trouxe  a  poten- 
cia defte  Rey  infiel  a  fe  fobmetter  debaixo 
do  efcabelo  dos  pés  d'ElRey  D.  Manuel , 
na  entrega  que  fez  de  fua  peífoa  aquelle 
illuftre  Capitão  AíFonfo  d'Alboquerque ,  que 
alli  eftava  em  feu  nome  ;  o  qual  em  che- 
gando aElRey,  o  abraçou,  moftrando-lhe 
mais  amor  de  pai  ,  que  feveridade  de  vt- 
étoriofo  Capitão.  E  paífados  os  a&os  da- 
quella  primeira  vifta  ,  aíTentado  cada  hum 
em  fua  cadeira  no  cabo  da  ponte  ,  e  feito 
filencio ;  em  Perílco  huma  vez  y  e  em  no£ 

fa 
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fa  língua  outra ,  em  alta  voz  fe  leo  todo  ó 
contrato  que  era  feito  entre  elles.  A  fui** 
ftancia  do  qual  era,  como EIRey  Ceifaditn > 
fegundo  Rey  defte  nome  em  Ormuz  y  que 
alli  eftava  prefente  ,  fe  fazia  vaflallo  d5Él- 
Rey  D.  Manuel  o  primeiro  defte  nome  em 
Portugal  com  tributo  de  quinze  mil  xara- 
fijs  de  ouro  em  cada  hum  anno ,  pagos  nàs 
rendas  daquelle  Reyno  a  elleAffonfo  d5  Al- 
boquerque-  Capitão  da  conquifta  daquella 
cofta  da  Arábia  ,  ou  aos  Governadores ,  e 
Capitães  geraes  da  índia  >  ou  a  quem  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Manuel  mandaflej  e  o 
mais  rendimento  ficava  a  elle  dito  Rey  Cei- 
fadim  pêra  defensão  ,  e  governo  delle ,  e 
defpeza  de  fua  peflba ,  e  cafa.  E  que  elle 
Ceifadim  daria  hum  lugar  na  parte  que  el- 
le AíFonfo  d'Alboquerque  quizeffe  ,  onde 
fariam  huma  fortaleza  pêra  nella  eftar  hutn 
Capitão  ,  e  certos,  homens  pêra  guarda  da 
fazenda  que  alli  eftiveíTe  do  dito  Senhor 
Rey  D.  Manuel  ,  com  outras  mais  condi- 
ções ,  e  declarações ,  fegundo  íè  no  contra* 
to  contém.  O  qual  logo  foi  jurado  per  EI- 
Rey em  o  moçafo  de  fua  Seéla ,  e  per  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  em  hum  Livro  dos 
Evangelhos. ,  e  depois  foi  jurado  per  Cóge 
Atar  Governador  d'ElRcy  ,  e  per  Raéz 
Nordim ,  e  afli  juraram  ambos  que  recebiam 
em  governo  o  Reyno  de  Ormuz ,  e  a  peí- 
Tom.ILP.L  K  loa 
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íba  d'ElRey  em  guarda  pêra  o  fervir  com 
toda  fé  ,  lealdade ,  por  razão  de  fua  pou- 
ca idade  ,  &c.  Finalmente,  como  as  efcri- 
turas  do  dia  d'ante  eílavam  feitas  ,  e  affig- 
nadas  ,  Aífonfo  d'Alboquerque  entregou  a 
fua  a  EIRey ,  a  qual  era  em  Portuguez ,  e 
ao  noflb  ulo ,  e  ÈlRey  entregou  a  fua  ao 
leu  em  duas  línguas ,  Períia ,  e  Arábia ,  eA 
critas  em  duas  folhas  de  ouro  batido  am- 
bas de  hum  teor,  cada  huma  com  trcs  fel- 
los ,  hum  d'ElRey  de  ouro ,  e  os  dous  de 
Cóge  Atar ,  e  Raez  Nordim ,  que  eram  de 
prata  ,  mettidas  em  duas  caixas  de  prata,, 
lègundo  coftume  dos  Reys  Orientaes.  Fei- 
ta efta  folemnidade  de  contrato  de  vaíTalla^ 
gem  ,  e  expedido  AíFonfo  d'Alboquerque 
d'ElRey ,  tornou-fe  com  aguelle  triunfo  de 
fua  viíloria  ás  náos ,  onde  foi  recebido  com 
a  mufica  da  artilheria ,  com  que  ellas  cele- 
bram todalas  feftas  ;  e  EIRey  também  em 
feu  modo  em  fc  recolhendo  ,  foi  recebido 
de  todo  o  povo  ,  moftrando  terem  todos 
contentamento  daquelle  aíTento  de  paz.  E 
nao  fomente  naquelle  dia  ,.  mas  nos  dous 
feguintes ,  aflt  na  Cidade ,  como  cm  as  náos  , 
por  celebrar  aquella  folemnidade  de  paz , 
todos  fe  paífâram  em  feitas  ;  no  fim  dos 
quaes  começou  AíFonfo  d'Aiboquerque  en- 
tender na  obra  da  fortaleza  com  titulo  de 
caía  de  recolhimento  dos  que  alii  haviam 

de 
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de  ficar.   Pêra  a  qual  obra  EIRey  mandou 
logo  pagar  finco  mil  xarafijs   á  conta  dos 

Suinze  de  tributo ,  e  aífi  deo  ajuda  de  to- 
alas  achegas ,  e  alguns  Officiaes ,  e  fervi- 
dores ,  aos  quaes  foi  dado  cuidado  de  tra- 
zer, e  amaíiarem  o  geflb  com  outra  miíhi- 
ra  de  efterco  compofto  á  maneira  de  be- 
tume ,  de  que  ufam  naquella  terra ,  princi- 
palmente nas  obras  que  Fe  fundam  na  agua , 
como  fe  efta  fundou  ,  pegada  nas  cafas  d5El- 
Key  com  duas  íèrventiâs ,  huma  pêra  a  Ci- 
dade ,  e  outra  pêra  o  mar  de  maneira ,  que 
fem  perigo  pudeffe  entrar  ,  e  fahir  delia 
fem  lhe  fer  impedida  a  embarcação  ,  ou 
vinda  do  mar  a  ella  ;  e  os  noffos  tinhanl 
cuidado ,  repartidos  em  capitanias ,  de  trazei 
a  pedra  cm  bateis  de  huns  edificios ,  e  pe- 
dreira de  huma  ponta  da  Ilha ,  onde  fe  cha- 
ma Turumbáca,  No  lavrar  dâ  qual  obra 
tinha  AíFonfo  d'Alboquerque  eftemodo  :  érn 
rompendo  alva  vir-fe  das  náos  com  todo^ 
los  bateis  y  e  efquifes  ao  lugar  ;  e  tanto 
que  íê  punha  o  Srol  ,  fecòlhia-lè  ás  náos , 
e  na  maneira  de  ir  ,  ú  vir  a  gaite  fempré 
andava  com  artifícios  potf  eaeubfir  aos\Mou^ 
ros  quão  pouca;  tinha  ,  fêtffôiido  que  \f&  *k 
les  o  íbubcíTem  ,  podiam  reinar  alguma  ma- 
lícia ;  porque  entfè  óiies  eifc  faifca  quer  ettk 
as  náos  havia  dons  mi4  hotifteité,  é  por  não 
perder  efta  opinião  ,  lá  os  trocava,  como 

K  ii  re- 
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reprefentador de huma  comedia,  vindo huns 
em  diverfas  figuras  ,  ora  com  humas  ar- 
mas ,  ora  com  outras ,  repartidos  per  giros 
das  náos.  Havendo  já  dias  que  íe  lavrava 
neíla  obra  com  a  mais  preíía  que  lè  podia 
dar  ,  mandpu  dizer  Cóge  Atar  a  Affonfo 
d'Alboqucrque ,  que  na  banda  dalém  na  terra 
firme  em  hum  porto  ,  que  fe  chama  Ban- 
der  Angon  ,  lugar  onde  vem  ter  as  cáfilas 
da  Períia  ,  eram  chegados  dous  Embaixa- 
dores d'EÍRey  de  Xiraz ,  os  quaes  vinham 
pedir  certo  tributo  ,  que  os  Keys  de  Or- 
muz já  de  muito  tempo  pagavam  aos  Reys 
da  Períia.  E  por  eíte  Re/  de  Xiraz  ler 
vaflallo  do  Xeque  Ifmael ,  que  era  Rey  de 
toda  Períia  ,  e  mui  vizinho  a  Ormuz ,  ti- 
nha cuidado  deita  arrecadação  polo  tempo 
do  pagamento  fer  chegado  :  que  mandava 
ifto  dizer  a  fua  Senhoria  ,  porque  como 
pquelle  Reyho  de  Ormuz  eílava  debaixo 
da  protecção  d'E!Rey  de  Portugal ,  e  a  el- 
le  pagava  tributo  ,  a  elle  Capitão  como 
author  defta  obra  pertencia  a  refpofta  que 
ÈlRey  de  Ormuz  feu  Senhor  havia  de  dar , 
que  viíTe  fua  Senhoria  niflb  o  que  podia 
refponder.  AfFonfo  d5Aiboquerque  ,  pofto 
que  em  alguma  maneira  foubefle  como  çs 
Reys  de  Ormuz  pagavam  aos  de  Perfia  hum 
tanto  ,  ainda  que  não  era  tão  particular- 
mente ,  como  fica  atrás,  e  lhe  depois  foi 

di- 
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dito  ,  porque  efte  Cóge  Atar  era  homem 
làgaz  ,  e  manhofo ,  parecendo-lhe  que  ef- 
tes  Embaixadores  eram  per  elle  trazidos 
alli  induftriofamente  pcra  algum  propofita 
feu  3  mandou-lhes  dizer  ,  que  de  mui  boa 
vontade  elle  queria  dar  refpofta  aos  Em- 
baixadores ;  que  lhe  mandaíTe  lá  peíloas  de 
authoridade  pêra  lha  enviar  per  elles.  Vin- 
do dous  homens  honrados  ante  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  ,  mandou-lhes  dar  juramen- 
to em  o  leu  moçafo ,  entregando-lhes  huns 
poucos  de  polouros  de  ferro  coado  de  ar- 
tilhem ,  e  huns  ferros  de  lanças  5  e  molhos 
de  fetas  ,  e  diffe ,  que  pelo  juramento  que 
tinham  recebido  aprefentaíTem  aquellascou* 
ias  aos  Embaixadores  ,  e  lhes  diíícíTem  da 
parte  delle  Capitão  mór  ,  que  os  Reys ,  e 
Príncipes  tributários  a  EIRcy  de  Portugal 
feu  Senhor  x  quando  de  outros  eram  reque- 
ridos por  algum  tributo  ,  naquella  moeda 
lho  pagavam. ,  porque  delia  tinha  os  feus 
armazéns  cheios  pêra  os  imigos ,  e  pêra  05 
amigos  abria  feus  theíòuros  ,  fe  delles  ti- 
mham  neceflidade*  E  fe  EIRey  de.  Xiratf 
algiima  coufa  queria  a  EIRejr  Ceifadim  de 
Ormuz  ,  que  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
ficava  alli  fazendo  huma  fortaleza  ,  a  qual 
fe  havia  de  encher  daquella  moeda  \  e  de 
mui  esforçados ,  e  valentes  cavalleiros.:  que 
a-clla  podia  mandar. 'requerer  os  taes  paga- 

men- 
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mentos ,  porque  elles  haviam  de  refponder 
por  EIRey  Ceifadim.  Da  qual  refpofta  Co- 
ce Atar  não  ficou  muito  contente ,  por  el- 
íe  fer  o  reprefentador  deites  falfos  Embai- 
xadores ,  como  Affoníò  d'Alboquerque  fou* 
be  depois  ;  porque  como  na  obra  da  for- 
taleza ,  que  crefeia,  fe  acereícentava  nelle 
huma  incomportável  dor,  vendo  nella  hum 
duro  jugo  íobre  feu  pefcoço ,  que  lhe  aba- 
tia quantos  penfamentos  lhe  reprefentava  a 
fua  tyrannia ;  e  a  gente  da  Cidade  per  hu- 
ma parte  tomarva  contra  elle  favor  nella ,  e 
per  outra  não  oufava  levantar  os  olhos  con- 
tra hum  Português  ,  fervia  o  feu  efpirito 
em  buícar  modos  como  ella  não  foíTe  mais 
avante;  e quando  vio  que  efta invenção  dos 
Embaixadores  lhe  não  fervio  ,  bufeou  ou- 
tra entrada ,  e  foi  per  efta  maneira,  Affon- 
íò <i?Alboquerque ,  como  andava  encubrindo 
que  os  Mouros  não  entendeíTem  a  pouca 
gente  que  tinha ,  e  também  por  evitar  de£* 
manchos  de  homens  de  armas ,  ordenou  que 
em  cada  náo  houveffe  hum  Feitor  das  par- 
tes ,  que  com  hum  Efcrivão ,  e  meia  dufcia, 
de  homens  em  feu  dia  a  giros  hiam  i  Ci* 
dade.  comprar  mantimento  ,  e  o  neceílàrio* 
que  cada  htim  queria.  O  qual  modo*  de 
comprar  EIRey  D.  Manuel  deo  por  regi- 
mento aos  Capitães  logo  nos  primeiros 
aanos  denoífo  defeubrimento ,  por- não  ha-. 
v    .  ver 
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ver  cauíà  dfe  fe  romper  a  par  com  o  Gen* 
tío  da  terra,  e  também  por  os  Jiomeàs  não 
perverterem  ,  e  abaterem  huns  aos  outros 
nas  compraç  ,  e  vendas  de  fua  própria  fa«* 
«enda ,  zelando  o  bem ,  e  proveito  de  to- 
dos. £  porque  os  homens,  eram  mios  de 
contentar  das  compras  que  fe  faziam  per 
mão  deíle  Feitor,  e  Efcrivao,  e  clamavam 
ao  Capitão  mór  que  não  haviam  de  com-* 

{>rar  a  jóia  ,  nem  o  brinco  pêra  fuás  mu- 
heres  9  e  filhas  per  olho  alheio ,  por  lerem 
coufas  deappetite,  de  que  Ormuz  he  huma, 
feira  deftas  cubicas ,  accrefeentou  que  pou-» 
cos,  e poucos,  com  eftes  dous  Officiaes ,  fok 
icm  á  Cidade  pêra  trazer  a  gente  contente  no 
trabalho  da  fortaleza.  Cóge  Atar  como  fou* 
be  que  osnoflbs  andavam  de  dous  emdous 
pela  Cidade  comprando-  eftas  coufas  ,  man- 
dou finco  ,  ou  íeis  homens  com  algumas 
línguas'-,  còm  xarafijs  de  ouro  ,  que  he  hu- 
ma  moeda  que  vale  trezentos  reaes  dos 
noíTos ,  aos  convidar  como  de  li ,  fe  queriam 
alii  ficar,  que  lhes  dariam  a  dez  rarafijs  por 
mez ,  e  que  viveffem  em  fua  lei  :  cá  del- 
les  não  queriam  mais  que  enfinarem  pele- 
jar ao  modo  Portuguez  aos  da  Cidade ,  por- 
que lhe' parecia  bem  pêra  fe  ajudar  diffo  , 
quando  tiveíTem  guerra  com  os  Reys  da 
terra  firme  daPeríia,  com  que  algumas  ve- 
zes contendiam.  Às  quaes  offertàs*  move- 
ram 
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ram  a  finco  homens  de  pouca  ibrte  ,  e  de 
menos  coníciencia ,  três  dos  quaes  eram  Le- 
vantifcos  ,  e  hum  Bifcainho,  que  fe  cha- 
mava meííre  Martim  artilheiro ,  e  hum  Pe- 
dreanes  Portuguez  natural  da  Ilha  da  Ma- 
deira filho  de  huma  Mourifca,  Àccrefcenr 
tou  mais  a  eíte  rompimento  de  paz  ,  que 
fe  caufòu  deites  lançados  com  os  Mouros, 
ter  dado  Affonfo  d5Alboquerque  por  apon- 
tador da  gente  da  Cidade  ,  que  fervia  na 
obra  pêra  lhe  pagarem  feu  trabalho  ,  hum 
João  de  Ortega  Caftelhano ,  o  qual  por  ef- 
ta  eonverfação  de  apontar  os  Mouros  ,  c 
por  fer  homem  azado  pêra  commetter  efte 
feito  ,  deicubrio  a  Cóge  Atar  quão  pouca 
gente  era  a  noíTa  ,  e  outras  coufas  de  al- 
gumas differenças  ,  que  havia  entre  o  Car 
pitão  mór  ,  e  os  outros  Capitães  >  íòbre  o 
fazer  daquella  fortaleza  y  da  qual  elles  não 
eram  contentes  ;  com  que  eíle  Cóge  Atar 
teve  animo  pêra  poer  em  effeélo  o  que  de- 
sejava ,  e  começou  per  aqui.  Em  quanto 
osnoflbs  de  noite  eftavam  em  as  náos.5  que 
a  obra  da  fortaleza  ficava  fem  vigia,  man- 
dou picar  a  parede  de  huma  cafa  d'ElRey , 
que  vinha  dar  na  obra  que  os  noflbs  fa- 
ziam ,  com  fundamento  de  a  hum  certo 
tempo  ,  quando  os  noflbs  eíliveíTem  mais 
defcuidados ,  com  hum  golpe  de  gente  en- 
trar per  aJli  com  elles,  e  outros,  a  hum 
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certo  final  darem  nos  que  andavam  á  pe- 
dra com  os  bateis.  Mas  eíte  feu  fundamen- 
to  não  houve  effedto  ;  porque  ante  de  ir 
mais  avante,  fabendo  Affoníò  d'Alboquer- 
que  como  eram  defapparecidos  os  finco  ho- 
mens que  diíTemos  ,  mandou  dizer  a  elle 
Cóge  Atar  ,  que  lhos  énviaffe ,  nío  faben- 
do ainda  como  eram  induzidos  per  elle ; 
ao  que  elle  refpondeo ,  que  pela  diligencia , 
que  logo  manaou  fazer  na  Cidade,  não  fe* 
achayam  taes  homens ,  e  havia  fuípeita  fe- 
rem pafTados  á  terra  firme  ,  e  como  elk 
era  larga  ,  feriam  já  poftos  em  falvo.  AP- 
fonfo  d'Alboquerque  replicou  a  efte  feu  re- 
cado com  indignação ,  dizendo,  que  oshor 
mens  lhe  foíTem  logo  trazidos  ,  e  não  cvh 
raffe  de  mais  recados  fobre  fua  fugida ,  fe- 
não  foubeíTe  certo  que  fobre  i0o  taetteria 
a  Cidade  a  fogo ,  e  langue ;  porque  aquela 
la  era  a  maior  injúria  que  lhe  podia  fazer  y 
ncgarrlhe  os  homens  de  armas  d'ElRey  feu 
Senhor ,  de  que  havia  de  dar  conta ,  como 
fe  cada  hum  fofle  feu  filho.  EiRey.  á  in- 
dignação deitas  palavras  acudio,  refponden- 
do  per  li,  que  a  guerra,  e  a  paz  tudo  ek 
tava  na  fua  mão  ;  mas  que  lhe  pedia  .que 
olhaííe  que  qualquer  damno  que  fobre  iífo 
íe  fizeffe  ,  não  fe  fazia  a  imigós  ,  mas  a 
hum  vaíTallo  d'ElRey  de  Portugal  ,  entre- 
gue 3  elle  Capitão   mór  per  hum .  íblemne 

con- 
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contrato  jurado  poucos  dias  havia  :  que 
proteítava  íer  innocente  dos  homens  que  pe- 
dia , e  aao  fer  caufa  de  nenhum  movimen- 
to de  guerra  ,  a  qual  quando  era  injufta , 
fempre  ficava  fobre  a  cabeça  de  feu  au- 
thor. 

-     CAPITULO    V. 

Da  guerra  que  Affonfo  d?Alboquerque 
fez  d  Cidade  Ormuz  ,  té  que  o  leixâram 
três  Capitães  dos  que  com  elle  andavam ,  e 
Je  foram  d  índia  :  e  do  que  elle  mais  fez 
té  ir  invernar  d  Ilha  Çocotord. 

AFfonfo  d'Alboquerque  a  efte  recado 
d'ElRey  refpondeo;  e  houve  de  amr 
bas  as  partes  ,  e  affi  de  Cóge  Atar  tanta 
repetição  de  palavras,  abonando  cada  hum 
lua  caufc*  ,  i  que  fe  foram  accendendo  de 
maneira  no  peito  delles ,  té  que  romperam 
de  todo. '  E  o  primeiro  damno  que  Affonfo 
d'Alboquerque  mandou  fazer  ,  foi  enviar 
Affonfo  Lopes  d* Acoita ,  António  do  Cam- 
po ,  er Joáo  da  Nova ,  que  com  fua  gente 
foliem  em  ,os  bateis  a  hum  arrabalde  da 
Cidade  ,  e  que  trabalhaííem  por  haver  al- 
guns Mouros  á  mão ,  e  ifto  a  fim  de  ator- 
mentar os  da  Cidade  ,  por  a  efte  tempo 
ter  já^  fabido  per  hum  Mouro  chamado  Có- 
ge Abrahem,  grão  imigo  de  Cóge  Atar,  quan- 
to a  Cidade  defejava  a  pazy.e  que  elle  Còr 
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ge  Atar  fò  era  o  aue  queria  mover  guer- 
ra ,  e  pêra  iffo  tinha  picada  a  parede  das 
caías  d'ElRey.  Però  como  toaolos  Capi- 
tães .  eram  contra  o  parecer  de  Affoníò  d' Al* 
boquerque  nefte  rompimento ,  cftes  que  mai*- 
dou  foram  de  tão  má  vontade  em  feu  pei- 
to ,  que  naquelle  commettimento  mais  en- 
xotaram os  Mouros  ,  que  lhes  fazer  outro 
daomo  :  fómente  por  cumprimento  trouxe- 
ram dous  Mouros  velhos,  que  mais  foram 
trazidos  i$  codas  por  fua  muita  velhice, 
do  que  elles  vieram  por  feu  pé,  Cóge  Atar 
como  vio  ateado  o  fogo  que  elle  defeja- 
va  ,  por  tèr  já'  íabiçio  a  pouca  gente  que 
havia  em  as  náos  ,  aquelia  noite  mandou 
poer  o  fogo  a  hum  bargantim ,  que  Affon- 
íò d'Aiboquerque  tinha  mandado  fazer  5  o 
qual  eftava  em  termo  que  dahi  a  três  dias  fé 
pudera  lançar  ao  mar.  E começando  arder, 
ouviram  brados  do  muro  per  lingua  Por- 
tuguez  ,  que  diziam  :  Affonfo  d* Albuquer- 
que ,  açude  ao  teu  bargantim  com  os  teus 
quatrocentos  homens,  que  ahi  acharás  fe~ 
tecentos  frecheiros  que  te  efperam\  e  com 
eftas  palavras  dizia  outras  conformes  ao  es- 
tado de  hum  dos  noífos  fugidos  queelle? 
era.  Affonfo  d^Albòquerqite  quando  vio  ar- 
der o  bargantim  ,  e  lhe  differam  as  pala- 
vras defte  máo  Chriftao  ,  quem  quer  que 
dle  foffe  ,  ardia  o  feu  efpiritp  7  vendo  de 
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quanto  mal  foram  caufa  aquelles  finco  máos 
homens  ,  que  fe  lançaram  com  os  Mouros. 
Sobre  o  qual  cafo  tanto  que  amanheceo, 
tíiandou  a  Francifco  de  Távora  que  com 
a  gente  da  fua  náo  lhe  foíTe  queimar  hin 
mas  náos  ,  que  eftavam  em  eftaleiro  daquel- 
las  a  que  já  mandara  poer  o  fogo.  no  dia 
da  batalha  ,  as  guaes  foram  foccorridas  de 
maneira  que  o  fogo  lavrou  mui  pouco  ;  e 
quando  çaflbu  per  diante  das  cafas  d'El- 
Rey ,  defparou  hum  tiro  ,  com  que  lhe  ma- 
taram o  Piloto  da  náo,  que  levava  comíi- 
[O  no  batel ;  e  fe  mais  Se  detiveua  naquet- 
lugar  ,  não  fora  aquelle  o  derradeiro , 
jK>rque  vieram  outros  tiros  fobre  elle.  O 
qjug.Affonfo  d'Alboquerque  muito  fentio, 
ç,j4  indignado  do  pouco  acatamento  que 
lhe., tinham  ,  mandou  outra  vez  aos  Capi- 
tães que  foífem  a  humas  calas  grandes ,  que 
eftavam  afaftadas  da  Cidade,  parecendo]  he 
queeftaria  nellas  alguma  peflba  notável,  a 
quai  fendo  tomada,  poderia  per  ella  haver 
aquelles  finco  homens ,  em  ó  qual  negocio 
fe  -houveram  de,  perder  eftes  Capitães  que, 
a.elfô  foram:  cá  fahíram  a  elles  té  tnezen-. 
ta$j  homens  ,  erti  que  entravam  muitos  de? 
cavalo,  que  os  fizeram  recolher  de  melhor 
vo'ntade .  do  que  a  elles  levavam  pêra  lhe 
fazer  damnò ;  e  ante  quizeram  trazer  nome 
4e,  çoyardos  ,  que  de  vingativos  f,  porque» 

viam 
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viam  AíFoníb  d'Alboquerque  que  procedia 
naquella  guerra  mais  per  modo  de  paixão  * 
que  de  caufa  mui  notável ;  e  que  ainda  que 
a  tiveffe ,  a  devera  diffimular  ré  poer  a  for- 
taleza no  eftado  que  delia  puderam  fazer  a 
guerra  ;  e  o  que  mais  obrigou  a  todos  > 
foi  verem  que  também  os  Mouros  lhe  ti- 
veram acatamento  :  cá  podendo-lhe  fazer 
damno  ao  recolher  dos  bateis  ,  diílimulá- 
ram  com  elle ,  como  gente  que  também  lhe 
pezava  daquella  guerra  fer  movida.  Final- 
mente aífi  os  da  Cidade ,  como  os  noflbs , 
eram  contra  ella:  fomente  Cóge  Atar  com 
fua  malicia  por  leu  particular  intereííe  ,  e 
AíFonfo  d'Alboquerque  com  defèjo  de  vin- 
gança ,  e  mais  por  haver  á  mão  os  lança- 
dos ,  ambos  defejavam  de  levar  a  fua  von- 
tade avante.  E  porque  os  Capitães  fobre 
efta  paixão  ,  que  Affonfo  d'Alboquerque 
queria  feguir ,  o  culpavam ,  elle  por  defcul- 
pa  dizia ,  que  iníiftir  elle  tanto  naquelle  ca- 
io ,  não  era  por  razão  dos  homens  que  fu- 
giram ,  porque  bailava  ferem  elles  vis  ,  e 
de  pouca  conta  pêra  os  pouco  eftimar ;  mas 
por  não  dar  azo  aos  Mouros  commetterem 
outra  maior  coufa ,  como  tinha  fabido  que 
já  commettiam  no  cortar  da  parede  das  ca- 
ías, ;e,por  iiTo  convinha  não  lhe  diffimular 
aquella  pública  pêra  os  enfrear  nas  íècretas , 
vendo  com  quauto  rigor  fe  punha  ao  cafc 
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tigo  delia.  Com  as  quaes  razoes,  e  outras 
que  elle  Áffonfo  d'Alboquerque  reprefenta- 
va  do  fcrviço  d'ElRey  ,  obrigou  a  todos 
fazerem  aquella  guerra  á  Cidade  ;  c  por- 
que ella  fe  mantinha  da  terra  firme,  e  não 
tinha  mais  vida  que  agua ,  hortaliça ,  e  fru- 
ta ,  que  todolos  dias  lhe  vinha  de  lá ,  man- 
dou a  Manuel  Telles ,  AfFonfo  Lopes  d1  Aco£ 
ta  ,  e  António  do  Campo  eftar  quaíi  em 
torno  da  Ilha  em  certos  lugares  pêra  im- 
pedirem não  lhe  vir  coufa  alguma  ,  com 
que  a  Cidade  fe  vio  cm  grande  aperto.  Por- 
que além  da  neceífidade  que  tinham  deitas 
coufas,  algumas  terradas,  (que  são  barcos 
pequenos , )  que  foram  tomadas  per  elles , 
cortaram  os  narizes  ,  orelhas ,  e  mãos  aos 
Mouros  delles  ,  e  poftos  em  terra ,  entra-» 
ram  meios  mortos  pela  Cidade  ,  que  fazia 
hum  grande  terror,  e  efpanto.  E  como  a 
gente  que  nella  eftava  era  muita ,  e  com  ef- 
tas  coufas  ninguém  de  dia  ,  nem  de  noite 
oufava  paliar  á  terra  firme ,  principalmente 
bufear  agua ,  de  que  tinham  maior  neceífi- 
dade ,  algumas  peíToas  de  noite,  hiam  buf- 
ear agua  a  huns  três  poços  ,  que  citavam 
em  huma  ponta  da  Ilha ,  onde  charnám  Tu- 
rumbáca  ,  que  fera  da  Cidade  pouco  mais 
de  huma  légua  quaíi  junto  da  praia ,  fobré 
os  quaes  poços  Cóge  Atar  tinha  pofto  hum 
Capitão  còm  duzentos  frecheiros  ,  e  vinte 
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e  finco  de  cavallo  ,  aífi  por  defender  efta 
agua  dos  noííos  que  alli  foflem  ter ,  como 
por  a  repartir  entre  o  povo  ,  e  não  haver 
algum  defmancho  fobre  ella.  Da  qual  cou- 
fa  fendo  AfFonfo  d'Alboquerque  fabedor, 
mandou  a  Jorge  Barreto  de  Caftro  com  o 
batel  da  capitania,  e  AfFonfo  Lopes  d' Acoi- 
ta ,  e  João  da  Nova  com  os  feus ,  e  a  gen- 
te neceflaria ,  em  que  entravam  algumas  pe£ 
foas  nobres  ,  que  foflem  a  tupir  aquelleg 
ppços  ,  o  que  elles  fizeram  bem  a  feu  fal- 
vo  ;  e  porque  como  fua  chegada  foi  ante 
manha,  e  quaíi  fubita  por  no  caminho  t& 
rem  tomado  lingua ,  que  lhes  deo  avifo  co- 
mo a  gente  eftava  defcuidada  ,  entre  efte 
defcuido  ,  e  fomno  pereceo  a  mais  delia, 
não  fomente  da  gente  de  armas ,  que  eftava 
em  guarda ,  em  que  entrava  alguma  de  ca- 
vallo ,  mas  ainda  do  povo ,  que  hia  bufear 
efta  agua  de  noite ;  de  maneira  que  os  po- 
ços foram  atupidos.  de  mortos  ,  e  vivos , 
té  dos  cavallos  que  íe  alli  tomaram.  £  in- 
do-íè  o  Capitão  da  guarda  deites  poços  re- 
colhendo com  alguns  que  efeapáram  defte 
desbarato  ,  foi  dar  com  outro  de  fua  mor- 
te :  cá  neíte  tempo  vinha  D.  António  de 
Noronha  em  hum  batel  com  gente  em  res- 
guardo deftoutros  Capitães  ,  e  era  o  lugar 
onde  D.  António  o  topou  por  fer  eftreito 
entre  o  mar  ,  e  hum  morro  de  terra  cão 
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azado  pêra  o  commetter  ,  que  convidou  a 
D.  António  fahir  em  terra  a  commettello , 
onde  o  matou  com  dez  ,  ou  doze  frechei- 
ros ,  que  o  acompanharam  na  morte ,  por- 
que outros  que  também  vinham  com  elle , 
por  fegurar  a  vida  o  leixáram.  Affonfo  d' Al- 
ooquerque  tanto  que  foube  do  bom  fuccef- 
fo  deftes  Capitães  ,  acudio  logo ,  e  temen- 
do que  os  Mouros  vieíTem  alimpar  os  po- 
ços com  força  de  gente ,  ainda  que  foi  con- 
tra parecer  dos  Capitães ,  que  andavam  bem 
avorrecidos  deita  guerra  ,  todavia  mandou 
ficar  naquelle  lugar  AJFonfo  Lopes  em  o 
feu  batel  em  favor  de  hum  tiro  pofto  em 
hum  paíTo  per  onde  a  gente  defcia  a  tomar 
acua ,  que  era  no  cume  de  hum  tefõ ,  que 
eftava  fobre  .eftes  poços ,  com  o  qual  tiro  3 

3ue  era  hum  berço ,  ficaram  vinte  homens , 
e  que  era  Capitão  Lourenço  da  Silva  hum 
Fidalgo  Caftelhano  homem  de  fua  peflba. 
A  gente  commum  da  Cidade ,  quando  fou- 
be do  cafo  deftes  poços  ,  cm  que  tinham 
efperança  de  fua  vida,   andavam  clamando 

Sue  ante  queriam  cativeiro  ,  que  morrer  á 
ide  :  e  era  a  coufa  tão  piedofa  ,  que  foi 
neceíTario  ir  EIRey  em  peíToa  ,  e  Cóge 
Atar  com  muita  gente  de  cavallo ,  e  de  pé 
frécheira  pêra  ir  defatupir  ,  e  tomar  eftes 
poços,  em  que  eftava  a  vida  de  todos;  ao 
que  Affonfo  d'Álboquerque  acudio.  Na  qual 
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ida ,  afli  de  huma ,  como  da  outra  parte ,  hou- 
Te  mais  fangue,  do  que  havia  agua  dentro 
nos  poços,  em  que  hum  pajem  de  AfFonfo 
d^lboquerque  foi  morto ;  por  fâlvar  o  qual 
D.  António  de  Noronha ,  Jorge  da  Silvei- 
ra ,  e  outras  peffoas  nobres  foram  bem  fre- 
chados ,   ainda   que  as  armas   defenderam 
em   alguma  maneira  a  carne  ,  e  Gonçalo 
Queimado  Alferes  de  Affonfo  d'Alboquer- 
que  houvera  de  perder  hum  olho  com  hu- 
ma frecha  ,   que  lhe  fendeo  huma  fobran- 
celha.   Finalmente   ainda  que   a  peleja  não 
foi  com  a  peffoa  d'E!Rey ,  nem  Cóge  Atar , 
fenão  com  hum  Raez  Dilamixa  feu  portei- 
ro  mór  ,  que  vinha  diante  em  modo  de 
defcubridor ,   foi  ella  de  tanto  perigo ,  que 
efteve  Aífonfo  d'Alboquerque  em  condição 
de   fe  perder  com  toda   a  gente  que  leva- 
va ,  por  íè  arredar  tanto  da  praia  ,  que  quan- 
do fe  quiz  recolher,  pofto  que  tinha  man- 
dado  a  Affonfo  Lopes  d' Acoita  ,   e  Antó- 
nio do  Campo ,  que  lhe  tiveffem  a  embar- 
cação íègura,  achou  quafi  tomado  o  lugar 
per  onde  havia  de  vir  a  ella.    Cá  pêra  def- 
cer  á  praia ,  onde  os  bateis  eftavam ,  havia 
humtefo;  e  como  anofla  gente  vinha  afron- 
tada das  frechadas  ,  defejoíà   de  tomar  fô- 
lego dentro  nos  bateis ,  não  curando  de  ro- 
dear pêra  vir  a  elles  ,   porque  per  efte  tefo' 
era  mais  curto  caminho  ,   lançáraifc-fe  per- 
Tom.lLP.1.  L  eU 
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elle  ,'  e  vieram  todos  cahir  huns  lòbre   os 
outros  em  baixo  na  praia ;  e  foi  grande  di- 
ta  não   fe  efpetarem  huns  nas  lanças  dos 
outros.   E  não  feriam  em  baixo  ,   quando 
começaram  frechar  nelles  friuitos  Mouros  , 
parte  que  eftavam  aqui  em  cilada  encubcr- 
tos  dos  bateis,  como  dos  que  eram  em  ci- 
ma do  tefo  ,   onde  lè  entretiveram  por  fer 
lugar  tão  Íngreme,   aue  não  quizeram  def- 
cer  per  elle ;  porém  aalli  frechavam  os  no£- 
fos  que  eftavam  tão  apinhoados ,  que  toda- 
las  frechas  fe  empregavam    nelles  ,  té  ra- 
charem as  haítes  das  luas  lanças  que  tinham 
arvoradas,  fem  com  ellas  lhes  poderem  fa- 
zer damno  ,  nem  manear  por  o  lugar  íèr 
eftreito.    E  eítando  todos  nefte  perigo ,  on- 
de já  era  AíFonfo  d'Alboquerque ,  que  veio 
ârrodeando  por  outra  parte ,  quiz  Deos  que 
tirando  com ,  hum  berço  dos  bateis  em  que 
fe  queriam  embarcar  ,  deo  em  o  Capitão 
daquelles  flecheiros  que  acoflavam  os  nof* 
fos  ,  o  qual  andava  a  cavallo  fobre  aquel- 
le  tefo ,  homem  bem  luftrofo  em  leu  trajo , 
e  armas ,  e  Capitão  em  faber  mandar  aquel- 
la  gente  >  e  foi  o  tiro  tão  viítorioíò,  que 
o  tomou   per  huma  coxa  i  com  que  o  ca*. 
vallo  o  levou  arraftando  por  também  ir  fe- 
rido ,  e  trás  elle  foram  os  frecheiros  vendo 
feu  Capitão  efpedaçado ,  que  deo  lugar  aos. 
noííbs  fe  embarcarem  <k  vagar  ,  a  mort$ 
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do  qual  EIRey  muito  fentio  por  íèr  o  íèu 
porteiro  mór  que  diflcmos.  Acabado  efte 
Feito  por  aquelle  dia  ,  fe  recolheo  AíFonfo 
d' Alboquerque  ás  náos ;  e  peró  que  foi  em 
alguma  maneira  arguido  de  culpa  pelos  Ca- 
pitães em  querer  aventurar  fua  peíloa  com 
a  flor  daquella  Armada  ,  não  importando 
tanto  ao  ferviço  d'ElRey ,  todavia  elle  tor- 
nou mandar  a  eftes  três  Capitães  ,  Manuel 
Telles ,  Affonfo  Lopes  d'Acofta  ,  e  António 
do  Campo  ,  que  íe  foffem  lançar  naquella 
parte  da  Ilha ,  que  lhe  elle  ordenara ,  pêra 
impedirem  não  vir  mantimento ,  nem  ajuda 
alguma  á  Cidade.  £  havendo  alguns  dias  que 
andavam  nefta  guarda ,  foube  Affoiiíb  d'Àl- 
boquerque  per  Mouros  ,  que  tomaram  em 
huma  terracía,  como  a  huma  pequena  Ilha 
chamada  Laxa  ,  que  eftá  á  vifta  de  Ormuz , 
havia  de  vir  certa  gente  com  algum  man- 
timento pêra  dalli  per  terradas  de  noite  íè 
recolher  na  Cidade ,.  ao  qual  negocio  man- 
dou eftes  três .  Capitães.  Chegados  a  elle 
não  acharam  coufa  alguma.,  fomente  huma. 
montearia  de  veaçao ,  e  caça  de  perdizes, 
que  fizeram  da  muita. que  os  Reys  de  Or- 
muz ajli  tinham .  mandado  lançar  como.  em. 
parque  peara,  fe  irem  defenfedar.  Acatada* 
a.  qual  caça. ,  entraram,  em ,  confujra .  de  lei«^ 
xarem  Afthíifo  d'Alhoquerque  ,  e  fe  irem: 
ptfa  a  índia  >  com  fundamentp  que.  como: 
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fe  viffe  lèrn  elles  ,  leixaria  aquella  perfía  , 
c  faria  outro  tanto;  e  quando  todos  fe  vi£- 
fem  ante  o  Vifo-Rey  I).  Francifco  ,  cada 
hum  aprefentaria  fua  razão  ;  tomando  ,por 
caufa  de  fua  ida   no  arrazoamento  que  Co- 
bre ella  fizeram  ,   aos  Meftres  ,  e  Pilotos  , 
e  peíToas  de  conto  que  com  elles  andavam  , 
eftas  razões :  Qjie  o  princípio  daquella  guer- 
ra ,  e  proceíTo  delia  mais  procedia  da  in- 
dignação de  Affonfo  d'Alboquerque  ,   que 
de  alguma  notável  caufa :  e  que  todo  o  âa- 
mno  que  faziam  á  Cidade  em  tolher  vi- 
rem-lhe  mantimentos ,  a  mefma  frota  o  pa- 
decia  por  eftar  já  tão  neceílitada  como  os 
próprios  cercados  ;   e  pêra  haver  huma  pi- 
pa de  agua ,  lhe  euftava  muito  fangue ,  co- 
mo todos  fabiam ,  por  Cóge  Atar  ter  pofto 
gente  cm  guarda  nas  aguadas  da  terra  fir- 
me ,  onde  a  coftumavam  fazer;  acerefcen- 
tando  mais  a  eftas  coufas  outras  que  tinham 
paíTado  com  Affonfo  d'Alboquerque,  E  era 
que  logo  no  primeiro  movimento  da  guer- 
ra ,  tendo-lhe  elles  dito  quão  injufta  lhe  pa- 
recia ,  e  quão  neceffario  era  diflimular  o  de£ 
apparecer  daquelles  cinco  homens  té  fe  aca- 
bar a  fortaleza  em  que  trabalhavam  ,  j>era 
mais  a  feu  falvo   delia   obrigarem  a  Góge 
Atar  aòs  entregar ,  e  atalharem  as  fuás  ma- 
lícias ,    chegaram  a  tanto  que  lhe  aprefen- 
taram  hum  papel  em  modo  de  requerimen* 
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to  afllnado  per  todolos  Capitães ,  e  princi- 
paes  Fidalgos  da  frota  ,  a  tempo  que- elle 
Affonfo  d'AJboquerque  eftava  na  mefma  obra 
da  fortaleza.  No  qual  requerimento  lhe  re- 
preíèntavam  cilas  coufas  aíTima  ditas  ,  con- 
cluindo que  elles  não  eram  obrigados  a  lhe 
obedecer  em  mais  ,  que  naquellas  coufas 
que  trazia  per  Regimento  dTSIRey  ,  que 
era  andar  de  Armada  naquella  cofta  da  Ara- 
•  bia ,  e  boca  do  mar  Roxo  contra  as  náos 
de  Meca ,  que  entravam ,  e  fahiam  per  el- 
la  bufcar  eípeciaria.  £  elle  em  lugar  diflb 
leixava-fe  eftar  alli  fazendo  huma  fortaleza , 
tendo  aquella  Ilha  de  huma  parte  Mouros 
da  cofta  da  Períia ,  e  da  outra  os  da  Ará- 
bia ,  gente  a  mais  cavalheira  de  todo  o 
Oriente ,  que  em  dous  dias ,  partido  elle  Af- 
fonfo d'Alboquerque  dalli  ,  podia  levar  a 
fortaleza  na  mão ;  quanto  mais  que  a  mef- 
ma Cidade  em  íi  era  tão  populofa ,  eme  fem 
eftas  ajudas  o  poderia  fazer,  por  aquella  for- 
taleza ficâf  mui  remota  do  alado  da  índia , 
e  paffagem  das  náos  defte  Reyno  de  Portu-  x 
gal ,  de  que  podia  receber  algum  favor,  O 
qual  requerimento  aíli  defaprouve  a  Affonfo 
d' Alboquerque ,  que  tomando-lho  da  mão , 
diffe  que  refponderia  a  elle;  e  em  elles  vi- 
rando as  coitas  ,  deo  o  papel  a  hum  pedrei- 
ro ,  que  eftava  fechando  hum  portal  da  for- 
taleza ,  e  diffo-lhe  que  o  puzeffe  por  fechç , 
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*  o  carregafle  bem  de  pedra  ,   e  cal  ,    que 
já  levava  a  fua  reípofta ;  e  queria  ver  quem 
era  tão  oufado   que  desfazia  os  portaes  da 
fortaleza  d'ElRey   feu  Senhor   por   ver    o 
que  elle  refpondia  aos  taes  requerimentos  , 
a  qual  coufa  efcandalizou  muito   a  todalas 
peflbas  que  hiam  aífinadas  nelle.  Tinha  tam- 
bém procedido  outro  cafo  de  que  os  Capi- 
tães ,   e  principaes  Fidalgos  andavam  mui 
deígoftofos ,  e  era ,  que  cada  hum  efperava  ,' 
que  feita  a  fortaleza,  tinha  méritos  pêra  fi- 
car neila   por  Capitão  ,  a  qual    elle  dava 
a  Jorge  Barreto  de  Caftro   por  levar  hum 
Alvará  d'ElRey ,  que  o  provefle  de  alguma 
fortaleza  ;   e  era  efta  dada  com  condição , 
que  eftiveífe  nelia  té  a  vinda  de  feu  fobrinho 
D.  Affonfo   de  Noronha  ,   que  eftava   em 
Çocotorá.    E  porque  Jorge  Barreto   a  não 
quiz  acceptar  com  efta  condição ,  e  elle  Af- 
fonfo d'AIboquerque  a  deo  a  t>.  António 
-de  Noronha ,  que  a  quiz  per  aquelle  modo 
ter  té  vinda  de  feu  irmão  ,  e  elfe  fe  paflar 
pêra  a  de  Çocotorá  ,   pareceo  a  todos  que 
ifto  era  artificio  pêra  feus  fobrínhos  ficarem 
naquellas  duas  fortalezas,  cá  por  ferem  ir- 
mãos não  fe  haviam   de  defàvir.    Affi  que 
com  a  relação   de  todas  eftas  coufas  ,  que 
eftes  três  Capitães  reprefentáram  aos  princi- 
paes das  fuás  náos  ,  os  provocaram  a  que 
aquella  feguinte  noite  fe  fizeílem  á  veia  ca- 
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minho  da  índia ;  e  em  fahindo  da  boca  dò 
-eftreito  ,  foram  tão  ditofos  que  tomaram 
duas  náos ,  huma  de  Cambaya ,  e  outra  de 
Chaul ,  ambas  carregadas  de  muita  fazenda , 
•com  á  qual  preza  chegaram  ante  o.Vifo-Rey 
X).  Francifco.  Affonfo  d\Alboquerque  vendo 

3ue  tardavam  per  efpaço^  de  dous  dias ,  man- 
ou á  Ilha ,  onde  os  tinha  enviado ,  a  Dio- 
go Fernandes  Pereira  Meftre  da  fua  náo 
em  hum  batel  ,  e  achou  fomente  hum  ho- 
mem ,  que  per  defcuido  ,  quando  fe  elles 
Tecolhêram  ás  náos ,  ficou  em  terra ,  do  qual 
AfFonfò  dlAlboquerque  foube  a  fua  partida, 
e  as  caufas  porgue  ,  fegundo  contamos. 
Sobre  o  qual  calo  elle  não  iFez  mais  que 
mandar  tirar  inílrumentos  do  eftado  em  que 
tinha  pofto  a  Cidade  ao  tempo  que  íè  fo- 
ram ,  pêra  o  enviar  a  efte  Reyno  a  EIRey ; 
c  omais  que  pode  diffimulou  âtrifteza  defc 
te  5  que  elle  muito  fentio  ;  e  como  queitt 
fazia  pouca  conta  da  ajuda  delles,  não  lei-» 
xou  ae  proceder  no  modo  do  cerco  què 
tinha  fobre  a  guarda  r  que  não  viefle  foccof^ 
ro  algum  á  Cidade.  PaíTados  poucos  dias \ 
que  eftes  Capitães  eram  idos  ,  fuccedêraiti 
coíifas  com  os  dous  Capitães  que  ficavam») 
com  que  per  alguns  dias  oè  veio  a  fufpèrfp 
der  das  capitanias  ;  porque  cótpo  andava 
efeandalizado  da  defobediencia  dos  oulfos  1 
não  quiz  foffrer  a  eftes  coufa  alguma  deftà 
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qualidade.  £  a  primeira  coufa  foi  com  João 
da  Nova ,  ao  qual  tendo  elle  Affonfo  d'AJ- 
boquerque  mandado,  que  com  Francifco  de 
Távora  foffe  de  noite  a  terra  firme  da  ban- 
ida da  Perda  fazer  aguada  a  hum  lugar  cha- 
mado Nábande  ,  quando  veio  ás  horas  da 
partida  ,   não  quiz  ir  ;  e  foram  ,  e  vieram 
tantos  recados  de  hum  ao  outro,  té  que  Af- 
fonío d'Alboquerque  foi  á  náo  de  João  da 
Nova ,  onde  achou  a  gente  do  mar  amuti- 
jiada  poíla  no  caftello  davante  ,  com  voz 
que  elles  não  vinham  obrigados  pêra  andar 
de  Armada  por  ferem  de  náo  de  carreira 
<ia  carga  da  efpeciaria ,  a  qual  andava  mais 
pêra  te  ir  ao  fundo,  que  eípancar  o  mar; 
e  fe  os  Capitães  quizeram  falvar  a  pimenta 
que  nella  hia  pêra  Portugal  ,  baideando-a 
cm  a  náo  que  António  de  Saldanha  trouxe , 
também  elles  queriam  falvar  fuás  vidas  ;  e 
mais  que  não  tinham  braços  pêra  andar  to- 
do dia  remando  nos  bateis,  e.dar  á  bomba 
de  continuo  por  íè  a  náo  não  ir  ao  fundo , 
e  fobre  iflb  as  armas  ás  coitas,  e  mais  pa- 
decer fome,  efede.  Affonfo d'Alboquerque 
çom  eftas  ,  e  outras  palavras ,  ( em  muitas 
das  quaes  elles   tinham  razão,)  ficou  tão 
confufo  ,   que  converteo  a  refpofta  a  João 
da  Nova,  dando-lhe  a  culpa  daquella união ; 
e  finalmente  de  palavra  em  palavra  poz  neJ- 
|e  as  mãos  çom  menos  acatamento  do  que 
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merecia  hum  Capitão  d'ElRey  ,  pofto  que 
João  da  Nova  não  tiveíTe  mais  fidalguia  em 
íangue,  que  as  qualidades  que  atrás  apon- 
támos, que  nelle  ha  via.  Levado  dalli  prezo 
4,  mefma  náo  de  Affonfo  d^boqucrque  , 
não  tardou  muito  que  também  fufpendeo  a 
Francifco  de  Távora  com  prefumpção  que 
teve  de  fe  querer  ir  pêra  a  índia  ;  porém 
paflado  aquelle  furor ,  foram  eftes  dous  Ca- 
pitães tornados  a  fuás  náos ,  e  com  elles  foi 
fazer  hum  honrado  feito  á  Ilha  Queixome 
pegado  com  terra  fiiíme  ,  oue  fera  de  Or* 
muz  té  três  léguas ;  e  o  caio  procedeo  da- 

Sui.  Soube  Affonfo  d'Alboquerque  pelos 
louros  que  cada  dia  fe  tomavam  nas  ter-» 
radas ,  que  paliavam  da  terra  firme  pêra  Or* 
muz  ,  como  da  Ilha  Baharem  vinha  pêra 
aquella  de  Queixome  huma  Armada  com 
foccorro  de  gente ,  e  mantimentos ,  que  fe 
haviam  de  recolher  em  humas  cafas  d'El- 
Rey  ,   que  tinha  naquella  Ilha  Queixome, 

fera  dalli  fe  paliarem  de  noite  a  Ormuz., 
or  impedir  o  qual  foccorro  f  •  foi  ter  a  efta 
Ilha  \  e  pofto  que  houveram  vifta  da  frota 
dos  Mouros ,  como  todalas  velas  eram  ter* 
radas  ligeiras  ,  que  correm  muito  á  vela , 
eremo,  puzeram-fe  emfalvo.  Affonfo  d'Al- 
boquerque  parecendo-lhe  que  nas  cafas  d'El- 
Rey  podiam  achar  alguma  coufa  pêra  pro- 
visão da  Cidade ,  e  dar  alguma  cevadura  4 
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agente  de  armas  ,  que  ficou  com  mágoa  de  íè 
as  terradas  acolherem  ,  fahio  em  terra  no 
lugar  deitas   cafas  ;   em  guarda  das  quaes 
«chou  mais  de  trezentos  homens  ,  em  que 
.entravam  feffenta  de  cavallo ,  que  as  defen- 
diam mui  valentemente  como  cavalleiros. 
Onde  João  da  Nova  houvera  de  ficar,  por- 
que fubindo  per  hiujia  eícada  a  cima  ,  lhe 
mataram  diante  déUfe.  hum  homem ,  e  feri- 
ram outro ,  e  elle  foi  derribado ,  e  bem  fe- 
rido ;  mas  acudio-lhe  Gemes  Teixeira  ,  Joáo 
Teixeira  ,  Nuno  Vaz  de  Caítello  Branco , 
€  outros  que  o  livraram,  e  aqui  foi  morto 
o  Capitão  das  cafas,  com  que  os  Mouros 
es  deípejáram ,  e  os  noflbs  fe  fizeram  fenho- 
res  delias ,  ficando  perto  de  oitenta  mortos 
per  ellas  nos  lugares ,  onde  os  noíTos  lhes  ti- 
raram ávida  á culta  de  feu  próprio  fangue. 
Depois  com  outra  tal  nova   de  virem  alli 
mantimentos  ,  tornou  AfFoníb  d'Alboquer- 
que  a  elta  Ilha  Queixome  a  hum  lugar  cha- 
mado Meloal ,  onde  também  achou  reliftfen- 
cia  de  mais   de  quinhentos  frecheiros  ,  le- 
vando elle  oitenta  homens  fomente,  a  qual 
gente  alli  mandara  EIRey  de  Lara  pêra  íe 
paflar  a  Ormuz   em  foccorro  com  algum 
líiantimento  ,  de   que  eram  Capitães  huns 
feus  fobrinhos  ambos  irmãos  ,   os  quaes  o 
fizeram  tão  valentemente  na  defensão  do  lu- 
gar ,  que  ambos  alli  morreram  com  a  maior 
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parte  da  gente  que  tinham,  E  por  ferem 
peíToas  notáveis  ,  Affonfo  d'Alí>oquerque 
mandou  metter  feus  corpos  em  huma  terra- 
da  ,  e  com  elles  humCaciz  homem  de  gran- 
de idade ,  que  achou  em  huma  mefquita  do 
lugar  ,  per  o  qual  mandou  a  Cóge  Atar 
hum  recado ,  que  aili  lhe  enviava  os  defen- 
fores  que  o  vinhaiá  foccorrer  ,  e  que  elle 
Caciz  lhe  contaria  como  morreram,  e  affi 
<juem  o  acompanhava.  Queimado  o  lugar, 
o  maior  defpojo  que  fe  delle  houve  ,  foi 
huma  alcatifa  que  fervia  em  a  mefquita ,  a 
qual  tomava  quaíi  a  metade  da  cafa,  e  não 
-a  podiam  mover  quatro  homens ;  e  eftando 
em  preza  de  a  partir  pêra  a  poderem  tra- 
zer ,  chegou  Affònfo  d'Alboquerque ,  e  com» 
prou-lha  ,  e  depois  a  mandou  a  Sant-Iago  ' 
de  Galiza  pêra  ferviço  de  fua  caía ,  por  elle 
ler  Cavalleiro  da  fua  Ordem,  em  memoria 
da  vi&oria  que  aili  houve.  Vendo  elle  Af- 
fonfo d\Alboquerque  a  gente  mui  caníàda 
dos  trabalhos  que  levavam  de  dia ,  e  de  noi- 
te neftes ,  e  em  outros  faltos ,  e  aili  no  rol- 
dar  toda  a  Ilha  ,  e  que  a  náo  Flor  de  la 
mar  de  João  da  Nova  não  fe  podia  fufter 
fobre  a  agua  por  a  muita  que  fazia ,  deter- 
minou de  ir  invernar  a  Çocotorá  ,  por  fer 
já  tempo  ;  e  deo  licença  a  João  da  Nova 
que  fe  pudeíTe  ir  á  índia  a  correger  a  fua 
náo  pera  carregar ,   e  fe  vir  a  efte  Reyno , 
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e  aífi  a  Jorge  Barreto  de  Caftro ,  e  a  Gaf- 
par  Dias ,  que  fora  feu  Alferes  pela  aleijão 
que  tinha  da  mão  que  lhe  cortaram  na  en- 
trada da  náo  Merij.  Partido  de  Ormuz  na 
entrada  de  Março ,  e  fendo  tanto  avante  co- 
mo Mafcate ,  pofto  que  a  licença  que  João 
da  Nova  tinha  pêra  fe  partir,  havia  de  ler 
ouando  elle  Affoníb  d'Alhoquergue  o  expe^ 
diíTe  ,  vendo  que  o  levava  mais  longe  do 
ue  convinha  a  fua  navegação  pêra  a  In- 
ia  ,  elle  não  efpcrou  por  mais  expedida  y 
è  de  noite  fe  fez  na  volta  delia ,  onde  chec- 
ou a  Deos  miíèricordia ,  e  Affonfo  d'AI- 
oquerque  a  Çocotorá.  É  porque  no  tem- 
po que  elle  palTou  eftas  coufas ,  e  invernou 
jieíla  Ilha ,  paíTáram  outras ,  aili  no  Cairo , 
e  na  índia  ,  como  em  duas  Armadas ,  que 
o  anno  de  fete ,  e  oito  partiram  defte  Rey- 
uo  pêra  lá ,  faremos  de  todas  relação  no  íe- 
guinte  Capitulo  por  eíte  fer  o  feu  lugar* 
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CAPITULO    VI. 

Como  o  Soldão  do  Cairo  fez  huma  Armada 

pêra  a  Índia  ,  depois  que  o  'Padre  Frei 

Mauro  tornou  ao  Cairo :  e  do  que  Mir 

Hócern  Capitão  már  delia  pajjòu 

té  chegar  a  Dio. 

COmo  atrás  efcrevemos  ,  a  efte  Reyno 
veio  hum  Religiofo  per  nome  Fr.  Mau- 
ro maioral  da  Caía  de  Sandia  Catharina  de 
Monte  Sinay  *,  com  cartas  do  Papa  a  El- 
Rey  D.  Manuel  fobre  o  deíiftir  das  coufas 
da  índia  por  razão  das  ameaças  do  Soldão 
do  Cairo.  Efte  Religiofo  tornado  ao  Papa 
com  a  reípofta  d'ElRey  ,  elie  o  expedio , 
efcrevendo  ao  Soldão  o  que  fizera  naquelle 
cafo  fobre  que  Fr.  Mauro  viera  a  elle ,  do 
qual  particularmente  fe  podia  informar  com 
outras  palavras ,  que  relpondiam  ao  que  lhe 
tinha  eferito  o  Soldão.  E  pofto  que  efte 
Fr.  Mauro  não  levavsj  a  refpofta  conforme 
ao  feu  defejo ,  nem  por  iflb  tornou  com  os 
temores  que  elle  trouxe  d'ante  elle ,  por  ir 
mui  fatisfeito  com  as  razões  do  cafo ,  e  affi 
das  efmolas  que  EIRey  D.  Manuel  lhe  deo 
per*  aCafa  de  Sandia  Catharina.  Nem  me- 
nos o  Soldão  executou  o  que  difle  que  ha- 
via de  fazer  ,  fomente  converteo  o  itnpeto 
de  fua  fúria  em  mandar  fazer  huma  Arma* 

da 
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da  pêra  cumprir  cora  os  Príncipes ,  que  lhe 
fobre  iflb  tinham  eferito  da  índia  ,  como 
diflemos.  E  porque  o  Egypto  por  razão  de 
não  chover  nelie ,  carece  da  creação  de  mui- 
tas couíàs ,  foi  neceflario  ao  Soldão  prover- 
fe  de  fora  deitas  que  são  as  principaes  pêra 
as  taes  expedições,  madeira,  ferro,  breu, 
velame,  e  omeiaes  pêra  o  lavramento  das 
náos ,  e  galés ,  que  havia  de  fazer :  a  maior 
parte  das  quaes  coufas  houve  do  mar  de 
Levante  ,  principalmente  madeira,  que  foi 
cortada  nas  montanhas  de  Efcandalor.  As 
quacs  por  ferem  nas  terras  do  Turco ,  e  en- 
tre ambos  naquelle  tempo  haver  quebra ,  di- 
zem que  houve  elie  efta  madeira  á  inftancia. 
de  Venezeanos;  e  indo  carregada  em  vinte 
e  finco  náos  ,  e  em  fua  guarda  oitocentos 
Mamalucos ,  parece  que  permittio  Deos  que 
como  efta  Armada  le  fazia  contra  Portu- 
guezes ,  que  Portuguez  encetaffe  logo  a  ma- 
ideira  delia  como  prognoftico  que  depois 
havia  de  fenecer  a  mãos  de  Portuguezes. 
Porque  andando  Fr.  André  do  Amaral  Bai- 
lio deite  Reyno,  noflb  natural,  e  Confer- 
yador,  e  Chanceller.  da  Ordem  de  S.João  > 
naquelle  tempo  aífiftente  em  Rodes ,  com  hu- 
ma  Armada  da  Religião  de  féis  náos  ,.  e 
quatro  galés  ,  em  que  trazia  obra  de  feis- 
centos  homens  de  peleja ,  deo  nefta  Arma-* 
da  do  Soldão ,  mettcndc-JJic  finco  náos  no 

fim- 
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fundo  ,  e  tomou  féis.  Na  qual  peleja  lhe 
matou  trezentos  homens,  edas  outras  náos 
ainda  algumas  fe  perderam  com  hum  tem- 
poral que  depois  tiveram  de  maneira  ,  que 
dez  fómente  foram  ter  ao  porto  de  Alexan- 
dria. Levada  a  madeira  pelo  Nilo  aífima  té 
o  Cairo  ,  depois  que  ahi  foi  lavrada ,  a  leva- 
ram em  camellos  per  três  jornadas  té  Suez , 
hum  porto  do  mar  Roxo ,  que  eílá  no  ul- 
timo feio  delle;  e  porque  com  a  perda  da 
outra  madeira  falecia  muita  da  neceflaria 
pêra  íeis  náos ,  e  féis  galés ,  que  fe  haviam 
de  fazer  aquelle  anno  té  fe  prover  de  mais 
pêra  outra  Armada ;  em  a  terra  dô  Àbexij 
ao  longo  do  mar  do  porto  Alocer  pêra  bai- 
xo contra  Suez  em  algumas  ferras ,  que  ca- 
hem  fobre  elíe  ,  foi  cortada  alguma  liaçao 
pêra  galés  ,  e  outra  madeira  delgada  bem 
fraca ,  e  charneca ,  em  que  fe  molíra  a  eíte- 
rilidade  da  terra.  Acabadas  eftas  doze  pé** 
ças,  e  fornecidas  de  gente  domar,  a  maior 
parte  da  qual  era  Levantiíca  de  toda  na- 
ção ,  delia  que  hia  per  fua  vontade  ,  e 
outra  que  foi  tomada  das  náos  ,  que  eftâ- 
vam  em  o.  porto  de  Alex&ijdria ,  partio  Mi? 
Hócem  Capuâo  mór  delia  caminho  da  In« 
dia.  O  qual,  peró  que  não  foffeMamaiuco 
dos  que  aodayatn  eleitos  pêra  os  taes  car- 
gos ,  foi  efcolhido  pelo  Soldão  por  fer  ca-» 
vaileiro  de  fua  peífca ,  e  mui  ufado  nas  cou* 

ias 
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ias  do  mar ,  cuja  natureza  era  huma  comar- 
ca a  que  os  Perlas  chamam  Cordiftão ,  que 
he  entre  Babylonia ,  e  Arménia ,  e  por  ra- 
zão da  natureza,  tinha  por  appellido  Cor, 
donde  entre  elles  era  chamado  MirHócem 
Côr  :  Mir  acerca  dos  Perfas  ferve  de  pro- 
nome ,  e  denotação  de  honra ,  a  qual  fe  dá 
a  Jiomens  que  são  feitos  Capitães  de  gen- 
te ,  ou  tem  já  nobreza  do  langue  deites ,  e 
Hócem  he  nome  próprio ,  e  Cor ,  ou  Cor- 
dij  appellido  da  pátria.  Em  eíta  Armada 
que  levou  hiam  té  mil  e  quinhentos  ho- 
mens de  armas  ,  e  fegundo  o  caminho ,  e 
obras  gue  fez  o  Soldão  ,  mandou  a  mais 
que  pode  á  índia  em  adjutorio  dos  Mouros ; 

Çorquc  chegado  ao  porto  de  Imbó ,  que  he 
uma  povoação  principal  da  cofta  da  Ará- 
bia, que  diítará  da  fua  Metro  poli  Medina 
Elnebi ,  que  quer  dizer  Cidade  do  Profeta , 
obra  de  dezefeis  léguas  ,  entrou  nella  per 
força  de  armas ,  e  matou  o  Xeque  dalli ,  o 
qual  acudip  de  dentro  do  íèrtão  com  mui- 
tos Alarves  a  lhe  defender  a  fahida  em  ter- 
ra. A  caufa  do  qual  damnô  que  Mir  Hó- 
cem alli  fez ,  foi ,  porque  efte  Xeque  era  Se- 
nhor de  toda  aquella  Comarca  per  onde 
todolos  Mouros  deflas  partes  do  Occiden- 
te  vam  em  romaria  a  fua  cafa  de- Meca;  e 
como  efte  era  Senhor  do  campo ,  obrigava 
a  todalas  cáfilas  deites  romeiros  a  lhe'  paga- 
rem 
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rem  hum  tanto  por  cabeça.  E  porque  nefte. 
modo  de  arrecadar  direitos  fazia  esbulho 
de  quanto  achava ,  acudio  o  Soldão  do  Cai- 
ro aos  clamores"  deites  peregrinos  ,  e  con- 
certou-fe  com  efte  Xeque,  que  lhe  queria  dar 
cada  anno  doze  mil  íoltanis ,  moeda  de  ou- 
ro do  feu  cunho,  que  íèrão  da  noffa  doze 
mil  cruzados  ,  e  nao  tiveíTe  conta  com  as 
cáfilas,  e as leixaíle paíTar francamente ,  dan- 
do a  entender  que  razia  efta  obra  em  modo 
de  efmola  2  e  caridade  áquella  pobre  gente. 
Mas  a  verdade  era  trato  de  mercadoria, 
porque  todo  peregrino  que  partia  do  Cai- 
ro ,  ou  das  terras  delle  Soldão  ,  na  cáfila 
em  que  hia ,  ficava  regiftado  pelos  feus  Of- 
ficiaes  ,  e  pagava  dous  íoltanis  ,  hum  que 
d'antes  pagava  de  portagem  ,  e  outro  que 
elle  dizia  pagar  ao  Xeque  ,  na  qual  pana- 
gem  tinha  huma  grande  renda.  £  como  lhe 
era  coufa  dura  dar  ao  Xeque  os  doze  mil 
íoltanis  ,  havia  quatro  annos  que  lhos  não 
queria  mandar  pagar  ,  que  caufou  ao  Xe- 
que tornar  ao  roubo  que  d'antes  fazia.  Q 
âoldão  moftrando  que  zelava  o  bem  com- 
nwm  ,  e  que  a  elle  como  Calyfe  da  íèdla 
de  Mahamed  pertencia  a  emenda  do  da- 
mno ,  que  era  feito  aos  romeiros  de  fua  ca^ 
fa ,  mandou  Mir  Hócem  que  trabalhafíe  pot 
tirar  efte  máo  coftume  ao  Xeque ,  e  quando 
,não,  que  lhe_tomafTe  efte  porto  de  Imbó* 
.Fom.ll.  P.L  M  que 
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que  era  a  melhor  coufa  queelle  tinha,  ede 
mais  renda ,  pola  entrada ,  e  fahida  que  as 
cáfilas  dos  peregrinos  alli  faziam  ,  e  algu- 
mas mercadorias  que  daqufeUe  mar  concor- 
riam a  elle.  Mir  Hócem ,  tomada  efta  Villa 
de  Imbó,  poz  logo  nella  gente  de  guarni- 
ção ,  e  expedio  numa  náo  das  que  levava 
com  algum  defpejo  do  que  alli  houve ,  man- 
dando com  clle  nova  ao  Soldão  da  vi&oria 
que  daquelle  bárbaro  houve ,  e  pedindo-lhe 
mais  gente  pelo  que  alli  lcixava.  Expedida 
a  náo  ,  partio-fe  elle  também  via  de  Judá 
Cidade  marítima  da  Arábia ,  onde  chegou  , 
a  qual  era  tributaria  ao  Soldão  na  terça  par- 
te dos  direitos  que  pagavam  todalas  merca- 
dorias ,  o  qual  tributo  havia  annos  depois 
da  noíTa  entrada  na  índia ,  que  lhe  não  pa- 
gava hum  Xeque  Senhor  da  Cidade  cha- 
mado Daravij  ,  dizendo ,  que  noflas  Arma- 
das impediam  o  rendimento  que  tinha  ,  e 
efla  pouquidade  que  havia  lhe  era  neceíTa- 
ria  pêra  defensão  da  Cidade  ,  fe  alli  foíle* 
mos  ter.  E  porque  Mir  Hócem  lhe  não  co- 
nheceo  defta  razão ,  veio  o  negocio  a  juizo 
de  ferro  ,  entrando  elle  a  Cidade  á  força 
de  armas ;  e  peró  que  os  Alarves  eram  mal 
armados  em  comparação  da  gente  que  Mir 
H<fcem  tinha ,  e  fomente  com  páos  toftados 
de  arremeço  oflfendiam  feu  imigo  ,  por  lei 
*em  muitos  recebeo  Mir  Hócem  tanta  per* 
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da  de  gente  ,  que  lhe  conveio  efperar  allí 
té  o  Soldão  mandar  mais ,  a  qual  lhe  man- 
dou pedir  per  huma  náo ,  que  daqui  expedia 
com  parte  dodéfpojo.  Tirando  á  qual  par- 
te ,  toda  a  maior  da  outra  que  lhe  ficou , 
elle  Mir  Hócem  recolheo  pêra  íi ,  fem  que* 
rer  partir  com  a  gente  de  armas  ,  dizendo 
ue  todos  hiam  a  foldo ;  e  ainda  efte ,  depois 
a  primeira  paga  que  houveram  em  o  pon- 
to de  Suez ,  não  lhe  tinha  feito  outra ,  ha* 
yendo  já  quatro  mezes  que  eram  partidos 
delle.  Donde  fe  caufou  alevantarem-fe  al- 
guns Turcos  com  hum  galeão ,  de  que  era 
Capitão  hum  Mouro  natural  de  Tunes  tor- 
to de  hum  olho  chamado  Ráez  Moftafâ* 
o  qual  foi  ter  com  efte  galeão  a  Dabui> 
onde  o  varou ,  e  depois  fez  o  que  veremot 
adiante.  Mir  Hócem ,  depois  de  ter  eferito 
ao  Soldão  como  efte  Capitão  fe  lhe  levan- 
tara ,  e  que  toda  a  mutinação  da  gente  era 
por  lhe  não  pagarem  foldo  que  tinha  ven* 
eido,  e  o  Soldão  o  prover  com  dinheiro, 
e  gente  em  as  nãos  que  lhe  tinha  enviado 
com  parte  do  defpojo  ,  partio-fe  caminho 
da  índia ,  e  paliou  per  a  Cidade  Adem ,  on- 
de fe  deteve  quatro  dias  fomente  >,  e  dahi 
foi  cofteando  a  terra  té  Calayate  ,  onde  o 
aão  quizeram  receber  ,  dizendo  que  eftava 
por  ÉlRev  de  Portugal ;  mie  fe  era  rerdá* 
de  que  elle  hia  bufear  os.rOTtugitezes,  em 
*     j  Mii  Or- 
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Orniuz  eftava  hum  leu  Capitão,  que  ofofle 
-ver  ,  então  da  tornada  lhe  fariam  o  gaza- 
Jhado  que  merecefle :  ifto  diziam  elles  por 
Affonfo  d'Alboquerque ,  que ,  (como  efcre* 
yemos , )  havia  pouco  que  pairara  per  alli , 
€  eftava  em  Ormuz.  Mir  Hócem,  porque 
muita  parte  da  fua  empreza  de  nos  lançar 
da  índia  eftava  no  favor  d'ElRey  de  Cam- 
-baya  ,  e  de  Melique  Az  Capitão  de  Dio  , 
de  quem  o  Soldão  tinha  recebido  cartas  de 
grandes  ofertas ,  e  levava  por  Regimento , 
que  primeiro  que  paíTaíTe  a  coita  do  Mala- 
bar ,  fe  viffe  com  Melique  Az ,  e  fe  coih 
formaífe  com  o  feu  confelho  ,  e  vontade 
d^EJRey  de  Cambaya  acerca  de  nos  com- 
ptetier ,  não  fe  quiz  deter  em  Calayate  ,  nent 
tomar  confelho ,  que  lhe  os  moradores  da- 
Aram  que  fòffe  a  Ormuz  a  bufcar  AíFonfo 
d'Alboquerque. .  Ante ,  ouvindo  dizer  que  per 
alli  andava  Armada  noíTa  ,  fe  partio  mais 
preftes  ,  temendo  que  o  podia  encontrar,; 
porque  eftava  mui  novo  no  modo  que  ha- 
via oe  ter  comnofeo ,  e  queria  primeiro  ter 
informação  de  Melique  Az.  Aífi  que  com 
efte  fundamento  fez  fua  derrota  a  Dio ,  on- 
de foi  recebido  com  muito  gazalhado,  por 
eftar  cada  dia,  efpérando  por  elle :  cá  tinha 
cartas  íer  já  pofto  ;em  caminho ,  com  a  vin- 
da *  do  quaLfuccedeo  o  que  veremos  nefte 
jfesruinte  Capitulo. 
»iO  i  ..■*,  CA- 
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'  CAPITULO    VIL  a 

Como  D.  Lourenço  foi  dar  guarda  ás  ndof 
r  de  Chchij  y  e  Cananor ,  que  hiam  carregar  •* 
-    a  Chaul  ;  e  efiando  furto  dentro  no     * 
í        rio ,  Mir  Hóceni  Capitão  do  Sol- 
dão  veio  a  pelejar  come  lie. 

OVifo-Rey  D*  Francifco  d' Almeida ,  de* 
pois  que  fe  eípcdio  deTriítao  da  Cu- 
nha ,  paííado  o  feito  de  Panane ,  ficou  na- 
quella  cofia  do  Malabar  com  alguns  navios, 
e  mandou  huma  Armada  de  oito  velas  com 
D.  Lourenço  feu  filho ,  que  foffe  dar  guar-c 
da  is  náos  de  Cananor  ,  e  Gochij,  e  cor-» 
refle  a  cofia  té  Chaul,  como  ordinariamen- 
te fazia  naquelles  mezes  do  verão.  Os  Ca-> 
pitães  das  quaes  eram  Pêro  Barreto  de  Ma-» 
galhães ,  Duarte  de  Mello  ?  Gonçalo  Perei-: 
ra  ,  Francifco  da  Nhaya  ,  António  Lobo 
Teixeira  ,  e  Payo  de  Soufa ,  e  Diogo  Pi- 
ves  Ayo  de  D.  Lourenço  ,  cada  hum  em 
fiia  galé  ,  e  os  outros  levavam  .navios  re- 
dondos ,  e  latinos.  E  porque  algumas  das» 
uáos,  em  cuja  guarda  elle  hia,  hiam  orde- 
nadas pêra  a  Cidade  Chaul  ,  e  dk  té  alli 
levava  determinado  correr  a  cofia ,  porque 
9  mais  pêra  cima  era  já  do  Reyno  de  Cam- 
haya  ,  entrou  no  rio  de  Chaul  com  ellas; 
q  na  viagem  que. fez  té  alli  quaíi  de  ca* 
-.j  mi- 
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minho,  £etp  fazer  demora  por  razão  deitas 
náos  que  levava  em  guarda  ,  tomou  algu- 
mas velas  de  Mouros ,  que  fahiam  dos  port 
tos  de  roda  aquella  cofta.  Efta  Cidade  Chaul , 
onde  D.  Lourenço  chegou  y  eftá  íituada  den- 
tro per  hum  rio  de  bom  porto ,  pouco  mais 
de  duas  léguas  da  barra  ,  em  povoação , 
egroíTura  de  trato  huma  das  principaes  da- 
queila  cofta  t  de  que  era  íbnhor  o  Nizamá*» 
luco ,  hum  dos  doze  Capitães  do  Reyno  De- 
can  ,  a  que  nós  corruptamente  chamamos 
Daquem  ,  de  que  ao  diante  faremos  par- 
ticular relação.  O  Nizamalttco  por  fer  ho- 
mem de  grande  eftado  ,  pofto  que  tiveííe 
efta  Cidade  marítima  ,  e  outros  portos  de 
mui  grofla  renda  ,  o  mais  do  tempo ,  por 
eftar  mais  vizinho  ao  Reyno  Decan  ,  refi- 
dia  dentro  no  fertão  em  outras  Cidades  de 
feu  eftado  ;  mandando  aos  Governadores, 
jue  tinha  pofto  neftas  marítimas ,  que  á  not- 
as Armadas  fizeflem  muito  ferviço ,  e  con- 
tentaflem  os  Capitães  delias  ,  não  fómente 
polo  temor  que  tinha  delles,  mas  ainda  por 
o  grande  rendimento  que  havia  das  náos* 
do  Malabar,  em  cuja  guarda  D.  Lourenço 
vinha.  Affi  que  por  efta  caufa  ,  ainda  que 
todos  eram  Mouros,  que  naturalmente  nos 
tem  ódio  ,  quando  elle  chegou  a  Chaul, 
foi  mui  bem  recebido  do  Governador  :  e 
havendo  mais  de  vinte  dias  que  elle  eftava 

ef- 
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cfperando  que  as  náos  acabaíTem  de  tomar 
lua  carga  pêra  íe  tornar  a  íàhir  com  ellas  > 
e  ir  recolhendo  per  todolos  portos  as  que 
leixava  per  elles  fazendo  fua  fazenda  ,  co- 
meçou haver  entre  os  Mouros  huma^nova 
confufa  ,  dizendo  que  huxna  Armada  do 
Soidao  era  chegada  á  índia ;  e  vindo  mais 
a  particularizar  ,  diziam  que  cila  Armada 
paliara  pelos  lugares  da  coita  da  Arábia , 
que  Affonfo  d'Alboquerque  tomara ;  e  que 
íabendo  o  Capitão  delia  como  elle  eftava 
em  Ormuz ,  e  era  homem  velho ,  refpondê- 
xsl  que  não  buícava  Capitães  velhos ,  fenão 
mancebos,  e  que  diziam  que  expedido  da- 
qui 5  fe  fizera  na  volta  de  Dio ,  onde  efta- 
va D.  Lourenço  ,  porque  elle,  e  os  mais 
dos  Capitães  da  fua  frota  eram  homens  man- 
cebos ,  e  os  Mouros  lançavam  muitas  ve- 
zes novas  falfas  a  feus  propolitos,  pareceo- 
lhe  que  efta  nova  ,  e  palavra  de  Capitães 
moços  era  por  motejar  delles  5  e  também 
pêra  os  fazer  ir  dalli  pêra  algum  fim.  Pa£ 
fados  dous  ,  ou  três  dias ,  que  andava  efta 
nova  na  boca  dos  Mouros  lèm  certo  au-* 
thor ,  veio-fe  hum  Brâmane  a  D.  Louren- 
ço ,  e  deo-lhe  huns  figos  da  terra ,  fegundo 
leu  coftume,  quando  querem  pedir  alguma 
coufa  ,  e  em  modo  ae  fegredo  lhe  difle , 
que  vinha  de  Cambaya ,  onde  foubera  que 
dentro  no  porto-  de  Dio  eltava  huma  Ar- 
ma- 
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mada  do  Soldão  do  Cairo  ,   que  lho  fazia 
faber  ,  pêra  que  eíliveffe  fobre  avilò ,  por* 

2ue  lhe  parecia  não  fer  fabedor  diíTo.  Dom 
,ourcnço ,  ainda  que  tomou  fufpeita  do  ca- 
fo  pQr  algumas  particularidades  que  lhe  da- 
vam conjeéhira  de  fer  verdade ,  dando  con- 
ta deita  nova  do  Brâmane  aos  Capitães  y 
aíTentáram  fer  artifício  dos  Mouros ,  e  que 
como  peíToas  fulpeitofas ,  que  nelle  não  ha- 
via de  fazer  imprefsão  aquella  nova  per  bo- 
ca delles  ,  por.  nos  ferem  odiofos  ,  da  fua 
mão  lançaram  aquelle  Brâmane  Gentio  co- 
mo parte  fem  fufpeita:  e  também  elle  fol- 
garia de  acceitar  aquella  vinda  a  elle  com 
efperança  que  por  fer  avifo,  eaffi  polafrui- 
ta  feria  também  pago  como  foi  ,  por  os 
Gentios  ferem  mui  fujetos  a  commetter  qual- 

3uer  coufa  por  mui  pequeno  preço.  Eftan- 
o  D.  Lourenço  nefta  dúvida  de  haver  por 
verdadeira  efta  nova  ,  chegou  Pêro  Cam 
Capitão  de  huma  caravela  latina  com  huma 
carta  de  feu  pai  ,  pela  qual  lhe  fazia  faber 
que  entre  os  Mouros  íe  dizia  que  a  Dio 
era  chegada  huma  Armada  do  Soldão  ,  e 
que  depois  Lourenço  de  Brito  lhe  eferevê- 
ra  por  o  ter  fabido  de  huma  náo  que  alli 
viera  ter.  Sobre  a  qual  carta  elle  fe  tornara 
a  Cananor,  onde  ficava  com  quatro  velas, 
e  tivera  confelho  fe  fe  viria  ajuntar  com 
elk  i  e  por  a  nova  não  fer  de  author.  de 

vi£ 
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vifta ,  e  ao  porto  de  Dio  ordinariamente  cíh 
da  anno  vinham  náos  de  mercadoria  do  ef- 
treito  de  Meca ,  e  em  guarda  delias  pode* 
riam  vir  algumas  mais  velas  armadas  pêra 
as  defender  das  noíTas  pelo  damno  que  re- 
cebiam os  annos  paííados ,  e  que  a  ifto  cha- 
mariam os  Mouros  Armada  do  Soldão, 
Iiareceo  a  todos  á  fua  vinda  efcufada.  Que 
he  mandava  Pêro  Cam  pêra  com  feu  con- 
íèlho  ,  e  o  de  Pêro  Barreto  ,  Duarte  de 
Mello ,  e  Diogo  Pires  feu  Ayo  fe  determi- 
nar em  qualquer  coufa  que  houveíTe  de  fa- 
zer ,  por  ferem  de  mais  madura  idade  pêra 
poder  aconfelhar ,  que  os  outros  Capitães , 
pofto  que  todos  foflem  mui  cavaHeiros  pê- 
ra commetter  hum  honrado  feito.  D.  Lou- 
renço como  teve  efte  recado  de  feu  pai  ^ 
{>eró  que  era  tao  incerta  nova,  como  a  el- 
e  tinha  ,  todavia  mandou  recado  ás  náos 
de  Cochij ,  que  fe  aviaffem  o  mais  cedo  que 
pudeíTem  pêra  eftarem  preítes  ,  fe  alguma 
coufa  fobrevieíTe.  As  quaes  eftando  já  qua- 
fi  carregadas  pêra  poderem  partir  ,  huma 
fefta  feira  á  tarde  ,  andando  D.  Lourenço 
em  terra  com  os  outros  Capitães  lançando 
barra  ,  e  lança  ,  e  tendo  as  galés  a  proiz 
cm  terra  ,  todos .  occupados  em  folgar  ,  e 
prazer ,  como  quem  eftava  em  Cochij ,  vié- 
ram-lhe  dizer  que  fora  da  baxra  do  rio  a 
la  mar  appareciam  náos  grandes,  e,  vinham 

ma- 
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mareadas ,  como  que  paliavam  avante  a  ou* 
tro  porto.  £  porque  té  aquelJe  tempo  na 
índia  os  noíTos  nao  tinham  vifto  náòs  da- 
quella  feição  ,  pareceo  a  todos  que  feria 
AíFonfo  d'Alboquerque  ,  que  viria  de  Or- 
muz ,  porque  elperavam  cada  dia  por  elle* 
Porém  depois  que  as  náos  começaram  de 
abocar  o  rio  5  e  entre  elias  viram  galés  y  e 
navios  de  remo ,  acabaram  de  crer  fer  ver- 
dadeira a  nova  que  os  Mouros  deram ;  e  a 
grão  prefla  mandou  D.  Lourenço  que  cada 
Capitão  fe  recolhefle  á  fua  náo ,  e  fe  aper- 
cebeíTe  pêra  aquelles  hofpedes.  £  a  ordem 
em  que  elle  D.  Lourenço  os  quiz  eíperar  t 
foi  ,  que  as  galés  eftiveffem  como  eftavam 
com  prôiz  em  terra  ,  e  logo  junto  delias 
es  navios  pequenos  ,  e  mais  ao  mar  a  fua 
náo ,  e  a  meio  rio  a  de  Pêro  Barreto ,  tão 
largo  delle  >  que  per  entre  ambos  pudcffe 
paflar  a  frota  que  vinha,  fe  quizeffe  tortiar 
o  poufo  ante  a  Cidade.  Pofto  D,  Louren- 
ço nefta  Ordem  o  melhor  que  pode  ,  em 
<juanto  aquclle  breve  tempo  lhe  deo  lugar, 
era  já  Mir  Hocem  Capitão  daquella  nota 
dentro  no  rio ,  todo  embandeirado  com  ban* 
deiras ,  e  eftendartes  de  feda  de  cores ,  e  os 
eftáes  forrados  delia  com  louçainhas  per  to- 
dalas  gáveas  ,  como  gente  de  fefta,  e  quç 
vinha  a  algumas  vodas  de  prazer  ,  e  não 
de  morte  ,  como  ellas  foram.  O  numera 
-..  :  das 
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das  fuás  velas  com  que  entrou  com  efta 
pompa ,  era  quatro  nãos ,  hum  galeão ,  íeis 
galés  ,  e  outra  mais  pequena  iem  appella- 
ção  ,  em  (pie  vinha  o  Mouro  Maymame 
Marcar ,  que  fora  nella  com  embaixada  ao 
Soldão  íbbre  efta  Armada  ,  como  atrás  fi* 
ca.  £  porque  a  náo  deMir  Hocem  era  de 
té  quatrocentos  toneis  ,  e  elle  vinha  com 
propoílto  de  aferrar  á  noíTa  capitânia ,  poz* 
íe  na  dianteira  ,  e  as  outras  enfiadas  humá 
na  outra,  todas  em  bom  compaíTo  pêra  ca* 
da  huma  aferrar  as  noífas ;  porque  fegundo 
a  nova  que  tinha  pêra  as  atalaias  de  Me- 
lique  Az  ,  que  mandou  efpiar  a  noíTa  Ai^ 
mada  ,  fabia  que  citavam  defcuidados  ,  6 
por  mais  homens  de  guerra  que  foíTem ,  o 
defcuido  era  grão  parte  pêra  os  levar  na 
mão  em  chegando  ^  e  entre  náo ,  e  náo  vi* 
nha  huma  galé  ,  e  per  popa  da  fua  a  de 
Maymame  já  com  as  velas  tomadas ,  fomen- 
te traquete,  e  mezena  com  vento  frefco  de 
viração  ,  todos  a  ponto  de  guerra,  como 
homens  que  fabiam  bemdaquelle  mifter.  E 
com  efta  prefumpção  mcttendo-fe  entre  á 
náo  de  Pêro  Barreto  ,  que  eftava  quaíi  á 
meio  rio,  foi  demandar  a  capitânia,'  a  qual 
não  achou  tão  mal  apercebida  ,  como  elld 
cuidava ;  porque  íe  lançou  dentro  íiellâ  pe- 
louros de  bombarda,  íetas,  bombas  de  fõ* 
go  y  e  outros  artifícios  de  guerra  naval ,  a 
M  tu- 
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tudo  lhe  refpondêram  de  maneira  ,  que 
não  quiz  abalroar,  peró  que  afua  náo  fof- 
fe  muito  fobranceira  fobre.  a  de  D.  Lou- 
renço, e  paffcu  adiante  tomar  o  poufo  de- 
fronte da  Cidade  ;  e  per  efte  modo  paira- 
ram todalas  outras  velas ,  quando  viram  que 
feu  Capitão  não  abalroava.  Somente  a  der- 
radeira náo,  como  trazia  o  batel  per  popa 
hum  pouco  comprido  o  cabo  delle,  na  de- 
tença que  fez  com  as  outras  que  tinha  por 
davante ,  foi-lhe  a  maré ,  que  era  tefa ,  en- 
cavalgar  o  batel  fobre  a  amarra  de  Pêro 
Barreto ;  e  ficou  tão  embaraçada ,  que  ven- 
do elle,  e  D.  Lourenço  como  eftavá,  qui- 
«eram-fe  alar  pelas  ancoras  pêra  a  entala- 
rem entre  fi  ;  mas  fentindo  ella  o  perigo , 
deo  hum  pique  ao  cabo,  e  paflbu  por  da- 
vante perdendo  o  batel.  Porém  foi  á  cufta 
da  náo  de  D.  Lourenço  ,  leixando-a  cheia 
de  fetas ,  dardos ,  e  bombas  de  fogo ,  que 
lhe  queimou  ,  e  encravou  muita*  gente  *  e 
alguma. em  a  náo  de  fero  Barreto;  porque 
como  as  náos  de  Mir  Hocem  eram  mui 
fobranceiras  fobre  .as  noflas ,  e  vinham  á  Le- 
yaijtifca  com  potes ,  e  rede ,  que  os  noflbs 
ginda  ijaó  uíàvam  ,  receberam  muito  da- 
tàno.  Paflàdas  aquellas  primeiras  nuvens  de 
fumo  da  artilhem  ,  e  chuva  de  fetas,  de 
que  as  JioíTas  náos  ficaram  cheias,  e  o  rio 
goalhadp  >  como  era  já  Sol  pofto ,  cada  hum 
-\  *  dos 
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dos  Capitães  entendeo  em  curar  os  feus,  e 
prover,  pêra  em  amanhecendo  tornarem  ac- 
cender  efte  fogo  de  mortes.  Mir  Hocem  ,* 
porque  levava  Mouros  Pilotos ,  que  fabiam 
bem  o  rio  ,  e  principalmente  Maymame; 
por  feu  confelho  ufou  dèfta  induftria.  Co- 
mo as  fuás  náos  demandavam  menos  fun- 
do ,  que  as  noífas ,  por  não  ferem  de  qui- 
lha ,  pofto  que  maiores  foíTem  ,  ordenou- 
fe  ao  modo  de  D.  Lourenço.  As  galés  com 
os  efporóes  em  terra  per  popa  das  fuás  dá 
banda  de  íima  da  Cidade  ,  e  ellas  com  às 
proas  enfiadas  com  a  corrente  do  rio  corr- 
tra  as  noíTas  ,  que  lhe  ficavam  tão  juntas 
humas  ás  outras  ,  e  per  íima  dos  bordos 
pranchas  poftas  de  maneira ,  que  fe  podiam 
fervir  humas  com  outras  ,  com  a  qual  or- 
dem eftava  a  fua  náo  capitânia  vizinha  á 
de  D.  Lourenço ,  como  homem  que  queria 
amparar  os  feus  ,  e  fer  o  primeiro  que  os 
noílbs  achaíTem  pêra  receber  qualquer  af> 
fronta.  D.  Lourenço  também  aquella  noite 
aíTcntou  com  os  feus  Capitães  ,  que  como 
a  maré  da  manhã  vieflè ,  ir  logo  fobre  elle , 
por  da  terra  fer  avifado  que  Mir  Hocem 
eftava  como  homem  que  fe  fazia  preftes 
mais  pêra  fe  defender ,  que  commetter ;  por- 
que cuidou  que  em  gente  defcuidada  não 
achaíTe  tanta  defensão  ,  e  feu  fundamento 
era ,  ( peró  que  D.  Lourenço  não  fofle  fa- 
■-:'    ;•  be- 
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bedor  diílb,)  efperar  que  vieffe  Melique 
Az  com  a  frota  de  fua  fuftalha  ,  que  eram 
quarenta  velas ,   como  com  ella  leixára  a£> 
íentado.   E  a  ordem  que  D.  Lourenço  deo 
pêra  commetterem  eftes  imigos  ,  foi  ,   que 
elle  havia  de  aferrar  a  náo  de  Mir  Hócem  , 
e  Pêro  Barreto  a  outra  junto  delia ,  e  Gon- 
çalo Pereira ,  e  António  Lobo  Capitães  dos 
navios  redondos  as  feguintes ;  e  Pêro  Cam  , 
Francifco  da  Nhaya  ,  e  Duarte  de  MeJlo 
Capitães   das  caravelas  latinas  andaíTem  de 
fora  acudindo  á  maior  preíTa  ,  e  onde  mais 
neceíTario  fofle;   e  Diogo  Pires  com  a  ga- 
lé grande ,  e  Payo  de  Soufa  com  a  peque- 
na foíTem  demandar  as  dos  imigos  coíeitas 
em  terra ,  que  eftavam  affima  delles ,  e  tra- 
balhaííem  por  as  tomar  per  huma  ilharga  , 
pêra  que  entrando  huma ,  ambos  foíTem  en«? 
xorando  as  outras. 


CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Como  D.  Lourenço  pelejou  com  Mir  Há* 
tem  :  e  por  caufa  da  vinda  das  fujias  de 
Melique  Az  Senhor  de  Dio  ,  que  veio  em 
ajuda  delle  Mir  Hócem  3  fahindo-fe  D.  Lou- 
renço com  a  Armada  pêra  fora  do  rio ,  per 
defajlre  a  fua  não  deo  em  huma  eftacada , 
onde  elle  morreo  com  a  mais  da  gente  pe- 
lejando. 

TEndo  D.  Lourenço  dado  efta  ordem 
aos  Capitães ,  e  cada  hum  aquella  noi- 
te vigiando  no  apercebimento  do  dia  feguin* 
te  >  tanto  que  a  maré  os  ajudou  pêra  ir  fo+ 
bre  feus  imigos,  abalou  D.  Lourenço  com 
todos.  E  como  as  noffas  galés  eram  mais 
leites  por  caufa  do  remo ,  tomando  as  ou- 
tras per  huma  ilharga  ,  como  D.  Louren- 
ço lhe  mandou  ,  (foi  coufà^maravilhofa , 
e  dura  de  crer!)  affi  levaram  a  churma 
delias  copi  todolos  outros  que  as  defendiam 
ante  íi ,  como  quem  careava  gado  não  re- 
vel  de  metter  a  caminho ,  mas  mui  defejoi 
fo  de  o  tomar  em  faltos  ,  e  pulos ,  como 
eftes  faziam  ,  lançando-fe  delíes  em  terra, 
e  outros  ao  mar  ;  e  alguns  ,  que  não  po- 
diam tomar  o  paíTo  feguro  ,  davam  com- 
igo entre  agua  ,  e  terra  no  meio  da  vafa 
de  maneira  P  que  ficavam  logo  mortos,  ná 

quel- 
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quelle  vifco  que  os  detinha ,  porque  fobre- 
vinham  os  nonos ,  e  ás  lançadas  lhes  faziam 
alli  o  enterramento.   D.  Lourenço ,  e  Pêro 
Barreto  indo  demandar  as  náos  ,   ambos  íe 
acharam  em  vão ;  porque  Mir  Hócem ,  além 
de  ter  os  cabos  mui  compridos  pêra  fe  po- 
der alargar  dos  noíTos ,  ulou  defta  induftria  : 
tinha  dado  rajeiras  ás  fuás  náos ,  e  quando 
vio   que  hiam  fobre  elle  ,   metteo-fe  tanto, 
na  vaia  ,   que  não  puderam  abalroar  com 
elle  por  as  noífas  velas  demandarem   mais 
fundo.  D.Lourenço  vendo  que  todo  o  fei- 
to havia  de  fer  com  murróes  de  fogo ,  man- 
dou deíparar  artilheria ,  a  qual  como  fe  ac- 
cendeo  de  ambalas  partes  ,   começou  fazer 
huma  obra  que  dava  femelhança  de  infer- 
no:  cá  de  quando  entre  aquelle  groflb  fu- 
mo appareciam  huns  relâmpagos  envoltos 
com  a  trovoada   que  procedia  delles  ,  tão 
temerofa  aos  ouvidos ,  e  efpantofa  á  vifta  , 
ue  aíTombrava  a  gente ,  e  muito  mais  quan- 
o  viam  o  companheiro  com  que  citavam 
fallando  arrebatado  de  ante  feus  olhos ,  fi- 
cando-lhe  parte  do  corpo  aos  pés.  Afli  que 
tendo   animo  pêra  commetter  os  imigos, 
não  tinham  modo  pêra  exercitar   fuás  for* 
ças  ;   as  quaes  quando  fe  occupão  na  fúria 
de  pelejar  mão  por  mão  ,    não  confentem 
que  entre  o  temor  no  feu  animo ,  como  faz 
naquelle  que  acha  ociofo  j  de  maneira  que 

os 
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os  dãs  náos  por  não  aferrarem ,  tinham  ata-» 
das  as  forças,  e  o  efpirito  vago  em  cuidar 
quando  feria  a  fua  hora.  Somente  Francií* 
co  da  Nhaya  ,  e  Pêro  Cam  ,  vendo  qué 
muitos  Mouros  fe  lançavam  das  galés  ao 
mar ,.  mettêram-fe  em  bateis ,  e  começaram 
de,  os  alancear  ,  o  qual  damno  fez  que  os 
JMouros  tornaram  cie  mandar  as  próprias 
.galés  ,  vendo  que  no  mar  eram  ajanceados  , 
e  nellas  havia  já  pouca  gente  dos  nofíòs. 
E  o  primeiro  homem  de  nome  que  mata* 
ram  nefta  fúria  de  fogo  ,  foi  António  Bar- 
reto de  Magalhães  irmão  de  Pêro  Barreto  > 
que  eítava  em  a  náo  de  D.  Lourenço  ,  e 
da  parte  dos  Mouros ,  Maymame  Marcar  * 
em  paga  do  trabalho  que  levou  na  embai- 
xada que  fez  por  trazer  efta  gente  á  índia , 
,e  foi  efta  fua  morte  eftando  per  popa  da 
náo  de  Mir  Hocem  em  a  gale  em  que  foi 
fazendo  fua  oração ,  que  elle  a  chamam  Ca- 
la. Sendo  já  boa  parte  do  dia  paflado ,  e  a 
maior  da  viração  ,  e  não  do  trabalho  em 
.que  eftavam  3  ouviram  os  noíTos  grande  gri- 
ta de  prazer  em  toda  a  Armada  cje.Mir 
Hocem  ,  pela  qual  entenderam  que  lhes 
vinha ;  alguma  ajuda  :   té  que  D.  Lourenço 

glo  gajeiro  da  fua  gávea  foubé  çoríio  pe- 
rio  entrava  huma  grande  frota  dç  fuftas , 
.a.  qual  era  de  Melique  Az  Senhor.de  Dio, 
oue  Mir  Hocem  efperava  polo  q,ue.  Icixava 
*     Tom.íL  P.I.      *  "        N  af- 
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affentado  com  elJe.  D.  Lourenço  em  cou-* 
fa  de  tão  grande  fobrefalto  a  primeira  cou- 
fa  que  fez  ,  foi  mandar  aos  navios,  e  ga- 
lés ,  que  ante  de  chegarem  a  elles ,  por  íè 
não  irem  ajuntar  com  Mir  Hocem ,  os  fo£ 
fem  entreter  com  artilheria.  Os  quaes  como 
vinham  com  alvoroço  de  gente  folgada,  e 
que  não  tinha  experiência  da  fúria  da  noíTa 
artilheria  ,  fazendo  pouca  conta  delia  na- 
quelia  primeira  chegada ,  commettêram  com 
grandes  alaridos  a  paffagem  ,  defpendendo 
do  armazém  que  traziam  ,  que  coalhavam 
o  âr  com  enxames  de  muita  frecha  ,  e  fe- 
ta  ,  e  afuzilar  da  artilheria  miúda  ,  pare- 
cendo-lhes  que  eftes  aguilhóes  de  morte  fa*- 
riam  caminho.  Mas  como  eram  fuftas  fem 
amparo ,  e  vinham  baftas ,  ficaram  logo  mui- 
tas tão  defappardhadas ,  que  não  oufáram  , 
íiem  puderam  ir  mais  avante  dòsnoíTos  na- 
vios. Melique  Az ,  quando  fe  vio  naquella 
frimeira  chegada  aífi  recebido ,  e  que  Mir 
[ocem  nãô  o  viera  receber ,  e  eftava  mais 
como  homem  cercado ,  que  pêra  poder  aju*- 
dar>  tomou  hum  pouíò  que  ficava  a  baixo 
donde  os  noíTos  partiram  quando  foram 
demandar  Mir  Hocem  ,  com  fundamento 
que  de  noite  lè  iria  perà  elle  ,  como  fez 
pela  outra  banda  da  terra ,  temendo  os  no£- 
fos  navios.  Porém  entretanto  defejando  fa- 
bei:  em  que  eftado  elle.  eftâva  }  mandou  & 
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duas  fuftas  que  fe  cozeffem  com  a  terra  dá 
banda  da  povoação  ,  e  ecp  toda  maneira 
chegaflem  a  lhe  levar  feu  recado ;  as  quaes 
3>ofto  que  commettêram  o  caminho  primei- 
ro que  lá  chegaflem  5  hiam  taes  da  artilhe- 
ria  das  caravellas ,  que  tomaram  terra  com 
cedo  a  fe  repairar ,  e  abrigar  com  o  favor 
dos  Mouros  que  delia  lhe  acudiram,  e  fi- 
caram alli  fem  os  noílòs  lá  poderem  che- 
gar. E  porque  ao  tempo  que  acabaram  de 
tomar  poufo  ,  era  já  mui  tarde ,  e  peró  que 
ellcs  vieflem  mui  folgados ,  os  outros ,  que 
eftavam  na  fúria  da  peleja ,  não  fe  podiam 
ter  em  pé  do  trabalho  de  todo  o  dia ,  na- 
quelle  não  fe  fez  mais  que  entender  cada 
hum  na  cura  dos  feridos ,  e  lançar  os  mor-* 
tos  ao  mar  depois  que  foi  noite  ,  por  não 
tnoftrarem  huns  aos  outros  o  damno  que 
tinham  recebido.  D.  Lourenço  nefte  dia  com 
os  outros  foi  ferido  de  duas  frechadas ,  hu- 
ma  das  quaês  por  fer  no  rofto ,  lhe  fez  vif 
huma  febre  mui  grande  ,-  pêra  remédio  da 
qual  fe  fangrou  ,  com  que  ficou  tão  leve, 
que  teve  logo  novo  confelho  com  os  Ca- 
pitães no  modo  que  teriam  de  pelejar  com 
os  imigôs  com  a  vinda  de  Melique  Az.  B 
pairados  muitos  debates  tiò  votar  de  cada 
hum ,  affentáram  que  vifto  o  òftado  da  gen- 
te que  tinham  ferida  ,  é  munições  que  lhé 
faleciam,  eo grande  número  das  velas  dos 
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imigos  ,  não  era  coufa  de  prudência  peles 
jar  com  elles  em  tão  eftreito  lugar  :  por 
tanto  elle  D,  Lourenço  devia  logo  mandar 
hum  recado  ás  náos  de  Cochij  ,  que  cita- 
vam pelo  rio  aílima  ,  que  fe  fahifTem  com 
a  maré  da  noite ,  pêra  que  quando  vieffe  a 
da  manhã ,  que  os  tomaíte  fóra  do  rio ,  por- 
que elle  havia  de  fazer  outra  tanto  ,  e  as 
acompanharia  té  as  faivar  j  e  então  fe  os 
imigos  o  quizeffem  feguir  ,  tinham  o  mar 
largo  ,  e  á  vela  podiam  ajudar-fe  melhor 
delles ,  que  eftando  decepados  naquelle  rio. 
D.  Lourenço,  pofto  que  como  Capitão  em 
leu  peito  approvou  o  confelho ,  por  razão 
do  que  tinha  paflado  no  rio  de  Dabul  em 
outro  confelho ,  em  que  defapprouve  a  leu 
pai,  nefte  tomou. a  parte  de  cavalleiro  def- 
confiado ,  e  diíTe ,  que  em  nenhuma  manei- 
ra elle  fahiria  de  noite ,  porque  na  fua  ter- 
ra chamam  aquelle  modo  ,  fugir.  E  que 
mais  damnava  a  honra  dos  homens  qual- 
quer coufa  deltas ,  como  era  feita  de  noite  , 
ainda  que  ufaíTem  diffo  como  de  induftria 
contra  íeus  imigos ,  que  de  dia ,  poraue  a 
olhos  viftos  querer-fe  melhorar  em  lugar 
contra  elles  ,  quando  á  rédea  fplta  os  não 
Jeixavam  ,  cfte  retraer  prudência ,  e  caval- 
laria  era :  por  tanto  elle  nefta  parte  da  noi- 
te não  feguiria  feu  parecer  ,  fomente  em 
mandar  ás  náos  de  Chochij  quç  fe  puzef* 
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lèm  da  barra  fora  ;  e  quanto  a  elles ,  de- 
pois delias  fora  ,  então  podiam  eleger  ou- 
tro melhor  lugar.  Approvado  efte  parecer, 
em  que  também  era  Pêro  Barreto ,  e  Dio- 
go (Jam  ,  mandou  logo  dalli  a  Payo  de 
Soufa  ,  e  a  Diogo  Pires  com  aquelle  reca- 
do ás  náos  ,  o  quê  elles  fizeram  com  dili- 
gencia :  e  ainda  nefla  ida  acharam  em  íima 
duas  galés  das  féis  deMirHócem,  asquaes 
tomaram  levemente  por  acharem  a  gente 
dormindo ,  e  as  trouxeram  á  toa ,  que  deo 
muito  prazer  a  D.  Lourenço.  As  náos  de 
Cochij  ,  como  lhe  era  mandado ,  com  o  ter- 
renho huma  hora  ante  manhã  abocavam  já 
a  barra ,  e  puzeram-íè  na  volta  de  Cochij , 
parecendo-lhe  que  levavam  D.  Lourenço  nas 
coitas ,  como  lhe  mandara  dizer :  peró  elle 
foi  impedido  de  maneira ,  que  ficou  alli  por 
mais  tempo  do  que  elles  cuidavam,  per  e£ 
ta  maneira.  Tanto  que  elle  foube  ferem  em 
baixo  ,  e  o  Sol  deícubrio  todo  o  rio ,  pê- 
ra que  huns  pudeffem  ver  a  obra  dos  ou- 
tros ,  mandou  aos  navios  pequenos  que  deA 
lèm  vela ,  e  começalTem  de  fahir  trás  ellas  y 
e  a  náo  de  Pêro  Barreto  na  fua  efteira ,  e 
elle  na  trazeira  com  menos  vela.  As  fuftas 
de  Melique  Az  tanto  que  viram  abalar  Dom 
Lourenço  ,  com  novo  animo  ,  parecendo- 
Hie  que  fugia ,  fahíram  remo  em  punho  com 
hum  alarido  que  atroou  todo  o  rio  ;  por- 
que 
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que  como  o  Sol  ainda  não  tinha  gaitado  os 
vapores  delle  ,  andava  eíta  grita  ,  e  afli  a 
trovoada  da  artilheria  tão  embaçada  na  grof- 
fura  do  ar  ,  que  não  podia  fahir  dalli  ,  e 
era  tudo  hum  trovão  de  vozes  confufas ,  que 
faija  tanto  damno  no  animo  de  todos ,  que 
té  aos  próprios  authores  aíTombrava,  E  a 
primeira  obra  que  efta  fuílalha  fez  naquella 
remettida  como  gentes ,  foi  chegarem  á  náo 
de  D.  Lourenço  ,  que  ficava  detrás  de  to- 
das, e  defçarregarem  nella  quanta  artilhe- 
ria levavam  cevada,  e  huma  chuva  dç  fre- 
chas ;  e  ifto  tão  a  miude ,  e  bailas ,  que  coa- 
lhavam mais  o  ar,  do  que  eílava  com  a 
fumaça  da  artilheria :  ao  que  D.  Lourenço , 
e  Pêro  Barreto  refpondiam ,  com  que  algu- 
mas  das  fuftas  ficavam  defapparelhadas  de 
galeotes  meias  efpedaçadas  com  a  noíTa  ar- 
tilheria ;  mas  andavam  ellas  tão  azedas  nef- 
te  feu  modo  de  peleja  ,  que  lhe  não  fazia 
temor  verem  ir  o  companheiro  em  pedaços 
pelo  ar.  Havia  nefte  rio  feitas  pelos  mora- 
dores  da  Cidade  três  elkcadas  ,  quç  atra- 
veíTavam  boa  parte  delle  ,  as  quaes  eram 
pêra  os  pefcadores  da  terra  ao  modo  de  co- 
mo cá  ufamos  dos  caneiros  de  pefcaria ,  po- 
rém eftas  tinham  outra  differença :  cá  eram 
de  huns  páos  ,  a  que  chamam  areca  ,  tão 
direitos ,  compridos ,  e  delgados ,  como  pi- 
»heiro$.  Os  quaes  em  terra  3  força  de  ma» 
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ço  mettiam  em  huns  olhos  de  pedras  de 
mós ,  e  então  eram  aprumados  onde  os  que* 
riam  metter ,  todos  em  ordem ,  com  que  fi- 
cavam mui  íeguros  ,  porque  as  mós  affen- 
tavam  na  vafa ;  e  por  r^zão  do  compriçienr 
to  que  tiqham ,  quai\do  vinha  a  maré ,  efta- 
vam  tremendo  como  varas  com  a  força  del- 
ia ;  e  fe  elgujn  navio  queria  paffar ,  eram 
tão  brandas ,  qye  davam  o  lugar  neceflarip 
pêra  fua  paflagem  ,  e  torna  vam-fe  a  endi- 
reitar, á  maneira  de  humas  vergonteas.  Vin- 
do D.  Lourenço  acpffado  das  fuftas  ,  che- 
gandp-fe ,  e  affaftapdc-fc  delle  á  maneira  de 
genetes  ,  revezando-fe  em  quadrilhas ,  com 
ue  encravavam  muita  gente  da  nofla,  aífi 
a  náú,  como  da  galé  dç  Payo  de  Soufa, 
que  a  rebocava  por  acalmar  o  vento  ,  dep 
comíigo  entre  efta  eftacada,  e  como  vinha 
encodada  por  razão  de  huma  bombarda  que 
lhe  a  fufta  de  Melique  Az  deo  per  junto 
do  leme,  em  a  náo  cahindo  entre  as  efta- 
cas,  queellas  foram  correndo  ao  longo  das 
cintas  do  coitado  meias  embuizadas,  quan- 
do huma  veio  ter  ao  lugar  da  bombarda, 
barafuftou  pelo  baraço  com  que  a  náo  ficou 
retida,  e  o  pezo  da  agua',  que  nella  entra- 
va ,  aífi'  a  foi  atraveííando  entre  as  outras 
eftacas ,  que  ficou  amarrada ,  não  a  huma , 
mas  a  muitas.  D.  Lourenço  vendo  que  a 
i^áo  de  Pêro  Bajrçto  com  as  outras  fe  hiam 
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fahindo  ,  e  o  rebocar  da  galé  não  furdia 
avante  ,  mandou  a  Pedreanes  o  Ganchino 
Piloto  da  náo  que  foíTe  ver  o  que  os  deti- 
nha ,  porque  per  fora  não  viam  coufa  al- 
guma. Tornado  o  Piloto  aflima  debaixo  da 
náo  onde  foi ,  diffe :  Senhor ,  a  náo  fe  vai 
ao  fundo  per  agua  que  faz  ,  a  qual  anda 
no  paiol  do  pao  ;  e  he  tanto  o  fervor  del- 
ia ,  que  não  ha  modo  de  a  tomar ,  nem  quem 
oufe  de  entrar  dentro.  Dada  efta  nova ,  vf- 
Tam  todos  claramente  fua  perdição ,  porque 
a  olhos  viftos  a  náo  fe  hia  ao  fundo,  e  a 
galé  por  lhe  arrebentar  o  cabo  com  a  for- 
ça que  punha  no  remo  ,  era  já  expedida 
delia,  mais  por  culpa  dos  remeiros ,  a  maior 
carte  dos  quaes  eftavam  feridos  ,  que  por 
defeito  de  rayo  de  Soufa  ;  porque  como 
o  cabo  arrebentou ,  quizera  tornar  a  tomar 
a  náo  ,  mas  todo  feu  trabalho  foi  de  bal- 
de :  cá  a  maré  defcia  mui  teza  ,•  e  não  ha- 
-via  braço  são,  que  pudeffe  romper  otezão 
da  agua ,  nem  os  ânimos  de  todos  eram  de- 
fejos  de  ir  bufcar  a  morte  ,  vendo  o  mar 
coalhado  das  fetas  ,  e  tiros  das  fuftas  dê 
Melique  Az.  No  qual  tempo  deram  a  Dom 
Lourenço  huma  bombardada  ,  que  lhe  le- 
vou meia  coxa ,  com  que  acurvou ;  ao  que 
logo  acudiram  os  principaes  da  náo  ,  que- 
rendo-o  paffar  em  hum  paráo  que  pêra  iflò 
mandaram  aperceber  ao  Contra-meftre  ,   e 
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levallo  a  curar  á  náo  de  Pêro  Barreto ,  não 
tanto  por  lhe  falvar  a  vida ,  porque  a  feri- 
da não  era  pêra  efperar  que  a  podia  elle 
ter ,  quanto  por  faivar  fcu  corpo ,  que  não 
vieffe  a  mãos  dos  Mouros  por  honra  defte 
Reyno ,  e  não  fe  gloriarem  delle :  tão  pou- 
ca efperança  havia  em  todos*  de  fe  poder 
falvar.  Chegando  a  D.  Lourenço  os  que 
miniftravam  efta  obra  de  falvar  com  pala- 
vras piedofas  do  eftado  em  que  o  viram, 
refpondeo  que  o  leixaffem ,  porque  mais  lhe 
offendia  a  alma  efta  piedade  que  com  elle 
queriam  ufar  ,  do  que  lhe  laftimava  o  corpo 
aquella  ferida ;  que  lhes  pedia  que  cada  hum 
tornaíTe  a  feu  officio  de  Cavalleiro  como 
eram,  poraue  pêra  elle  qualquer  peflba  bas- 
tava pêra  lhe  atar  aquella  ferida  com  huma 
touca.  E  mandou  que  o  encoftaflem  ao  pro- 
páo  junto  do  mafto  meio  affentado  em  hu- 
ma cadeira  quafi  em  giolhos  ,  e  vendo-fe 
naquelle  eftado ,  levantou  as  mãos  a  Deõs , 
dizendo :  Senhor ,  pois  te.  approuve  de  me 
tirar  o  poder  pêra  ajudar  aeftes  Cavafc 
leiros ,  que  derramam  feu  fatigue  por  confif- 
sao  da  tua  Fé :  peço-te  que  aqui  atado  nef 
ta  columna ,  que  eu  tomo  por  gloria  com  a 
lembrança  da  tua ,  hajas  por  bem  que  os 
ajude  com  afalla,  pois  naopojfò  com  apef 
foa ,  porque  ellafeja  teftemunha  que  te  con~ 
fejfo  com  alma ,  pois  o  corpo  dejfaleceo.  ÀcaT 
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Jbando  eftas  palavras  ,  e  convertendo-fe  á 
gente  que  pelejava,  querendo-os  ajudar  com 
outras  ,  nao  da  fraqueza  da  morte  que  lhe 
vaiava  ofangue,  mas  que  lhe  ditava  o  ani- 
mo de  Cavalleiro,  e  efpirito  de  Catholico 
barão ,  não  perdendo  o  officio  de  Capitão , 
nem  o  conhecimento  pêra  dar  gloria  a  íèu 
Deos  i  veio  outra  bombarda  que  lhe  levou 
toda] as  coftas  da  parte  direita  defeubrindo- 
lhe  os  bofes.  Morto  efte  Capitão  ,  deo  a 
morte  licença  que  fem  nenhum  acatamento , 
por  não  verem  alli  jazer  o  íèu  corpo ,  que 
per  alguns  homens  de  armas  foíTe  lançado 
em  baixo  no  convés,  como  hum  facco  de 
terra  junto  do  fogão ;  e  como  era  hum  dos 
maiores  homens  defte  Reyno ,  aífi  atroou  a 
náo  a  pancada  que  o  feu  corpo  deo  em  bai- 
xo ,  que  muito  maior  terror  fez  no  animo 
de  todos  o  tom  deita  cahida ,  que  a  vós  da 
fua  morte.  Ao  qual  corpo  feguio  hum  feu 
pajem  per  nome  Lourenço  Freire  Gato ,  que 
o  arraftou  per  huma  perna  pêra  dentro  do 
fogão  pêra  melhor  poder  prantear  aquelle 
que  o  creára  ,  e  per  hum  olho  lançava  as 
lagrimas ,  e  per  outro  vertia  fangue  de  hu- 
ma feta  que  lho  quebrara ,  té  que  na  entra* 
da  4a  náo  foram  os  Mouros  dar  com  el- 
le,  onde  acabou  fobre  q  corpo  de  feu  Se-r 
nhor  como  leal  criado ,  e  efpecial  Cavallei- 
tq  ,  porque  primeiro  que  o  mataíTem ,  fez 
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hum  monte  de  corpos  mortos ,  debaixo  dos 
quaes  ficou  enterrado  o  de  feu  Senhor  ,  e 
elle  fobre  elles.  Como  a  náo  foi  cheia  da 
morte  de  D.  Lourenço  ,  e  ella  aos  olhos 
viítos  fe  liia  ao  fundo,  foi  tamanho  o  alvo* 
roço  deites  dous  Capitães ,  Mir  Hocem ,  è 
Melique  Az ,  que  leixáram  de  feguir  as  ou- 
tras velas  ,  pondo  ambos  todo  feu  poder 
por  tomar  ás  mãos  os  que  ficavam  vivos 
nefta  capitania ,  não  fabendo  fer  o  Capitão 
morto ,  vendo  que  na  tomada  defta  náo  et 
tava  toda  a  gloria  de  íèu  vencimento.  So- 
mente hum  dos  feus  galeões ,  que  hiam  na 
efteira  de  Pêro  Barreto ,  não  leixou  de  o  fe- 
guir hum  bom  pedaço  ;  mas  quando  vio 
que  Pêro  Barreto  o  elperava,  lançou  anco* 
ra  ,  não  oufando  de  o  commet|£r,  porque 
também  vio  elle  que  os  feus  fe  punham  der- 
redor da  capitânia  ,  e  era  com  tanta  prefla 
de  chegar  a  ella  ,  como  que  não  tinham 
mais  que  fazer  que  entrar  dentro.  Peró  el- 
les foram  tão  bem  recebidos,  que  três  ve- 
zes os  lançaram  fora  da  náo :  cá  ella  expe- 
dia de  íi  a  gente  de  Mir  Hocem ,  e  a  fu& 
talha  de  Melique  Az  ao  modo  que  faz 
hum  bravo  touro  a  lebres  que  o  acofsão, 
eftripando  huns ,  embaçando  outros ,  e  ou- 
tros atemorizando  de  maneira,  que  affi  de- 
cepada como  eftava  ,  e  meia  no  fundo , 
alo  oufavat»  de  a  entrar ,  e  primeiro  tomou 
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agua  pofle  delia ,  que  os  Mouros.  Porque 
quando  a  já  entraram ,  nem  os  noflbs  tinham 
pólvora  ,  nem  fanguc ,  fem  nefte  tempo  po- 
derem fer  foccorridos ,  trabalhando  niflb  os 
Capitães  quanto  puderam  ,  principalmente 
Pêro  Barreto ,  Duarte  de  Mello ,  e  outros , 
mettendo-fe  em  as  galés  de  Payo  de  Soufa , 
e  de  Diogo  Pires ,  que  como  Ayo  de  Dom 
Lourenço  ,  defejava  falvar  fuá  peíToa  por  fa- 
ber  que  ficava  elle  com  meia  perna  fóra, 
À  qual  nova  levou  o  Contra-meftre  no  pa- 
ráo  que  pêra  elle  apparelhou ;  e  ifto  caufou 
fazerem  ainda  os  Capitães  muito  maior  di- 
ligencia por  chegar  a  elle  ,  ao  menos  por 
falvar  fua  peíToa  ,  que  da  náo  não  faziam 
conta  ;  mas  nem  vento  ,  nem  maré,  nem 
braço  havia  que  ajudaíTe  ao  defejo  que  to- 
dos tinham  ;  e  fobre  tudo  eram  impedidos 
da  fuftalha  de  Melique  Az ,  que  acabou  de 
encravar  efles  poucos  de  galeotes  que  a  ifto 
partiram.  Finalmente  elles  fe  recolheram , 
e  os  da  náo  de  D.  Lourenço  já  defunto 
quaíi  todos  o  feguíram :  cá  de  cento  e  tan- 
tos que  eram ,  fómente  foram  cativos  deze- 
nove ;  e  entre  os  mortos ,  foram  João  Ro- 
drigues Paçanha  ,  que  alli  era  Capitão  do 
convés  ,  e  feu  irmão  Jorge  Paçanha  filhos 
de  Manuel  Paçanha,  e  Ruy  Pereira  do  Al- 
garve, Souto  Maior,  Francifco  de  Novaes 
Capitão  da  proa ,  e  Feitor  da  náo ,  Ruy  de 
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Sampayo ,  filho  de  Álvaro  Ferreira ,  Ant<>- 
nio  de  Soufa  ,  Ruy  de  Soufa  ,  Antáo  de 
G*a  ,  Eftcvão  de  Vilhena  de  Setúbal  Ca- 
valleiro  da  guarda  d'ElRey ,  que  era  Capi- 
tão da  popa,  Diogo  Velho,  e  outras  pef- 
foas  nobres.  E  fegundo  fe  affirmou ,  nefta 
náo  de  D.  Lourenço  ,  e  nas  outras  velas , 
dos  noflbs  morreram  cento  e  quarenta  pef- 
foas  ,  e  feridos  foram  cento  e  vinte  e  quatro , 
e  as  principaes  peffoas  dos  cativos  foram , 
Triftão  de  Gaa  ,  Baftião  Rodrigues  ,  que 
ora  he  Juiz  da  balança  da  Moeda  de  Lis- 
boa ,  Lourenço  Filipjpe  veador  de  D,  Lou- 
renço ,  Álvaro  Lopes  Barriga,  meftre  .  da 
náo ,  Gonçalo  Tarouca  criado  do  Vifo-Rey  > 
e  os  outros  eram  homens  do  mar  ,  alguns 
delles  com  feridas,  mais  de  morte,  que  com 
efperança  da  vida.  Dpsquaes  cativos  o  que 
mais  honra  ganhou  ,naquelle  feito ,  foi  hum 
Grumete ,  que  fervia  de  Gajeiro  natural  do 
Porto  per  nome  André  Fernandes,,  ou  Gon- 
çalves ,  o  qual  fendo  ferido  per  huma  et 
padoa  de  hum  efpingardao  ,  e  aleijado  da 
mão  efquerda  ,  çom  a  direita  dous  dias  e 
mçio  fe  defendeo  da  gávea  fçm  o  poderem 
entrar ;  té  que  Melique  Az  vendo  quão  va- 
lente homem  era ,  mandou  que  lhe  não  ti- 
raíTem,  e  com  grandes  promeff?3,  e  jura- 
mento da  fegtírança  de  fua  vida-  fe  entre- 
gou ,  o  qual  depois  foi  bem  agàlardoado 
.       ;  do 
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do  Vifo-Rey ,  e  acabou  em  Malaca  comi- 
tre  dehuma  galé,  íèrvindo  primeiro  muito 
tempo  de  meftre  da  náo  ,  em  que  AfFoníb 
d^lboquerque  andava.  A  qual  vi&oria  pof- 
to  que  foi  havida  per  efte  defaftre  ,  e  não 
com  aquella  liberdade  de  pelejar  mão  por 
mão ,  como  os  noflbs  quizeram  ,  todavia  cus- 
tou a  Mir  Hócem  ,  e  a  Melique  Az  mais 
de  feiscentos  homens  mortos ,  e  grande  nú- 
mero de  feridos ;  e  a  perda ,  e  damno  de£ 
ta  gente  foi  caufa  de  ambos  íè  deterem  alli 
alguns  dias  enterrando  huns ,  e  curando  ou- 
tros ,  e  dar  honrada  fepultura  ao  Embaixa- 
dor Maimatne  ;  ao  qual  mandaram  fazer 
huma  mefquita  ,  onde  foi  fepultado  com 
letreiro  da  caufa  da  fua  morte  ,  e  atempa-*- 
das  de  prata  pêra  arderem  ante  elle,  haven- 
do fer  homem  fanéto,  porque  além  de  fer 
religiofo  da  fua  fedia  ,  dizem  os  Mouros 
ue  morreo  fazendo  o  Cala  ,  que  he  a&d 
e  fua  certa  fâlvação.  E  fobre  o  corpo  dè 
D.  Lourenço  mandaram  eftes  dous  Capitães 
fazer  grande  diligencia  pêra  também  lhè 
dar  honrada  íèpultura  \  em  lembrança  dà 
viftoria  quedelle  houveram}  masDeos  nãò 
lhe  quiz  entregar  o  corpo  por  dâr  maior 
gloria  a  fua  alma  >  a  qual  deve  eftar  entre 
os  eleftos  de  xDeos  no  lugar  daqUellee  quô 
são  Mattyres  >  pugnando  pola  Fé  >  e  Lei  dé 
Oeos. 
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CAPITULO    IX. 

Como  os  Capitães  ,  que  andavam  com 
D.  Lourenço ,  levaram  nova  dejua  morte  ao 
Vifo-Rey  Teu  pai :  e  como  Melique  Az  lhe 
efcreveo  huma  carta  de  confolaçao  Jòbre  el- 
la  :  e  as  caufas  porque  ,  e  o  fundamento 
da  fua  medrança  ,  e  da  Cidade  Dio  ,  de 
que  elle  era  Senhor. 

OS  noflbs Capitães  como  viram  o  feito 
acabado ,  fahidos  da  barra  do  rio ,  fi- 
zeram fua  via  caminho  de  Cochij  ,  hum 
pouco  .defoixteàados  ;  como  quem  não  le- 
vava Capitão  mór ;  e  porém  não  tão  efpar 
lhados,  que  huns  não  foliem  emvifta  dou- 
tros pêra  fe  poder  ajudar  quando  cumprifle. 
£  fendo  ta*itG  avante  como  ós  ilheos  quei- 
mados, qtífe«sãô  junto  de  Goa,  vieram  dar 
com  elles  Mahufel  Telles  b  Aífbftfo  Lopes 
d'Acofta ,  e  António  do  Campo ,  que  hiaat 
de  Ormuz ;  è  cuidando  que  eram  Rumes , 
por  muitos  íinaes  que  lhé-  faziam  não  que- 
riam eípèrâr-,  té  que  víera¥n  fem  conheci- 
mento itpetíí  fellès ;  o&  quaes  fabendo  iaqtífeí- 
ié  defaftre  ;  eflávérâiii  todos  em  coníelhô 
tièfà  tomar ,  e  aão  if  ante  o  VifoRejr  fem 
lhe  lèv&r  nova  fe  era  féit  filho  morto  , :  fe 
vivo ;  é  ariàridte  foffe  mòfto r,  apreferitarem- 
ífc  tate  «íte  t iftgadófces  y-«ê 'tâó  meãfajeiros 
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de  fua  morte.   Porém  vifta  a  difpoíição  da 
gente ,  e  quão  desfalecidos  citavam  do  ne- 
ceíTario ,  e  que  tão  grande  coula ,  (  pois  fe 
não  achavam  naquelle  accidente,)   não  fe 
devia  de  tornar  a  ella  lènão  per  ordenança 
do  Vifo-Rey ,  foram-fe  a  elle  a  Cochij ,  o 
qual  tomou  a  nova  da  morte  de  feu  filho 
com  aquella  paciência  que  tem  tão  catholi- 
cos ,  e  prudentes  barões  como,  elle  era ,  di- 
zendo áquelles ,  que  por  iíTo  o  queriam  con- 
folar ,  que  elle  não  podia  defejar  a  feu  filho 
género  de  mais  honrada  ,   e.  melhor  morte 
aue  aquella ,  pois  era  por  feu  Deos ,  e  por 
ieu  Rey,  e  em  officios  de  Capitão,  e  Ca- 
valleiro.    PaíTados  áquelles  primeiros  dias, 
ue  todos  o  Vifo-Rey  defpendeo  em  man- 
ar curar  os  feridos  ,  e  confolar  aos  que 
remiam  poder  elle  tçr  algum  efcandalo  dei- 
les  cm  não  acudirem  a  feu  filho  *   porque 
não  havia  algum  que  p  viíTe  morrer,  peró 
que  elle  foubeffe  que  não  era  feu  filho  ho- 
mem que  fe  havia  de  entregar  em  cativei- 
jo  5  a  primeira  diligencia  que  fez  pêra  ía- 
ber  fò  era  vivo,  foi  mandar  hum  Jogue  a 
Chaul  a  iíTp  ;   o  qual  Jogue  era  de  huma 
certa  feda  de  homens  ao  modo  de  Filòfo- 
fos  que  leixam;oMundo,  e  emhafcito  vil, 
e  baixo  andam  per  todalas  terras  em  roma- 
rias ,  e  ás  vezes ,  fe  <  apartam  em  lagares  foli- 
tarios  a  fazer,  pçjiijencia  ,  Qi  por; iiTo  entre 
c  ,  os 
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os  Gentios  são  tidos  em  grande  veneração, 
e  podem  andar  per  toda  a  parte  fem  lhes  fer 
feito  algum  datnno  ,  dos  quaes  em  outra 
parte  faremos  maior  relação.  Efte  como  era 
homem ,  que  em  Cochij  tinha  alguns  paren- 
tes ,  per  meio  d'ElRey  á  inftancia  do  Vifo- 
Rey  fez  feu  caminho  aCambaya,  efoi  ter 
com  os  cativos,  que  cativaram  em  anáo  de 
D.  Lourenço  ,  indo  elles  prezos  em  carre- 
tas de  hum  lugar  de  Cambaya  chamado  Gó- 
ga  porto  de  mar  per  Champanel ,  humâ  Ci- 
dade das  principaes  do  Reyno ;  e  o  modo 
que  teve  de  lhe  fallar ,  foi  chegar-fe  a  hu- 
ma  das  carretas ,  onde  hiam  Triftão  de  Gaa , 
e  Baftião  Rodrigues ;  e  fazendo  que  lhe  pe* 
dia  efmola ,  como  que  foflem  Gentios ,  deo- 
lhe  hum  pelouro  de  cera ,  e  diffe^lhe :  JR*- 
Jpondei  ao  que  achardes  dentro ,  e  eu  tor- 
narei a  vos  daqui  a  dous  dias.  Na  qual 
cera  vinha  hum  efcrito  do  Vifo-Rey ,  a  fub- 
ftancia  das  breves  palavras  que  trazia ,  di- 
zia fe  feu  filho  era  morto  ,  e  que  homens 
eram  cativos  pêra  logo  prover  na  foltura 
delles.  Ao  que  refpondêram  nas  cofias  da 
carta ,  que  tornaram  dar  na  própria  cera  ao 
Brâmane  per  aquelle  modo  que  a  elle  deo , 
e  per  ella  foube  o  Vifo-Rey  da  morte  de 
íèu  filho ,  e  quantos  eram  os  cativos.  Ten- 
do elle  já  ao  tempo  que  efte  Brâmane  veio 
íabido  todo  ocafo  per  cartas,  que  Mouros* 
Tom.  II.  P.I.  O  de 
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de  Chaul  lhe  éfcrevêram  ,  e  aífi  per  huma 
carta  de  confolação ,  que  lhe  Melique  Az 
efcreveo  fobre  efta  morte  de  feu  filho  com 
grandes  gabos  de  íua  cavalleria ,  e  o  que  fi- 
zera té  feu  falecimento*   Que  quanto  aos 
Portuguezes ,  que  cativaram  na  entrada  da 
náo  >  que  EIRey  de  Cambaya  mandara  que 
lhos  levaíTem  á  Cidade  de  Champanel ,  on- 
de elle  cftava  ,  defejando  de  ver  homens 
que  taes  coufas  faziam;  que  elle  trabalharia  • 
muito  poios  haver ,  e  feriam  delle  tratados 
como.  fua  Senhoria  faberia  per  elles :  cá  os 
homens  ,  que  tinham  nome  de  Cavalleiros , 
no  lugar  da  peleja  haviam  de  romper  a  car- 
ne de  feu  imigo ,  e  depois  de  vencido ,  o  de- 
viam tratar  como  irmão.  E  porque  não  tar- 
dou muito  tempo  que  o  Vifo-Rey  foi  to- 
mar conta  a  Melique  Az  dentro  no  feu  por- 
to de  Dio.do  cativeiro  deites  homens,  on- 
de lhos    elle  trouxe  ;  e  daqui   em  diante 
toda  eíla  noífa  hiftoria  vai  tratando  dos  ne- 
gócios ,  e  guerra  que  tivemos  çom  efte  Mou- 
ro ,   fendo  yaíTalio  d'E!Rey  de  Cambaya , 
do  qual  fempre.  fazemos  maior  menção  em 
quanto  elle  viveo ,  que  do  próprio  Senhor  ; 
convém  qqe  digamos  que  homem  era ,  e  os 
méritos  per  que  veio  ter  áquelle  eftado.  Se- 
gundo o  que  pudemos  alcançar  dos  que  par- 
ticular communicação  tiveram  com  efte  Me^ 
lique  Az  >  elle  era  Roxo  de  nação  ,  dos 
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Chriftãos  heréticos  da  Roxia  ,  trazido  a 
Çonftantinopla  entre  outros  cativos ,  que  os 
íurcòs  de  lá  coftumam  trazer.  O  qual  fen- 
do comprado  per  hum  mercador ,  que  trata- 
va naquellas  partes  de  Çonftantinopla  pêra 
Damalco  ,  e  Alepo ,  e  dahi  pêra  Bafçorá , 
que  he  no  fim  do  mar  Perfico  ,  aconteceo 
que  indo  efte  mercador  em  huma  cáfila  de 
Alepo  pêra  efte  Baíçorá  ,  faltaram  com  a 
cáfila  huns  Alarves  que  a  quizeram  roubar , 
em  defensão  da  qual  fe  puzeram  todolos 
mercadores.  Na  qual  peleja  efte  Melique 
Az ,  (que  naquelle  tempo  havia  nome  Yaz  , ) 
como  era  mancebo  ,  e  lègundo  o  ufo  dã 
pátria  ,  grande  frecheiro  ,  fez  coufas  por 
falvar  o  Senhor ,  que  naquelle  feito  mere- 
ceo  nome  de  valente  homem.  Salva  a  cá- 
fila doconcurfo  dosí  Alarves,  chegou  a Bat 
corá ,  e  o  Senhor  de  Yaz  com  fuás  merca- 
dorias paííòu-fe  a  Ormuz ,  e  dahi  ao  Rey- 
no  de  Cambaya ,  reinando  EIRev  Mahamud  % 
com  o  qual  tendo  negocio  efte  mercador, 
fez-lhe  hum  prefente  das  coufas  que  levava-, 
e  entre  ellas  lhe  deo  efte  Yaz  feu  eícravo , 
como  huma  jóia  de  muito  preço  ,  por  kt 
muito  bom  frecheiro ,  e  mancebo  de  gran^ 
de  animo  no  que  tinha  vifto  delle.  Ficando 
.efte  Yaz  com  EIRey ,  como  naqtiellas  partes 
efta  de  cavalleiro  habilita  tanto  os  homens, 
que  de  efçravos  os' -faz  livres  9  e  fobem  â 
v. .  ,  O  ii  ef- 
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eftado  de  fenhores ,  acontcceo  que  fobre  o 
nome  de  valente  homem,  que  ellè  cobrou 
nas  guerras  do  Reyno  de  Cambaya  ,  fuc- 
cedeo  efte  cafo ,  per  que  ficou  livre  de  e£ 
cravo  que  era.  Eftando  EIRey  em  hum  cam- 
po ,  onde  tinha  affentado  feu  arraial  de  hum 
exercito  de  gente  por  caufa  de  huma  guer- 
ra que  fazia  a  EIRey  do  Mando ,  parfando 
per  cima  hum  milhano ,  deo  huma  talhadu- 
j-a,  que  veio  cahir  fobre  a  cabeça  d'ElRey, 
que  acenou  de  eftar  no  campo  fora  da  íua 
tenda  ;  e  como  os  Mouros  são  mui  agou- 
reiros acerca  deitas  coufas  que  os  cuja , 
principalmente  em  affco  de  guerra  ,  e  mais 
vindo  do  ar  ,  houve  EIRey  tanta  paixão , 
que  convertendo-fe  pêra  os  que  eftavam  der- 
redor delle ,  diíTe :  Não  fei  coufa  que  ag<n 
ra  mo  déjjè  por  matar  aquella  ave.  Yaz , 
que  eftava  prefente,  ouvindo  as  palavras  d'El- 
Rey ,  embebeo  huma  frecha  no  arco ,  e  afli 
ofavoreceo  a  fortuna  pêra  yir  a  eftado  que 
veio ,  que  veio  o  milhano  abaixo  atravefía- 
do  na  frecha,  E  aprefentado  ante  EIRey 
aquelle  feu  deíèjo  pofto  em  efíèito ,  ficou  tão 
contente  da  deftreza  de  Yaz ,  que  logo  alii 
o  fez  livre  ,.  e  mandou  dar  foldo  de  homem 
livre.  Finalmente,  porque  além  da  fua  valen- 
tia era  homem  prudente  ,  e  fagaz  em  os 
negócios  ,  pouco ,  e  poudb  fubio  ante  EI- 
Rey a  gráo  de  hum  dos  principaes  Capi- 
tães 
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taes  que  tinha,  dando-lhe  por  dignidade  efte 
pronome  Melique  ,  que  he  denotação  de 
nonra  acerca  delles ;  e  mais  em  galardão  de 
feus  fcrviços ,  a  requerimento  defle,  lhedeo 
a  povoação  de  Dio ,  que  eftá  íituada  em  hu- 
ma  ponta  que  a  terra  faz ;  e  porque  o  mar 
a  cercou  com  hum  efteiro ,  que  a  tornea  de 
todo  em  figura  de  triangulo ,  ficou  com  no- 
me de  Ilha.  A  qual  povoação  ,  ( fegundo 
contam  as  Chronicas  dos  Reys  do  Guzara- 
te , )  Dariar  Hão  pai  defte  Mahamed  edifi- 
cou ,  fendo  fomente  hum  pequeno  acolhi- 
mento de  pefeadores,  peró  que  antigamen- 
te já  alii  foíTe  huma  Cidade ,  de  que  havia 
;>oucas  minas,  fómeqte  alguns  letreiros  em 
ingua  Guzarate  antiquilfimos.  E  a  caufa  def- 
te Rey  Dariar  Hão  Mouro  edificar  aquella 
Cidade ,  (lègunclo  íe  conta  na  Chronica  def- 
te Rey  , )  foi  de  huma  viftoria ,  que  elle  hou- 
ve de  huns  juncos  de  Ghijs ,  que  alli  vieram 
ter  em  tempo  que  elles  tinham  Feitoria  em 
Cochij ,  e  em  algumas  partes  da  índia.  Em 
a  qual  peleja  morreram  dous  irmãos  d'EI- 
Rey  ,  e  finco  tíos!  com  muita  gente  nobre 
do  Reyno ,  e  elle  ficou  mui  mal  ferido ;  po- 
rém no  fim  delia  tomou  os  juncos,  que  são 
náos  de  boa  carga ,  em  que  houve  grande 
defpojo';  e  por  memoria  de  tão  illuftre  fei- 
to,  em  quanto  fe  alli  deteve  no  enterrar  os 
mortos  ,   a   que  logo  fez  huma  mefquita, 

man- 


M4  ASIÀ  ôe  Jqío  DÉ  BARROS'' 

mandou  fundar  huma  povoação ,  a  que  po^ 
nome  D/*.  A  qual  pofto  que  ao  tempo  que 
EIRey  Mahamud  a  deo  a  Melique  Az ,  era 
coufa  nova ,  e  pouco  frequentada  de  gente  ; 
como  elle  Melique  Az  era  homem  experto  * 
e  prudente ,  com  fua  induftria  a  fez  tão  cé- 
lebre per  trato  de  mercadoria ,  oue  além  do 
que  cada  hum  anno  pagava  a  EIRey  de  tri- 
buto ,  iè  fez  hum  riquiffimo  homem ,  com 
que  fortaleceo ,  enobreceo  a  Cidade  de  mu- 
ros ,  torres ,  e  baluartes ,  principalmente  de- 
pois que  nós  entrámos  na  índia.  No  qual 
tempo  concorriam  a  ella  tantas  náos  do  ' 
mar  Roxo  ,  Perfico ,  e  de  toda  a  çofta  da 
Arábia,  e  da  índia,  que  os  lugares  de  den- 
tro da  enfeada  de  Cambaya ,  que  per  razão 
do  trato  eram  ricos ,  e  nobres ,  ella  os  des- 
fez. Cá  por  ella  eftar  fora  dos  Macareos  da 
enfeada  ae  Cambaya ,  com  os  quàes  fe-  per- 
dem muitas  náos  por  ferem  tão  grandes  que 
as  íoçobram  ,  tanto  que  efta  Cidade  Dio 
foi  povoada  ,  o  que  as  outras  tinham  dç 
proveito,  porfer  de  mais  fegura  navegação , 
chamou  pêra  fi  ,  da  .  qual  coufa  começou 
Melique  Az  fer  mui  invejado,  e  tinha  ante 
EIRey  grandes  competidores  ,  principalmen- 
te hum  Melique  Gupi  Senhor  da  Cidade 
Baróche ,  xjue  he  dentro  na  enfeada  de  Cam- 
baya y  por  ter  perdido  todo  o  íèu  trato  por 
razão  de  Dio.  Morto  EIRey  Majiamnd,* 

que 
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que  fez  honrado  efte  Melique  At  ,  e  rei* 
nando  EIRey  Modafar  feu  filho ,  e  depois 
EIRey  Bádur  que  lhe  fuccedeo  ,  (èomó 
adiante  veremos ,)  era  já  efte  tãopoderofo* 
e  ufava  de  tantos  artifícios ,  que  fe  fazia  te^ 
merofo  aos  mefatos  Principts ,  temendo  tU 
les  a  amizade  ,  aue  elle-  mirava  ter  com± 
nofco.  E  de  fe  elles  nâo  fiarem  delle ,  peró 
que  os  ferviffe  ,  e  pola  neceffidade  que  ti-* 
nham  de  feu  ferviço ,  elles  lhe  faziam  mer- 
cê ',  dandoJhe  terras ,  e  accréfcentâmente  i 
era  elle  tão  poderofo ,  e  eftavá  fèmpre  tão 
apercebido ,  como  fe  per  elles  houveíTe  dê 
fer  cercado  per  terra,  ou  per  nós  pelo  ínafj 
de  maneira,  que  tendo EÍRev  Bádur  huma 
guerra  com  os  Resbutos,  povos  que  confi- 
nam com  as  mefmas  terras  de  Dio,  levou 
dle  Melique  Az  em  fua  ajuda  efte  exerci- 
to :  de  cavallo  dez  mil ,  de  pé  quinze  mil , 
em  que  entravam  quinhentos  archeiros  dá 
fiia  guarda ,  efpingardeiros  trezcfctos ,  bom-* 
bardeiros  íincoenta  ,  homens  de  enxada  J 
fouce ,  e  machado  pêra  fazer  caminhos  qui- 
nhentos ,  carretas  com  artilheria ,  e  muni^ 
ções  quinhentas ,  debçis  de  carga,  que  fer- 
viam de  açacáes  de  acarretar  agua  quirtherW 
tos  ,  e  outros  tantos  que  levavam  niãnti-* 
mentos,  decamellos  com  tendas,  e  maçante 
delias  quinhentos  ,  e  de  artilheria  de  toda" 
'  forte  fe  tenta  peças,  e  de  fi^cha^  fobrecel  en- 
tes 
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tes  duzentas  mil,  com  outras  muitas  armas  , 
e  munições  que  refpondiam  a  tamanho  ap- 
parato  ,  tudo  á  fua  cufta ,  fomente  alguma 
de  gente  de  cavallo , .  que  lhe  EIRey  man- 
dou fazer  á  fua.  Na  qual  ida  que  fez  com 
efte  apparato ,  fendo  aquella  terra  de  Canfc- 
baya  mui  fértil  ,  e  barata,  e  o  foldo  pêra 
comer  mui  pequeno ,  ainda  gaitava  por  dia 

Íiuarenta  mil  fedeas  ,  moeda  que  são  da  nof- 
a  -mil  e  duzentos  cruzados ,  a  razão  de  do* 
ze  reaes  a  fedea ,  tendo  nefte  meímo  tempo 
noventa  velas  de  remo ,  a  maior  parte  das 
quaes  mantinha  á  cufta  d'E!Rey ,  fazendo- 
lhe  crer  íerem  neceíTarias  pcra  defendimento 
da  cofta  por  caufa  das  noífas  Armadas.  E 
valia  então  o  rendimento  afli  da  Cidade  de 
Dio  ,  como  de  outros  lugares  que  lhe  os 
Reys  deram ,  que  pagando  elle  hum  tanto 
aElRey,  que  era  a  maior  parte,  ficava-lhe 
pêra  fua  defpeza  cento  efeíTenta  mil  cruza** 
dos  por  amio  ;  e  a  fora  efte  rendimento , 
tinha  tratos,  e  induftnas,  que  importavam 
humgroífo  dinheiro,  a  maior  parte,  do  qual 
gaitava  não  fomente  neftas  couías  ,  más 
ainda  em  groífas  peitas  aos  acceitos  a  EIRey 
por  lê  fegurar  naquelle  fenhorio.  ,E  era  tão- 
íàgáz  ,  e  artificiofo  em  feu  viver ,  que  á  fua 
própria  cufta  per  terra  fe  íègurava.  delRey  , 
epçlo  mar,  moftrando  temor  de  nós  á  cufta 
çteUe,  tendo  fempre.  peraiífo  preftes  muitos 

na- 
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navios  de  remo;  no  provimento  dos  quaes 
embebia  toda  a  parte ,  que  EIRe j  havia  de 
haver  do  rendimento  de  Dio.  E  porque  coití 
noflas  Armadas   as  náos  que  vinham  a  efte 
porto  deDio  não  oufavam  de  navegar  por 
ferem   de  Mouros  noffos  imigos  ,   em  que 
Melique  Az  começou  logo  fentir  a  perda 
no  rendimento   da  entrada  ,   e  fahida   daí 
mercadorias  ;   quando  Mir  Hócem  chegou 
a  Dio,  foi  mui  bem  recebido  deíle,  porque 
também  per  fua  intercefsão  EIRey  deCam- 
baya  tinha  efcrito  ao  Soldão ,  oíferecendo- 
lhe  feus  portos  ,   e  ajudas ,  mandando  Ar- 
mada contra  nós.  Porém  como  Melique  A& 
era  cauteloíò ,  e  homem  que  olhava  ao  lon-» 
ge  o  fucceflb  das  coufas  ,  poftoque  fofle- 
com  aquella  fiota.  de  navios  de  remo  em 
ajuda  de  Mir  Hócem,  que  caufói^m  a  mor- 
te de  D.  Lourenço ,  teve  modo  como  elle 
foffe  diante   a  receber  o  primeiro  encontro 
de  qualquer  damno  ;   porqu.e  feu  propofíto 
foi,  que  fe  Mir  Hócem  levaffe  a  peor,  não 
lhe  dar  tanto  a  mão  que  lhe  ficaíTe  lá  o  bra- 
ço.   Mas  como   a  fortuna  favoreceo  a  fua 
induftria ,  a  primeira  coufa  que  quiz  da  vi- 
éloria  ,  foram .  todolos  cativos  ,"  os  quaes 
mandou  curar ,  e  tratar  com  todolos  mimos 
que  pode ,  e  depois  de  curados  os  mandou 
a  EIRey  de  Cambaya  á  Cidade  de  Cham- 
panel  i  porque  além  d'ElRey  os  querer  ver  , 

fa- 
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fazia  elle  muito  em  feu  credito  ir  ante  elle 
teftemunho ,  que  os  feus  navios  foram  a  cau-> 
fa  principal  da  vi&oria  ,  a  qual  abonação 
MirHócem  também  ante  o  SoJdao  quizera 
ter  com  aquelle  prefente.  Melique  Az ,  além 
de  lançar  mão  deites  cativos  pêra  effeito  de 
leu  credito  ante  EIRey  ,  e  de  fe  poder  apro- 
veitar delles  ao  diante  com  o  Vifo-Rey , 
por  lhe  aprazer  ,  como  diíTemos ,  mandou 
fazer  grandes  diligencias  fobre  o  corpo  de 
D.  Lourenço  pêra  lhe  dar  folemne  fepultu- 
ra ,  porque  entendeo  que  a  lua  morte .  não 
havia  de  paflar  fem  punição ;  e  por  iflò  per 
huma  parte,  efcrevia  aoVifo-Rejr  cartas  de 
conforto ,  e  per  outra  fortalecia  a  Cidade , 
como  quem  efperava  o  retorno  da  ajuda 
que  deo  a  Mir  Hócem,  a  qual  não  tardou 
muito  tempo  ,  como  fe  verá  nefte  feguinte 
Livro. 


•     « 
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DÉCADA  SEGUNDA. 
LIVRO  III. 

Dos  Feitos ,  que  os  Portuguezes  fizeram 

no  defcubrimento  ,  e  conquifta  das 
terras ,  e  mares  do  Oriente :  em  que 
fe  contém  como  o  Viíb-Rey  D,  Fran- 
cifco  d'Almeida  desbaratou  a  Arman 
da  do  Sol  d  ao  do  Cairo  ,  e  o  mais 
que.  fez  té  o  matarem  na  Aguada  de 
Saldanha  vindo  pêra  efte  Reyno. 

m  »      <  '  > ■  ■  ■  '^ 
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CAPITULO    L 

*  *  » 

Como  o  Vifo~Rey  D.  Francifco  fe  fez. 
f  refles  pêra  ir  deftruir  a  Armada  de  Mir> 
Hócem\  eante  que  parttffi ,  deodefpacbo  a: 
duas  Armadas  que  defte  Reyno  foram  :  hu^ 
ma  do  atino  de  fete ,  que  invernou  em  Mo- 
çambique ;  e  outra  de  oito ,  Capitão  nuár 
jorge  d9 Aguiar :  e  o  que  pajfou  com  Affbnjb 
d 'Albuquerque  emCananor  indo  deOrmusi. 

w 

1 

OViso-Rey  D.  Francifco  como  tinha 
poíto  a  confolação'  da  morte  de  feu! 
filho  na  vingança  delia ,  tanto  por  fa- 
tisfazer  ao  paternal  amor  y .  que  leva  trás'  fi 
a  maior  parte  do  defejo  dos  homens.,  co- 
mo porfaber  quão  alvoroçados  andavam  od 

Mou* 
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Mouros ,  tomando  huma  nova  oufàdia  nef- 
ta  Armada  do  Soldao ;  a  primeira  coufa  em 
eueentendeo  foi  çm  dar  Qrdejn  a  que  to? 
dalasnáos,  e  navios,  que  haviam  mifter  cor- 
regimento ,  íè  trabalhafle  nelles  ,  principal- 
mente em  a  náo  Flor  de  la  mar  ,  em  que 
João  da  Nova  andou  com  Affonfo  d'Albo- 
querque  em  Ormuz ,  que ,  como*  diflemos , 
quando  fedelle  apartou  não  fe  podia  ter  íb- 
bre  agua :  cá  por  íèr  de  quairocçntçs  toneis , 
e  a  maior  que  então  havia  na  índia ,  eípe- 
rava 'o  Vifo-Rey  de  ir  nella  bíufcar  Mir  Hó- 
ccm  -,  que  naqueile  tempo  andava  71a  boca 
dos  Moucos  y  copio  hum  remidot; ,  que  os 
hia  a  falvar  do  noíTo  poder.  E  o  que  mais 
accrefcentoà  o  animo  a  efles  Mouros  na- 
quella  conjunção  foi  não  verem  \aquelle 
annò  defete  alguma  náo  defte  Reyno ,  por- 
que todalas  que  partiram  ,  invemáram  era 
Moçambique  fem  os  noílòs  diffo  lerem  fa- 
bedores ;  íomente  no  fim  de  Maio  dó  anno 
feguinte  foi  ter  o  Commendador  Ruy  Soa- 
res detrás  do  Cabo  Comorij  meio  perdido : 
da  chegada  do  qual  o  Vifo-Rcy  per  Pata- 
mares foi  avilado  ,  não  per  eile ,  mas  per 
hum  Senhor  Gentio  fem  faberem  que  náo 
era  ,  fomente  teve  preíumpção  que  podia 
fer  Affonfo  d'Alboquerque ,  e:  que  efgaf ra- 
ia com  algum  temporal,  •  E  .porque  era  no 
inverno  daquellas  partes ,  e  a  náo  não  po- 
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deria  vir  a- Cochij  ,  mandou  M  Garcia  de 
-Soufa  em  huína  caravella  com  ancoras ,  ca- 
bres  ,  e  outros  provimentos  pêra  fe  repai- 
rar  ,  té  que  o  tempo  déffe  lugar  a  fe  vir, 
e  cartas  ao  Senhor  da  terra  pêra  todo  o  fa- 
vor que  hquveíTe  mifter ;  a  qual  viagem  Gar- 
cia de  Soufa  fez  com  aíTás  perigo  ,  e  por 
não. poder  tornar  a  Cochij,  per  terra  man- 
dou Ruy  Soares  ao  Vilb-Rey  as  cartas  qíue 
levava  defte  Reyno.  E  aíli  lhe  dava  conta 
como  naquella  fua  viagem  ,  fendo  tanto  avan* 
te  como  o  rofto  do  Cabo  Guardafu,  topa* 
ra  com  huma  náo  de  Mouros ,  com  a  qual 
eftivera  aferrado  quatro  horas  ,  e  que  não 
íizera  tão  pouco  em  fe  falvar  delia  por  fer 
mui  grande ,  e  atulhada  de  gente ,  em  que 
houve  deambalas  partes  tanto  damno,  que 
cada  hum  fe  contentou  de  não  tornar  áquel- 
Ja  requefta  ,  e  principalmente  elle  por  ter 
já  cshido  em  pena  ,  indo  com  aquelle  re* 
cado  que  importava  mais  que  tomar  a  pro- 
cria não,  poer-fe  a  perigo  de  não  ir  avan- 
te. As  quaes  cartas  chegadas  a  Cochij  con- 
foláram  a  todos ,  fabendo  a  frota  que  efta- 
va  em  Moçambique ,  e  muito  mais  o  Vifo- 
Rey ,  porque  com  fua  chegada  poderia  ajun- 
tar velas ,  e  .gente  pêra  confeguir  feu  deíè- 
jo.  E  porque  com  a  vinda  daquellas  náos 
havia  deter  trabalho  no  aviamento  da  car- 
ga delias ,  porque  fe  haviam  de  ajuntar  duas 

Ar- 
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Armadas ,  eíla  de  fete  que  não  paflbu  ,  e  a 
outra  do  anno  de  oito ,  que  havia  de  par- 
tir defte  Reyno ,  as  quaes  o  podiam  impe- 
dir algum  tanto  mais  do  que  queria  o  ne- 
gocio que  havia  de  ir  commetter ,  mandou 
prover  nas  feitorias  tudo,  pêra  que  não  lhe 
occupaflem  muito  tempo,  E  certo ,  que  le- 
gundo  foi  grande  a  frota  ,  que  o  anno  de 
oito  defte  Reyno  partio  ,  fe  ella  chegara 
inteira  na  ordenança  que  EIRey  a  manda- 
va ,  muito  maior  trabalho  lhe  houvera  ain- 
da de  dar  do  que  elle  imaginava  ,  porque 
nella  o  mandava  EIRey  vir  ,  que  fora  pa- 
ra ell^  termo  de  morte  não  leixar  acabado 
o  que  elle  fez  ;  que  além  de  ler  hum'  dos 
mais  illuftres  feitos  que  fe  na  índia  fizeram , 
ficara  em  rifeo  de  fe  perder.  Porque  ifto 
temos  vifto  no  decurfo  delta  conquifta  de 
Afia  ,    que  cada  hum  dos  que  a  governam 

Suer  acabar  o  que  começa ,  e  poucos  dam 
m  a  obra  começada  per  outrem :  caufa  de 
ferem  perdidos  negócios  de  muita  impor- 
tância ,  e  em  feu  lugar  fuecederem  grandes 
inconvenientes ;  e  que  quando  alguns  fe  foi- 
dáram  foi  á  eufta  de  vidas  de  homens  ,  e 
da  fazenda  d'ElRey  ,  como  fe  não  fofle 
mais  gloriofo  dar  bom  fim  a  hum  honra- 
do negocio  ,  que  principiallo  ,  pois  fabe- 
mos  que  o  fim ,  e  não  o  princípio  he  o  que 
approva , .  ou  reprova  todalas  coufas.  Ma$ 

prou- 
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prouve  a  Deos  que  as  couíàs  da  Armada, 
que  partio  o  anno  de  oito  defte  Reyno ,  em 
que  elle  Vifo-Rey  fe  havia  de  vir ,  fe  or- 
denaram de  maneira ,  ainda  que  com  traba- 
lho ,  e  perda  dos  navegantes ,  que  deo  el- 
le fim  a  feu  intento  :  e  as  caufas  que  EiA 
Rey  teve  de  mandar  tamanha  frota ,  como 
veremos ,  foram  eftas.  Vendo  elle  como  a 
conquifta  da  índia  era  tão  derramada  ,  e 
tão  grande  couia  ,  que  hum  Capitão  não 
podia  ler  prefente  em  tantas  partes  ,.  como 
era  as  perque  fe  vafava  a  elpeciaria  per  mãos 
dos  Mouros  ,  que  era  o  eflencial  da  con- 
íèrvação  doeftado  delia,  porque  armas  fem 
o  commercio  ,  e  fruto  que  ella  em  íi  com 
tinha  ,  não  fe  podiam  íofter,  e  com  huma 
coulà  fe  podia;  confervar  a  ourra;  ordenou 
de  repartir  eôa  conquifta  em  duas  capitanias 
mores  :  huma ,  que  começafle  em  a  forta- 
leza de  Çofala.,  e  acabaiTe  na  ponta  de  Dio  * 
que  he  no  Reyno  Guzarate ;  e  a  outra  de£ 
ta  ponta  té  o  Cabo  Comorij.  Porque  os 
Mouros,  depois  que  viram  que- com  noflas 
Armadas  não  podiam  navegar  as  efpecia- 
rias ,  as  quaes  Armadas  regularmente  anda- 
vam de  Gochij  té  Chaul  ,  bufeáram  outro 
modo  de  navegação ,  principalmente  os  dò 
eftreito  de  Meca :  cá  eftes  fabiam-fe  já  guar- 
dar da  cofta  ,  navegando  tanto  ao  pego, 
que  não  pudeíTem  ier  viftos}  e  fendo  tanta 

avan- 
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avante  como  o  porto  que  hiam  demandar, 
commettiam  a  terra  de  rofto ;  e  quando  fa- 
laram do  porto  per  o  mefmo  modo  em  hu- 
ma  noite  ,  fe  faziam  ao  mar  de  maneira , 
que  falvos  daquella  cofia  ,  navegavam  pêra 
o  eftreito ,  cuja  entrada  como  achavam  lim- 
pa de  noíTas  Armadas ,  navegavam  fegura- 
mente  pêra  a  índia  ,  pêra  Malaca  ,  Gam- 
baya  ,  Ormuz ,  e  pêra  todalas  outras  par- 
tes: o  que  não  podiam  fazer,  andando  duas 
Armadas  repartidas  ,  huma  em  a  coita  da 
índia  ,  e  outra  na  cofta  da  Arábia,  Tam- 
bém quizeràm  alguns  dizer  que  per  efte' mo- 
do ,  além  de  EIRey  fegurar  melhor  a  guar- 
da daquellas  coitas ,  nao  fazia  tamanho  e£ 
tado  a  hum  fó  homem ;  e  que  cfte  não  fo- 
ra pequeno  refpeito  pêra  efta  repartição  de 
çonquifta ,  a  qual  fegundo  o  tempo  depois 
moftrou ,  pudera-fe  chamar  divisão  pêra  pa- 
recerem muitas  coufas  de  feu  ferviço  mais 
que  boa  governança.  Para  fundamento  do 
qual  propoíito  era  ordenada  a  fortaleza  de 
Çocotora  ,  onde  o  Capitão  mór  da  cofta 
de  Arábia  podia  invernar  por  eftar  no  meio 
daquella  primeira  conquiffa  ;  e  o  fegundo 
Governador  havia  de  refidir  em  Cochij  ao 
tempo  da  carga  das  náos,  E  porque  EIRey 
mandava  vir  cfte  anno  de  oito  o  Vifo-Rey , 
ordenou  que  AíFonfo  d'Alboquerque  ,  que 
andava  na  cofta  da  Arábia ,  fe  paíTaíTe  à  Inr 

dia, 
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dia,  cada  hum  com  feu  regimento ,  femhum 
fe  metter ,  nem  entender  na  governança  do 
outro  ,  com  novo  titulo  per  íi  :   cá  o  pri- 
meiro fe  intitulava  Capitão  mór  do  mar  da 
Ethiopia  ,  Arábia ,  e  Perfia ,  de  Çoftla  té 
Cambaya  ,  e  o  outro  da  índia  ;  e  ainda, 
fegundo  fe  affirmou ,  a  tenção  d'ElRey  era , 
que  fe  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  que  efte 
meímo  anno  de  oito  mandou   com  quatro 
velas  a  defcubrir  a  Cidade  de  Malaca ,  def- 
cubrindo-a  ,  ficar  naquella  parte  em  outra 
capitania    mór    pola  grande  diftancia    que 
havia  de  huma  á  outra.    Aífi  que  com  efte 
fundamento  mandou  EIRey  o  anno  de  qui- 
nhentos e  oito  dezefete  velas .  que  partiram 
ém"  duas  capitanias :  a  primeira  era  de  tre- 
ze ,  oito  que  hiam  pêra  a  carga  da  efpecia- 
ria  por  ferem  náos  grandes  ,  de  que  eram 
Capitães  Triftão  da  Silva  filho  de  Affonfo 
Telles  de  Menezes ,  João  Rodrigues  Perei- 
ra filho  de  Reimão  Pereira ,   Vafco  Carva- 
lho filho  de  Álvaro  de  Carvalho  ,  Álvaro 
Barreto  filho  de  Aires  Barreto ,  Francifco  Pe- 
reira Peftana  ,   o  qual  hia  pêra  Capitão  dq 
Quiloa  em  lugar  de  Pêro  Ferreira  :  Gonça- 
lo Mendes   de  Brito  irmão   de  Ruy  Men- 
des da  Porta  da  Cruz  em  Lisboa ,  João  Col- 
laço  hum  Cavalleítp  da  guarda  cPElRey :  e 
jia  maior  náo   das  ordenadas  pêra   a  carga 
xJa  eípeciaria ,  que  fe  chamava  S.  João ,  que 
Tom.lL  P.J.  P  era 
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era  a  maior  da  frota  ,  hia  Jorge  d' Aguiar. 
Ao  qual  EIRey  encommendou  a  capitania 
mór  de  todalas  náos  ,  alE  deftas  da  carrei- 
ra ,  como  das  ordenadas  á  capitania  mór 
da  cofta  da  Ethiopia ,  e  Arábia ,  onde  clle 
havia  de  ficar  >  e  as  náos  da  carga  paliar  á 
índia ,  e  com  ellas  efta  S.  João ,  de  que  íe 
elle  havia  de  mudar  a  outra  das  de  fua  Ar- 
mada ,  porque  nefta  mandava  EIRey  que 
íe  vielfe  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  d' Almei- 
da. Os  Capitães  das  finco  velas ,  que  com 
elle  Jorge  <f  Aguiar  haviam  de  ficar  de  Ar- 
mada ,  eram  Duarte  de  Lemos  da  Trofa  fi- 
lho  de  João  Gomes  de  Lemos ,  o  qual  hia 
por  Sota-capitão  pêra  íueceder  a  elle  Jorge 
d' Aguiar  por  fer  feu  fobrinho ,  e  Vafco*  dá 
Silveira  filho  de  Mofem  Vafco ,  Pêro  Cor- 
rêa filho  de  D.  Fr.  Payo  Corrêa  Bailio  da 
Ordem  de  S.  João ,  e  Diogo  Corrêa  feu  ir- 
mão. E  além  deftas  finco  velas  ,  que  com 
clle  haviam  de  ficar  ,  AíFonfo  d'AIboquer- 
que  lhe  havia  de  mandar  outras  ,  em  que 
entravam  navios  de  remo ,  pela  ordem  que 
EIRey  mandava  em  feu  Regimento.  As 
quatro  velas,  que  Diogo  Lopes  de  Sequeira 
levava  pêra  o  feu  delcubrimento  ,  de  que 
elle  era  Capitão  mór  ,  também  eram  quaíi 
do  porte  das  de  Jorge  d' Aguiar  ,  navetas 
de  cento  e  fincoenta  té  oitenta  toneis  ,  os 
Capitães  das  quaes  eram  Jeronymo  Teixei- 
ra 
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ra  filho  de  João  Teixeira  de  Macedo,  Gon* 
alo  de  Soufa  hum  Cavalleiro ,  que  depois 
òi  Meirinho  do  Paço  d'ElRejr  D.  Manuel , 
João  Nunes  outro  Cavalleiro  de  fua  cafa. 
Apercebidas  as  quaes  velas  ,  .  partio  Diogo 
Lopes  de  Sequeira  com  as  fuás  a  finco  do 
mez  d' Abril  deite  anno  de  quinhentos  e  oi- 
to ,  e  Jorge  d' Aguiar  aos  nove ,  partindo  com 

^ toda  a  fua  Armada  junta  ;  mas  depois  de 

fua  partida  foi  a  mais  derramada  que  quan- 
tas té  então ,  nem  depois  per  muito  tempo 
foram  defte  Reyno  ,  porque  mui  poucas 
mantiveram  companhia  ás  outras  das  da 
capitania  de  Jorge  d' Aguiar  ,  e  affi  derra- 
madas foram  ter  a  Moçambique  ,  fomente 
elle  que  íè  perdeo  com  muita  gente  nobre 
que  levava ;  e  lègundo  diffe  Álvaro  Barre- 
to Capitão  da  náo  Sandia  Martha ,  que  hia 
«m  fua  companhia  a  ré  dellc  ,  perdeõ-fe 
•de  noite  nas  Ilhas  de  Trilião  da  Cunha» 
Leixando  eftas  duas  Armadas  ,  a  de  Jorge 
d' Aguiar  ,  e  a  de  Diogo  Lopes  ,  de  que 
adiante  faremos  relação  ,  e  feguindo  a  es- 
critura com  a  viagem  das  náo?  ordenadas 
Íiera  a  carga  da  pimenta ,  ellas  chegaram  á 
ndia ,  e  também  as  que  invernáram  do  an* 
jio  paliado  de  fete ,  fomente  a  náo  Leonar- 
da ,  Capitão  Franciíco  Pereira  Peftana ,  que 
invernou  emQuiloa  pêra  onde  elle  hia  por 
Capitão.   Com  a  chegada  das  quaes  náo* 

P  ii  to- 
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Coda  a  gente  da  índia  cobrou  grande  ani- 
mo ,  e  principalmente  o  Vifo-Rey ,  cá  lhe 
deo  cauía  de  fe  aperceber  com  maior  dili- 
gencia pêra  effeito  de  ir  bufcar  Mir  Hócem 
vendo  gente  frefca ,  e  algumas  munições  de 
que  eftava  neceffitado  ;  porque  como  elle 
efperava  de  fe  vir  aquelle  anno  pêra  efte 
Reyno  por  lho  EIRey  mandar  ,  primeiro 

3ueria  leixar  cite  feito  dos  Rumes  acaba- 
o ,  ou  acabar  nelle.  Pofto  que  a  feu  pare- 
cer elle  não  fazia  fundamento  de  fe  poder 
vir  aquelle  anno ,  cá  não  via  na  índia  duas 
peíToas  que  elle  pêra  iffo  efperava ,  Affonfo 
4'Alboquerque ,  que  o  havia  defucceder,  e 
a  náo  S.João  >  Capitão  Jorge  d' Aguiar,  em 
que  EIRey  mandava  cjue  vieífe  :  na  qual 
náo  hia  hum  das  principaes  vias  das  Cartas 
d'ElRey  ,  ás  quaes  fe  elle  remettia  em  hu- 
ma  carta  que  o  Vifo-Rey  houve.  Finalmen- 
te dando  ordem  adi  ás  coufas  deita  Arma- 
da pêra  os  Rumes  ,  e  carga  da  efpeciaria 
das  náos  que  haviam  de  vir  aquelle  anno 
pêra  efte  Reyno  ,  por  lhe  falecer  canella 
pêra  ellas  ,  mandou  a  Nuno  Vaz  Pereira 
em  a  náo  Sandto  Efpirito  á  Ilha  Ceilão  pê- 
ra a  trazer ,  o  qual  era  vindo  de  Çofalà  em 
as  náos  da  Armada  de  Jorge  de  Mello , 
leixando  a  fortaleza  entregue  a  Vafco  Go- 
mes d' Abreu  y  como  atrás  fica.  Da  qual  ida 
não  trouxe  coufa  alguma ,  fomente  veio  com 
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eíle  Garcia  de  Soufa,  que  lá  eftava  da  ida 
|ue  fez  quando  foi  prover  a  náo  de  Ruy 
loares  :  e  a  caufa  de  não  trazer  canella , 
foi  eftar  o  Rey  da  terra  mui  doente  ,  e  os 
Mouros  terem  damnado  o  Gentio  em  ódio 
noílb.  E  pofto  que  Nuno  Vaz  lhe  pudera 
fazer  damno  ,  levava  Regimento  do  Vifo- 
Rey,  que  não  movefle  guerra  por  razão  da 
paz ,  que  feu  filho  D.  Lourenço  tinha  aflen- 
tado  ,  de  que  eftava  por  teftemunha  o  Pa- 
drão que  leixou  pofto  em  o  lugar  de  Co- 
lumbo ,  que  Nuno  Vaz  vio.  Nefte  mefmo 
tempo  mandou  também  o  Vifo-Rey  a  Pê- 
ro Barreto  com  onze  velas  pêra  em  quanto 
elle  defpachava  as  náos  da  carga ,  que  ha- 
viam de  vir  pêra  efte  Reyno,  andaíle  cor-, 
rendo  a  cofta  do  Malabar  té  Baticalá ,  im- 
pedindo não  entrarem ,  ou  fahirem  náos  de 
Mouros ,  fenão  aquellas  que  tinham  fua  li- 
cença pêra  poder  navegar ;  e  adi  a  Armada 
que  o  Çamorij  fazia  pêra  enviar  a  Dio  a 
Mir  Hócem  ,  como  lhe  tinha  promettido, 
(íègundo  adiante  veremos , )  e  que  elle  Pê- 
ro Barreto  o  efperaíTe  naquella  paragem  té 
fe  ir  ajuntar  com  elle  ,  e  dahi  partirem  ao 
feito  dos  Rumes.  E  os  Capitães  que  hiam 
com  elle  ,  eram  AíFonfo  Lopes  d'Acofta, 
Manuel  Telles  ,  António  do* Campo,  Ál- 
varo Paçanha ,  Pêro  Cam ,  Filippe  Rodri- 
gues ,  Luiz  Preto ,  Payo  de  Soufa ,  Diogo 

Pi- 
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Pires  ,  e  Simão  Martins.  Partida  efta  Ar- 
mada ,  começou  o  Vifo-Rey  defpachar  as 
náos  da  carreira  ;  e  como  duas  eram  car- 
regadas ,  fazia-as  partir  na  ordenança  que 
vinham ;  fomente  Jorge  de  Mello  Pereira  a 
rogo  delle  Vifo-Rey  ficou  com  a  fua  náo 
Belém  por  lhe  a  elíe  também  parecer  que 
naquelle  feito  dos  Rumes  fervia  mais  El- 
Rey ,  que  vir  aquelle  anno  com  carga  par- 
tindo de  lá  tantas  náos :  e  parece  que  o  es- 
pirito diíle  ao  Vifo-Rey  quanta  neceífidade 
tinha  delle  polo  que  depois  paíTou  na  Agua- 
da de  Saldanha ,  como  veremos  em  feu  lu- 
gar. E  porque  algumas  náos  da  carga  ha- 
viam de  tomar  gengivre  em  Cananor  ,  cá 
do  mais  que  havia  em  Cochij  eftavam  de 
todo  preftes ,  partio-fe  com  ellas  pêra  Ca- 
nanor a  vinte  de  Novembro ,  onde  chegou ; 
e  tendo  ainda  por  defpachar  a  náo  de  Fer- 
não Soares  ,  eade  Ruy  d5Acunha  ,  veio 
ter  com  elle  AiFonfo  d'Alboquerque  ,  que 
vinha  de  Ormuz  pêra  fucceder  na  capitania 
mór  da  índia  por  as  Provisões  que  lhe  El- 
Rey  mandou.  Aprefentando  asquaes,  o  Vi- 
fo-Rey lhe  refpondeo  ,  que  elle  vinha  já 
tão  tarde  por  eftarem  em  féis  de  Dezem- 
bro, fendo  as  mais  das  náos  da  carga  par- 
tidas pêra  efteReyno,  e  elle  Vifo-Rey  pof- 
to  em  caminho  pêra  ir  lançar  os  Rumes, 
donde  eftavam  fòberbos  da  viâoria  que  ti- 

'nham 
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oham  da  morte  de  feu  filho  :  que  elle  não 
fabia  dar  melhor  remédio  áquelle  feu  reque- 
rimento ,  que  ficar  alli  em  Cananor ,  ou  ir- 
fe  pêra  Cochij  repoufar  feu  corpo  dos  tra- 
balhos donde  vinha  ,  e  elle  Vifo-Rey  iria 
repoufar  o  feu  animo  na  deftruição  daquel- 
les  Rumes  ,  que  foram  caufa  da  morte  de 
feu  filho  ;  e  que  fendo  N.  Senhor  férvido 
que  elle  não  ncaíTe  vivo  daquella  empreza, 
então  lhe  ficava  a  índia  entregue  ferii  mais 
requerimentos  ;  e  tornando  delia ,  elle  lha 
entragaria  conforme  as  Provisões  d5EÍRey 
feu  Senhor.  Ao  que  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  replicou,  dizendo,  que  quanto  ásnáos, 
que  ainda  alli  tinha  duas ,  a  de  Fernão  Soa- 
res,  e  a  de  Ruy  d'Acunha ,  em  que  fe  po- 
deria vir  ,  e  que  pêra  lançar  os  Rumes 
elle  o  iria  fazer.  Ao  que  o  Vifo-Rey  re- 
fpondeo ,  que  elle  tinha  a  efpada  na  mão  i 
e  que  nunca  coftumára  de  a  dar  a  outrem 
pêra  lhe  vingar  fuás  próprias  injúrias.  AfFon- 
fo d'Alboquerque ,  pofto  que  fobre  ifto  re- 
petio  muito  mais  palavras  ,  vendo  que  lhe 
não  fundiram  pêra  feu  requerimento ,  e  pro- 
teftos  que  fobre  iffo  fez ,  tirados  feus  instru- 
mentos ,  foi-fè  pêra  Cochij  em  a  fua  náo 
Cirne,  que  a  não  podiam  eftancar  da  mui- 
ta agua  que  fazia.  E  porque  elle  ,  depois 
que  invernou  em  Çocotora  ,  tornou  outra 
vez  a  Ormuz,  ante  que  paflemos  adiante \ 

fa- 
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faremos  relação  do  que  paffou  té  chegar  á 
fe  veí*  com  o  Vifo-Rey. 

CAPITULO    II. 

Do  que  Affbnfo  d?  Âlboquerque  fez  depois 

que  chegou  a  Çocotord  pêra  invernar :  e 

do  que  mais  pajfou  da  tornada 

que  fez  a  Ormuz. 

AFfonfo  d'Alboquerque  ante  que  chegaf- 
fe  á  Ilha  Çocotorá ,  quando  partio  de 
Ormuz  pêra  invernar  nella ,  parecia-lhe  que 
naquelles  mezes  do  inverno  podia  tomar  al- 
li  algum  repoufo  de  quantos  trabalhos  ti* 
nha  paflado  no  cerco  de  Ormuz  j  peró  de- 
pois que  chegou  á  fortaleza ,  e  vio  o  efta- 
do  em  que  eftava  a  gente  ,  houve  que.  os 
feus  fe  podiam  fofrer  em  refpeito  dos  que 
ella  tinha  paflado.  Porque  os  mais  dos  ho- 
mens eftavam  pêra  expirar  ,  aíli  de  fome, 
como  das  enfermidades ,  que  por  razão  del- 
ia lhe  fobrevieram  com  os  máos  mantimen- 
tos que  comiam  ;  cá  chegaram  a  tanta  fo- 
me ,  que  tinham  cortado  meio  palmar  de 
hum  que  eftava  ante  a  fortaleza  por  lhe  co- 
merem o  talo ,  e  o  mais  foram  tâmaras ,  ma- 
çans  da  nafega  ,  e  algumas  cabras  havidas 
per  via  de  faltos ,  que  ás  vezes  faziam ,  mor- 
tas á .  efpingarda ,  por  entre  elles ,  e  a  gen- 
te da  terra  haver  já  rompimento  >  por  an* 

dar 
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dar  damnada  com  induzimento  de  trinta 
Mouros  que  fe  lançaram  com  elles ,  quan- 
do lhe  tomaram  a  fortaleza.  Affonfo  d'Al- 
boquerque ,  porque  os  mantimentos  que  tra- 
zia eram  mui  poucos,  expediologo  aFran- 
cifco  de  Tayora ,  que  fofle  em  a  fua  náo  a 
Melinde  ,  e  per  toda  a  fua  cofta  bufcaíTe 
alguns ;  e  depois  de  fua  partida  elle  mefmo 
Affonfo  d'Alboqúerque  íe  veio  pôr  no  rof* 
to  do  cabo  Guardam  elperar  alguma  náo 
de  preza  pêra  fe  prover,  e  dalli  mandou  a 
Jorge  da  Silveira  em  hum  efquife ,  e  a  Nu- 
no Vaz  de  Caftello-branco  em  o  feu  batel 
com  té  fetenta  homens ,  que  fe  foífem  lan- 
çar ao  Cabo  de  Fum ,  que  he  além  do  de 
Guardafix  doze  léguas  contra  Melinde  ,'  ef- 
perar  alguma  náo  de  preza.  Com  os  quaes 
veio  ter  huma  que  vinha  das  Ilhas  de  Mal- 
diva ,  que  tomaram  levemente ;  porque  com 
as  grandes  calmarias  que  a  tomaram  no  gol- 
fão ,  á  mingua  de  agua  trazia  a  mais  da 
gente  morta ;  e  nella  tanto  mantimento ,  que 
foi  grande  fupprimento  pêra  os  noíTos.  E 
dos  principaes  Mouros  que  alli  foram  to- 
mados ,  enviou  depois  Affonfo  d'Alboquer- 
que  a  efte  Reyno  a  EIRey  dous ,  hum  del- 
les  Turco  de  nação  ,  que  era  Capitão  da 
náo  ,  que  fe  fez  Chriílão,  e  houve  nome 
Miguel  Nunes ,  e  fervio  de  repoíteiro  a  EI- 
Rey ?  e  outro  era  Arábio ,  homem  que  tra-r 

zia 
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zia  no  trato  da  mercadoria  bom  cabedal , 
e  dava  mui  boa  razão  das  couías  de  den- 
tro do  mar  Roxo.  Recolhido  todo  o  man- 
timento ,  e  fazenda  defta  náo ,  e  ella  quei- 
mada por  lhe  não  fervir  ,  chegou  Francif- 
co  de  Távora  ,  que  vinha  de.  Melinde ,  e 
em  ília  companhia  Martim  Coelho ,  e  Dio- 
go de  Mello  em  feus  navios  ,  que,  como 
atrás  vimos  ,  foram  na  Armada  de  Vafco 
Gomes  d5 Abreu  pêra  andarem  com  Affon- 
íb  d'Alboquerque ,  os  quaes  também  hiam 
providos  de  mantimentos  de  huma  náo  que 
tomaram  á  vifta  de  Magadaxo  ,  com  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  ficou  mui  contente 
por  lhe  N.  Senhor  acudir  com  aquella  pro- 
visão tão  neceffaria  aífi  de  mantimentos ,  co- 
mo de  gente  ,  e  navios  pêra  poder  tornar 
a  Ormuz.  E  em  companhia  de  Francifco  de 
Távora  hiam  três  homens  que  achou  èm 
Melinde ,  e  ficaram  alli  da  Armada  de  Trif- 
tão  da  Cunha  com  fundamento  de  irem  per 
terra  defcubrir  o  Prefte  João:  a  hum  cha- 
mavam João  Jomes  o  Sardo  ,  que  era  de- 
gredado ;  e  a  outro  João  Sanches  Mouri£ 
co ,  que  fora  criado  de  Trilião  da  Cunha  j 
e  o  outro  era  Mouro  natural  de  Tunes  cha- 
mado Cide  Ale  ,  e  todos  três  hiam  com 
grandes  promeffas  de  lhe  EIRey  fazer  mer- 
cê, fe  fizeflem  aquelle  caminho.  E  porque 
naquella  paragem  de  Melinde  os  Negros  Ca~ 

fres 
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fres  do  íèrtão  he  gente  mui  beftial ,  e  fera , 
houveram  confelho  que  feria  melhor  entra- 
rem pela  terra  mais  vizinha  ao  eftreito ,  que 
he  já  habitada  de  Mouros ,  com  que  cada 
hum  indo  por  feu  caminho  fe  podia  enten- 
der, por  todos  faberem  o  Arábigo.  Affon- 
fo  d5Alboquerque  ,  porque  também  tinha 
cartas  d5ElRey5  que  achando  algum  modo 
naquella  cofta  per  onde  andaíTe  de  Arma- 
da pêra  poder  mandar  alguns  homens  a  ef- 
te  defcubrimento  do  Prefte  ,  que  o  fizefle , 
proveo  a  eftes  de  dinheiro  ;  e  dando-lhes 
as  cartas  que  tinha  pêra  o  Prefte ,  os  man- 
dou poer  no  feu  efquife  junto  dehuma  po- 
voação de  Mouros,  dizendo,  que  fugiram 
naquelle  efquife  de  noite  pêra  com  efta  íi- 
mulaçao  não  receberem  damno ,  e  os  leixa- 
rem  ir  fua  viagem.  Expedidos  eftes  homens  y 
deteve-fe  ainda  Aífonfo  d5Alboquerque  na- 

3uella  paragem  té  dous  de  Maio ;  e  quan- 
o  viô  que  não  vinham  mais  náos  pêra  fe 
prover  de  mais  mantimentos ,  com  eíles  que 
tinha  fe  partio  pêra  Çocotorá  ,  e  dahi  pêra 
Ormuz ,  por  lhe  parecer  mais  ferviço  d'El- 
Rey  não  defiftir  daquella  em  preza ,  que  an- 
dar na  boca  do  eftreito  do  mar  Roxo  á  en- 
trada ,  e  fahida  das  náos.  E  pofto  que  com 
aquelles  dous  navios  mais  que  lhe  vieram, 
€  huma  fufta  que  novamente  fez  em  Çoco- 
torá ,  que  deo  a  Nuno  Vaz ,  a  elle  lhe  pa- 
re- 
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recia  não  fer  poder  pêra  entrar  a  Cidade: 
cá  levava  fomente  té  trezentos  homens  ,  e 
os  Mouros  eílavam  já  defenganados  da  pou- 
ca gente  que  trazia  ;  ao  menos  per  via  de 
cerco  ,  como  tinha  feito ,  efperava  de  os  po- 
der obrigar  pagarem  as  páreas ,  e  virem  ao 
que  com  elles  tinha  aflentado,  Seguindo  com 
efte  propolito  fua  viagem  ,  ante  que  che- 
gaíTe  ao  cabo  Rofalgate ,  teve  coníelho  com 
os  Capitães ,  e  affentou  de  dar  em  a  Villa 
de  Calayate ,  afli  pelas  injúrias ,  e  vitupérios 
que  fizeram  a  João  Machado  íèu  pajem ,  e 
a  João  Neftão  Efcri vão  da  fua  náo ,  e  Gas- 
par Rodrigues  lingua,  quando  os  deo  em 
reténs  ao  tempo,  que  lhe  deram  os  manti- 
mentos ,  (  do  qual  máo  tratamento  elle  de- 
pois em  Ormuz  foube  per  elles , )  como 
também  porque  todolos  lugares  daquella  cof- 
ta  tinha  tomado  per  armas  ,  e  efte  ficara  fem 
as  experimentar  ,  mais  por  cautela  de  não 
receberem  damno ,  que  defejo  de  noíTa  paz , 
a  qual  já  não  mereciam  por  caufa  da  guer- 
ra que  tinha  em  aberto  com  EIRey  de  Or- 
muz ,  cujo  efte  lugar  era.  O  qual  lugar ,  fe- 
gundo  atrás  diffemos  ,  parecia  que  em  ou- 
tro tempo  fora  a  mais  illuftre  povoação  da- 
quella cofta  ,  e  aquelle  a  que  Ptolomeu 
chama  Metacum ,  íituada  além  do  Cabo  Sia- 
gro  ,  que  he  o  de  Rofalgate  contra  o  et 
treito  Parfeo  :  peró  que  elle  a  ponha  em 

maior 
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maior  diftancia,  do  aue  cila  eílá  do  Cabo, 
que  fera  de  té  oito  léguas.  Per  detrás  da 
qual  ao  longo  da  coita  vai  correndo  huma 
corda  de  ferrania ,  que  quaíi  parece  que  quer 
impedir  que  os  moradores  ao  longo  do  mar 
fe  não  communiquem  com  os  do  fertão; 
fomente  per  humas  abertas  ,  que  em  algu- 
mas partes  efta  ferrania  faz  ,  per  onde  le 
fervem  ao  modo  dos  noflbs  Alpes.  Huma 
das  quaes  abertas ,  ou  paíTos  efla  na  fronta- 
ria  defta  Villa  Calayate  por  onde  fe  ferve 
do  mar  a  maior  parte  da  região  ,  a  que 
os  Arábios  chamam  Aman  ,  que  íegundo 
elles  dizem  houve  efte  nome  de  hum  neto 
de  Loth  afli  chamado  primeiro  povoador  del- 
ia ,  que  defcende  defte  nome  Name,  que 
quer  dizer  entre  elles  abaftança  ?  e  fartura. 
A  qual  abaftança  a  mefma  terra  tem  em  íi , 
principalmente  em  huma  Comarca ,  que  fe- 
ra em  torno  de  quarenta  léguas ,  por  razão 
da  qual  fertilidade  he  a  mais  povoada  ter- 
ra de  Arábia ,  porque  nella  ha  eftas  Cida- 
des ,  Maná ,  Nazuá ,  Baylá ,  todas  cercadas 
de  muro  de  taipa  mui  forte  ;  e  os  termos 
delias  tão  povoadas , .  que  em  humas  fe  ou- 
vem as  outras ;  e  ha  lugar  deftes  tão  gran- 
de ,  que  contém  dez  mil  vizinhos ,  aíh  co- 
mo Zaqui ,  e  outros.  Eftas  três  Cidades  no- 
táveis ,  (fecundo  dizem  os  Mouros , )  cada 
.huma  teve  já  Rey  per  li ,  e  por  caufa  das 
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tyrannias  delles  os  povos  fe  levantaram,  e 
ora  fe  governam  per  os  mais  velhos  em  mo- 
do de  republica ;  porém  entre  ellas  ha  fem- 
pre  divisão  fobre  quem  fera  ametropoli  de 
toda  a  Comarca ,  principalmente  Baylá  com 
as  outras  que  as  quer  lenhorear,  por  nella 
eftar  hum  dos  principaes  religiofos  da  fua 
fedia ,»  a  que  elles  chamam  Ymamo ,  a  cu- 
jo juízo  ,  e  jurifdicçao  concorrem  todalas 
demandas  ,  e  contendas  que  ha  em  toda 
aquella  região  Aman ,  ao  qual  elles  pagão 
o  dizimo  de  quanto  lhes  Deos  dá  ,  té  das 
jóias  que  o  marido  cada  anno  dá  a  fua  mu- 
lher ,  e  as  públicas  do  que  ganham  per  feus 
corpos  ;  e  parece  que  aqui  ajuntou  Maha- 
med  toda  a  fua  eícola  pola  grande  cópia 
que  ha  de  Letrados  no  leu  Alcorão,  E  o 
que  faz  a  eftas  Cidades  ás  vezes  conforma- 
rem-fe  em  paz ,  he  ferem  commettidos  per 
humas  cabildas  de  Alarves  da  linhagem  a 
que  elles  chamam  Bengebra  ,  que  he  das 
mais  poderofas  de  toda  a  terra  ae  Arábia , 
porque  conquifta  perto  de  trezentas  léguas 
em  redondo.  Os  quaes  Alarves  no  tempo  da 
novidade  das  tâmaras ,  e  dos  outros  manti- 
mentos da  terra,  os  vem  inquietar  ;  e  por 
não  receberem  tal  opprelsão ,  efte  feu  Yma- 
mo dos  dízimos  que  na ,  por  concerto ,  pa- 
ga a  efte  Bengebra  hum  tanto  por  anno,  E 
por  razão  da  vizinhança  que  Calayate  tem 

com 
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com  efta  Comarca  ,  que  diftará  delia  obra 
de  feífenta  léguas  dentro  pelo  fertão  ,  ante 
da  nofla  entrada  na  índia  ,  era  hum  dos 
mais  nobres ,  e  ricos  lugares  per  commer- 
cio  de  toda  aquella  coita ,  e  o  mais  princi- 
pal do  Reyno  de  Ormuz ,  como  ainda  ago- 
ra he.  Porque  aqui  concorriam  todolos  ca- 
vallos ,  não  fomente  da  fralda  da  ferra  que 
diffemos  ,  mas  ainda  da  Cidade  Lahaçah , 
que  vai  vizinhar  com  Catife ,  porto  do  mar 
Perfio  defronte  da  Ilha  Baharem  ,  que  são 
os  melhores  de  toda  Arábia.  Os  quaes  con- 
corriam a  efta  Comarca  Aman  por  fer  a  el- 
la  vizinha  ,  e  onde  fe  ajuntam  como  em 
feira  todalas  mercadorias ,  affi  as  da  fahida , 
como  da  entrada  em  Arábia ;  e  a  maior  par- 
te delias  vinham  ter  a  efte  Calayate ,  onde 
era  a  carregação  pêra  a  índia.  É  pofto  que 
AíFonfo  d'Alboquerque  naquelle  tempo  não 
foube  tão  particularmente  da  groífura  do 
trato  deite  lugar  Calayate,  como  ora  fabe- 
mos  por  eítar  de  baixo  da  noíía  obediência , 
todavia  per  Mouros  tinha  fabido  fer  lugar 
bem  povoado  de  muita  gente  nobre ,  e  que 
havia  de  fer  coufa  trabalhofa  commettello 

Eor  a  pouca  gente  que  levava ,  o  qiie  tam- 
em  poz  dúvida  aos  Capitães.  Com  tudo 
por  não  moítrar  fraqueza  aos  Mouros ,  af- 
lentou  com  os  Capitães  de  commetter  o  lu- 
gar por  as  razões  que  diffemos  7  e  iíto  per 
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modo  de  ardil ,  e  depois  o  negocio  moftra- 
ria  caminho  pêra  o  mais;  e  o  ardil  foi  e£ 
te.  Em  as  náos  deícubrindo  o  cabo  Ro- 
falgate  ,  mandou  que  foffem  hum  pouco 
manquejando  com  huma  vela  tomada ,  como 
que  eíperavam  humas  pelas  outras  ,  e  que 
detrás  vinha  ainda  mais  frota  com  que  fe 
queriam  ajuntar  ;  e  D.  António  de  Noro- 
nha feu  fobrinho  ,  que  hia  diante  na  fufta 
de  Nuno  Vaz  ,  como  quem  queria  tomar 
falia  ,  tanto  que  foffe  junto  da  Villa ,  de- 
mandaffe  o  porto,  vindo  as  náos  hum  pou- 
co afaftadas  delle ,  e  affi  fe  fez.  Os  Mou- 
ros tanto  que  viram  que  a  fufta  encaminha- 
va ao  porto,  como  que  queria  dar  algum 
recado  ,  por  não  ter  azo  de  vir  á  ribeira , 
mandaram  hum  Mouro  honrado  em  hum 
barco  a  ella ,  o  qual  chegando  a  D.  Antó- 
nio ,  perguntou  que  frota  era  aquella ;  e  foi- 
lhe  refpondido  fer  d'ElRey  de  Portugal  y 
que  vinha  em  bufca  de  outra  Armada  fua , 
que  andava  per  aquella  cofta  ,  de  que  era 
Capitão  AíFonfo  d5Alboquerque  ,  do  qual 
acharam  nova  em  Çocotorá  que  eftava  fa- 
zendo huma  fortaleza  em  Ormuz.  E  por 
quanto  o  Capitão  daquella  frota  não  levava 
Piloto  j  que  foubeffe  da  navegação  daquelle 
eftreito ,  o  mandava  em  terra  a  faber  do  Se- 
nhor ,  ou  Governador  delia  &  lhe  dariam 
alli  algum  Piloto  por  feus  dinheiros  ,.  que  os 

qui- 
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«quizeífe  metter  em  Ormuz  onde  eftava  à 
Capitão  que  buícavam.  O  Mouro,  poftoque 
auando  chegou  á  fufta  ,  vinha  com  pre- 
lumpção  que  aquelle  era  Affonfo  d'Albo~ 
<juerque ,  porque  o  dia  d'antes  fora  vifto  do 
Cabo  Rofalgate ,  com  que  a  Villa  começou 
de  fe  defpejar  de  alguma  gente  miúda :  com 
eftas  perguntas  ficou  embaraçado ,  ainda  que 
contente,  e  pelo  recado  que  trazia  dos  da 
Villa ,  diíTe  que  o  levava  á  náo  ao  Capitão 
mór ,  e  que  lá  daria  razão  do  que  lhe  per- 
guntavam ,  porque  também  levava  alli  hum 
prefente ,  que  lhe  o  Governador  da  Cidade 
mandava ,  por  fulpeitar  na  feição  das  náos  5 
/que  devia  ler  Capitão  d'ElRey  de  Portugal. 
Eíle  prefente  tão  preíles  que  o  Mouro  oíFe- 
receo ,  tudo  era  artificio  pêra  com  elle  en- 
irar  em  a  náo  ,  e  ver  a  fomma  da  gente, 
-e  como  vinham  providos ,  porque  per  dito 
dos  Mouros  de  Ormuz  tinham  fabido  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  em  as  náos  ^  com 
•que  chegou  ao  feu  porto  ,  levava  pouco 
«mais  de  quinhentos  homens ;  quanto  menos 
feriam  em  duas  náos  ,  e  dous  navios  que 
então  levava ,  fe  aquelle  foíTe  ?  Levado  efte 
Mouro  á  náo ,  entrando  dentro  ,  vio  toda  a 
,gente  pofta  em  armas  ,  e  hum  homem  a£ 
Jentado  em  huma  cadeira  de  efpaldas  pofta 
.fobre  huma  alcatifa  com  grande  apparato ', 
^rodeado  de  gente  luzida ,  como  queaquefc- 
-.Tm.II.  P.L  d   >n      ^le 
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fe  era  o  Capitão  mór  da  frota  ,  de  que  fí* 
cou  mui  efpantado ,  quando  vio  efte  Capi- 
tão que  era  homem  mancebo ,  e  elle  levava 
os  olnos  cheios  da  prefença  de  Atfbnfo  d5 Ai- 
boquerque  ,  que  vira  quando  per  alli  pa£- 
foú ;  que  além  da  fua  idade  lhe  dar  gravi- 
dade com  a  alvura  de  fuás  caris ,  cofhimava 
elle  trazella  mui  comprida ,  cparecia-lhe  ao 
Mouro  que  todolos  Capitães  haviam  de  fer 
daquella  prefença.   Francifco  de  Távora, 
cue  era  o  aíTentado  naquella  cadeira  repre- 
lentador  daquelle  artificio  de  Affonfo  d  Ali» 
ioquerque  ,  tanto  que  o  Mouro  foi  tra- 
zido ante  elle  ,  começou  de  lhe  perguntar 
como  fe  chamava  aquella  Villa  ,  e  cuja  era  , 
<e.  fe  tinha  nova  de  hum  Capitão  d^iRey 
•de  Portugal ,  que  andava  per  aquella  cofia , 
e  outras  coufas,  em  que  o  foi  entretendo, 
té  que  Affonfo  ^Alboqueraue  fahio  de  den- 
tro da  camará  da  náo,  vertido  hum  pelote 
curto  de  feda  de  cor  ,  e  humas  calças  de 
efcarlata  com  ççpatos  redondos  baixos  *  met- 
tidos  os  pés  em  huns  pantufos  de  veludo  , 
€  fobre  íi  huma  capa  lombarda  de  fetim  ala- 
ranjado forrada  de  outro  pardo ,  e  na  cabe- 
ça huma  coifa  de  ouro  ,  e  em  lima  huma 
•gorra  de  veludo  preto  com  huma  eftampa, 
chum  eftoque  guarnecido  de  ouro  cingido. 
O  Mouro  quando  fentio  o  affaftar  da  gern 
<e ;  e  vio  que  era  a  peflba  de  Affonfo  d'AU 
.  bo-r 
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fcoquerque  ,  e  conheceo  íèr  aquelle  o  ver-> 
dadêiro  Capitão ,  e  que  o  outro  era  eftatua , 
que  lhe  moítráram  ,  remetteo  a  elle  lançan- 
do-fe  aos  feus  pés.  Affonfo  d'Alboquerque , 
peró  que  negava  fer  aquelle ,  tornou  beni- 

Í piamente  com  palavras  a  lhe  perguntar  po- 
a  Villa,  eeftado  delia;  eapartando-fe  com 
elle,  miudamente  foube  o  que  queria  pêra 
fe  ordenar  na  fahida ,  e  fobre  iíTo  coníolou 
o  Mouro  ,  dizendo ,  que  elle  ,  e  fua  caía 
não  haviam  de  receber  damno ,  e  que  pêra 
iflb  puzeíTe  huma  bandeira  branca  á  fua  por- 
ta ,  e  porém  que  elle  havia  de  ir  na  fegui** 
da  batelada  da  gente ,  e  aífi  fe  fez.  E  co- 
mo o  ardil  todo  eftava  em  a  primeira  viíta 
que  déíTem  fer  com:  a  efoada  na  mão  fem 
mais  prática,  por  já  terfabido  pelo  Mouro 
quão  apercebida  a  Villa  eftava  ,  ainda  as 
rnáos  nao  eram  de  todo  ancoradas ,  quando 
a  gente  de  armas  era  mettida  nos  bateis ,  e 
foi  a  coufa  tão  defpachadameote  feita ,  que 
poendo  os  pés  em  terra  foram  fenhores  da 
Villa.  Porque  com  aquelle  fobrefalto  fica- 
ram os  Mouros  tão.  travados  ,  que  o  pri- 
meiro confelho  que  tiveram,  ante  quefentif- 
.  fem  o  ferio  em  fua9  carnes ,  foi  defpejallà , 
e  alguns  que  lá  per  dentro  das  mas  quizef- 
fera  fazer  rofto  aos  noffos  ,  á  cuft&  de  feu 
damno  levaram  o  caminho  dos.  outros  ,  e 
.parte  delles  ficaram  eftirados  no  li^gar.  qup 
.   ,  Q,ii  qú« 
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quizeram  defender.  Finalmente  fetn  muito 
trabalho  os  noflòs  ficaram  fenhores  da  Vil- 
la ,  onde  acharam  muitos  mantimentos ,  que 

f>era  a  fome  que  todos  levaram  foi  o  me- 
hor  defpojo  que  podiam  haver ,  e  mais  de^ 
fejado  delles  :  cá  o  outro  de  alfaias ,  e  mer- 
cadoria de  preço ,  os  Mouros  em  os  dous 
dias  que  houveram  vifta  das  náos  ,  as  tinham 
pofto  em  falvo.  AfFonfo  d' Alboquerque  por 
dar  efpaço  a  fe  recolherem  os  mantimentos , 
leixou-fe  eftar  na  Villa  três  dias  j  e  como 
-  vinha  a  noite ,  porque  os  Mouros  da  ban- 
da da  terra  firme  per  onde  o  muro  era  que- 
brado vinham  dar  rebate  em  os  noflbs ,  ti- 
nha repartido  a  vigia  daquella  (  parte  em  or- 
dem ,  que  a  fua  vinda  fazia  pouco  damno  , 
e  com  tudo  huma  ante  manhã  mettéram  os 
noflbs  em  mui  grande  trabalho ,  porque  obra 
de  mil  delles  de  noite  fe  mettéram  dentro 
na  Cidade  per  aquellas  quebradas  do  muro , 
e  vieram-fe  lançar  em  a  cilada  dentro  em 
humas  cafas.  £  ante  manhã,  que  viram  a 
noffa  gente  defcuidada  da  vigia  da  noite, 
deram  fobre  ella  na  parte  da  capitania  de 
Martim  Coelho ,  e  de  Diogo  de  Mello ,  e 
affi  os  mettéram  em  revolta  ,  que  começa- 
ram a  receber  muito  damno;  porque AfFoi*- 
£o  d' Alboquerque  como  fe  agazalhava  de 
noite  em  huma  mefquita ,  e  vindo  a  luz  da 
*nanhã  -P  acudia  logo  a  baixo  á  ribeira ,  e 
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teíle  rebate  era  no  cabo  da  Cidade  mui  lon- 
ge delle,  traziam  os  Mouros  mui  aprefla- 
dos  a  eftes  dous  Capitães ;  porque  como  a 
gente  eítava  quebrantada  da  vigia  ,  em  quan- 
to a  fúria  os  não  accendeo ,  andavam  frios 
11a  defensão ,  té  que  com  a  vinda  de  Dom 
António  de  Noronha ,  D.  Jeronymo  de  Li- 
ma ,  Manuel  de  la  Cerda ,  Jorge  da  Silvei- 
ra ,  e  de  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros , 
que  fe  acharam  mais  perto  deitas  duas  eítan- 
cias,  os  Mouros  receberam  tanto  damno, 
que  começaram  de  fe  ir  retraendp  pelos  lu- 
gares per  onde  vieram ;  no  fim  do  qual  fei- 
to acudio  Aífonfo  d'Alboquerque ,  que  aca- 
tou de  rematar  a  vi&oria.  A  qual  foi  tão 
honrada  com  morte  de  muitos  Mouros ,  que 
ella  pode  ficar  em  lugar  da  fúria ,  que  hou- 
vera de  haver  na  entrada  da  Villa ,  fe  elles 
pelejaram  tão  valentemente  pola  defender, 
como  fizeram  no  commetter  efte  ardil.  E 
porque  muitos  dos  noflbs  fizeram  alli  hon- 
radamente de  fua  peíToa ,  deteve-fe  AíFonfo 
d'Alboquerque  em  os  armar  Cavalleiros 
aquella  manhã ;  e  quando  veio  a  outro  dia , 
eítava  já  a  Villa  tao  efcorchada  dos  manti- 
mentos ,  que  não  houve  mais  que  fazer  nel- 
Ja ,  que  poer-lhe  o  fogo ,  principalmente  á 
mefquita  ,  onde  Affonfo  d'AIboquerque  fe 
agazalhou  o  tempo  que  alli  efteve.  Andan- 
do o  fogo  na  qual  per,huma  partç,  e  cer- 
tos 
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tos  bombardeiros  decepando  huns  efteios 
tle  madeira  per  outra  ,  parece  que  o  fogo 
lavrou  mais  preftes  na  fua  parte ,  que  o  ma- 
chado dos  bombardeiros,  com  que  o  edifí- 
cio carregou  todo  fobre  o  que  elles  tinham 
decepado  ,  e  íè  veio  abaixo  ,   ficando  três 
delles  mettidos  em  parte  que  não  receberam 
nenhum  damno.   Acabado  efte  feito  ,   que 
foi  a  vinte  e  cinco  d'Agofto ,  partio-fe  A£- 
fonfo  d'Alboquerque  com   propoíito  de  ir 
fazer  aguada  a  hum  lugar  pequeno  daUi 
perto  chamado  Teuhij  ,  por  ter  melhores 
aguas  que  Calayate  :  pêro  quando  chegou 
•a  elle  pêra  tomar  efta  agua  ,   eram  já  alJi 
vindos  tantos  Mouros  de  Calayate  a  lha  de- 
fender ,   que  euftou  fangue  de  alguns  dos 
tioffos ,  e  com  tudo  com  maior  damno  de 
Mouros  a  aguada  foi  feita.   Partido  daqui 
Aifonfo  d* Alboquerque ,   fem  fazer  demora 
■em  outra  parte  ,  chegou   a  Ormuz  a  treze 
de  Setembro ,  mandando  logo  recado  a  El- 
Rey ,  e  a  Coge  Atar ,  que  elle  era  tornado 
áquella  Cidade  a  duas  coufas  :   a  primeira 
faoer  fe  eftavam  pelo  contrato  que  tinham 
íèito;  e  a  fegunda  a  fazer  a  cafa  da  forta- 
leza ,  que  leixára  começada.  Ao  que  EIRey 
refpondeo ,  que  quanto  aos  quinze  mil  xara^ 
•fijs  ,   que  elle  ficara  de  pagar  a  EIRey  de 
Portugal ,  como  tributário  que  era ,  que  de 
mui  boa  vontade  ©s  pagaria  ,  e  que  fem  elle 

Ca- 
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Capitão  mór  vir  a  iíTo  ,  per  qualquer  pei 
queno  navio  que  mandaífe,  elle  os  manda- 
ria ;  porém  fazer  fortaleza ,  iiem  caía ,  iílo 
não  havia  de  coníentir.   Porque  fe  com  as 

Í>rimeiras  pedras  que  nella  puzeram  houve 
ogo  entre  elles  difcordia ,  ■  que  cuftou  vida 
de  tanta  gente  por  caufa  de  três  ,  ou  quatro 
homens  vis ,  que  fugiram  delles ,  que  feria 
eftando  allicaía  com  Portuguezes  ?  que  com 
o  primeiro  nojo  que  houveíTém  do  Capi- 
tão ,  ou  travelTura  que  fizeffem  a  feu  com* 
panheiro  ,  haviam  dé  quéfer  fugir  pêra  os 
Mouros  ,  donde  podia  fucceder  outro  tal 
trabalho.  Affoníò  (TAlboquerque ,  peróque 
refpondeo  a  efte  recado  d'ÈlRey  comocon- 
vinha  ,  infiftíram  ambos  tanto  nefte  ponto 
da  fortaleza,  que  tornaram 'a  fe  defavir,  e 
ficar  no  eftado  da  guerra  em  que  antes  e£ 
tavam  ,  com  que  AíFonfo  d'Alboquerque 
mandou  logo  a  Martim  Coelho ,  que  com 
o  fcu  navio  fe  puzefle  na  ponta  da  Ilha  cha» 
mada  Turumbaca ,  onde  eftavam  os  poços , 
e  a  Diogo  de  Mello  na  outra  ponta,  quo 
eftá  contra  a  Ilha  Queixome  ,  e  elle  coto 
Francifco  de  Távora  ficou  diante  da  Cida-> 
de  hum  pouco  largo  delia.  Porque  como 
CogeÀtar  efperava  efta  tornada  de  AíFonfo 
,d'Alboquerque ,  em  quanto  elle  invernou  erii 

Socotorá  ,   mandou  acabar  a  torre  que  tir 
ia  começada ,  e  polia  em  dous  foferados* 

e  to- 
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e  todalas  ruas  qtie  vinham  abocar  na  ribeís 
ra  tapar  de  maneira  ,  que  per  efta  parte 
ficou  a  Cidade  quaíi  cercada  de  muro  ;  e 
além  delia  fortaleza  fez  também  per  toda 
aquella  frontaria  huma  tranqueira  de  madei- 
ra entulhada  per  dentro,  e  nos  lugares  de 
fufpeita  muitas  peças  de  artilheria ,  algumas 
das  quaes  fundiram  os  arrenegados  ,  fobre 
que  foi  o  rompimento.  Affonfo  d?Alboquer- 
que  vifta  a  fortaleza  da  Cidade  ,  bem  lhe 
pareceo  que  não  podia  fazer  mais  damno , 
que  tolher  não  lhe  virem  mantimentos  ,  e 
(como  diíTemos )  ordenou  os  Capitães  dos 
navios  a  efte  fim  ,  e  aííi  outros  quatro  em 
bateis  ,  que  eram :  D.  Jeronymo  de  Lima , 
Manuel  de  la  Cerda ,  Jorge  da  Silveira ,  e 
António  de  Sá  ,  no  qual  modo  de  guerra 
elles  tinham  mais  trabalho  do  que  o  davam 
á  Cidade ,  por  ella  eftar  mui  provida  de  to- 
dalas coufas ,  como  quem  fabia  que  efte  era 
o  maior  damno  que  lhe  podiam  fazer.  E 
além  defte  provimento ,  per  todalas  Ilhas , 
e  lugares  de  ambas  aquellas  coitas  de  feu 
eftado  5  tinha  Coge  Atar  ordenado  huns  bar- 
cos pequenos  chamados  torradas  repartidas 
em  tal  ordem  ,  que  de  cada  lugar  feu  dia 
trouxeflem  agua ,  e  mantimentos  pêra  a  Ci- 
dade. Osquaês  eram  barcos  fubtis  que  com 
vela  ,  e  remo  fe  ajudavam  quando  era  ne- 
peffario  >   e  pofto  que  os  Qpitãçs  á*  vezes 
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os  viam  tomar  a  Ilha ,  ora  perhuma  parte, 
ora  per  outra  5  não  lhe  podiam  fezer  da- 
mno :  cá  lhe  furtavam  tantas  voltas ,  que  an- 
davam os  marinheiros  canfados  de  marear 
as  velas ,  e  remar  os  bateis.  No  qual  tempo 
o  mais  damno  que  lhe  fizeram-  foi  tomar 
Jorge  da  Silveira  huma  terrada  carregada 
com  fruta  ,  e  efteve  alli  á  falia  com  hum 
dos  arrenegados,  que  foram  cairfa  de  toda 
a  dôfavença  y  e  todas  fuás  palavras  eram 
conformes  á  confciencia  que  elle  então  ti- 
nha. E  Nuno  Vaz  de  Caftello-branco ,  ef- 
tando  em  guarda  dos  poços  ,  tomou  tam- 
bém outras  duas  terradas  com  mantimento 
de  tâmaras ,  e  alguma  gente  que  fe  não  po- 
de acolher ,  entre  à  qual  tomou  hum  .man- 
cebo dos  nobres  da  terra ,  homem  mui  ac- 
ceito  a  EIRey.  Havendo  já  hum.mez  que 
per  efte  modo  de  cerco  andavam  os/noííbs 
volta  ao  mar  ,  e  á  terra  da  Ilha ,  determi- 
nou Affònfo  d'Alboquerque  ir  á  terra  firme 
de  Mogoftao  a  hum  lugar  chamado  Na- 
bande  ,  onde  as  terradas  de  Qrmúz .  hiam  fa* 
7er  fua  aguada  ,  o  qual  elle  tinha  mandado 
efpiar  per feu  fobrinho D.Antonio ,  por  lhe 
dizerem  .  que  eílava  alli  hum  Capitão  d'El~ 
iRey  de  Ormuz  com  gente  de  guarnição. 
Partido  a  efte  negocio  de  noite ,  elle  no  bar- 
gantim ,  D.  António  de  Noronha  no  batel 
da  capitânia ,  e  0$  Capitães  em-  os  feus ,  em 
•  ''  -.:.  que 
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que  levou  cento  e  quarenta  homens  ,  cha- 
gou iá  ante  manhã ;  e  como  os  Mouros  vi- 
giavam fua  ida ,  vieram  recebellos  junto  de 
huma  mefquita ,  onde  tinham  feito  huns  vai* 
los  tão  retorcidos ,  e  cruzados  huns  per  ou- 
tros ,  que  parecia  hum  labyrintho  de  emba<* 
raçar  os  noíTos  ,  e  fazerem  feus  arremeços 
de  cima  dos  vallos ,  como  fizeram*  Porque 
entrando  Affonfo  d? Alboquerque  per  efte  ca- 
minho hum  pouco  temporao  fem  efperar  pe- 
los outros  Capitães ,  fahíram  a  clle  os  Mou- 
ros detrás  dos  vallos ,  como  quem  jazia  em 
cilada,  e começaram  de  cima  a  frechar,  e 
pregar  zargunchos   em  os  noíTos  que  hiam 
em  fio  ,  com  que  logo  na  entrada  ficaram 
dez  ,   ou  doze  encravados,  que  os  deteve 
hum  pouco.  E  efte  darano  que  receberam  > 
logo  na  entrada  lhe  foi  ptoveitofo ,  porque 
caufou  efperar  pelos  outros  Capitães  ;  e  fe 
fora  mais  adiante   per  aquelle  labyrintho, 
perdêram-fe.  todos.   Porém  poftos  em  hum 
corpo  com  a  luz  da  manhã ,  que  começava 
a  dar  claridade  ,   viram  que  tal  era  o  ca- 
minho com   que  chegaram  a  humas  caías 
pegadas  na  mefquita ,  levando  já  os  Mou- 
ros diante, a  pezar  de  feu  damno  ,   té  hum 
peitoril  que  < fe  fazia  á  maneira  de  terreiro 
loberbo  íobre-a  praia,  onde  acudiram  tan- 
tos delles  cruzados  per  entre  aquellas  cafas , 
£  mefquitas,  que  embaraçou: os  noíTos  com 

mui- 
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tnuita  frechada ,  pedrada,  ezargunchos,  de 
que  fe  não  podiam  yaler.  Onde  foi  a  peleja 
tão  travada,  que  fe  chegou  hum  Mouro  a 
Affonfo  d'Alboquerque ,  e  deo-lhe  per  cima 
do  capacete  hum  golpe  tão  pezado ,  que  fi- 
cou ageolhado  em  terra  meio  atordoado ,  e 
a  Nuno  Vaz  que  andava  junto  delle ,  que- 
braram dous  dentes  ;  e  fegundo  a  gente  doa 
Mouros  era  muita ,  e  elles  fabiam  os  paíTos 
da  terra ,  e  a  luz  do  dia  não  era  mui  clara 
pêra  que  os  nofíbs  o  viflem ,  e  defcubriffem 
cie  todo ,  efta  ida  houvera  de  cuftar  a  vida 
de  muitos.  Porque  Affonfo  d'Alboquerque 
"veio  áquelle  lugar  com  ter  aviíò  per  feu  fò- 
brinho  E).  António  do  número  da  gente  que 
alli  eftava  ,  e  não  fabia  que  aquella  tarde  do 
t3ia  paflado  era  chegado  hum  Capitão  d'El- 
Rey  de  Lara  com  trezentos  frecheiros ,  que 
caufou  ferem  os  noflbs  mettidos  em  tanto 
perigo.  Mas  como  os  da  morte  eníinam  a 
defender  a  vida ,  Affonfo  d'Alboquerque  no 
em  que  eftava  quando  ageolhou  ,  foi  fòo* 
corrido  com  ajuda  de  outra  gente  noíTa, 
que  ainda  não  era  vinda  dos  bateis  ,  e  aífi 
animofamente  fe  mettêram  com  os  Mouros , 
que  os  fizeram  trafmontar ,  acolhcndo-fe  per 
^ntre  ascafas  do  lugar,  e  per  os  vallos  qitè 
tinham  feito  no  lugar  dos  poços.  Finalmen- 
te huns  emhuma  parte,  e  outros  per  outra, 
pereceram  debaixo  do  noffo  ferro  ,  e  nefta 
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peleja  hum  Lopo. Álvares  matou  hum  do9 
Capitães  da  gente  d'ElRey  de  Lara  ,  que 
alli  era  vindo ,  e  outro  morreo  na  mefqui- 
ta  onde  alguns  fe  acolheram  ,  a  qual  per 
fim  da  vidoria  com  o  lugar  foi  mettida  no 
poder  do  fogo.  Porém  primeiro  que  o  lu- 
gar ardeffe  ,  foi  recolhido  todo  o  manti- 
mento de  huma  cáfila  ,  que  o  dia  d'antes 
chegara  alli  para  provisão  de  Ormuz  ,  e 
defte  lugar  trouxe  Affonfo  d'Alboquerque 
hum  marido  ,  e  mulher,  peíToas  de  muita 
idade ,  que  quafi  fe  oíFerecêram  a  elle  vindo 
já  de  caminho ,  pelos  quaes  foube  parte  da 
gente  d'ElRey  de  Lara ,  e  da  cáfila ,  e  per 
elles  chegando  a  Ormuz  mandou  nova  a 
EIRey  do  que  leixava  feito  .  em  Nabande. 
E  de  quanto  prazer  elle  Affonfo  d' Alboguer- 
que  houve  com  efta  viâoria  ,  tadto  íenti- 
mento  teve  com  a  morte  de  Diogo  de  Mel- 
lo Capitão  do  navio  S.  João ,  que .  os  Mou- 
ros mataram  com  oito  homens  dalii  a  pou- 
cos dias  em  a  Ilha  de  Lara,  indo  aella  com 
hum  batel  pêra  fazer  hum  falto ;  e  a  fufpei- 
ta  de  fua  morte  foi  ,  que  feria,  per  alguns 
Mouros  de  quarenta  terradas ,  que  per  alli 
andavam  ás  voltas ,  em  favor  de  outras  que 
traziam  mantimentos  a  Ormuz ,  porque  acha- 
ram os  corpos  dos  oito  homens  mortos  na 
praia  de  Lara ,  e  não  o  de  Diogo  de  Mel- 
lo. J5  havendo  oito  dias  que.  {ftp>  paíTárai 

-;  Por- 
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porque  Affonfo  d'Alboquerque  foube  que 
em  Queixome  era  chegada  numa  frota  de 
-navios ,  e  rerradas ,  foi  em  bufca  delias ,  e 
como  eram  navios  de  vela ,  e  remo ,  e  em 
tudo  precediam  os  noflbs ,  não  lhes  podiam 
fazer  damno,  andando  huns  em  caça  de  ou- 
tros ,  té  que  hum  tempo  fobreveio  que  apar- 
tou a  todos ,  com  que  Affonfo  d'Alboquer- 
>que  arribou  ao  Cabo  Moçandam,  e  Fran- 
cifco  de  Távora  ficou  abrigado  á  Ilha  de 
Ormuz.  Abonançando  o  tempo ,  e  parecen- 
do-lhe  que  Affonfo  d'Alboquerque  fahíra  pe- 
la boca  do  eftreito,  foi  em  bufca  delle  ao 
longo  da  coita  da  Arábia ;  porém  tanto  que 
•achou  nova  não  fer  paffado,  andou-fe  ajli 
-detendo  té  que  lhe  veio  cahir  na  mão  huma 
náo  groffa  de  Meca ,   que  tomou  de  preza 

Í)olo  trabalho  que  alli  levou ,  e  com  ella  fe 
òi  caminho  da  índia.  Affonfo  d'Alboquer* 
•<jue  como  fe  vio  fó  ,  fez  outro  tanto ,  affi 
em  fe  partir ,  como  em  outra  preza ,  a  qual 
.ainda  que  emcafco  era  pequena,  em  preço 
foi  maior;  porque  abocando  o  eftreito  pêra 
•fóra  ao  longo  da  terra  da  Perfia  ,  tomou 
-hum  navio  pequeno ,  que  vinha  da  Ilha  Ban- 
harem ,  que  não  trazia  outra  mercadoria  , 
•fenão  pérolas,  e  aljofre.  E  porque  fez  me^ 
-nos  detença  em  andar  pela  cofta  ,  como 
-Francifco  de  Távora  andou  ,  foi  primeiro 
«4  índia,  eftando  o  Vifo-Rey  D.  Francifcg 
** ...  em 


£74  ÁSIA  dê  Joio  de  Barros 

em  Cananor ,  onde  lhe  fez  os  requerimen-* 
tos  da  entrega  da  governança  da  índia ,  que 
nefte  Capitulo  precedente  diíTemos,  e  Fran- 
cifco  de  Távora  foi  depois  dar  com  o  Vifo- 
Rey  á  fahida  de  Cananor  indo  já  via  de 
Dio ,  cíomo  fe  verá  nefte  feguinte  Capitulo, 

CAPITULO    III. 

• 

Como  o  Vtfo-Rey  D.  Francifco  cP Almeida* 
partio  de  Cananor  com  toda  Jua  Arma- 
da caminho  de  Dio  contra  os  Ru-> 
mes :  e  o  que  fe^  té  chegar 
a  Habul. 

OVifo-Rey  D.  Francifco  d' Almeida ,  de- 
pois que  expedio  Affonfo  d'Alboquer- 
que  pêra  Cochij ,  e  Fernão  Soares ,  e  Ruy 
crAcunha  com  a  carga  da  efpeciaria  pêra 
efte  Reyno,  onde  elles  não  chegaram  por 
fe  perderem  na  viagem  ,  defpachou  tam- 
bém a  Pêro  Fernandes  Tinoco  pêra  ElRey 
de  Naríinga  Gentio ,  em  cuja  companhia  hia 
hum  Religiofo  per  nome  Fr.  Luiz  que  já 
lá  andara ,  e  era  aquelle  que  viera  ter  a  Ca- 
nanor quando  os  Embaixadores  defte  Prín- 
cipe vieram  a  elle  Vifo-Rey.  Ao  qual  Pa- 
ro Fernandes  elle  mandava  fobre  alguns  re- 
querimentos de  confederação  de  irmandade 
cm  armas ,  que  efte  Rey  de  Naríinga  deíèr- 
java  ter  com  EIRey  D.  Manuel  pêra  de& 
.  j  trui* 
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fruição  dos  Mouros ,  com  quem  ambos  ti* 
xiham  guerra  ,  e  affi  fobre  lhe  offereçer  a 
Cidade  Baticaíá  ,  e  outros  portos  de  mar 
.vizinhos  a  ella  que  eram  léus.  E  porque 
nefta  ida  Pêro  Fernandes  não  fez  coufa  de 
mais  fubítancia  que  aflentar  chãmente  pa- 
zes ,  e  amizade  com  efte  Rey ,  e  adiante  nar 
vemos  de  tratar  mais  delle ,  pêra  eíTe  lugar 
leixamos  a  relação  da  grandeza  de  íèu  Rey- 
no  ,  potencia ,  e  riqueza  de  íeu  eftado.  Aca- 
badas eftas  coufas,  e  aífi  o  provimento  da 
guarda  da  cofia  ,  e  fortaleza  de  Cànanor, 
•partio  oVifo-Rey  caminho  deDio  em  bu£- 
ca  de  Mir  Hócem  a  doze  de  Dezembro  do 
anno  de  quinhentos  e  oito.  E  pofto  que  á 
fahida  delle  não  foi  com  tantas  velas  ,  de- 
pois que  com  elle  fe  ajuntou  Pêro  Barreto 
de  Magalhães  com  Armada  que  jrazia  na 
coita  Malabar ,  e  Francifco  de  Távora ,  que 
o  tomou  no  caminho  vindo  de  Ormuz ,  fez 
•elle  Vifo-Rey  hum  corpo  de  dezenove  ve- 
rias ,  de  que  féis  eram  náos  grafias ,  e  féis 
navios  redondos,  e  finco  caravelas  latinas* 
•e  duas  galés  ,  e  hum  bargantim.  Da  qual 
frota  eram  Capitães  afli  na  ordem  das  ve- 
las ,  Jorge  de  Mello  Pereira ,  Peno  Barreto 
*âe  Magalhães ,  Francifco  de  Távora ,  Gar*- 
jeia  de  Soufa ,  João  da  Nova ,  em  cuja  náo 
iia  o  Vifo-Rey  ,  Manuel  Telles  Barreto , 
.Affonfo  Lopes,  d'  Acoita  *  António  do  Caro- 

P°> 
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1)0 ,  D.  António  de  Noronha ,  Marrim  Coe-* 
ho  ,  Pêro  Cam ,  Filippe  Rodrigues ,  Ruy 
Soares  o  Commendador  de  Rodes ,  Álva- 
ro Paçanha  ,  Luiz  Preto,  Payo  de  Soufa, 
Diogo  Pires,  e  Simão  Martiz.  Em  a  qual 
frota  levava  té  mil   e  duzentos  homens  en- 
tre gente  de  armas  ,  e  do  mar,  e  obra  de 
quatrocentos  Malabares  ,   e  efcravos  defta 
gente  ,  que  no  tempo  de  aferrar  miniftravam 
a  feus  íènhores  com  ajuda  de  alguma  cou- 
fa  ,  como  fe  coftuma  naquellas  partes.    O 
Çamorij  de  Calecut  em  todo  o  tempo  que 
o  Vifo-Rey  proveo   no  apparato  defta  fro- 
ta ,  fempre  em  Cochij ,  e  Cananor  trouxe 
homens  que   o  avifavam  diflb  ;   e  íègundò 
o  que  fabia  ,   aííi  enviava  per  navios  ligei- 
ros de  remo  recados  a  Mir  Hócem ,  como 
a  homem  que  era  vindo  a  inftancia  fua  áquei- 
las  partes  pêra  nos  lançar  da  índia ,   e  que 
tinha  dado   muita  efperança  de  li  no  feito 
-de  Chaul.  Em  ajuda  do  qual  tinha  manda- 
do aperceber  navios  de  remo  com  gente  fré- 
cheira ,  e  alguma  artilheria  miúda ,  os  quaes 
eftavam  mettidos  per  efles  rios  do  íeu  Rey- 
no ,  efperando  que  paflafle  o  Vifo-Rey  com 
fua  frota  pêra  os  enviar  nas  coitas   delle; 
porque  ante  de  fua  paífagem  ,  pofto  que  o 
quizera  fazer  ,  Pêro  Barreto .,  que  andava 
cr  Armada  naquella  cofta,  lho  impedia.  Pofr 
<jue  também  o  Vifo-Rey  era  ayifado  defta. 

Ar- 
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Armada  do  Camoríj ,  c  a  fim  de  lha  impe* 
dir  que  não  íahiífe  com  as  mais  caufas  que 
arras  apontámos ,  tinha  mandado  a  Pêro  Bar- 
reto que  andaffe  naquella  paragem  ;  e  ain- 
da tanto  que  o  Viíb-Rey  paflbu  via  de  Dio 
por  caufa  defte  impedimento  ,  leixou  alli 
três  ,  ou  quatro  navios,  Capitães  Gonçalo 
de  Caftro  3  Diogo  Lobo ,  e  outros ,  fem  em*- 
bargo  dos  quaes  a  Armada  do  Çamorij  não 
leixou  de  ir  dar  fua  ajuda ,  como  veremos. 
Finalmente  cada  hum  em  feu  modo  tinha 
intelligencia ,  e  vigia  íòbre  leu  imigo ,  das 
quaes  coufas  procedeo  ferem  Mir  Hócem, 
e  Melique  Az  avifados  do  número  das  náos  > 
e  gente  que  o  Vifo-Rey  levava  \  e  eram 
entre  o  Çamorij  ,  e  eftes  dous  Capitães  os 
recados  tão  a  miude  per  catures ,  e  bargan*- 
tins ,  que  não  dava  elle  Vifo-Rey  paíTo  que 
elles  não  foubeflem ,  principalmente  depois 
que  partio  de  Cananor.  E  ainda  era  Meli- 
que Az  tão  cautelofo  ,.  e  fagaz  ,  que  não 
íe  contentando  deites  recados  per  novas  de 
ouvida  de  terceiras  peflbas ,  com  íimulação 
de  mandar  viíitar  o  Vifo-Rey ,  e  de  lhe  en- 
viar cartas  dos  cativos  que  lá  eftavam ,  en* 
viou  a  elle  hum  Mouro  honrado  ,  e  pru- 
dente ,  que  foubefle  notar  as  coufas  do  ap- 
parato  que  levava ,  o  qual  chegou  a  Anche- 
diva  em  hum  zambuco  a  tempo  que  o  Vi- 
Ío-Rey  eftava  alli  fazendo ,  fua  aguada*  A 
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fubllancia  do  qual  recado ,  c  cartas  era  vi- 
fitaçao ,  e  offertas  pêra  a  liberdade  dos  ca- 
tivos }  e  que  por  faber  delles  que  defejavam 
efcrever  a  íua  Senhoria  ,  mandara  aquelle 
zambuco ,  em  que  lhe  podia  vir  a  relpofta 
ue  elles  cfperavam.  E  na  carta  dos  cativos 
e  continha  quão  bom  tratamento  recebiam 
delle  Melique  Az ,  que  lhe  pediam  affentaf- 
fe  o  modo  de  fua  lòltura;  cá  elle  moftra- 
va  em  palavra  ,  e  obras  que  levemente,  e 
a  pouco  cuíto  o  faria  ,  e  que  em  favor  del- 
les acharam  lá  hum  Mouro  torto  de  hum 
olho  per  nome  Cide  Alie ,  natural  de  Baça 
no  Reyno  de  Granada ,  donde  tinha  por  ap- 
pellido  Bacij ,  o  qual  dizia  conhecer  lua  Se- 
nhoria do  tempo  que  EIRey  D,  Fernando 
de  Callella  fazia  guerra  áquelle  Reyno  de 
Granada.  O  qual  Cide  Alie ,  entre  as  práticas 
que  tinha  com  os  Mouros  de  Cambaya, 
louvava  muito  os  Portuguezes ;  porque  no 
tempo  em  que  elle  vira  lua  Senhoria  naquela 
la  guerra  ,  andavam  lá  alguns  ,  que  eram 
mui  eítimados  por  ília  peíloa  ;  e  que  com 
a  gente  Portuguez  mais  fe  devia  trabalhar 
de  os  ter  contentes ,  que  offendidos ;  e  aífi 
contava  a  guerra  que  tinham  com  os  Mou- 
ros de  Africa ,  e  os  lugares  que  lhes  tinham 
tomados.  As  quaes  cartas  parece  ferem  or- 
denadas per  Deos  virem  naqueíle  tempo, 
porque  animaram  tanto  a  gente,  que  defe. 
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javam  todos  de  le  ver  já  com  os  Mouros 
pêra  fazerem  naquelle  feito  verdadeiro  Ci- 
de  Alie ,  o  qual  depois  foi  grande  familiar 
noflb ,  fempre  com  cautelas  de  malicioíò  que 
çlle  era.  E  a  refpoíla  que  efte  meflageiro, 
ou  mais  verdadeiramente  efpia  de  Melique 
Az  houve ,  foi  efcrever-lhe  o  Vifo-Rey  agra- 
decimentos de  fua  viíitação,  e  de  bom  tra- 
tamento ,  que  lhe  os  Portuguezes  eícreviam 
receberem  delle  ;  e  porque  elle  eftava  em 
caminho  pêra  de  mais  perto  lhe  dar  as  gra^ 
ças  de  tudo ,  podia  dar  nova  aos  feus  hos- 
pedes os  Rumes  deík  fuá  ida ,  pêra  fe  aper- 
ceberem entre  tanto  pêra  elfos  viftas  que  to- 
dos haviam  de  ter,  e  então  na  envolta  dos 
mortos  podia  entrar  o  conceito  dos  cativos  > 
porque  feria  mais  breve  ,  e  de  mais  certa 
conclusão,  do  que  podiam  ter  per  recadoa 
de  longe.  O  Vifo-Rey ,  expedido  o  Mou- 
ro de  Melique  Az  com  efte  recado ,  e  mer- 
cê que  lhe  fez ,  vendo  o  contentamento  que 
toda  a  gente  tinha  peja  nova  que  os  cati- 
vos efereviam  da  opinião ,  ein  que  0$  Por- 
tuguezes eram  tidos  ácerça  dos  Mouros ,  e 
também  por  entender  quç  todas  aquellas  o£- 
fertas  de  Melique  Az  eram  fínaes  de  temor 
da  hora  ,  em  que  lhe  havia  de  ler  pedido 
conta  daquella  hofpedaria  de  lfi}r  Hócem^ 
apercebeo  todolos  Capitães ,  e  gente  nobre 
4a  frota,  e  fçi-fe  com  elles,  ^q  Unqtje  <WS 
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tinha  a  Ilha  de  Anchediva  ,  por  fer  lugar 
gracioíò  ,  e  efpaçofo  pêra  geralmente  dar 
conta  a  todos  da  caula  daquella  ida  ília, 
e  propôr-lhes  algumas  coufas  que  convinham 
a  feu  propoíito.    Chegados  ao  qual  lugar, 
e  poílos  em^erdem  que  o  podiam  bem  ou- 
vir ,  começou  de  lhe  fazer  efte  arrazoamen- 
to :  Depois  que  approutea  N.  Senhor  levar 
defta  vida  a  D.  Lourenço  meu  filho  >  duas 
coufas  meperfeguem ,  que  por  parte  da  hu- 
manidade são  commuas  aos  homens  ,   que 
querem  fazer  razão ,  ejufiiça  defi:  huma 
requer e  a  lei  natural  do  amor  paterno ,  que 
devo  a  meu  filho  ,  que  he  defejar  de  me 
ver  com  elle  lá  onde  ejlâ  \  e  a  outra  pede 
o  efpirito  da  honra ,  que  per  modo  de  jufi-  % 
tiça  defeja  de  fe  refiituir  na  pojfe  em  que 
efiava.   Ver  meu  filho ,  em  caminho  eftou\ 
que  fe  approuve  a  N.  Senhor  que  o  eu  fi- 
ga no  género  de  fita  morte ,  grande  gloria 
fera  pêra  mim  morrermos  ambos  por  nojfa 
lei ,  por  nojfo  Rey  ,  e  por  nojfa  grei ,  que 
são  as  mais  juftas  ,  e  gloriofas  coufas  de 
morrer  que  alguém  pede  defejar.  Porque  a 
lei  dâ  gloria  de  martyrio ;  o  Rey  premio  de 
honra,  e galardão  em fazenda  âquelles ,  que 
nos  fuc cedem  na  herança  \  e  a  grei ,  que  he 
a  congregação  dos  nojfos  parentes  ,  ami- 
gos ,  e  compatriotas ,  a  que ■" chamamos  rc* 
publica,  celebra  noffo  nome  dt  geração  em 
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geração  té  fim  do  Mundo,  onde  a  memoria 
-de  todalas  coufas  acaba.  Rejiituir-me  eu 
em  honra ,  defiapor  minha  própria  ,  e  parti- 
cular parte  não  tenho  alguma  perdida ;  mas 
da  muita  que  %ós-outros ,  fenhores ,  paren- 
tes,  e  amigos  nefias  partes  tendes  ganhado 
com  a  efpada ,  com  a  lança ,  e  com  o  ani- 
mo 3  que  he  mais  poderojo  que  todolos  fer- 
ros ,  a  mim  por  andar  em  vojfa  companhia 
me  cabe  tanta,  que  a  não  mereço  eu  ante 
Deos ,  pojlo  que  per  amor ,  par  ente  fio  ,  e 
obrigação  do  cargo  que  tenho  a  mereça  a- 
cada  hum  de  vós.  Porém ,  quanto  d  parte 
de  tão  devida ,  e  alta  honra  ,  como  Je  de- 
ve ds  infignias  que  todos  feguimos  ,  e  de- 
baixo do  favor  das  quaes  pelejamos  ,  que 
são  as  bandeiras  da  milícia  dcChrifioNof- 
fo  Redemptor ,  e  Reaes  armas  da  Coroa  de 
Portugal ,  efta  me  perfegue ,  efia  me  ator- 
menta ,  e  me  accufa  dentro  no  meu  peito 
com  eftimulos  dejufia  vingança  ,  vendo  com 
quanta  negligencia  minha  fe  pajfa  o  tempo 
Jem  acudir  a  efta  nova  ,  e  foberba  gente 
dos  Rumes  ,  confiados  na  potencia  do  feu 
Soldão ,  e  nas  offertas  de  quem  os  chama. 
Os  quaes  em  nqffa  face  oufdram  defpregar  , 
e  ejlender  fuás  lunas  ,  e  nome  efcrito  do 
feu  anti-chrifto  Mahamed  em  fuás  bandei- 
ras,  em  defprezo  dajtojfa  Religião  Chrif 
tã7  e  do  nome  Ror tuguez*  too  celebrado  per 
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todo  o  Mundo ,  a  quem  Deos  ãeo  efle  partr^ 
xular  dom  fobre  todalas  outras  nações ,  de— 
fenfores  da  Fé  ,  e  leaes  ao  fervi  co  de  feu 
Rey  ,  as  quaes  partes  nós  profejfamos  nas 
duas  infignias  quefeguimos.  Por  retribuição 
da  qual  obra  em  todalas  idades ,  em  todo- 
los  tempos ,  e  em  todalas  partes  da  Euro- 
pa ,  Africa ,  e  agora  nefta  de  Afia ,  que 
defcubrimos ,  e  conquijiamos ,  nos  tem  da- 
do mui  illuftres  viRorias  dejia  barbara ,  e 
perfia  gente.   E  pofto  que  ao  prefente  elles 
ejlení  gloriofos  na  morte  de  meu  filho ,  ef 
ta  não  fe  deve  a  feu  esforço ,  mas  ao  def 
ajlre  que  todos  fabeis ,  ou  {por  melhor  di- 
zer  )  a  meus  peccados ,  e  aao  ao  desfaleci- 
mento do  animo  daquelles  que  o  acompa- 
nharam naquelle  perigo.    E  fe  a  culpa  do 
meu  peccado  h  matou  ,   e  a  fua  morte  foi 
caufa  de  nós  todos  ajuntarmos  pêra  ir  apa- 
gar efiafaifca  infernal ,  que  fe  quer  accen- 
der  nejia  terra  per  nós  ganhada  ,  bemaven- 
turadafeja  a  minha  culpa  ,  que  mereceo  tal 
ajuntamento  ,  tal  vontade  ,  tal  amor ,  etal 
fervor  de  vingança ,  como  vejo  em  todos , 
pêra  ir  pugnar  pela  honra  de  feu  Deos ,  de 
feu  Rey  ,  e  de  feu  nome ,  e  finalmente  pê- 
ra ir  derramar  ofangue  daquelles  que  der- 
ramaram o  vojfo  ,  e  dos  vojjos  per  paren- 
tefco ,  per  natureza ,  eper  congregação  de 
Fé.  E  he  verdade ,  e  Deos  he  tejtemunha 
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delia  y  que  fe  no  injiante  em  que  foube  fer 
ejla  gente  entrada ,  logo  não  acudi  com  a 
efpaaa  na  mão  do  zelo  que  fe  deve  d  hon- 
ra de  Deos  >  eu  leixei  ae  o  fazer ,  temen- 
do que  fe  díflejfe  que  obrava  mais  em  mim 
a  dor  de  minha  própria  chaga ,  que  as  aber- 
tas ,  epor  curar  daquelles  que  naquelle  con- 
flito ,  e  trabalho  por  fua  cavalleria  ,  e  de- 
fensão de  fua  caufa  as  receberam :  e  que 
fem  ter  confederação  dos  apercebimentos ,  e 
tempo  que  fe  requer e  pêra  eftas  coufas ,  (a 
qual  convém  aos  homens  que  tem  efle  meu 
cargo , )  fomente  com  o  Ímpeto  da  primei- 
ra dor  da  nova  que  houve  da  morte  de  meu 
filho  ,  vos  queria  ir  qfferecer  no  lugar  do 
feu  facrificio.  Affi  que  fugindo  infâmia  de 
piedofo  pai  acerca  dos  homens ,  ante  Deos 
tenho  incorrido  em  culpa  de  negligente ,  pois 
nas  coufas  de  fua  honra  quiz  tomar  caute- 
la de  efperar  faude  de  gente ,  cópia  de  ar- 
mas 9  de  nãos ,  e  munições ,  fendo  o  feu  fa- 
vor todalas  coufas  dquelles  que  por  elle  mi- 
litam. Peró  como  nós-outros  os  homens , 
que  fomos  fracos  ,  acerca  da  honra  teme- 
mos mais  a  lingua  do  Mundo ,  que  a  mão 
de  Deos ,  que  he  piedofa  nos  taes  cafiigos , 
dijjimulei  té  ora  cfta  obra  que  imos  fazer , 
em  que ,  louvado  elle ,  aléfjí  de  o  termos » 
temos  já  nãos ,  temos  armas  ,  grande  cópia 
de  munições ,  e  fobre  tudo  temos  por  com- 
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panbia  efta  fidalguia  ,  e  nobreza  de.  get*- 
te ,  que  ora  vem  frefca  do  Reyno ;  e  o  que 
eu  mais  eftimo  he ,  que  cada  bum  tem  afi 
mefmo  com  vivo  aefejo  pêra  totalmente 
apagar  efte  nome  de  Rumes  da  boca  dos 
Mouros ,  e  Gentios  da  índia ,  com  que  nos 
querem  afrontar.  AJJi  que  nefte  càfoporpar- 
te  de  favor  de  Deos  ,  e  da  gloria  que  a 
cada  hum  de  nós  compete  no  commettimen- 
to  defte  feito  ,  eu  nao  tenho  mais  que  di- 
zer ;  fomente  que  minha  tenção  he  de  ca- 
minho y  (fe  a  todos  bem  parecer , )  dar  hum 
almorço  a  ejla  gente  manceba  que  ora  vem 
frefca  do  Reyno ,  pêra  levarem  fuás  efpa- 
das  cevadas  do  fangue  deftes  Mouros  de 
Afia  ,  pois  em  os  de  Africa  que  tem  por 
vizinha ,  que  he  a  efcola  de  fua  ejgrima , 
e  leite  de  fua  creaçao ,  fempre  andam  ceva-  % 
das.  E  efte  almorço  queria  que  fojfe  em  a 
Cidade  Dabul  ,  que  he  do  Sabayo  Senhor 
de  Goa  ,  por  elle  mandar  fobre  a  fortale- 
za 5  que  tivemos  nefta  Ilha  Anchediva  ,  que 
por  feu  cafo  fe  desfez  ;  e  também  por  elle 
fer  hum  daquelles ,  que  chamaram  os  Ru- 
mes ,  e  lhe  dam  acolheita  em  feus  portos. 
E  he  verdade  que  eu  nefta  fua  Cidade  de 
Goa  ,  que  aqui  temos  por  vizinha  ,  quizera 
Jahir  y  mas  duas  caufas  me  moveram  a  fer 
ante  em  Dabul ,  que  aqui :  a  primeira ,  por- 
que pela  itformação  que  tenho  ,  a  Cidade 
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efld  mettida  muito  dentro  pelo  rio ,  e  elle 
mo  tem  fundo  pêra  que  nojfas  náos  poffam 
fubir  tanto  ajjima  :  e  a  fegunda  ,  porque 
Dabul  não  tem  efte  Jitio  tão  trabalhofo  de 
entrar ,  e  mais  hejd  tão  vizinha  donde  ef 
tarn  os  Rumes ,  e  de  Me/i  que  Az  feu  hof 
pede  y  e  Goa  tão  longe  delles ,  que  a  viSto- 
ria  que  nos  Deos  déffe  na  tomada  delia , 
não  lhe  quebraria  tanto  os  corações ,  como 
fera  d  de  Dabul  ,  por  fer  na  face  delles. 
Depois  que  embora  tornarmos  com  viãoria 
de  fies  ejirangeiros ,  que  ora  imos  bufe  ar  y 
então  com  ajuda  de  N.  Senhor  tempo  nos 
fica  pêra  haver  outras  deftes  naturaes  que 
temos  mais  vizinhos.  Acabando  oVifo-Rey 
de  propor  eftas  coufas,  affi  como  todos  eí- 
tavam  em  hum  quieto  filcncio  com  a  ten- 
ção de  o  ouvir ,  affi  foi  celebrado  o  feu  ar- 
razoamento  em  louvor  daquelle  feito  ,  ac- 
crefeentando  ainda  muito  mais  coufas,  aífi 
no  commetter  os  Rumes  dentro  em  Dio , 
como  em  dar  primeiro  na  Cidade  Dabul  j 
e  no  alvoroço  que  o  Viíò-Rey  vio  que  to- 
dos geralmente  moftravam  ,  deo  o  feito  por 
acabado.  Alguns  quizeram  dizer  depois  que 
o  Vifo-Rey  fez  efte  arrazoamento  áquelles 
Capitães,  e  notáveis  pefíòas  da  frota,  que 
quanto  ao  negocio  de  Goa  ,  em  que  elle 
apontou  ,  lua  tenção  foi  commettella  per 
confelho  de  Timoja  ,  com  o  qual  éle  fc 
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vira  em  Baticalá  ,  paffando  per  hi  pêra  re- 
colher mantimentos  ,  e  também  a  requeri- 
mento do  mefmo  Timoja  pêra  o  favorecer 
com  o  Senhor  da  terra  por  algumas  pai- 
xões em  que  andava ;  e  que  pêra  fatisfaçao 
fua  mandou  dalli  de  Anchediva  a  Diogo  Pi- 
res na  fua  galé  a  fondar  a  barra  de  Goa ; 
e  podo  que  achou  poder  entrar  nella  com 
toda  a  frota  ,  encubrio  a  verdade,  temen- 
do que  efte  feito  lhe  impediífé  o  dos  Ru- 
mes ,  que  era  feu  principal  intento ;  e  poios 
affombrar ,  por  o  negocio  fer  feito  quaíi  na 
face  delles ,  quiz  dar  de  paflada  em  DabuL 
Alli  que  com  efte  propofito ,  tanto  que  fez 
fua  aguada  alli  em  Anchediva  ,  partio  fa- 
zendo feu  caminho  fempre  ao  longo  da  cof- 
ta  >  té  chegar  á  barra  de  Dabul ,  onde  fez 
o  que  nefte  feguinte  Capitulo  veremos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV.      ' 

Em  que  fe  defcreve  o  fitio  da  Cidade  "Da- 
bul :  e  como  o  Vifo-Rey  deo  nella ,  e  to- 
talmente a  dejlruio :  e  do  que  mais 
pajfou  por  não  ter  mantimentos 
pêra  fua  jornada. 

A  Cidade  Dabul  ,  ao  tempo  que  o  Vi- 
fo-Rey D.  Francifco  d' Almeida  che- 
gou a  ella ,  era  huma  das  mais  populofas , 
e  magnificas  povoações  marítimas  daquellas 
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partes ,  affi  por  razão  da  groíTura  do  trato 
das  mercadorias  que  a  eUa  concorriam ,  co- 
mo pola  fua  comarca ,  e  íitio ;  ponjue  eíla- 
va  íituada  per  hum  rio  affima  mui  largo, 
c  de  boa  navegação  ,  obra  de  duas  léguas 
da  barra ,  toda  de  cafas  nobres ,  c  edifícios 
os  melhores  da  terra  ,  na  qual  habitavam 
Gentios  ,  e  Mouros  de  todas  nações ,  e  a 
Comarca  era  mui  vizinha  ao  Reyno  De- 
can,  ehuma  das  principaes  efcalas  das  mer- 
cadorias que  tinham  fahida ,  e  entrada  para 
elle.  A  qual  Cidade  naquelle  tempo  era  do 
Sab&yo ,  o  principal  Senhor  defte  Reyno , 
onde  tinha  pofto  num  Capitão  com  guarni- 
ção de  gente ,  porque  como  andava  temo* 
rizado  de  lheíobrevireftaneceílidade^além 
da  groíTura  do  povo ,  tinha  com  a  nova  da 
noffa  Armada  recolhido  féis  mil  homens  de 
peleja ,  e  ao  longo  da  povoação  feito  hum 
repairo  de  mui  groíTa  madeira  entulhado  per 
dentro  da  terra  ,  que  tirou  de  huma  cava 
que  hia  da  banda  de  fóra,  todo  o  compri- 
mento delle  ,  coufa  mais  defenfavel  contra 
a  nolTa  artilheria  ,  que  muro  de  pedra ,  e 
cal.  E  da  outra  parte  do  rio ,  que  era  con- 
tra o  Sul ,  (porque  a  Cidade  ficava  da  ban- 
da do  Norte , )  eílava  hum  baluarte  .em  hum 
cotovelo  que  a  terra  fazia ,  do  qual  per  for- 
ça os  navios  que  entraíTem  haviam  de  fer 
falvados  com  a  artilheria  que  nelles  eílava* 

E 


268  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

E  porque  as  náos  ,  que  eftavam  no  porto 
defronte  da  Cidade ,  não  pudeflem  receber 
damno  das  noffas,  mandou  o  Capitão  des- 
pejar aquella  fronteria  pêra  a  artilheria  que 
eftava  na  tranqueira  varejar  bem  a  ribei- 
ra ,  e  ellas  que  ficaffem  da  banda  de  cima ; 
e  ainda  quando  foube  que  oVifo-Rey  que- 
ria entrar  no  porto  ,  mandou-as  poer  em  or- 
dem tão  pegadas  com  a  barba  em  terra ,  po- 
lo lugar  fer  alli  alcantilado,  que  de  humas 
fe  podia  ir  ás  outras  á  maneira  de  baluar- 
te ,  fazendo  fundamento  ,  que  quando  as 
noffas  paíTaíTem  a  fúria  de  ília  artilheria  que 
eftava  em  fronteria  da  ribeira,  teriam  ain- 
da nellas  outra  força  de  não  menos  defen- 
são. Com  as  quaes  forças ,  e  boa  ordem , 
em  que  tinha  pofto  a  defensão  da  Cidade , 
eftava  o  Capitão  delia  tão  confiado ,  que  fa- 
bendo  como  alguns  mercadores  queriam  poer 
fua  fazenda  em  falvo ,  temendo  a  nova  que 
tinha  da  noffa  Armada ,  mandou  lançar  gran- 
des pregoes  ,  que  fob  pena  de  perdimento 
delia  njxíguem  femovefle,  nem  boliíTe  com 
os  feus  bagançaes  ,  que  são  como  logeas  ,  ao 
longo  da  ribeira  onde  tinham  recolhido 
fuás  mercadorias.  E  ainda  pêra  maior  fegu- 
rança  da  gente ,  tendo  fua  mulher  em  huma 
quinta ,  a  mandou  vir  pêra  a  Cidade ,  e  fez 
com  alguns  homens  principaes  que  fizeíTem 
outro  tanto  ,   dizendo  ,  que  as  mandavam 

vir 
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vir  pêra  verem  a  Armada  dos  Frangues , 
(que  aífi  nos  chamam  elles,)  a  qual  havia 
de  paffar  per  alli  ,  de  maneira  que ,  como 
quem  vinha  a  huma  fefta  ,  eram  vindas  á 
Cidade  muitas  mulheres  nobres  ,  que  eíla- 
vam  em  fuás  quintas.  O  Vifo-Rey  D.  Fran- 
cifco ,  que  defte  apercebimento  não  era  fa- 
bedor,  chegando  á  barra  do  rio  huma  fefta 
feira  vinte  e  nove  dias  de  Dezembro,  por 
fer  já  tarde  não  entrou  aquelle  dia  j  e  quan- 
do veio  ao  outro  com  a  viração,  e  maré, 
mandou  a  Pêro  Barreto  que  com  os  navios , 
que  trouxera  da  Armada  na  cofta ,  foíTe  di- 
ante ,  e  tomaíTe  o  poufo  pegado  com  as 
náos ,  que  eftavam  no  porto.  Na  efteira  do 
qual  elle  foi  ,  tendo  aífentado  com  os  Ca- 
pitães ,  que  pofta  toda  a  frota  ante  a  Cida- 
de ,  a  obra  de  fegurar  as  náos  ficaíTe  aos 
marinheiros  com  o  mais  que  lhe  era  en- 
commendado ,  e  elles  com  lua  gente  de  ar- 
mas naquelle  inftante  puzeíTem  o  peito  em 
terra ;  e  porém  que  todos  tiveíFetn  olho  na 
bandeira  real  do  feu  batel  pêra  nenhum  não 
tomar  terra  fenão  depois  que  a  elle  to- 
maíTe :  cá  pela  informação  que  tinha  do  lí- 
tio da  Cidade ,  o  lugar  da  ribeira  onde  elle 
havia  de  fahir  era  tão  alcantilado ,  que  fem 
muito  trabalho ,  chegados  os  bateis  a  terra ,  a 
podiam  tomar.  Ao  confelho  do  qual  Deos 
quiz  tanto  favorecer,  que  paffado  obaluan 

te 
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te  da  entrada  do  rio  com  menos  perigo  do 
que  le  eíperava  ,  ainda  as  náos  não  eram 
bem  furtas  ante  a  Cidade ,  quando  os  bateis 
eram  cheios  de  gente,  apinhoada  de  alvoro- 
ço. E  fem  guardar  muito  a  ordem  que  lhes 
oVifo-Rey  deo,  movidos  comaquelle  fer- 
vor de  quem  levaria  a  honra  de  primeiro 
tomar  terra ,  faltaram  nella  huns  abaixo ,  e 
outros  aífima ,  fegundo  a  forte  que  lhe  cou- 
be ;  e  do  batel  do  Vifo-Rey  os  primeiros 
dous  que  a  tomaram ,  foram  :  Fernão  Pe- 
res d'Ândrade  ,  e  João  Gomes  de  alcunha 
Cheira-dinheiro.  Tomada  efta  terra ,  que  es- 
tava entre  a  tranqueira ,  e  o  mar ,  fem  das 
noíTas  náos  haver  eftrondo  de  artilheria, 
porque  havia  de  varejar  per  cima  das  cabe- 
ças dos  noífos ,  chegaram  ás  tranqueiras  fem 
receber  damno  da  artilheria  ,  que  tinham 
aíTentado  nellas  >  porque  como  ficou  hum 

Íouco  foberba  fobre  o  entulho  de  terra , 
ia  aíToviando  per  cima  das  cabeças  dos  nof- 
fos ,  e  cahia  entre  as  náos.  Os  Mouros  co- 
mo viram  que  todolos  noíTos  lè  enfiavam 
pêra  três  ferventias ,  que  elles  leixáram  pêra 
a  ribeira ,  repartíram-íe  em  três  efquadróes , 
e  vieram-os  receber  áquellas  três  portas  da 
tranqueira  ,  onde  fe  começou  huma  perfia 
mortal  ,  huns  defendendo ,  e  outros  cofri- 
mettendo  tão  cruamente ,  que  os  corpos  dos 
mortos  faziam  já  mais  pejo  pêra  entrar, 

que 


Década  II.  Liv.  III.  Cap.  IV.  271 

que  a  madeira  que  tinha  por  defensão.  E 
porque  o  lugar  onde  os  nofíòs  eftavam  por 
razão  da  cava  era  mui  eftreito ,  e  todos  que- 
riam fer  primeiros ,  que  caufavam  huns  im- 
pedirem aos  outros  ;  apartou  o  Viib-Rey 
hum  efquadrão  daquella  gente  que  pelejava , 
e  mandou  a  Nuno  Vaz  Pereira ,  que  com- 
mettefle  a  entrada  per  outra  parte  ,  com  que 
elle  ficou  mais  deíabafada  da  parte  de  fo- 
ra ,  mas  não  de  dentro ,  porque  cada  vez 
recrefcia  mais  pezo-  de  gente.  Pêro  Barreto , 
pela  parte  que  lhe  coube  em  repartição  de 
ieu  trabalho ,  ^também  trazia  fua  gente  mui 
fangrada ,  porque  como  andava  no  cabo  da 
povoação  ,  onde  as  náos  dos  Mouros  efta- 
vam furtas ,.  ficou  hum  pouco  defamparado 
da  força  da  noffa  gente ,  e  mettido  ern  hu- 
jna  mui  grande  ,  que  os  Mouros  tinham 
pofta  emNguarda  delias.  Finalmente  nefte 
primeiro  commettimento  dos  noffos ,  té  che- 
garem á  rotura  dos  Mouros,  aífi  foi  o  ne- 
gocio tão  cruamente  ferido  >  té  que  o  mui- 
to damno  dos  Mouros  os  metteo  em  fugi- 
da, caminho  de  huma  grande  jnefquita ,  que 
eftava  em  meio  da  Cidade  ,  cuidando  Ei- 
var as  vidas ,  onde  tinham  offerecido  fuás  d- 
mas  per  oração  ao  Demónio  ,  íèm  darem 
por  palavras  do  feu  Capitão ,  que  como  Ca- 
valleiro  os  animava ,  e  ás  vezes  admoeftava , 

vendo  Q  grande  número  deUes  ?  que  too 
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bando  huns  per  cima  dos  outros ,  fugiam  a 
dez  homens  dos  noflbs.  E  ainda  muitos  del- 
tes  que  fe  recolhiam  á  mefquita ,  aífi  como 
entravam  per  huma  porta  ,  vaiavam  logo 
per  outra ,  não  fe  havendo  por  muito  fegu- 
ros  naquelle  lugar  j  eaífieftes,  como  os  ou- 
tros ,  que  os  noííos  achavam  per  as  ruas  da 
Cidade ,  as  quaes  já  andavam  cruzadas  co- 
mo em  coufa  vencida ,  todo  feu  intento  dei* 
les  era  recolher-fe  a  hum  monte ,  que  efta- 
va  fobre  a  Cidade.  Com  tudo  o  maior  e£ 
trago  que  houve  delles  ,  foi  na  mefquita , 
e  á  própria  porta  de  cada  hum  defendendo 
filhos  ,  e  mulher,  de  cujos  corpos  as  ruas 
ficaram  juncadas  ,  em  que  houve  mais  de 
mil  e  quinhentos ,  fegundo  fe  depois  conta- 
ram ,  os  mais  delles  moradores  da  Cidade ; 
porque  dos  foldados  vindos  pêra  defensão 
delia ,  houve  mui  poucos ,  e  eftes  foram  os 
primeiros  que  fé  acolheram  ao  monte,  edos 
noíTos  morreram  dezefeis ,  e  feridos  duzen- 
tos e  vinte.  Havida  a  vi&oria  delia  peleja  , 
3ue  durou  das  dez  horas  té  as  três  depois 
o  meio  dia  ,  em  que  a  Cidade  ficou  em 
noflb  poder ,  recolheo-fe  o  Vifo-Rey  á  gran- 
de mefquita ,  a  qual  fez  cafa  de  oração  ac^ 
ceita  a  Deos  no  a&o  das  graças  ,  que  lhe 
todos  deram  daquella  vi&oria  ,  e  alfi  caía 
de  honra ,  com  a  que  receberam  aquelles , 
que  a  quizeram  tomar  da  mão  do  Vifo-Rey 

em 
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em  os  armar  Cavalleiros ,  ppr  efte  fer  hum 
dos  honrados  feitos  bem  commettido  ,  e 
pelejado  ,  que  té  alli  fe  fe7z  na  índia  :  cá 
tudo  foi  roíto  a  rofto ,  lança  por  lança ,  ef- 
pada por  efpada,  fem  huns,  nem  outros  fe 
fervirem  muito  da  artilheria  que  tinham.  E 
porque  era  já  tarde  ,  e  ficaram  tão  canfa- 
dos  ,  que  o  refto.do  dia  lhe  era  necellario 
pêra  tomar  repoufo  ,  aíTentou-o^Vifo-Rey 
que  o  comer ,  e  dormir  aquella  noite  foífe 
naquelle  lugar  da  vidtoria ,  fem  fe  recolher 
ás  náos  por  a  mais  folemnizar  ,  e  moftrar 
aos  imigos ,  que  eftavam  recolhidos  no  mon- 
te ,  em  quão  pouca  conta  os  tinha ,  e  a  ou- 
tro dia  loltar  a  Cidade  á  gente  de  armas 
pêra  tomarem  huma  cevadura  no  defpojo, 
pois  já  tinha  a  da  efpada ,  como  lhe  elle  dif- 
ièra  na  falia  que  fez  em  Anchediva.  E  por 
caufa  dos  rebates  que  aauella  noite  podiam 
ter  dos  Mouros  recolhidos  ao  monte  ,  re- 
partio  a  guarda  delia  per  os  Capitães  ,  os 
quaes  tomaram  as  entradas  das  ruas  ,  que 
trancaram  com  madeira,  mandando  alli  tra- 
zer alguns  berços  da  artilheria.  Jorge  de 
Mello  Pereira  Capitão  da  náo  Belém  ,  co- 
mo levava  da  mais  efcolhida  gente  da  fror 
ta ,  -mandou  o  Vifo-Rey  que  tomaíTe  a  ef- 
tancia  j  que  ficava  ao  íobpé  do  monte  on- 
de íè  os  Mouros  recolheram  ,  que  lhe  foi 
mui  trabalhoía  de  guardar  ;  porque  como 
.   Tom.IL  P*L  S  mui- 
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muitos  delles  ,  poucos,  e  pouco  commet- 
tiatn  aauella  entrada ,  huns  a  bufcar  mulhe- 
res, enlhosi,  que  lhes  ficavam  efcondidos  pe- 
las cafas  <,  litros  a  falvar  o  que  não  pude- 
ram levar  comfigo  ,  e  outros  a  roubar  o 
alheio  ;  toda  a  noite  a  mais  da  fua  gente 
efteve  em  pé  com  a  efpada  na  mão ,  te  que 
a  manhã  os  tirou  defte  trabalho ,  e  o  Vifo- 
Rey  os  metteo  em  outro ,  de  que  elles  ti- 
veram  mais  fabor  ,  dando-lhe  licença  pêra 
esbulhar  a  Cidade.  Na  qual  obra ,  andando 
todos  occupados  ,  fe  poz  fogo  em  humas 
cafas  no  cabo  da  Cidade  da  banda  de  Lei- 
te: efoi  coufa  maravilhòfa,  porque  afli  la- 
vrou em  breve ,  que  quando  o  Vifo-Rey  fe 
tirou  da  mefquita ,  e  fe  veio  pôr  ao  longo 
■da  ribeira  ,  onde  o  lugar  era  mais  defaba- 
fado ,  já  não  podiam  foffrer  a  fumaça ,  e  ar- 
dor do  fogo;  porque  como  as  mais  das  ca- 
fas eram  cubertas  de  olla  ,  qualquer  faifca 
que  faltava  da  fúria  do  eftralar  da  madei- 
ra ,  logo  a  cafa  vizinha  era  pofta  em  laba- 
reda. Finalmente  ,  quando  veio  ao  meio 
dia  ,  o  íitiõ  da  Cidade  não  era  povoação , 
mas  hum  pouco  de  borralho ,  e  cinza ,  on- 
de dizem  que  morreo  grande  número  de 
gente :  cá  naquelle  pouco  que  os  noífos  an- 
daram no  roubo,  achavam  muita  eícondida 
pelas  cafas.  E  foi  tamanho  o  damno,  que 
per   muito  tempo  os  Moufos  lamentaram 

aquel- 
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aquella  deftruição ;  porque  como  o  Capitão 
da  Cidade  tinha  pofto  grandes  penas  ao 
defpojo  delia  ,  quando  foi  entrada  ,  cada 
hum  teve  mais  cuidado  na  falvação  da  pef* 
foa,  que  da  fazenda.  E  fobre  tudo  o  Vi- 
fo-Rey  mandou  de  noite  ter  tal  vigia ,  que 
aquelles  ,  que  de  noite  tornavam  a  íuas  cafas 
por  falvar  alguma  coufa ,  encorriam  em  pe- 
rigo de  morte,  de  maneira  que  elles  perde- 
ram tudo  ,  e  os  noíTos  aproveitaram  mui 
pouco ;  fomente  dos  bagânçáes  que  eftavam 
ao  longo  da  agua ,  e  das  náos  que  tinham 
alguma  fazenda ,  foi  o  mais  que  houveram 
daquelle  defpojo  ,  que  dizem  fer  eftimado 
em  cento  e  lincoenta  mil  cruzados.  Alguns 
quizeram  dizer,  que  oauthor  deftefogo  foi 
o  mefmo  Vifor-Rey  ,  mandando  ao  Com- 
mendador  Rujr  Soares  que  o  puzefle  ,  te* 
mendo  que  com  a  detença ,  e  defordem  que 
os  homens  tem  neftes  a&os  de  faquear ,-  íò- 
brevieíTem  os  Mouros  do  monte  ,  que  re- 
mo veflem  a  vitoria  ,  que  tinham  havida 
com  algum  defmancho.  È  pelo  mefmo  mo- 
do fe  poz  fogo  ás  náos ,  as  quaes  como  ef- 
tavam encadeadas  ,  em  breve  tomou  pofle 
delias,  ecom  ajufantc  asnoíTas  fe  viram  em 
-perigo  ,  e  tanto  ,   que  maior  foi  o  delias , 

3ue  da  gente  em  commetter  a  Cidade  ,  e 
epois  pairaram  outro  maior  ,   que  os  poz 
-cm  condição  de  não  paíTar^m  a  iDio ,  e  foi 
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neceífidade  de  mantimentos.  Porque  como 
o  mais  que  defpende  o  Malabar ,  quaíi  to* 
dos  vinham ,  e  fe  levavam  daquellas  partes 
de  Chaul ,  e  Dabul ,  e  o  Vifo-Rey  quando 

Íiartio  de  Cochij  foi  com  pouco  ,  e  fazia 
undamento  de  o  haver  per  aquella  cofia ; 
com  o  alvoroço  da  vi&oria  da  tomada  da 
Cidade  ,  e  cuidado  de  a  roubar,  efqueceo 
aos  Capitães,  e  defpenfeiros  de  recolher  o 
mantimento  que  nella  eftava  ;  e  quando  o 
Vifo-Rey  quiz  faber  fe  tinham  algum  reco* 
lhido ,  era  tudo  queimado.  Pêra  fupprír  a 
qual  neceífidade,  parecendo-lhe  que  per  as 
povoações ,  que  eftavam  pelo  rio  aífima ,  fe 
achariam  alguns ,  mandou  as  galés ,  bargan- 
tim  ,  e  alguns  bateis  das  náos  com  gente , 

3ue  o  foíTem  bufcar  ,  e  quando  o  não  pu- 
eíTem  haver  per  dinheiro ,  que  foíTe  á  pon- 
ta da  efpada.  £  em  quanto  eítes  hiam ,  man- 
dou outros  Capitães  que  deíTem  huma  vifta 
ao  monte ,  onde  os  povoadores  da  Cidade 
fe  acolheram  ,  também  a  fim  de  haver  al- 
gum mantimento  ,  fe  o  tinham ;  mas  elles 
com  a  mefma  neceífidade  delle  eram  já  par- 
tidos dalli ,  porque  naquella  revolta  de  fua 
fugida  não  lhe  lembrou  falvar  mais  que  as 
vidas.  Os  Capitães  que  foram  pelo  rio  a£ 
lima  ,  em  toaalas  povoações  onde  chega- 
ram ,  com  a  nova  da  delíruição  de  Dabul , 
tudo  acharam  defpejado  fèm  algum  manti-* 
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mento ;  e  a  caufa  foi  por  aquelle  anno  ha- 
ver em  todas  aquellas  partes  efterilidade, 
de  huma  praga  de  gafanhotos,  que  fobre- 
veio  aos  agros,  o  qual  cafo  por  alli  acon- 
tecer poucas  vezes ,  diziam  os  Mouros  que 
fora  prognoftico  de  outra  praga  ,  que  éra- 
mos nós  caufa  de  fua  total  deftruiçao.  Dos 
quaes  gafanhotos  acharam  os  noíTos  per 
aquellas  povoações  muitas  jarras  ,  em  que 
os  tinham  poftos  em  conferva  ,  por  acerca 
dos  Mouros  fer  vianda  eftimada ,  e  correm 
por  mercadoria  do  eftreito  de  Meca  pêra 
fora  ,  por  naquella  parte  de  Arábia  haver 
grande  arribação  delles  :  e  não  fomente  na 
tomada  defta  Cidade  Dabul  acharam  osnof- 
fos  efta  mercadoria ,  mas  ainda  em  algumas 
náos  de  Mouros ,  que  pelo  tempo  em  dian- 
te tomaram  ,  fouberam  quão  eftimada  era 
acerca  delles  por  acharem  nellas  muitas  jar- 
ras defta  conferva.  Do  qual  mantimento  uíàm 
muito  os  Arábios ,  que  habitam  os  defertos 
da  Arábia  ,  e  aífi  os  que  habitam  os  de 
Africa  ,  aos  quaes  elles  chamam  Çahará, 
que  he  huma  faixa  de  terra  ,  ou  clima ,  que 
começa  do  Oceano  Occidental  daquella  Co- 
marca do  Cabo  Bojador  té  a  noíTa  fortaleza 
de  Arguim,  e  vai  em  largura  de  íètenta  e 
cem  léguas  ,  e  mais  em  partes ,  té  dar  com- 
fígo  nas  correntes  do  Nilo ,  (como  já  atrás 
diíTemos , )  a  qual  terra  ,  (como  veremos  em 

nof- 
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nofla  Geografia , )  he  paftura  de  grande  nú- 
mero de  Alarves.  E  como  com  as  trovoa- 
das de  Guiné  fe  criam  tão  grande  quanti- 
dade defta  praga ,  que  cobre  a  terra ,  e  per 
onde  paliam  como  nuvens  de  fogo  leixam 
efcaldado,  e  queimado  toda  planta,  e  her- 
va  ,  ao  tempo  defta  fua  paíTagem  ,  a  qual 
conhecem  os  habitadores  em  verem  primei- 
ro o  Sol  dous ,  e  três  dias  amarello  ,  por- 
que as  nuvens  defta  praga  que  vem  fe  en- 
trepóc  entre  o  Sol,  e  elles  ;  apercebem-íè 
todos  aue  em  poufando  na  terra  matam  nel- 
les ,  e  íeccos  ao  Sol  em  grandes  medãos  os 
guardam  pêra  mantimento,  porque  naquel- 
les  defertos  não  chove  outro  manná  áquella 
trifte ,  e  maldiçoada  gente,  A  qual  praga  hé 
tão  geral  no  interior  de  toda  África  por  ra- 
zão da  quentura  da  terra  ,  que  andando 
D.  Rodrigo  de  Lima  noflò  Embaixador  em 
a  Corte  do  Rey  dos^Abexijs ,  a  que  com- 
mummente  chamamos  Prefte  João  ,  hum 
Francifco  Alvares  Sacerdote  em  hum  di£ 
curíò ,  que  efcreveo  das  coufas  que  vio  nefta 
viagem ,  em  que  elle  foi  com  D,  Rodrigo  , 
conta  que  era  tamanho  o  temor  acerca  dos 
Abexijs  da  vinda  deftes  gafanhotos ,  a  que 
elles  chamam  Ambatas  ,  que  eftando  em 
hum  lugar  chamado  Baruá ,  viram  efte final, 
o  Sol  amarello ,  e  a  terra  toda  aflòmbrada 
defta  luz ,  com  que  a  gente  começou  a  ef- 

mo- 
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morecer  de  temor  ,  como  que  efperavam 
algum  mal  ;  e  quando  veio  ao  outro  dia  > 
começaram  apparecer  humas  nuvens  deita 
praga  ,  que  tomariam  quali  oito  léguas,  e 
cubaram  todo  efte  efpaço  da  terra.  No  qual 
tempo  agente  do  lugar  íe  foi  a  elle,  como 
a  Sacerdote ,  pedindo-lhe  por  amor  de  Deoa 
que  lhe  delíe  algum  remédio  áquelle  mal; 
ao  que  elle  refpondeo  ,,  que  não  fabia  mais 
certo  remédio ,  que  pedirem  devotamente  a 
Deos  que  lhes  lançafle  aquella  praga  fora  da 
terra.  Com  tudo  fazendo  ajuntar  todolog 
Portuguezes . que  alli  eram,  ordenaram  1u*t 
Hja  procifsão  ao  modo  de  quando  cá  per 
as  Ladainhas  vam  fobre  os  agros  ,  e  com 
élles  fe  ajuntaram  todolos  Sacerdotes  3,  e  po- 
vo da  terra,  e  levando  huma  pedra  de  Ara 
ao  feu  modo  como  relíquia  ,  e  fua  Cruz 
diante,  faziam  fuás  precações  a  Deos,  e  os 
naturaes  refpondiam  :  Zio  marena  Chrifi 
tus ,  que  em  noffa  língua  quer  dizer  :  Se* 
nbor  Chrijio  ,  amercea-tç  de  nós.  Com  a 
qual  precação  ,  e  clamor ,  indo  per  huma 
campin3  de  agros  de  trigo  obra  de  quarto 
de  légua  ,  foram  ter  a  hum  cabeço  ,  que 
defeubria  a  multidão  daquella  praga,  e  to-» 
mados  huns  poucos ,  lhes  fez  huma  amoef» 
tacão  da  parte  de  Deos,  e.de  íl  ós  excoHH 
mungou,  que  dentro  de  tres^ horas  elle§  pie*- 
fentes ,  e  todolos  gufentes  fefqílem  ao  mar , 

ou 
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ou  a  terra  de  Mouros  infteis,  e  leixàffem  a 
terra  dos  Chriftãos.  Soltos  eftes  fobre  que' 
fe  fazia  efte  exòrcifmo ,  (foi  coufa  milagres 
fa , )  porque  voltando  a  gente  pêra  o  lugar 
em  fua  procifsao  contra  o  mar,  que  era  o 
caminho  que  lhe  amoeftáram  que  elles  to- 
xnaíTem  ,'  vinham  tão  tezos ,  que  parecia  á 
gente  que  os  apedrejavam ;  tão  grandes  eram 
as  pancadas  que  com  feus  voos  davam  nas 
Coitas,  E  quando  chegou  a  procifsao  ao 
lugar  ,  eftava  toda  a  gente  pelos  cabeços , 
e  lugares  altos  vendo  como  os  gafanhotos 
em  nuvens  hiam  fugindo  contra  o  mar.  No 
qual  tempo  fe  armou  huma  trovoada  con- 
tra aquella  parte  do  mar  pêra  que  elles  fu- 
giam ,  que  durou  três  horas ,  e  affi  fez  ef- 
trago  naquellá  praga ,  que  quando  acabaram 
de  vafar  as  ribeiras,  e  regatos  do  enxurro 
da  agua,  quecorreo  com  aquella  fubita  tro- 
voada ,  ficaram  cheios  entre  mortos ,  e  vi- 
vos em  altura  de  doze  covados  j  e  quando 
veio  ao  outro  dia  pela  manhã  ,  ,.nao  havia 
vivo  hum  fó,  parecendo  pela  margem  dos 
ribeiros  a  multidão  delles  huma  folhada  de 
enxurro.  Com  a  qual  coufa  a  gente  da  ter- 
ra ficou  tão  efpantada  ,  que  diziam  que  os 
noflbs  eram  homens  fan&os,  pois  em  virtu- 
de daquella  obra  que  fizeram ,  Deos  obrara 
tal  milagre ;  e  como  efta  nova  correo ,  vi- 
nham de  todalas  partes  buícar  os  noflbs.  > 

pe- 
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pedindo-lhes  porDeos  que  lhes  foíTem  lan- 
çar os  embatas  fora  dos  agros  ,  que  lhos 
ãeftruiam.  Fizemos  efta  digrdsão  deftes  ga- 
fanhotos ,  e  do  ufo  que  a  gente  Arábia ,  e 
os  Mouros  de  Africa  tem  delles  em  com- 
xnum  mantimento  ,  por  caufa  da  expofição 
de  alguns  Theologos  fobre  as  locuftas ,  que 
S.  João  comia  no  deíèrto  >  porque  faibam 
não  ferem  hervas ,  nem  aves ,  como  eu  ou- 
vi em  alguns  púlpitos  ,  por  não  faberem 
quão  ufado  mantimento  acerca  dos  Mou-» 
ros  são  eftes  gafanhotos  ,  e  ainda  os  que 
põe  em  conferva ,  como  aquelles  que  acha- 
ram em  jarras  os  Capitães  gue  o  Vifo-Rey 
mandou ,  acerca  delles  são  eítimados ,  como 
coufa  de  fua  golodice.  £  alguns  dos  nof- 
fos,  que  já  comeram  delles,  dizem  que  tem 
mui  bom  fabor  ,  e  que  a  carne  delles  he 
tão  alva ,  como  o  peixe  dos  camarões ,  ma- 
rifco  domar,  que  em  parecer  são  gafanho- 
tos da  agua >  como  os  outros  camarões  da 
terra. 


i. 
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CAPITULO    V. 

Do  que  paffòu  o  PiJihRey  té  chegar  a  Dio : 

e  como  ordenou  fua  Armada  fera  pelejar 

com  Mir  Hâçem  Capitão  do  Sol  dão , 

que  alli  eftava  recolhido. 

OVifo-Rey ,  depois  guc  com  as  diligeo- 
cias  que  mandou  fazer  fobre  os  man- 
timentos ,  vio  que  alli  não  fe  podia  prover 
delles  por  razão  da  praga  que  diffemos ,  fa- 
hio-fe  de  Dabul  com  toda  a  frota ,  levan-* 
do  em  propoíito  dar  em  hum  lugar  chama- 
do Baçaim ,  onde  ora  temos  huma  fortale- 
za ,  por  faber  que  era  terra  abaílada  delles , 
e  ifto  quando  por  dinheiro  lhos  não  qui-> 
selfem  vender.  Porque  como.  efte  lugar  e£ 
tava  já  na  enfeada  de  Cambaya ,  e  era  d'El- 
Rey  deite  Reyno ,  a  qucai  elle  não  queria 
fezer  guerra ,  primeiro  que  per  ella  commet- 
teíTe  havqr  mautimento ,  havia  de  experimen-* 
tar  todolos  meios  da  paz.  E  feguindo.fua 
viagem  fempre  ao  longo  da  cofta  ,  como 
Payo  de  Soufa  Capitão  da  galé  pequena  hia 
cofeito  com  terra  defeubrindo,  acertou  de 
entrar  na  boca  de  hum  rio  ,  ao  longo  do 
qual  vio  andar  paftando  algum  gado;  e pe- 
la neceffidade  que  todos  levavam  de  man- 
timento ,  fahio  com  alguns  a  tomar  delle. 
Sobre  os  quaes  deram  os  da  terra  j  e  foi  o 
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negocio  tão  fubito  em  modo  da  cilada ,  que 
fe  tornaram  a  recolher  vindo  já  muitos  fe* 
ridos  5  entre  os  quaes  era  Jorge  Paçanha^ 
«e  Ambrofio  Paçanha  filhos  de  Manuel  Pa-» 

Íanha.  E  querendo  Payo  de  Soufa  acudir  à 
orge  Guedies  que  o  matavam ,  ficaram  am- 
bos alli  peia  iempre ;  e  efte.  foi  o  preço  que 
cuftou  o  defejo  de  querer. comer  carne  frei* 
ca.  Do  qual  cafo ,  quando  o  Vifo-Rey  fou-« 
be  parte  ,  ficou  muito  defeontente  por  ièr 
deíaftre ,  e  em  tempo  que  elle  tinha  nece£ 
idade  dos  taes  homens ;  e  mais  fendo  fem 
fua  licença^  porque  neftes  negócios  fempre 
dava  refgiiardo  a  não  poderem  os  homens 
commetter  coufas  per  modo  de  defmando* 
Peró  logo  adiante  fuecedeo  outro  cafo ,  que 
desfez  a. má  fortuna  defte  namefma  galé  de 
Payo  de  Souíà ,  cá  levando  diante  por  def- 
cubridor  das. pontas  /  quê  a  terra  fazia  a 
Diogo  Mendes  a  quem  elle  deo  efta  galé^ 
huma  ante  manha  veio  dar  quaíi  de  fubito 
com  elle  Diogo  Mendes  ,,  que  já  hia  hum 
bom  .pedaço  da  frota ,  huma  fiifta  que  atra* 
veífava  de  Dio  pera  Dabul  3  biem  efquipa- 
da  de  remeiros  ,  e  acompanhada  de  outra 
gente,  na  qual  hia  hum  Turco  homem  no-, 
bre ;  e  fegundo  fe .  depois  foube  5  era  paren-* 
te  do  Sabayo  ,  e  hia-fe  pera  elle  ouvindo 
as  boas  fortunas  de  feu  eftado.  O  qual  Tur- 
co fora  ter  a  Dio   em  hum^  náo  de  Meca 

bem 
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bem  acompanhado  de  té  vinte  e  finco  Tur- 
cos ,  todos  homens  de  fua  peflba ,  que  hiam 
com  elle  na  fufta ,  que  lhe  Melique  Az  man- 
dou dar  té  o  poen  em  Dabul ,  ou  onde  el- 
le quizefle ;  e  como  era  homem  de  guerra , 
3uando  defeubria  huma  ponta,  e  de  fubito 
eo  com  Diogo  Mendes  ,  vendo  que  não 
podia  leixar  de  pelejar  com  elle  ,  mandou 
abater  todolos  léus ,  porque  os  noflbs  não 
vtflem  mais  que  os  remeiros.  Diogo  Men* 
des  fazendo  delia  pouca  conta,  veio-a  de* 
mandar  té  poer  o  efporão  da  áia  fobre  el- 
la  fem  faber  o  ardil  delies ;  os  quaes  tanto 
que  o  fentíram  fobre  íi ,  fahíram  com  huma 
grita ,  e  ás  frechadas ,  e  cutiladas  mettêram- 
te  tão  rijo  com  os  noflbs ,  que  lhe  entraram 
a  galé  ,  e  os  levaram  té  o  maffo,  e  quafí 
houveram  de  ficar  de  pofle  delia.  Porque 
como  os  noflbs  hiam  defcuidadòs ,  naquel- 
Je  primeiro  impeto  dos  Turcos  affi  ficaram 
embaraçados  de  mal  apercebidos ,  que  nãô 
tornaram  fobre  li,  fenão  depois  que  ò  fer- 
ro dos  imigos  os  começou  a  fangrar,  que 
lhes  deo  fúria  com  que  defpejáram  a  fua  ga*- 
lé,  e entraram  na  dos  Turcos,  onde  fevin^ 
gáram  tanto  delies  ,  que  a  nenhum  deram 
vida.  E  pêra  que  a  vidtoria  fofle  mais  ce- 
lebrada ,  peró  que  os  mais  dos  noflbs  ficá-> 
ram  bem  affiriados  do  ferro  dos  Turcos  $ 
não  faleceo  algum  delies ,  e  alii  quebraram 
i  com 
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com  huma  frecha  hum  olho  a  Sylveftre  Cor* 
ço ,  que  era  comitre  da  galé ,  homem  que 
naquelle  tempo  foi  mui  eíKmado  nefteReyr 
no ,  depois  que  veio  da  índia ,  por  officiai 
de  feu  officio,  principalmente  em  fazer  na- 
vios de  remo ,  e  galeões  por  fer  Levantifco 
natural  de  Coríica.  Na  qual  galé  a  maior, 
e  mais  preciofa  preza  que  fe  tomou  ,  foi 
huma  moça  Ungara  de  nação  ,  mui  gentil 
mulher,  a  qual  fendo  aprefentada  ao  Viíò* 
Rey ,  elle  a  não  quiz  acceitar  pêra  li ,  e  a 
deo  a  Gafpar  da  índia  ,  e  depois  a  houve 
Diogo  Pereira  o  de  Cochij ,  que  por  razão 
de  haver  filhos  delia  ,  e  de  íua  prudência , 
e  virtude ,  a  recebeo  por  mulher.  Da  qual 
feus  filhos  fe  devem  prezar  por.ella  fer  per 
natureza  de  fangue  Catholico ,  e  nobre ,  e 
não  he  labéo  nella  cativeiro ,  cá  efte  he  ca- 
lo de  fortuna,  enão  defeito  natural,  a  qual 
fortuna  nefta  parte  tem  poder  fobre  todolos 
eftados ,  como  fe  verá  no  livro  de  noííò  Con> 
mercio  no  titulo  dos  fervos,  onde  íê  prova 
que  os  Nobres  per  entendimento ,  e  fangue , 
ainda  que  fejam  cativos,  nem  poriífo  pro- 
priamente fe  podem  chamar  efcravos.  Tor- 
nando "ao  caminho  que  o  Vifo-Rey  fazia \ 
porque  os  ventos  lhe  não  ferviam  bem ,  foi 
ter  fobre  hum  rio  chamado  Bombaim  por 
razão  de  hum  lugar  defte  nome  ,  que  eftá 
íituado  ao  longo  delle ,  pouco  mais  de  dch 

ze 


i%6  ÁSIA*  de  JoXo  de  Bakros 

ze  léguas  ante  de  Baçaim ,  onde  era  feu  in- 
tento prover-fe  de  mantimentos :  na  boca  do 
qual  Bombaim  cfenoílbs  tomaram  hum  bar- 
co com  vinte  e  quatro  Mouros  -Guzarates, 
per  induftria  dos  quaes  o  Vifo-Rey  mandou 
ao  Regedor  do  lugar  ,  pedindo-lhe  que  o 
quizeffe  prover  de  mantimentos  por  feu  di- 
nheinx  E  porque  temeo  que  o  rogo  havia 
de  obrar  nelle  mui  pouco  ,  mandou  logo 
nas  coitas  do  recado  três  Capitães  em  feus 
bateis ,  que  deflem  em  algum  lugar ,  fem  lhe 
fazer  damno ,  por  ferem  terras  dTSIRey  de 
Cambaya.  Mas  como  toda  aquella  cofta  ef- 
tava  vigiada  da  fua  vinda  ,   acharam  o  lu- 

Íjar  deipejado ,  fem  nelle  haver  coufa  de  que 
ançar  mao ,  fomente  á  tornada  pêra  as  náos 
viram  andar  paftando  hum  pouco  de  gado , 
do  qual  trouxeram  vinte  e  quatro  cabeças ; 
e  nao  feriam  dentro  em  as  náos.,  quando 
chegou  hum  recado  do  Regedor  da  terra, 
que  eftava  em  outro  lugar  a  que  fe  recolheo ; 
€  moftrando  que  lá  foubera  como  aquella 
Armada  d5ElRey  de  Portugal  viera  alli  ter 
com  neceffidade  de  mantimento  ,  mandou 
ao  Vifo-Rey  doze  fardos  de  arroz  ,  e  ou- 
tros tantos  carneiros  ,  dando  por  deículpa 
quão  ncceíStada  a  terra  eftava  de  mantimen- 
tos por  caufa  da  grande  praga  dos  gafanho- 
tos ,  e  que  aquella  pouquidade  lhe  manda- 
va do  que  tinha  pêra  fua  provisão.  O  Vir- 

fo- 
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fo-Rey  recebida  fua  deículpa  ,  e  o  prefènte , 
lho  agradeceo   com  fazer  mercê  ao  meíTa^ 

f;eiro  ;  partido  o  qual  ,  e  elle  recolhido  a 
ua  camará  ,  -  .ficaram  efles  Capitães ,  e  Fi- 
dalgos ,  que  alli  eram  juntos  ,  praticando 
fobre  aquellas  fahidas  de  gente  em  terra.  E 
porque  fobre  fahirem  em  Baçaim  ,  que  o 
Vifo-Rey  aíTentára  com  elles ,  alguns  tinham 
votado  por  lhe  comprazer  ,  vendo-o  mui 
movido ,  e  indignado  a  iíTo  nas  razões  que 
deo  contra  Nuno  Yaz  Pereira ,  que  contra*- 
dizia  ataiíàhida,  começaram  alguns  dizer , 
que  o  Vifo-Rey  nefte  negocio  de  votarem 
os  homens  era  muito  mais  fujeito  ao  feu 
parecer  ,  que  ao  de  muitos , .  e  que  os  ho- 
mens por  ena  razão  não  eram  livres  emacon- 
felhar ,  temendo  de  o  anojar.  O  Vifo-Rey , 
porque  a  prática  era  hum  pouco  alta  ,  ou 
que  elle  a  ouvifle ,  ou  que  alguém  lho  foi 
dizer,  fahio  de  dentro,  e  aflentando-íe  ei*- 
tre  elles ,  começou  a  praticar  docemente  em 
couías ,  com  que  veio  enfiar  o  que  íè  trata- 
va na  matéria  em  que  elles  eftavam  ,  por 
não  parecer  que  vinha  áquelle  eífêito  :  en- 
tre as  quaes  palavras  difle  ,  que  hum  dos 
maiores  peccados  que  os  homens  podiam 
commetter  ante  Deos ,  e  ante  feu  Rey ,  era 
em  cafos  de  confelho'  votarem  o  contfario 
do  que  entendiam  pêra  bem  do  cafo  a  que 
eram  chamado? j  porque  acerca  de  Deos  ne- 
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gavam  o  entendimento  que  nelles  poz ,  que 
«ra  peccado  contra   o  Èfpirito  San&o  ,    e 
contra  feu  Rey  cominettiam  huma  efpecie 
de  traição.  Eque  como  o  entendimento  hu- 
mano mais  vezes  peccava  per  malícia ,  que 
1>er  ignorância  ,   geralmente  todolos  confe- 
itos que  hiam  puros ,  fegundo  os  Deos  ins- 
pirava ,  eram  mais  firmes  ,   e  certos  nas 
obras  ,  que  os  movidos  per  alguma  deitas 
quatro  paixões  ,   ódio  ,   amor,  temor,  ou 
cfperança,  por  ferem  partes  mui  prèjudiciaes 
em  qualquer  juizo.    Donde  vinha  que   por 
efte  officio  de  aconfelhar  fer  tão  excellente , 
os  Príncipes  que  bem  queriam  reger ,  e  go- 
vernar ,   para  elle  de  muitos  homens  elco- 
lhiam  poucos ,  e  pêra  pelejar  não  engeita- 
vam  algum  ;  e  aquelles  a  que  Deos  fizera 
tanto  bem ,  que  podiam  fervir  em  confelho , 
e  com  armas ,  não  menos  galardão  mereciam 
em  huma  coufa  que  com  outra.   E  poraue 
os  mais  que  alii  eram  prefentes  ambas  elias 
couíàs  exercitavam  ,   e  todos  eftavam  em 
tempo  pêra  ainda  votarem  de  novo  nas  cou- 
fas  fobre  que  praticaram ,  fe  depois  tinham 
vifto  algum  inconveniente  ao  que  levavam 
ordenado  fazer  naquella*  viagem,  lhe  reque- 
ria de  parte  de  Deos ,  e  d'ElRey ,  que  li- 
vremente cada  hum  diíTefle  o  que  entendia 
que  fe  devia  fazer.  Que  não  tomaíTcm  por 
achaque  cuidarem  que  elle  poderia  receber 
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eícandalo  de  ir  em  contra  o  que  lhe  a  el- 
les  parecia  ;   porque  contrariar  elle  razões 
alheias ,   não  era  por  lhe  parecerem  mal  ás 
boas ,  fe  eram  melhores  que  as  fuás ,  fomen- 
te porque  defejava  ouvir  da  parte   as  cau- 
fas ,  e  razões  que  o  moviam  a  fe  determi- 
nar no  parecer  >    e  que   não  dizia  elle  de 
peffoas  de  tantas  qualidades  como  elles  eram , 
mas  do  mais  pequeno  da  frota  ,  quando  o  . 
confelho  bom  foífe ,  confeíTaria  que  delle  o 
recebera.  Porque  como  o  puro  confelho  mais 
procedia  da  alma ,  que  do  fangue ,  não  os 
que  muito  valem ,   e  podem ,  mas  aqueiles 
onde  o  efpirito  de  Deos  efpira ,  eftes  eram 
os  que   fabiam  eleger  a  melhor  parte  que 
os  negócios  tinham  pêra  virem  a  bom  efrei- 
to :  donde  procedia  haver  muitos  bem  afor-  • 
tunados ,   e  poucos  acabarem  em  eftado  de 
bom  confelho.   Finalmente  per  eftes  termos 
o  Vifo-Rey  procedeo  na  prática  té  que  per 
derradeiro   com  eíTes  Fidalgos  ,   que  eram 
prefentes  ,  removeo  a  confelho  de  fahirem 
em  Baçaim ,  e  alfentou  que  foífe  em  Maim 
por  fer  mais  perto  da  barra  ,  e  ter  menos 
inconvenientes.    Mas  todo  feu  trabalho   foi 
de  balde  ;  porque  como  toda  aquella  cofta 
andava  alevantada  com  temor  danofla  fro- 
ta ,  defpejavam  os  lugares  vizinhos  do  mar , 
recolhendo-fe  pêra  dentro  ,   e  afli  acharam 
a  fortaleza  de  Maim ?  a  qual  era  de  tijolo. 
Tom.  II.  P.I.  T  fem 
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íêm  peflba  viva  ,  fomente  hum  pouco  de 
arroz  na  cafca  ,  -  e  por  alimpar ,  o  qual  os 
Mouros  tinham  efcondido  em  covas ,  e  e£- 
te  repartio  pelas  nãos.  Com  a  qual  necelfi- 
dade  de  buícar  mantimentos ,  e  afli  por  lhe 
o  tempo  não  fervir ,  e  também  por  os  noflbs 
Pilotos  ainda  não  terem  navegado  peraquel- 
la  cofta  ,  deteve-fe  o  Vifo-Rey  treze  dias 
de  Dabul  té  chegar  a  Dio ,  que  foi  a  dous 
de  Fevereiro  dia  de  N.  Senhora,  onde  fur- 
gio  huma  manha  de  névoa  ,   por  caufa  da 
qual  não  fe  chegou  muito   ao  porto.   Mas 
como  ella  com  a  vinda  do  Sol  foi  desfeita  , 
que  a  Cidade  ficou  defeuberta ,  a  qual  efta- 
va  affentada  em  hum  lugar  foberoo  íbbre 
ornar,  que  os  noflbs  viram  os  muros,  tor- 
res ,  e  a  policia  de  feus  edifícios  ao  modo 
de  Hefpanha  ,   coufa  que  elles  não  tinham 
vifto  na  terra  do  Malabar,  entre  a  faudade 
da  pátria ,  que  pela  femelhança  dos  edifícios 
da  Cidade  lhe  lembrou  ,   a  huns  fobreveio 
o  temor  ,  vendo  que  detrás  daquelles  mu- 
ros a  morte  os  podia  lobrefaltar  ;  e  a  ou- 
tros ,  cujo  animo  em  os  grandes  perigos  ef- 
tava   pofto  na  efperança  da  gloria  que  as 
anuas  tem  ,  mais  os  animava  a  vifta  deita 
primeira  moftra  da  Cidade  ,  defejando  de 
le  ver  dentro  ,   do  qiie  a  temiam  de  fóra. 
A  efte   tempo  que  o  Vifo-Rey  furgio  ante 
a  Cidade  Dio  ,  Melique  Az  Senhor  delia 
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fláo  era  prefente  ,  por  andar  occupado  éttt 
huma  guerra  que  tinha  com  os  Resbutos 
feus  vizinhos  obra  de  vinte  léguas.  Porém 
lá  onde  eftava ,  depois  que  o  Vifo-Rey  par- 
tio  de  Dabul,  fempre  andaram  meia  dúzia 
de  atalaias  ,  que  são  barcos  de  remo,  em 
atalaia  delle ,  contando-lhe  os  paflbs  ,  e  vol- 
tas que  dava ,  de  maneira  que  eítas  per  mar  s 
e  paradas  per  terra ,  todolos  dias  haviam  de 
Jevar  nova  a  Melique  Az  da  nofla  Arma- 
da; do  qual  aviíò  procedeo,  que  naquelle 
dia  que  o  Vifo-Rey  chegou ,  entrou  elle  na 
Cidade  com  leixar  mortos  dous  dos  cavai* 
los  dos  que  tinha  poftos  em  parada.  Que^ 
rem  alguns  dizer  que  a  occupação  da  guer- 
ra dos  Resbutos  ,  que  elle  tinha  >  não  lhe 
importava  tanto  pêra  naquelle  tempo  feau-» 
fentar  da  Cidade ,  mas  que  o  ftó  de  induÇ» 
tria  y  porque  como  era  homem  fagaz  >  e  da 
grandes  cautelas ,  naquelle  tempo  íe  fez  cha-± 
mado  pêra  acudir  áquella  guerra  dos  ResK 
butos  na  fronteria  que  tinha  pofta  contra 
ejles ;  porque  com  fua  aufencia ,  fe  Mir  K&* 
cem  quizeffe  fazer  alguma  coufa  de  fi,  te-' 
mendo  a  nofla  Armada ,  o  pudeífe  faztfr.  E/ 
donde  Melique  Az  tomdu  fufpeita  qye  d* 
leMirHócem  podia  fugir  á  nofFa  Armada,' 
foi  de  huma  prática  que  ambos  tiverarti  acer- 
ca da  ordenança  de  como  haviam  de  pel€~ 
jar  comnofco ,  dizendo  elle  Mu*  Hócem  qi*0 
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aão  havia  de  efperar  a  nofla  frota  dentro 
no  porto ,  mas  no  mar  largo  ,  onde  efpera- 
tya  de  fe  poder  melhor  ajudar  de  nós  :  cá 
.  lhe  ferviam  todalas  velas ,  aíH  a  fuftalha  del- 
le  Melique  Az  ,  como  os  paráos  d^ElRejr 
de  Calecut  aue  efperava.  Os  quaes  por  fe- 
rem navios  ae  remo,  efubtis,  que  nós  não 
tínhamos  ,  de  huma  chegada  fua  ás  noflas 
fláos  encravavam  muita  gente  com  os  exa- 
mes de  frechas  que  lançavam  dentro ,  por- 
que iftp  experimentou  elle  na  vidtoria  que 
houve  em  Chaul :  A  qual  fahida  do  porto , 
peró  que  Melique  Az  lha  contrariou  com 
algumas  razoes  apparentes ,  não  infiftio  mui- 
to niíTo,  porque  defejava  que  tomafle  elle 
efta  licença  de  fe  ir.  Com  a  qual  fufpeita 
tinha  mandado  fecretamente  que  fe  elle  fe 
lkhifle  dopoufo  donde  eftava,  que  nenhum 
íèu  navio  ofeguifle;  porque  como  já  tinha 
incorrido  em  culpa  contra  o  Vifo-Rey  em 
ir  a  Chaul  em  favor  delle  Mir  Hócem,,  não 
queria  cahir  na  fegunda ,  temendo  que  lhe 
ficaffe  em  cafa.  Outros  dizem  que  verdadei- 
ramente Melique  Az  lhe  contrariou  a  fahí- 
çla  do  porto  também  por  cautela  de  feu  pró- 
prio ,  e  particular  proveito  ,  temendo  que 
fugido  Mir  Hócem ,  o  Vifo-Rey  defcarre- 
gafle  a  fúria  >  e  ímpeto  que  levava  em  def- 
truição  da  Cidade  :  ç  ora  foíTe  per  huma 
çaufa  ,  ora  per  outra  ,  como  Melique  Az 
\     .  ti-  ' 
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tinha  malícia  pêra  tudo ,  tudo  acabava  em 
iègurar  fuás  coufas.  Porém  com  todas  eftas 
fuás  cautelas  ,  quando  chegou  a  Dio  acu-! 
dir  á  vinda  do  Vifo-Rey ,  achou  Mir  Hó- 
cem  occupado  em  lançar  huma  náo  mui  groC- 
fa ,  que  feria  de  fetecentos  toneis ,  fóra  de 
hum  banco  que  a  entrada  do  porto  tem , 
a  qual  era  delle  Melique  Az  ,  e  com  ella 
outras  náos  da  terra ,  pêra  que  os  feus  ga- 
leões ,  e  galés ,  com  toda  a  fuftalha ,  e  pa- 
rdos d'ElRey  de  Calecut ,  que  eram  vindos 
em  ília  ajuda ,  ficaflem  amparados  com  eftas 
náos  de  Melique  Az ,  que  por  ferem  graíi-= 
des  occupavam  a  entrada  do  porto  ,  e  po- 
deriam ficar  em  lugar  de  baluarte.  Porque 
além  deita  náo  fer  mui  poderofa ,  Melique 
Az  a  tinha  mui  artilhada,  e  cheia  de  mui- 
tos frecheiros  em  ordenança  de  capitanias  per 
popa ,  e  proa ,  e  entre  dous  frecheiros  hum* 
fardo  de  frechas  perà  fua  defpeza  ,  e  ella* 
com  fuás  arrombadas  com  ponte',  e  redes, 
e  per  muitas  partes  cuberta  de  couros  de  va- 
ca  crii  molhados  pêra  defensão  do  fogo,  fe 
lho  lançaíTe  com  algum  artificio.  Per  o  qual 
modo  todalas  outras  náos,  e  galeões  de  Mir 
Hócem  ,  e  affi  as  da  terra  eftavam  aperce- 
bidos ;  e  que  parecia  coufa  impoífivel  pode- 
rem receber  damno ,  porque  Mir  Hocem  era- 
homem  de  fua  peíToa ,  e  mui  induftriofo  nef- 
tas  coufas   da  .guerra  ,  e  Melique  Az  mui' 
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«bailado  delias  de  maneira  ,  que  quanto  fe 
podia,  defejar  pêra  a  defensão  que  a  frota  , 
e  Cidade  haviam  mifter ,  fe  achava  em  anv- 
bos  eftes  Capitães.  Melique  Az  quando 
gchou  Mir  Hócçm  em  trabalho  de  ordenar 
a  frota  per  efte  modo  ,  foi-Ihe  á  mão ,  di- 
zendo que  não  havia  neceflidade  de  poer  a 
fua  náo,  e  as  outras  da  tçrra  na  entrada  do 
banco  ,  porque  as  noíTas  náos  eram  gran- 
des, e  de  quilha,  e  mais  não  tínhamos  Pi- 
loto do  porto  ,  pola  qual  razão  não  pode- 
riam entrar  nelle ,  e  que  efte  avifo  tinha  dos 
cativos  Portuguezes  que  elle  tomara.  Mas 
tudo  ifto  era  mais  cautela  de  Melique  Az  y 
ue  verdade ,  porque  elle  não  queria  que  a 
lia  náo  fofle  a  primeira  que  os  noflbs  acha  A 
íèm  por  defensão  á  entrada  do  rio  \  e  fez 
crer  a  Mir  Hócem  que  mais  lhe  convinha 
terem  o  pofto  da  terra  pêra  fe  favorecerem 
com  a  artilheria  grofla ,  que  tinha  pofta  fo- 
bre  aquelle  abrigo  das  náos,  que  em  outra 
parte  alguma.  E  moftrando  fer  efte  melhor 
confelho  ,  mudou  as  náos  ao  lugar  que  di- 
zia,  ç  á  ilharga  de  cada  huma  poz  hum  na- 
vio ,  e  huma  galé ,  e  da  íua  fuftalha  fez  hu- 
ma capitania ,  e  dos  paráos  d'E!Rey  de  Ca-» 
lecut  outra  ,  os  quaes  a  modo  de  genetes 
haviam  de  andar  rodeando  toda  anona  fro- 
ta quando  entraíTe  do  banco  pêra  dentro , 
çjue  he  huma  lagea  j  porque .  como  neftes 
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navios  dé  remo  havia  mais  de  três  mil  fre- 
cheiros, cada  vez  que  embebiam  as  frechas 
em  feus  arcos ,  coalhavam  o  ar  com  o  exa- 
me de  aguilhões  de  morte.  O  Vifo-Rey, 
pofto  que  per  informação  de  Mouros  tra- 
zia na  fantalia  figurado  o  íitio  da  Cidade, 
e  entrada  do  rio,  e  fobre  efla  fua  imagina- 
ção rinha  aflentado  o  modo  de  comraetter 
os  imigos ,  depois  que  per  fua  própria  vifta 
vio  tudo,  emendou  muitas  coufas,  adi  por 
razão  <}o  íitio  da  Cidade ,  como  pela  entra- 
da do  rio.  A  qual ,  pofto  que  naquelle  tem- 
po não  tiveffe  as  forças  de  baluartes ,  e  mu- 
ros que  lhe  Melique  Az ,  e  os  que  lhe  fuc- 
cedêram ,  fizeram ,  como  veremos ,  fomente 
o  natural  íitio  com  os  prefeníes  artifícios, 
•e  ordenança ,  que  fe  puzeram  em  defensão , 
baftava  pêra  não  efperar  daquelle  commet- 
timento  viétoria  alguma.  Porque  o  rio ,  que 
torneava  aquelle  pedaço  de  terra  ,  em  que 
a  Cidade  eftava  aíTentada,  tinha  na  entrada 
huma  lagea  á  maneira  de  banco ,  com  que 
fazia  dous  canaes  :  O  que  era  da  parte  do 
Norte ,  e  corria  ao  longo  da  povoação ,  per 
onde  commummente  as  náos  de  grande  por- 
te entravam  por  ter  fundo  pêra  iflb  ,  efte 
era  mais  perigofo :  cá  ficava  a  Cidade  mui 
foberba  fobre  elle  por  eftar  íituada  fobre  hum 
morro  alto  de  pedra  viva  ao  longo  do  mar : 
Da  outra  parte  do  Sul  per  entre  a  lagea, 
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e  a  terra  quafi  tudo  era  parcel    de  arêa    de 
maneira ,  que  não  tinha  ferventia  pêra  mais  , 
que  barcos  de  remo :  e  neíta  parte ,  porque 
MeliqueAz  fenão  fiava  muito  dos  Rumes, 
os  mandou  agazalhar,  não  confentindo  que 
poufaííem  dentro  na  Cidade ;  da  eftancia  dos 
quaes  ficou  alli  huma  povoação ,  a  que  ago- 
ra os  noflòs  chamam   a  Villa  dos  Rumes. 
O  Viíò-Rey  ,  depois  que  notou  a  entrada 
do  rio ,  íitio  da  Cidade ,  e  o  modo  de  que 
eftcs  dous  Capitães  o  efperavam  com  fua  Ar- 
mada ,   que  feriam  mais  de  duzentas  velas 
entre  náos ,  gale6es ,  navios ,  galés ,  fuítas  , 
e  paráos ,  cm  que  entravam  cento ,  que  El- 
Rey  de  Calecut  tinha  enviado  ,  pofto  que 
já  tiyeffe  repartido  as  capitanias ,  e  o  modo 
da  entrada ,  aquella  tarde  chamou  a  confe- 
Ibo ,  onde  fe  praticaram  muitas  coufas  ,  en- 
tre as  quaes  foi  tirarem  aoVifo-Rey  dehu- 
m.a  em  que  eftava  pofto  ,   que  era  fer  elle 
o  primçiro ,  que  entraíTe  com  a  íua  náo  Flor 
de  la  mar,  como  quem  queria  tomar  afal- 
va  do  primeiro  commemmento.   Finalmen- 
te tirado  elle  dcfte  propofito ,  a  ordem  com 
que   aíTentou  que  ao  outro   dia  haviam  de 
commetter  os  imigos,  foi  efta.  Deo  adianr 
teira   a  Nuno  Vaz  Pereira  Capitão   da  náo 
Saneio  Efpirito  ,    que  era  de  trezentos  ro~ 
neis  ,   o  qual  levava  cento  e  vinte  homens 
de  peleja  ,  toda  gente  fidalga ,  e  nobre ,  e 
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defira  pêra  o  tal  miíter  ,  de  que  os  princi- 
paes  eram  D.  Jeronymo  de  Lima ,  João  Ro- 
drigues Pereira ,  Álvaro  Paçanha ,  Ambrofio 
Paçanha  feu  irmão  ,  Triftão  de  Miranda, 
António  de  Soufa  de  Santarém  ,  Ruy  Pe- 
reira, João  Gonçalves  de  Caftello-branco , 
Pêro  Teixeira  ,  Ruy  Nabayaes  ,  Simão 
Velho  de  Soure  ,  Francifco  Lamprea ,  João 
Gomes  Cheira-dinheiro ,  Francifco  de  Ma- 
dureira, e  Diogo  Pires  Capitão  da  galé  com 
quarenta  homens  o  havia  de  atoar  té  o  paf- 
tàx  além  do  bancp.  Trás  elle  Nuno  Vaz 
havia  de  feguir  Jorge  de  Mello  em  a  fua 
náo  Belém  com  cento  e  vinte  homens,  de 
que  os.  priricipaes  eram  D.  João  de  Lima ; 
Jorge  da  Silveira,  Fernão  Peres  d' Andrade , 
António  Rapofo  ,  e  outros  ,  cujos  nomes 
não  vieram  á  noíTa  noticia ;  e  na  efteira  de 
Jorge  de  Mello  havia  de  ir  Pêro  Barreto 
de  Magalhães  na  Taforea  grande,  e  depois 
Franciico  de  Távora  em  a  náo  Rey  gran- 
de, e  trás  elle  Garcia  de  Soufa  na  Taforea 
pequena  ,  e  todolos  outros  Capitães  ,  de  que 
atrás  fizemos  menção  á  partida  deCananor. 
E  tirando  eftas  principaes ,  e  primeiras  náos 
que  nomeamos  ,  todalas  outras  velas  leva- 
vam a  oitenta ,  feífenta ,  quarenta ,  trinta ,  e 
a  vinte  e  finco  homens  de  peleja ,  fegundo 
o.porte  de  cada  vafiiha.  Cada  hum  dosquaes 
Capitães  ordenou  a  fua  gente  na  ordem  que 

aP- 


398  ÁSIA  de  J0Â0  de  Barros 

afTentáram,  de  que  fomente  diremos  a  que 
Nuno  Vaz  levava ,  por  íer  o  primeiro  nefle 
commettimento  por  honra  do  feu  nome ,  pois 
acabou  nefta  empreza  como  Capitão ,  e  ca- 
valleiro.  A  fua  náo  de  hum  caftello  ao  ou- 
tro levava  fobre  a  ponte  tecida  huma  rede 
de  Cairo  mui  miúda ,  e  do  caftello  de  proa 
fez  Capitão  Pêro  Teixeira ,  e  do  capiteo  de 
popa  aTriftão  de  Miranda,  e  na  tolda  João 
Rodrigues  Pereira  íèu  fobrinho ,  e  no  con- 
vés António  de  Souía  ,  todos  acompanha- 
dos de  gente  de  armas  ,  efpingardeiros ,  e 
béfteiros  ,  Ibgundo  o  lugar  que  tinham ,  e 
elle  ficou  com  outra  gente  lòbreceliente 
pêra  acudir  ao  lugar  mais  neceflario.  E  co- 
mo a  principal  parte  deita  entrada  do  rio 
eftava  em  bom  Piloto ,  entregou*  o  Vifo-Rey 
a  elle  Nuno  Vaz  hum  Mouro  Guzarate ,  que 
aíàbia  mui  bem,  com  grandes  promefías  de 
mercê,  e  liberdade  de  fua  peflba-,  fe  met- 
tcCCc  aquella  náo  dentro  no  banco  ,  na  eí- 
teira  da  qual  as  outras  haviam  de  ir  enfia- 
das. E  porque  naquelle  primeiro  dia ,  que 
era  de  Nofla  Senhora  da  Purificação ,  em  que 
o  Vifo-Rcy  quizera  commetter  aquelle  fei- 
to ,  ao  alevantar  das  náos  pêra  tomar  outro 
poufo ,  ellas  íè  embaraçaram  hum  pouco  de 
maneira  ,  que  não  hiam  na  ordem  que  ti- 
nha dado;  furgio  já  pegado  com  a  entrada 
doxio,  por  lhe  ficar  dalli  opofto  mais  cau- 
to. 
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to ,  e  melhor  ,  onde  foi  recebido  de  alguma 
artilheria  dos  imigos  ,  que  houveram  reí- 
pofta  danofla.  Mas  como  veio  a  noite,  pe- 
ró  que  ella  ceffou ,  poucos  houve  que  a  dor- 
miflem  com  repouío  ,  e  quafí  foi  toda  vi- 
giada ,  huns  concertando  íuas  armas  ,  e  ou- 
tros a  confciencia ;  porque  o  officio  do  dia 
feguinte  requeria  que  ambas  eílas  coufas  ef- 
tiveffem  taes  ,  que  os  imigos  do  corpo ,  e 
da  alma  não  tiveflem  jurdição  fobre  fuás 
peíToas. 

CAPITULO    VI. 

Como  o  Vifo-Rey  commetteo  a  Armada  de 
Mir  Hócem ,  e  a  venceo ,  e  total- 
mente deftruio. 

QUando  veio  ao  dia  íèguinte,  que  era 
de  S.  Braz  ,  entre  as  nove ,  e  as  dez 
horas ,  que  a  maré  trouxe  a  viração , 
com  que  haviam  de  entrar,  afli  eítavam  as 
náos  a  pique ,  que  feito  íinal  em  a  capitâ- 
nia, a  hum  ponto  todas  desferiram  traque- 
te ,  e  mezena ,  e  os  homens  toda  a  voz  que 
tinham  em  grita  de  envolta  çom  as  trombe-» 
tas  ,  tambores ,  e  outros  inftrumentos  que 
expertam  a  guerra  ,  que  parecia  abrir-fe  o 
Ceo  ,  e  o  afiimo  de  todos  em  efpirito  de 
fúria  contra  aquella  pérfida  gente  imiga  do 
nome  Portuguez.    Ao  qual  termo  também 

afuf- 
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a  fuftalha  de  Melique  Az  com  os  cem  pa- 
ráos  de  Calecut  ,  remo  em  punho  refpon- 
dêram  aos  noflbs  com  grande  alarido  ,  e 
grita ,  partindo  do  pofto  como  genetes  a  re- 
ceber Nuno  Vaz ,  que  hiaa  na  dianteira  com 
determinação  de  a  entreter ,  e  embaraçar  na 
entrada  do  banco.  E  a  primeira  falva  que 
lhe  deram ,  foi  de  muita  artilheria  miúda , 
que  afuzilava  per  huma  parte ,  ç  as  frechas 
ferviam. per  outra,  com  que  logo  encrava- 
ratn  muita  gente ,  e  mataram  a  Diogo  Pires 
na  galé  dez  homens ,  e  outros  ficaram  taes , 
que  não  pode  mais  rebocar  a  náo.  Mas  Nu- 
no Vaz ,  por  muito  que  lhe  ladrava ,  e  mor- 
dia efta  cachorrada  de  navios  pequenos ,  não 
fazia  conta  delles  ,  porque  levava  o  rofto 
pofto  em  a  náo  groífa  de  Mir  Hócem ,  que 
elles  tinham  em  lugar  de  baluartes  com  a 
outra  de  Melique  Az.  E  tanto  que  começou 
entrar  per  meio  das  náos  groflas  ,  de  paf- 
fada  falvou  huma  com  hum  tiro  de  efbera , 
e  aprouve  a  N.  Senhor  que  em  final  de  vi- 
âoria  ficou  logo  efta  mettida  no  fundo , 
porque  os  imigos  com  alvoroço ,  e  fúria  da 
ília  artilheria  não  fentíram  o  noflb  tiro  ao 
lume  da  agua,  fenão  depois  que  dentro  em 
a  náo  já  andavam  nadando  nella.  Jorge  de 
Mello  ,  que  hia  na  efteira  de  Nuno  Vaz , 
por  culpa  de  feu  meftre  que  lhe  mareou  mal 
a  vela ,  ficou  detrás  de  Pêro  Barreto ,  o  qiíal4 

por 
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por  ter  eftavantage  chegou  primeiro  a  Nu- 
no Vaz  a  tempo ,  que  o  achou  já  entre  a 
capitânia ,  e  outras  duas  náos  dos  Rumes , 
que  a  quizeram  acolher  em  meio;  porque 
além  dos  arpéos ,  tinham  os  Rumes  dadas 
rajeiras  per  baixo  pêra  fe  alarem  humas  ás 
outras ,  e  fecharem  entre  íi ,  as  quaes  alfi  ti- 
nham afferrado  Nuno  Vaz ,  e  elle  a  ellas , 
3ue  querendo  Pêro  Barreto  empolgar  huma 
eftas  três ,  per  difcuido ,  ou  defacordo  do 
fcu  meftre ,  ficou  per  popa  da  náo  de  Nuno 
Vaz  hum  pedaço ,  porque  os  Rumes  quan- 
do fe  elle  com  elles  igou,  tanto  que  fentí- 
ram  o  feu  arpéo ,  lançara-o  de  li ,  com  que 
elle  fe  achou  em  vão.  Jorge  de  Mello  co- 
mo fe  defembaraçou ,  foi  aíFerrar  huma  das 
principaes  náos  ,  que  eftavam  per  popa  de 
Nuno  Vaz ;  e  como  levava  corola  do  que 
lhe  fizera  o  feu  meftre ,  metteo  tanta  vela , 
que  da  pancada  que  deo  em  a  náo  dos  Ru- 
mes ,  a  lançou  fobre  Nuno  Vaz ,  com  que 
foi  cruzar  o  feu  goroupés  com  o  maílro 
de  contramezena  delle.  Baftião  de  Miran- 
da ,  que  tinha  a  capitânia  daquella  parte, 
como  lhe  cahio  debaixo  da  lança  3  mandou 
mui  bem  arreatar  a  náo  de  maneira  ,  que 
elle  com  os  de  fua  capitânia  per  efte  go-1 
roupés  entraram  nella ,  entre  os  quaes  eram : 
D.  Jeronymo  de  Lima  ,  Ruy  Pereira ,  Ál- 
varo Paçanha ,  e  Ambrolio  Paçanha  feu  ir-? 

mão *  * 
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mão  ,  com  as  feridas  ainda  frefcas  do  que 
paflbu  em  a  fufta  de  Payo  de  Soufa.  Quan- 
do Jorge  de  Mello  vio  gue  não  tinha  mais 
feito,  que  entregar  aquella  náo  debaixo  de 
outra  lança  ,  e  não  da  fua  ,  com  melhor 
preza  afferrou  outra  náo,  e  os  outros  Ca- 
pitães que  o  feguiam  na  ordem  que  leva- 
vam ,  enfiados  hum  no  outro ,  cada  hum  to- 
mou a  forte  que  lhe  coube  dos  imigos.  O 
Vifo-Rey  ,  pofto  que  não  foi  aíferrar  náo 
alguma ,  como  quem  queria  fazer  o  campo 
legtiro  aos  feus  que  eftavam  afferrados ;  met- 
teo-fe  entre  os  imigos ,  e  a  futtalha  de  Me- 
lique  Az  ,  que  já  a  efte  tempo  eftava  abri- 
gada á  terra ,  porque  da  entrada  das  noffas 
náos  algumas  foram  mettidas  no  fundo.  À 
qual  fuftalha  daquelle  abrigo  com  artilheria 
miúda,  e  frechas,  cubriam  a  náo  do  Vifo- 
Rey  ,  gue  eftava  quaíi  como  barreira  delias 
pêra  eícudar  os  feus ,  e  defendendo  que  e£ 
tes  navios  pequenos  não  foffem  impedir  a 
preza  que  os  noíTos  tmham ,  e  affi  os  entre- 
teve com  a  artilheria  ,  que  de  quando  em 
quando  mettia  alguns  de  baixo  da  agua , 
com  que  os  outros  não  oufavam  de  fahir 
ao  campo.^  Porém  ifto  que  o  Vifo-Rey  fez  , 
foi  á  cufta  da  gente  de  lua  náo ,  porque  lhe 
derribavam  muita ,  entre  os  quaes  foi  Fer- 
não Soares  filho  de  Álvaro  Carvalho.  Os 
paráos  de  Calecut  ?  como  viram  que  o  feito 

dos 
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dos  Rumes  hia  pêra  mal ,  não  querendo  eí-» 
perar  o  remate  delle,  mettêram-fe  pelo  rio 
centro  ,  e  torneando  a  Ilha,  vieram  fahir 
á  outra  boca  ,  que  diffemos  eftar  da  parte  de 
cima,  naooufando  paffar  pela  face  dasnof- 
fas  náos  ,  que  eram  corifco  de  fogo  mor- 
tal ,  de  que  elles  já  tinham  experiência ;  e 
fahindo  ao  mar  largo ,  fizeram-fe  á  vela  ca- 
minho de  Calecut ,  dando  nova  per  toda  a 
cofta  ,  que  a  nofla  Armada  era  mettida  no 
fundo  pelos  Rumes ,  e  que  çlles  foram  na 
viítoria.  Mir  Hócem  vendo-fe  entrado  per 
tantas  partes,  c  que  Melique  Az  eftav3  de 
fora  olhando  o  jogo  fem  metter  a  peflba , 
pofto  que  tinha  mettido  cabedal  de  fuftas , 
as  quaes  eftavam  como  retrahidas ,  que  quafi 
o  defamparãvam ,  e  elle  eftava  ferido ,  e  com 
muita  gente  morta,  e  ferida;  fecretamente 
callou-ie  pela  almeida  da  náo  abaixo  em 
hum  bargantim ,  que  alli  tinha  pofto  de  re£ 
guardo  pêra  efte  tempo ,  e  como  huma  íètta 
defconhecido  fe  paliou  da  banda  da  povoa* 

Í*ao  onde  eftava  apofentado  ,  e  alli  tomou 
)um  cavallo  ,  em  que  foi  té  chegar  a  El- 
Rey  de  Cambaya,  temendo  tanto  a  Meli- 
que Az  por  íè  não  fiar  delle  ,  como  aos 
noflòs ,  de  que  hiam  bem  fangrados.  E  pof- 
to que  per  efte  modo  leixou  afua  náo,  elle 
íè  defendia  de  maneira*,  que  fe  não  leixava 
entrar  ,   té  que  veio  Francifco  de  Távora 

em 
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em  a  íua  Rey  grande  ,  e  Garcia  de  Souía 
na  Taforea  pequena  ,  que  a  entraram  ;  e 
como  a  entrada  delle  foi  com  golpe  de  gen- 
te ,  e  fúria ,  foi-fe  a  rede  da  ponte  com  el- 
les  abaixo  ,  onde  correram  muito  rifco , 
porque  foram  dar  com  hum  golpe  de  Ru- 
mes que  eftavam  debaixo  ,  os  quaes  eram 
tão  valentes  homens ,  que  a  pé  quedo  mor- 
reram todos  fem  fe  quererem  entregar.  Mar- 
tim  Coelho  por  duas  vezes  quiz  afferrar  a 
náo  de  Melique  Az;  mas  como  era  huma 
torre  em  refpeito  do  feu  navio ,  lahio  de- 
baixo delia  tão  efcalavrado  ,  como  os  ou- 
tros que  a  commettêram ,  porque  tinha  em 
fi  tanta  gente ,  tanta  frecha ,  e  tanto  artifi- 
cio de  fogo ,  que  fazia  arredar .  a  todos.  E 
vendo  que  lè  não  podia  abalroar  por  fua 
grandeza  ,  convertèram-fe  eftes  queimados 
delia  em  a  metter  no  fundo  com  artilheria , 
e  ninguém  continuou  mais  efte  officio ,  que 
Garcia  de  Soufa.  Porque  tanto  que  os  pa- 
ra os  de  Calecut  defapreffáram  a  náo  Flor 
de  la  mar ,  em  que  eftava  o  Vifo-Rey ,  elle 
fe  foi  a  ella ,  e  gaftou  no  feu  coitado  quan- 
ta pólvora  tinha  de  maneira  ,  que  da  fer- 
rugem da  artilheria  que  lhe  íaltava  nos 
olhos ,  ficou  cego ,  e  por  não  ficar  fem  fru- 
to daquelle  trabalho  ,  com  hum  camello 
acertou  de  tomar  a  náo  per  parte  que  pou- 
co y  e  pouco  fe  foi  affentando  no  fundo. 

An- 
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António   do  Campo  com  hum  galeão  que 
lhe  coube  em  forte ,  foi  tão  ditofo ,  que  o 
entrou  fem  receber  mais  damno ,  que  feri- 
íem*lhe  íinco  homens.  Ruy  Soares ,  porque 
.era  dos  derradeiros   na  ordem  da  entrada  > 
depois  que  paflbu  o  banco ,  quiz  fer  o  mais 
dianteiro ,  paífando  per  todalas  náos  té  che* 
gar  defronte  da  Cidade  tão  confiadamente  > 
que  louvando  o  Vifo-Rey  eíle  modo ,  dif- 
fe:  Quem  he  aquelle ,  que. faz  tanta  ven* 
tage  ?   quem  me  dera  fer  elle  ,  porque  de 
duas  guinadas  que  deo  fobre  duas  galês 
das  que  fugiam  pêra  dentro  do  rio ,  ambas 
fe  defpejáram   leixando   os  cafcos  vafios\ 
~as  quaes  elle  tomou.  Finalmente  todolos  Ca- 
pitães cada  hupi  per  feu  modo  tiveram  tan- 
to que  fazer  ,   quanto  fe  moftrou  no  feito 
que  acabaram ,  e  no  preço  que  cuftou  a  vi» 
ttoria  delle.    O  Vifo-Rey  coíno  vio   corja 
quanto  favor  ella  já  era  d#  fua  parte ,.  pòr*- 
que  no  mar  havia  pouco  que  fazer,  e  da 
.terra  recebia   muito  damno  naquelle  lugar 
onde  eftava  ,    com  artilheria  que  lhe  tinha 
morto  alguns  homens  ,  e  ferido  a  maior  par- 
.te  delles,  fem  a  fua  eftadarfer.já  neceííàri^ 
.naquelle  poufo  y  veio-fe  pçra,-  onde  eftavam 
as  fuás  náos.  Derredor  das  quaes  andavam 
as  galés ,  e  os  outros  navios  de  remo  cofot 
.os  bateis  matando  ás  lançadas ,  e  eítocadas 
,os  Mouros  r^ue  fe  lançaram  ao  mar  por  fe 
Tom.  II.  P.l  V  fal- 
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falvar  em  terra  ;  e  eram  tantos  os  que  an* 
davam  fangrados,  que  do  bufar  do  fangue 
ficou  o  rio  tão  tinto  ,  que  viam  os  noflbs 
manifeftamente  auanto  damno  tinham  feito 
jielles.  Porém  efta  viétoria  que  lhe  N.  Se- 
nhor deo ,  também  lhe  cuftou  affás  do  leu 
fangue  *  ainda  que  fe  não  derramafle  per 
aquelias  aguas  :  cá  de  mortos  houve  mais 
de  trinta  e  tantos ,  de  que  os  principaes  foi 
Nuno  Vaz  Pereira ,  peró  que  logo  alli  não 
falccefle ,  e  durafle  quatro  dias  com  muitas 
feridas,  de  que  fomente  huma  frechada ,  que 
lhe  atraveífava  a  garganta ,  lhe  tirou  a  vi- 
da. Mas  não  lhe  pode  tirar  a  honra  que. 
nefte  feito  ganhou ;  porque  o  modo  de  com- 
metter  refpondeo  á  induftria ,  e  governo  de 
Capitão ,  e  de  pelejar  de  Cavalleiro ,  como 
«lie  fempre  moflxou  naquellas  partes ,  don- 
de o  Vifo-Rey  fempre  o  trouxe  pofto  nos 
t>lhos  per  amor  ,  e  neíles  lugares  de  honra 
por  confiança ;  por  galardão  dos  quaes  fei- 
tos nefte  lugar  acerca  dos  homens  terá  no- 
ine,  e  ante  Deos  a  gloria  que  dá  áquelles 
tjue  vertem  feu  fangue ,  e  vida  pola  Fé.  E 
afli  morreo  Pêro  Cam  Capitão  de  huma  das 
saravellas  ,  o  qual  trabalhando  por  entrar 
em  huma  náo  que  abalroou  ,  foi  de  cima 
delia  tomado  com  huns  ganchos  de  ferro, 
equaíi  no  ar  foi  morto;  eFrancifco  deNa^ 
baes  hum  Cayalleiro .  de  Monte-mor  o  ve- 
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lho  huma  bombardada ,  ficando  o  corpo  em 
pé ,  lhe  levou*  a  cabeça ;  e  o  primeiro  que 
mataram  na  entrada   da  náo  de  Mir  Hó- 
cem  ,  foi  Henrique  Machado  hum  Caval- 
leiro  de  Africa ;  e  adi  mataram  os  dous  fi- 
lhos de  Manuel  Çaçanha  ,  e  outras  peflòas 
nobres  ,  a  maior  parte  dos-  quaes  eram  da 
náo  de  Nuno  Va2.  Na  qual  aconteceo  hum 
cafo  digno  de  fer  havido  por  milagre ;  por- 
ue  fendo  ella  ínuito  velha ,  e  que  não  paf- 
ava  huma  hora  fem  darem  a  duas  bombas 
pola  muita  agua  que  fazia ,  em  quanto  du- 
rou a  peleja  ,   que  começou  das  onze  ho- 
t^s  té  duas  da  noite  que  ie  fahíram  pêra  fó- 
*rà  do  rio ,  nunca  fez  agua ,  e  dahi  por  dian- 
te a  fez  dobrada ,  porque  alérti  da  velhicfc 
que  tinha  ,  houve  duas  bombardadàs  ,  per 
que  lhe  entrava  muita.  B  entre  trezentos  è 
-tantos  homens,  que  alli  foram  feridos ,  eftes 
eram  os  priricipaes :  Jorge  de  Mello  Pereira 
■Capitão    da  náo  Belém  per  hum  braço  di- 
reito ,  que  lhe  atravefTáram  com  humâ  'fre- 
cha ;  e  andavam  os  Capitães  hàquelle  teta*- 
po  tão  mál  providos  dais  policias ,  e  cçufai 
-òue  agora  de  cá  levam  peta  regalo  das  pe£ 
■íoas,  què  hãb  fe  achou  èrA'  Wfda  a  fiha  fiáè 
-hum  pannò  de  linho  pêra  ò  curarem ,  poí* 
'todos  veftirem  algodão ,  dê  maneira  iqôè  o 
Vifo^Rey  lhe  mandou   hufrià  cafmifâ  velha 
jâerà  tís  pkrraos-  da  cura.  E  os  outros  fèriéos 
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foram :  Garcia  de  Soufa  de  duas  frechadas , 
D.  António  de  Noronha  de  hum  zarguncho 
per  hum  hombro,  Fernão  Peres  d5 Andrade  y 
.Simão  d' Andrade  feu  irmão,  D.  Jeronymo 
de  Lima ,  Garcia  de  Soufa ,  João  Gomes , 
de  alcunha  Çheira-dinheirc*  com  vinte  e  duas 
feridas  ,  c  outros  que  não  vieram  á  noticia 
nofla.  No  qual  feito  o  que  lè  mais  deve 
notar ,  he  ,  que  quaíi  todolos  mortos ,  e  fe- 
ridos da  noífe  parte ,  não  o  foram  com  ar- 
mas a  mão  tenente  ,  porque  não  oufavani 
os  imigos  de  efgrimir  com  elles ,  fenão  de 
tiros  de  arremeflo,  afli  como  zargunchos> 
frechas ,  efpingardas  >  e  outras  armas  mifli- 
vas ,  e  principalmente  com  artilheria ;  pos- 
que  as  rachas  que  ella  fazia  na  madeira  das 
nãos ,  bailava  pêra  matar ,  e  ferir  muita  gen-  . 
Xcy  quanto  mais  a  fúria  dos  pelouros.  Aíli 
.que  fegundo  os  perigos  per  que  os  noflbs 

Íjaflaram ,  e  o  caio  foi  pelejado  ,  houve  del- 
es poucos  mortos  re  feridos,  em  compara- 
ção dos  Mouros :  cá  >  fegundo.  fe  depois  fou- 
be,  pairaram  de  mil  e  quinhentos,  em  que 
entraram  quatrocentos  e  quarenta  Mamalu- 
cos  da  Armada  de  Mir  Hócem  ,  e  de  ou- 
tros que  vinham  ker  a  Dio ,  e  os  mais  fo- 
ram naturaes.  da  terra  ,  pofl».  que  alguns  fe- 
#em  muito  maior  número  delles.  E  porque  * 
tudo  não  foíTe  vidtoria  de  fangue  ,  e  os  no£- 
fos  além  da  honra  levaffem  algum  fabor  da 
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fazenda ,  deo  o  Vifo-Rey  azo  á  gente  a  e£ 
corchàrem  eflas  náos,  que  eftavam  no  por- 
to ,  onde  fe  achou  muita  fazenda ,  aífi  da 
que  os  Rumes  traziam  pêra  íèu  ufo ,  como 
de  mercadoria  de  náos  de  mercadores ;  e  de 
todas  eflas  náos  mandou  o  Vifo-Rey  reco- 
lher quatro,  e  as  duas  galés  que  tomou Ruy 
Soares ,  e  as  outras  foram  queimadas.  Entre 
o  qual  esbulho  foram  achados  alguns  livros 
de  Latim  ,  e  em  Italiano ,  huns  de  rezar , 
eòutros  de  hiftoria ,  té  livro  de  orações  em 
lingua  Portuguez ;  tanta  era  a  variedade  de 
gente  que  andava  naquelle  arraial  do  De- 
mónio, E  o  que  o  Vifo-Rey  mais  eftimou 
defte  defpojo,  foram  as  bandeiras  do  Sol- 
dão,  e  as  queMirHócem  trazia  de  fua  di- 
vifa ,  as  quaes  vieram  a  efte  Reyno ,  e  fo- 
ram portas  no  Convento  daVilla  de  Thc- 
mar  da  Ordem  da  Cavalleria  de  N.  Senhor 
Jefus  Chrifto  j  porque  como- debaixo  da  fua 
bandeira  fe  houve»  efta  vidloria  ,  de  que 
aquella  Cafa  he  a  cabeça  de  tão  fanta  ,  e 
neceflaria  Ordem ,  a  ella  fe  deviam  ofrere- 
cer  os  triunfos  das  infiéis  viélorias  ,  as  quaes 
acerca  das  gentes  a  decoram  mais  em  lou- 
vor ?  e  gloria  de  Deos ,  e  são  teftemunho 
que  dilatam  a  nofla  Fé  mais  ,  que  o  ouro 
ue  fe  nella  pôde  aflentar  por  ornamento 
as  materiaes  paredes.  O  Viío-Rey  além  de 
em  geral ,  e  particularmente  em  palavras  de 
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louvor  a  todos  moítrar  o  contentamento  que 
tinha  delta  viétoria  que  lhe  Deos  deo,  de. 
quem  confeflava  receber  efta  mercê  pêra 
paz  ,  e  quietação  de  fua  alma  pela  morte 
de  feu  filho  y  e  feguridade  da  índia ,  como 
elle  dizia  ^quando  referia  eítas  coufas  a  Deos , 
foi  fazer  a  barba  ,  e  veftir-fe  de  feita  com 
todalas  outras  moítras  de  prazer,  que  deo 
caufa  a  que  todos  affi  feridos ,  como  sãos  fi- 
zeflem  outro  tanto.  E  aquelle  fe  havia  por 
mais  loução ,  que  mais  voltas  de  touca  tra- 
zia na  cabeça  por  guarda  das  feridas  delia , 
ou  o  braço  no  peito ,  ou  a  efpada  ás  véf- 
fas ,  e  affi  outro  qualquer  final ,  que  mo£ 
trava  não  ficar  mui  inteiro  daquelle  feito; 
poílo  que  todos  ainda  que  per  eítes  finaes 
de  ferro  alheio  não  andaflem  notados  ,  o 
feu  foi  empregado  em  lugares  que  não  ti- 
nham inveja  a  outro  braço ,  porque  as  obras 
4q  feu  o  teífemunhava, 
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Como  Melique  Az  mandou  vifitar  o  Vi- 
Jò-Rey  da  vmoria  que  houve  de  Mir  Hó- 
cem  y  e  depois  lhe  enviou  os  cativos  que  ti- 
nha ,  que  foram  tomados  com  D.  Lourenço ; 
e  expedido  o  Vifo-Rey  delle ,  partiorfe  pêra 
Cocbij. 

MEliqueAz  como  vio  adeítruição  dos 
feus  hofpedes ,  temendo  que  o  Vifo- 
Rey  com  o  favor  da  vi&oria  quizeffe  en- 
tender na  Cidade,  por  elíe  fer  a  principal 
caufa  da  morte  de  feu  filho ;  deíèjando  de£ 
cubrir  fua  tenção  ,  tanto  que  amanheceo  y 
mandou  a  elle  Cide  Alie  o  Mouro  Grana- 
dil ,  (  de  que  atrás  fizemos  menção , )  dan- 
do-lhe  a  prolfaça  da  viíloria,  e  offerecen- 
do-fe  a  todo  ferviço  que  houvefle  mifter 
daqueila  Cidade.  Era  fama  entre  os  noflbs  i 
que  muita  gente  da  que  eftava  dentro ,  ven- 
do a  viétoria  que  houvéramos  ,  fe  fahíra 
aqueila  noite  por  muito  refguardo ,  e  vigia; 
que  Melique  Az  niflb  teve  ,  a  qual  coufa 
o  fez  mais  defconfiado  da  defensão  da  Ci- 
dade ;  e  tinha-íe  por  coufa  mui  leve  no  pa- 
recer de  muitos,  que  íe  o  Vifo-Rey  quizef- 
fe pôr  o  peito  em  terra ,  que  não  havia  de 
achar  muita  reiíftencia  ,  ou  ao  menos  que 
Melique  Az  fe  fobmetteria  á  fua  obediên- 
cia 
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cia  com  qualquer  lei  de  jugo  que  lhe  pu- 
zefle,  A  qual  prática  logo  foi  ter  ao  Vifo- 
Rey ,  quali  em  modo  que  alguns  Capitães , 
e  Fidalgos  não  recebiam  bem  dilatar-fe  cfte 
commettimento.  E  porque  elle  não  citava 
em  tempo  pêra  que  alguém  tiveffe  algum 
defcontentamento  de  fijas  obras  ,  ante  que 
ifto  mais  procedeffe  ,  ajuntou  os  Capitães, 
e  peflbas  notáveis ,  não  em  modo  de  ie  def- 
culpar  ,  mas  de  aconfelhar  fobre  o  mais  que 
deviam  fazer;  porque  bem  entendia  que  e£ 
te  parecer  de  alguns  mais  procedia  por  ha- 
verem efcala  franca  na  Cidade ,  que  por  fa- 
zerem outro  difcurfo  do  que  convinha  ao 
çftado  da  índia  ,  e  outras  coufas  que  elle 
propoz  a  todos ,  entre  as  quaes  foram  eftas. 
Que  em  nenhum  modo  convinha  naquelle 
tempo  commetter  a  Cidade  ,  porque  elles 
não  contendiam  niffo  com  Melique  Az  ,  que 
era  hum  eftalajadeiro ,  que  dava  gazalhado 
a  quem  lhe  pagava  bem;  mas  com  EIRey 
de  Cambaya  ,  cuja  ella  era ,  o  qual  como 
Senhor  logo  havia  de  acudir  fobre  quem 
a  quizefle  Tufter ;  e  que  de  mil  e  duzentos 
homens  que  vieram  naquella  Armada  ,  de 
mais  de  quatrocentos  fenão  podia  fazer  con- 
ta ,  e  que  feiscentos  não  era  força  pêra  com- 
metter gente  mettida  detrás  de  muros  mui 
fortes  ,  e  altos ,  que  fomente  ás  pedradas 
defenderiam  a  fubida }  quanto  mais  com  tão 

boa 
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boa  artilheria ,  como  a  que  elles  haviam  de 
kixar  em  as  náos  ,  fem  delia  fe  poderem 
lèrvir  naquelle  mifter.  E  ainda  que  pudeffem 
de  hum  Ímpeto  levar  a  Cidade  na  mão, 
quem  havia  de  ficar  nella  ?  e  le  ficaffe ,  que 
íerviço  recebia  EIRey  ter  huma  fortaleza 
tão  longe  de  Cochij  ,  tendo  hum  tão  máo 
vizinho  á  porta ,  como  era  d'ElRey  de  Ca- 
lecut ,  a  cuja  inftancia  Mir  Hócem  viera 
áquellas  partes  ?  O  qual  ainda  que  Gentio 
foffe  ,  era  mais  de  temer  pêra  a  fègurança 
do  eftado  da  índia  ,  que  todolos  Mouros 
delia ,  por  razão  deita  vizinhança  de  Cochij  , 
e  fer  Senhor  de  toda  a  pimenta ;  os  quaes 
inconvenientes ,  (  ainda  que  Mouro  folie  5 ) 
não  havia  em  EIRev  de  Cambaya ,  do  qual 
té  aquelle  tempo  nao  tinham  recebido  dam- 
110 ,  ante  moftrava  defejar  noffa  amizade ,  a 
qual  fe  devia  procurar  haver  delle  per  boas 
obras  ,  e  não  tomar-lhe  huma  Cidade  fua. 
Que  Melique  Az  fe  particularmente  tinha 
ordido  ruins  teas ,  tempo  tinha  pêra  o  to- 
mar nellas ;  porque  como  era  homem ,  que 
feus  negócios  eram  tratar ,  e  trazer  íiáos  pe- 
lo mar ,  nifto  fe  podia  delle  tomar  toda  emen- 
da com  noíTas  Armadas  ,  e  todo  .0  mais  era 
offender  a  EIRey  de  Cambaya ,.  com  o  qual 
fe  não  devia  bulir  ,  por  fer  hum  Príncipe 
mui  poderoíò  ,  e  não  hum  moço  de  doze 
annps  metddo  em  huma  gaiola,  como  era 

a  Ilha 
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a  Ilha-  de  Ormuz ,  que  com  a  primeira  ne- 
ceffidade  lheconveiofobmetter-íe  á  obediên- 
cia noíTa ;  e  como  pode  tirar  o  laço  do  pe£- 
coço ,  fez  mui  pouca  conta  de  Aftonfo  d'Al- 
hoquerque  ,  como  cllcs  fabiam  ;  e  fe  efte 
cada  vez  que  lhe  tiraffem  a  efpada  da  gar- 
ganta ,  fe  havia  de  rebelar ,  que  faria  aquel- 
k  Cidade  Dio ,  tendo  coíbas  na  potencia  de 
feu  Rey  ?  Aflt  que  conferidas  eftas ,  e  outras 
coufas  5  feu  voto  era  diíEmular  com  as  cou~ 
ias  de  Melique  Az  ;*  porque  com  as  taes  peA 
foas  a  elle-  lhe  parecia  fer  maior  injuria  fof* 
frer  huma  mentira ,  que  diflimular  hum  da- 
nmo.  Finalmente  eitas  ,  e  outras  taes  razoes 
a  todos  foram  acceitas ,  e  houveram  ferem 
mais  proveitoías  ao  ferviço  d'ElRey ,  e  íe- 
gurança  do  eftado  da  índia ,  que  outras  que 
per  alguns  foram  apontadas  nefta  prática ;  e 
ficou  aflentado  que  os  recados  de  Melique 
Az  foíTem  recebidos  com  gazalhado ,  como 
fe  fez  ,  fazendo  muita  honra  a  Cide  Alie 
quando  elle  chegou  ao  Vifo-Rey ,  dizendo- 
lhe  que  folgava  muito  de  o  conhecer,  por 
fer  homem  daquelle  bom  tempo  da  guerra 
de  Granada  ,  e  outras  palavras  de  boa  graça  ,' 
e  gazalhado ,  que  o  Vifo-Rey  mui  bem  fa- 
bia  fazer.  E .  refpondeo-lhe  quanto  ao  reca- 
do de  Melique  Az ,  que  lhe  agradecia  mui- 
to fua  viíitaçao  ,  e  que  fomente  duas  cou- 
fas o  trouxeram  áquelie  porto  ,   das  quaes. 

ti- 
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rinha  já  humia ,  que  era  a  vidaria  dos  Ru- 
mes ;  e  a  outta  que  eram-  os  cativos ,  que 
foram  tomados  com  morte  de  feu  filho ,  por- 
que eítes  lhe  ficavam  em  lugar  delJe  ,  efia 
tinha  ainda  pêra  fazer ;  e  pois ,  íègundo  el- 
le  Melique  Az  lhe  tinha  efcrito  ,  eílavam 
em  feu  poder  ,  e  bem  tratados,  como  os 
xnefmos  cativos  lhe  efcrevêram,  lhe  pedia 
muito  que  lhos  mandaífe  logo  dar;  c  tam- 
bém lhe  mandafle  entregar  toda  a  munição , 
e  artilheria  dos  Rumes  dos  navios  que  en- 
calharam em  terra ,  e  os  cafcos  foíTem  logo 
queimados  ,  por  alli  não  ficar  memoria  de 
coufa  fua.  Que  não  lhe  pedia  as  peífoas, 
porque  entre  os  homens  nobres  fempre  & 
coftumou  amparar  aquelles,  que  os  bufca- 
vam^por  falvação  de  fua  vida :  fomente  lhe 
pedia ,  que  não  foffem  recolhidos  em  outro 
tempo  naquelle  feu  porto,  vindo  com  mão 
Armada ;  porque  os  Portuguezes  acerca  dos 
vencidos  eram  piedofos,  e  contra  os  fober- 
bos  mui  indignados ,  principalmente  quan- 
do incorriam  em  fegunda  culpa ;  e  que  el- 
le  o  amoeftava  como  amigo ,  que  a  não  qui- 
zeíTe  tomar  fobre  íi ,  por  não  ficar  obriga- 
do ás  curtas  delia.  £  quanto  ás  oíFertas, 
que  lhe  mandava  com  eíla  fatisfação  ,  as. 
havia  por  recebidas ,  pêra  ficarem  em  paz  , 
e  amizade  ,  alli  por  fua  particular  pefToa, 
como  porfervaflallod^lRey  deCambaya^ 

com 
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com  quem  EÍRey  de  Portugal  leu  Senhor 
mandava  que  elle  fizeffe  todo  cumprimenta 
de   amizade  por  a  vizinhança  que   ambos 

1)er  muitos  annos  haviam  de  ter:  e também 
he  agradeceria  muito  provellos  de  manti- 
mento por  feus  dinheiros  ,  por  quanto  os 
Feitores  das  náos  lhe  vieram  dizer ,  que  ha- 
via neceffidade  delles  pêra  fe  tornarem  a 
Gochij.  Melique  Az ,  quando  Cide  Alie  lhe 
levou  tão  differente  reípofta  do  que  elle  e£- 
perava  ,  ficou  defaflbmbrado ,  e  por  fe  ver 
de  todo  cóm  a  partida  do  Vifo-Rey  ,  á  grão 
prefla  per  elle  Cide  Alie  lhe  mandou  mui- 
tas barcas  de  mantimento ,  e  refrefco  pêra 
todalas  náos :  e  afli  lhe  mandou  todolos  ca- 
tivos mui  bem  tratados ,  e  veftidos ;  porque 
como  fempre  temeo  que  lhe  havia  de  fer 
pedido  conta  do  feito  de  Chaul  ,  tinha-os 
mui  mimofos  pêra  pagar  com  elles  as  cuf- 
tas  daquelle  damno.  Ao  qual  Cide  Alie  o 
Vifo-Rey  mandou  dar  quatrocentos  cruza- 
dos ,  e  algumas  peças  ,  afli  por  trazer  os 
cativos  ,  como  por  elles  dizerem  que  elle 
fora  a  principal  caufa  de  lhe  Melique  Az 
fazer  tão  bom  tratamento,  E  ainda  por  com-: 

Íjrazer  ao  Vifo-Rey ,  mandou  Melique  Az 
ançar  grandes  pregões ,  que  dentro  de  dous 
cjias  fe  foífe  qualquer  homem  de  armas  ef- 
trangeiro  que  eftiveífe  naquclla  Cidade ,  fob 
pena  de  morte  fendo  achado  depois,  cum- 
:    . .  prin- 
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prindo  todo  o  mais  que  lhe  o  Vifo-Rey 
mandou  ,  com  que  lhe  concedeo  paz  pêra 
as  fuás  náos  poderem  navegar ,  recebendo-o 
em  fua  amizade.  Finalmente  Melique  Az 
ficou  tão  aflbmbrado  daquelle  feito ,  e  fob- 
metteo-fe  tanto  á  obediência  do  Vifo-Rey , 
que  obrigou  a  leixar  alli  Triftão  de  Gaa„ 
hum  dos  que  foram  cativos,  pêra  carregar 
hum  par  de  náos  de  algumas  coufas  necef- 
farias  ás  feitorias  de  Cochij ,  e  Cananor.  E 
também,  com  o  mantimento  que  Melique 
Az  deo,  e  alguma  roupa  da  que  fe  houve 
.na  tomada  das  náos ,  que  eftavam  naquelíe 
porto,  defpachou  D.  António  de  Noronha 
com  o  feu  navio  pêra  ir  acudir  a  feu  irmão 
D.  Affoníò  ;  e  gente  que  -  com  elle  eftava 
ina  fortaleza  S.  Miguel  da  Ilha  Çoçotorá. 
Acabadas  as  quaes  coufas,  paríio-fe  o  Vi- 
fo-Rey a  dez  de  Fevereiro  caminho  de  Co- 
chij ,  e  o  primeiro  lugar  que  tomou,  fqi 
jChaul ,  onde,  o  receberam  com  feíla ,  poftp 
.que  não  foi  de  tanto  prazer  no  .coração  dos 
Jytpuros  ,  como  foi  a  nova  que  os  paraqs 
jcfe  Calecut,  que  per  alli  paíTárànii  derajp:, 
.dizendo  fer  toda  a  noíTa  Annada.deftruida., 
tudo  a  fim  de  alvoraçar  contra  nós  toda  aquei- 
la  cofta ,  onde  tínhamos  alguns  amigos ,  cor- 
rendo com  efta  nova  a  Cananor ,  ç  a  Go- 
^chij,  pêra  que  osnaturaes  coramettefTem  ai- 
.gura.aleyan^m^to  contra  os  que  çâ^vm 
.  i  • .  .  w  em 
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em  as  noffas  fortalezas ,  que  álli  tínhamos. 
E  pofto  que  o  Nizamaluco  Senhor  daquel- 
la  òdade  Chaul  té  então  recebia  noffas  náos 
como  amigo,  e  moftrava  querfcr-fe  fobmet- 
ter  á  obediência  d'ElRey  D.  Manuel,  co- 
mo era  cautelofo,  não  o  pode  o  Vifo-Rey 
chegar  a  pagar  algumas  páreas  em  final  def- 
ta  obediência  lenao  depois  que  chegou  com 
efta  vi&oria  ,  que  aflbmbrou  a  èlle ,  eato- 
dolos  Mouros  daquella  cofta  da  índia ,  cá 
tinham  poftô  ^grande  efperança  em  aquellà 
Armada  do  Soldão.  Partido  o  Vifo-Rey  def- 
ta  Cidade  Chaul,  e  fendo  tanto  avante  co- 
mo Onor ,  fáhio  a  elle  Timoja ,  o  qual  ri- 
nha fugindo  ilTSlRey  déNaríinga ,  que  e£ 
tava  dalli  huftia  jornada  em  hum  pagode, 
onde  era  vindo  a  romaria  a  fe  pezar  a  ovh 
ro,  e' prata  por  razão  de  húma  enfermida- 
de que  tivera.  A  caufa  da  qual  fugida  dei- 
le  Timoja  eta  por  fer  aviíado  per  íeus  ami- 
gos que  ElRey  o  mandava  prehder  ,  por 
queixumes  que  tinha;  delle  andar  feito  co£- 
fairo  per  aquellá  cofta  ;  e  por  efte  Timoja 
acerca  de  nós  ler  recebido  por  amigo,  man- 
dou ô  Vifo^Réy  pedir  ia  tífe  de  Naffinga 
que  lhe  perdoáflê  ,  ò  que .  ètlè  fez  de  boa 
vontade  polo  défejo  t^j^ie tinha  de  hofla  amr* 
zade ,  foÍ3re  a<juaí,  como  atrás  efcrevemos ', 
era  lá  ido  Perô  Fernandes  Tinoco.-  Seguiir- 

*do  oVifthRey  fbu  caminho,  chegou  a4 C*- 
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nanor ,  onde  foi  recebido  com  grande  triun- 
fo,  e  em  três  dias  que  fe  alli  deteve  3  tudo 
foi  prazer,  efefta,  ehuma  delias  foi  a  dos 
efcravos  dos  noflbs  ,  e  moços  da  terra,  a 
-que  o  Vifo-Rey  mandou  eptregar  doze  Ma- 
melucos dos  que  foram  tomados  da  Arma- 
da de/Mir  Hócem  ,  os  quaes  afli  ficaram 
das  pedradas ,  e  traveflura  defte  povo ,  que 
quando  foram  poftoB  na  forca  por  efpe&á- 
cuio  pêra  os  Motiros  da  terra ,  hiam  já  fei- 
tos em  pedaços.  PaíFados  aquelles  dias  dfe 
.feíla,  leixou  alli  Pêro  Barreto  com  os  na- 
vios pequenos  pêra  guarda  da  coita ,  e  dlie 
Vifo-Rey  partio-fe  pêra  Coshij  ,  onde  foi 
recebido  com  grão  folemnidade  de -procif- 
são  de  toda  a  Clerizia ,  e  Cruzes  da  Igreja. 
-Tornando  delia  de  dar  graças  pda  mercê  qtfè 
-tinha  recebida  de  Deos  naquella  jornada  com 
áquelia  pompa  de  toda  a  gente- que  o  acom- 
panhava, pofta  em  ordem  cada  hum  com  as 
infignias  da  vi&oria  que  trazia  ^  geralmett- 
-te  veftidos  de  feftas ,  e  elle  Vifô-Rey  com 
huma  opa  de  brocado  ,  e  diante  fuás  ma- 
ças ,  e  trombetas ,  atabafes ,  que  denuncia- 
vam o  triunfo  de  fua  víéioria ,  quando  che- 
gou á  porta  da  fortaleza,  que  Jorge  Barre- 
to Capitão  delia  lhe  quiz  entregar  as  châ»- 
ves  ,  fegundo  feu  ufo  ,  começou  Aífonfo 
d'Alboquerque ,  que  o  acompanhou  té  alli , 
de  requerer  •  a  dtlc  Vifo-Rôy ,  que  lhe  entre- 
-•   .  gaf- 
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gaffe  a  governança  da  índia  9  como  lhe  El- 
Rey  mandava ,  quafi  em  modo  que  fe  não 
fone  apouientar  na  fortaleza ,  pois  era  fim 
per  as  Patentes  d'ElRey ,  que  levava  na  mão. 
Ao  que  o  Vifo-Rey  reípondeo ,  que  lhe  leir 
-laffe  tirar  dos  hombros  aquella  capa  tão  po- 
zada  que  trazia ,  e  lhe  dera  o  caminho  donr 
de  vinna,  e  que  depois  tudo.Jè  faria  como 
fofle  ferviço  (PElRey  leu  Senhor.  E  porque 
AíFonfo  d5Alboquerque  chamou  per  Janef- 
tão  Efcrivão  da  fua  não  Cirne,  que  levava 
pêra  efte  eíFeito,  dizendo  que  lhe  déffe  hum . 
eftromento  daquelle  requerimento  que  fazia , 
o  Vifo-Rçy  lhe  não  reípondeo  coufa  algu- 
ma,  e  deo  a  andar ,  recolhendo-fe  pêra  den- 
.tro  da  fortaleza  em  modo  que  o  não  que- 
ria ouvir ;,  com  que  elle  AíFonfo  d5 Alboquer- 
que  ficou  mui  confufo ,  e  tornou-fe  pêra  oa- 
de  poufava  ,  acompanhado  de  alguns  poi*- 
:ços  que  já  o  feguiarii  , .  como  fucceflbr  da 
-governança  da  índia.  Entre  os  qua^s  era  Ruy 
\ d5 Araújo  Thefoureiro ,  e  Gafpar  Pereira  Se- 
cretario do  Vifo-Rey ,  que  não  foi  com  el- 
le por  doente ; .  e  outros  quizeram  dizer  não 
.ièr  aífi  ,  mas   que  bufçou.  efte  modo  pêra 
-tecer  contra  o  Vifo-Rey  o  que  entre  elle*, 
jg  Aííbnfo  d'Alboquerque  &  paíTou ,  porque 
tambehi  havia  de  ficar  fervindo  com  elle  de 
Secretario ,  e  mais  élle  era  homem  pêra  r$- 
-volyer  huma  pas  de  aniajQs.  entre  as,tses 

pef- 
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ffeflòas ;  e  peró  que  ao  prefente  Affonfo  d' Al- 
boquerque  recebia  feus  confelhos  por  favo- 
recerem o  feu  negocio ,  depois  que  gover- 
nou a  índia  ,  elle  o  conheceo  bem  ,  é  fe 
queixava  dos  artifícios  defua  vida,  e  da  fua 
lingua ,  e  penna.  O  Vifo-Rey"  recolhido  na 
fortaleza ,  naquelle  dia ,  e  nos  dous  feguin-» 
tes  não  entendeo  em  outra  coufa  fenão  em 
feitas ,  e  prazer ,  fendo  viíitado  d'EJRey  de 
Cochij  ,  que  lhe  veio  dar  a  prolfaça  daquel- 
la  vi&oria. 

CAPITULO    VIIL 

De  algumas  diferenças ;  que  pajpírant 
entre  Affonfo  cPAlboquerque ,  e  o  Fijò-Rey 
fobre  a  entrega  da  governança  da  Índia , 
donde  procedeo  fer  Affonfo  d*  Alboquerque 
levado  de  Cochij  a  Cananor  ,  e  foi  entre-* 
gue  a  Lourenço  de  Brito  ,  que  o  teve  tê 
a  chegada  do  MarichaU 

P  Afiados  os  primeiros  dias  da  chegada 
do.  Vifo-Rey ,  começaram  os  Capitães , 
que  fe  vieram  de  Affonfo  d'Alboquerque  , 
e  outros  Fidalgos  ,  e  peflbas  que  niflb  lhe 
parecia  comprazerem  ao  Vifo-Rey  >  de  lhe 
aconfelhar ,  que  em  nenhum  modo  entrcgaf* 
fe  a  índia  a  Affonfo  d'AIboquerque  s  affen- 
tando  que  era  homem  de  pouco  foffrimen- 
ta  pêra  mandar  gente  ,  e  de  tão  máo  go- 
iom.lL  P.L  X  ver- 
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verno,  que  lançaria  a  índia  a  perder;  epoP- 
to  que  Ine  EIRey  mandaffe  Provisões  pêra 
o  fucceder  nella ,  feria  por  não  ter  fabido 
as  cfoufas  que  fez  em  Ormuz ,  caufa  de  íe 
perder.  O  Vifo-Rey  pofto  que  déíTe  orelhas 
a  iflo  ,  fua  fefpofta  era ,  que  quando  fofle 
tempo  elle  lhe  havia  de  entregar  a  índia  , 
pois  EIRey  feu  Senhor  o  mandava ;  e  quan- 
do a  lançaíTe  a  perder  ,  a  culpa  não  feria 
fua.  Finalmente  o  negocio  chegou  a  tanto 
por  eftas  coufas,  que  o  Vifo-Rey  dizia,  que 
fe  ajuntaram  alguns  Fidalgos ,  e  per  cfcri- 
to  aílignado  per  todos  em  modo  de  reque- 
rimento ,  mandaram  efte  papel  ao  Vifo-Rey 
per  Manuel  Paçanha ,  aprefentando  algumas 
coufas  per  que  convinha  a  ferviço  d'E!Rey 
não  íèr  Affonfo  d'Alboquerque  mettido  de 
poíTe  da  governança  da  índia  ,  té  fua  Al- 
teza fer  fabedor  delias.  E  porque  noífa  ten- 
ção he  em  todo  o  decurfo  defta  noíTa  Alia 
efcrever  fomente  a  guerra  que  os  Portugue- 
zes  fizeram  aos  infiéis ,  e  não  a  que  tiveram 
entre  fi ,  não  efperem  alguém  que  deftas  di£- 
ferenças  do  Vifo-Rey  ,  e  Affonfo  d'Albo- 
querqúe,  eaflí  de  outras  que  ao  diante  paC- 
fáram,  fe  haja  de  efcrever  mais ,  cjueoneceA 
fario  pêra  entendimento  dahiftoria,  por  não 
macular  huma  efcritura  de  tão  illuftres  fei- 
tos com  ódios  ,  invejas  ,  cubicas ,  e  outras 
coufas  de  tão  máo  nome,,  de  que  aíli  os 

ven- 
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Vencedores ,  como  os  vencidos  podiam  per- 
der muita  parte  de  feus   méritos.   Porque 
acerca  dos  barões  de  prudência ,  quando  hão 
de  julgar  méritos  de  vida  alheia ,  mais  olho 
tem  ao  difcurfo   de  como  fe  houve  em   os 
negócios  entre  os  amigos  ,   que  ao  pelejar 
com  os  imigos ,  porque  nefta  parte  fe  vê  a 
fortuna  de  cada  hum,  e  na  primeira  a  vir- 
tude.  Pola  qual  razão  leixadas  muitas  par- 
ticularidades 5  que   per  meio  de  máos  ho- 
mens fe  teceram  de  numa ,  e  de  outra  par- 
te ,  veio  o  negocio  a  tal  eftado  >  que  o  Vi- 
fo-Rey  cahio   em  culpa   por  muito   confiai4 
de  li ,  e  Affonfo  d' Alboquerque  por  defeon- 
fiado.  Da  qual  divisão  que  entre  elles  hou- 
ve ,  os  principaes   revolvedores  ,   foram  : 
Gafpar  Pereira ,  e  Ruy  d' Araújo  ,  por  par- 
te  de  Affonfo  d' Alboquerque  j    e  pola    do 
Vifo-Rey  ,  António  de  Sintra ,  que  fervia 
com  elle  de  Secretario ,  e  André  Dias ,  que 
era  Feitor  ,   o  qual  depois  foi  Alcaide  de 
Lisboa.   Per  meio   dos  quaes   não  fomente 
fe  bufeou  favor  entre   os  Capitães  pera  ca- 
da huma  delias  duas  partes ,  mas  ainda  acer- 
ca d'ElRey  de  Cochij  ,  porque  lhe  dizia  An- 
dré Dias ,  e  António  de  Sintra ,  que  no  Vi- 
fo-Rey  eftava  entregar  a  índia  a.  Affonfo 
d* Alboquerque  ,   quando  elle  quizeífe ,  pof 
quanto  EIRey  lhe  mandava  que  eftâ  entre- 
ga foíTe   ao  tempo  que  fe  houveífe  de  em- 

X  ii  bar- 
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barcar  pêra  efte  Reyno.  Gafpar  Pereira,  é 
Ruy  d5 Araújo   por  parte  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque  desfaziam  ifto  com   outras   ra- 
zoes  de  maneira  ,   que  íliípendéram   a  EI- 
Rey pêra  entreter  a  pimenta ,  que  o  Vifo- 
Rey  mandava  recolher  pêra  o  tempo  da  che- 
gada das  náos  ,   que  aquelie  anno  partiram 
deite  Reyno  ,  acharem  a  carga  preftes.   O 
Vifo-Rey  fentindo  donde  procedia  não  acu- 
dir  a  pimenta  ,   mandou  fobre  iflb  alguns 
recados  a  EIRey  ,  o  qual  por  fatisfazer  a 
elles  ,   enviou  Candagora  hum  Veador  da 
lua  fazenda ,  e  Farengóra  feu  Efcrivão ,  hu- 
ma  fefta  feira  íète  de  Setembro ,  per  os  quaes 
lhe  mandou  moftrar  huma  carta  ,   per  que 
EIRey  D.  Manuel  lhe  fazia  faber  como  o 
mandava  vir  pêra  o  Reyno ,  e  que  Affonfo 
d'Alboquerque  ficafle  por  Capitão  geral,  e 
Governador  da  índia.    E  por  quanto  elle. 
per  aquella   carta   eftava  certo  aa  vontade 
d*ElRey ,  como  feu  irmão ,  e  fervidor  que 
era  ,    em  nenhum  modo  havia   de  mandar 
acudir  com  a  pimenta ,  fenão  á  pçffoa  que 
elle  mandava  que  governaíTe  a  índia ;  que 
a  entregafle  elle  como   lhe  EIRey  manda- 
va ,   fegundo  tinha  vifto  per  aquella  carta  , 
e  per  as  patentes  que  Affonfo  dyA.lboquer- 
que  lhe  mandara  moftrar ,  então  elle  man- 
daria  que  a  pimenta  correffe  ao  pezo.   O 
Vifo-Rey  vendo  que  efte  negocio  podia  che- 
gai, 
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gar  a  mais  damno  pelos  recados  que  fobre 
ifto  foram ,  e  vieram  d'ElRey ,  fem  fe  que- 
rer mudar  defte  propolito ,  mandou  chamar 
todolos  Capitães,  Fidalgos,  e  Officiaes  da 
Feitoria  ,  aos  quaes  propoz  os  termos  em 
que  eítava  com  EIRey  de  Cochij  fobre  a 
carga  da  pimenta,  em  o  qual  ajuntamento 
houve  dous  votos  :  hum  foi ,  que  em  nenhu- 
ma maneira  AfFonfo  d'Alboquerque  fofle  en- 
tregue da  índia ,  ante  merecia  prezo ,  e  en- 
viado ao  Reyno  com  os  autos  de  fuás  cul- 
pas ;  e  o  outro,  que  a  governança  fe  lhe 
devia  entregar  á  chegada  das  náos  ,  e  que 
fe  algumas  culpas  tinha  ,  que  procedeífe  elle 
Vifo-Rey  judicialmente  nfellas ,  e  o  feriten- 
ceaíTe.  Finalmente  debatido  efte  cafo  ,  per 
darradeiro  fe  aífentou,  que  em  quanto  não 
hiam  as  náos  que  fe  defte  Reyno  efperáram 
aquelle  anno  ,  em  as  quaes  elle  Vifo-Rey 
aflentava  que  fe  havia  devir,  Affonfod'Al- 
boquerque  não  devia  eftar  em  Cochij ;  e  que 
convinha  muito  ao  ferviço  d'ElRey  fer  ks 
vado  aCananor,  e  fe  entrcgaíTe  a  Louren- 
ço de  Brito  ,  que  em  modo  de  cuftodia  o 
tiveíTe  té  a  vinda  das  náos  ,  pe/a  que  EI- 
Rey de  Cochij  mandaífe  dar  a  carga  da  pi- 
menta, eGafpar  Pereira,  e  Ruy.  d3  Araújo, 
como  authores  de  toda  efta  difcordia ,  e  fer- 
viço d'ElRey  ,  foífem  prezos  ,  e  enviados 
ao  Reyno,  e  affi  outros  que  com  elles  ur- 
diam 
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diam  eftas  differenças.  Affentada  efta  deter- 
minação ,  mandou  logo  o  Vifo-Rey  dalli  a 
António  de  Sintra  como  Secretario ,  e  a  An- 
dré Dias  Feitor ,  e  a  Diogo  Pereira ,  e  Pe- 
dro Homem  EfcrivSes  da  Feitoria,  que  íè 
folTem  a  cafa  de  Affonfo  d'Alboquerque  , 
e  notificando-lhe  aquelle  acordo ,  o  levaffem 
ante  íi  da  parte  delle  Vifo-Rey  ,  e  o  met- 
teflem  em  a  náo  Sandto  Efpirito ,  Capitão 
Martim  Coelho ,  que  por  eftar  naquella  con* 
fulta ,  fabia  já  o  que  havia  de  fazer  delle. 
Chegados  eftes  quatro  Officiaes  a  cafa  de 
Affonfo  d'Alboquerque ,  Jendo-lhe  notifica- 
do o  mandado  que  levavam  ,  pedio  eftro^ 
mento  daquella  íua  prizao ,  dizendo  que  de- 
claraíTem  no  auto  delia  como  o  prendiam, 
tendo  na  mão  as  Patentes  per  que  EIRey 
lhe  mandava  entregar  a  governança  da  ín- 
dia. Levado  per  elles  a  Martim  Coelho , 
que  o  foi  entregar  a  Lourenço  de  Brito , 
ainda  aqui  em  Cananor  alguns  homens.,  mof- 
irando  que  lhe  faziam  niífo  amizade  ,  lhe 
caufavam  defafocego  com  cartas  ,  e  juízos 
da  prizão  ;  e  chegaram  a  tanto  ,  que  lhe 
mandaram  huma  carta  a  grão  prefla  per  Pa- 
tamares per  terra  poucos  dias  ante  que  as 
nãos  defte  Reyno  lá  chegaílem  ,  dizendo  que 
fe  puzeífe  em  falvo  ,  por  quanto  o  VíIch 
Rey  mandava  Fernão  Peres  d'Andrade  em 
fcytna  çaravella  pêra  o  levar  dfllli  a  alguma 
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outra  parte  de  mais  afpera  prizão.  As  quaes 
cartas  aífí  o  temorizáram  ,  que  hum  ,  ou 
dous  dias  ante  que  Fernão  Peres  chegafle  a 
Cananor  com  recado  que  lhe  o  Vilò-Rey 
mandava  ,  elle  AíFonfo  d'Alboquerque  pe- 
dio  licença  a  Lourenço  de  Brito ,  que  o  lei- 
xaffe  ir  a  N.  Senhora  da  Vidoria  ,  huma 
Ermida  que  eílá  na  ponta  de  Cananor ,  que , 
(  como  atrás  diflemos , )  mandou  fazer  Dom 
Lourenço.  E  tornado  da  Ermida ,  efiando 
á  porta  da  fortaleza  por  cumprir  fua  pala- 
vra de  fe  tornar  alli ,  começou  bradar  pelos 
feus  que  o  livraflem  da  prizão  ,  os  quaes 
como  eftavam  já  preftes  pêra  aquelle  effeito , 
o  tomaram ,  e  tornaram  á  Igreja  ,  fem  Lou- 
renço de  Brito  querer  acudir  a  iíTo  diílimu- 
lando  o  cafo  ;  porque  quando  Fernão  Pe- 
res chegafle,  não  o  pudeflem  levar  pern  q 
lugar  onde  eftava.  Porém  elle  o  tirou  dalli 
per  modo  mais  diíFerente  do  que  Affonfo 
cPAlboqúerque  cuidava  por  razão  das  car- 
tas ,  que  lhe  de  Cochij  tinham  efcrito ,  por 
outras  que  levava  do  Vifo-Rey  a  Louren- 
ço de  Brito ,  tudo  fobre  elle  Affonfo  d5Al- 
boquerque,  em  que  lhe  pedia  muito  que  o. 
tiraffe  de  alguma  paixão  fe  a  tinha ,  ^  fpíTè 
tratado  como  quem  havia  de  governar  a 
índia ,  a  qual  elle  efperava  em  Deos  de  lhe 
entregar  tanto  que  as  náos  do  Reyno  em 
boa  ora  chegaflem.   E  afli  deo  outra  carta 
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a  Affonfo  d* Alboquerque  efcrita  per  efte  mo- 
do de  maneira  ,  que  ficou  aflbcegado  dos 
fobrefaltos  que  caaa  dia  tinha.  E  diflimu- 
lando  o  paliado,  c  a  caufa  de  ambas  eftas 
mudanças  ,  fe  tornou  á  fomleza ,  lcm  Lou- 
renço de  Brito  lhe  poer  taixa  no  andar  per 
dentro ,  ou  per  fora  ,  ante  o  tratou  fegundo 
os  merecimentos  de  fua  peflba  ,  té  que  o 
Marichal  chegou  alli  ,  o  qual  partio  defte 
Jleyno ,  como  fe  verá  nefte  feguinte  Capitulo, 

CAPITULO    IX. 

Da  Armada  ,  que  EIRey  D.  Manuel 
mandou  d  índia  a  amw  de  quinhentos  ç  ' 
nove ,  de  que  foi  par  Capitão  mór  o  Mari- 
chal D.  Fernando  Coutinho ,  o  qual  chega-* 
do  a  Cananor  levou  comfigo  a  Affonfo  d?Al-- 
boquerque  a  Cochij ,  onde  foi  mettido  depof^ 
fe  da  governança  da  índia  :  e  partido  o 
Fifo-Rey  pêra  efteReyno  perhumtrifte  ca-* 
fo  veio  morrer  na  Aguada  de  Saldanha 
com  a  flor  da  gente  que  trazia* 

ELRey  D.  Manuel  como  tinha  fabido 
da  grande  Armada  que  o  Soldão  do 
Cairo  fazia  em  Suez  per  Fr.  Diogo  do  Ama- 
ral ,  que  lhe  deftruio  muita  parte  das  náos 
da  madeira  ,  fegundo  diíTemos  ,  tanto  que 
íbube  fer  efta  Armada  partida  daquelle  por- 
jp  çte  Suez  ;  edo  apparato  ,  e  gente  que 
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levava  ,  pofto  que  nefte  anno  de  quinhen- 
tos e  nove  ainda  não  era  vindo  nova  do 
feito  que  ella  na  índia  fez  ,  na  morte  de 
D.  Lourenço ,  nem  da  neceffidade  em  que 
eftava  pofta ,  fomente  com  as  cartas  que  lhe 
o  Vifo-Rey  efcreveo ,  quando  o  Çamorij  de 
Calecut  trabalhava  com  ajuda  de  todolos 
Mouros  da  índia  de  nos  lançar  delia ;  or- 
denou de  mandar  efte  anno  de  nove  huma 
groffa  Armada ,  aífi  em  número  de  gente , 
como  de  náos ,  e  munições ,  a  capitania  mór 
da  qual  deo  ao  Marichal  D.  Fernando  Cou- 
tinho filho  de  D.  Álvaro  Coutinho.  Ao  qual 
EIRey  nefta  ida  deo  grandes  poderes ,  e  o 
fez  izento  de  Capitão  mór  da  índia  j  e  fe- 
gundo  as  provisões  públicas  ,  e  íècretas  que 
levava ,  parece  que  ElRey  foi  avifado  que 
entre  Affonfo  d'Alboquerque ,  e  o  Vifo-Rey 
ie  efperava  alguma  divisão  fobre  a  entrega 
da  governança  da  índia ,  do  qual  avifo  al- 
guns quizeram  dizer  que  o  author  fora  Gaf- 
par  Pereira  Secretario  do  Vifo-rRey,  que, 
como  aífima  diífemos ,  era  homem  que  tu- 
do fabia  fer  ,  author ,  juiz  3  e  réo.  E  não 
fómente  hia  o  Marichal  provido  pêra  efte 
cafo  ,  mas  ainda  levava  na  frota  três  mil 
homens  pêra  dar  na  Cidade  Calecut  ,  que 
naquelle  tempo  era  a  maior  competidor  que 
tínhamos.  A  qual  Armada  era  de  quinze  ve- 
jas ,  cujos  Capitães  eram  elle  Marichal  Dom 

Fer- 
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Fernando ,  Francifco  de  Sá  Veador  da  fa- 
zenda  do  Porto ,  filho  de  João  Rodrigues  de 
Sá ,  Baftião  de  Soufa  d'Elvas  ,  Lionel  Cou- 
tinho filho  de  Vafco  Fernandes  Coutinho, 
Ruy  Freire  filho  de  Nuno  Fernandes  Frei- 
re ,  Jorge  da  Cunha ,  Francifco  de  Soufa  de 
alcunha  Maneias ,  Rodrigo  RabeJlo  de  Caf- 
tello-branco  ,  Braz  Teixeira ,  Francifco  Ma- 
recos  ,  Álvaro  Fernandes  Cavalleiro  da  cafa 
d'ElRey ,  e  Jorge  Lopes  de  alcunha  Bixor- 
da ,  e  Francifco  Corvinel ,  que  eram  arma- 
dores das  náos  em  que  hiam.  E  em  o  nú- 
mero de  todos  homens  defta  frota  ,  entra- 
vam muitos  Fidalgos  Cavalleiros ,  e  mora- 
dores da  cafa  d'ElRey,  e  outra  gente  lim- 
pa ,  porque  fe  começavam  as  coufas  da  ín- 
dia moftrar  ferem  maiores  do  que  té  li  tí- 
nhamos fabido  j  e  pêra  que  convinha  maior 
força  y  e  número  de  gente  da  que  coftuma- 
va  ir  ;  pola  qual  caufa  foi  efta  huma  das 
principaes  Armadas  que  deite  Reyno  parti- 
ram pêra  aquella  parte  ,  e  foi  a  doze  de 
Março  de  quinhentos  c  nove,  A  qual  com 
tempos  contrários  que  teve,  peró  que  che- 
gou inteira  a  Moçambique ,  foi  já  em  vinte 
e  féis  d'Agofto ;  e  fomente  delia  não  paíTou. 
Francifco  Marecos  ,  e  de  duas  náos  que  alli 
invernáram  vindo  da  índia  ,  de  que  eram 
Capitães  Álvaro  Barreto,  e  Triftão  da  Sil- 
V3 ,  foubç  o  Marichal  o  apercebimento  que 
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o  Vifo-Rey  fazia  pêra  ir  fobre  os  Rumes , 
e  o  eftado  em  que  a  índia  ficava,  E  por  fer 
já  tarde  ,  não  fe  deteve  em  Moçambique 
mais  que  dous  dias  ,  onde  leixou  António 
de  Saldanha  com  a  gente  que  com  elle  ha- 
via de  ficar  em  Çofala ,  de  que  hia  provi- 
do por  Capitão;  c  expedido  de  Moçambi- 
que ,  foi  fazer  fua  aguada  em  as  Ilhas  de 
Pemba ,  onde  lhe  houveram  de  enxovalhar 
huma  pouca  de  gente  ;  porque  defcuidan- 
do-fe  dos  Negros  da  terra  por  alli  andar 
Gonçalo  Vaz  de  Góes ,  e  invernar  João  da 
Nova ,  fem  acharem  a  gente  efquiva ,  haviam 
fer  toda  pacifica,  e  tratavel.  Peró  elles  per 
qualquer  caufa  que  foffe,  em  os  nQÍTos  fa- 
hindo  a  fazer  fua  aguada  ,  fahíram  a  elles 
de  huma  cilada  onde  os  efperavam  de  ma- 
neira, que  comefte  impeto  os  fizeram  reco-» 
lher  hum  pouco  apreíTadamerite  ,  vindo  já 
alguns  feridos  de  frechadas.  O  Marichat 
por  a  terra  fer  mui  fragofa ,  e  não  mui  dçf~ 
cuberta  d'arvoredo ,  não  quiz  tomar  emen-* 
da  delies  ,  porque  também  queria  aprovei-* 
tar  o  tempo  por  fer  tarde  :  partio-fe  dalli 
atraveíTando  aquelle  golfão  ,,  em  meio  do 
qual  lhe  deo  hum  tempo ,  que  fez  apartar- 
le  delle  Gomes  Freire ,  o  qual  cuidando  quç 
levava  o  Marichal  diante  ,  mettea  bem  a 
vela,  com  que  foi  o' primeiro,  que  chegou  3 
çofta  da  índia  já   em  O&ufyfo,   Do   qual 
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houveram  vifta  Simão  d' Andrade ,  e  Jorge 
Fogaça  ,  que  andavam  em  dous  navios  na 
paragem  de  Baticalá  em  olho  da  vinda  das 
náos ,  com  defejo  que  o  Vifo-Rey  tinha  da 
fua  chegada.  E  tanto  que  Simão  d'Ándrade 
per  Gomes  Freire  foube  quão  poderofamen- 
te  o  Marichal  hia  ,  a  grão  preffa  foi  dar 
éfta  nova  ao  Vifo-Rey ,  e  o  meftno  Gomes 
Freire  a  levou  a  Cananor  a  AfFonfo  d'Al- 
boquerque ,  onde  quiz  efperar  o  Marichal , 
é  affi  hum  como  o  outro  ficaram  confufos 
dos  poderes ,  ^  potencia  que  o  Marichal  le- 
vava. Finalmente  chegado  elle  a  Cananor , 
ficaram  fuás  coufas  públicas  ,  porque  logo 
dalli  com  acatamento  de  Governador  da  ín- 
dia ,  levou  AfFonfo  d' Alboquerque  a  Cochij  , 
onde  chegaram  a  dezoito  de  O&ubro.  Peró 
ante  que  elle  Marichal  partiíTe  de  Cananor, 
o  Viío-Rey  lhe  mandou  quatro  navios  ,  e 
huma  galé  mui  bem  armados  com  a  mais 
nobre  gente  que  tinha  conifigo ;  e  além  do 
refrefco  ,  em  huma  carta  que  lhe  efcreveo 
com  as  palavras  que  fe  requerem  a  tal  che- 
gada ,  lhe  dizia  que  por  ter  fabido  ,  (le- 
gundo  a  nova  que  deo  a  náo  de  Gomes 
Freire,)  que  fua  mercê  havia  de  dar  em 
Calecut  ,  e  não  fabia  fe  havia  de  fer  ante 
de  fe  verem  ambos ,  lhe  mandava  aquelles 
navios  pequenos,  que  ferviam  pêra  o  tal  lu- 
gar ,  e  que  a  gente  que  nellas  hia  >  podia 
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fua  mercê  crer  que  o  haviam  de  íèrvir  mui- 
to bem  naquelle  feito  por  fer  coftumada 
áquelles  trabalhos  ;  e  que  fe  a  fiia  pefíba 
aproveitaffe  pêra  o  ir  ajudar  ,  que  elle  o  fa- 
ria de  muito  boa  vontade.  Ao  que  o  Ma- 
richal  refpondeo  com  lhe  beijar  as  mãos  por 
aquella  honra,  e  que  fe  elle  alguma  couía 
houveíTe  de  fazer  ,  em  que  efperaíTe  de  a 
ganhar  ,  não  havia  de  fer  fenão  com  fua 
ajuda,  e  confelho.  Peró  eftas  palavras  não 
refpondêram  ao  modo  que  fe  depois  teve 
com  a  embarcação  do  Vifo-Rey  ,  de  que 
elle  não  foi  mui  contente ,  e  a  primeira  cou- 
fa  que  lhe  fizeram  ,  foi ,  que  tendo  elle  con- 
certada a  náo  Flor  de  la  mar  pêra  vir  nel- 
la  ,  tomáram-lha ,  e  deram-lhe  a  náo  Gar- 
ça ,  em  que  de  cá  foi  Ruy  Freire.  E  de- 
pois de  embarcado  per  máo  aviamento  que 
lhe  davam  ,  efteve  obra  de  vinte  dias,  em 
que  recebeo  muitos  defgoftos  ;  e  chegou  eíle 
ódio  a  tanto  ,  que  indo  a  terra  hum  pajé 
feu  chamado  Ruy  Temudo  ,  per  homens 
defconhecidos  foi  tratado  de  maneira,  que 
efteve  alguns  dias  em  cama  ;  e  com  eftas , 
e  outras  honras  em  galardão  dos  trabalhos 
que  paffou  na  índia ,  ella  o  efpedio ,  e  elle 
a  leixou ,  partindo  de  Cochij  a  dezenove  de 
Novembro.  Em  companhia  do  qual  veio 
Jorge  de  Mello  em  fua  náo  Belém  ,  que 
de  cá  foi  >  e  a  náo  Saneia  Cruz ,  fenhorío 

Jor- 
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Jorge  Lopes  Bixorda ,  e  nella  por  Capitão 
Lourenço  de  Brito  ,  em  as  quaes  vinham 
muitos  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  da  Camará 
do  tempo  delle  Vifo-Rey.  O  qual  chegado 
a  Moçambique  deteve-fe  aUi  vinte  e  quatro 
dias  ,  em  quanto  fe  tomou  huma  aguada, 
que  pela  roda  faziam  a  náo  Belém ;  e  tor- 
nado a  feu  caminho ,  paffou  com  bom  tem- 
po o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  e  como  quem 
fe  havia  por  navegado ,  diffe  :  Já  agora  , 
louvado  Deos ,  as  feiticeiras  de  Cocbij  fi~ 
câram  mentirofas  ;  e  ifto  era ,  porque  na 
índia  andava  na  boca  d'alguns  ,  que  elle 
não  o  havia  de  paflar,  o  qual  prognoftico 
diziam  proceder  das  feiticeiras  da  terra* 
E  como  vinha  neceílitado  d'agua ,  e  detrás 
do  Cabo  eftava  aguada ,  a  que  chamam  de 
Saldanha ,  (de  que  já  efcrevemos  > )'  mandou 
aos  Pilotos  que  a  foffem  tomar  ,  onde  por 
fe  òs  homens  recrearem  da  trifteza  do  mar  , 
deo  licença  que  quando  os  bateis  foffem  em 
terra  fazer  aguada ,  fahiílem  alguns  homens 
a  fazer  refgate  com  os  Negros  ,  qup  logo 
acudiram  á praia,  como  viram  asnáos  fur- 
tas. Com  a  qual  licença  por  os  Negros  an- 
darem com  os  noflbs  mui  familiares  de  da- 
rem gado  a  troco  de  pedaços  de  ferro , 
e  pannos ,  que  elles  muito  eftimam ,  toma- 
ram alguns  outra  licença  dè  ir  com  elles  ás 
fuás  aldeãs  7  que  era  dalli  perto  de  huma 
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légua  ,  nas  quaes  idas  alguns  perderam  os 
punhaes  que  levavam  por  lhos  elles  toma- 
rem ,  e  qualquer  coufa  que  lhe  bem  pare- 
cia. Por  fe  vingar  da  qual  força ,  hum  Gon- 
çalo homem  criado  do  Vifo-Rey  ,  trouxe 
dous  delles  enganofamente  carregados  de 
certas  coufas  que  lhe  comprara ;  e  como  os 
Negros   de  ma  vontade  queriam  chegar  á 

Íraia  fufpeitofos  da  malícia  delle  ,  e  elle 
um  pouco  forçofamente  os  quizeíTe  obri- 
gar ,  leixáram  o  que  traziam ,  e  aíli  o  tra- 
taram ,  que  fe  veio  elle  aprefentar  ante  o 
Vifo-Rey  com  os  fucinhos  feitos  em  fan- 
gue  ,  e  alguns  dentes  quebrados.  O  qual 
cafo  foi  a  tempo  que  eftavam  com  o  Vifo- 
Rey  algumas  peífoas,  cujos  criados  tinham 
recebido  dos  Negros  outra  tal  companhia , 
principalmente  hum  Fernão  Carrafco  cria- 
do de  Jorge  de  Mello ;  e  tanto  fe  indigna- 
ram todos  dos  Negros  ,  que  moveram  ao 
Vifo-Rey  a  ir  á  aldeã  dar-lhe  hum  caftigo , 
mais  por  comprazer  aquelles  Fidalgos  que 
o  incitavam  ,  que  á  fua  própria  indignação , 
pofto  que  alguns  delles  foram  contra  iífo , 
aíli  como  D.  Lourenço  de  Brito ,  Jorge  de 
Mello ,  e  Martim  Coelho.  E  porque  as  al- 
deãs eftavam  hum  pouco  affima  do  poufo 
das  náos  ,  por  andarem  menos  caminho  a 
pé ,  ao  outro  dia  com  obra  de  cento  e  fin- 
coenta  homens  ,  que  era  a  flor  de  toda  a 
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fente  ,  em  os  bateis  foi-fe  ao  longo  da  praia 
um  bom  pedaço  té  as  aldeãs  lhe  ficarem 
mais  perto.  E  fahindo  aqui  em  terra ,  man- 
dou a  Diogo  d'Unhos  meftre  da  fua  náo 
ue  em  os  bateis  ficava ,  que  fe  não  movef- 
e  dalli :  parece  que  o  feu  efpirito  lhe  dizia 
quanta  neceífidade  havia  de  ter  delles ;  e  no 
pejo  que  levava  naquella  ida  lhe  prognofti- 
cava  lua  derradeira  hora ,  porque  depois  que 
concedeo  eíta  ida  áquelíes  Fidalgos  que  o 
forçaram  a  iflb ,  fempre  diffe ,  e  fez  coufas 
como  quem  denunciava  fua  morte.  Entre 
as  quaes  ao  fahir  da  náo  entrando  no  ba- 
tel ,  como  quem  queria  que  foubeíTem  que 
fazia  aquelle  caminho  forçado,  diffe  :  On- 
de levam  fejfenta  annos  ?  Depois  indo  já 
pela  praia  ,  acertou  de  fe  lhe  metter  huma 

Íouca  de  arêa  nos  çapatos  ,  e  mandando  a 
um  João  Gonçalves ,  que  fervia  de  cama- 
reiro ,  que  lhos  defcalçaffe  ,  começou  eíle 
João  Gonçalves  bater  hum  no  outro  por  fa- 
cudir  a  arêa.  Ao  que  elle  diffe:  Quão  fora 
ejlava  D.  João  de  Menezes ,  fe  aqui  fora  y 
e  ouvira  effe  teu  bater  de  çapatos  ,  dar 
mais  hum  pajfo  adiante  ,  ainda  que  fora 
pêra  dar  huma  batalha  de  muito  fua  hon- 
ra ',  tnas  como  eu  creio  em  Deos  mais ,  que 
em  abusões ,  não  leixarei  defeguir  meu  ca- 
minho. E  o  cafo  que  o  Viío-Rey  allegava 
de  D.  João  de  Menezes  >  era  por  fer  couta 
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mui  fabida  no  Reyno ,  que  tinha  elle  agoure* 
em  duas  coufas  ,  nefte  bater  dos  çapatos, 
e  em  terça  feira ;  a  caufa  difíb  era ,  porquê 
fendo  .elle  Guarda-mór  do  Príncipe  D.  Af- 
fonfo,  ão  tempo  que  em  Santarém  cahio  do 
cavallo  de  que  morreo ,  hia  correndo  mão 
por  mão  com  elle  ao  longo  do  Tejo  em 
Alfange ,  na  qual  hora  hum  moço  ,  que  fahia 
de  nadar  do  1  éjo ,  começou  de  bater  os  ça- 

Êatos  da  arêa  que  ao  calçar  achou  dentro. 
t  \  porque  nefte  inftante  de  bater  cahio  o 
Príncipe  ,  e  mais  foi  em  terça  feira  ,  teve 
D.  João  poraquelle  defaftrado  cafo  agouro 
naquellas  duas  coufas ;  e  eram  elks  tão  no- 
tórias no  Reyno ,  que  em  quanto  efteve  em 
Arzilla  por  Capitão  ,  e  depois  em  Azamor  , 
já  os  moradores  tinham  por  certo  que  não 
havia  de  commetter  algum  feito  em  terça 
feira ,  ou  o  dia  que  ouviffe  bater  com  hum 
çapato  no  outro.  E  de  terem  ifto  por  mui- 
to certo,  querendo  D.  João ,  eítendõ  em  Ar- 
zilla ,  fazer  huma  entrada  em  humas  aldeãs , 
que  foi  hum  dos  honrados  feitos ,  que  elle 
tez  ,  (  como  fe  verá  em  a  noffa  Africa , ) 
porque  era  no  inverno  ,  e  dia  mui  afpero  de 
chuva ,  por  razão  do  qual  tempo  os  frõntei-- 
ros  ,  e  moradores  hiam  de  má  vontade  áquel- 
la  entrada ,  ordenaram  três ,  ou  quatro  por 
agourar  a  D.  João ,  e  lhe  impedir  a  idâ.,  man- 
dar-lhe  bater  hum  çapato  per  hum  moço  á 
Tm.  U.  JP.  I  Y  por- 
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Eorta  da  Villa  emelle  paffando,  Peró  como 
>.  João  entendeo  o  artificio  ,  e  conheceo  que 
o  moço  era  de  hum  homem ,  que  ás  vezes 
nas  affrontas  fe  aproveitava  dos  pés  ,  difle 
ao  moço :  Dirás  a  teu  Senhor ,  que  em  pe- 
nitencia do  que  merece ,  por  ijfo  que  tu  fa- 
zes ,   não   lhe  quero  dar  maior  pena  que 
a  que  elle  leva  por  ir  nefta  jornada ,  onde 
eu  fei  que  fe  ha  elle  de  aproveitar  mais 
dos  fcus  pés ,  que  dos  teus  çapatos.  Ditas 
as  quaes  palavras ,  com  muito  alvoroço  lan- 
çou o  cavallo,  tomando  aquella  traveíTurá 
por  prognoftico  da  vi&oria ,  que  houve :  O 
que  no  Vifo-Rey  foi  ao  contrario ,  que  el- 
le zombou  do  bater ,  que  aconteceo  acaíò , 
e  commettia  aquelle  caminho  trifte ,  e  peza- 
damente  ;   e  D.  João  zombou  do  artificio, 
c  poriflb  feguio  feu  caminho  alegre ,  ecom 
efperança  davidloria,  que  lheDeos  deo.  E 
defta  tal  trifteza  ,  ou  alegria ,  com  que  os 
homens  vam  ás  coufas,  vieram  alguns  di- 
zer ,  que  o  animo  humano  era  profeta  de  to- 
dolos  feus  acontecimentos ,  o  qual  cafo  não 
tardou  meia  hora  que  o  Vifo-Rey  notou  no 
primeiro  toque  da  fua  chegada  á  aldeã  dos 
Negros.  Porque  entrada  ella  dos  noíTos ,  ma- 
taram Fernão  Pereira  filho  de  Reimão  Pe- 
reira ;  e  alguns  querem  dizer  que  foi  defaA 
tre ,  que  andando  elle  per  dentro  das  caías 
palhaças  >  que  de  fóra  hum  dos  noíTos  cor- 
'  »     .  reo 
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reo  a  lança,  quando  dentro  fentio  arrama- 
lhar ,  cuidando  fer  Negro ,  com  que  o  paflbu 
da  outra  parte.  Chegando  a  qual  nova  ao 
Vifo-Rey ,  difle  :  Pois  eu  fou  encetado  em 
Fernão  Pereira ,  em  mais  bei  de  acabar ; 
e  a  grande  prefla  mandou  recolher  a  gen- 
te. E  vindo  já  bom  pedaço  de  aldeã  trazen- 
do o  rolo  da  gente,  algumas  vacas  ,  e  crian- 
ças que  acharam  pelas  cafas  ,  começaram 
defcer  do  lugar  donde  os  Negros  fe  acolhe- 
ram com  o  primeiro  temor ,  té  oitenta  del- 
les  ,  como  gente  que  fe  vinha  offerecer  á 
morte  por  falvar  os  filhos.  Lourenço  de  Bri- 
to ,  quando  vio  o  ímpeto  com  que  vinham , 
entendendo  a  caufa  delle ,  diíTe  contra  aquel- 
les  que  traziam  as  crianças :  Leixai  vós-ou- 
tros  ejfes  bezerros ,  que  aquellas  vacas  não 
vem  mugindo  ,  mas  bramando  trãs  elles ; 
mas  os  Negros  ainda  que  alguns  dos  noffos 
começaram  alijar  as  crianças ,  e  alguma  mi- 
feria  do  que  traziam  da  aldeã  ,  vinham  já 
tão  furiofos ,  que  paflando  per  tudo ,  deram 
no  corpo  da  noíTa  gente,  tomando  por  in- 
dyftria  cariar  o  feu  gado.  O  aual  como  tem 
ácoftumado  pêra  aquelle  mifter  da  peleja., 
começaram  de  lhe  aflbviar  ,  e  fazer  outras 
noticias  pr  que  o  mandavam  de  maneira, 
que  mettidos  entre  elle  como  em  efquadrão 
de  feu  amparo ,  dalli  era  tanto .  o  páo  tofta- 
do  fobre  os.  noffos  l  que  começaram  logo 
-    .  *  ti  de 
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de  cahir  alguns  feridos ,  e  trilhados  do  ga- 
do. £  como  os  mais  delles  não  traziam  ar- 
mas defenfivas  ,  e  as  oíFeníivas  era  huma 
lança  ,  c  huma  efpada,  naquelle  modo  de 
pelejar  não  podiam  fazer  muito  damno  aos 
Negros ,  e  elles  de  dentro  do  gado  faziam 
remeffos ,  que  derribavam  logo  hum  homem. 
No  qual  modo  de  peleja  vindo  os  noílb» 
bem  canfados ,  e  pêra  tomar  hum  fôlego , 
onde  o  Vifo-Rey  mandou  a  Diogo  d'Unhos 
que  efperaffe  eom  os  bateis  ,  não  os  acha-» 
ram  ,  por  fazer  alli  grande  marejada  com 
tempo  que  fobreveio ,  que  caufou  levar  dal- 
li  os  bateis  pêra  junto  das  náos  de  manei- 
ra ,  que  onde  elles  efperavam  achar  algum 
refugio  ,  acharam  a  morte.  Porque  come- 
çando de  entrar  na  aréa  da  praia  ,  ficaram 
de  todo  decepados  íèm  poderem  dar  paflb  y 
e  os  Negros  andavam  fobre  elles  tão  leves  , 
e  foltos  ,  que  pareciam  aves ,  ou ,  (  por  me- 
lhor dizer,)  algozes  do  demónio ,  que  vinha 
derribando  na  gente  nobre  7  que  por  amor 
do  Vifo-Rey  te  vinha  entretendo  ,  que  a 
outra  commum  com  a  primeira  preá  que 
houveram  fe  puzeram  na  dianteira.  E  o  mais 
piedofo  deite  caio  era ,  que  alguns  homens 
já  mui  feridos  ,  que  de  não  poderem  pela 
arêa  folta  dar  hum  paflb- ,  mettiam-fe  pela 
agua  por  achar  o  chão  mais  tefo ,  tingindo 
o  mar  com  o  langue  que  vaiava  delles.  No 

qual 
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qual  trabalho ,  onde  huns  não  eram  por  ou- 
tros ,  veio  Jorge  de  Mello  dar  com  o  Vi- 
íò-Rey ;  e  vendo  que  vinha  hum  pouco  def- 
amparado  da  gente,  por  cada  hum  ter  bem 
que  fazer  em  íi ,  como  elle  Jorge  de  Mello 
íobre  ascoufas  d'antre  AUbnfo  d'Alboquer<- 
que,  e  elle  Viíb-Rey  vinha  hum  pouco  des- 
contente delle ,  diffe-lhe :  Aqui  quizera  eu  y 
Senhor  ,  ver  derredor  de  vós  aquelles ,  a 
que  vós  fizefles  honra  ,  porque  ejle  he  o 
tempo  ,  em  que  fe  pagam  as  boas  obras. 
Ao  que  refpondeo  o  Viíb-Rey :  Senhor  Jor- 
ge de  Mello  ,  os  que  me  deviam  alguma 
coufa  y  j d  ficam  detrás  de  mim  ,  não  he 
tempo  pêra  effas  lembranças  ,  fenao  pêra 
vos  lembrar  vq/fa  fidalguia :  epeço-vos  por 
mercê  que  acompanheis  ,  e  falveis  aquel- 
la  bandeira  d^ElRey  Nqffò  Senhor ,  que  vai 
maltratada ,  que  eu  idade  >  epeccados  tenho 
pêra  acabar  aqui ,  pois  a  N.  Senhor  apraz. 
No  qual  tempo  eram  já  derribados  Pêro 
Barreto  de  Magalhães ,  Lourenço  de  Brito  % 
Manuel  Telles,  Martim  Coelho,  António 
do  Campo,  Francifco  Coutinho ,  Pêro  Tei- 
xeira ,  Gafpar  d -Almeida ,  e  outros.  Jorge 
de  Mello ,  em  quanto  pode ,  aflr  a  bandei- 
ra ,  como  a  pefiba  do  Vifò-Rejr  femprc 
acompanhou  ,  té  que  a  morte  o  derribou  de 
todo  com  huma  lança  dearremefíb,  que  lhe 
atraveflbu  a  garanta ,  vindo  já  bem  ferido 

de 
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de  pedradas  ,  e  páos  toftados.  E  ouvindo 
Diogo  Pires  ayo  de  D.  Lourenço  dizer ,  que 
o  Vifo-Rey  ficava  derribado ,  voltou  atrás  , 
dizendo :  Nunca  Deos  queira  que  eu  fique 
vivo ,  leixando  cá  o  filho ,  e  o  pai  \  e  tor- 
nou lbbre  elle ,  onde  também  ficou  pêra  fem- 
pre.  Finalmente  efte  foi  o  mais  aefaftrado 
cafo  que  nefte  Reyno  aconteceo  j  porque  os 
Negros  feriam  té  cento  e  fetenta ,  e  os  nofíos 
cento  e  íincoenta ,  da  mais  limpa  gente  que 
vinha  em  as  náos.  Dos  quaes  paíTante  de 
íincoenta ,  em  que  entravam  doze  Capitães  , 
vieram  acabar  naquella  praia  a  poder  de 
páos,  e  pedras.,  fahidas  não  da  mão  de  gi- 
gantes ,  ou  de  alguns  homens  armados ,  mas 
de  Negros  beíliaes  dos  mais  brutos  de  toda 
aquella  cofta  ,  fem  aproveitar  a  eftes  mor- 
tos ,  e  feridos  a  grandeza  do  feu  animo , 
riem  a  induftria  de  fua  prudência  executada 
per  tantos  tempos  em  tão  illuftres  feitos , 
como  tinham. acabado  na  índia,  e  em  ou- 
tras muitas  partes,  militando  por  feu  Deos, 
e  por  feu  Rey,  Somente  hum  pequeno  ca- 
minho ,  e  huma  pouca  de  arêa  aflj  os  de~ 
cepou  em*  fraqueza  ,  que  com  verdade  íè 
pôde  dizer  eítas  duas  coufas  ferem  a  princi- 
pal caufa  de  fua  ftnorte  ;  porque  muitos  ho- 
mens aífi  traziam  a  força  dospervos  tão  re- 
laxada ,  que  íè  leixavam  cajiir ,  e  á  mão  'te* 
nente  fem  reíiftencia  os  Negros  lhes  macho- 

ca- 
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cavam  as  cabeças  com  grandes  feixos  da 
praia.  Certo  quem  conuderar  no  difcurfo 
dos  feitos  do  Vifo-Rey  ,  Capitães ,  e  Fidal- 
gos ,  que  com  elle  pereceram ,  e  vir  onde , 
como ,  e  per  que  caufa  alii  vieram  acabar , 
pofto  que  não  entenda  os  juizos  de  Deos , 
entenderá  tudo  fèr  feito  pêra  exemplo  no£ 
fo  j  e  que  ninguém  ,  em  quanto  vive ,  fe 
pôde  chamar  bem  affòrtunado ,  fenão  quan- 
do os  cafos  da  fortuna  nelle  não  tem  po- 
der, que  he  depois  da  morte;  E  os  que  fi- 
caram livres  de  ter  a  fepukura  naquella  praia  > 
quaíi  todos  foram  feridos  daquellâs  armas 
rufticas  ;  e  entre  muitas  feridas  a  mais  no- 
tável foi  de  Jorge  Lopes  Bixorda  armador 
da  náo  Sanfta  Cruz  ,  o  qual  de  huma  pe- 
drada ficou  com  o  cafco  mettido  per  den- 
tro de  maneira ,  que  na  comiffura  poderiam 
metter  hum  ovo ;  e  tirado  aquelle  cafco  que- 
brado ,  eftavam-lhe  palpitando  os  miolos 
de  baixo ,  e  não  havendo  com  que  o  curar 
em  a  náo  ,  acertou  de  pôr  huma  gallinha 
fua  hum  ovo ,  e  huma  Negra  pario ,  com  d 
leite  da  qual ,  e  ovos  ,  que  a  gallinha  poz  , 
em  quanto  houve  neceffidade  ,  foi  curado. 
Jorge  de  Mello  $  a  quem  ficou  o  cuidado 
das  relíquias,  que  ficaram  da  mão  dos  Ne- 
gros, depois  que  fe  elles  recolheram  á  fua 
aldeã  ,  recolheo-ás  náos  os  feridos,  e  tor- 
nou bufcar  os  mortos  á  praia  pêra  lhes  dar 

fe- 
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fepultura  nella;  e  quando  chegou,  onde  o 
corpo  do  Viíò-Rey  jazia  defpojado  de  quan- 
to levava  veílido  ,  e  que  fem  lençol  ainda 
o  Mundo  queria  que  le  partiíTe  delle,  foi 
tamanha  a  dor  de  o  verem  jazer  em  tão  vil 
eftado  y  .  que  quantos  fe  alli  acharam ,  ante 
mortos  oquizeram  acompanhar,  que  terem 
vida  pêra  verem  aquelle  miferavel  efpeéta- 
culo  de  tão  reverenda ,  e  illuftre  peíToa.  Fi- 
nalmente dado  fepultura  a  elle  ,  e  aos  ou- 
tros naauelle  bárbaro  lugar ,  tornou-fe  Jor- 
ge de  Mfcllo  ás  náos ,  e  teito  á  vela  5  fez  fua 
viagem  pêra  efte  Reyno  ,  onde  chegou ,  o 
qual  foi  todo  pofto  em  vafo  >  e  dó  por  tão 
ctefaftrado  cafo,  E  tirando  o  particular  fen- 
timento  que  cada  hum  tinha  pela  parte  que 
lhe  tocava  de  algum  parente  ,  ou  amigo  , 
3  morte  do  Vifo-Rey  D.  Francifco  gerat* 
mente  foi  mui  íèntida ,  por  no  fim  de  tan- 
tos trabalhos ,  e  de  tão  gloriofas  viâorias  > 
como  lhe  N.  Senhor  tinha  dado  ,  por  cu- 
jos méritos  íè  eíperava  que  EIRey ,  e  o  Rey- 
no lhe  défle  igual  galardão  >  veio  acabar 
per  tão  grande  defaftre  ,  com  que  todolos 
feus  ferviços  ficaram  fepultados  com  o  feu 
corpo.  Foi  O-  Francifco  d' Almeida  filho 
fetimo  de  D.  Lopo  d5  Almeida  primeiro  Con-p 
de  de  Abrantes ,  e  de  D.  Beatriz  da  Silva 
fua  mulher  ,  filha  de  Pêro  Gonçalves  Ma- 
lafaya  Veador  da  fazenda  d'ElRey  D,  A£ 

fon- 
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fonfo  o  Quinto :  foi  cafado  com  D.  Joanna 
Pereira  filha  de  Vaíco  Martins  Moniz  Com- 
fticndador  de  Panoyas ,  e  Garvão :  Da  miai 
houve  D.  Lourenço ,  que  mataram  os  Ru- 
mes ,  como  efcrevemos ,  fendo  folteiro ,  e  a 
D.  Lianor  ,  que  foi  cafada  com  Francifco 
de  Mendonça  filho  herdeiro  de  Pêro  de  Men- 
donça Alcaide  mór  de  Mourão  ;  e  depois 
de  viuva  delle  y  xafou  com  D*  Rodrigo  de 
Mello  Conde  de  Tentúgal ,  que  depois  foi 
Marquez  de  Ferreira.  Era.  D.  Francifco  ho-4 
mem  de  honrada  prefença  ,  cavalleiro,  de 
Confclho ,  e  de  Corte ,  e  por  efta ,  e  outras 
qualidades  de  fua  peflba  mui  cftimado  ;  e 
tanto ,   que  fèm  fer  Senhor  de  terras ,  nem 
ter  officio ,  fomente  com  fua,  moradia ,  e  a 
Igreja  do  Sardoal  em  Comtnenda  com  ò 
Habito  de  Sant-Iago ,  era  tão  eftimado ,  quê 
eftando  EJRey  D.  João  o  Segundo  em  Be- 
navente aos  montes  j  pondo-fe  hum  dia  á 
tneza   a  jantar  hum  pouco  cedo  pêra  fe  lot 
go  poer  a  cavallo  ,  e  ir  ao  monte .  fendo 
D.  Francifco  prefejite  á  meza  com  outros 
muitos  Fidalgos  ,  perguntou-lhe  EIRey ,  fe 
havia  de  ir  com  eíle  ao  monte ;   e  refpon* 
dendo  que  fi ,  diíTe  EIRey  :  Vós  não  tereis 
ainda  jantado ,  ajfentai-vos  aqui  .,  comereis 
comigo  y  e  aífi  o  fez ,  fervindo  a  D.  Fran- 
ciíco  os   próprios  Ofliciaes  d'ElRey.    Em 
quanto  andou  na  Judia  >  onde  ha  matéria 
•  de 
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de  muitos  vícios  9  foi  caftiífimo  ,  e  nunca 
lhe  ninguém  fentio  cubica ,  fenão  de  hon- 
ra;  e  de  lá  a  Igreja  do  Sardoal  %  que ,  cdl 
mo  diíTemos  ,  tinha  em  Commenda,  man- 
dou renunciar  em  o  Prior  delia  ,   dizendo 
que  a  comia  não  com  boa  confciencia  ,  e 
efta  moftrou  em  todalas  fuás  obras.  Era  tão 
efcoimado  em  a  elos  de  cubica ,   que  quan- 
do vinha  a  tomar  huma  peça ,  que  lhe  El- 
Rejr  dava  de  té  quinhentos  cruzados  na  to- 
mada de  qualquer  preza,  tomava  huma  fet- 
tá ,  hum  arco ,  ou  qualquer  outra  coufa  de 
tão  pouco  valor.   Foi  homem,  que  quanto 
fatisfez  com  eftas  boas  partes  que  tinha ,  tan- 
to veio  a  perder  acerca  de  alguns   por  fer 
mui  confiado  nellas ;  porque  geralmente  os 
homens  ,  a  quem  Deos  dá  tantas  qualida- 
des ,  fe  tem  efta  confiança  ,  são  mui  mal 
acceitos  acerca  de  muitos  ,  principalmente  en- 
tre a  nação  Portuguez  ,   que  concede  mui 
poucas  coufas  a  ninguém.  E  porque  nas  que 
tratavam  acerca  do  galardão  das  partes ,  em 
quanto  andou  na  índia  ,   aífi  como  acerei^ 
centamento  de  ordenados ,  dada  de  officios  , 
e  mercês  que  deo  em  nome  d'ElRey  ,  def- 
pendeo  ,   e  adminiftrou   eftas  coufas  fegun- 
do  a  confiança  defua  peflba,  enifto  femoC* 
trou  mais  magnífico  Capitão ,  que  limitado 
difpenieiró.   Teve  EIRey  alguns  defeonteh- 
tamentos  defte  íeu  modo  ?e  muitos  que  an- 
*.•  j  da- 
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davam  debaixo  da  íua  bandeira  muito  maior  9 
porque  aos  Portugueses  mais  lhes  doe ,  e  fe 
indignam  polo  quedam  afeu  vizinho,  que 

Í)olo  que  elles  não  recebem.  E  fabendo  el- 
e  na  índia  que  cá  no  Reyno  fe  não  cum- 
priram alguns  ordenados  ,  e  accrefcentamen- 
tos  que  deo  aos  que  militavam  naquellas 
part*  ,  dizia  publicamente :  Eu  irei  ao  Rey- 
no ,  e  aprefentarei  a  EIRey  meu  Senhor  o 
Regimento  que  me  deo ;  e  fe  trafpajfei  feus 
mandados ,  dando  fua  fazenda ,  ahi  efid  a 
minha ;  e  fe  não  abafar  pêra  pagar  tanto 
damno ,  dir-Ihe-hei  que  outra  hora  não  met- 
ta  a  efpada  na  mao  do  f ande  o.  E  de  fer 
máo  de  contentar  das  qualidades  dos  ho- 
mens ,  dizia  na  índia  algumas  vezes ,  que 
nefte  Reyno  nunca  fallára  de  cifo  ,  fenão 
com  D.  Rodrigo  de  Caftro  de  alcunha  de 
Monfanto  Alcaide  mor  de  Cavilha  ,  filho 
baftardo  de  D.  Álvaro  de  Caftro  Conde  de 
Monfanto ,  e  com  D.  Diogo  d' Almeida  Prior 
do  Crato  feu  irmão ,  e  deftes  ditos  não  ga- 
nhou acerca  de  muitos  boa  vontade.  Tam- 
bém dizem  que  o  primeiro  queixume  ante 
elle  tinha  mais  força  pêra  fe  indignar,  que 
a  defeulpa  do  terceiro  pêra  confeguir  per- 
dão, principalmente  acerca  dos  vicios  que 
elle  aborrecia.  I>epois  que  houve  efta  tri& 
te  íepultura  onde  acabou  ,  vindo  o  afino 
de  doze  Chriftovão  de  Brito  com  neceífida- 
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de  de  agua ,  veio  ter  alii ;  e  porque  Diogo 
d5Unhos  vinha  por  meftre  da  fua  náo  ,   o 

Íjual ,  como  diílemos ,  fora  alii  com  o  Vi- 
o-Rey ,  e  o  ajudara  a  enterrar ,  e  a  Lou- 
renço  de  Brito  ,  auiz  Chriftovão  de  Brito 
ver  a  fepultura  deftes  corpos  por  reveren- 
cia de  cujos  eram ;  c  porque  os  achou  fem 
final  de  quem  alii  jazia  ,  mandou  a*  cada 
hum  em  lugar  de  campa  cubrir  de  muita 
pedra  ,  e  em  cima  huma  grande  Cruz  de 
páo.  £  peró  que  os  feus  corpos  tem  por 
fepultura  aquelle  tão  bárbaro  lítio ,  fem  as 
inlignias  da  nobreza  de  cada  hum  ,  e  fora 
dos  lugares  fagrados  ,  que  a  Religião  Chri- 
fiã  concede  aos  que  profefeão  fua  Fé ,  deve- 
mos crer  que  fuás  almas  terão  na  Gloria 
lugar  de  eternidade  entre  os  ele&os  de  Deos ; 
e  que  nefte  Mundo  ,  em  quanto  durar  efta 
nofla  eferitura ,  fera  pcraelles  maior  louvor, 
que  huma  magnífica  campa  aíTentada  em  mais 
célebre  jazigo.  O  qual  lugar,  fe  algum  nome 
tem  de  nobreza  ,  he  o  que  lhe  tem  dado 
aquelles  corpos  que  alii  jazem.  Emais  apro- 
veita pêra  memoria  de  feus  trabalhos  efte 
noflb  cuidado ,  que  quanto  tiveram  feus  her- 
deiros de  mandar  bufear  feus  oíTos,  e os. ti- 
rar daquelle  tão  trifte  defterrò.  Mas  parece 
que.  affi  o  permitte  Deos  pêra  exemplo  dos 
cue  vivem ,  porque  faibam  que  mais  devem 
fazer  conta  de  adquirir  bom  nome ,  que  fa- 
L  zen- 
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zenda  ,  porque  o  nome  he  propriedade  eter- 
na ;  e  ainda  que  feja  própria  de  quem  o 
ganhou ,  todos  tem  parte  nella  pêra  o  lou- 
var ,  e  vai-fe  multiplicando  com  efte  ufo ;  e 
a  fazenda  he  tão  particular  ,  que  fomente 
feus  herdeiros  levam ,  a  qual  em  breve  vam 
diminuindo  com  o  abufo  que  tem  delia ,  dos 
quáj^exemplos  o  Mundo  eftá  cheio ,  e  efte 
noílo  Reyno  não  tem  poucos  nos  herdei- 
ros daquelles ,  que  a  ganharam  naquellas  par- 
tes do  Oriente. 


DE- 


DÉCADA  SEGUNDA. 
LIVRO   IV. 

Dos  Feitos  ,  que  os  Portuguezes  fize- 
ram no  defcubrimento  ,  e  conquifta 
das  terras  ,  e  mares  do  Oriente :  em 
que  fe  contém  o  que  fe  fez  naquellas 
partes  o  primeiro  anno  que  Afllhfo 
dAiboqucrque  foi  Capitão  gerai,  e 
Governador  da  índia. 

CAPITULO    I. 

Como  Affonjò  d?  Alboquerque ,  e  o  Ma- 
richal  D.  Fernando  Coutinho  foram  fobre 
a  Cidade  Calecut ,  nó  qual  feito  depois  de 
tomada ,  o  Mar ich ai  foi  morto  com  alguns 
Fidalgos ,  e  pejjoas  nobres. 

PArtido  D.  Francifco  d' Almeida ,  co- 
mo o  tempo  era  breve  pêra  quantas 
náos  ainda  ficavam  pêra  tomar  carga , 
a  qual  por  caufa  das  differenças  pafladas 
não  eftava  mui  prelles  ,  e  também  por  ra- 
zão do  feito  de  Calecut,  em  que  o  Mari- 
chal  havia  de  fer ,  deo  Affonfo  d?Alboquer- 
que  grão  prefla  a  todas  eftas  coufas.  EpoP- 
to  que  no  tráfego  de  dar  carga  ás  náos  y 
elle  quizera  encubrir,  e  embeber  o  aperce- 
bi- 
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bimento  das  coufas  pcra  dar  em  Calecut, 
porque  o  Çatnorij  não  foffe  fabedor  delias , 
não  fe  puderam  fazer  tão  fecretamente ,  que 
logo  não  fofle  avifado  per  mercadores  Mou- 
ros ,  que  viviam  em  Cochij.  Com  a  qual 
nova,  e  pelos  avifos  que  cada  dia  lhe  da- 
vam ,  mandou  elle  aperceber  todolos  léus 
portos ,  principalmente  o  de  Calecut  ,  onde 
lhe  pareceo  que  os  noflbs  podiam  fahir.  O 
Marichal  também  vendo  que  fe  gaitava  mui- 
to tempo  na  carga  das  nãos,  ordenou  com 
Affonfo  d5Alboquerque ,  por  quanto  as  de 
Francifco  de  Sá ,  Baftião  de  Soufa ,  e  Go- 
mes Freire  ainda  não  tinham  tomado  cou- 
fa  alguma ,  què  ficaflem  recebendo  fua  car- 

{ja,  em  quanto  elles  hiam  ao  feito  de  Ca- 
ecut ;  e  com  as  outras ,  que  já  eílavam  pref- 
tes ,  aífi  das  que  haviam  de  vir  pêra  o  Rey- 
no  ,  como  da  Armada  da  índia,  que  per 
todalas  velas  feriam  té  trinta ,  em  que  iriam 
té  mil  e  oitocentos  homens ,  partiram  pêra 
Calecut.  Os  Capitães  das  quaes  velas  eram 
todolos  que  foram  com  o  Marichal ,  de  que 
atrás  fizemos  menção  ,  e  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque  os  mais  delles  eram  novamente 
feitos ,  por  razão  de  fe  virem  com  o  Vifo-» 
Rey  parte  dos  que  andavam  com  elle.  E 
paliando  perCananor,  levou  Affonfo  d'Al- 
boquerque  comligo  a  Rodrigo  Rabello  ,  que 
fervia  já  naquella  fortaleza  de  Capitão  ,  o 

qual 
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qual  per  íeu  mandado  tinha  feito  grandes 
apercebimentos  pêra  aquella  ida ;  e  também 
levou  o  Arei  de  Porca  ,  que  fe  offerecco 
com  alguns  paráos,  e  gente  Malabar  pêra 
aquelle  feito  ,  pofto  que  eftes  Malabares , 
ainda  que  fejam  mui  déftros  na  guerra  que 
tem  entre  fi ,  em  nofla  companhia  he  gen- 
te que  melhor  fe  aproveita  ,  e  mais  tento 
tem  no  roubo  ,  que  na  peleja  quando  vem 
tempo.  Porque  como  acerca  delles  não  he 
vergonha  fugir ,  ehão  fer  induftria  da  guer- 
ra ,  elles  são  os  primeiros ;  e  muitas  vezes , 
Juando  em  terra  os  noffos  andam  pelejan- 
o  ,  então  carregam  elles  de  fato  pêra  os 
feus  paráos ;  e  por  mór  viéloria  tem  o  e£ 
bulho  dosimigos  que  levam  peracafa,  que 
de  os  Jeixar  no  campo  mortos ;  e  a  fóra  ef- 
tes de  Porca,  hiam  também  outros  Mala- 
bares de  Cochij  com  o  defejo  que  tinham 
do  roubo  ,  e  ódio  aos  de  Calecut  polas  guer- 
ras pagadas.  Chegada  efta  nofla  frota  ante 
o  porto  de  Calecut  huma  tarde  dous  de  Ja- 
neiro do  anno  de  quinhentos  e  dez,  como 
a  Cidade  eftá  íituada  em  cofta  brava,  e  tem 
diante  hum  pequeno  recife ,  onde  quebra  o 
mar  ,  e  faz  humas  calhetas  pêra  poderem 
defembarcar,  andava  naquella  tarde  tão  em- 
polado o  mar  ,  e  de  levadia ,  que  foi  ne- 
ceffario  furgirem  hum  pouco  longe  da  ter- 
ra ,  com  determinação  de  íahirem  ao  fe- 

guin- 
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guinte  dia  ante  manhã  ,  por  fer  o  tempo 
Cm  que  elle  dava  melhor  jazeda.  A  qual 
coufa  metteo  em  grande  confusão  aos  mais 
daquelles  ,  que  foram  na  Armada  do  Ma- 
nchai ,  por  não  ferem  coftumados  á  fúria 
daquelles  ipares  ,  e  não  viam  mais  que  a  ca- 
lheta cuberta  da  efcuma  do  auebrar  do  mar 
no  recife»  E  fobre  elle  em  num  lugar  teíò 
eftava  huma  cafa  de  madeira  em  modo  de 
eirado,  ondeElRey  de  Cajkcut ,  no  tempo 
que  eftava  na  Cidade  ,  ás  vezes  vinha  efpa- 
recer ,"  e  tomar  as  virações  do  mar»  A  qual 
cafa ,  (  a  qye  elles  chamam  Cerame , )  nefte 
tempo  eftava  feita  com  outras  forças  de  ma- 
deira ,  entulho.,  e  artilheria  hum  baluarte 
mui'  temcrofo  :  e  abaixo ,  e  acima  deftà  fâr 
hida  tudo  eracofta,  em  que  ornar  quebra- 
va de  longe  mui  acapellado ,  e  a  hum  ca- 
bo eftava  huma  povoação  de  pefcadores.  A 
vivenda  d'ElRey  nefte  tempo  era  em  hun* 

{>aços  fora  da  Cidade,  pouco  mais  dê  meia 
égua ,  entre  huns  palrtiares ,  onde  o  Almi- 
rante D.  Vafco  da  Gama  lhe  foi  fallar ,  quanr 
do  defcubrio  a  índia,  como  atrás  efcreve- 
mos;  e  fegundo  a  nova  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  tinha ,  elle  eftava  então  recolhi- 
do nelles ,  íèm  fazer  fundamento  de  em  fua 
peíToa  acudir  á  Cidade ,  fenão  per  feus  Ca- 
pitães ,  e  principalmente  pelos  Mouros ,  que 
.tomaram  a  feu  cargo  defendelhu  O  cami- 
%om.  U.  P.  L  Z         v     nh<* 
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nho  pêra  os  quaes  paços  era  huma  eftrada 
mui  larga  com  vallos  mui  altos ,  que  fe  fi- 
zeram da  terra  que  fe  tirou  delia ,   ao  lon- 
go dos  quaes  tudo  eram  palmares ;  e  aíli  e£- 
ta  entrada  grande,  como  outros  caminhos 
eftreitos ,  que  vinham  dar  nella ,  todos  eram 
tão  profundos,  que  as  propriedades  que  fe 
per  elles  ferviam ,  ficavam  fobre  as  cabeças 
dos  caminhantes,  como  que  eftes  caminhos 
foliem  cavas  pêra  defensão  delias.   E  pofto 
que  a  ferventia  da  Cidade  pêra  eftes  paços 
aqui  mais  íèrve  pêra  fe  entender  o  que  de- 
pois paflbu  nelles ,  que  pêra  a  determinação 
que  AfFonfo  d'Alboquerque ,  e  o  Marichal 
tiveram  para  tomarem  terra ,  bailou  o  fitio 
do  porto  pêra  aíTentarem  o  modo  como  íè- 
ría.   O  qual  foi ,  que  por  evitar  o  perigo , 
que  era  entrar  per  aquellas  calhetas  não  fa- 
bidas  dos  noíTos,  que  ante  manhã,  tempo 
em  que  o  mar  daria  melhor  jazeda  com   o 
terrenho  ,  commetteíTem  tomar  a  terra  per 
duas   partes  ;  elle  AfFonfo   d'Alboquerque 
mais  cnegado  ás  calhetas ,  e  o  Marichal  com 
toda  fua  gente  em  outro  corpo  mais  affima 
do  Cerame  á  mão  efquerda  contra  a  povoa- 
ção dos  pçfcadores  chamada  Macuaria.   E 
feito  hum  final  ,  que  ambos  tinham  já  to- 
niado  terra,  folie  cada  hum  com  íiia  bata- 
lha cerrada  ao  longo  da  praia  demandar  o 
Çeramej  e  depois  que -tomaffem  pofle  dei* 
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Ie,  commetteíTem  a  Cidade  per  duas  partes ; 
e  que  as  galés ,  e  bateis ,  que  ferviíTem  em 
poiar  a  gente  em  terra,  fe  alargaflem  hum 
pouco  delia*    Dos   da  capitania  de  Affonfo 
d'Alboquerque  havia  de  ficar   nor  Capitão 
D.  António    de  Noronha  feu  íobrinho  ;  e 
dos  do  Marichal ,  Rodrigo  Rabello ,  o  qual 
havia  de  ter  cuidado  de  ir  queimar  humas 
poucas  de  náos ,  e  navios ,  que  abaixo  don- 
de haviam  de  poiar  em  terra ,  eftavam  met* 
tidos  em  hum  efteiro  ;  e  feito  ifto,  fe  tor- 
naíTe  onde  D.  António  eftiveíTe ,  ambos  com 
avifo  que  não  leixaflem  o  lugar ,  pofto  que 
alguma  Armada  de  náos  ,  e  paráos  viefle 
jòbre   as  noflas  ,   por  quanto  ellas  ficavam 
providas  com  gente  5j  e  em  capitanias  ,  quan- 
do tal  fobreviefíe.  E  porque  fe  temeram  que 
alguns  Fidalgos ,  e  peffbas  amigas  de  hon- 
ra quizeíTem  naquella  fahida  fazer  ventage 
huns  aos  outros,  de  que  fe  podia  feguir  al- 
gum defmando ,  mandaram  os  Capitães  mo- 
res poer  efcritos  ao  pé  do  mafto   de  toda- 
las  náos  ,    que  ninguém  faltaíTe  em  terra, 
fenão^  depois   que  feu  Capitão   a  tomaífe, 
,e  que  não  fe  apartaflem   da  bandeira  té  íe- 
rem   no  Cerame.    AíTentado  eíle  modo  de 
tomar  a  terra ,  como  a  gente  era  muita ,  e 
todos  queriam  Ter   os  primeiros  no  tomar 
delia ,  tanto  que  foi  noite  •,  começaram  de  fe 
armar  ,  e  tomar  lugar  nos  bateis  j  a  qual 
«.  ;  Z  ix  di- 
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diligencia,  e cubica  de  honra  deo  mui  grão 
pena  a  todos  ,   porque  eftavam  huns  fobre 
os  outros ,  ou  ,  por  aizer  melhor ,  quafi  to- 
dos em  pé  armados  toda  a  noite.   De  ma- 
neira ,  que  quando  veio  a  hora  de  irem  com- 
metter  a  terra  ,  eftavam  tão  quebrantados 
de  eftar  em  pé,  e  não  dormir,  e  refponde- 
rem  com  grita ,  e  apupadas  aos  alaridos  dos 
Mouros,  que  toda  a  noite  andaram  ao  lon- 
go da  praia,  que  não  havia  algum  que  de 
melhor  vontade  não  tomaffe  hum  fomno, 
que  commetter  a  fahida ,  por  o  trabalho  lhe 
ter  quebrado  aquelle  primeiro  fervor  de  ve£ 
tir  as  armas.  Com  tudo  como  as  coufas  da 
honra  dam  animo ,  dado  o  final  da  partida  > 
que  efperavam  em  que  as  trombetas ,  e  ar- 
tilheria  ao  arrincar  dos  bateis  cantaram  o 
feu  Armas ,  armas ,  com  efte  alvoroço  tor- 
nou cada  hum  renovar  parte  das  forças ,  e 
animo  que  tinha  perdido.  Seria  o  corpo  da 
gente,  que  o  Marichal  levava,  té  oitocen- 
tos homens ,  em  que  entravam  eftes  Capitães  , 
e  principaes  peflòas :  Pedraffonfo  d'Aguiar , 
Ruy  Freire,  Lionel  Coutinho ,  Gomes  Frei- 
re ,   Baftião  de  Sòufa  ,  Francifco  de  Sá  , 
Francifco  Mareos ,  Frandfco  Corvinel ,  Luiz 
Coutinho  ,  Braz  Teixeira.  Per  os  quaes  Ca- 
pitães o  Marichal  repartio  huma  fomma  de 
pavezes  ferrados  pêra  fazer  embaftida,  e  de- 
trás deiles  tirarem  alguns  berços  que  hiam 

em 
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fcm  companhia  dos  béfteiros ,  e  efpingardei- 
ros ,  vindo  algum  pezo  de  gente ,  pêra  que 
foffe  neceffario  retraher-fe  em  corpo  a  efte 
amparo,  AíFonfo  d'Alboquerque  também  le- 
vava  outro  corpo  de  gente  de  oitocentos 
homens  ,  além  dos  Malabares  do  Arei  de 
Porca  y  e  de  Cochij  ,  que  feriam  feiscentos  , 
e  os  Capitães  da  fua  bandeira  eram  Fran- 
cifco  de  Távora,  Antão  Nogueira,  Diogo 
Corrêa  ,  Fernão  Peres  d5 Andrade,  Simão 
d' Andrade  feu  irmão  ,  Jorge  da  Cunha, 
Franciíco  dfe  Soufa  Maneias ,  Baftião  de  Mi- 
randa, Vafco  da  Silveira,  António  Pache- 
co, Manuel  de  Soufa,  Manuel  de  la  Cer- 
da ,  Filippe  Rodrigues ,  Triftão  de  Miran- 
da ,  Duarte  de  Meljo ,  D.  António  de  No- 
ronha, Garcia  de  Soufa,  Álvaro  Paçanha. 
Pondo  eftes  dous  Capitães  mores  o  peito  em 
terra  aquella  manhã  de  quinta  feira  ,  que 
eram  três  dias  de  Janeiro  do  anno  de  qui- 
nhentos e  dez ,  cada  hum  per  fua  parte  tra- 
balhou por  fer  o  dianteiro  -y  e  ora  que  elle 
foífe  o  que  primeiro  poz  os  pés  na  praia, 
ora  algum  outro ,  que  não  veio  á  nofla  no- 
ticia, por  em  tão  grande  revolta  fenão  po- 
der notar  os  paíTos  de  cada  hum  ,  pofto  que 
alguns  querem  dizer  que  foi  António  Pa- 
checo Capitão  da  caravella  Flor  da  rofa , 
que  era  ido  nella  diante  dos  bateis,  e  fur- 
gio  quaíi   no  rolo   do  mar  ,  fahenjos   que 

Jor- 
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Jorge  da  Cunha  Capitão  da  náo  Magdale-* 
na ,  porque;  havia  de  ficar  na  índia ,  parecen- 
do-lhe  que  comprazia  niíTo  a  Affonfo  d'Al- 
boquerque , ' foi  o  primeiro,  que  fem  guar-? 
dar  o  que  eftava  mandado  nos  eícritos  ,  que 
fe  puzeram  ao  pé  do  mafto ,  junta  fua  gen- 
te com  feu  aguião  ,  começou  de  encami- 
nhar pêra  o  Cerame ,  e  trás  eUe  Francifco 
de  Soufa  Maneias.  Affonfo  d'Alboquerque 
vendo  o  deímando  deftes  dous  Capitães, 
deo  a  andar  rijo  poios  entreter,  e  nefte  feu 
abalar  de  prena  os  que  ficavam  atrás,  cui- 
dando que  era  por  chegar  ao  Cerame ,  co- 
meçaram todos  aquém  fe  poria  diante ,  íèm 
Affonfo  d5Alboquerque  os  poder  entreter 
por  já  ir  tudo  arrombado.  Eftes  que  toma- 
ram a  dianteira  ,  como  hiam  mettidos  já 
em  corrida ,  vendo  abalar  os  detrás  ,  não  pa- 
raram menos  do  Cerame ,  onde  acharam  té 
feiscentos  Mouros ,  e  Naires ,  que  os  rece* 
bêram  como  valentes  homens  ,  té  que  AC» 
fonfo  d'Alboquerque  chegou  com  o  pezo 
da  gente ,  que  a  ponta  do  ferro  os  fez  lar- 
gar de  todo  ;  no  qual  tempo  mandou  di- 
zer per  Simão  Rangel  ao  Marichal,  que  a 
fua  gente  fe  defordenára  naquelle  commet- 
timento,  eque  quaíi  hia  meio  desbaratado, 
fe  gente  groíTa  acudiíTe  ;  que  pedia  a  fua 
ynercê  que  vieíTe  em  hum  corpo  com  fua 
gente ,  porque  elle  era  fua  falvação.  O  Ma- 

ri- 
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íichal  a  eftc  tempo  vinha  .ainda  de  vagar, 
porque  foi  tomar  terra  hum  bom  pedaço 
donde  eílava  Affoníò  d'Alboquerque.  E  a 
caufa  de  ir  tanto  aílima  pegar  na  macuaria 
dos  pefcadores ,  foi  por  haver  alli  huns  re- 
cifes em  que  o  mar  quebrava ,  e  pêra  fahir 
em  terra  ,  dava  melhor  jazeda  aos  bateis  j 
e  com  ifto  ,  e  a  detença  de  tirar  os  berços 
encarretados ,  fez  alguma  demora.  Masdan- 
do-lhe  o  recado ,  leixada  a  gente  miúda  i  que 
levava  aquella  munição  com  a  outra  prin- 
cipal ,  tomou  hum  paflb  mais  comprido ;  e 
vendo  que  a  gente  de  AíFonfo  d\Aiboquer-r 
que  eílava  já  fenhora  do  Cerame  com  pen- 
dões arvorados,  e  a  fua  bandeira  pofta  no 
mais  alto  lugar  ,  pareceo-lhe  que  eíte  de£ 
mando  era  artificio ,  por  levar  aquella  hon- 
ra ;  e  em  chegando  a  elle ,  difle :  Que  cou- 
fa  he  efta ,  Senhor  Affbnfo  d )  Alboquerque  ? 
quizeftes  que  dijfejjem  as  regai eiras  de  Lis- 
boa ,  que  vós  tomaftes  primeiro  terra  nef~ 
te  vojjo  Calecut  ,  de  que  fazeis  a  EIRey 
NoJJò  Senhor  tantos  efpantos  ?  O^a  eu  irei 
a  Portugal ,  e  direi  a  Sua  Alteza ,  que  cem 
efta  cana  de  Bengala  na  mão  ,  e  com  efté 
barrete  vermelho  que  trago  na  cabeça ,  en~ 
trei  em  Calecut ;  epois  não  acho  com  quem 
pelejar ,  não  me  hei  de  contentar  ,  fenao  de 
ir  ás  cafas  d?  EIRey ,  e  jantar  hoje  nellas. 
Em  dizendo  ifto ,  fem  querer  ouvir  a  def* 

cul- 
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culpa ,  que  lhe  Aflbnfo  d'Alboquerquc  da* 
va,  bradou  por  Gafpar  da  índia,  que  fer- 
via de  lingua ,  e  fabia  bem  a  terra  do  tem- 
o  que  andou  naquellas  partes,  e  mandou- 
he  que  o  encaminhaffe  ás  cafas  d'ElRey  ; 
e  fem  fe  querer  deter  na  Cidade ,  nem  achar 

3uem  o  impedifle  ,  poz-fe  na  eftrada,  que 
iflcmos  ir  da  Cidade  pêra  as  cafas  àyÈl- 
Rey.  A  qual  pofto  que  era  mui  larga  ,  e 
cha  por  fer  de  arêa ,  e  abafada  dos  palma- 
res ,  e  vallos ,  e  todos  irem  carregados  de 
armas ,  e  pelas  traveíTas  queNvinham  ter  a 
cila  ,  havia  rebates  dos  índios  que  os  vi- 
nham commetterj  quando  chegaram  a  hum 
grande  terreiro  ,  que  eftava  ante  os  paços 
d'ElRey  ,  que  elle  Marichal  fempre  levou 
na  boca  por  fe  não  deter  neftoutros  recon- 
tros ,  foi  vida  a  todos ,  porque  naquelle  en- 
campado tomaram  hum  pequeno  de  ar.  Ha-. 
vià  por  fortaleza  no  meio  defte  efcampado 
lium  grande  circuito  de  parede  á  maneira 
das  que  cercam  os  nofíòs  quintaes ,  dentro 
da  qual  eram  os  paços  d^lRey,  tudo  ca- 
fas térreas  ;  e  ante  que  entraffem  a  ellas , 
havia  huma  porta  grande  delta  cerca  ,  per 
a  qual  o  Çamorij  ás  vezes  fahia  pêra  os  pal- 
mares ,  íèm  fe  communicar  á  gente  que  tinha 
no  terreiro  ,  que  era  a  ferventia  principal 
das  cafas ,  em  guarda  das  quaes  eftavam  três 
Capitães  d'ElRey  com  muita  gente  de  ar- 
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ttias ,  ?fli  Mouros  da  terra ,  como  dos  Nai- 
res.  Alguns  quizeram  dizer  que  EIRey  te- 
mendo efte  cafo  fe  fora  dalli  pêra  outros 
paços  que  tinha  ao  pé  da  ferra  j  outros  di- 
zem que  nunca  teve  fufpeita  que  os  noííos 
pudeííem  ir  tanto  avante ,  que  chegaflem  ás 
íuas  cafas ;  porque  fe  affi  fora ,  não  as  acha- 
riam os  noflbs  tão  cheas  de  movei  de  feu 
ferviço ,  e  de  muita  fazenda  outra,  O  Ma- 
richal  ,  depois  oue  com  fua  gente  tomou 
hum  pouco  de  fôlego  naquelle  grande  ef- 
campado ,  commetteo  a  porta  da  cerca  ,  on- 
de achou  os  Caimaes  Capitães  que  eftavatn 
em  guarda ,  que  lha  defenderam  hum  bom 
pedaço  ,  como  gente  que  não  temia  mor- 
rer ,  no  qual  tempo  aíli  pela  porta,  como 
per  huma  quebrada  da  parede  foram  entra- 
dos ;  e  com  tudo  no  terreiro  que  eftava  an- 
te as  cafas ,  davam ,  e  recebiam ,  retrahen- 
do-íè  attentadamente  para  ellas  ,  té  que  de 
todo  foram  recolhidos ,  e  já  tão  fangrados , 
oue  com  o  temor  da  morte  começaram  va- 
lar pela  outra  porta  ,  que  diíTemos  ir  dar 
no  palmar,  O  qual  modo  de  fe  per  alli  re- 
colher ,  parece  que  foi  mais  ardil ,  que  fra- 
queza delles  polo  que  fuccedeo ;  porque  co- 
mo viram  que  os  noflbs  fe  efpalhavam  pe- 
las cafas ,  tornaram  a  entrar  pela  porta  da 
cerca ,  fazendo  nelles  grande  damno  por  fa- 
zerem as  entradas  ,  e  fahidas;  e  os  noííos 
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ás  vezes  feirem  embetefgar  em  lugares  fem 
fahida ,  onde  os  jarretavam ,  por  eftes  Nai- 
res  nefta  arte  5  como  diffemos ,  ferem  mui 
deftros.   Vafco  da  Silveira  como  cahio  na- 
quella  parte  ,   vendo   o  damno  que  faziam 
eftes  que  entravam  de  novo ,  remetteo  com 
a  gente  do  feu  navio  ,   que  trazia  toda  em 
hum  corpo  ,  e  a  pezar  dos  imigos  fechou 
a  porta  ;  e  leixando  alli  alguns  em  guarda 
delia,  foi-fe  em  bufca  doMarichai,  o  qual 
achou    aííentado  com  alguns  Fidalgos  em 
huma  cafa  grande  tomando  fôlego  de  gran-» 
de  calma   que  fazia  ,  e  trabalho  que  tinha 
paliado  em  romper  per  meio  das  eípadas , 
e  frechas  dos  imigos-,  que  elle  havia  já  per 
enxorados  das  cafas  ,  e  dava  a  coufa   por 
acabada  de  maneira ,  que  muitos  dos  noíTos 
vendo  que  nas  cafas  havia  mais  que  cubl* 
çar  ,    que  offender ,  cada  hum ,  fegundo  íè 
atrevia  ,   afli  tomava  ás  coftas  o  fardo  de 
feda ,  de  beirames ,  de  patóllas  té  irem  dar 
com  a  prata ,   e  Cruz ,  que  tomaram  a  Pe-r 
dro  Alvares  ,  quando  mataram  Aires  Corrêa, 
E  parecendo-lne   que  não   havia  mais   que 
carregar ,  e  encaminhar  pêra  as  náos ,  mui-* 
tos  delles  levavam  a  morte  ás  coftas ;  por- 
que como   não  fabiam  bem  os  caminhos , 
fe  acertavam  de  não  tomar  a  eftrada ,  vinham 
dar  entre  os  imigos  que  os  andavam  efpe- 
rahdo  ,  e  de  baixo  do  fanjp  os  matavam  y 
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c  outros  dentro  nas  próprias  cafas  (PElRey  , 
de  retretes  ,  e  buracos  donde  lhe  fahiam. 
Além  deites,  que  era  gente  commum,  algu- 
mas peflbas  principaes  dos  noflbs  ,  porque 
não  haviam  por  vi&oria  fenao  levando  al- 
guma alfaia  da  caía  ,  também  faziam  pre- 
za ;  e  porque  as  armas  lhe  pezavam  mais 
ue  a  preá ,  leixavam  as  cem  que  mais  ce- 
o  fe  entregavam  na  mão  dos  imigos.  E 
tal  houve  hi ,  que  não  lhe  lembrando  a  no- 
breza do  feu  fangue ,  foi  morto  com  hum 
fardo  de  patollas  ás  coitas  ,  e  outro  com 
huma  cadeira  do  Çamorij  guarnecida  de 
prata  ,  e  ouro  com  alguma  pedraria  falfa, 
como  fe  iíto  foffe  peça ,  que  podia  aíTentar 
no  efeudo  de  fuás  armas,  e  não  podia  fer 
havido  por  labéo  de  cubica.  Os  três  Cai- 
maes  Capitães  do  Çamorij  ,  que  eftavam 
em  guarda  deitas  cafas ,  ora  foíTe  pela  obri- 
gação de  feu  officio ,  e  religião  de  fua  or- 
dem, morrer  por  defensão  do  que  lhe  era 
encommendado  ,  ora  por  fer  já  o  tempo 
de  feu  ardil ,  vendo  como  os  noíTos  anda- 
vam derramados,  e  fem  ordem  com  a  oc- 
cupação  do  roubo  ,  caufa  de  todos  defaf- 
tres  ,  deram  huma  cuquiada ,  que  entre  el- 
les  he  appellidar  a  terra  per  huma  denota- 
ção de  voz.  O  qual  modo  he  coufa  mara- 
vilhofa  ;  porque  no  inítante  que  fe  dá  hu- 
ma ,   acodem  de  voz  era  voz  em  circuito 
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de  huma ,  e  duas  léguas ,  íegundo  a  difpo~ 
lição  da  terra  ,  quanta  gente  nella  habita  ; 
de  maneira ,  que  em  breve  efpaço  fe  ajuntam 
mais  de  trinta  mil  homens  ,   porque  de  ca- 
da pé  de  palmeira  fahem  três ,  e  quatro  tão 
vivos  ,   e  promptos  pêra  pelejar  ,   que  não 
temem  couía  ajguma:  tanto  lhe  alvoroça  o 
animo  efta  fua  convocação.    Com  a  qual 
gente,  que  eftes Capitães Caimaes  ajuntaram 
per  efte  modo ,  e  a  mais  que  tinham  com- 
iigo  ,  commettêram  a  porta  que  Vafco  da 
Silveira  mandara  fechar  j  peró  que  elle  Tri£- 
tão  da  Veiga ,  António  de  Soufa ,  e  outros 
acudiram  logo  >   fabendo  o  concurfo    da 
muita  gente  que  a  commettia  ,   per  muito 
que  a  defenderam ,  eram  tantos  os  imigos  , 
e  o  repetir  de  fua  cuquiada,  que  pareciam 
gralhas  avoando  mais   que  faltando  per  li- 
ma das  paredes   de  grão  cerca  per  huma 
quebrada  que  nella  havia.   Tanta  era  a  fú- 
ria da  fua  determinação ,  e  defejo  de  mor- 
rer por  defensão  da  fazenda  do  feu  Rey , 
por  não  ficarem  perpetuamente  maculados 
na  honra  ;   principalmente  os  Capitães  \,   e 
Naires  obrigados  a  efta  lealdade  por  o  íbl- 
do  que   delle  tinham.    No  qual  commettí- 
ménro  vindo-fe  metter  nas  lanças  ,  e  efpa- 
das  dos  noíTos ,  ficaram  logo  alli  dous  Cai- 
maes ,   e  muitos  Naires  ;  e  outros  a  pezar 
de  todos  entraram  as  cafas ,  e  correndo,  per 
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ellas ,  achavam  os  noífos  occupados  na  preá 
que  diflemos.  Affonfo  d'Alboquerque ,  em 
quanto  eftas  coufas  paffavam  nas  calai  d'El- 
Rey,  também  tinha  afias  de  occupação  na 
Cidade  ,  onde  fe  leixou  ficar,  quando  vio 
que  o  Marichal  tomava  efie  caminho  des- 
contente delle.  E  pofto  que  os  Mouros,  e 
Gentios  trabalharam  hum  bom  pedaço  por 
defender  fuás  cafas ,  não  podendo  foffrer  o 
ferro  dos  noflbs  ,  que  lhe  cortava  a  vida, 
defpejáram  a  Cidade ,  mettendo-fe  per  eíTes 
palmares.  A  qual  Cidade  foi  logo  per  man- 
dado de  Affonfo  d'Alboquerque  pofta  em 
poder  do  fogo ,  que  em  breve  por  a  maior 
parte  delia  íer  de  madeira  ,  e  cuberta  de 
olla  ,  tomou  tanta  poífe  ,  que  per  muitas 
partes  querendo  paflar  os  noífos  ,  não  po- 
diam ,  íenao  pondo  adarga  no  rofto  de  cor- 
rida, como  quem  falta  fogueira  de  S.João, 
(fegundo  noífo  coftume  de  Hefpanha.)  Af- 
fonfo d'Alboquerque  vendo  que  a  Cidade 
ficava  naquelles  termos  ,  porque  não  fabia 
os  em  que  eftava  o  Marichal ,  começou  fe- 
guir  aeftrada,  achando  per  ella^  alguns  dos 
noífos ,  que  vinham  das  caías  d'ElRev  com 
os  fardos  ás  coftas ;  e  fabendo  per  elíes  co- 
mo já  eftava  dentro  ,  alvoraçou-fe  a  gente 
que  levava ,  e  feguíram  a  eftrada  hum  pou- 
co mais  de  preffa  té  chegarem  ao  efcam- 
pado  que  diuemos  eílar  ante  a  cerca.  No 
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qual  lugar  achou  que  começavam  concox> 
rer  os  Gentios  chamados  da  cuquiada ,  que- 
rendo vir  impedir  a  fahida  dos  noffos  que 
eftavam  dentro  no  curral ;  donde  já  fahiam 
alguns  dos  noffos  mais  carregados  de  te- 
mor ,  que  de  fardos  pela  revolta  que  hia 
dentro  nas  cafas  d'ElRey.  E  porque  Affon- 
fo  d'Alboquerque  ,  pelo  que  via  na  gente 
de  fora  ,  e  os  noffos  que  vinham  de  den- 
tro ,  temeo  que  entrando  elle  ficariam  to- 
dos encurrelados  ,  mandou  duas  ,  ou  três 
vezes  dizer  ao  Marichal  per  Pedrafoníò 
d' Aguiar  que  fe  recolheffe  ,  que  elle  o  ef- 
tava  aguardando  á  porta ,  e  defendendo  que 
não  entraffe  per  ella  muita  gente  dos  imi- 
gos  ,  que  appareciam  naquelle  efcampado. 
Ao  que  o  Marichal  refpondeo  já  na  tercei- 
ra vez ,  que  começaffe  elle  entretanto  de  fe 
poer  em  caminho  ,  que  elle  logo  vinha , 
como  recolheffe  alguns  homens,  que  anda- 
vam per  dentro  das  cafas ;  e  quando  Pedra- 
fonfo  tornou  com  efte  recado ,  peró  que  em 
todos  foi  ,  e  veio  acompanhado  da  gente 
da  fua  fnáo ,  já  efta  foi  com  affás  de  traba- 
lho. Com  o  qual  recado  Affonfo  d'Albo- 
querque  começou  de  caminhar  pela  eftrada, 
recebendo  nas  coftas  o  impeto  da  gente  que 
diffemos  concorrer  de  todalas  eftradas  ao 
efcampado  ,  fem  fe  poderem  aproveitar  de 
hum  berço  encarretaoo  que  Pedrafonfo  le- 
va- 
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•vava ;  porque  nos  recados  que  foi ,  e  veio  , 
pedio  elle  a  Affonfo  d'Alboquerque  que  o 
mandafle  entregar  àsputrem ,  por  fer  a  re- 
volta já  tamanha ,  que  não  havia  poder-fe 
carregar  o  berço ,  nem  fazer  obra  com  el- 
le. Começando  entrar  pela  eftrada  ,  como 
a  gente  vinha  defejofa  de  fe  abrigar  das  fre- 
chadas, ficou  tão  apertada  entre  os  vallos, 
e  foi  logo  tanto-Naire  fobre  elles  com  zar- 
gunchos  ,  e  frechas ,  que  começaram  mui- 
tos dos  noffos  acurvar,  fem  poderem  fazer 
damno  aos  imigos  ,  por  os  vallos  ferem 
tão  altos ,  que  mui  pequena  parte  de  lança 
ficava  na  mão  a  hum  homem ,  fe  lá  queria 
chegar.  Finalmente  vinham  os  noflòs  tão 
apinhoados ,  e  era  tamanho  o  pó  do  torpel 
delles  ,  que  por  fe  não  poderem  revolver 
-huns  com  os  outros ,  traziam  arvoradas  to- 
dalas  lanças,  fem  lhes  íèrvirem  pêra  oflfen- 
der  com  ellas  a  quem  os  matava  ,  princi- 
palmente de  cima  dos  vallos ,  que  eram  cu- 
bertos  daquella  praga.  E  pela  eftrada  vinham 
ladrando  nuns  poucos  de  Naires ,  que  mof- 
travam  bem  fua  foltura  na  efgrima ,  por  os 
noíTos  virem  tão  can fados ,  que  quando  que- 
riam dar  huma  ,  tinham  já  recebido  duas  j 
e  fe  cuidavam  que  o  levavam  na  ponta  da 
lança  em  cócoras  mettido  debaixo  das  per- 
nas ,  o  achavam  trabalhando  por  lhas  jar- 
retar.  Ecomo  os  homens  as  traziam  de  mar 
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neira  aue  as  não  podiam  arrojar  de  que~ 
bramadas  do  caminho  ,  e  afrontamento  da 
grande  calma  ,   fobre   o  trabalho  da  noite 
que  vigiaram  nos  bateis ,  tinham  eftes  Nai- 
res  lugar  de  os  ferir  mortalmente.  Indo  afli 
todos  nefte  trabalho  ,  veio  huma  voz   dos 
trazeiros,  que  era  hum  Balthazar  Ca fco  Fei- 
tor da  náo  Boaventura ,  dizendo  :  Que  prefi- 
Ja  he  ejia  ,  fenhores  ?  volta ,  volta ,  que 
matam  o  MarichaL   Quando  eíla  voz  foi 
ter  a  Affonfo  d5Alboquerque  ,   que  hia   no 
meio  do  cardume  da  gente  ,  voltou;  mas? 
nunca  pode  romper  pelos  trazeiros  pòr  vi- 
rem tão  atochados,  e  fobre  tudo  perfegui- 
dos  dos  imigos ,  que  fe  não  podiam  revol- 
ver.  Finalmente  como  puderam  em  três, 
ou  quatro  voltas  que  deram ,  foi  derribado 
ante  os  pés  de  Affonfo  d' Alboquerque  Gon- 
çalo Queimado ,  que  lhe  trazia  ofeu  guião, 
€  hum  feu  pajé  chamado  António  Borges, 
e  elle  houve  huma  zargunchada  pela  gar- 
ganta ,  e  fobre  iíTo  deram-lhe  de  cima  dos 
vallos  com  hum  canto  per  lima  da  cabeça , 
que  o  derribaram  logo  no  chão  ,  o  qual 
meio  morto  foi  poílo  em  hum  pavês  ,  e 
acompanhado  de  Diogo  Fernandes  de  Be- 
ja ;  e  fem  fer  mais  vifto  com   o  torpel  da 
gente,  opuzeram  na  praia.  No  qual  tempo 
>fe  acabou  de  confirmar  a  vidloria  dos  imi- 
gos ,  e  fim  de  algumas  vidas  dos  noiTos, 
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aífi  do  Marichal  ,  que  perpetuamente  com 
muitos  que  o  acompanhavam  ficou  dentro 
da  cerca  dascafas  d'ElRev,  como  dos  que 
vinham  entre  aquelles  vallos.   E  certo  que  . 
era  coufa  digna  de  admiração  ,   e  pêra    fe 
muito  condoer  de  tão  trifte  cafo  ;    porque 
contemplando  obra  de  feiscentos  homens  y 
que  feriam  os  noffos ,  entalados  entre  aquel- 
les vallos  ,  tanto  fobrelevava  o  fervor  da 
Sol  ,  e  a  poeira  dos  pés  ,    e  trabalho  que 
a  noite  pafíada  té  aquellas  horas  tinham  fo~ 
frido  ,  fobre  toda  a  força   do  feu  animo , 
-que  não   fe  podiam  defender  de  té  oitenta 
Na  ires ,  que  pela  eftradá  os  perfeguiam  der- 
ribando poucos ,  e  poucos ;  e  o  que  era  mais 
miferavel ,  fe  de  cima  dos  vallos  lançavam 
xiaquelle  cardume  dos  noíTos  hum  zargun- 
cho  ,   huma  fetta  ,   huma  pedrada,   nunca 
dava  no  chão ;  e  qualquer  que  acurvava ,  os 
pés  de  todos  trilhando  o  acabavam  de  ma- 
tar.   Finalmente   aqui   dous  ,   alli  quatro  ? 
fés  ,  oito  ,  fempre  foram  cahindo  té  que 
falaram  daquella  eftreiteza  do  vallo  ao  lar- 
;o  da  Cidade ,  a  qual  ainda  que  ardia  em 
Fogo ,  menos  fentíram  o  que  nella  andava., 
-que  aquelle  forno   de  morte  donde  vinham 
afogados ,  e  cegos  de  fede ,  e  pó.  E  vendo 
nefte  largo  quão  poucos  eram  os  imigos  que 
«os  perfeguiam ,    fizeram  rofto  à  elles ,  com 
/que  convçrrêram  parte  da.foltura  que  tra- 
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ziam ,  em  fugir ,  e  não  em  commetter  co- 
mo d'ante  faziam.   Ao  qual  tempo  chegou 
Diogo   Mendes  de  Vaiconcellos  ,   Simão 
d' Andrade ,  e  outros  Fidalgos ,  a  quem  A£- 
fonfo  d'Alboquerque,   quando  foi  em  buC- 
ca  doMarichal,  encommendou  queficaflem 
jia  Cidade  com  té  duzentos  homens  ,   e  a 
acabaflem  de  queimar  ,  e  affi  huns  paráos 
que  eftavam  na  macuaria  dos  pefcadores.  E 
ainda  eftes  Capitães  acudiram  a  tempo ,  que 
deram  outro  fôlego  aos  noflbs  que  vinham 
jiaquelle  trabalho  ;   porque   como  elles  ti- 
nham feito  fugir  naquelle  efcampado  da  Ci- 
dade aquelles  poucos  Naires  que  os  perfe- 
guiam,  vindo  pela  eftrada,  foram  dar  eftes 
jfugidos    na  multidão  dos  que  ficavam  nos 
vallos ,  os  quaes  eram  já  defcidos  á  eftrada  , 
e  vieram  huns  ,   e  outros  tão :  tefos   fobre 
os  nofíbs ,  que ,  fe  não  acharam  eftes  Capi- 
tães ,  ainda  tiveram  outro    novo  trabalho. 
.Mas  como  os  Naires  fentíram  o  ferro ,  co- 
meçaram afloxar,  com  que  osnoíTos  fe  vie- 
ram  recolhendo   de  mais   efpaço  ao  lugar 
da  embarcação  i  onde  tambern   houveram 
;de  paflar  mal  ;   porque  como  vinham  der- 
ramados ,  íègundo  cada  hum  podia  efcapu- 
Iir  do  trabalho  que  havia  na  Cidade ,  acha- 
vam  os  Mouros  que  íè   vieram   poer  na 
jfpraia  a  lhe  impedir  a  embarcação.  Peró  co- 
-flto  D»  António  ficava  por  guarda  delia, 
t  í:  .  •  .» .  "  •  $  com 
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é  com  elle  Rodrigo  Rabello  ,  que  a  efte 
tempo  era  já  vindo  de  queimar  as  náos  que 
eftavam  no  efteiro,  que  lhe  foi  encommen- 
dado  ,  fizeram  a  praia  franca  de  maneira, 
que  quando  trouxeram  AiFonfo  d'Alboquer- 

?ue  atraveffado  no  efcudo  ,  feu  fobrinho 
).  António  o  recolheo  em  a  caravella  de 
António  Pacheco ,  que ,  como  diflemos ,  ef- 
tava  pegada  com  terra  ,  e  nella  efteve  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  hum  dia  ,  ou  dous , 
por  eftar  tão  mal ,  que  da  primeira  cura  não 
oufáram  de  o  mudar  dalli  pêra  a  fua  náo. 
Quando  veio  per  derradeiro  a  fe  todos  re- 
colherem nos  bateis  ,  houve^  ainda  maior 
trabalho  fobre  primores  de  cavalleria  entre 
Rodrigo  Rabello  ,  e  Jorge  da  Cunha ,  co- 
meçando haver  perfia  aquém  ficaria  per  der- 
radeiro ,  e  ifto  ainda  com  palavras  de  pai- 
xão >  aos  quaes  Jorge  Botelho  de  Pombal , 
em  modo  ae  zombaria  ,  difle :  Em  quanto 
vós  ,  fenhores  ,  aperfiais  ,  quero  eu  reco- 
lher ,  pois  eftou  ouciofo ,  ejias  armas  ,  que 
eftam  por  ejla  praia  ,  per  ventura  lá  lhe 
acharei  dono  por  não  ficarem  em  poder  de 
Mouros*  D.  António  vendo  também  os  pon- 
tos deites  dous  Capitães ,  diffe-lhes :  Senho* 
res  j  iffòjd  não  he  honra ,  mas  contumá- 
cia :  eu  me  embarco ,  cada  hum  fe  embar- 
que ,  quando  quizer  \  e  com  ifto  fe  embar- 
caram todos  juntamente.-  Na  qual  embarca- 
1  Aa  ii  ção 
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çao  foi  coufa  maravilhofa ;  porque  eftanddt 
o  dia  paliado  o  mar  tão  medonho  naquella 
cofta ,  que  não  oufavam  os  noííos  de  poer 
os  olhos  nelle ,  lembrando-lhes  que  efte  dia 
haviam  de  poiar  em  terra  ,  áquella  hora 
parecia  hum  rio  muito  manfo  j  e  fe  afli  não 
fora ,  ainda  efte  trabalho  houvera  de  verter 
mais  fangue  ,  e  vidas  do  que  nefta  ida  das 
cafas  d^ElRey  pereceram.   O  qual  cafo  em 
alguma  maneira  gente  por  gente  ,  e  lugar 
por  lugar,  parece  que  imitou  ao  do  Vifo- 
Rey  D.  Francifco ,  e  que  N*  Senhor  per- 
mittio  eftes  dous  tão  defaftrados  cafos  ,  e 
taes  ,   que  depois  delles  té  hoje  não  os  te- 
mos vifto   no   decurfo   deita  conquifta.   E 
pcró  que  feja  coufa  mui  atrevida  ,  e  teme- 
rária querer  dar  caufa  aos  feitos  que  Deos 
permitte  ,   praza  a  elle  que  as  mortes  de 
peíToas  tão  notáveis  não  procedcfTem  das 
paixões  y  que  íe  caufáram   das  differenças 
d'entre  oVifò-Rey,  e  Affonfo  d'Alboquer~ 
que  ,   porque  com  a  morte  de  todos  tudo. 
ficou  apagado ,  por  não  ficar  author  contra 
réo.   Foi  o  numero   dos  feridos  defte  trifte 
dia  paffante  de  trezentos,  e  mortos  oitenta, 
èm  que  entraram  eftas  peflbas  notáveis  :  o 
Marichal  D.  Fernando  Coutinho,  que  era 
filho  de  EX  Álvaro  Coutinho  ,   que  mata- 
ram na  tomada  de  Baltanas  em  Caftella  na 
guerra  d'EiRey  D.  Affonfo  o  Quinto  ,  e 
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D.  Beatriz  de  Mello  filha  do  Chancellef 
mór  Ruy  Gomes  d' Alvarenga.  E  com  elle 
dentro  nas  cafas  d'ElRey  foi  morto  Ruy 
Freire  filho  de  Nuno  Fernandes  Freire  ,  e 
de  D.  Helena  de  Brito  fua  mulher  ,  filha 
<le  Artur  de  Brito  j  e  afli  mataram  dentro 
Vafco  da  Silveira  d5 Almeida  filho  de  Mo- 
fem Vafco  d' Almeida  Alcaide  mór  de  Li- 
nhares ,  e  á  porta  do  terreiro  mataram  Ma-^ 
xíuel  Paçanha  filho  de  João  Rodrigues  Pa- 
çanha  ,  e  alguns  Cavalleiros  criados  d'El- 
Rey.  E  nas  voltas  queAffonfo  d\Alboquer- 
|ue  fez  ,  mataram  Lionel  Coutinho  filho 
e  Vafco  Fernandes  Coutinho ,  e  de  Dona 
Maria  de  Lima  fua  mulher  filha  de  Dom 
Lionel  de  Lima  primeiro  Bifconde  de  Vil- 
la-nova  da  Cerveira.  E  a  Filippe  Rodri- 
gues hum  cavalleiro  da  cafa  d'ElRey  Ca- 
pitão da  caravella  Efpera  ,  e  a  Francifco 
de  Miranda  Capitão  d'outra  caravella ,  e  a 
Fernão  Vallarinho  hum  cavalleiro  do  Al- 
garve. Recolhidos  os  noffos  deíle  trabalho  , 
como  PedrafFonfo  d' Aguiar  vinha  por  So- 
ta-capitão  do  Marichal ,  e  três  náos ,  ■  a  ca- 
pitânia ,  a  fua  5  e  a  de  Braz  Teixeira  efta- 
vam  de  todo  carregadas  ,  logo  daquelle 
porto  de  Calecut  Affonfo  d'Alboquerque 
o  efpedio  com  ellas ,  e  mandou  a  Rodrigo 
Rabello  Capitão  de  Cananor  em  fua  com- 
panhia pêra  lhe  ir  dar  a  carga   de  gengi- 
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vre ,  aue  ainda  lhe  falecia ,  e  partidas  dal* 
li  ,  cnegáram  a  efte  Reyno  a  falvamento» 
E  de  Cochij  efpedio  a  Gomes  Freire ,  Fran- 
cifco  de  Sá ,  e  Baítião  de  Soufa ,  e  deites  a 
de  Gomes  Freire  invernou  em  Moçambi- 
que y  e  as  outras  duas  affi  como  ambas  par-* 
tiram  hum  dia  depois  delle ,  aíG  juntamen- 
te fe  foram  perder  huma  noite  em  os  Bai- 
xos de  Pádua  encalhando  em  aréa.  As  quaes 
por  ficarem   direitas  concertaram  os  Capi- 
tães logo   os  bateis  com  humas  poftiças, 
em  que  fe  mettêram  com  a  gente  que  cou- 
be,  nos  quaes  atraveíTáram  a  Cananor  em 
efpaço  de  oito  dias ,  onde  chegaram  a  tem- 
po que  Affonfo  d'Alboqucrque  paffava  per 
alli  com  toda  a  frota ,   quando  hia  fazer  o 
feito  de  Goa ,  como  veremos.  E  daqui  ef» 
pedio  a  António  Pacheco  com  huma  cara- 
vella ,  que  com  muita  diligencia  foffe  reco* 
lher  a  mais  gente,  que  ficava  em  as  nãos, 
o  que  elle  fez ,  e  tornou  com  ella  a  Goa , 
onde  já  achou  Affonfo  d'AIboquerque ,   no 
qual  negocio  quanta  honra  António  Pache- 
co ganhou  no  modo  que  teve   de  recolher 
efta  gente  por  as  differenças  em  que  fe  vio , 
por   os  homens   quererem  metter  comligo 
alguma  fazenda  ,   tanta  ganhou  Fernão   de 
Magalhães  no  governo  em  que  a  teve  ef- 
perando  té  os  virem  bufcar.  E  fe  elle  com 
fcu  Rey ,  e  fua  pátria  tivera  tanta  lealdade  y 
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quanta  guardou  a  hum  feu  amigo ,  por  cu- 
ja caufa  não  quiz  ir  em  companhia  deBaf- 
tião  de  Soufa  ,  pois  não  recolhiam  o  ou- 
tro com  elle  por  não  fer  homem  de  muita 
conta ,  per  ventura  não  fè  fora  perder  com, 
nome  de  infâmia ,  como  adiante  fe  verá.  E 
nefte  mefmo  tempo  efpedjo  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  a  náo  Sandia  Cruz ,  em  que  foi 
por  Capitão  Diogo  Corrêa ,  e  com  elle  An- 
.tão  Nogueira  com  alguns  mantimentos  pê- 
ra a  fortaleza  de  Çocotorá  ,  onde  eftava 
leu  fobrinho  D.  AíFonfo  de  Noronha,  que 
elle  mandava  ir  pêra  Capitão  de  Cananor, 
e  em .  feu  lugar  havia  de  ficar  Pêro  Ferrei-* 
ra,  que  efteve  em  Quiloa  por  Capitão.  E 
não  mandou  em  companhia  deita  náo  os 
navios  que  lhe  Duarte  de  Lemos  mandava 
pedir  per  Vaíco  da  Silveira  ,  como  logo 
veremos ,  porque  com  efte  defaftre ,  em  que 
elle  morreo ,  ncou  a  índia  hum  pouco  des- 
falecida de  gente';  e  efta  defeulpa  mandava 
a  elle  AíFonfo  d^Alboquerque  dar  de  íi  a 
Duarte  de  Lemos ,  que  andava  de  Armada 
na  boca  do  eílreito  do  mar  Roxo  ,.  como 
defte  Reyno  foi  ordenado  ,  falecendo  Jor- 
ge d' Aguiar  feu  tio.  E  porque  depois  quefe 
perdeo  na  Armada  dpanno  de  oito,  não  te- 
mos dado  razão  do  que  elle  Duarte  de  Le- 
mos fez  ,  ante  que  procedamos  em  outra  cou- 
fa ,  o  queremos  fazer  nefte  feguinte  Capitulo, 
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CAPITULO    II. 

Das  coufas ,  que  Duarte  de  Lemos  fea 
em  quanto  andou  de  Armada  na  cofia  da 
Arábia  ,  té  fe  ir  pêra  a  índia  :  e  coma 
D.  Affbnjò  de  Noronha  fe  perâeo  indo  de 
Çocotord  pêra  fervir  de  Capitão  de  Cana- 
nor. 

A  Trás  efcrevemos  como  pôr  algumas  - 
coufas  que  moveram  aElRey  D.  Ma- 
nuel ,  o  anno  de  quinhentos  e  oito  mandou 
á  índia  três  Armadas,  huma  pêra  trazer  a 
carga  da  pimenta  ,  outra  de  quatro  velas , 
Capitão  mor  Diogo  Lopes  de  Sequeira, 
defcubrir  a  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e  a  Ci- 
dade Malaca ;  e  a  outra  de  finco  velas  pêra 
andar  de  Armada  na  cofta  da  Arábia ,  Ca- 
pitão mór  Jorge  d' Aguiar ,  o  qual  &  perdeo 
com  hum  temporal  que  teve  junto  das 
Uhas ,  a  que  chamam  de  Triftão  da  Cunha. 
E  como  efte  temporal  fez  correr  todalas 
outras  velas  da  lua  Armada  a  differentes 
partes ,  Duarte  de  Lemos  que  havia  de  fuc- 
ceder  a  capitânia  mór  delia,  foi  ter  aos  Me- 
daos  do  ouro ,  que  he  aquém  do  Cabo  das 
Correntes ,  onde  Diogo  Lopes  de  Sequeira 
veio  ter  com  elle  com  o  mefmo  temporal , 
e  ambos  eíliveram  alli  finco  dias  provendo- 
fe  do  necefTariQ :  no  fim  dos  quaes  com  ou- 
tro 
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tro  novo  tempo ,  que  os  fez  alevantar ,  fo- 
ram ter  á  Ilha  de  S.  Lourenço  a  huma  en-» 
feada ,  a  que  os  noílbs  chamam  de  S.  Se- 
baftião ,  ficando  nella  Diogo  Lopes ,  e  Duar- 
te de  Lemos  feguio  fua  derrota  té  Moçam- 
bique ,  onde  depois  foram  ter  com  elle  os 
navios  de  fua  Armada.  PaíTados  alguns  dias 
que  fe  alli  detiveram  ,  vendo  que  Jorge 
d' Aguiar  não  vinha ,  com  a  nova  que  deo 
Álvaro  Barreto  Capitão  da  náo  Sandia  Mar- 
tha ,  que  era  a  ré  delle ,  quando  defappare- 
ceo  tiveram  que  podia  íer  perdido ;  e  o  que 
lhe  deo  mais  prefumpção  diíTo  foi  contar- 
lhe  Francifco  Pereira  Peftana  Capitão  da 
náo  Leonarda ,  que  depois  paliou  pelas  Ilhas 
de  Triftão  da  Cunha ,  como  viram  no  mar 
hum  pedaço  de  náo  ,  e  algumas  lanças,  e 
outros  íinaes  ,  que  pareciam  de  náo  perdi- 
da naquella  paragem.  Com  a  qual  fufpeita 
abertas  as  fuccelsôes  ,  que  elle  Duarte  de 
Lemos  levava  per  fegunda  via  ,  acharam 
como  EIRey  D.  Manuel  o  provia  daquel- 
la  capitania  mór  ,  de  que  logo  alli  come- 
çou ufar.  E  porque  tinha  duas  velas  fetn 
Capitães ,  deo  a  capitania  delias  a  António 
Ferreira  fobrinho  de  Pêro  Ferreira  Capitão 
de  Qyiloa  ,  e  a  Francifco  Pereira  de  Ber- 
redo ;  e  tanto  que  lhe  o  tempo  fervio ,  to- 
mando pêra  íi  a  náo  que  Francifco  Pereira 
Peftana  levava  por  fer  grande  ?  mandou  a 
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António  Ferreira ,  que  em  o  navio  que  lhe 
deo  o  levafle  a  Quiloa ,  onde  havia  de  fervir 
de  Capitão ,  e  feu  tio  Pêro  Ferreira  íè  fofíe 
com   elle  a  Melinde  ,   onde  os  efperava, 
porque  alli  havia  de  invernar  ,  como  fez* 
E  porque  naquelie  tempo  todalas  Ilhas  que 
eílavam  na  coda  de  Quiloa  té  Melinde ,  aíC 
como  Monfia ,  Zenzibar ,  Pemba ,  e  outras  , 
depois  que  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  pêra 
alli  paliou  y  quando  tomou  a  Cidade  Qui- 
loa, nenhuma  tinha  pago  o  tributo  que  eram 
obrigadas  a  ella ,  como  fenhora  que  lempre 
fora  de  todas ,  pelo  Regimento  que  Duarte 
de  Lemos  levava,  quiz  depaffada  dar  vifta 
a  algumas ,   com  fundamento  de  levar  del- 
ias alguma  coufa  pêra  provisão  da  fortaleza 
Çocotorá  ,  por  faber  eftar  bem  neceflitada. 
Monfia  que  foi  a  primeira ,  fem  referta  pa-», 
gou  o  que  era  obrigada  em  breu ,  por  fer 
a  novidade  da  terra  ,  e  que  naquellas  par- 
tes tem  boa  valia ;  mas  Zenzibar  fez  o  con- 
trario ,   não  querendo  pagar  coufa  alguma 
por  induzimento  do  Xeque ,  que  era  da  li- 
nhagem dos  Reys  de  Mombaça  noflòs  imi- 
gos ,  com  que  obrigou  a  Duarte  de  Lemos 
fahir  em  terra.  Mas  ifto  lhe  não  foi  tão  le- 
ve como  cuidava ,  porque  nella  havia  mui- 
tos Mouros ,  a  maior  parte  dos  quaes  efta- 
vanraflinados  donoffo  ferro,  aífi  na  toma-* 
da  de  Mombaça ,  como  de  Quiloa  ;ecch 
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mo  gente  offendida ,  em  Duarte  de  Lemos 
chegando  com  os  bateis  a  terra  ,  ouíada-» 
ciente  lha  defenderam  em  quanto  puderam* 
Mas  depois  de  bem  esfarrapados  na  carne 
com  a  ponta  da  lança  ,  e  efpada  dos  nof- 
fos  ,  recolhêram-fe  pêra  dentro  da  Uha,  e 
o  Xeque  caufa  deite  damno ,  como  homem 
defconfiado  da  vida  fe  o  tomaflem ,  não  ou- 
fando  parar  na  Ilha ,  fe  paíTou  á  terra  firme 
de  Mombaça  em  hum  barco  que  pêra  aquel- 
le  mifter  tinha  pofto  em  outro  porto ,  onde 
embarcou.  Defpejada  a  ribeira ,  recolhendo-* 
fe  os  Mouros  á  brenha  do  mato ,  foram  os 
noíTos  ter  pacificamente  á  fua  povoação, 
onde  acharam  alguma  fazenda  conforme  a 
pobreza  da  Ilha ;  e  tornando-fe  a  recolher , 
foram  ter  á  Ilha  de  Pemba ,  onde  também 
o  Xeque  o  quiz  entreter  com  defculpas  de 
não  haver  mantimentos  na  terra ,  allegando 
efterilidade  -9  e  porém  vendo  a  determinação 
de  Duarte  de  Lemos  ,  temeo  o  caftigo  de 
Zenzibar ,  e  pagou-lhe  com  defpejar  a  Ilha , 
paffando-íe  de  noite  com  quanta  gente  po- 
de á  Cidade  Mombaça.  Quando  os  noíTos 
chegaram  á  fua  povoação  ,  acharam  tudo 
tão  defpejado ,  que  té  hum  pouco  de  fogo 
pêra  queimar  aquellas  cafas  palhaças  fe  não 
achou  y  fomente  andando  pela  Ilha  em  buf- 
ca  de  gado  por  acharem  rafto  delle,  foram 
dar  com  humas  cafas  fortes  á  maneira  de 
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fortaleza  em  hum  lugar  defcuidado ,  onde 
o  Xeque  tinha  recolhido  fua  fazenda  já. 
como  homem  que  por  noíTa  caufa  temia  a 
vizinhança  do  mar  j  e  parece  que  com  a 
preíTa  não  pode  levar  comfigo  quanto  aqui 
tinha  ,  porque  ainda  a  gente  de  armas  ,  e 
marinheiros  acharam  coufas ,  que  lhes  pagou 
o  trabalho  do  caminho.  Recolhido  Duarte 
de  Lemos ,  lèm  fazer  em  outra  parte  demo- 
ra ,  tomou  o  porto  de  Melinde ,  onde  af- 
fentou  Feitoria  pêra  o  trato  de  Çofala ,  por 
alli  concorrerem  algumas  náos  de  Cambaya 
que  traziam  roupas ,  per  as  quaes  refgatava 
ouro  com  os  Cafres.  E  porque  Sancho  de 
Pedrofa,  que  hia  por  Feitor  ordenado  pêra 
alli,  lèperdeo  com  Jorge  d5  Aguiar,  proveo 
Duarte  de  Lemos  deite  cargo  a  Duarte  Tei- 
xeira com  Efcrivães  ,  e  homens  ordenados 
á  Feitoria.  AíTentadas  as  quaes  couías ,  tan- 
to que  o  tempo  lhe  deo  lugar  ,  paliado  o 
inverno  ,  partio  dalli  de  Melinde  no  fim 
d'Agoílo  do  anno  de  quinhentos  e  nove , 
levando  fete  velas  com  a  fua ,  de  que  eram 
Capitães  Vafco  da  Silveira ,  Diogo  Corrêa , 
Pêro  Corrêa  irmãos ,  que  com  elle  partiram 
deite  Rcyno  ,  e  os  dous  que  diffemos  que 
novamente  fez  Capitães ,  e  aífi  Gregório  da 
Quadra  em  hum  bargantim.  O  qual  eítando 
elle  Duarte  de  Lemos  fobre  a  Gdade  Ma- 
gadaxo  ,   por  acerto  lhe  quebrou  de  noite 
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C  cabo  ;  e  como  naquelle  tempo  as  aguas 
correm  muito  pêra  o  Cabo  Guardafu  ,  e 
dahi  pêra  a  boca  do  cftreito  ,  como  gente 
perdida  foi  ter  á  Cidade  Zeila ,  que  eftá  fo- 
ra das  portas  do  eftreito ,  onde  o  Capitão , 
e  os  que  com  elle  eram  ,  foram  cativos, 
dos  quaes  adiante  daremos  maior  razão. 
Partido  Duarte  de  Lemos  da  Cidade  Ma- 
gadaxo  ,  onde  não  fez  coufa  alguma  por 
ler  mui  duvidofo  commettella ,  vifto  feu  lí- 
tio ,  e  diípoíição ,  e  alguns  outros  inconve- 
nientes ,  que  foram  apontados  no  confelho 
que  fobre  iflb  teve ;  partio-fe  via  de  Çoco- 
torá  pêra  metter  por  Capitão  a  Pêro  Fer- 
reira, comoElRey  mandava,  eD. Affonfo 
ir  fervir  de  Capitão  da  fortaleza  de  Cana** 
nor.  Mas  quando  atraveíTou  do  rofto  do 
Cabo  Guardafu  ,  por  razão  das  aguas  ,  e 
hum  tempo  que  lhe  deo ,  não  pode  tomar 
a  Ilha ,  e  com  aíTás  trabalho  foi  dar  na  cot 
ta  da  Arábia  entre  as  Ilhas  de  Cúria  Mu- 
ria ,  onde  furgio  a  três  de  Setembro  j  e  por 
lhe  logo  fervir  o  tempo  ,  paflado  o  Cabo 
de  Rofalgate ,  determinou  de  ir  dar  huma 
vifta  a  Ormuz ,  e  ver  fe  podia  haver  as  pá- 
reas que  Affonfo  d'Alboquerque  com  elle 
aíTentára ,  però  que  foubeíle  quão  quebrado 
ficara  com  EIRey.  Por  razão  da  qual  que- 
bra, e  todolos  lugares  daquella  cofta  efta- 
rem  caítigados  da  mão  delle  Affonfo  drAl* 
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boauerque  ,   conformando-fe  com  o  pouco 
poder  que  levava ,   em  quanto  lhe  nao  vi- 
nham os  navios ,  e  gente ,  que  lhe  elle  ha- 
via de  enviar  da  índia  ,  como  EIRejr  lhe 
mandava ,  ordenou  de  ufar  de  huma  caute- 
la por  lhe  os  Mouros  não  perderem  o  aca- 
tamento ,  lè  guizefle  poer  o  negocio  a  juizo 
das  armas ,  fabendo  quão  apercebida  já  to- 
da aquella  cofta  eítava.  E  fogo  em  Calaya- 
te  ,   que  era  o  primeiro  lugar  d'ElRey  de 
Ormuz  mais  vizinho  ao  Cabo  Rofalgate, 
per  a  neceflidade  que  levava  de  mantimen- 
to ,  começou  ufar  defta  cautela ;  e  foi ,  que 
chegado  ao  lugar  ,  e  vendo  que  os  Mou- 
ros o  deípejavam  ,  trabalhou  brandamente 
por  haver  faJla  delles  ,   reprendendo-os  de 
fugirem  de  fuás  cafas,  por  quanto  elle  era 
hum  Capitão  d'ElRey   de  Portugal  amigo 
d'ElRey  de  Ormuz ,  e  que  nenhuma  coufa 
lhe  mais  encommendava ,  que  o  bom  trata- 
mento   de   fuás  coufas  ;   que  fua  chegada 
áquelle  porto  mais  era  com  neceflidade  de 
mantimentos ,  que  com  tenção  de  lhe  fazer 
damno  ,   que  lhe  pedia   por  feus  dinheiros 
lhos  quizeffem  dar.  Ao  que  os  Mouros  re- 
ípondêram ,  que  a  caufa  do  feu  temor  fora 
polo  mal  que  tinham  recebido  d'outro  Ca- 
pitão d'ElRey  de  Portugal ,  o  qual  andara 
per  toda  aquella  cofta  com  a  mão  furiofa 
deflruindo  quantos  lugares  achava.   Duarte 
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de  Lemos  ,  porque  efte  era  o  artifício  de 
que  elle  aueria  ular,  refpondeo  que  a  prin- 
cipal caula  por  que  vinha  per  aquella  cofta , 
era  pêra  faber  a  verdade  das  coufas  que 
efte  Capitão  tinha  per  ella  feito,  pêra  o  ef- 
crever  a  EIRey  feu  Senhor ,,  por  fer  huma 
das  coufas  ,  que  lhe  mais  encommendava ; 
e  fendo  ellas  taes  que  mereceflem  caftigo, 
podiam  crer  que  elle  o  haveria:  Porquanto 
EIRey  não  lhe  mandava  fazer  guerra  aos 
lugares  d'E!Rey  de  Ormuz ,  ante  era  hum 
Príncipe,  com  quem  defejava  ter  amizade, 
e  communicação  de  trato:  Que  as  fuás  Ar- 
madas não  eram  fenão  contra  os  Mouros 
do  eítreito  de  Meca,  e  Mamelucos  do  Caib- 
ro ,  que  tratavam  na  índia ,  polas  differen- 
ças  que  logo  no  principio ,  quando  manda- 
va a  ella,  tiveram  com  os  Portugueses;  e 
?iue  efta  era  acaufa  porque  mandava  fazer 
ortaleza  em  Çocotorá  ,  pêra  alli  relidir  hu«* 
ma  Armada  ,  que  defendeífe  a  entrada ,  e 
fahida  do  eítreito  do  mar  Roxo  a  efta  gen- 
te. Os  Mouros  ouvindo  eftas  razões  de 
Duarte  de  Lemos ,  parecendo-lhe  apparen* 
tes  de  verdade ,  depois  que  miudamente  lhe 
contaram  algumas  das  coufas ,  que  Affonfo 
d'Alboquerque  per  alli  fez  ,  e  outras  què 
elles  acerefeentáram  em  modo  de  queixu* 
me  ,  vieram  conceder  a  Duarte  de  Lemos 
os  mantimentos  que  pedia.  Os  quaes  paci* 
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ficamente  recebidos ,  e  ficando  com  elles  em 
toda  paz,  foi  feguindo  acoita,  ufando  efte 
modo  em  todolos  lugares  em  que  furgia  , 
té  chegar  a  Ormuz  já  no  fim  de  Setembro  y 
fimulando  ir  faber  parte  deites  males  de  A£- 
fonfo  d'Alboquerque ,  dos  quaes  EIRey  era 
íabedor  per  cartas ,  que  lhe  o  Vifo-Rey  da 
índia  tinha  eícrito;  e  que  fegundo  achava 
nova  cm  Moçambique ,  e  MeTinde  per  que 
pairara  ,  o  Vifo-Rey  favorecera  muito  os 
Capitães  que  o  leixáram  ,  approvando  a 
caufa  de  fua  ida.  E  fervio  tanto  efte  modo 
de  prudência ,  de  que  Duarte  de  Lemos  ufou , 
culpando  neftas  ,  e  em  outras  palavras  o 
rompimento  que  teve  em  Ormuz  ,  que  a£ 
fentou  paz  com  EIRèy ,  e  Coge  Atar :  pe- 
rò  não  quiz  mudar  as  condições  delia  em 
tirar  o  tributo  dos  quinze  mil  xarafijs ,  que 
elles  requeriam.  Dizendo  elle  Duarte  de  Le- 
mos que  não  vinha  i  desfazer  contratos  de 
paz ,  ienão  a  remover  caufas  de  guerra ,  por- 
que a  paz  de  Ormuz  lhe  mandava  EIRey 
íeu  Senhor  que  aíTentaffe;  e  que  verdadei- 
ramente fe  Âífonfo  d\Aiboquerque  todalas 
outras  coufas ,  que  naquellas  partes  fez ,  fo- 
ram taes  como  as  que  fe  continham  no  af- 
lènto  da  paz  que  alli  aflentára  ,  elle  fora 
digno  de  lhe  EIRey  feu  Senhor  fazer  mui- 
ta mercê.  £  haverem  elles  por  coufa  dura 
dar  quinze  mil  xarafijs ,  efta  era  a  mais  leve 
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condição  delia ;  porque  tanto  que  os  Mou* 
ros  de  Meca  foubeflem  a  paz  que  elle  Rey 
de  Ormuz  tinha  feita  com  EIRey  de  Por- 
tugal ,  logo  ficava  por  imigo  delles ,  e  ha- 
viam de  trabalhar  por  roubar  ,  e  deftruir 
quantas  náos  foflem ,  e  vieíTem  daquella  Ci- 
dade fua.  Da  qual  verdade  tinha  elle  Duar- 
te de  Lemos  experiência  em  EIRey  de  Ca- 
lecut ,  e  nos  Mouros  que  viviam  no  feu 
Reyno ,  os  quaes  tratavam  as  náos  de  Cou- 
lão  ,  Cochij  ,  e  Cananor  como  fe  foflem 
feus  mortaes  imigos ,  fomente  por  caufa  da 
paz  que  tinham  com  os  Portuguezes.  Don- 
de foi  neceflario  ,  pêra  eftes  lugares  nave- 
garem fuás  mercadorias  >  mandar  o  Vifo- 
Rey  Armadas  em  refguardo  das  fuás  náos 
na  monção  que  partiram  pêra  fórà,  e  que 
por  razão  de  dar  guarda  a  eftas  náos  lhe 
mataram  feu  filho  em  Chaul  ,  como  elles 
teriam  fabido.    E  pois  ifto  eftava  certo  na- 

3uellas  partes  ,  eíte  mefmo  modo  haviam 
e  ufar  os  Mouros  do  eftreito  dò  mar  Ro- 
xo ,  donde  convinha  andar  naquella  cofta 
de  contínuo  huma  Armada  noíTa;  e  que  a 
lhe  confeflar  verdade  elle  era  alli  vindo  a 
efte  negocio  ,  e  a  fortaleza  de  Çocotorá 
com  efle  fundamento  a  mandou  EIRey  feu 
Senhor  fazer  ,  pêra  a  Armada,  que  per  alli 
andafle  ,  ir  invernar  a  ella ;  e  ainda  pêra  el- 
Je  andar  com  maior  força  ,  EIRey  manda-« 
.  Tm.  IL  P.  L  Bb  va 


386    ASIÀ  D  E  J0X0  DE  BARSOá 

va  ao  Capitão  mor  da  índia  que  lhe  en-* 
viaffe  mais  velas  ,   e  gente,  e  que  pêra  as 
fazer  vir  logo  dalli ,  havia  de  efpedir  hum 
navio.  E  fe  a  principal  caufa  defta  Armada  y 
que  era  huma  grande  defpeza ,  fe  fazia  por 
fegurança  das  náos  que  hiam  átjuelle  porto 
de  Ormuz ,  de  que  na  entrada ,  e  fahida  as 
rendas  delle  Rey  eram  tão  grandes  ,   que 
razão  haveria  pêra  elle  não  contribuir  na 
defpeza  delia ,  não  com  quinze  mil  xarafijs , 
mas.  com  o  dobro  ?   Com  as  quaes  razões , 
e  outras  práticas ,  que  Duarte  de  Lemos  te- 
ve com  Raez  Nordim ,  que  era  o  principal 
medianeiro  que  andava  niíTo,  convenceo  a 
EIRey  ,   e  a  Cóge  Atar  darem  os  quinze 
mil  xarafijs ,  com  que  entre  elles  ficou  a  paz 
aífentada  nefta  parte  ,  fegundo  as  capitula- 
ções de  Affbnfo  d'Albòquerque.   E  os  dias 
que  alli  efteve  ,   que  foram  todo  Oétubro , 
Iiouve  tanta  fegurança  de  paz,  que  por  íèr 
neceflario ,  mandou  Duarte  de  Lemos  poer 
a  monte   de  marés  o  navio  Ajuda  j  e  por 
moftrar  fer  verdade  o  que  dizia,  que  dalli 
havia  de  mandar  hum  navio  á  índia  a  tra- 
zer as  outras  velas   que  haviam  de  andar 
com  elle ,  efpedio  pêra  iflb  a  Vafco  da  Sil- 
veira, (parece  que  o  chamava  a  morte  no 
cafo  do  Marichal ,  como  eícrevemos  , )  em 
companhia  do  qual  foram ,  Diogo  Corrêa  , 
e  Antão  Nogueira  pêra  virem  por  Capitães 
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dos  navios  que  mandava  pedir ,  por  aífi  ler 
ordenado  perElRey.  Partido  Vafcò  da  Sil- 
veira, veio  Duarte  de  Lemos  ter  a  Çoco- 
torá ,  a  qual  fortaleza  entregou  a  Pêro  Fer- 
reira ,  que  andava  com  elle;  e  leixando  a 
D.  Affoníb  de  Noronha  hum  navio  dos 
que  trazia  comíigo  pêra  íè  ir  á  índia ,  veio 
elle  Duarte  de  Lemos  dar  huma  vifta  á  coi- 
ta de  Melinde  pêra  invernar  ahi.  D.  Affon- 
fo  partido  elle,  querendo  poer  a  monte  o 
navio  por  andar  desbaratado  ,  alquebrou, 
e  abrio  de  maneira  ,  que  ficou  fem  embar- 
cação, té  que  veio  a  náo  Sanfta  Cruz ,  em 
que  Vafco  da  Silveira  tornou  á  índia,  em 
que  vinham  Diogo  Corrêa  ,  e  Antão  No- 
gueira com  os  mantimentos  que  Affoníb 
d'Alboquerque  mandou  ,  copio  no  prece- 
dente Capitulo  efcrevemos.  A  qual  nao  Pê- 
ro Ferreira  dco  a  D.  Affoníb  pêra  fe  paíTar 
á  índia  ,  e  com  elle  fe  tornaram  Diogo 
Corrêa,  e  Antão  Nogueira ,  por  não  terem 
navios  cm  que  fervir  de  Capitães  ,  como 
EIRey  mandava.  E  fendo  D.  Affonfo  no 
golfão  daquella  traveffa  de  Çocotorá  pêra 
a  índia ,  tomou  huma  náo  de  Mouros  mui 
formofa ,  e  rica ,  e  indo  com  efta  preza  tan- 
to avante  como  òs  Baixos  de  Pádua,  deo- 
Ihe  hum  temporal  ,  que  os  fez  correr  té  / 
irem  dar  defucinhos  em  terra  entre  Dabul, 
eGoa,  onde  foram  tomados  os  que  D.Af- 
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fonfo  nella  tinha  mettido  ,  e  logo  levados 
ao  Hidalcão.   E  porque  com  efte  temporal 
elle   não  pode  com   a  fua  feguir  cila   dos 
Mouros  que  tinha  tomado ,  foi  dar  na  en- 
feada  de  Cambaya  junto  da  Cidade  Çurate 
huma  vefpera  do  Efpirito  San6to  do  anno 
de  quinhentos  edez;  e  querendo  alguns  fal- 
var-fe  no  batel  com  D*  Àffonfo ,  aftogáram- 
íe  todos ,  em  que  entrou  Antão  Nogueira  , 
e  aífi  íè  perderam  todos  aquelles  que  da  náp 
fe  lançaram   ao  mar  confiados   em  faberem 
nadar.  Somente  eícaparam  aquelles ,  que  íe 
.  leixaram  ficar  nella  eíperando  a  mifericor- 
dia  deDeos,  osquaes  tanto  que  amare  va- 
iou ,   que   a  náo  ficou  de  todo  em  lècco, 
foram  cativos  pelos  Mouros  ,  e  levados  a 
EIRey  de  Cambaya  ,  que  eftava  em  huma 
Cidade  chamada  Champanel ,  entre  os  quaes 
foi  Fernão  Jacome  cunhado   de  D.  Àffon- 
fo ,  Diogo  Corrêa ,  Pavo  Corrêa ,  Francis- 
co Pereira ,  e  Fr.  António  Frade  de  S*  Fran- 
ciíco ,  o  que  andou  entre  os  Çocotorinos  na 
conversão  delles ,   e  outros ,  que  per  todos 
feriam  té  trinta  peflòas ,  que  depois  fahíram 
de  cativeiro,  como  fe  verá  em  feu  tempo* 
Tornando  a  Duarte  de  Lemos,  depois  que 
£b  partio  de  Çocotorá ,  andou  no  rofto  do 
Cabo  de  Guardafu   fem  fazer  coufa  algu- 
ma ,   té  que  o  tempo  o  fez  recolher  a  in- 
vernar a  Melinde  ,  junto   do  qual  tomou 
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liuma  náo  mui  rica ,  e  o  primeiro  que  a  ren- 
deo  foi  Jorge  de  Lemos  feu  irmão  Capitão 
do  navio  Graça.  PaíTado  o  inverno ,  no  qual 
tempo  elle  Duarte  de  Lemos  proveo  algu- 
mas coufas  das  feitorias  daquella  cofta  té 
Çofala ,  que  era  de  fua  jurdição ,  tornou-fe 
a  Çocotorá  ,  e  de  caminho  esbombardeou 
a  Cidade  Magadaxo ,  porque  como  he  cof- 
ta brava  ,  e  (fegundo  diííemos )  da  outra 
vez  que  paflbu  per  ella ,  leixou  de  a  com- 
metter  ,  também  neíta  paflagem  não  pode 
fazer  mais  que  varejar  a  fua  ribeira  com  ar- 
tilheria.  Chegado  a  Çocotorá  já  no  fim  de 
Maio,  achou  que  era  vindo  da  índia  Fran- 
cifco  Pantoja  com  hnma  náo  de  mantimen- 
tos ,  que  AíFonfo  d'Alboquerque  mandava 
pêra  provisão  da  fortaleza ;  e  foi  tão  dito-  ' 
lò,  que  na  traveffa  daquelie  golfão  tomou 
huma  náo  d'EiRey  de  Cambaya  chamada 
Merij  ,  que  foi  das  ricas  prezas  que  naquel- 
las  partes  fizeram ,  e  tal  que  importou  mais 
que  quantas  Duarte  de  Lemos  em  todo  feu 
tempo  fez.  A  qual  elle  mandou  repartir  per 
todoloà  de  fua  Armada  per  iguaes  partes , 
como  fe  foram  na  tomada  delia  ,  dizendo 
que  lhe  pertencia  por  fer  tomada  nos  mares 
do  limite  de  fua  capitania.  E  porque  aífi 
pelo  recado  ,  que  elle  Francifcò  Pantoja 
trouxe  de  AíFonfo  d'Alboquerque  ,  como 
por  o  que  já  trouxera  Antão  Nogueira ,  e 
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piogo  Corrêa  acerca  dos  navios  ,  e  gente 
que  flie  não  mandava  ,   dando  muitas  des- 
culpas ,  e  caufas  de  o  não  poder  fazer  ,  e 
elle  Duarte  dfc  Lemos  andava  mui  pobre  de 
gente  por  lhe  fer  morta  de  doença  ,  e  lin- 
gelo   de  navios  ,   pêra   o    que  requeria   as 
obrigações  de  fua  capitania  >  e  effes  gue  tra- 
zia taes  ,   que   fe  nao  podiam  ter  íobre   o 
mar ,  determinou  de  fe  ir  pêra  a  índia.   E 
ante  de  fua  partida  ,   por  ler  falecido  Pêro 
Ferreira  Capitão  da  fortaleza,  proveo  del- 
ia a  Pêro  Corrêa  Capitão  do  navio  Roíài- 
to  ,  que  andava  com  elle ,  e  o  navio  deo  a 
Gafpar  Cão  ,  e  com  os  outros  que  trazia , 
e  a  náo  Merij ,  que  tomou  Francifco  Pan- 
toja ,  fe  poz  na  índia  com  affás  trabalho.  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  em  fua  chegada  o  que 
lhe  não .  tinha  feito  em  mandar  os  navios , 
pagou-lhe  em  cortezia ,  e  apparato  de  feu  re- 
cebimento ,  dizendo  que  daquella  maneira  íè 
haviam  de  receber  os  Capitães ,  que  vinham 
dos  lugares  de  tanto  íèrviço  ,  como  elle  tinha 
feito  a  EIRey  feu  Senhor ,  e  não  como  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Francifco  recebera  a  elle.  E  por- 
que defte  anno  de  oito ,  em  que  Duarte  de 
Lemos  partio  defte  Reyno  ,  nos  fica  ainda 
Diogo  Lopes  de  Sequeira ,  que  fe  achou  com 
elle  nosMedãos  do  ouro,  nefte  feguinte  Ca-* 
pitulo  queremos  dar  razão  do  que  paííou  na 
viagem  do  defcubrimento  que  hia  fazer. 
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Da  'viagem ,  que  Diogo  Lopes  de  Sequeira 

fez ,  depois  que  o  anno  de  quinhentos 

e  oito  fe  partio  dejie  Reyno. 

COmo  atrás  temos  efcrito ,  a  caufa  que 
moveo  a  Triftão  da  Cunha  ir  á  Ilha 
de  S.  Lourenço,  foi  a  moftra  da  prata,  e 
homens  que  Ruy  Pereira  Capitão  da  náo 
S.  Vicente  trouxe  de  Matatana  porto  da 
melma  Ilha  ,  os  quaes  diziam  haver  nella 
cravo ,  e  gengivre.  E  pofto  que  Triftão  da 
Cunha  delia  viagem ,  que  pêra  lá  fez ,  não 
trouxe  mais  que  o  trabalho  daquella  viagem , 
todavia  quando  em  Moçambique  deípachou 
a  António  de  Saldanha  pêra  efte  Reyno 
com  carga  d#  náo  Flor  de  la  mar  ,  efcre- 
veo  elle  a  EIRey  D.  Manuel  ,  dandò-lhe 
conta  defta  fua  viagem,  e  que  per  moftra 
mandava  a  Sua  Alteza  a  prata  que  naquel- 
la  Ilha  havia  ,  e  dos  homens  ,  por  ferem  na- 
turaes  da  terra  ,  podia  fer  informado  do 
mais  que  lhe  a  elle  differam.  Com  a  qual 
nova  António  de  Saldanha  chegou  a  efte 
Reyno  em  Agoílo  do  anno  de  fete ,  eftan- 
do  EIRey  em  a  Villa  de  Abrantes,  que  o 
recebeo  com  muito  prazer  por  a  novidade 
do  defeubrimento  que  trazia.  E  praticando 
logo  em  o  negocio ,  António  de  Saldanha 
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lhe  pedio ,  que  havendo  Sua  Alteza  de  man- 
dar a  efte  defcubrimento ,  fe  lembrafle  dei- 
le  ,  pois  trouxera  a  nova ,  ao  qual  EIRejr 
logo  contentou   de  palavra  ;  mas  quando 
veio  ao  defpacho  ,   deo  efta  ida   a  Diogo 
Lopes   de  Sequeira  ,  e  a  elle  António  de 
Saldanha  a  capitania  cie  Çofala  na  vagante 
de  Vafco  Gomes  de  Abreu  ,   que  ainda  cá 
no  Reyno  lè  não  fabia  fer  perdido.  A  cau- 
fa  ,  por  que  elle  Diogo  Lopes  de  Sequei- 
ra houve  o  defcubrimento  deita  Ilha  S.  Lou- 
renço ,  foi  por  EIRey  ,  ante  da  vinda  de 
António  de  Saldanha ,   o  ter  ordenado  pê- 
ra ir  defeubrir  Malaca  ;   e   por  não  fazer 
defpeza  em  duas  Armadas   affentou  ,   que 
Diogo  Lopes  podia  fazer  eftes  deus  deícu-^ 
brimentos ;  e  não  havendo  na  Ilha  S.  Lou- 
renço o  que  fe  dizia   pêra  poder  carregar 
as  náos  que  levava  ,   então  paflaffe  a  Ma- 
laca. Afli  que  com  efte  fundamento  Diogo 
Lopes  partio  no  lèguinte   anno   a  oito  de 
Abril  ;   e  a  primeira  terra  que  tomou ,  de- 
pois que  desferio  do  porto  de  Lisboa ,    foi 
o  cabo  Talhado ,    que  he  além  do  de  Boa 
Efperança  ,   donde  tomada  agua  ,   e  lenha 
fe  partio.   E  fendo   tanto  avante  como  os 
Medãos  de  ouro ,  veio  ter  com  elle  Duar- 
te de  Lemos  ,   e  ambos  fe  partiram  daqui 
com  hum  temporal ,  que  os  fez  correr  a  Ilha 
de  S,  Lourenço ,  onde  a  quatro  de  Agofta 
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tomaram  porto  em  huma  enfeada  ,  a  que 
os  noíTos  chamam  de  S.  Sebaílião,  com  o 
qual  temporal  Jeronymo  Teixeira  íè  apar- 
tou delles.  No  qual  porto  acharam  dous 
grumetes  ,  que  fe  perderam  com  João  Go- 
jnes  de  Abreu  Capitão  da  náo  Sandia  Ma- 
ria da  Luz :  a  hum  chamavam  André ,  que 
era  Portuguez ,  e  o  outro  Bartholomeu  Ge- 
noez  de  nação.  Partido  daqui  Duarte  de  Le- 
mos pêra  Moçambique  ,  como  efcrevemos 
nefte  precedente  Capitulo ,  começou  Diogo 
Lopes  correr  a  coíta  da  Ilha  té  chegar  a 
hum  Reyno  ,  a  que  os  da  terra  chamam 
Turubaya  ,  do  nome  de  hum  Capitão  de 
huma  náo  de  Guzârates ,  que  íè  alli  perdeo. 
Da  gente  da  qual  náo ,  (  fegundo  erfava  na 
memoria  daquelles  homens ,  que  Diogo  Lo- 
pes alli  achou , )  elles  vinham  todos ;  e  aqui 
eftava  outro  moço  pér  nome  António  da 
meftna  náo  de  João  Gomes ,  per  meio  do 
qual ,  por  já  faber  a  lingua  da  terra ,  o  Rey , 
que  fe  chamava  Diamom  ,  fe  vio  em  os 
bateis  com  Diogo  Lopes  ,  e  neíle  não  fe 
achou  noticia  alguma  do  que  lhe  pergunta* 
ram  do  cravo,  gengivre,  ou  prata.  Rece- 
bido delle  muito  mantimento  do  que  havia 
na  terra  ,  partio-fe  Diogo  Lopes  daquelle 
porto ,  e  com  elle  Jeronymo  Teixeira ,  que 
veio  alli  ter ;  e  em  doze  de  Agofto ,  dia  de 
San&a  Clara ,  chegou .  a  huma  Ilha  pegada 

na 
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na  cofta ,  a  que  poz  o  nome  defta  Sandia  * 
na  qual ,  por  fer  bem  povoada ,  achou  muir 
tos  mantimentos ,  de  que  fe  proveo.  Seguin- 
do adiante  feu  defcubrimento  com  refguar- 
4o,  por  a  cofta. fer  chea  de  ilhetas,  e  res- 
tingas ,  chegou  ao   Rèyno   de  Matatana  y 
onde  eíperava  achar  o  cravo  ,   e  gengivre 
pela  informação  que  levava ;  porém  elle  não 
achou  mais  que  o  bom  gazalhado ,  com  que 
os  da  terra  o  receberam.   Somente   foube 
que  o  cravo ,  que  fe  alli  vira ,  fora  de  hum 
junco  da  Jauha ,  que  com  grande  temporal 
efgarrou  ,  -  e  quafi  perdido  .veio  ter  áquella 
Uha  em  outro  porto  dalli  perto;  e  do  cra- 
vo que  eftc  junco  trazia  ',  fe  efpalhou  pela 
terra  ,   e  efte  era  o  que  enganou  a  Trilião 
da  Cunha*  Verdade  he  que  depois  per  tem- 
po vendo  a  gente  da  terra  que  aquelle  fru- 
éto  era  eftimado  entre  os  Mouros ,  que  tem 
communicação  com  elles ,   vieram  a  enten* 
der  em  humas  certas  arvores ,  que  dam  hum 
fruéto   como   baga  de  louro  ,   que  tem  o 
mefmo  fabor  de  cravo ,  e  começaram  de  o 
trazer   aos  portos  de  mar  a  ver  fe  lhes  da- 
vam por  iífo  alguma  coufa.  E  no  anno  de 
yinte   e  íète  em  hum  porto  daquel  la  Uha, 
onde  fé  perderam  Manuel  de  la  Cerda  ,   e 
Aleixo  d'A.breu  Capitães  de  duas  náos  ,  que 
hiam  pêra  a  índia ,  como  veremos  adiante ; 
«çhárapi.  tftefru&o  já  como  couíà  eftima- 

da. 
---  -  ^ 
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<la ,  a  moftra  do  qual  veio  ter  a  efte  Rey? 
no.    Quanto  ao  gengivre ,  efte  era  verdade 
que  a  terra  o  dava  >   mas  não  quantidade 
pêra  carregação ,  porque  a  gente  não  fe  da- 
va ao  difpôr,  fomente  ortavam  algum  por 
verem  que  os  Mouros  folgavam  com  elle* 
A  prata  também  os  Cafres   de  dentro  do 
fertão   da   Ilha  traziam  algumas   manilhas 
delia ,   e  era  de  mui  baixa  lei ,  fem  os  da- 
quelle  porto   de  Matatana  faberem  donde 
a  elles  haviam.   Diogo  Lopes   vendo   aue 
todolos  fundamentos  de  fua  ida  áquella  Ilha 
acabavam  em  tão  pouco  fru&o ,  como  lhe 
o  tempo  fcrvio ,  poz  o  rofto  na  índia ,  cor- 
rendo porém  ao  longo  da  cofta  da  Ilha  por 
tomar  algum  porto ,  onde  fe  informaíTe  das 
coufas  que  havia  na  terra ;  e  porque  ao  tem- 
po que  foi  demandar  a  coita  da  índia ,  não 
era  o  inverno  delia  expedido  de  todo ,  por 
fer  a  vinte  de  Abril  do  anno   de  quinhen- 
tos e  nove ,  quando  chegou  a  Cochij ,  vin- 
do do  cabo  Comorij ,  que  elle  tomou  com 
'  affás  de  trabalho  ,  foi  recebido  honradamen- 
te  pelo   Vifo-Rey  D.  Francifco.   E   pofto 
que  logo  no  mez  de  Maio  elle  Diogo  Lo- 
pes pudera  fazer   viagem  pêra  Malaca,  por 
fer  na  monção ,  a  que  elles  chamam  peque- 
na, em  que  os  ventos  não  são  tão  geráes , 
e  tendentes  como    no   mez   de   Setembro, 
deteve-fe  té  vinte  eoito  de  Agofto  fpera  cor* 

re- 
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reger  os  navios  que  levava  mal  repairados. 
O  Vifo-Rey ,  além  dos  que  elle  Diogo  Lo- 
pes levava  de  cá  do  Reyno ,  lhe  deo  mais 
hum,  de  que  foi  por  Capitão  Garcia  de  Sou* 
ía  com  fenenta  homens  de  armas ,  entre  os 
quaes  hia  Francifco  Serrão  ,  e  Fernão  de 
Magalhães  ;  da  ida  dos  quaes  efta  vez ,  e 
outra ,  que  fizeram  com  Afronfo  d'Alboquer- 
que,  quando  tomou  Malaca,  fuccedeo  mui- 
to damno  a  efte  Reyno ,  como  adiante  ve- 
remos. E  affi  lhe  deo  o  Vifo-Rey  que  le- 
vafle ,  como  degredados  da  índia ,  a  Ruy 
de  Araújo,  que  cm  Cochij  fervia  de  The- 
foureiro  das  mercadorias  ,  e  a  Nuno  Vaz 
de  Caftello-branco ,  que  andara  em  Ormuz 
comAffonfo  d\Alboquerque ;  eifto  porcau- 
fa  das  differenças  que  havia  entre  elle ,  e  o 
Vifo-Rey.  E  alguns  quizeram  dizer  que  a 
razão ,  por  que  elle  Vifo-Rey  deo  efte  na- 
vio mais  a  Diogo  Lopes  ,  e  o  favoreceo 
tanto  no  bom  aviamento  auc  lhe  mandou 
dar  pêra  aquella  viagem ,  foi  per  elle  Dio- 
go Lopes  íèr  huma  das  principaes  partes , 
ue  favoreceo  as  coufas  delle  Vifo-Rey  por 
achar  alli  :  em  tanto ,  que  quando  tor- 
nou de  Malaca ,  porque  temeo  que  por  ef- 
ta razão  AfFonfo  d?Alboquerque  lhe  puze£- 
fe  algum  impedimento  á  fua  vinda  ,  por  a  ef- 
te tempo  já  fervir  de  Governador  do  cabo 
Gomorij  y   onde  veio  ter  bem  desbaratado , 

ef- 
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efpedio  os  navios  que  trazia  comíigo ,  que 
fe  vieíTem  pêra  Cochij  ,  e  elle  rota-batida , 
fem  tomar  a  coíla  da  índia ,  fe  veio  a  efte 
Reyno  ,  como  logo  veremos  no  feguinte 
Capitulo.  Partido  Diogo  Lopes  de  Cochij 
a  oito  de  Setembro,  foi  tomar  o  porto  da 
Cidade  Pedir  ,  que  he  cabeça  do  Reyno 
defte  nome  ,  hum  dos  muitos  que  a  Ilha 
Çamatra  tem ,  de  que  adiante  faremos  rela- 
ção. No  qual  porto  achou  cinco  juncos , 
que  são  náos  de  grande  porte  ,  aos  quaes 
por  ferem  de  Bengala  ,  e  Pegu ,  deo  duas 
bandeiras  das  Quinas  Reaes  defte  Reyno 
em  final  de  paz  pêra  feguramente  navega- 
rem ,  fem  de  noíTas  Armadas  receberem  dam- 
no.  EIRey  de  Pedir  fabendo  de  fua  chega- 
da com  refrefco  o  mandou  viíitar,  defcul- 
pando-le  de  o  não  vir  ver  poreftar  mal  dif- 
pofto  ,  com  palavras  em  que  moftrava  ter 
muito  contentamento  de  virem  a  feu  porto 
coufas  d5ElRey  de  Portugal ,  com  quem  el- 
le defejava  ter  paz  ,  e  amizade.  Ao  que 
Diogo  Lopes  refpondeo  de  maneira  ,  que 
per  aprazimento  delle  metteo  alli  hum  pa- 
drão de  pedra  dos  acoftumados  em  os  taes 
defcubrimentos  ;  e*per  o  mefino  modo  foi 
recebido  em  o  Reyno  de  Pacem  ,  que  he 
adiante  pela  cofta  da  Ilha  vinte  léguas ,  on- 
de metteo  outro  ,  ficando  eftes  dous  Reys 
fim  nofía  amizade.  £  pofto  que  o  de  Pedir 

lhe 
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lhe  dava  carga  de  pimenta  de  muita  que  £& 
alli  colhe  ,  e  carrega  pêra  muitas  partes  , 
elle  a  não  quiz  acceitar  por  ir  avante  ,  te- 
mendo que  nefta  detença  de  tomar  alguma  , 
vieflem  mais  juncos  dos  que  alli  achou ,  que 
o  impediíTem  ,  ou  foflem  dar  nova  a  Ma- 
laca de  fua  ida  ,  por  eftes  dous  portos  de 
Pedir ,  e  Pacem  ferem  frequentados  de  mui- 
tas náos  ,  que  alli  vem  carregar  por  caufa 
das  mercadorias  que  nelles  ha  ,  e  alli  nos 
outros  Reynos  deita  Ilha  Çamatra.  Diogo 
Lopes ,  pofto  que  fe  deo  a  grão  preffa  por 
elle  fer  o  primeiro  per  quem  Malaca  íou- 
befle  de  fua  ida ,  já  quando  chegou  a  ella , 
efperavam  por  elle.  Da  fundação  ,  e  íitio 
da  gual  5  e  grandeza  da  Ilha  Çamatra  a  ci- 
la fronteira  cora  os  Reynos  que  fe  nella 
contém  ,  adiante  mui  particularmente  fare- 
mos menção ;  aqui  bafte  faber  que  efta  Ci- 
dade eftá  íituada  no  canal ,  que  corre  entre 
a  terra  firme  do  Norte ,  que  he  da  Afia ,  e 
a  Ilha  Çamatra  da  banda  do  Sul  ,  a  qual 
Malaca  fica  quafi  no  meio  delle  íituada  em 
altura  de  dous  gráos  da  parte  do  Norte, 
e  o  lançamento  delia  jaz  ao  longo  do  mar 
per  diftancia  de  huma  légua  ,  e  com  hum 
rio  que  vem  do  fertãç ,  fica  cortada  em  duas 
partes  }  e  ambas  fe  communicão  per  huma 
ponte.  E  pofto  que  todalas  cafas  eram  de 
ínadeira  ,  tirando  a.mefquita>  e  alguma^ 
-  -  do 
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do  apofento  d'ElRèy ,  tinha  a  Cidade  huma 
moftra  de  tanta  mageftade ,  aíli  poia  grande- 
za da  povoação  ,  e  número  de  náos,  que 
eftavam  cm  feu  porto  ,  e  trafego  do  con- 
curfo  da  gente  do  mar  y  e  na  terra  5  que 
houveram  os  noffos  fer  maior  coufa  ,  do 
que  fe  dizia,  e  que  nella  tinham  defcuber- 
to  mais  riqueza  ,  do  que  era  a  da  índia. 
Os  moradores  delia  também  vendo  as  nof- 
fas'  náos  ,  c  o  apparato  das  luas  bandei- 
ras ,  trombetas ,  e  artilheria ,  que  aflbmbrou 
aquellas  praias ,  ficaram  muito  mais  efpan- 
tados  por  verem  mais  em  nós  pêra  temer , 
do  que  os  noffos  viam  nelles.  Os  morado- 
res da  qual ,  chamados  Malaios ,  pofto  que 
eram  Mouros  ,  que  geralmente  aborrecem 
o  nome  Chriftão ,  eftes  como  ainda  não  e£ 
tavam  affinados  do  noflb  ferro ,  não  nos  ti- 
nham tamanho  ódio  ,  como  a  nação  dos 
Arábios  ,  Parfeos  ,  e  Guzarates,  que  alli 
havia  eftantes  ,  e  navegavam  na  índia ,  por 
caufa  de  algum  damno  que  tinham  recebi- 
do de  noflas  Armadas.  Os  quaes  com  infâ- 
mias que  punham  em  noffos  eoftumes  ,  é 
communicação ,  tinham  indignado  muito  o 
povo  Gentio  que  alli  havia ,  affi  como  Ben- 
galas ,  Peguus ,  Syames ,  Jaós  ,  Chijs ,  Lu- 
ções  ,    Lequios ,  e  outras  muitas  gerações , 

Sue  por  razão  de  commercio  concorriam 
quelia  Cidade.  E  como  gente  aíTom brada 
•.   ..  do 
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do  noflb  nome ,  tanto  que  viram  furgir  Dio-^ 
go  Lopes ,  todos  em  geral  começaram  acu- 
dir á  ribeira ;  e  muitos  bateis  de  ferviço  do 
Íjrande  número  de  velas  que  alli  eftavan* 
urtas ,  ferviam  de  humas  em  outras ,  e  da 
mar  pêra  a  terra  ,  como  gente  mais  teme- 
rofa  de  nós  ,  que  efpantada  da  novidade 
das  náos ,  e  feição  de  trajo ,  que  os  noffos 
levavam.  Somente  três  náos,  que  alli  efta- 
vam  dos  povos  Chijs  ,  gente  que  habita  a 
mais  Occidental  terra  que  fabemos ,  que  he 
a  região  do  Synas ,  de  que  falláram  os  Geó- 
grafos ,  e  delles  tão  mettidos  de  baixo  do 
Norte  ,  que  ufam  veftir  panno  ,  e  outras 
coufas  a  noflb  modo:  quando  viram  o  tra- 
jo dos  noflbs ,  peró  que  tinham  noticia  del- 
les pelos  Mouros ,  como  peflbas  fufpeitas  , 
logo  conceberam  o  contrario  do  que  lhe 
diíteram.  E  a  moftra  que  deram  diflb ,  foi 
em  feus  bateis  rodearem  confiada  ,  e  fegu- 
ramente  as  noflas  náos  ;  e  fe  leixáram  de 
chegar  muito  a  ellas  ,  foi  pola  ordenança 
da  terra,  que  té  os  OíBciaes  da  Cidade  as 
não  irem  dclpachar ,  ninguém  pode  ir  a  el- 
las. Havendo  já  bom  pedaço  que  Diogo 
Lopes  era  furto,  quafi  em  modo  defte  coJP- 
tume  chegou  hum  barco  á  fua  náo ,  e  per- 
guntou que  gente  era  ,  e  donde  vinha ,  e 
que  mercadoria  traziam ,  e  ifto  da  parte  do 
Bendara  Governador  da  Cidade.  Ao  que 

Dito 
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Diogo  Lopes  mandou  refponder  ,  que  era 
Capitão  d-ElRey  de  Portugal  enviado   per 
elle  ao  Rey   daquella   Cidade  com   certas 
coufas ,  que  compriam  a  bem  delia.  O  qual 
batel   fem  mais  interrogações  voltou  logo  i 
e  dahi  a  pouco   vieram   dous   bateis  com 
gente  mais  limpa :   hum  era  da  parte  d5El-- 
Rey ,  e  outro  do  Bendará  íèu  Governador  > 
em  modo  de  vilitação ,  com  palavras  bran- 
das ,   e  mais  fimuladas  ,   que   verdadeiras : 
ao  que  Diogo  Lopes  refpondeo  com  o  re- 
torno, que  ellas  requeriam.    Paffado  aquel- 
le  dia  ,   e  o  leguinte  de  fua  chegada ,  que. 
tudo  foram  vilitações  ,   ao  terceiro  per  or- 
denança d'ElRey  pofto  elle  em  modo  de 
receber   a   embaixada  ,   que  Diogo  Lopes 
dizia  que  lhe  levava  ,   mandou  em  feu  lu- 
gar Jeronymo   Teixeira  com  nome   de  íèu 
irmão ,  tomando  por  defculpa  de  não  ir  em 
peflba  por  vir  mal  tratado,   c  também  por 
aquelle  feu  irmão  vir  ordenado  pêra  aquel- 
le  negocio ,  como  elle  pêra  Capitão  da  fro- 
ta. Chegando  a  terra  em  dous  j--ou  três  ba- 
teis embandeirados  com  grande  fefta  de  trom- 
betas ,  cheios  da  mais  limpa  gente  da  Ar- 
mada, que  acompanhava  Jeronymo  Teixei- 
ra, foi  recebido  de  muitos  Mandarijs  d'El- 
Rey ,  que  he  a  mais  nobre  gente  da  Cida- 
de ,  e  por  lhe  fazer  mais  honra ,  levado  em 
hum  Elefante  muito  arraiado  ,  e  todolos 
Tom.  II.  P.I.  Ce  que 
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que  o  acompanhavam  a  pé  té  chegarem    ds 
1  calas  d\EiRey.  O  qual  no  modo  de  feu  tra- 

\  tamento  moíírou  eftimar  muito  íiia  ida  ,     o 

Iue  Uie  diíTe  da  parte  d'ElRey  D,  Manuel  , 
e  quem  levava  huma  carta  de  crença  eP 
crita  em  Arábigo :   concluindo  elle  em  /iaa 
refpofta,   que  efte  feu  recado  feria  hum  nó 
de  paz  ,   e  amizade  ,    que  nenhum  tempo 
teria  poder  de   o  defatar  ;  e  que  em  final 
diíTo  elle  mandaria  logo  ao  Bendará  ,    que 
aquellas  fuás  náos  foffem  em  breve ,  e  mui 
bem  defpachadas.    Com  as  quaes  palavras 
Jeronymo  Teixeira  ,  e  os  que  o  acompa- 
nhavam ,  vieram  mui  contentes  por  ferem 
acompanhadas  de  muita  honra  que  lhe  fi- 
zeram, e  de  algumas  peças  que  IheElRey 
deo  em  retorno  das  que  levavam. 

CAPITULO    IV.  1 

Como  per  induzimento  do  Bendard  Go- 
vernador de  Malaca  EIRey  ordenou  de  ma- 
tar todolos  nojjòs  ,  e  commettêram  Diogo 
"Lopes ,  efiando  em  afua  ndo  jogando  o  en- 
xadrez  :  e  da  invenção  delle  naquellas  par- 
tes ,  e  como  Diogo  Lopes  fe  Ja/vou. 

HAvia  naquella  Cidade  três  homens  fo- 
bre  quem  eftava  todo  o  confelho  d'EI- 
Rey  :  o  principal  que  era  o  Bendará  por 
fer  feu  parente  tinha  a  adminiítração  dajut 

•    ^  .  ti- 
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tiça  ,  e  quali  de  todo  governo  do  Reyno , 
homem  abfoluto  em  feu  officio ,  e  tyranno 
per  condição ,  e  acerca  de  nós  mui  odiofo 
por  razão  deita  cubica  ,  como  logo  vere- 
mos :  O  outro  havia  nome  Lacfamava ,  que 
era  Capitão  geral  do  mar  >  ao  modo  que 
acerca  de  nós  he  o  Almirante,  officio  trazi- 
do a  nós  do  ufo  dos  Arábios ,  fe  havemos 
de  dar  credito  á  etymologia  do  vocábulo : 
E  o  terceiro  fe  chamava  Tamungo ,  a  quem 
pertencia  o  negocio  da  fazenda.  E  como 
acerca  dos  que  andam  chegados  aos  Reys 
he  enfermidade  mui  geral  paixão  de  com- 
petência ,  por  os  feus  ceumes  darem  menos 
repoufo  que  os  outros :  eram  eftes  três  ho- 
mens mui  enfermos  deíla  enfermidade,  cau- 
fa  detodolos  males  quefobrevem  aosRey- 
nos  onde  ella  reina  mais  que  os  próprios 
Reys ,  como  aconteceo  a  efte.  Porém  eftava 
o  ódio  afli  regulado  entre  elles  ,  que  do 
grande  que  Lacfamava  ,  e  o  Tamungo  ti- 
nham ao  Bendará  por  íèr  mais  foberano , 
vieram  fazer  concórdia  entre  ambos  pêra 
fempre  o  contrariarem.  E  porque  com  nofla 
chegada  EIRev  teve  logo  alguns  confelhos 
fobre  o  defpacno  de  Diogo  Lopes ,  eo Ben- 
dará além  do  ódio  de  Mouro  teve  outra  cou- 
fa  mais  principal  pefa  contrariar  noíTas  cou- 
fas ,  que  foi  ler  mui  bem  peitado  de  todo- 
los  mercadores  Mouros  alh  relidentes ,  em 

Ce  ii  cu- 
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cujas  mãos  andava  o  commercio  defta  Cidade 
pêra  a  índia :    como  era  homem  que,  tinha 
ante  EIRey  muita  auétoridade ,  fe  os  outros 
o  não  contrariavam  ,   logo   em  Jeronyroo 
Teixeira  poendo  os  pés  em  terra ,  nelle ,  e 
nos  de  íua  companhia  quizera  EIRey  exe- 
cutar o  feu  conielho  ,   que  era  dar  ordem 
como  todos  foflem  cativos,  e mortos,  e  as 
náos  mettidas  no  fundo.   Mas  quando  vio 
que  eftes   dous   contrários   feus  impediam 
com  fuás  razões   o  que  elle  amoeftava  ,   e 
ue  nifto  lhe  hia  muito  intereíTe;  teve  mo- 
o  como  EIRey  ouvio  fecretamente  alguns 
mercadores  deftes ,  per  quem  elle  era  roga- 
do. Finalmente  huns ,  e  outros  induziam  a 
EIRey  que  a  efteReyno  não  vieíTe  alguma 
daquellas  cinco  velas  T  pêra  a  qual  obra  fe 
fazer   a  feu  falvo  ordenou  EIRey   de  con- 
vidar a  Diogo  Lopes ;  e  porque  temeo  que 
elle  não  quizeffe  acceitar  efte  banquete  nas 
fuás  cafas ,  por  o  mais  fegurar ,  fimulou  que 
por  honra  de  Capitão  de  tal  Rey,  que  de 
tão  longe  lhe  enviava  embaixada ,  queria  ce- 
lebrar efta  fefta  em  huma  praça  vizinha  ao 
mar  em  hum  grande  cadaralfo  de  madeira 
cuberto  de  muitos  pannos  de  feda.  O  qual 
banquete  acceitado  per  Diogo  Lopes  á  força 
de  fe  não  poder  efcufar  fem  manifeftamente 
moftrar  defconfiança ,  foi  logo  avifado  per 
meio  de  hum  Jauha  de  caía  de  hum  Jao 
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chamado  Utimutiraja  ,  o  mais  rico ,  e  po- 
derofo  de  toda  a  Cidade  ,  como  fe  verá 
adiante ,  quando  AíFonfo  d'Alboquerque  nef- 
te  próprio  cadafalfo  lhe  mandou  cortar  a 
cabeça  ,  como  a  hum  dos  mais  principaes 
auétores  deites  tratos ,  e  d'outros  peores  de 
que  elle  ufou.  Diogo  Lopes  tanto  que  fou- 
be  que  as  honras  daquelle  cadafalfo  que  fe 
começava  armar,  eram  pêra  matarem  a  el- 
le ,  e  a  quantos  levaffe  comfigo ,  ante  que 
vieíTe  o  dia  limitado,  e  a  obra  do  cadafalfo 
foffe  mais  avante ,  fingindo  nova  doença  de 
hum  defaftre  que  o  mancou  de  hum  pé, 
mandou-fe  defculpar  a  ElRey.  E  ora  que 
elle  fentio  o  receio  que  Diogo  Lopes  ti- 
nha ,  ora  per  qualauer  outra  caufa ,  per  in- 
duftria  do  Bendara  converteo  eíta  obra  a 
outro  modo,  convidallo  aquemandafle  re- 
ceber á  Cidade  huma  fomma  de  cravo  .,  e 
de  outras  drogas  ,  e  mercadorias  ,  porque 
deitas  lhe  fentia  mais  fome  por  os  requeri- 
mentos que  cada  dia  tinha  iobre  iífo  ,  di- 
zendo que  por  lhe  dar  bom  aviamento  as 
tomava  a  alguns  mercadores  que  as  tinham 
pêra  carregar  pêra  a  índia  ,  e  Bengala.  Que 
mandaífe  quem  havia  de  receber,  e  foffem 
homens  ordenados  pêra  quatro  partes  por 
eítar  em  quatro  mãos ,  moítrando  fer  necef- 
fario  per  cite  modo  o  feu  defpacho  por  íè 
receber  tudo  em  hum  dia  ,  porque  fendo 
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per  muitos,  eicandalizaria  a  alguns  merca-» 
dores  eftantes  alli  ,  vendo  que  fe  negara  a 
elles  carregar  primeiro  ,  fendo  dos  primeis 
ros  que  eram  alli  apontados ,  fegundo  a  or- 
denança da  Cidade,  que  quem  primeiro  che- 
ga ,  primeiro  fe  parte.  Pêra  o  qual  dia  or- 
denou huma  Armada  de  muitas  lancharas, 
e  calaluzes  de  remo ,  que  eftiveffem  detrás 
de  hum  cabo ,  a  que  os  nofíbs  ora  chamam 
Rachado ,  que  fera  obra  de  três  léguas  da 
Cidade  contra  a  índia ,  e  a  hum  certo  final 
vieíTem  fobre  as  noíTas  velas  :  em  o  qual 
tempo  havia  de  eftar  em  a  náo  de  Diogo 
Lopes  hum  filho  de  Utimutiraja  com  gente 
pêra  o  matar  ás  crifadasao  final  ordenado. 
Tomando  todolos  Malayos  per  coftume  os 
dias  ante  defte,  em  que  efperavam  pôr  em 
eíFeito  efta  traição ,  irem ,  e  virem  aos  no£ 
fos  navios  a  comprar,  e  vender  coufas  le- 
ves por  não  haverem  por  cftranho  quando 
foflem  ao  cafo.  Dizendo  todos  aos  nofíbs 
que  por  fer  fóra  da  monção  eftava  a  Cida- 
de pobre  das  mercadorias  que  elles  que* 
riam ,  e  também  alguns  dos  nofíbs  a  quem 
Diogo  Lopes  dava  licença  ,  faziam  outro 
tanto  na  Cidade  ;  e  porém  mais  a  fim  de 
ver  ,  e  notar  as  coufas  delia,  que  por  ra- 
zão de  compra.  E  fendo  já  paflados  qua- 
renta dias ,  em  que  aífi  da  nofía  parte ,  co- 
mo da  fua ,  havia  çfta  communiça jão ,  e  com* 
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mercio  ,  tendo  o  Bendará  hum  intento ,  e 
Diogo  Lopes  outro ;  no  dia  ordenado  defta 
traição ,  mandou  Diogo  Lopes  té  trinta  pef- 
foas  pelo  modo  que  o  Bendará  ordenou, 
a  receber  o  cravo  com  algumas  mercadorias , 
que  haviam  de  dar  a  troco  delle.  Idos  eftes 
homens  á  Cidade  ,  veio  á  náo  de  Diogo 
Lopes  com  alguma  gente  bem  tratada  em 
modo  de  folgar  hum  mancebo  filho  de 
Utimutiraja ,  a  chegada  do  qual  foi  a  tem* 
po  que  Diogo  Lopes  eftava  jogando  o  en- 
xedrez ;  e  tanto  que  entrou  em  a  náo ,  deo 
Diogo  Lopes  de  mão  ao  enxedrcz  por  o 
agazalhar.  O  Mouro  como  levava  no  peito 
fua  maldade  ,  por  fegurar  mais  a  Diogo 
Lopes ,  e  fe  deter  té  que  viefle  o  final  que 
efperava  ,  pedio-lhe  que  tornafle  ao  jogo 
que  o  queria  ver  ,  e  depois  que  o  vio  ar- 
mado ,  e  o  mudar  das  peças ,  entendeo  o 
que  era ,  e  difle  que  também  entre  elles  ha- 
via aquelle  jogo ,  mas  que  não  tinha  tantas 
peças ,  e  começou  de  vagar  ir  perguntando 
pelo  nome  delias ,  e  o  modo  de  feu  andar , 
por  dilatar  o  tempo  té  o  final  que  efperava 
da  terra  ,  que  havia  de  fer  depois  que  def- 
fem  nos  que  lá  eram.  Epofto  que  feja  cor- 
tar o  fio  deftc  cafo  cm  que  eftavamos ,  por- 
que acerca  de  nós  he  recebido ,  que  efte  jo- 
go de  enxadrez  fe  inventou  entre  os  Ará- 
bios ,  por  darmos  mais  hum  audtor  ao  livro 
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úe  Polydoro  Virgílio  ,  que  tratou  dós  in- 
ventores das  couías ,  faremos  huma  pequena 
digrefsão ,  recitando  o  que  ternos  fabido  da 
invenção  delle  per  doutrina  de  hum  livro 
efcrito  em  Parfeo  chamado  Tarigh  ,  que 
trasladámos  deita  lingua  ,  o  qual  he  hum 
fummario  de  todolos  Reys  que  foram  na 
Perlia ,  té  hum  certo  tempo  que  os  Arábios 
com  fua  feéta  de  Mafàmede  a  fobjugáram. 
A  qual  efcritura  diz  ,  que  na  Perfia  reinou 
hum  Príncipe  Gentio  chamado  Nixirauhon, 
de  alcunha  per  Parfeo  antigo  Quiílera  ,  e 
per  Arábigo  Hádel ,  que  quer  dizer  jufttf, 
por  fer  homem  nefta  parte  dejuítiça  tão  in- 
teiro ,  que  quando  acerca  dos  Paríèos  que- 
rem louvar  hum  homem  deita  virtude,  di- 
zem :  He  hum  Nixirauhon.  E  entre  muitas 
coufas  que  fe  delle  eferevem  ,  he ,  que  que- 
rendo fundar  huns  paços  em  huma  aldeã, 
por  fer  lugar  graciofo  de  muitas  aguas  ,  e 
boa  comarca ,  foi  neceflario  comprar  muitas 
propriedades  dos  vizinhos  do  lugar  ,  entre 
as  quaes  havia  a  cafa  de  huma  velha  ,  que 
per  nenhum  preço  a  quiz  vender  ,  e  dava 
por  refpofta  a  quantos  partidos  lhe  EIRey 
mandava  commetter ,  que  elle  Rey ,  e  Se- 
nhor era  da  terra,  eque  bem  lhe  podia  to- 
mar fua  cafa ,  mas  que  per  fua  vontade  nun- 
ca a  leixaria ;  porque  como  ella  era  o  berço 
em  que  fe  creára ,  ella  havia  de  fer  o  ataúde 
*  de 
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de  fua  fepultura ,  por  quanto  nella  mandara 
que  a  enterraíTem.  Vendo-fe  EIRey  tão  con- 
trariado nefte  feu  appetite  daquelle  edifício , 
porque  fegundo  a  difpoíição  do  lítio ,  e  da 
traça ,  a  cafa  defta  velha  lhe  ficava  por  em- 
bigo  das  íiias  ,  e  convinha  damnar  muitas 
por  falvar  a  efta :  todavia  mandou  fazer  os 
paços  ,  e  que  a  cafa  da  velha  ficaífe  falva 
com  fua  ferventia  pêra  fora  ,  de  maneira  que 
lhe  não  fizeflem  nojo.  Os  quaes  paços ,  de- 
pois que  foram  acabados,  como  eram  hu- 
ma  das  magnificas ,  e  fumptuofas  obras  da- 
quelle tempo ,  tinham  tanta  fama ,  que  qual- 
quer peífoa  que  vinha  á  Corte  d'ElRey, 
os  havia  de  ir  ver  ,  por  eftarem  perto  da 
Cidade ,  onde  elle  mais  refidia.  E  acertando 
dous  Embaixadores ,  que  eram  vindos  a  elle 
d^outro  Rey  feu  vizinho ,  de  irem  ver  efta 
obra  3  quando  tornaram  a  EIRey  Nixirau- 
hon  ,  louváram-lhe  muito  a  mageítade  ,  e 
inftru&ura  da  obra  ;  e  hum  delles  que  era 
Filofofo  per  fim  de  todolos  louvores ,  difle , 
que  lhe  parecia  aquella  obra  huma  pedra 
preciofa  ,  em  que  a  natureza  quiz  moftrar 
quão  perfeita  era  ;  e  que  o  cafo  invejofo , 
e  imigo  de  toda  perfeição  por  macular  tão 
perfeitiflima  coufa ,  bufcára  a  mais  vil  que 
achou ,  e  a  poz  no  meio  delia ,  e  eíla  fora 
a  cafa  d  aquella  velha,  que  fc  eípantava  mui- 
to delle ,  por  fatisfazer  a  contumácia  delia 
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poder  íòffrer  aquelle  grande  defeito  em  tão 
perfeita  coufa.    Ao  que  EIRey  refpondeo  , 

?ue  mais  íè  efpantava  delle ,  lendo  homem 
ilofofo ,  não  entender  que  a  caía  daquella 
velha  era  a  melhor  peça   que  os  paços  ti- 
nham ,  e  que  lhe  davam  mais  luftro  ,  e  de- 
coro ,  que  quanto  ouro  nelle  eftava ,  porque 
naquella  pobre  cafa   fe  via  ler  elle  jufto  ás 
partes ,  e  não  fumptuolidade  da  obra :  fica- 
va infamado  de  vao ,  e  pródigo  em  coufas 
materiaes  como  era  a  inftruélura  delles.  Po- 
rém por  lhe  não  parecer  que  confentia  na 
vontade  da  velha  por  gloria  de  fer  havido 
por  jufto  ,  lhe  queria  dizer  a  caufa  que  o 
movera  a  não  a  efcandalizar ,  em  que  veria 
proceder  mais  de  vicio  que  de  virtude ,  por 
ter  leu  fundamento  em  temor  de  pena.  En- 
tão começou  a  contar,  que  fendo  elle  man- 
cebo' ,  indo  per  huma  rua ,  vira  ir  diante  li 
hum   mancebo  traveflb  ,  que  travava  pelo 
caminho    com  todos  .   o  qual  vendo  eftar 
hum  cão  a  huma  porta  fem  lhe  ladrar,  nem 
fazer  coufa  alguma  ,  tirou-lhe  com  huma  pe- 
dra ,   e  fez-lhe  hum  arremeíTo  que  foi  aífi 
certo  ,   e  de  força ,  que  lhe  quebrou  huma 
perna ,  e  paliou  adiante  faltando ,  e  glorian- 
do-fe  de   o  cão  ficar  efganiçando-fe  com  a 
dor.    E  indo  elle  aíli  nefte  prazer ,   foi  dar 
com  hum  homem  que  hia  a  cavallo :  e  pa- 
rece que  o  cavallo  era  maliciofo  ,  porque 

fen- 


Década  II.  Liv.  IV.  Cap.  IV.  411 

fentindo  o  outro  detrás ,  que  vinha  naquela 
les  faltos  de  prazer ,  tirou  hum  couce ,  com 

3ue  lhe  quebrou  huma  perna  ,  e  elle  ficou 
oendo-fe  da  fua  dor  da  maneira  que  fez  o 
cão.  O  Senhor  do  cavallo  í  fazendo  pouca 
conta  do  mancebo  ficar  aífi,  foi  feu  cami- 
nho ,  e  acertou  de  eílar  no  meio  da  rua 
hum  buraco  de  huma  cova  arrunhada  ,  da 
qual  não  fe  efguardando  ,  metteo  o  caval- 
lo o  pé  ,  com  que  dera  o  couce ,  e  o  Se- 
nhor por  fe  tirar  do  perigo  ,  deo-lhe  rijo 
das  efporas ,  com  que  o  cavallo  por  fahir , 
cahio  pêra  huma  ilharga ,  ficando-lhe  a  per- 
na quebrada  pela  cana.  As  quaes  coufas  nel- 
le  Key  fizeram  grande  eípanto  ,  donde  ti- 
rou que  os  juizos  de  Deos  eram  mais  pro- 
fundos do  que  os  homens  queriam  enten- 
der;  e  que  pois  eram  tão  particulares ,  que 
deciam  aos  brutos  animaes ,  que  fariam  acer- 
ca dos  homens ,  que  tem  plantada  no  animo 
eíta  lei  commum  ,  que  não  devem  fazer  o 
que  não  queriam  que  lhe  fofle  feito  ?  Don- 
de quando  a  velha  lhe  negou  aquella  ília 
cafa  5  peró  que  elle  lha  pudera  tomar ,  te- 
meo  muito  o  juizo  de  Deos  ,  que  alguém 
podia  tomar  a  fua  a  elle ,  ou  a  ieus  filhos , 
do  qual  feito  elle  Filofofo  podia  crer  que 
aquella  juíliça ,  que  elle  Rey  obrara  com  a 
velha ,  fora  mais  temor  de  pena  5  que  amor 
de  virtude.  E  como  com  efla ,  e  outras  obras 

de 


4i2  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

de  tanta  juftiça ,  que  efte  Rey  fazia  em  feu 
tempo ,  tinha  grande  fama  per  toda  a  Afia , 
e  foore  a  virtude  natural  tinha  outra  parte 
adquirida ,  que  era  doíbina  de  letras ,  por 
razão  das  quaes  amava  os  doílos  nelJas, 
concorriam  a  elle  muitos  Filofofos.  Entre 
os  quaes  veio  hum  chamado  Acuz  Fárlu , 
que  lhe  trouxe  o  jogo  do  enxadrez  ,  não 
com  tantas  peças  ,  como  nós  ufamos,  fo- 
mente com  aquellas  que  convinham  ao  nú- 
mero dos  Magiftrados ,  com  que  naquellas 
}>artes  fe  regem  as  Republicas ,  querendo  el- 
e  reprefentar  neílas  peças  o  governo  de 
hum  Reyno  em  modo  politico  ,  donde  o 
jogo  ficou  em  ufo  ,  e  o  tempo  foi  depois 
accrefcentando  ,  e  diminuindo  peças ,  efque- 
cendo  a  theorica,  que  efte  Filolofo  queria 
plantar  no  animo  daquelles  que  governam. 
Ém  algumas-peças  de  marfim ,  que  nós  hou- 
vemos da  índia  ,  o  Rey  eftá  fobre  hum 
Elefante,  e  o  roque  acavallo,  ecada  huma 
das  peças  com  a  diftinção  do  Officio  que 
tem  ,  e  dos  Parfeos  paflbu  efte  jogo  aos  Ará- 
bios j  os  quaes  são  tão  dados  a  iflb ,  e  tão 
deftros  nelle  ,  que  andando  caminho  5  de 
cór  fem  haver  peças  o  vam  jogando ,  como 
le  tiveflem  o  tavoleiro  diante.  E  o  grão 
Tamor  Lange,  a  que  muitos  corruptamen- 
te chamam  Tamor  Lam  ,  cuja  vida  nós 
temos  em  Parfeo ,  e  de  que  ao  tempo  que 
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compúnhamos  efta  hiftoria ,  tínhamos  tirado 
em  nofla  linguagem  boa  parte  delia,  fendo 
Partho  de  nação,  e  Senhor  dç  toda  a  Per- 
lia ,  acafo  poz  nome  a  hum  filho  de  huma 
das  peças  do  enxadrez  ;  e  a  caufa  foi  efta. 
Eftando  com  hum  feu  Capitão  jogando  ef- 
te  jogo  ,  ao  tempo  que  elle  com  hum  ro- 
ue  dava  xaque  mate ,  lhe  deram  nova  que 
ua  mulher  Catalu  Agon  parira  hum  filho ; 
e  porque  no  jogo  hia  grande  preço ,  tomou 
por  bom  prognoftico  do  filho  fer-lhe  dada 
a  nova  a  tempo  que  o  ganhou  ,  dizendo 
fer  final  que  havia  de  fer  viftoriofo,  e  do 
cafo  lhe  poz  o  nome  ,  chamando-lhe  Xá* 
roc.  Sobre  o  qual  nafcimento  íè  tiraram 
grandes  juízos ;  e  fegundo  conta  efta  Chro- 
nica  ,  elle  nafceo  na  era  de  Mahamed  de 
íètecentos  e  nove  ,  e  teve  por  afcendente 
Piíces  ,  e  eftava  Júpiter ,  e  Vénus  em  con- 
junção na  cafa  de  Libra,  e  o  Sol  na  deci- 
ma ;  e  per  efte  modo  vai  o  hiftoriador  di- 
zendo toda  a  fituação  dos  Planetas,  como 
homem  que  fe  quiz  moftrar  Aftrologo.  E 
defta  palavra  Xároc  podemos  entender  que 
acerca  de  nós  anda  corrupto  efte  modo  de 
dizer  xaque  do  roque,  porque  efta  palavra 
Xároc  Parfea  he  compofta  de  duas  partes, 
Xá  ,  e  roc.  Xá  denotação^da  Real  digni-r  . 
dade  ,  que  fomente  compete  á  peflba  do 
Rey  i  donde  ao  que  or$  reina  na  Perlía , 
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íèndo  feu  próprio  nome  Tamáz  ,  antepòe 
efta  parte  Xá ,  dizendo  Xatamáz ,  como  fe 
difleíFem  o  fenhor  Tamáz ,  ou  como  dizem 
a  EIRey  de  França  ,  Xira.  Ao  modo  do 
qual  Filofofo  Acuz  Farlu ,  não  por  imitar 
a  elle ,  porque  ainda  eu  não  tinha  vifto  e£ 
ta  hiftoria  ,  mas  porque  em  modo  de  arte 
memorativa  a  memoria  pudefle  reter  efta 
dodrina  moral,  como  ufou  o  Filofofo  Ce- 
bétes  na  pintura  defua  taboa,  que  quiz  in- 
troduzir a  virtude  ,  e  reprovar  os  vicios: 
aíli  per  artificio  de  jogo  de  taboas  reduzi 
toda  a  Ethica  de  Ariftoteles  ,  cm  que  en- 
travam todalas  virtudes  ,  e  vicios  per  ex- 
ceíTo ,  e  per  defeito.  O  qual  tratado  dirigi 
á  Infanta  D.  Maria  ,  que  depois  foi  Prin- 
ceza  de  Caftella  filha  d'ElRey  D.  João  o 
Terceiro  Noflb  Senhor  ,  com  o  qual  ella 
jogava.  E  tendo  eu  propoíito  de  poer  a 
Económica  também  em  jogo  de  cartas  ,  e 
a  Politica  nefta  de  enxedrez  ,  por  eftes  três 
íèrem  os  mais  communs  jogos  ,  ao  menos 
por  nelles  aprenderem  os  homens  o  nome 
da  virtude ,  e  como  fe  devem  haver  no  ufò 
delia  ,  já  que  não  ha  hi  modo  pêra  leixa- 
rem  de  jogar  ,  vi  eu  tão  poucos  devotos 
do  primeiro  ,  que  não  quiz  trabalhar  nos 
.  outros.  Tornando  á  nofla  hiftoria ,  em  me- 
nos tempo  do  que  gaitámos  em  fazer  efta 
digreísão  ,  eram  vindos  da  Qdade  de  Ma- 
la- 
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laca  ás  noffas  náos  mais  de  vinte  barcos, 
e  de  dous  em  dous  fe  punham  a  bordo , 
como  que  vinham  fazer  feira  com  os  nof- 
fos  de  algumas  coufas  que  traziam  pêra  os 
terem  occupados  niflb  ;  e  o  filho  de  Uti- 
mutiraja  eftava  fobre  Diogo  Lopes  com  o 
efpirito  mais  prompto  ,  quando  lhe  feria 
feito  o  final  pêra  a  obra  a  que  vinha ,  que 
nas  peças  do  enxedrez.  O  coração  do  qual 
como  eftava  determinado  ,  não  o  leixava 
affocegar;  e  de  quando  em  quando  alevan- 
tava-fc,  e  punha-fe  em  pé  fobre  Diogo  Lo- 
pes, que  eftava  baixo  prompto  no  tabolei- 
ro,  e  acudia  com  a  mão  a  hum  cris  arma 
ao  modo  das  noffas  adagas.  A  qual  coufa 
de  cima  da  gávea  via  hum  grumete  ,  que 
íèrvia  de  gajeiro  ,  por  eftar  com  o  fentido 
nos  Mouros ,  que  rodeavam  Diogo  Lopes : 
não  com  fuípeita  que  delles  tiveíTe  ,  mas 
como  Anjo,  que  Deos  alli  poz  pêra  vigiar 
as  vidas  daquella  fua  gente.  Porque  certo 
quem  cuidar  nefte  perigo,  e  em  outros  mui- 
tos ,  que  ante ,  e  depois  os  noflbs  paliaram , 
verá  quanto  N.  Senhor  quiz  moftrar  que  o 
defcubrimento  deftas  partes  procedeo  mila- 
grofamente  ;  porque  onde  desfalecia  noíTa 
prudência,  alli  acudia  elle  com  fua  miferi- 
cordia,  como  fe  mòftrou  nefte  grumete.  O 
qual  nefte  inftante  tirando  os  olhos  dos  Mou- 
ros ,  e  olhando  pêra  a  Cidade  ,  como  já 
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os  Mouros  andavam  matando  os  noflbs, 
que  eram  receber  o  cravo  ,   vio  vir  alguns 
correndo  contra  a  praia,  onde  eftavam  cer- 
tos marinheiros  eíperando  em  os  bateis  por 
elles.   £  nefte  meímo  tempo  em  huma  das 
outras  náos  mui  perto  de  Diogo   Lopes, 
onde  eftavam  outros  Mouros  em  os  bar- 
cos ,  a  quem  era  encommendado  a  entrada 
delia ,   íobre  o  vender  das  coufas ,  que  el- 
les traziam  pêra  dilfimulação   defte  feito, 
de  alvoroçados  ,  fem  guardar  o  final  que 
eftava  afientado  entre   todos  pêra  darem  a 
hum  tempo ,  começaram  de  vir  ás  crifadas 
com  os  noífos  de  maneira  ,   que  juntamen- 
te alfi  nefta  náo ,  e  em  terra ,  como  em  hu- 
ma ilheta  ,   onde  outros  marinheiros  efta- 
vam cozendo  hum  pouco  de  breu  pêra  brea- 
rem  o  feu  batel ,  vio  efte  grumete  o  rumor 
dos  Mouros  contra  os  noffos  ;   e  movido 
mais  per  Deos  ,   que  fabendo  o  que  dizia, 
começou  a  grandes  vozes ,  dizendo  a  Diogo 
Lopes :  Senhor ,  Senhor ,  traição ,  traição  y 
matão  os  nojfòs.  Ás  quaes  palavras  Diogo  Lo- 
pes fubitamente  fe  levantou  rijo  dando  com 
o  taboleiro  em  terra  ,  como  qual  íubito  mo- 
vimento o  filho  de  Utimutiraja ,  eos  que  ef- 
tavam comelle,  aífi ficaram  cortados,  pare- 
cendo-lhes  ferem  fentidos ,  e  prezos  por  iíTo  3 
quehuns  per  hum  bordo,  e  outros  per  outro 

fe  lançaram  todos  aos  bateis ,  cm  que  vieram* 
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Quando  Diogo  Lopes  vio  efta  revolta  nos 
Mouros  ,  e  as  outras  da  terra ,  e  no  mar , 
por  cuja  caufa  o  Grumete  bradava ,  a  grão 
prefla  mandou  bateis  a  terra  acudir  aFran- 
ciíco  Serrão ,  que  com  três ,  ou  quatro  Gru- 
metes ,  que  fugindo  da  Cidade  eícapáram 
em  hum  batel,  vinham  muito  apertados  de 
alguns  barcos  dos  imigos ,  que  os  tratavam 
mal ,  té  que  lhe  valeo  hum  batel ,  em  que 
hia  Nuno  Vaz  de  Caftello-branco ,  Fernão 
de  Magalhães ,  Martim  Guedes ,  que  trou- 
xeram efte  batel  entre  as  noflas  velas  pêra 
os  defender  com  a  artilheria.  Nefte  mefmo 
tempo  também  a  Armada ,  que  eftava  detrás 
do  Cabo  Rachado  ,  começou  a  fe  defcu- 
brir,  a  qual  coufa  afli  metteo  a  Diogo  Lo- 
pes em  confusão,  vendo  o  grande  número 
das  velas ,  e  quão  mal  apercebido  eftava  pê- 
ra as  eíperar  ,  que  o  mais  preftes  confelho 
.que  teve ,  foi  dar  á  vela  ,  e  ante  de  fua  che- 
gada picar  as  amarras ,  por  não  haver  mais 
tempo ,  e  foi  efperar  os  imigos  ,  que  vinham 
mui  foberbòs  com  o  grande  número  de  gen- 
te ,  e  velas  que  traziam.  Porém  depois  que 
experimentaram  anofla  artilheria,  eella co- 
meçou metter  alguns  no  fundo ,  os  mais  que 
ficavam  foram  bufcar  abrigada  da  Cidade, 
onde  eftava  afleftada  ao .  longo  da  ribeira 
hum  comprido  lanço  de  artilheria.,  que  a 
-efte  fim.  de  empaiar.  eftas  velas  efe  puzera 
.  Tjm.lL?.!.  Dd  dou* 
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dous  dias  íavia.  E  pofto  que  Diogo  Lopes 
Jogo  lhe  pudera  fazer  mais  damno  ,  reco- 
lheo-fe  ao  poufo  onde  eítava ,  té  faber  par- 
te da  gente  que  tinha  em  terra  ,  e  achou 
-que  com  ella  lhe  faleciam  feíTenta  homens  , 
em  que  entravam  alguns  que  mataram,  vin- 
do-fe  recolhendo  aos  bateis ,  quando  Fran- 
cifco  Serrão  efcapou  ,  de  que  hum  delles 
era  o  Piloto  mór  da  Armada  ,  e  affi  dez 
que  eftavam  na  ilheta  cozendo  breu.  Diogo 
Lopes  paílado  aquelle  fubito  accidente  ,  e 
fabendo  per  Francifco  Serrão  queRluy  d'A- 
raujo  com  alguns  que  eftavam  com  elle  em 
huma  cafa ,  onde  feitorizavam  as  coufas ,  a 
que  eram  idos,  fe  poz  em  defensão  quan- 
do o  commettêram ,  pareceo-lhe ,  que  pois 
ficava  vivo  quando  Francifco  Serrão  o  lei- 
xou ,  que  era  neceíTario  efperar  té  faber  fe 
era  morto  elle  ,  c  os  outros ,  e  fobre  iíTo 
fe  determinaria  no  que  fariam.  Porém  em 
dous  dias  que  fe  alli  deteve  por  caufa  de 
os  haver  ,  nos  quaes  foram,  e  vieram  re- 
cados feus,  e  do  Bendará,  toda  a  conclu- 
são foi  mandarem-lhe  três  Grumetes  per  ve- 
zes, e  dous  eram  os  moços  que  elle  Dio- 
go Lopes  achou  na  Ilha  db  o.  Lourenço  , 
e  outro  hum  Negro  ,  e  com  elles  dezoito 
báhares  de  cravo,  eifto  com  artificio',  eípe- 
rando  de  o  ^ter  com  hum  recado  dTSIRey 
que  foi  o  derradeiro  ,  dando  grandes  deÊ. 
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culpas  do  cafo ;  dizendo  que  ao  tempo  que 
fe  fizera,  elle  era  fóra  em  huma  quinta,  e 
que  fegundo  tinha  fabido ,  o  cafo  procede- 
ra de  Mouros^  que  tratavam  na  índia  ,  a 
quem  os  noflòs  tinham  tomado  certas  náos , 

?ue  em  modo  de  reprezaria  o  commettêram. 
)iogo  Lopes  vendo  que  delle  não  podia 
haver  mais  dos  que  lá  ficavam  ,  os  quaes  íb- 
gundo  diziam  os  moços ,  podiam  fer  té  trin- 
ta e  tantos  ,  teve  coníèlnos  com  os  Capi- 
tães, eaffentáram  fer  mais  ferviço  d5E!Rey 
partir-fe  ,  e  trazer-lhe  nova  defte  defcubri- 
mento  ?  que  tomar  emenda  delia  traição.  No 
.qual  feito  podiam  receber  maior  damno , 
que  dos  cativos  que  ficavam  ,  porque  eftes 
mui  breve  remédio  podiam  ter  per  refgate, 
ou  per  qualquer  outro  modo ,  que  bem  pa- 
receíTe  ao  Capitão  mór  da  índia  ;  e  mais 
como  a  navegação  daquella  parte  de  Mala- 
ca fe  navegava  com-vento  geral ,  a  que  el- 
les  chamam  monção ,  fe  perdeflem  oito  dias 
por  eftar  já  no  fim  delia ,  era  forçado  efpe- 
rarem  ao  menos  três  mezes  pêra  tornar 
aqueilé  tempo  pêra  fua  navegação.  Final- 
mente vifto  todolos  inconvenientes ,  foi  af- 
fentado  que  fe  partiíTem  ,  e  por  efpedida 
mandou  Diogo  Lopes  tomar  hum  homem , 
e  huma  mulher,  que  tomaram  nos  barcos, 

âue  eftavam  vendendo  a  bordo  das1  náos  o 
ia  do  ^levantamento  ,  -e  mettendo  a  cada 
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hum  huma  fetta  pelo  cafco  da  cabeça,  em 
hum  barco  dos  feus  foram  poftos  em  terra  „ 
com  recado  a  EIRey  ,  que  per  aquelles  doii3 
vaflallos  feus  lhe  mandava  notificar ,  que  a 
traição  commettida  cuftaria  áquella  ília  Ci- 
dade ante  de  muito  tempo  fer  per  os  Por- 
tuguezes  mettida  a  fogo,  e  fangue  ;  ít  lhe 
não  valeflem  os  que  lá  ficavam  ,  por  iffo 
que  os  tiveíTem  em  boa  guarda.  Feito  á 
vela  do  porto  de  Malaca ,  ante  que  tomaffe 
a  Ilha ,  a  que  osnoffos  chamam  rolvoreira  , 
que  fera  delia  quarenta  léguas,  onde  elpe- 
rava  fazer  aguada ,  tomou  dous  juncos,  que 
hiam  pcra  Malaca  ,  o  primeiro  deiles  alB 
foi  trabalhofo ,  que  çuftou  o  deípojo  deiles 
fete ,  ou  oito  homens  dos  noflbs ,  è  o  outro 
per  hum  defaftre  houvera  de  cuftar  a  vida 
de Jeronymo  Teixeira ,  e  de  trinta  homens  , 
que  Diogo  Lopes  mandou  metteí  nelle  de- 
pois de  o  ter  rendido  de  noite  Garcia,  de 
Soufa  com  o  feu  navio  Taforea.  O  qual 
Jeronymo  Teixeira  não  hia  a  mais ,  que  pê- 
ra com  qs  outros  o  terem  affi  rendido  per 
popa  da  náo  capitania ,  té  que  vieffe  a  ma- 
nhã ,  e  o  defpejarem ;  mas  como  os  Jáos 
são  homens  queufam  muito  defte  ardil ,  fa- 
zem logo  os  navios  todos  repartidos  em  ca- 
marás ,  a  -que  elles  ^chamam  peitacas ,  pêra 
efte  ufo  -,  que  podem  alagar  a  náo  de  agua 
fem  lhe  çntrar  na  mercadoria  ,  per  o  quaj 

ar- 
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•artifício,  tanto  que  viram  osnoflòs  dentro, 
como  era  de  noite  ,  deram  rombos  nelle, 
e  mettêram  tanta  agua  que  dava  já  pela  per- 
na aos  noflbs.  Os  quaes  vendo-ie  naquelle 
perigo,  recolhêram-íe  aos caftellos davante , 
e  bradando  pelo  Capitão  mór  5  em  lugar 
de  lhes  valer ,  mandou  dar  hum  pique  ao 
cabo  ,  per  onde  o  tinha  atoado,  temendo 
que  indo-le  a  náo  ao  fundo  ,  fizefTe  foço- 
brar  a  elle ,  com  que  o  junco  ficou  á  von- 
tade do  mar  ,  que  o  levou  da  companhia 
das  outras  velas ,  indo  Jeronymo  Teixeira , 
e  outros  aDeos  mifericordia ;  mas  aprouve 
a  Deos  que  fe  teve  tento  pêra  que  parte 
corria ,  ainda  que  era  de  noite ,  que  foi  ter 
com  elles  Garcia  de  Soufa ,  que  os  falvou. 
Paffado  efte  trabalho,  leixando  o  junco  co- 
mo perdido  ,  veio  furgir  á  Ilha  Polvoreira  , 
onde  efteve  vinte  e  dous  dias  refazendo-fe 
de  algum  corregimento  que  os  navios  ha- 
viam mifter,  e  alli  queimou  o  navio,  Ca- 
pitão Gonçalo  de  Soufa  ,  por  não  ter  gente  * 
do  mar  pêra  marear,  e  em  fe  fazendo  da- 
qui á  vela  ,  perdeo  a  náo  Sandia  Ciara , 
Capitão  Jeronymo  Teixeira  em-Jhum  bai- 
xo ,  ao  qual  deò  o  navio  de  João  Nunes , 
por  elle  Jeronymo  Teixeira  ir  porSota-Ca- 
pitao  mór.  E  dahi  veio  ter  ao  porto  de  Pe- 
dir, e  ante  de  entrar  nelle  metteo  no  fun- 
do  hum  junco   de  Malaca  ,  que  fahia  de 

den- 
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dentro ,  do  cmal  porto ,  rota  batida  veio  des- 
mandar a  coita  da  índia ,  e  o  primeiro  por- 
to que  tomou  delia  ,  foi  Travancor  ,  que 
eftá  junto  do  Cabo  Comorij  ,  onde  tomou 
três  juncos  de  Mouros  ,  que  vinham  de 
Choromandel  carregados  de  arroz,  de  que 
proveo  a  fua  náo  pêra  fe  vir  fó  a  eftc  Rey- 
no,  e  o  mais  deo  ás  outras  duas  náos  de 
fua  companhia  ,  Capitães  Jeronymo  Tei- 
xeira ,  e  Garcia  de  Soufa ,  mandando-lhes 
que  fe  foflem  a  Coçhij  pêra  tomarem  carga 
por  não  virem  boiantes  a  eíle  Reyno.  As 
quaes  chegaram  a  Cochij  ,  onde  Affonfo 
cTAlboquerque  eftava  bem  neceflitado  de 
mantimentos  por  chegar  então  bem  desba-> 
ratado  do  feito  de  Calecut:  em  companhia 
dos  quaes  Capitães ,  Diogo  Lopes  não  quiz 
ir ,  temendo  que  Affonfo  d'Alboquerque ,  fin- 
gindq  alguma  coufa ,  o  quizeíle  impedir  a 
vir  aquelle  anno  ,  por  razão  do  favor  que 
elle  Diogo  Lopes  deo  á  parte  do  Vifo-Rey  , 
quando  alli  efteve  no  tempo  das  fuás  dife- 
renças. E  daqui  de.  Travancor  em  Janeiro 
de  quinhentos  e  dez  íè  fez  á  vela  pêra  eíle 
Reyno  a  vinte  e  fete  d' Abril ,  e  milagrofa- 
mente  chegou  á  Ilha  Terceira  mui  desbara- 
tado- por  fe  não  querer  ir  repairar  a  Co- 
chij com  receio  de  Affonfo  d'Alboquerque : 
tanto  temem  os  homens  aquelles  que  offen- 
4em  y  quando  os  vem  poderofos  ,  que  íè 
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difpóem  a  maiores  perigos,  do  .que  são  os 
damnos  que  imaginam  poderem  receber  del- 
les.  E  daqui  das  Ilhas ,  depois  que  fe  prot- 
veo  , .  yeio  tçr  a  efte  Reyno ,  onde  foi  mui 
bem  recebido ,  peró  que  não  veio  tão  car- 
regado de  fazenda ,  quanto  era  a  efperança 
no  tempo,  que  de  cá  partio. 

/capitulo  V. 

ComoAffbnfo  d 'Alboquerque ,  depois  qué 
defpachou  as  nãos  ,  que  aquèlle  anno  vie- 
ram, pêra  efte  Reyno ,  partio  de  Cochij  com 
huma  Armada  pêra  ir  a  Ormuz ,  e  no  ca- 
minho lhefobreveio  cafo,  com  que  converteo 
efta  ida  em  dar  na  Cidade  Goa. 

AFfonfo  d5  Alboquerque ,  depois  queek 
pedio  as  náos  da  Armada  do  Mari- 
chal  com  carga  de  efpeciaria  pêra  efte  Rey-* 
no ,  e  aíli  os  navios  que  mandou  á  Ilha  Ço- 
cotori  pêra  provisão  da  fortaleza ,  (  como' 
atrás  fica ,  )  começou  logo  de  entender  no 
repairar  das  náos  ,  e  navios  que  lhe  fica- 
ram n  por  todos  eftarem  tão  desbaratados,' 
que  haviam  mifter  grande  corrcgimento ,  e 
mais  pêra  tanta  obra  como  lhe  EIRey  man-^ 
dava  fazer ,  principalmente  ir-fe  ajuntar  com 
Duarte  de  Lemos  ,  e  fazer  huma  fortaleza 
dentro  rio  mar  Roxo ,  e  tomar  afíento  eiri 
as  coufas.de  Ormuz,  e  outras  que  eftavanr 
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em  aberto  ,  pêra  que  convinha  ancfor  elíe 
fempre  no  mar.  E  como  Affonfo  d'Albo- 
querque  naturalmente  era  homem  fragueiro  , 
e  ardego  em  os  negócios  ,  e  íuccedéra  ao 
Vifo-Rey  D.  Francifco  com  ódio  de  fuás 
differenças  ,  e  fobre  iflb  entrou  ná  gover- 
nança da  índia  com  aquella  quebra  do  feito 
do  Marichal,  però  que  nelle  não  teve  cul- 
pa quanto  á  geral  opinião  de  todos  ,  por 
xnoftrar  a  EIRey  que  não  era  elle  homem  , 
que  havia  de  lançar  a  perder  a  índia ,  co- 
mo lhe  tinham  eícrito  léus  imigos ,  mas  que 
havia  de  accrefcentar  o  eftado  delia  :  era 
tão  fervente  no  aviamento  deftas  coufas,  e 
canfava  tanto  os  Officiaes  ,  que  o  não  po- 
diam aturar  ,  porque  nunca  dormia  ,  nem 
aflbcegava  de  dia,  e  de  noite,  e  queria  que 
todos  tomaflem  a  fua  apreffada  andadura. 
No  qual  tempo,  em  quanto  durou  o  aper- 
cebimento deitas  coufas,  os  Reys,  e  Prín- 
cipes vizinhos  o  mandaram  vifitar  ,  como 
elles  coftumam  na  entrada  de  qualquer  no- 
vo Capitão ,  entre  os  quaes  foi  Melique  Az 
Senhor  .de  Dio ,  e  Melique  Gupij  leu  com- 
petidor Senhor  de  Baróche ,  huma  Cidade 
mui'  principal  na  enfeada  de  Cambaya  ,  a 
cujo  poder,  fòi  ter  Fernão  Jacome  ,  e  ou- 
tros que  fe  perderam  com  D.  AtFonfo  de 
Noronha.  O  qual  Melique  Gupij  lhe  efcre- 
via  os  que  eram  vivos  ,  e  que  eram  trata- 
dos 


Década  II.  Liv.  IV.  CÁ*.  V.  415?  j 

dos  não  como  cativos  ,  mas  naturaes  por 
fua  caufa  ,  e  aífí  lhe  eferevia  como  tinha 
cartas  do  Cairo ,  que  o  Soldão  com  o  des- 
barato que  foube  que  houvera  a  fua  Arma-* 
da  era  Dio  ,  fazia  outra  de  mais  velas  j  e 
que  foíTe  certo  que  elle  por  fua  parte  tra- 
balharia com  ElRey  de  Cambaya  feu*  So 
nhor.que  mandaíTe  em  todolos  léus  portos 
que  nao  foflem  recolhidos,  pedindo-lhe  ek 
lcMelique  Gupij  que  em  final  de  boa  ami- 
zade houvefle  por  bem  de  lhe  dar  hurna 
Provisão  pêra  íuas  náos  ,  onde  quer  que 
foíTem  achadas  ,  não  receberem  damno  de 
fuás  Armadas.  Melique  Az  também  teve  o 
mefmo  requerimento  ,  e  confirmação  da  paz 
que  tinha  aflentada  com  .0  Vifo-Rey  Dom 
Francifco  ,  ao  que  AíFonfo  d'Alboquerque 
concedeo.  por  ferem  duas  peflbas  notáveis 
naquelle  Reyno  ,  de  que  efperava  ajudar- 
fe  em  feu  tempo.  Apercebida  fua* Armada, 
determinou  ir  a  Ormuz ,  porque  como  por 
eaufa  dos  Capitães  que  lhe  fugiram  ,  não 
acabou  o.  que  tinha  começado ,  e  polas  no- 
vas que  havia  que  o  Xeque  Ifmael  Rey 
de  toda  a  Perfia  queria  entender  nelle ;  te- 
mia que  tão  poderofo  Príncipe ,  depois  que 
metteíTe  hum  pé  naquella  Ilha,  por  fer  hu- 
rna ponte ,  per  que  entravam ,  e  fahiam  to- 
dalas  mercadorias  da  Perfia ,  feria  trabalho- 
fo  lançallo  fora.   Ante  da  qyal  determina-' 
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jao  poz  efte  caio  em  confelho  dos  Capitães  , 
onde  foi  apontado  que  com  a  ida  do  Vi~ 
iò-Rey  ,  e  gente  que  morreo  com  o  Ma- 
richal,  ficava  a  índia  com  tao  pouca  gen- 
te ,  que  pêra  fua  fegurança  não  convinha 
alongar-^fe  longe  delia  ;  e  também  per  ou- 
tra parte  EIRejr  mandava  que  folie  fazer 
huma  fortaleza  na  boca  do  mar  Roxo ,  por. 
impedir  a  fahida  das  Armadas  do  Soldão» 
do  Cairo ,  de  que  tinha  novas  per  recados 
de  Melique  Gupij.  Apontadas  as  quaes  ra- 
zoes ,  houveram  por  coufa  mais  importante 
acudir  a  Ormuz  ,  ante  que  o  Xeque  Jfipaei 
o  tomaíTe ,  vifto  como  efte  Príncipe  naquel-, 
le  tempo  ,  e  naquellas  partes  era  terror 
das  gentes ,  por  haver  mui  poucos  dias  que 
em  duas  batalhas  campaes  vencera  os  mais 
poderofos  Reys  que  fe  íabiam  entre  Mouros  , 
o  grande  Tarraro ,  e  o  grão  Turco.  Affen-» 
tada  eftá  -partida  ,  leixando  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  provida  acofta  do  Malabar  com 
Armada  pêra  guarda  delia  ,  partio  de  Co- 
chij  em  fim  de  Janeiro  do  afano  de  dez 
com  vinte  e  huma  velas  entre  náos ,  navios 
latinps  ,  e  de  remo ,  de  que  eftes  eram  os  Ca- 
pitães :  elle ,  D-  Jeronymo  de  Lima ,  Dom 
António  de  Noronha  ,  Bernaldim  Freire, 
Jorge  da  Cunha ,  Manuel  de  la  Cerda ,  Luiz 
Coutinho ,  Diogo  Fernandes  de  Beja ,  Gar- 
cia de  Soufa  ,  Aires  da  Silva  7  Fernão  Pe-. 

res 
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res  de  Andrade ,  Simão  de  Andrade  fei*  ir-? 
mão  ,  Duarte  de  Mello  ,  António  Pache- 
co ,  Jorge  da  Silveira ,  Francifco  de  Souía 
Maneias  5  Jorge  Fogaça  >  Simão  Martins  > 
Francifco  Pantoja,  Francifco  Pereira  Cou* 
tinho ,  e  Francifco  Corvinel ,  em  que  iriam 
té  mil  e  feisçentos  homens.  Chegado  com 
efta  frota  a  Cananor  ,  achou  Francifco  de 
Sá ,  e  Baftião  de  Soufa ,  que  efeapáram  das 
náos  ,  que  fe perderam  em  os  Baixos  de  Pa-» 
dua  y  como  efcrevemos ,  os  quaes  levou  com-f 
ligo  com  parte  da  gente  que  com  elles  fe 
falvou.  E  fendo  tanto  avante  como  o  rio 
de  Onor  ,  mandou  Garcia  de  Soufa  Capi- 
tão da  náo  Sandia  Clara  ,  que  em  o  feu 
batel  entraífe  dentro  no  rio  de  Onor ,  e  fof- 
fe  á  povoação  a  lhe  chamar  Timoja  o  Gen- 
tio coífairo ,  de  que  atrás  fizemos  mençãoi 
O  qualv  Timoja  como  era  homem  abafta-> 
do  ,  e  diligente ,  e  que  defejava  metter-íe 
em  noífa  graça ,  veio  logo  com  muitos  ba- 
teis carregados  de  mantimentos ,  e  refrefccf 
da  terra ;  e  depois  que  Affonfo  d'AIboquer- 
que  o  recebeo  com  gazalhado  ,  como  ho- 
mem de  que  fazia  muita  conta  pêra  os  ar-> 
dis  da  guerra  daquellas,  panes  ,  diííe-lhs 
o  caminho  que  fazia.  Ao  que  Timoja  re- 
fpondeo,  que  feefpantava  delle  leixar  huns 
imigos  á  porta  de  cafa ,  e  ir  tão  longe  fa- 
zer morada  nova   na  de  outros  ,   que  não 

ti- 
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tinha  mui  certa ;  que  dizia  ifto ,  porque  ti- 
nha dentro  em  Goa  muitos  Turcos  ,  Ru- 
mes ,  e  outras  gentes  de  varias  nações.  Por- 
que o  Sabajro  Senhor  de  Goa  ,  que  era  o 
maior  Príncipe  entre  os  Mouros  do  Reyno 
Decan ,  havendo  por  grande  injúria  ter  el- 
le  tanto  nome  na  índia ,  e  tantos  portos  de 
mar ,  cujas  rendas  lhe  importavam  muito  y 
não  ter  reíiítido  com  fua  potencia  aos  Por- 
tuguezes  ,  as  quaes  coufas  os  Gentios  do 
Reyno  de  Narfingâ  ,  com  que  elle  tinha 
guerra  contínua  ,  lhe  lançavam  em  rofto. 
Por  a  qual  cauía  ajuntara  toda  eftà  gente 
que  dizia ,  pêra  ante  de  pouco  tempo  fahi- 
rem  com  huma  groffa  Armada  em  deftrui- 
ío  do  nome  Portuguez  ,  de  que  em  efta- 
íiro  eftavam  muitas  náps  ,  e  galeões  aca- 
bados ,  e  outros  em  que  fe  trabalhava.  Po- 
rém como  Deos  favorecia  as  coufas  d'El- 
Rey  de  Portugal,  e  os  feus  Capitães ,  tinha 
desfeito  em  alguma  maneira  todo  efte  ap- 
parato ;  e  que  lhe  parecia  que  tudo  íè  or- 
denava na  00a  fortuna  delle  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  pêra  desfazer ,  e  deftruir  a  fogo  , 
e  a  ferro  aquella  praga ,  que  alli  era  junta  , 
porque  o  Sabayo  N  era  morto  , .  e  feu  filho 
o.Hidalcão  andava  oceupado  nas  terras  fir- 
mes aíTocegando  o  Reyno  ,  e  defendendo 
de  feus  vizinhos  o  que  lhe  queriam'  tomar 
çin  algumas  frontarias  delle ,  pêra  que  man- 
da- 
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dára  ir  parte  da  gente  que  alli  era  junta , 
e  que  a  obra  das  náos  hia  mais  de  vagar; 
que  a  elle  lhe  parecia  o  poder  daquella 
Armada  fer  melhor  empregado  nefte  feito 
de  Goa ,  pois  tinha  tão  boa  conjunção ,  que 
ir  a  Ormuz.  E  por  não  parecer  à  fua  Se- 
nhoria que  lhe  fallava  como  homem  que 
eftava  fóra  do  jogo  ,  e  que  não  havia  de 
metter  cabedal  naquelle  perigo  ,  elle  não 
podia  dar  melhor  teftemunho  de  quão  leal- 
mente niffo  fallava  ,  fenão  com  metter  fua 
peflba  no  feito  ,  a  qual  elle  offerecia  com 
quanta  gente  3  e  navios  tinha.  Affonfo  d'Al- 
boquerque  ,  quando  ouvio  eftas  coufas  a 
Timoja  ,  ás  quaes  elle  efteve  mui  attento , 
não  lhe  pareceo  que  vinham  da  boca  de 
hum  Gentio.,  mas  de  hum  Núncio  do  Ef- 
pirito  Santo ,  polo  que  trazia  guardado  em 
leu  peito  ,  pofto  aue  elle  fb  fez  mui  novo 
nefte  negocio.  E  aepois  que  louvou  muito 
a  Timoja  de  prudente  ,  e  cavalleiro ,  quiz 
qiie  todas  eftas  coufas ,  que  lhe  differa ,  as 
tornaíTe  3  refumir  ante  os  Capitães  ,  e  Fi- 
dalgos principaes  daauella  Armada ,  na  qual 
prática  elle  Affonfo  (rAlboquerque  moftrou 
bem  quanto  lhe  aprouve  o  que  Timoja  di£ 
fe  ,  porque  deo  outras  muitas  razões  em 
favor  defte  feu  voto  ,  por  fer  coufa  fobre 
que  elle  trazia  avifo  dias  havia.  Por  razão 
do  qual  per  Pedro  Affonfo  de  Aguiar  e£ 
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creveo  a  EIRey  D.  Manuel  quanto  lhe  im- 
portava fer  Senhor  de  Goa  ,  porque  com 
ella  podia  fegurar  o  eftado  da  índia  ;  por 
não  dar  fufpeita  aos  Capitães  que  efte  cafo 

{)endia  fomente  de  feu  parecer,  teve  aquel- 
a  cautela  de  mandar  chamar  Timoja.  Fi- 
nalmente  foi  aíTentado  ,  viftas  todalas  ra- 
zões que  por  parte  defte  cafo  de  Goa  fe 
deram  ,  fer  a  mais  importante  ao  eftado 
da  índia ,  que  todo  o  de  Ormuz  ;  e  pêra 
efte  feito  Timoja  fe  efpedio  logo  a  fazer 
gente  pêra  ir  em  companhia  de  Affònfo  d'Al- 
boquerque  ,  como  fe  elle  oííèreceo  ;  por- 
que além  de  fer  homem  de  fua  peíToa  ,  e 
trazer  gente  adeftrada  no  pelejar  daquella 
cofta ,  era  mui  neceíTario  pêra  a  entrada  do 
rio,  que  elle  fabia  mui  bem.  E  porque  ef- 
te cafo  de  elle  ir  fazer  gente  daria  avifo 
a  Goa  ,  lançou  fama  que  Aífonfo  d'Albo- 
querque  o  queria  levar  comligo  a  Ormuz, 
por  fer  homem  que  fabia  os  negócios  do 
mar  ;  c  como  elle  era  querido  da  gente, 
em  breve  fez  quanta  havia  mifter,  no  qual 
tempo  Aífonfo  d'Alboquerque  o  foi  eípe- 
rár  á  Ilha  de  Anchediva  ,  tomando  agua  * 
e  lenha,  e  fingindo  corregimento  de  alguns^ 
navios  que  levava  mal  apparelhados.  Al- 
guns quizeram  dizer  que  a  diligencia  que 
Timoja  teve  em  ajuntar  gente ,  e  aperceber 

doze  navios  de  remo  ,  não  foi  tmto  por 
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nofla  parte ,  quanto  porque  havia  já  annos 
que  eile  tinha  grande  contenda  com  eíles 
Mouros  de  Goa ,  e  fora  ordenado  por  Ca- 
pitão mor  da  Armada ,  que  EIRey  de  Onor 
trazia  fobre  elles  do  tempo  que  foram  lan- 
çados de  Onor  ,  e  vieram  povoar  efta  Ci- 
dade Goa  5  (como  atrás  efcrevemos,  quan- 
do fe  elle  foi  oífèrecer  ao  Vifo-Rey' Dom 
Francifco.)  E  também  que  elle  Timoja  de- 
fejava  ter  méritos  per  íerviços  ante  EIRey 
D.  Manuel,  e  feus  Capitães,  pêra  lhe  fa- 
zer alguma  honra  da  mercê  nas  terras  fub- 
ditas  de  Goa  ,  por  já  em  outro  tempo  ter 
nellas  huma  boa  herança  ,  de  que  eftava 
esbulhado  per  hum  feu  irmão ,  homem  po- 
derofo  chamado  Cidabhára  Timoja  ,  o  qual 
além  defte  damno  lhe  tinha  feito  outro  maior 
mal ,  que  era  tomar-lhe  a  mulher ,  e  mor- 
to hum  filho.  Partido  Affonfo  d'Alboquer- 
que  daquella  Ilha  Anchediva  ,  depois  que 
efte  Timoja  veio  com  fua  ajuda,  como  ti- 
nha promettido  ,  chegou  á  barra  de  Goa 
a  vinte  e  cinco  de  Fevereiro ,  huma  quin- 
ta feira  ao  meio  dia  ;  e  primeiro  que  ef- 
crevemos a  entrada  delia  per  armas ,  a  ma- 
geftade  da  própria  Cidade  pede  que  def- 
ere vamos  o  feu  lítio ,  e  antiguidade  de  fua 
fundação  ,  com  o  mais  que  convém  pêra 
melhor  entendimento « da  Jiiftoria.  * 

DE- 


DÉCADA  SEGUNDA. 

LIVROV. 

Dos  Feitos  ,  que  os  Portugiiezes  fize- 
ram no  defcubrimento  ,  e  conquifta 
das  terras,  e  mares  do  Oriente:  no 
qual  fe  contém  o  que  fe  fez  naquel- 
las  partes  no  tempo  que  Affonfo  d'Al- 
boquerque  foi  Governador  da  índia. 

CAPITULO    I. 

Do  Jitio  da  Cidade  Goa ,  e  da  opinião  que 

fe  tem  de  fua  fundação ,  e  povoação  da 

terra  ,  e  tributo  que  pagam  os 

feus  moradores. 

A  Cidade  Goa,  que  ora  he  patrimo- 
/V  nio  defteReyno  de  Portugal  Metro- 
.***  ■**  poli  Epifcopal  das  que  temos  na  ín- 
dia, eftá  íituada  em  a  terra,  a  que  os  na- 
turaes  chamam  Canará ,  em  huma  Ilha  per 
nome  Tiçuarij  ,  que  quer  dizer  trinta  al- 
deãs ,  porque  tantas  havia  nella ,  quando  os 
Mouros  a  conquiftáram ,  e  tantas  lhe  paga- 
vam direitos  da  novidade  que  colhiam.  A 
qual  Ilha  não  tem  outra  coufa  que  lhe  dê 
efte  nome  da  Ilha  ,  fenao  fer  torneada  de 
dous  efteiros  de  agua  falgada  per  duas  en- 
tra- 


f  V 


Década  II.  Liv.  V.  Cap.  I.   433 

tradas  que  o  mar  faz,  na  terra  ,  huma  da 
parte  do  Norte,  onde  eftá  fituada  a  Cida- 
de ,  e  outra  da  banda  do  Sul ,  onde  ella  an- 
tigamente foi  fundada  ,  a  que  ora  os  nof- 
fos  chamam  a  barra  de  Goa  a  velha ,  que 
he  de  menos  agua  ,  e  que  não  faz  tantas 
ilhetas  dentro  ,  como  o  outro ,  á  maneira 
da  terra  ,  a  que  cá  per  vocábulo  Arábico 
chamamos  Leziras.  E  lá  dentro  eftes  dous 
efteiros  fe  communicam  ambos  ,  e  fazem 
pernadas  pela  terra :  algumas  das  quaes  re- 
cebem rios  de  agua  doce  ,  que  vem  de  cima 
da  ferra ,  a  que  elles  chamam  Gate.  O  com- 
primento deita  Ilha  Tiçuarij  ,  começando 
do  Oriente  no  paflb  chamado  Beneftarij , 
onde  ella  patifa  á  terra  firme  té  o  mar  entre 
as  duas  barras ,  que  eftam  contra  o  Ponen- 
te ,  fera  três  léguas ,  e  de  largura  huma.  E 
ou  que  a  Natureza  alli  os  produzio ,  ou  que 
foliem  trazidos  ,  (fègundo  alguns  querem 
dizer,)  todo  o  circuito  dos  efteiros  deíU 
Ilha  hè  coalhada  de  lagartos  da  agua  ,  cou- 
fa  tão  grande  ,  que  engolem  hum  bezerro 
já  de  bons  cornos  ,  porque  alguns  lhe  vi- 
ram na  boca  não  acabados  de  engolir ,  por- 
que a  armação  dos  novilhos  lhe  efeachava 
muito  as  queixadas.  Os  quaes  lagartos  a  ra- 
zão porque  dizem  íèrem  alli  trazidos ,  don- 
de veio  a  multiplicação  de  tantos.,  foi  por 
guardarem  a  Cidade  que  fe  não  paíle  per 
Tom.  II.  P.  L  Ee  gen- 
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gente  de  pé  em  alguns  pados  que  de  bai- 
xamar  dam  váo ,  principalmente  o  de  Gon- 
dalij  ,  a  que  os  noííos  ora  por  efla  caufa 
chamam  o  Paffo  fecco ,  porque  não  chega 
coufa  viva  á  agua ,  que  logo  per  elles  não 
feja  engolida  de  maneira ',  que  os  efcravos 
não  ouíam  de  paíTar  a  nado  á  terra  firme. 
A  Ilha  em  íi  he  terra  graciofa ,  ede  boas 
aguas  ,  e  não  alagadiça ,  mas  empolada  com 
alguns  cabeços  ,  que  fazem  a  maneira  de 
vaíles ,  fértil  de  todalas  couíàs  que  ie  nella 
plantam ,  e  femeam.  Em  que  tempo ,  e  per 
quem  efta  Cidade  foi  fundada ,  o  novo  del- 
ia haveria  obra  de  quarenta  annos  ante  que 
entraflemos  na  índia ,  que  era  feito  per  hum 
Mouro  fenhor  delia  chamado  Melique  Ho- 
cem,  quando  os  Mouros ,  que  fugiram  do 
Reyno  de  Onor  ,  a  vieram  povoar ,  como 
atras efcre vemos,  fallando  nascoufas  deTi- 
moja ,  em  tempo  do  Vifo-Rey.  Mas  o  an- 
tigo delia  acerca  dos  moradores ,  affi  Gen- 
tios ,  como  Mouros,  não  fe  acha  memo- 
ria, ouefcritura,  queánofla  noticia  viefíe, 
fomente  tem  todos  fer.  coufa  antiquiffima. 
E  fegundo  alguns  linaes  ,  que  íè  acharam, 
nella ,  depois  que  a  ganhámos ,  parece  que 
em  algum  tempo  foi  povoada  deChriftãos, 
hum  dos  quaes  foi  achar-fe  hum  Crucifixo 
de  metal ,  andando  hum  homem,  desfazendo 
os  alicerces  de  humas  cafas  ,   que  AfFonfo 
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d*Alboquerque  dalli  mandou  levar  com  fo- 
lemnidaae  de  procifsão  á  Igreja ,  e  depois 
o  enviou  a  EIRey  D.  Manuel ,  como  final 
que  já  em  algum  tempo  aquella  imagem  re- 
cebeo  alli  adoração.  A  qual  coufa  devemos 
crer  que  foi  affi ;  porque  como  o  bemaven- 
turado  S.  Thomé  converteo  muita  parte  da- 
quellá  região  da  índia  ,  de  que  hoje  fabe- 
mos  muitas  cafas  feitas  per  elle  na  terra 
Malabar,  e  principalmente  a  que  elle  fun- 
dou per  íuas  próprias  mãos  em  Choroman- 
dei ;  afli  deita  femente  do  Evangelho ,  que 
elle  per  aquella  Provincia  femeou  ,  podia 
haver  alguma  Chriftandade  em  Goa.  Tam- 
bém depois ,  ao  tempo  que  compúnhamos 
efta  Chronica ,  nos  foi  trazido  da  Cidade  Goa 
o  traslado  de  huraa  Doação,  que  hum  Gen- 
tio Rey  delia  chamado  Mantrafar  filho  de 
Chamandobata  ,  e  vaíTallo  delRey  de  Bis- 
naga ,  deo  a  hum  Pagode ,  de  certas  terras 
pêra  mantença  dos  Sacerdotes  ,  em  que  as 
ftzia  izentas ,  e  livres  de  pagarem  direitos 
alguns  ,  fegundo  o  ufo  da  terra.  A  qual 
Doação  eftava  eferita  em  huma  pafta  de  me- 
tal em  letra  Canarij ,  e  havia  cento  e  qua- 
renta e  hum  anno  que  era  feita ,  c  foi  apre- 
lèntada  em  juizo  no  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos trinta  edous  á  inftançia.  de  hum 
Gentio  chamado  Luco  rendeiro ,  por  razão 
dç  fe  ver  que  as.  terras  daquelle  Pagode  não 
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eram  obrigadas  pagar  tributo  algum ,  como 
as  propriedades  profanas.  O  princípio  dá 
qual  Doação  começava  neftas  palavras :  Em 
nome  de  Veos ,  que  he  Creador  de  todos  os 
três  Mundos ,  Ceo ,  Terra ,  Lua  ,  e  EJlrel- 
las  ,  a  quem  adoram ,  e  nelle  fazem  fua 
boa  fombra  ,  e  elle  be  o  que  as  fuftenta ,  a 
elle  dou  muitas  graças  ,  e  creio  nelle  ,  o 
qual  por  amor  do  feu  povo  lhe  aprouve  vir 
tomar  carne  a  efte  mundo  ,  &>c.  Per  as 
quaes  palavras  parece  que  naquelle  povo 
havia  noticia  da  Encarnação  do  Filho  de 
Deos;  e  em  outras  mais  abaixo,  que  he  no 
final  do  Key ,  confeíTa  a  Trindade  em  uni- 
dade. E  porque  ao  prefente  não  temos  ou- 
tra memoria  da  fundação  delta  Cidade  Goa  y 
íènão  defta  barbara,  e  mal  trasladada  Doa- 
ção ,  e  invenção  do  final  de  Chrifto  crucifi- 
cado que  alli  fe  achou  ;  fundemos  os  feus 
alicerces  fobre  elle ,  pois  todo  outro  funda- 
mento ,  ora  feja  efpiritual  >  ora  temporal  9 
pêra  fer  firme  ,  e  feguro ,  ha  de  fer  fobre 
efta  pedra  Chrifto  redempção  nofla.  E  de- 
mos-lhe  graças  eternas  ,  pois  lhe  aprouve 
que  efte  leu  povo  Chriílao  do  nome ,  e  fan- 
gue  Portuguez ,  enviado  per  hum  tão  chrif. 
tianiífimo  Príncipe  ,  como  foi  EIRey  D.  Ma- 
nuel ,  mereceo  ir  tifar  aquella  imagem  en- 
terrada nos  alicerces  da  gente  pagã  dos  Gen- 
tios ,  e  pérfidos  Mouros  j  e  com  gloria ,  e 
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louvor  delíe  meímo  Chrifto  livre  daquelle 
jbarbaro  cativeiro,  foi  pofto  em  altar  deca- 
-tholica  adoração.  Com  que  aquella  Cidade 
lugar  de  idolatria ,  e  blasfémia  he  hoje  não 
fomente  magnifica  per  edifícios ,  illuftre  per 
armas ,  e  groíTa  per  commercio ,  mas  ainda 
fanfta  per  facrificios  de  Sacerdotes  na  Sé 
Cathedral  primaz  daquellas  partes  ,  e  per 
oração ,  e  doârina  de  muitos  Religiofos  de 
S.  Francifço,  e  S.  Domingos,  que  relidem 
em  feus  Conventos.  Àlfi  que  leixados  os  an- 
tigos fundamentos  de  pedra ,  e  cal ,  de  que 
não  ha  noticia  de  feu  Fundador ,  que  com 
noíTa  entrada  todos  foram  arrazados ,  tome- 
mos por  fundamento  o  novo  lume  de  Fé 
que  nella  accendemos,  e  as  pedras  da  arqui- 
tectura ,  e  policia  de  Hefpanha ,  que  nella 
aleirantámos  ,  convertendo  noíTa  penna  na 
relação  de  como  antigamente  aquellas  ter- 
ras marítimas  foram  cultivadas ,  e  como  os 
Mouros  entraram  nellas ,  e  de  íi  á  vi&oria 
que  nos  Deos  deo  na  tomada  defta  illuftrc 
Cidade.  Segundo  commum  opinião  do  Gen- 
tio daquellas  partes ,  (  porque  de  tão  anti- 
quillimos  tempos  não  tem  efcritura , )  as 
terras  marítimas  lançadas  30  longo  de  huma 
corda  de  ferrania ,  a  que  ellcs  chamam  Ga- 
te per  nome  commum  ,  a  qual  corre  per 
diftancia  de  duzentas  léguas  te  ir  fenecer  no 
Cabo  Comorij  ?   (como  já  eferevemos,)  a 
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maior  parte  deitas  terras  são  alagadiças  ,  e 
quafí  numa  horta  regada  de  muitos  rios , 
que  defcem  deite  Gate ,  e  retalhada  de  eftei- 
ros  que  á  entrada  do  mar  faz.  De  manei* 
ra ,  que  como  ora  exemplificamos  o  íitio  de 
Goa  fer  em  as  Ilhas  que  a  torneam  ao 
modo  das  leziras  que  fazem  as  invernadas  , 
e  crefcentes  dos  rios  ,  afll  dizem  elles  que 
eítas  terras  he  huma  terra  fôbrepoíla ,  e  quafi 
•nateiro  do  interior  do  lèrtao ,  que  trazem  a 
força  das  aguas ,  e  áreas  rebatidas  do  mar  , 
mais  que  terra  própria  ,  e  nativa  daqueUe 
lugar.  A  razão  diíto  ler  alfi  eltá  manifefta  , 
porque  como  fobem  á  ferra  Gate,  não  tor- 
nam defcer ,  como  geralmente  vemos  em  to- 
dalas  ferranias ,  mas  ficam  em  huma  planu- 
ra de  terra  mui  chã ,  de  maneira  que  pare- 
ce eíte  Gate  hum  muro  :  a  terra  do  cume 
do  qual  he  hum  eirado  fobre  o  alagadiço 
que  tem  ao  pé ,  e  que  a  natureza  no  prin- 
cipio dacreação  poz  aquelle  muro  altiffimo 
pêra  amparo  do  ímpeto,  que  traz  o  grande 
Oceano  no  tempo  de  ília  fúria.  Os  íinaes 
<Jo  qual  fe  vê  ao  pé  do  Gate  em  algumas 
partes  defeubertas  ,  onde  fe  acha  muito  caf. 
calho  ,  e  oílraria  coalhada  com  elle ,  e  re- 
batida das  ondas  do  mar,  o  qual  rebater, 
por  lhe  fer  já  impedido  com  cinco  ,  três  ,  e 
duas  leguas  de  terra  deita  alagadiça ,  ou  fô- 
brepoíla delle ,  e  dos  rios ,  converte  em  lhe' 
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'cerrar  fuás  barras  no  tempo  do  inverno  com 
•muitas  aréas , .  que  lhe  torna  a  ingeitar  das 
ue  elles  defcarregam  nelle.  E  ainda  foi  cau- 
a  de  fe  mais  preftes  coalharem  eftas  Ilhas , 
alguns  baixos  ,  e  ilhetas  que  jaziam  ao  pé 
daquelle  Gate  ,  o  que  parece  poder  fer,  e 
que  em  alguma  maneira  não  tem  opinião 
impoffivel.  Porque  fe  vemos  que  todo  o 
Egypto7  (não  fallando  de  tempos  antiquiC- 
íimos ,  em  que  alguns  Hiftoriografos ,  e  Filo* 
fofos  querem  que  tudo  foi  mar,)  mas  de* 
pois  que  foi  cultivado  de  femente ,  e  habi* 
tado  de  tantas ,  e  tão  fumptuofas  Cidades  * 
e  miraculofos  Pyramides ,  que  foram  havidos 
por  milagres  do  Mundo  com  fua  altura, 
tudo  o  tempo  enterrou  não  per  terremotos , 
mas  com  terra  fobrepofta ,  que  o  Nilo  trou- 
xe das  poeiras  da  Ethiopia  ,  e  mais  com*- 
pridas ,  e  profundas  cavas  pêra  o  centro  da 
terra,  do  que  em  altura  lòbre  a  face  delia 
he  o  monte  Tauro.  De  que  são  teftemunho 
muitos  dos  noffos  qae  andaram  naquelias 
partes ,  com  que  nem  vemos  Cidades ,  nem 
Pyramides ,  nem  as  fete  fozes  do  Nilo ,  tudo 
o  enxurro  atupio  ,  e  fomente  lhe  leixou  a 
de  Damiate ,  e  outra  de  Raxet ,  e  Buruluz  > 
per  onde  defcarrega  afoberba  de  fuás  aguas 
no  mar.  E  por  hão  trazer  eftes  ,  e  outros 
exemplos  fora  de  cafa  ,  convertamos  os 
olhos   ao  noflb  Tejo  ,  e  mais  notável  ao 
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Mondego ,  que  fendo  hum  rio ,  cujo  curíb 
feri  pouco  mais  de  vinte  léguas  , •  que  ha- 
verá de  Coimbra  á  Serra  da  Eftrèlla ,  onde 
elle  nafce ,  não  fe  metrendo  nelle  fenão  hu- 
ma  plebe  de  riachos- de  pouca  agua  >  com 
que  juntos  á  fua  no  Verão  he  tão  pouca  > 
que  fe  paíTa  a  váo  delia ,  em  muitas  partes 
pôde  tanto  com  fuás  peauenas  enxurradas, 
<jue  á  vifta  de  noíTos  olnos  per  efpaço  de 
cincoenta  annos  tem  cuberto  muitos  edifí- 
cios ,  e  huma  ponte  debaixo  de  outra  ,  e 
enterrado  grandes  ,  e  magnificos  templos 
quaíi  té  o  meio ,  que  fará  a  potencia  de  ou- 
tras aguas  ,  e  centenas  de  tantos  feculos  ? 
Afli  que  ora  a  opinião  dos  povos  de  que 
tratamos  feja  verdadeira  ,  ou  taifa ,  todos  fe 
•affirmam  que  eftas  terras ,  que  eftam  ao  pé 
do  Gate ,  os  primeiros  habitadores  que  ti- 
veram ,  foi  gente  pobre ,  que  defceo  de  ci- 
ma da  terra  Canará  ,  que  he  a  plana  que 
diflemos  eftar  além  delie ;  e  como  em  ma- 
ninhos fem  Senhor  vieram  aproveitar  o  que 
podiam  deites  çapaes ;  vallandoros,,  e  culti- 
vando-os  á  maneira  dos  adiques  de  Flan- 
dres, té  que  o  tempo,  e  a  continuação  do 
trabalho  os  fez  fertiles  ,  e  viçofos.  Final- 
mente multiplicada  a  gente  ,  eo  beneficio 
da  cultura ,  vieram  os  principaes ,  e  Senho- 
res daquelle  interior  do  Reyno  Canará  a 
conquiftar  eíla  pobre  gente  ;    e  tanta  foi  a 
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cubica  ,  que  lhe  venderam  a  herança  que 
elles  ,  e  íeus  padres  tinham  adguirido  per 
fuor  de  feu  rofto  ;  e  foi  per  eíta  maneira. 
Houve  entre  elles ,  e  o  Príncipe  que  os  trou- 
xe a  efte  eílado  ,  hum  contrato  perpétuo , 
em  que  cada  parentela  tomou  huma  certa 
comarca  de  terra  ,  da  qual  fe  obrigou  pa- 
gar áquelle  Príncipe ,  efeus  íucceílòres  hum 
tanto  cada  anno ,  fem  mais  crefcer ,  ou  di- 
minuir ,  quer  as  terr^  rendeíTcm ,  ou  não , 
ao  qual  direito  elles  chamam  Cocivarado. 
E  o  modo  que  tem  entre  fi  de  fe  partir  efte 
foro ,  he  que  os  Neiquibáres  cabeceiras  de 
aldeã  ,  que  vem  da  linhagem  dos  mais  prin- 
cipaes  daquella  povoação ,  fazem  cada  an- 
'  no  lançamento  per  todolos » moradores ,  fe- 
gundo  a  poffibilidade  de  cada  hum  ;  e  quan- 
do não  chega  efte  lançamento  á  contia  que, 
são  obrigados  pagar,  os  mefmos  Neiquibá-* 
res  apõem  de  íua  cafa,  asejuacs  aldeãs  re- 
partidas por  comarcas  refpondem  a  huma 
cabeça  ,  a  que  chamam  Tanadaria  ao  modo 
que  vemos  nefte  Reyno  ,  cujas  rendas  fe  en- 
cabeçam em  Almoxarifados  ,  vocábulo  Mou- 
rifeb  mais  que  natural  Portuguez.  Correndo 
os  tempos  nefta  ordem  de  vida ,  que  tinha  o 
Gentio  do  Gate  pêra  baixo ,  principalmente 
nas  Comarcas  de  Goa ,  pagando  efte  coci- 
varado aElRey  de  Bifnaga ,  ou  aos  Senho-* 
res  a  quem  elle  o  dava  por  comedia  :  en- 
tra- 
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tráram  os  Mouros  na  índia  conquiftando  o 
Reyno  de  Decan  té  fe  fazerem  Senhores  de 
Goa ,  com  que  o  Gentio  da  terra  ficou  fub- 
dito  nefta  lei  de  lhe  pagar  o  que  dantes  pa- 
gavam ao  feu  Príncipe.  E  ao  tempo  que 
nós  entrámos  na  índia ,  era  Senhor  defta  Ci- 
dade Goa  hum  Mouro  per  nome  Soai  Ca- 
pitão d'ElRey  do  Decan ,  a  que  commum- 
mente  chamamos  Sabayo ,  o  qual  tinha  mui- 
to nobrecido  efta  Cidade  com  edifícios  ,  e 
trato.  E  porque  com  elie  ,  e  depois  com 
léus  filhos ,  e  netos ,  e  alii  com  outros  Ca- 
pitães defte  Reyno  Decan  pela  maior  parte 
do  tempo  contendemos  per  guerra,  faremos 
no  íeguin  te  Capitulo  relação  como  os  Mou- 
ros vieram  conquiftar  o  Reyno  Decan,  don- 
de procederam  os  Capitães ,  per  os  quaes  el- 
ie ao  prefente  eftá  repartido. 

CAPITULO    II. 

Como   os  Mouros  fe  fizeram  fenhores  per 
conquifta  do  Reyno  Decan,  e  ejlado 

de  Goa. 

A  Entrada  dos  Mouros  per  armas  na 
índia  ,  entre  os  Gentios  ,  e  elles  ha 
grande  variedade  ,  principalmente  na  con- 
cordância dos  tempos  ;  porque  os  Mouros 
do  Reyno  Guzarate  a  efcrevem  per  hum 
modo  ,   os  do  Reyno  Decan  por  outro ,  e 
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as  Chronicas  dos  Reys  Gentios  de  Bilha- 
ga  levam  outro  caminho ;  porém  todos  con- 
vém nifto ,  que  o  Conquiftador  foi  Rey  do 
Reyno  Delij.  E  nefta  relação  que  aqui  fi- 
zemos, porque  todas  eftas  Chronicas  hou- 
vemos ,  e  nos  foram  interpretadas,  fegui- 
remos  o  que  ora  tem  os  Mouros ,  aue  fe- 
nhoream  o  Reyno  Decan  de  que  falíamos, 
porque  fe  conformam  muito  no  tempo  com 
a  Chronica  geral  dos,  Perfas ,  que  he  o  Ta- 
righ  de  que  no  principio  fizemos  menção  , 
que  com  outros  volumes  da  hiftoria ,  e  Côf- 
mografia  Perfia  houvemos  daquellas  partes. 
E  leguindo  o  que  dizem  eftes  Decanijs, 
nos  annos  de  Mahamed  de  fetecentos  e  lè- 
te  ,  que  são  mil  e  trezentos  de  noíTa  Rç- 
dempção  ,  houve  em  o  Reyno  Delij  hum 
Príncipe  Mouro  chamado  Xá  Nofaradim , 
tão  poderofo  em  gente ,  e  eftado  de  terra , 
que  da  grande  potencia  que  tinha  fuccedeo 
per  gloria  de  leu  nome  querer  conquiftar 
a  índia.  Com  a  qual  cubica  defcendeo  da- 
quellas partes  do  Norte  vizinhas  ás  fontes 
dos  rios  Gange ,  e  Nilo ,  com  grande  nú- 
mero de  gente  decavallo,  e  de  pé,  té  que 
veio  conquiftando  os  vizinhos  que  eram  Gen- 
tios ,  e  chegou  ao  Reyno  Canará ,  que  co- 
meça do  rio  chamado  Gate  ,  que  he  ao 
Norte  de  Chaul ,  té  o  Cabo  Comorij ,  quan- 
to ao  que  jaz  do  Gate  pêra  dentro  contra 
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o  Oriente  ,  porque  delle  pêra  o  mar  tem 
eílas  terras  outra  repartição  em  Reynos  ,  e 
nome ,  como  já  efcrevemos  ;  e  pela  parte 
do  Oriente  vai  enteftar  com  o  Reyno  Ori- 
xá ;  e  eftes  Reys  Gentios  defta  grão  Pro- 
víncia Canará  eram  aquelles ,  donde  proce- 
dem os  que  ora  são  de  Bifnaga.  Feito  efte 
Xá  Nofaradim  Senhor  daquelle  grande  ef- 
tado  ,  leixou  nelle  por  fronteiro ,  ao  tem- 
po que  fe  tornou  pêra  Delij  ,  hum  feu  Ca- 
pitão chamado  Hábed  Xá  ,  o  qual  como 
era  homem  prudente  ,  e  cavalleiro  ,  peró 
ue  ficou  com  pouca  gente  em  comparação 
o  que  havia  mifter  pêra  refiftir  á  potencia 
de  tanto  Gentio ,  como  havia  em  torno  da- 
quellas  terras  conquiftadas  ,  onde  elle  efta- 
va  ,  pouco  ,  e  pouco  fe  fez  tão  poderoíb 
com  algumas  viílorias ,  que  tomou  aos  Gen- 
tios a  maior  parte  daquelle  Reyno  Canará. 
Finalmente  affi  per  armas  ,  como  per  con- 
versão dos  Gentios  á  fedia  de  Mahamed, 
e  per  convocação  de  muita  gente  de  todo 
género  a  que  dava  foldo ,  fez  hum  arraial 
dfc  Babylonia,  onde  fe  achava  todo  género 
de  gente ,  de  Mouros ,  de  Chriftãos ,  por- 
que acerca  da  crença  não  fazia  muita  elei- 
ção ,  foíTem  bons  homens  de  armas  ,  que 
efte  era  o  mifter  pêra  que  os  queria  ,  que 
o  mais  dizia  elle  pertencer  a  Deos ,  e  que 
não  lhe  havia  de  tomar  fua  jurdição  que- 
rer 
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rer  entender  na  alma  de  cada  hum  ;  com 
os  quaes  modos  per  efpaço  de  vinte  annos 
adquirio  tanta  gente,  que  podia  per  armas 
contender  com  feu  próprio  Rey.  Eftando 
na  qual  profperidade  de  fortuna  faleceo , 
kixando  hum  filho  per  nome  Mamud  Xá , 
ao  aual  EIRey  de  Delij  confirmou  naquei- 
le  eíxado  que  tinha  feu  pai,  com  lhe  poer 
encargo  de  pagar  cada  humanno  mais  num 
tanto  do  que  o  pai  pagava.  Paffados  alguns 
annos ,  em  que  cumprio  com  eítes  pagamen- 
tos ,  vendo-fe  tão  poderofo,  começou  de 
alevantar  a  obediência  que  devia  a  feu  Rey  , 
não  fomente  começando  negar  0$  pagamen- 
tos ,  mas  ainda  fendo  chamado  per  elle  pê- 
ra o  ir  ajudar  a  huma  guerra  ,  que  fe  lhe 
moveo  na  Períia  ,  não  quiz  obedecer.  E 
como  quem  temia  que  defoccupado  EIRey 
daquellas  guerras  em  que  andava,  lhe  ha- 
via de  vir  pedir  eftreita  conta  de  fua  def- 
obediencia  ,  começou  de  fe  liar  com  EL- 
Rey  do  Guzarate  ,  que  já  nàquelle  tempo 
era  fenhoreado  de  Mouros,  e  afli  com  ou- 
tros vizinhos  pêra  fe  ajudar  com  elles.  Mas 
a  fortuna  o  favoreceo  mais  ,  do  que  elle 
defejava :  cá  Xá  Nofaradim  Faleceo  na  guer- 
ra em  que  andava  ,  e  feu  filho  que  o  fuc- 
cedeo  ,  por  razão  delia  ficou  tão  desbara-1- 
tado ,  e  fem  forças  pêra  contender  com  Ma- 
mud Xá  y  e .  elle  tão  poderofo  >  que  oufada- 
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mente  fe  intitulou  por  Rey  do  Canará^ 
chamando-lhe  Decan.  O  qual  nome  dizem 
que  lhe  foi  pofto  do  ajuntamento  das  di- 
verfas  nações  que  trazia  ,  porque  Decanij 
quer  na  lingua  delles  dizer  miftiços ,  donde 
ficou  áquelles  povos ,  que  ora  liabitam  aquel- 
la  terra,  ferem  chamados  Decanijs.  E  fen- 
do efte  Mamud  Xá  já  homem  de  muita 
idade,  canfado  da  continuação  da  guerra, 
e  também  temendo  que  feu  eftado  fe  per- 
deíTe  com  a  grandeza  delle  por  máo  go- 
verno de  feus  fucceíTores ,  em  fua  vida  or- 
denou dezoito  Capitães  ,  per  os  quaes  re-? 
partio  todalas  frontarias  do  feu  Reyno.  A 
num  dos  quaes  fez  Capitão  geral  fobre  os 
outros,  dando  a  cada  hum  a  Comarca  que 
lhe  coube  em  forte  ,  que  rendeíTe  pêra 
elle ,  com  obrigação  de  ter  continuadamen- 
te feita  pêra  a  defensão  do  Reyno  tanta 
gente  de  cavallo,  e  tanta  de  pé  ;  e  coma 
cada  hum  hia  conquiftando  mais  terras  da 
Gentio ,  affi  lhe  accrefcentava  a  renda  nel- 
las ,  e  a  obrigação  de  ter  mais  gente  a  fot> 
do.  Por  ter  os  quaes  Capitães  mais  fujei-* 
tos  ,  efe  não  levantarem  com  a  nobreza 
do  fangue ,  e  liança  de  parentefco ,  não  os 
fez  de  homens,  livres  ,  fenão  de  efcravos 
próprios ,.  de :  que  tinha  experiência  per  de* 
curfo  das  guerras  ferem  homens  pêra  man-p 
dar  gente,  e  que  lhe- feriam  leaes.  E  aia- 
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da  pêra  os  ter  mais  fubditos  ,  na  Cidade 
Bider ,  que  elle  elegeo  por  Cadeira ,  e  Me- 
tropoli  de  feu  Reyno  ,  mandou  que  cada 
hum  fizefle  caías  de  feu  apofentamento  ;  e 
que  cada  anno  tantas  vezes  foíTe  obrigado 
vir  a  elle  a  rcfidir  na  Corte  certos  mezes ; 
e  nas  cafas  ordinariamente  havia  de  eftar 
filho ,  ou  parente  mais  chegado ,  que  com 
defpeza  ,  e  apparato  reprefentaffe  a  peflba 
delíe  Capitão.  Dizendo  que  pois  desfazia 
fua  Corte  de  peffoas  tão  principaes ,  como 
elles  Capitães  eram ,  convinha  pêra  honra , 
e  bem  de  feu  eftado ,  refidir  alli  coufa  fua , 
que  encheíTe  aquella  obrigação  da  paz ,  em 
auanto  elles  andavam  na  guerra  ,  pois  lhe 
clava  largos  rendimentos  de  terras  pêra  am- 
bas defpezas.  As  quaes  peíToas ,  que  reíidiam 
na  Corte  em  lugar  delles  Capitães ,  no  temr 
po  que  elles  mefmos  eram  aufentes ,  em  leu 
nome  por  final  de  obediência,  e  modo  de 
menage ,  todolos  dias  haviam  de  ir  ao  pa- 
ço dar  huma  vifta  a  EIRey  ,  fazendo-lhe 
huma  reverencia  ,  a  que  os  Mouros  chac- 
inam calema ,  e  alguns  çumbaia ,  principal- 
mente noMalayo.  À  qual  cortezia  he  hurh 
abaixar  de  cabeça  ante  o  Senhor,  té  a  j>ocr 
quaíi  nos  giolhos ,  e  a  mão  direita  no  chão , 
e  os  muito  nobres  não  põem  a  mão  no  chão ., 
mas  em  fua  própria  perna  ,  ifto  três  ,  ou 
quatro  vezes  ,  ante  que  cheguem  á  peflba 

do 
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do  Senhor;  e  chegando  a  elie,  mettem-lhe 
a  cabeça  entre  as  mãos,  dando  a  entender 
que  alli  lha  offerece  como  éfcravo  feu ,  pê- 
ra mandar  difpôr  de  fua  vida  o  que  lhe  a 
elle  aprouver.  Então  o  Senhor,  fe  eftá  fa- 
tisfeito  de  feus  fervidos,  tem  já  feito  pêra 
aquellas  peflòas  huma  veftidura,  a  que  el- 
les  chamam  cabaia ,  que  commummente  os 
Mouros  ufam  naquellas  partes  ,  comprida 
de  mangas  ,  cingida  ,  e  aberra  por  diante 
com  huma  aba  fobre  outra  ao  modo  do 
trajo  dos  Venezeanos.  A  qual  cabaia  de 
brocado  ,  feda ,  ou  panno ,  íegundo-  a  qua- 
lidade da  peíToa  ,  o  Senhor  lhe  lança  fo- 
bre os  hombros  ,  que  pêra  elles  he  coufa 
de  honra  ,  e  final  público  que  o  Principe 
eftá  delle  contente.  Acabando  de  receber 
efta  cabaia ,  torna  recuando  pêra  trás  ,  acur- 
vando-fe  com  o  corpo ,  e  cabeça  outras  tan- 
tas vezes ,  como  fez  á  ida ,  fempre  com  o 
rofto  no  Senhor ,  té  que  fe  affafta  bem  del- 
le ;  e  fe  ha  de  ficar  na  cafa ,  efpera  que  o 
mande  aflentar  cm  cocaras  no  chão,  fegun- 
do  feu  ufo ;  e  fe  he  pefloa  mui  nobre ,  fo- 
bre alcatifas.  Porém  efte  dar  da  cabaia ,  e 
metter  a  cabeça  eiitre  as  mãos ,  não  he  to- 
dolos  dias ,  fenao  quando  hum  Capitão  deC- 
tes ,  ou  qualquer  outra  peíToa  nobre  nova- 
mente vem  á  Corte ,  ao  modo  que  nós  te- 
mos na  chegada  ,  ou  efpedida  pêra  fóra, 
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beijarmos  a  mão  a  EIRey  em  final  de  obe- 
diência :  cá  o  ordinário  de  cada  dia ,  quan- 
do eftes  vão  diante  do  Príncipe,  não  fazem 
mais  que  abaixar  a  cabeça  huma  fó  vez, 
como  nós  abaixamos  o  corpo  ,  ainda  que 
direito ,  quando  fazemos  nona  mefura ,  que 
quer  dizer  medida  ,  fegundo  a  etymologia 
do  vocábulo,  eaclo  dacoufa.  Porque  abai- 
xando-nos  per  aquella  maneira  diante  dou- 
tra peflba  ,  damos  a  entender  que  a  nofla 
lie  menos  que  a  fua  ,  donde  per  transla- 
ção ,  quando  alguém  em  requerimento  >  ou 
em  vendendo  pede  mais  do  neceflario,  di- 
zemos :  Meforai-vos ,  nefte  entendimento, 
abaixai-vos  mais ,  não  tão  alto.  E  porque 
todas  eftas  ceremonias  fe  inventaram  nas  Cor- 
tes dos  Príncipes  ,  por  nellas  haver  tanta 
precedência  de  dignidades ,  e  eftas  fubditas 
a  hum  Príncipe  ,  chamamos  a  todas  eftas 
reverencias ,  cortezia ,  derivado  de  Corte , 
onde  tiveram  feu  nafeimento ;  o  qual  vocá- 
bulo ,  Corte ,  parece  que  .veio  de  Cohors  y 
que  he Latino,  que  quer  dizer.anoíTo  pro- 
poíito  ajuntamento  de  gente  em  aélo  de 
guerra  debaixo  do  governo  de  huma  pef- 
foa.  E  como  o  Mundo  todo  eftá  reparti- 
do neftas  Cortes,  em  querefídem  as  cabe* 
ças  delle ,  que  são  os  Príncipes ,  cada  hum 
ordenou  modo  de  íeír  reverenciado ,  e  obe- 
decido. Donde  vemos  tanta  variedade  de 
Tom.  II.  P.L  Ff  cor^ 
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cortezias ,  e  entre  os  bárbaros  tão  eftranhas 
do  noflb  ufo,   que  as  havemos  por  rifo,  e 
elles  as  noflas ,   pofto  que  todas  vam  a  efte 
fim   de  obediência  ;   e  geralmente  todolos 
Mouros  da  índia  ufam  efte  modo  que  dif- 
femos  terem  eftes  Capitães  do  Reyno  De- 
can.    S  ainda    que  eftes  reíidentes    na  Cor- 
te ordinariamente  haviam  de  ir  todolos  dias 
a  efta   calema  ,  os   próprios  Capitães  não 
tendo  caufa  muito   manifefta    de  occupa- 
ção  da  guerra,  ou  grave  enfermidade,  fob 
pena  de  incorrerem  em  cafo  de  revéis ,  cer- 
tas feftas   do  anno  haviam-fe  de  aprelèntar 
ante  EIRey,  pêra  peflbalmente  ir  fazer  ef- 
ta calema ,  tudo  ifto  a  fim  de  os  trazer  fu- 
jeitos  ,   e  le  não  rebelarem.    Mas  como  os 
eftados  nunca  permanecem  em  hum  fer ,   e 
quanto  maiores  ,  e  mais  cautelas    de  fujei- 
ção,  tanto  maior  caufa  pêra  fe  perderem, 
polo  cuidado  perpétuo   que  os  fuj eitos  tra- 
zem dç  fe  libertar;  fuecedendo  o  tempo,  e 
outros  Reys ,  e  Capitães  depois  deftes ,  que 
não  foram  muitos ,  peró  que  havia  eftas  ca- 
lemas ,  e  chamáram-íè  eftes  Capitães  efera- 
vos  d'ElRey  ,   e  elle  Rey  em  nome ,  pour 
co  ,   e  pouco  veio   a  não  ter  mais   poder  , 
e  fer  ,   do  que  tem  huma  eftatua ,  íer  ado- 
rada de  muitos,  fem  ter  a&o,  ou  potencia 
pêra  coufa  alguma»    Somente  tinha    de  feu 
aquella  Cidade  Bider  com  fuás  Comarcas, 
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cm  todo  mais  era  hum  paralytico ,  ou  (por 
melhor  dizer )  era  cativo  ,  e  elles  os  livres  ; 
e  por  fe  fufter  ,  e  confervar  ,  íuítinham  a 
elle>  E  ao  tempo  que  nós  entrámos  na  ín- 
dia, de  dezoito  Capitães  que  Mamud  or- 
denou ,  já  huns  fe  tinham  feito  Senhores 
do  citado  dos  outros,  de  maneira  que  não 
havia  mais  que  eítes  ,  o  Sabayo ,  Nizama- 
luco  ,  Madremaluco ,  Melic  Verido  ,  Có- 

Í;e  Mocadão  ,  o  Abexij  capado ,  Cótama- 
uco  ,  os  quaes  eram  mui  grandes  Senho- 
res em  eftado  de  terra ,  e  riqueza  de  dinhei- 
ro. E  o  mais  poderofo  de  todos  era  o  Sa- 
bayo Senhor  de  Goa,  que  (como  oraMii- 
femos  )  fegundo  a  nova  que  Timoja  deo  a 
Affonfo  d'Alboquerque ,  era  falecido  j  e  pe- 
la parte  que  temos  He  feu  eftado  ,  que  he 
efta  Cidade  Goa  cabeça  delle  naquelle  tem- 
po ,  diremos  como  fubio  a  tanta  potencia. 
Segundo  a  geral  opinião  daquelles  ,  que 
fabiam  os  princípios  da  fortuna  deite  Sa- 
bayo ,  elle  era  natural  da  Períia  de  huma 
Cidade  per  nome  Sabá ,  ou  Savá ,  porque 
per  hum  modo ,  e  per  outro  a  nomeam  os 
Parfeos  ,  os  quaes  quando  formam  os  no- 
mes patronímicos  ,  dizem  de  Sabá  Sabaij ; 
de  Fars  pola  Perlia  Faríij ;  e  de  Armen 
por  Arménia  Armenij  , .  e  por  efte  modo 
formam  todolos  outros ;  e  fegundo  efta  ver- 
dadeira formação  >  havemos  de  chamar  a 
•        -  Ff  ií  cf-" 
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eíle  homem  Sabaij  ,  e  não  Soay  ,  ou  Sa- 
bayo ,  como  nós  formamos.  Eftc  fendo  mo- 
ço pequeno  ,  feu  pai  ,  que  era  homem  de 
pouca  forte  ,  e  ganhava  fua  vida  á  porta 
de  fua  cafa  a  vender  fruita,  o  deo  a  hum 
mercador  groflò  da  terra ,  o  qual  polo  achar 
diligente,  e  fiel  em  feus  tratos,  depois  que 
foi  homem  ,  o  mandou  com  vinte  cavai- 
los  á  índia  ,  dos  Parfeos  que  fe  carregam 
em  Ormuz ,  e  chegou  a  ella  em  conjunção 
que  os  vendeo  de  maneira  ,  que  de  hum 
fez  cinco.  Tornando  a  feu  Senhor  com  o 
emprego  delles  ,  em  que  também  ganhou 
muito,  tornou-lhe  fazer  outra  armação  de 
cincoenta ,  dos  quaes  primeiro  que  chegai 
fem  á  índia  ,  por  má  navegação  lhe  mor- 
reram os  dous  terços  ;  e  os  que  lhe  fica- 
ram ,  vendeo  por  féis  mil  pardaos  :  e  ou 
que  não  fe  atreveo  tornar  ao  Senhor  com 
tamanha  perda ,  ou  que  a  Fortuna  o  chama- 
va ,  (porque  ella  poucas  vezes  leva  alguém. 
a  fummo  eftado ,  fenão  per  meio  de  algum 
crime  commettido,)  leixou-fe  ficar  naquel- 
le  Reyno  Decan  com  o  ctinheiro  ,  e  foi 
viver  com  o  Rey  da  terra.  Outros  dizem 
que  o  mefmo  Senhor ,  por  ter  vendido  e£- 
tes  cavallos  a  EIRejr  ,  e  não  poder  haver 
pagamento  delles. , .  em  modo  de  prefente 
lhe  deq  efte  Sabajro  ,  fendo  «moço  bem  di£- 
poíto ,  como  quem  lhe  dava  hum  eferavo  ; 
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é  defta  entrada  qualquer  que  ella  foi ,  tan- 
to que  tomou  armas  ,  começou  fazer  taes 
ferviços ,  que  pouco ,  e  pouco  veio  a  tan- 
to ,  que  lhe  deo  EIRey  a  Cidade  Calber- 
gá  que  a  comefle.  E  daqui  começou  a  con- 
quiftar  as  terras  dos  Gentios  do  Reyno  de 
Biíhaga  ,  que  tinha  por  vizinho  ,  té  que 
com  hum  grande  poder  de  gente  veio  to- 
mar a  Cidade  Goa,  que  havia  poucos  an- 
jnos  ,  que  era  povoada  dos  Mouros ,  que 
fugiram  deOnor,  como  diflemos.  Da  qual 
Cidade ,  ao  tempo  que  a  elle  tomou  ,  era 
Senhor  hum  Mouro  per  nome  Melique  Hó- 
cem  ,  homem  que  naquelle  tempo  que  lha 
o  Sabayo  tomou  matando  a  elle ,  tinna  nçl- 
la  doze  mil  homens.  Finalmente  feito  Se- 
nhor da  Cidade ,  tomou  as  terras  a  ella  íii- 
jeitas ,  que  eram  de  grande  rendimento  por 
ferem  eftas  tanadarias  Pondá ,  Cupa ,  Safe- 
te  ,  Àntruz  ,  Cintacora  ,  Bardes ,  Trenar , 
com  eíloutras  que  eram  nos  portos  de  mar , 
afli  como  Banda,  Colator,  Curai.  E  a  fo- 
ra eftas  tanadarias  ,  tinham  no  fertao ,  e  nos 
{>ortos  de  mar  muitas  Cidades  ,  e  Villas  del- 
as que  lhe  deo  EIRey  2  e  outras  que  ga- 
nhou a  poder  de  ferro  ,  de  que  eftas  eram 
as  principaes ,  Bifapor  metropoli  fua ,  Ra- 
chur  ,  Perzabar  ,  Bichocondá ,  Vay ,  Cai- 
bergá  ,  Alapor  ,  Cuimalá ,  Crará ,  Ruy  ba- 
ga ,  Bilgão  y  Querhij ,  Meriche ,  Pandará- 
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por  ,  Seguer  ,  Calchorá  ,  Neril ,  Panellá  9 
Cintacora ,  Banda ,  e  outras ,  que  fe  verão 
em  as  Taboas  da  nofla  Geografia.  A  cauía 
que  dizem  porque  eíte  Capitão  veio  a  ler 
mais  poderofo  que  os  outros,  foi,  porque 
lhe  coube  em  forte  eftas  terras  dos  portos 
de  mar  ,  perque  havia  toda  a  entrada  ,  e 
fahida  das  mercadorias  da  maior  parte  do 
Reyno  Decan  ,  e  alfi  do  Reyno  Bifnaga. 
O  qual  Sabayo  dos  outros  Capitães  era 
mui  mal  quifto  ;  porque  morrendo  o  feu 
Rey  ,  que  elles  tinham  como  eftatua,  lei- 
xou  hum  filho  herdeiro  moço  de  doze  ân- 
uos; e  como  efte  Sabayo  fe  achou  em  Bi- 
der  no  tempo  que  EIRey  faleceo  ,  houve 
feu  fello  á  mão ,  e  abrindo  feu  teftamento , 
porque  o  não  achou  á  fua  vontade  ,  fez 
outro ,  em  que  fe  fez  Teftamenteiro ,  e  Go- 
vernador do  Reyno ,  e  tutor  do  moço.  Tor- 
nado a  cerrar,  e  a  lellar  o  teftamento  com 
a  chapa  ,  e  fello  d'ElRey  ,  publicamente 
com  adtos  folemnes  o  mandou  abrir,  e  lo- 
go em  continente  notificou  aos  Capitães  a 
morte  d'ElRey ,  efcrevendo-lhe  que  nenhum 
bolifle  comíigo  ,  antes  eftiveflem  em  fuás 
terras ,  por  quanto  cumpria  aili  ao  .ferviço 
d'E!Rey  ,  e  paz  de  todo  o  Reyno,  pois 
fabiam  quantos  infultos  fazia  gente  folta, 
que  fe  alevantáram  nos  taes  tempos.  Final- 
mente dahi   a  poucos    dias   calou  o  novo 
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Rey  com  huma  filha  fua  por  ficar  mais  ab- 
íòluto  Senhor ;  e  poíto  que  eram  eftas  cou- 
fas  mui  notórias  ,  o  grande  poder  que  ti- 
nha fez  encolher  os  outros  j  porque  além 
de  fer  grão  Senhor  em  terras ,  e  poderofo 
de  gente  de  guerra ,  e  apparato  delia ,  era 
mui  rico  de  dinheiro.  Ca  fegundo  fama, 
fômente  o  eftado  de  Goa  lhe  rendia  qui- 
nhentos mil  pardaos ,  por  efta  maneira  :  a 
Cidade  cem  mil  ,  entrando  nifto  a  renda 
dos  cavallos  que  traziam  de  Ormuz ,  ou  da 
coita  Arábia  :  cada  hum  dos  quaes  paga 
de  entrada  quarenta  pardaos  ,  e  dous  de 
corretagem  em  modo  de  portagem  ,  pêra 
os  poderem  metter  per  aquelle  porto  em  o 
Reyno  Decan  ,  e  Bifnaga ,  ou  pêra  a  pró- 
pria terra.  Outro  rendimento  era  das  trinta 
aldeãs ,  que  a  Ilha ,  como  diflemos  ,  tomou 
o  nome ,  de  que  os  Gentios  lavradores  pa- 
gavam féis  mil  e  quinhentos  pardaos  ;  e  as 
Ilhas,  ou  leziras  de  Divar,  Choran,  Juáa 
três  mil  e  novecentos;  e  os  paflbs ,  per  que 
entram  ,  e  fahem  da  Ilha  de  Goa  á  terra 
firme  ,  que  são  Pangij ,  Daugij ,  Gondalij  , 
Beneftarij  ,  Agacij  rendiam  as  fuás  entra- 
das ,  e  fahid3s  dous  mil  e  duzentos  pardaos. 
Além  deitas  rendas,  que  eram  direitos,  e 
empoftos  nas  entradas  ,  e  fahidas  per  terra , 
na  própria  Cidade  havia  eítoutros,  aíTi  do 
que  vinha  de  fora  per  mar,  como  do  que 
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fe  fazia  nella  ;  o  que  fe  chama  Omando-i 
vij  ,  cantunlia  ,  a  praça  ,  pannos  ,  bete- 
le  ,  efbeciaria ,  canybo ,  boticas ,  ortaliça  , 
apas ,  fogueos ,  tudo  ifto  rendia  trinta  e  três 
mil  e  tantos  pardaos  pouco  mais ,  ou  me- 
nos. E  pofto  que  no  tempo  do  Sabayo^ 
e  feu  filho  o  Hidalcão  não  andavam  eftas 
rendas  tão  altas  ,  como  agora  em  noflòs 
tempos  andam  ,  que  fomente  os  cavallos 
importam  oitenta  mil  pardaos  ,  havia  em 
tempo  delles  muitas  terras,  que  traziam  os 
Mouros ,  as  quaes  EIRey  D.  Manuel ,  de- 
pois que  efta  Cidade  foi  noíTa ,  as  mandou 
per  AíFonfo  d'Alboquerque  repartir  entre 
os  primeiros  cafados,  e  povoadores  da  Ci- 
dade. De  maneira ,  que  fe  as  outras  cou- 
fas  crefcêram  com  a  nobreza  ,  e  trato  da 
Cidade  ,  o  que  per  aqui  crefee  ao  tempo 
dos  Mouros  ,  fe  refaz  por  as  terras  que  el- 
les  traziam ,  cujo  rendimento  aqui  não  con- 
tamos por  não  vir  á  noíTa  noticia  ,  nem 
menos  outros  tributos ,  e  rendimentos ,  que 
havia  na  Cidade  conformes  á  torpeza  de- 
fua  feéla  ,  afli  como  cafa  pública  ;  onde 
todos  podiam  ir  jogar,  de  que  tinha  hum 
tanto  o  Senhor  da  terra ;  e  fe  jogava  o  po- 
vo em  outra  parte,  era  mui  punido  porif- 
fo  ,  e  outras  coufas  deita  qualidade  ,  que 
com  noíTa  entrada  naquella  Cidade  foram 
dçfterradas  delia  ,    como    públicos  pecca-- 

dos. 
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dos.  Somente  fabemos  que  por  eftes  Mou- 
ros ,  que  viviam  em  Goa ,  eftarem  fempre 
com  a  efpada  na  mão ,  e  poíta  na  gargan- 
ta dos  Gentios  da  terra  ,  além  do  ordiná- 
rio ,  (fegundo  elles  dizem, )  os  avexavam com 
mil  modos  de  tyrannia,  com  que  o  rendi- 
mento da  Ilha  a  elles  era  maior  ,  do  que 
o  nós  arrecadamos.  Porém  quanto  ao  ren- 
dimento das  terras  firmes  das  Tanadarias 
que  nomeamos ,  e  outras  que  jazem  ao  pé 
do  Gate ,  eftas  comia  o  Sabayo  com  a  lan- 
ça na  mão  ,  tendo  fempre  nellas  gente  de 
guarnição.  Porque  como  ellas  eram  dos  Gen- 
tios encabeçadas  naquellas  terras  da  gera- 
ção dos  primeiros  povoadores  ,  a  que  el- 
les chamam  Neiquibáres  ,  quando  os  Mou- 
ros as  conquiftáram  deites,  não  tiveram  tan- 
ta força  ,  que  lhas  pudeíTem  defender  ;  e 
recolhidos  á  ferra  do  Gate  ,  e  lugares  af* 
peros ,  onde  fe  bem  podiam  defender  5  al- 
gumas vezes  defciam  ás  terras  chans  deitas 
Tanadarias ,  quando  viam  a  fua  y  e  rouba- 
vam o  rendimento  ;  e  quando  o  não  po- 
diam haver ,  faziam  qualquer  infulto ,  e  tor- 
navam-fe  recolher  á  montanha.  Neíte  fo- 
ro, e  eítado  achou  AfFonfo  d'Alboquerque 
a  Cidade  Goa  com  toda  las  terras  a  ella  fub- 
ditas,  as  quaes  per  morte  do  Sabayo,  (fe- 
gundo o  Capitão  Timoj-1  lhe  diíTe , )  eílavam 
meias  alevantadas  ,  e  feu  filho  o  Hidalcão 
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occupado  na  paz ,  e  aflbcego  da  fua  heran- 
ça ,  porque  pelo  ódio  que  diíTemos  que  os 
outros  Capitães  tinham  a  feu  pai  ,  como 
o  viram  morto  ,  cada  hum  começou  de 
morder  per  onde  podia,  e  efta  era  a  con- 
junção ,  que  Timoja  dizia  a  Affonfo  d'Al- 
boquerque ,  que  nao  devia  perder ;  e  o  que 
lhe  fuccedeo  com. fua  chegada  á  barra  de 
Goa,  &  verá  nefte  feguinte  Capitulo. 

CAPITULO    III. 

Como  Affonfo  d* Alboquerque  tomou  a  Cida- 
de Goa ,  por  razão  de  huma  viãoria ,  que 
D.  António  de  Noronha  houve  em  o 
Cajlello  Pangij ,  que  ejlava  na 
entrada  do  rio. 

SUrto  Affonfo  d'Albpquerque  íòbre  a 
barra  deita  Cidade  Goa  ,  (como  difle- 
mos ,  )  pofto  que  Timoja  lhe  tinha  dito  que 
com  toda  a  frota  podia  ir  pelo  rio  affima 
té  a  Cidade ,  e  que  elle  o  metteria  dentro ; 
or  fe  mais  fegurar  na  verdade  ,  mandou 
).  António  de  Noronha  feu  fobrinho  Ca- 
pitão da  náo  Cirne ,  que  com  o  Meftre  del- 
ia ,  e  alguns  Pilotos  da  Armada ,  foíTe  em 
o  feu  batel  fondar  o  rio ,  e  com  elle  Timo- 
ja, e  alguns  dos  léus  navios  de  remo  pêra 
o  encaminhar.  Vendo  alguns  Capitães  das 
outras  náos    que  D.  António  hia  fazer  efta 

obra, 
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obra ,  feguíram  a  fua  efteira  nos  bateis  das 
náos  de  lua  capitania  ,  como  quem  defejava 
dar  fé  do  que  lá  hia  dentro.  E  indo  todos 
ao  longo  aa  Ilha  affaítados  da  terra  firme 
fronteira  ,  Jorge  Fogaça  Capitão  de  huma 
caravella ,  como  levava  hum  paráo  da  ter- 
ra leve ,  tomou  a  dianteira  ;  e  em  querendo 
defcubrir  huma  ponta  que  fazia  a  terra ,  deo 
de  lubito  com  hum  bargantim  de  Mouros, 

Sue  vinham  ver. o  que  fazia  a  nofla  Armt- 
a.  Tanto  que  Jorge  Fogaça  vio  o  bargan- 
tim ,  a  grão  prcffa  remou  rijo  com  dcíejo 
de  lhe  chegar;  mas  elle  vinha  tão  bem  re- 
mado ,  que  fe  acolheo  a  huma  força  cha- 
mada Pangij  com  hum  baluarte  que  os  Mou- 
ros tinham  feito  •,  em  que  eftava  afleftada 
muita  artilheria  pêra  defensão  da  entrada  do 
rio.  D.  António,  quando  vio  que  Jorge  Fo- 
gaça arrincava  rijo ,  pofto  que  com  a  pon- 
ta não  vifle  o  bargantim  ,  fez  outro  tanto 
com  os  mais  bateis  que  o  feguiam  té  irem 
dar  de  rofto  com  o  baluarte.  Com  vifta  do 
qual ,  pofto  que  ficaram  fufpenfos  ,  por  não 
moftrar  fraqueza  .  aos  que  eftavam  dentro  * 
movido  do  efpirito  da  viétoria ,  que  os  cha- 
mava ,  fem  faber  o  perigo  que  tinha  dentro 
na  fortaleza ,  que  eram  quatrocentos  Mou- 
ros ,  entre  os  quaes  havia  alguns  de  cavai- 
lo  ,  poz  o  peito  em  terra ,  e  foi  afli  tão  de 
futito  ,  e  deípachadamente  feito,  que  não 
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houve  acordo  entre  os  Mouros  de  poer  fo^ 
go  á  artilheria,  mas  como  gente  que  aco- 
de aarroido  da  maneira  que  fe  acha,  des- 
ordenados vieram  receber  os  noflbs  ,  onde 
houve  huma  crua  perfia  de  ferro  per  hum 
grande  efpaço ,  té  que  não  podendo  os  Mou- 
ros íbffrer  o  jogo  das  lançadas  ,  e  cutiladas 
dos  noíTos ,  parte  dos  quaes  já  eram  dentro 
na  fortaleza  por  entrarem  por  as  bombar- 
deiras ,  em  lugar  de  fe  elles  recolherem 
nella ,  fugiam  pêra  o  campo ,  fem  darem  por 
as  palavras  de  feu  Capitão  ,  que  era  hum 
Turco  de  nação  chamado  Yaçuf  Gurgij , 
homem  valente  de  fua  peíToa ,  fegundo  alli 
moftrou  ,  té  os  noflbs  lhe  aleijarem  huma 
mão ,  que  o  fez  recolher-fe  em  hum  cavai- 
lo  acubertado  em  que  andava,  e  aíli  íè  foi 
apreíèntar  a  Goa  õ  onde  já  achou  outros 
tão  aílinalados ,  que  lhe  levaram  a  diantei- 
ra ,  da  ida  dos  quaes  a  fortaleza  ficou  def- 
pejada.  AíFonfo  d3Alboquerque  quando  em 
baixo  ouvio  os  trons  de  algumas  peças  da 
artilheria  ,  a  que  os  Mouros  puzeram  fo- 
go ,  entendeo  que  pelejava  D.  António,  e 
a  grão  prefla  mandou  todolos  bateis ,  e  na- 
vios de  remo  que  acudiflem  :  e  poíto  que 
fua  chegada  foi  já  tarde,  fegundo  a  coufa 
foi  brevemente  feita ,  todavia  ainda  ajuda- 
ram a  defpejar  o  caílello  dos  Mouros  que 
eftavam  dentro.    Timoja  quando  vio  que 

D. 
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D,  António  tomava  per  forte  aquella  forta- 
leza ,  e  as  ajudas  que  tinha ,  fem  a  fua  lhe 
fer  neceíTaria,  pafíou-fe  da  outra  banda  da 
terra  firme  ,  onde  citava  huma  maneira  de 
baluarte  com  artilheria  ,  e  obra  de  trinta 
homens  que  a  guardavam ;  e  como  era  ca- 
valleiro  de  fua  peflba  ,  aífi  como  poz  os 
olhos  nella ,  afli  lhe  poz  as  mãos ,  de  ma- 
neira que  imitou  a  D.  António  na  vi&oria 
?iue  houve  ;  e  recolhendo  cada  hum  per 
aa  parte  artilheria ,  e  miferia  que  acharam , 
foram  fazer  a  outra  obra  de  fondar  o  rio 
té  huma  eftacada  que  os  Mouros  tinham 
feita ,  que  o  atraveííava  hum  pedaço  affima 
deites  baluartes.  Além  da  qual  eítavam  hu- 
mas  grandes  barcas  a  feu  ufo  com  muita 
artilheria  pêra  dalli  varejarem  qualquer  náo , 
ou  navio  que  chegafle  á  eftacada ,  tudo  tão 
defenfavel  que  parecia  coufa  de  grande  pe- 
rigo a  fubida  aífima.  E  notadas  eftas  cou- 
fas  ,  tornou-fe  D.  António  ás  náos,  onde 
foi  recebido  com  muito  prazer  da  viítoria 
daquelle  accidental  cafo ,  o  qual  deo  tanto 
animo,  e alvoroço  na  gente,  que  começou 
AíFonfo  d'Alboquerque  com  muita  diligen- 
cia dar  ordem  ao  neceflario  pêra  desfazer 
aquella  eftacada ,  e  ir  tomar  o  poufo  defron- 
te da  Cidade.  Mas  Noflb  Senhor ,  em  cujo 
poder  eítam  todalas  viílorias ,  quiz  que  não 
foffe  efte  trabalho  adiante  ,  porque  na  .vi* 
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ftoria  que  fe  houve  do  Capitão  Yáçuf  Gur- 
gij  ,  houveflemos  fem  mais  fangue  poffe  da- 
quella  Cidade  Goa.  Porque  elcapando  elle 
da  entrada  do  baluarte  com  a  mão  direita 
aleijado  ,  foi-fe  aífi  aprefentar  aos  princi- 
pães  Governadores  delia  ,  reprefentando  a 
oufadia ,  e  fúria  dos  noffos ,  e  tdlemunhan- 
do  com  fua  aleijão ,  que  em  nenhum  modo 
fe  podia  defender  delles  ,  tomando  por  ra- 
zão principal,  além  de  outras,  o  que  em  tão 
breve  tempo  ,  e  tão  poucos  homens  fizeram 
fèm  temor ,  nem  confelho ,  fomente  movi- 
dos .com  huma  braveza  ,  e  fúria  de  feras 
irracionaes  femettiam  na  boca  das  bombar- 
das fèm  darem  por  fogo,  nem  ferro,  que 
fariam  indo  apercebidos,  ejuntando-fe  tan- 
to número  de  gente ,  como  poderia  vir  na- 
quella  frota  ?  que  fèu  voto  era ,  que  elles  com 
algum  boni  partido  deviam  entregar  a  Ci- 
dade ,  e  ifto  hia  denunciar  ao  Hidalcão.  Ex- 
pedido efte  Yáçuf  daquelles  principaes  da 
Cidade ,  com  quem  teve  efta  prática  ,  levan- 
do comíigo  parte  da  gente  de  guarnição  que 
tinha ,  e  outra  que  fugio ,  foi-fe  a  íuitn  lu- 
gar nove  léguas  de  Goa  chamado  Chandra- 
gão ,  onde  fe  poz  em  cura  ,  mandando  reca- 
do ao  Hidalcão  em  que  perigo  ficava  a  Ci- 
dade ,  e  o  eftado  em  que  ficava  pola  'de- 
fender ,  e  o  que  lhe  parecia  que  fe  nifto  de- 
via fazer  ^  pois  os  trabalhos,  em  que  elle 
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andava,  lhe  não  davam  mais  lugar  pêra  lan- 
çar aquella  gente  da  Cidade,  que  naquelle 
primeiro  Ímpeto  elle  havia  de  haver  porlua 
té  o  tempo  lhe  dar  modo  pêra  a  cobrar. 
Os  principaes  delia,  de  que  fe  elle  efpedio 
per  final  confelho ,  depois  de  muitos  deba- 
tes ,  c  pareceres  ,  affentáram  que  vifto  como 
o  Hidalcão  andava  tão  occupado  em  cou- 
fas ,  que  ao  prefente  importavam  mais  que 
aquella  Cidade  ,  á  qual  não  podia  mandar 
tãopreftes  foccorro,  por  quão  apartado  an- 
dava daquella  cofta  domar,  que  mais  pref- 
tes  não  íe  fizeflem  os  noffos  fenhores  delia , 
fegundo  eram  apreflados  no  commetter ,  de- 
viam fazer  entrega  delia  ao  Capitão  mor 
com  algum  bom  partido  ;  e  que  depois , 
quando  o  Hidalcão  tiveffe  menos  oppref- 
soes ,  tempo  lhe  ficava  pêra  a  recobrar.  Al- 
guns querem  dizer  que  muita  parte  deite  te- 
mor geral  acerca  dos  moradores  daquella 
Cidade  procedeo  de  hum  Gentio  Bengala 
de  nação,  o  qual  andava  em  habito  de  Jo- 
gue ,  que  he  a  mais  eftreita  Religião  delles , 
e  per  as  praças  de  Goa  havia  pouco  tempo 
que  per  muitos  dias  andou  dizendo  ,  qufc 
aquella  Cidade  cedo  teria  novo  Senhor,  e 
feria,  habitada  de  gente  eftrangeira  contra 
vontade  dos  naturaes ,  e  outras  coufas  ,  que 
refpondiam  aos  primeiros  finaes  que  viram 
da  nofla  Armada.  £  cpmo  o  povo  tem  ef- 
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tes  Jogues  por  homens  •  fanétos ,  ecrem  que 
todas   íuas  palavras  são  profecias  ,  e  pêra 
eíle  effeélo  Deos  abrio  a  fua  boca,  accre£- 
centando  os  principaes  da  Cidade  o  que  e£- 
te  tão  publicamente  tinha  dito  ao  mais  que 
teftemunhou  o  Capitão  Yáçuf  Gurij ;  man- 
daram ao  outro  dia  certos  homens  honra- 
dos ,  hum  dos  quaes  fe  chamava  Miralle, 
pedindo  paz  a  Affoníò  d'Alboquerque.  Di- 
zendo que  elles  fe  queriam  entregar  a  elle^ 
como  a  Capitão  mór  d5ElRey  de  Portugal , 
por  faberem   o  defejo   que  o  Hidalcão  feu 
Senhor  tinha  da  amizade  de  tão  grande ,  e 
poderofo  Rey  ;  e  que  quando  elle  Hidal- 
cão diíTo  tiveíTe  defprazer,  (o  que  elles  não 
criam , )  já  pelos  méritos  deita  obediência 
mereciam  todo  bom  tratamento  defuaspef- 
foas ,  e  guarda  de  fuás  fazendas  :    que  lhe 
pediam  que.com  efta  condição  os  quizeíTe 
receber  debaixo  de  fua  bandeira  pêra  po- 
derem ficar  em  fuás  cafas  >  e  fazendas  tão 
pacíficos  ,  e  feguros ,  como  d'ante  eftavam : 
cád5outra  maneira  menos  perigo  feria  efpe- 
rar  a  ventura  das  armas  ,   que  leixar  a  pá- 
tria ,   ou  liberdade:    O  qual  requerimento 
Affonfo  d'Alboquerque  concedeo   de  mui 
boa  vontade  ,  pofto  .que  a  gente  de  armas 
quizera  cevar  o  feu  defejo  na  entrada  da- 
quella  Cidade  per, armas  ;  e  já  quando  elle 
íurgio  diante  delia  ,   que  foi .  a :  dezeíète  de 
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Fevereiro  pola  confirmação  dos  apontamen- 
tos que  Miralle  levou ,  foi  a  frota  recebida 
com  feíla  dos  naturaes  da  terra ,  fahindo  to- 
dos receber  Affonfo  d'Alboquerque  á praia, 
entregando-lhe   as  chaves   da  Cidade   com 

Í>alavras  da  confiança  que  nelle  tinham  da 
ègurança  de  fuás  peíToas ,  e  fazendas ,  co- 
rno fe  foflem  antigos  vaflallos  d'ElRev  Dom 
Manuel  de  Portugal.  Acabado  o  qual  a6to , 
aprefentáram-lhe  hum  cavallo  acubertado 
á  fua  ufança ,  em  que  elle  Affonfo  ,d'Albo- 
querque  entrou  na  Cidade ,  cercado  de  to- 
dos os  Capitães  ,  e  gente  de  armas ,  e  de 
envolta  os  principaes  da  terra  que  o  leva- 
ram com  aquella  pompa  de  triunfo  de  paz, 
a  huns  paços  do  Sabayo  cafas  magnificas, 
e  grandes  ,  onde  fe  apofentou.  E  porque 
nos  apontamentos  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  aíTentou  com  Miralle  fobre  efta  entrega 
da  Cidade ,  foi ,  que  os  Turcos ,  e  Rumes , 
por  ferem  eílrangeiros ,  e  gente  condudla  a 
foldo  pêra  guerra ,  fe  haviam  logo  de  fahir 
da  Cidade;  em  os  noflbs  entrando  per  hu- 
ma  porta  ,  fahíram,  elles  per  outra ,  paíTan- 
do-fe  a  terra  firme,  fem  levarem  mais  fazen- 
da que  fuás  peíToas  >  porque  toda  a  mais , 
e  affi .  a  que  o  Sabayo  alli  tinha ,  havia  mif- 
ter  pêra  guarda,  e  provimento  da  Cidade, 
Tomada  a  entrega  defta  tão  illuítre  Cida- 
de ,  o  .primeiro  final  que  Affonfo  d'Albo- 
.  Tom.  II.  P.L  Gg  quer- 
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querque  quiz  dar  de  li  ,  da  paz ,  e  juftiça 
em  que  havia  de  manter  a  todolos  morado-* 
res  delia ,  foi  afli  em  Portuguez ,  como  em 
lingua  Canarij  da  terra ,  mandou  lançar  pre- 
gão que  nenhum  mercador  eftrangeiro,  ou 
natural  fizefle  alguma  mudança  de  ília  fa- 
zenda ,  ou  peflba  ,  mas  que  abriflem  fuás 
tendas  ,  e  vendeffem  fuás  mercadorias  na 
paz  ,  e  legurança  que  lhe  tinha  dado ;  e  que 
nenhum  Portuguez  fofle  ouíàdo  tomar  al- 
guma coufa  contra  vontade  de  feus  donos  , 
nem  aos  da  terra  fizeíTem  algum  defprazer, 
ora  foíTem  Mouros,  ora  Gentios  fob  gra- 
ves penas,  os  quaes  pregões  quietaram  to- 
da a  Cidade,  que  ainda  não  eílava  fegura 
de  nós.  Entre  outra  muita  munição  queAjP- 
fonfo  di5  Albuquerque  achou ,  que  o  Sabayo 
tinha  naquellas  calas  do  feu  apofento ,  e  aP- 
fi  na  Cidade ,  foram  muitas  armas ,  artilhe- 
ria ,  velame ,  e  enxarcea  de  oito  velas ,  en- 
tre náos ,  e  galeões ,  e  outros  navios  de  re- 
mo que  alli  eftavam ,  huns  delles  no  mar ,  e 
outros  em  eftaleiro  ,  de  que  alguns  não  eram 
ainda  acabados;  e  affi  achou  huma  eftreba- 
ria  do  Sabayo  com  muitos  cavallos  ,  os 
quaes  ferviam  á  gente  que  alli  tinha  de  guar- 
nição; eaíém  deites  comprou  Aflbníò  d'AI- 
boquerque  vinte  a  hum  Mouro  Parfeo  ,  que 
alli  eftava  per  nome  Mir  Bubáca  ,  de  oi- 
tenta  que  trouxera  pêra  vender.   O   qual 
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difle,  que  afua  principal  vinda  era  acertas 
coufas  ,  que  o  Xeque  Ifmael  Rey  da  Per* 
íia  feu  Senhor  o  mandava  como  Embaixa- 
dor negociar  com  o  Sabayo  ;  e  por  fazer 
algum  proveito  naquella  viagem  do  dinhei- 
ro que  trazia  pcra  fua  defpeza  ,  trouxera 
de  Ormuz  aquelles  cavallos ,  por  faber  que 
tinham  alii  boa  valia.  Affonfo  d'Alboquer- 
que  íabendo  quem  elle  era ,  o  tratou  hon- 
radamente y  e  mandou-lhe  pagar  os  caval- 
los por  o  eftado  da  terra ,  que  foi  a  razão 
de  duzentos  cruzados  cada  hum  ,  com  o 
qual  Embaixador  ,  quando  fe  partio  ,  elle 
mandou  Ruy  Gomes  de  Carvalhofa  ,  e  hum 
Fr.  João  Frade  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos com  huma  carta  a  EIRey  de  Ormuz , 
e  outra  a  Coge  Atar  feu  Governador,  pe- 
dindo-lhe  que  a  eítas  duas  peflbas ,  que  el- 
le mandava  ao  Xeque  Ifmael  ,  deílem  car- 
vallos  ,  e  todo  bom  aviamento  pêra  irem 
em  companhia  daquelle  Embaixador.  O  que 
não  houve  elFeélo ,  porque  Coge  Atar  não 

3uiz  que  paíTaffem  a  terra  firme ,  e  deo  or- 
em como  hum  morreo  de  peçonha  em 
Ormuz ;  e  o  outro  fe  tornou  pêra  a  índia. 
Nem  menos  houve  eífefto  huma  encom-< 
menda,  que  mandou  dar  da  fazenda  d'El- 
Rey  a  outro  Mouro  por  nome  Coge  Amir , 
também  natural  da  Perfia ,  o  qual  era  mer- 
cador abaftado  >   e  mui  conhecido  naquella 

Gg  ii  Ci- 
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Cidade,  por  coftumar  trazer  alli  cavalios, 
e  efte  levou  em  huma  náo  íua  o  Embaixa- 
dor do  Xeque  Ifmael ,  e  peflbas  que  AíFon- 
fo  d'Alboquerque  com  elle  mandou.  Epor 
efte  Coge  Amir  fer  homem  tão  conhecido , 
lhe  mandou  dar  alguma  fazenda  d'ElRejr , 
e  huma  náo  da  terra  das  que  fe  alli  toma- 
ram ,  obrigando- íè  trazer  nella  o  retorno  da 
fazenda  em  cavalios  de  Ormuz  pêra  ajuda 
da  defensão  da  Cidade  ;  e  a  caufa  de  não 
cumprir  foi ,  porque  ao  tempo  que  elle  tor- 
nava com  elles ,  veio  ter  a  Dabul ,  e  entre- 
gou os  cavalios  ao  Hidalcao ,  por  AíFonfo 
d'Alboquerque  ter  perdido  per  guerra  efta 
Cidade.  Peró  depois  que  a  tornou  cobrar, 
lendo  já  paíTado  muito  tempo ,  tornou  efte 
Coge  Arnir  com  huma  armação  de  cavai- 
los  a  Goa ;  e  não  fe  pode  tanto  encubrir , 
que  não  foílb  prezo ,  e  pagou  o  que  devia 
por  vinte  e  finco  cavalios  que  deo.  Além 
deílas  peíloas ,  que  AfFonfo  d'Alboquerque 
defpachou  pêra  fóra  ,  depois  que  tomou  a 
Cidade  ,  mandou  também  hum  Cavalleiro 
per  nome  Gafpar  Chanoca  a  EIRey  de  Nar- 
linga ,  fazcndo-lhe  faber  como  tomara  aquel- 
la  Cidade,  com  ofFertas,  que  fazendo  elle 
guerra  aos  Mouros  do  Reyno  Decan,  elle 
por  ós  feus  portos  do  mar  os  apertaria  de 
maneira  pêra  totalmente  os  lançarem  da  ín- 
dia. E  com  eftoutros  requerimentos  ,  c|ue 
..    ;  def. 
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défle  elle  lugar  a  fe  fazer  huma  fortaleza 
em  Baticalá  por  fer  terra  fua ,  requerimento 
que  já  dependia  do  tempo  do  Vifo-Rey 
D.  Francifco  d' Almeida  ;  a  qual  ida  não 
fundio  mais  gue  palavras  geraes  ,  que  EI- 
Rey de  Narnnga  deo  de  íi ,  poílo  que  fe- 
cebeo  efta  embaixada  com  folemnidade.  E 
a  caufa  diflb  foi  ,  porque  o  Hidalcão  na- 
quelle  tempo  fez  paz  com  elle ,  por  acudir 
a  Goa  ,  (como  fe  nefte  feguinte  Capitulo 
verá  ,)  e  EIRey  queria  primeiro  ver  quem 
ficava  melhor ,  pêra  fe  determinar ,  e  outro 
tanto  fez  EIRey  de  Bengapor ,  vafTallo  def- 
te ,  a  quem  Aftbníb  d'Alboquerque  por  fer 
em  caminho  mandava  também  Gafpar  Cha- 
noca. 

CAPITULO    IV. 

De  algumas  coufas ,  que  AJfonfo  <P Al- 
buquerque fez  em  Goa  em  quanto  o  Hidal- 
cão a  não  veio  cercar :  e  depois  que  entrou 
na  Ilha ,  AJfonfo  íPAlboquerque  leixou  a  for- 
taleza ,  e  fe  recolhe  o  as  nãos. 

AFfonfo  d'Alboquerque  como  teve  pof- 
íè  da  Cidade  ,  e  vio  o  fitio  delia , 
logo  fez  fundamento  que  alli  havia  de  fer 
cabeça  de  todo  o  eftado  da  índia ;  poroue 
além  de  fer  coufa  mui  defenfavel  por  ra- 
zão de  eftar  naquella  Ilha  Tiçuarij  ,  a  Co- 
marca era  mui  proveitofa  aífi  pep  Armada , 

que 
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2ue  havia  de  correr  toda  a  cofta  do  Cabo 
]omorij  té  a  enfeada  de  Cambaya  ,  por 
eítar  quaíl  no  meio  delia ,  como  por  fer  a 
principal  entrada  de  todo  o  commercio  do 
ReynoDecan,  eNaríinga,  de  maneira  que 
ficava  hum  jugo  pêra  Mouros ,  e  Gentios , 
e  mais  tirava  fer  huma  acolheita  de  Ru- 
mes ,  onde  elles  já  começavam  crear  raí- 
zes. Por  tirar  o  qual  inconveniente ,  e  por 
ver  a  efperança  que  elle  Affonfo  d'Albo- 
querque  teve  delia ,  ordenou  logo  de  a  for- 
talecer mais  do  que  eftava  t  temendo  tam- 
bém que  o  Hidalcão  não  havia  de  querer 
perder  tamanho  eftado ,  como  era  efta  Ci- 
dade ,  com  as  terras ,  e  tanadarias  a  ella  fii- 
jeitas.  E  pofto  que  logo  não  teve  modo 
pêra  haver  cal  pêra  a  fortalecer  como  de- 
fejava  ,  com  pedra,  e  barro  a  repairou  o 
melhor  que  pode ,  mandando  atalhar  a  for- 
taleza ,  do  qual  atalho  tomou  a  parte  da 
ferventia  do  mar,  e aproveitou-lhe  pêra  ef- 
ta obra  muita  pedraria  lavrada  de  huns  edi- 
fícios antigos,  que  eftava m  perto  da  Cida- 
de ,  repartindo  efte  trabalho  per  os  Capi- 
tães das  náos  ,  fer  vindo  cada  hum  feu  gi- 
ro com  fua  gente ;  e  D,  António  de  No- 
ronha feu  fobrinho  era  o  principal  no  tra- 
balho ,  por  lhe  elle  ter  dado  a  capitania 
defta  fortaleza.  Á  qual  obra  também  acu- 
dio  muita  gente  dos  Canarijs  da  terra ,  que 

foi- 
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folgavam  ganhar  jornal  por  lhes  fer  mui 
bem  pago,  o  que  caufou  em  pouco  tempo 
fer  acabada ,  e  os  Gancares  fe  virem  a  A£- 
fonfo  d'Alboquerque  ,  dizendo  ,  que  pois 
elle  era  Senhor  de  Goa  ,  e  as  tanadarias 
das  terras  firmes  eram  obrigadas  como  a 
cabeça  acudir  a  ella  com  o  rendimento  que 
deviam  em  cada  hum  anno ,  pelo  qual  tri- 
buto elle  as  havia  de  ter  em  paz ,  e  defen- 
der ,  lhe  pediam  que  mandaffe  Tanadares 
ás  tanadarias ,  aíli  pêra  arrecadarem  efta  ren- 
da ,  como  aos  defender  do  mal,  e  dam- 
no ,  que  recebiam  dos  Mouros  que  fahíram 
dalli  ,  os  quaes  andavam  em  magotes  per 
effas  aldeãs  roubando  ,  e  a  vexando  o  po- 
vo Gentio.  Affonfo  d^Alboquerque  por  eftes 
Gancares  lerem  as  cabeceiras  das  aldeãs , 
que ,  como  diiTemos ,  fazem  o  lançamento 
do  tributo  que  pagam ,  os  agazalhou  bem , 
agradecendo-lhes  aquella  obediência ,  c  que 
logo  proveria  em  feu  regimento.  Pêra  guar- 
da dos  quaes  ordenou  alguma  gente  da  mef- 
ma  Ilha  do  Gentio  Canarij  com  feus  Nai- 
ques  ,  que  são  os  Capitães  delles  a  pé ,  c  a 
cavallo ,  a  capitania  dos  quaes  deo  a  hum 
Diogo  Fernandes ,  que  por  os  ferviços  que 
alli  fez  foi  depois  Adail  de  Goa ;  e  vindo 
a  eíte  Rcyno ,  fempre  foi  chamado  per  e£- 
te  nome  ,  que  alli  ganhou  com  honrados 
feitos.  Além  da  qual  gente,  que  elle  Adail 

tra- 
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trazia  por  razão  de  feu  ofEcio ,  ordenou  mais 
pêra  a  guarda  dos  paflbs ,  afli  no  mar ,  co- 
mo na  terra  ,  Capitães,  que  vigiaffem,  e 
rodeaflem  toda  a  Ilha.  E  porque  toda  efta 
guarda  não  fe  podia  fazer  com  a  nofla  gen- 
te, e  entre  os  Mouros  havia  algumas  pef- 
foas  honradas,  a  que  Affonfo  d\Alboquer- 
que  queria  comprazer  ,  por  fe  melhor  go- 
vernar a  terra,  deo  a  capitania  de  quatro- 
centos peães  Mouros  a  hum  chamado  Mir 
Cacem  ,  por  fer  homem  pera  iflb ,  e  com 
que  a  gente  folgava  de  andar.  O  qual  tam- 
bém havia  de  andar  vigiando  os  paflbs  da 
Ilha  ,  que  não  vieflem  alguns  Mouros  da 
terra  x  firme  roubar  as  aldeãs  ,  e  a  Timoja 
deo  a  capitania  de  todo  o  Gentio  da  terrç 

?or  faber  íbus  coftumes  ,  com  officio  de 
""a nadar  mór  de  toda  a  Ilha.  Andando  á 
vigia  ,  e  guarda  delia  per  eíte  modo ,  fa- 
zendo Affonfo  d'Alboquerque  fundamento 
de  invernar  alli  té  acabar  deaflentar  ascou- 
fas  daquella  Cidade  ,  por  fe  não  gaitarem 
com  as  chuvas  as  enxarceas  das  náos ,  man- 
dou defapparelhar  algumas  ,  e  efpedio  a 
Francifco  Pereira  Coutinho  ,  que  com  a 
fua  caravella  forte  a  Cochij  por  alguns  ap- 
parelhos  pera  poer  alguns  navios  em  efta- 
leiro ,  onde  eftavam  as  náos  dos  Mouros ; 
e  aíll  efpedio  a  Francifco  Pantoja  em  o  nar- 
vio '  Saníto  EfpiritQ   carregado  de  mantL- 

men- 
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mentos  pcra  a  fortaleza  da  Ilha  Çocotorá, 
e  trazer  feu  fobrinho  D.  Aííbnfo ,  da  qual 
ida  atrás  contámos  fua  viagem.  Depois  por 
ter  nova  que  algumas  náos  de  Ormuz  ,  e 
da  cofta  da  Arábia  citavam  em  Baticalá  car- 
regando pimenta  ,  e  outras  efpeciarias  , 
com  voz  que  era  arroz  ,  e  mantimento, 
mandou  Jorge  da  Silveira ,  e  com  elle  ef- 
tes  Capitães  Fernão  Peres  d5 Andrade  ,  Si- 
mão d'Andrade  feu  irmão ,  e  Francifco  Pe- 
reira ,  por  fer  já  vindo  de  Cochij  ,  que  f o£ 
fem  dar  huma  cata  a  eítas  náos  ;  e  achan- 
do-lhe  alguma  efpeciaria  ,  a  tomaflem  ;  e 
também  que  carregaiTem  os  navios  de  ar- 
roz, e  todo  outro  mantimento  pêra  aquel- 
le  inverno,  E  porque  Jorge  da  Silveira  achou 
neítas  náos  muita  efpeciaria,  fez  o  que  lhe 
Affonfo  d'Alboquerque  mandou,  levando- 
as  a  Cochij ;  e  Fernão  Peres ,  Simão  d'An- 
drade ,  e  Francifco  Pereira  tornaram  a  Goa 
carregados  de  mantimento,  que  foi  a  vida 
de  todos  ,  fegundo  as  coufas  fuecedêram. 
Feitos  cites  provimentos  ,  havendo  já  qua- 
tro mezes  que  as  coufas  citavam  em  eíta- 
do  de  muita  paz ,  pagando  as  tanadarias  o 
que  eram  obrigadas  pagar  ,  começaram  as 
mais  chegadas  ao  pé  da  ferra  não  pagar 
feu  quartel ,  porque  os  Mouros  davam  nel- 
las ,  e  roubavam  tudo ;  e  outros  com  nova 
que  o  Hidalcão  fe  fazia  preítes  pêra  vir  fo- 

bre 
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bre  a  Cidade ,  rebeláram-fe :  ao  que  Affon- 
fo  d'Alboquerque  mandou  algumas  vezes 
o  Adail  Diogo  Fernandes  com  gente  de  pé , 
e  cavallo  ;  mas  aproveitou  pouco,  porque 
andava  já  com  as  novas  da  vinda  do  Hi- 
dalcão  toda  a  gente  alevantada.  E  porque 
alguns  Mouros   dos  principaes   lhe  diziam 

2ue  trabalhaflè  por  haver  a  feu  ferviço  o 
apitão  Yáçuf  Gurgij  ,  que  dalíi  fora  com 
a  mão  aleijada ,  porque  elle  pacificaria  mui- 
to o  alvoroço  da  gente  ,  por  fer  homem , 
que  acerca  de  todos  tinha  muito  credito , 
e  era  coftumado  á  guerra  daquellas  partes , 
e  mais  eftava  em  tempo  pêra  facilmente  o 
haver ,  por  elle  eftar  ainda  em  o  lugar  Chan- 
dragao  temerofo  de  ir  ante  o  Hidalcao , 
mandou  Affonfo  d'Alboquerque  a  elle  o 
Adail  Diogo  Fernandes ,  e  em  fua  compa- 
nhia Mir  Alie ,  o  Mouro  honrado ,  que  da 
parte  da  Cidade  veio  a  Affonfo  d'Alboguer- 
que  tratar  da  entrega  delia,  por  efte  íer  o 
que  movia  efte  negocio  ,  e  a  principal  in- 
culca delle.  E  como  ao  tempo  que  Affon- 
fo d'Alboquerque  mandou  efte  recado ,  era 
já  no  fim  de  Maio,  em  que  naquellas  par- 
tes fe  começava  o  inverno  ,  e  o  Hidalcao 
tinha  abalado  com  feu  exercito  pêra  vir  cer- 
car a  Cidade  ,  do  poder  ,  e  apparato  do 
qual  eram  as  eftradas  cheas  com  nova  ,  á 
qual ,  por  fer  per  boca  de  Mouros ,  Affonfo 

d'ÀU 
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«TÀlboquerque  dava  pouco  credito  ;  quan- 
do mandou  Diogo  Fernandes ,  foi  com  dous 
fundamentos  ,  a  trazer  o  Capitão  Yáçuf , 
querendo  acceitar  o  partido  que  lhe  manda- 
va commetter ;  e  quando  o  não  pudefle  in- 
duzir a  iflb  ,  com  efta  cuberta  de  ir  a  efte 
negocio  faberia  lá  mais  certas  novas  do  ap- 
parato  ,  e  vinda  do  Hidalcão ,  e  que  pêra 
efte  cafo  aproveitava  muito  Mir  Alie.  Mas 
elle  não  tinha  perdido  a  natureza  do  fan- 
gue  Arábio ,  que  he  não  ter  fé ,  nem  ver- 
dade per  condição  ,  mais  per  accidente; 
porque  em  lugar  de  tratar  efte  negocio, 
como  elle  tinha  dito  aAffonfo  d'Alboquer- 
que  ,  ordenou  de  entregar  aos  Mouros  9 
Adail  com  quantos  levava.  Porque  fabendo 
elle  que  mui  perto  donde  eftava  Yáçuf  era 
vindo  Camaleão  ,  hum  dos  principaes  Ca- 
pitães do  Hidalcão ,  com  té  mil  e  quinhen- 
tos de  cavallo ,  e  oito  mil  peães ,  pareceo- 
lhe  que  com  efte  feito  fe  reconciliaria  com 
o  Hidalcão  por  os  negócios  em  que  andou 
na  entrega  da  Cidade.  Peró  fabendo  o  Adail 
efta  traição  per  alguns  Gentios ,  que  o  fen- 
tíram  no  modo  dos  caminhos  que  mudava 
pelo  metter  no  arraial  de  Camaleão  ,  tor- 
nou fazer  volta  ;  não  que  déíTe  a  entender 
a  Mir  Alie  que  fentia  feu  propoíito  ,  e  guia- 
do per  hum  Capitão  Gentio  dos  Canariis 
de  dentro  de  Goa  chamado  Verdelim ,  foi 

o  Adail 
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o  Adail  pofto  em  falvo  ,  e  ainda  o  levou 
per  caminho,  que  topou  com  alguma  far- 
dagem  do  arraial  de  Camaleão ,  que  vinha 
per  aquella  parte ,  a  qual  derrabou  no  que 
pode  ,  e  trouxe  linguas ,  per  as  quaes  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  foube  como  o  Hidal- 
cão  não  vinha  alli :  fomente  hum  feu  Capi- 
tão principal  ,  e  elle  vinha  detrás  mais  de 
vagar,  com  grande  número  de  gente ,  e  ap- 
parato  de  guerra.  A  qual  nova  pofto  que 
elle  Affonfo  d'Alboquerque  a  quizera  en- 
cubrir,  eram  já  as  eftradas  tão  cheas ,  que 
manifeftamente  fe  via  no  rofto  dos  Mou- 
ros ;  porque  andavam  tão  alvoroçados ,  que 
logo  entre  elles ,  como  quem  lhe  dava  pou- 
co que  fe  foubefle ,  começou  de  fe  romper 
os  tratos  ,  e  intelligencia  que  tinham  com 
elle  ,  e  as  cartas  ,  e  avifos  que  havia  de 
parte  a  parte ;  porque  como  havia  muitos 
que- tinham  ódio  a  outros,  por  condemnar 
o  imigo  ,  hiam  denunciar  delle  a  Affonfo 
d5Albcquerque  fuás  culpas  ,  per  os  quaes 
elle  veio  faber  como  tinham  ordenado  dar 
entrada  na  Ilha  ao  Hidalcão ,  e  que  o  prin- 
cipal deite  negocio  era Mir Cacem,  aquém 
elle  tinha  dado  a  capitania  de  quatrocentos 
homens  dos  Mouros  Naiteas  naturaes  da 
terra  pera  guarda  do  campo  com  o  officio 
de  Tanadar  delles.  E  pofto  que  Timoja , 
ante  de  fe  efte  negocio  denunciar  tão  geral- 

men- 
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mente ,  per  avifo  dos  Gentios  principaes  de 
lua  capitania  tinha  em  íègredo  dito  a  Aí- 
fonfo  d'Alboquerque ,  que  fe  nío  fiafle  dei- 
te Mouro  Mir  Cacem  por  andar  em  tratos 
com  o  Hidalcão  :  nunca  Affoníb  d'Albo- 
-querque  o  efeo  delle  por  fer  diligente  fer- 
vidor  ,  c  parecia-lhe  que  eram  competên- 
cias ,  e  paixões  de  Timoja,  por  razão  de 
feus  ofEcios  de  Tanadares  ,  e  Capitães, 
hum  dos  Gentios  ,  e  outro  dos  Mouros, 
o  qual  cargo  Timoja  todo  em  folido  eípe- 
rou  de  Affonfo  d'Aiboquerque  ,  e  não  re- 
partido em  duas  partes.  Na  qual  efperan- 
ça  elle  fe  não  enganava  ,  porque  Affonfo 
<T Alboquerque  afli  o  quizera  fazer ;  mas  fa- 
bendo  os  Mouros  que  haviam  de  fer  man- 
dados per  homem  Gentio ,  clamaram  ,  com 
que  elle  deo  efte  ofScio  a  Mir  Cacem,  Afli 
que  deftas  coufas  que  precederam,  cuidava 
Affonfo  d5 Alboquerque  ferem  os  avifos ,  que 
lhe  Timoja  dava  contra  elle  ,  té  que  além 
de  fejá  commummente  dizer,  Timoja  hou- 
ve cartas  á  mão  deítes  tratos  que  Mir  Ca- 
cem mandava  a  Camaleão  ,  as  quaes  Affon- 
fo <T Alboquerque  guardou  pêra  feu  tempo , 
e  diffimulava  afli  com  Timoja ,  como  com 
todolos  outros  ,  que  lhe  vinham  denunciar 
alguma  coufa  deitas  ,  dando-lhe  por  Iflb 
agradecimentos  té  que  viefle  a  hora ,  em  que 
aquelle  negocio  havia  mifter  remédio.   E  a 

pri- 
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primeira  coufa  cm  que  entendeo  ,  aperce- 
oendo-fe  pêra  aquelle  hofpede  que  efpera- 
va  ,  foi  mandar  recolher  todolos  Tanada- 
res ;  e  não  tão  preftes  que  clies  recolhidos , 
Camaleão  era  já  nas  tanadarias.  O  qual  não 
fomente  por  melhor  confeguir  feu  intento 
de  commetter  paffar  á  Ilha  per  muitas  par- 
tes ,  como  era  aconfelhado  per  Mir  Cacem  , 
e  outros  da  fua  quadrilha ,  que  lhe  davam 
todolos  avifos,  mas  ainda  a  neceífidade  de 
não  ter  lugares  tão  efpaçofos  pêra  alojamen- 
to de  tanta  gente,  como  trazia  ;  aílentou- 
fe  defronte  de  Beneftarij  ,  e  dalli  mandou 
hum  ramo  de  gente  miúda  ao  paffo  de  Aga- 
cij.  AíFonfo  d' Alboquerque ,  aflentado  Ca- 
maleão feu  arraial  ,  peró  que  d'antes  tinha 
provido  como. a  Ilha  era  vigiada,  de  novo 
repartio  a  guarda  delia  per  éfta  maneira. 
No  paflb  de  Agacij  poz  Lopo  d' Azevedo 
com  certos  homens  de  cavallo ,  e  de  pé ;  e 
pêra  o  favorecer ,  poz  no  mar  Fernão  Pe- 
res d5  Andrade,  e  a  Luiz  Coutinho  em  íèus 
navios ,  e  bateis ;  e  entre  efte  paíTo ,  e  o  de 
Beneftarij  ,  por  alli  concorrerem  muitas  bo- 
cas de  rios  ,  e  eíteiros,  poz  a  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja ,  Simão  Martins  com  huma 
galé  ,  e  galeota,  e  a  Bernaldim  Freire,  e 
a  Pêro  d'Afonfeca  ,  cada  hum  em  feu  ba- 
tel. E  no  paíTo  Beneftarij  mais  aífima  poz 
Garcia  de  Soufa  em  huma  eftancia  com 

mui- 
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muita  gente  noffa  ,  e  pionagem  da  terra, 
que  era  o  lugar  de  mais  fufbeita ;  e  no  mar , 
em  favor  delle  Aires  da  Silva  com  o  feu 
navio.  E  a  baixo  contra  o  paflb  fecco ,  ou 
Gandalij  ,  como  lhe  os  da  terra  chamam , 
no  mar  poz  Simão  d' Andrade  em  fua  ga- 
lé,  e  na  terra  Francifco  de  Soufa  Maneias , 
e  Francifco  Pereira  Coutinho.  No  paíTo  Dau- 
gij  Jorge  da  Cunha ,  e  de  Pangij  té  Mamo- 
lij ,  que  eftá  em  Goa  a  velha ,  havia  de  cor- 
rer Jorge  da  Cunha  com  feífenta  de  cavai- 
lo  ,  e  Timoja  com  a  maior  parte  do  Gen- 
tio da  terra.  E  além  defles  ordenados  em 
lugares  certos ,  andavam  outros  per  toda  a 
Ilha  a  huma ,  e  a  outra  parte ,  efjpertando- 
fe  todos  pêra  que  qualquer  coula  que  íe 
buliíle  na  terra  firme,  foíTe  logo  fentida  na 
Ilha  pelos  noífos  ;  fendo  fobre  todos  no 
mar  D.  António  de  Noronha  ,  o  qual  an- 
dava na  galé  de  Diogo  Fernandes  corren- 
do todalas  eftancias. 


CA- 
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CAPITULO' V. 

Como  o  Hidalcao  com  grão  poder  de 
gente  veio  cercar  a  Cidade  Goa:  e  do  que 
Affonfo  d? Alboquerque  nijjò  fez  té  leixar 
a  Cidade  ,  recolhendo-fe  ás  fuás  náos  ,  e 
nellas  pajfou  o  inverno  no  rio  de  Goa. 

AFfonfo  d'Alboquerque  ,  porque  o 
maior  receio  que  tinha  nefte  grande 
cerco,  era  dos  Mouros  que  eftavam  na  Ci- 
dade ,  principalmente  de  Mir  Cacem ,  por 
os  tratos  em  que  andava  com  Camaleão, 
por  diífímular  com  elles  ,  trouxe-os  todos 
pêra  íi ,  fem  lhes  querer  dar  lugar  certo ,  di- 
zendo que  naquelle  tempo  queria  que  an- 
daíTem  em  fua  companhia  ,  e  não  debaixo 
da  capitania  de  outrem,  e  com  elles  caval- 
gava ,  trazendo-os  a  huma ,  e  outra  parte  , 
viíitando  as  eftancias ,  e  praticando  com  el- 
les o  modo  que  teriam  na  defensão  daquel- 
les  pálios.  E  vindo  do  campo  com  elles , 
e  com  outros  Capitães  ,  ajuntou  a  todos , 
dizendo  que  queria  ter  confelho  ;  e  como 
foram  dentro  na  fortaleza ,  prendeo-os  fem 
fora  fe  faber  que  eftavam  prezos ,  por  aco- 
lher outros  ,  os  quaes  poucos  ,  e  poucos  fez 
vir  té  que  ajuntou  perto  de  cem  peflbas  dos 
mais  principaes  ,  e  huns  por  culpados  ,  e 
outros  por  fe  temer  delles ,  todos  foram  pre- 
zos. 
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zos.  Somente  Mir  Caccrp,  e  hum  feu  pri- 
mo logo  dalli  os  mandou  AíFonfo  d'Albo- 
querque  entregar  aos  feus  alabardeiros  ,  que 
os  mataram  por  fuás  culpas  ferem  mui  no- 
tórias ;    c  outros  de  menos  qualidade ,  que 
eram  com  elles  na  traição ,  foram  enforca- 
dos nos  lugares  públicos  ,  denunciando  com 
pregões  a  caufa  de  fua  moçe  ;   e  que  dos 
outros ,  que  ficavam  prezos ,  ao  prefente  não 
fazia  juftiça ,  por  ainda  não  ter  achado  nel- 
les  mais  que  indícios;  e  fabida  a  verdade, 
faria  o  que  requereíTem  feus  méritos ,  e  que 
per  em  tanto  eftariam  affi  em  cuflodia.    O 
qual  negocio  aíTombrou  muito  os  morado- 
res da  terra  aíTi  Mouros  ,   como  Gentios, 
vendo  que  todolos  movimentos  da  traição , 
que  entre  elles  havia  >  eram  defeubertos ,  e 
o  galardão  que  por  iífo  haviam.  Camaleão 
deílas  coufas  foube  logo  parte  ;   e  como  a 
vinda  do  Hidalcão   áquelle   cerco   em   tal 
tempo  era  coufa  muito  perigofa  por  asdif- 
ferenças  em  que  andava   com   os  Capitães 
do  Reyno  Decan  ,   e  affi  com  EIRey  de 
Bifnaga  ,   e  por  acudir  a  efta  Cidade ,   fez 
com  elles  hum  concerto  de  tregoas  não  mui- 
to de  fua  honra ,  efpedio  logo  Jium  menfa- 
geiro  pêra  elle  ,    denunciando-)he  em  que 
termos  a  Cidade  eftava  ,  e  como  elle  fe  pu- 
nha a  paliar  á  Ilha ,  onde  efperava  em  Deos 
que  o  acharia  quando  embora  chegaíTe.   E 
Tm.II.  P.L  Hh  co- 
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como  elle  pêra  commetter  efta  paflagem ,  que 
mandou  dizer ,  não  tinha  embarcações ,  man- 
dou que  toda  a  gente  de  ferviço  não  en- 
tendeífe  em  outra  coufa  fenão  em  fazer 
jangadas  de  madeira  ,  e  ceftos  grandes  de 
verga  cubertos  de  couros  pêra  os  cavallos , 
e  gente  ,  o  qual  modo  de  ceftos  ufam  per 
todas  aquellas  partes  na  paflagem  de  rios 
cabedaes ,  ufando  de  hum  artificio  pêra  em- 
baraçar osnoflbs,  e  não  atinarem  per  onde 
haviam  de  paliar  ,  o  qual  artificio  era  cm 
torno  de  toda  Ilha  darem  moftras  de  li , 
ora  em  huma  parte ,  ora  em  outra.  Affoníb 
d'Aiboquerque  poíto  que  foube  que  efta 
obra  fe  fazia  per  efteiros ,  e  partes  onde  os 
noflbs  bateis  podiam  ir  ,  não  pode  fazer 
mais  que  prover  a  guarda  do  mar  ,  e  da 
terra  da  maneira  que  diffemos.  Finalmente 
huma  fefta  feira  ao  quarto  cPalva  ,  tempo- 
/bem  efeuro  ,  e  afpero.  de  tormenta ,  com- 
metteo  Camaleão  a  paflagem  do  rio  nas 
jangadas ,  e  ceftos  que  tinha  feito ,  mandan- 
do diante  a  hum  Capitão  per  nome  Çufo 
Larij ,  por  fer  homem  muito  de  fua  peffoa  y 
e  elle  nas  fuás  coftas  íahindo  do  rio  An- 
trux ,  onde  eftá  huma  ilheta ,  a  que  ora  os 
fiofíbs  chamam  dos  bogios  ,  que  em  algu- 
ma maneira  fazia  amoaro  entre  terra ,  e  ter- 
ra. D.  António  de  Noronha  com,  os  Capi- 
tães que  vigiavam  aquella  parte,  como  fen- 
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tio  a  vinda  das  jangadas ,-  c  ceftos ,  acudio 
logo  a  grão  prefía,  ecomo  enveftíram  huns 
nos  outros,  foi  a  peleja  tão  brava,  e  crua' 
quaíi  áluz  do  fogo  que  fe  punha  áartilhe- 
na  por  fer  ainda  denoiter,  quemorrço  hum 
grande  número  dos  Mouros,  que  foi  bom 
cevo  os  que  cahíram  ao  mar  aos  lagartos 
que  alli  andavam ,  como  diflemos.  E  pofto 
ue  nelle  houve  grande  eítrago ,  e  os  nof- 
bs  lhes  tomaram  doze  jangadas  ,  eram  el- 
las  tantas  ,  e  aífí  impediam  o  remar  dos 
noffos  ,  que  humas  pêra  huma  parte ,  e  ou- 
tras per  outra  efcapuliam  muitas ,  e  deram 
comfigo  na  Ilha  de  Goa,  na  qual  paíTagem 
foi  Çufo  Larij  com  té  dous  mil  homens, 
muitos  delles  a  cavallo  ,  fem  na  terra  ha- 
ver quem  lha  impediffe.  Porque  naquella 
parte  onde  elle  a  tomou ,  eftava  toda  feita 
em  talhos  como  de  marinhas  ,  por  fer  lu- 
gar onde  femeavam  arroz ,  de  maneira  que 
os  noífos  cjue  eftavam  no  paflb  de  Agacij  , 
e  Beneftarij  que  eram  mais  vizinhos  ,  nem 
menos  Jorge  da  Cunha ,  que  havia  de  acu- 
dir a  ambas  eíhs  partes  com  a  gente  de 
cavallo ,  e  pionagem  de  Timoja ,  nunca  pu- 
deram impedir  que  Çufo  Larij  não  paflaíTe 
a  cavallo  com  toda  fua  gente.  O  qual  tanto 
que  fez  finai  per  que  Camaleão  vío  no  ar- 
raial ter  elle  já  paliado  á  Ilha  ,  e  os  Mou- 
ros Naiteas-  moradores  delJa  houyeram  tam- 
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bem   vifta  delle  ,  não  fomente  começaram 
defamparar  as  noflas  eftancias   dos  paflbs  , 
onde  elles  eftavam  com  os  no/Tos  em  defen- 
são delles  ,  mas  ainda  fe  foram  ajuntar  com 
elle  ,   e  com  Camaleão,  que  paflbu  depois 
mais  de  vagar.   E  verdadeiramente  fe  eftes 
Mouros  naturaes  da  Ilha  não  foram  contra 
nós  ,   quantos  Mouros  tomaram    terra    na 
Ilha  por  muitos  que  foram ,  todos  fe  perde- 
ram ,    aíli  eftavam  os  pados  providos ,  e  a 
terra  era  azada.  Mas  como  eftes  Mouros  íè 
ajuntaram  com  Camaleão  ,  e  fe  fizeram  em 
hum  corpo  de  quatro  mil  homens,  e  elles 
fabiam  que  commettendo   as  eftancias    dos 
noflbs  que  eftavam  nos  paflbs  ,   não  havia 
outra  falvação ,  íenão  recolher-fe  aos  bateis 
que  alli  tinham  em  feu  refguardo ,  começa- 
ram  de  as   correr  de  maneira  ,   que  eftes 
per  terra  ,   e  outros   per  mar  eram  já  tan- 
tos ,   que  tudo  era  arrombado  delles,  com 
que  os  noflbs  começaram  de  fe  recolher  a 
fuás  embarcações,  e  alguns  mais  apreflada- 
mente  do  neceífario  ,  leixando  a  artilheria 
que  tinham  nas  eftancias.  E  de  quanta  hon- 
ra perderam  alguns  de  nobre  íangue  nefte 
recolhimento ,  tanta  ganharam  dous  pedrei- 
ros ,  que  afli  como  eram  companheiros  no 
ofíicio ,  e  na  amizade ,  aíli  nefte  feito  foram 
de  hum  mefmo  animo  fem  fe  querer  mudar 
da  eftancia ,  defendendo  o  Ímpeto  dos  Mou- 
ros 
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ros  em  quanto  per  outros  mandaram  reco- 
lher a  artilheria ,  onde  finalmente  mais  can- 
fados ,  que  vencidos  acabaram ,  não  mecâ- 
nicos ,  mas  como  animofos  cavalleiros ,  ten- 
do derredor  deli  hum  terreiro  alaftrado  de 
corpos  mortos.  Garcia  de  Soufa  também 
no  paílò  onde  ellc  eftava  ,  por  fer  o  mais 
principal ,  tinha  feito  huma  grofla  tranquei- 
ra ,  de  que  defendia  aquelle  lugar  -,  e  pofto 
que  correflem  alli  muitos  Mouros  ,  tanto  os 
canfou  que  tomaram  por  remédio  pôr  fogo 
á  tranqueira.  A  qual  como  começou  arder  y 
e  não  o  podendo  a  gente  foíFrer ,  recolheo- 
fe  já  com  feu  irmão  Pêro  de  Soufa  mor- 
to ,  e  muita  gente  ferida.  E  eílando  quaíi 
recolhido  em  falvo  ,  porque  lhe  difleram 
que  ficava  hum  homem  d'armas  mulato,  o 
qual  diziam  fer  feu  irmão  baftardo ,  tornou 
a  elle,  e  com  muito  trabalho  por  eftar  fe- 
rido ,  o  falvou  ás  coitas.  Parece  que  lhe  di- 
zia o  efpirito  que  efte ,  que  alli  falvava  com 
tanto  perigo  ,  em  outro  em  que  elle  Garcia 
de  Soufa  goftou  a  morte ,  havia  de  fer  tef- 
temunha  da  honra  que  ganhou  naquelle  aíto 
delia  ,  como  veremos  no  feito  do  efcala- 
mento  da  Cidade  Adem.  Jorge  da  Cunha  , 
a  quem  foi  dado  por  limite  correr  com  a 
gente  que  tinha  do  paffo  de  Agacij  té  Goa 
a  velha  ,  e  de  Agacij  té  Carambulij  ,  por 
acudir  a  huma  parte  >  defabafou  a  outra , 

que 
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2ue  foi  a  de  Carambulij ,  per  onde  entrou 
lamalcão,  com  que  não  teve  outro  reme* 
dio ,  depois  gue  vio  fer  a  Ilha  entrada  per 
todas  partes ,  lenão  poer-fe  em  caminho  pê- 
ra a  Cidade  com  a  gente  de  cavallo  ,  e 
comfigo  Lopo  d' Azevedo  ,  que  eftava  no 

Eaflb  de  Agacij.  Os  quaes  per  beneficio  de 
um  Gentio  da  terra ,  que  fe  chamava  Me* 
naique,  que  era  Capitão  dos  que  andavam 
com  Timoja ,  foram  levados  a  Cidade  per 
caminho  que  não  tiveram  encontro  dos  Mou- 
ros ,  que  eram  entrados  ,  íèndo  já  tantos 
per  toda  a  Ilha ,  que  andavam  como  fenho- 
res  do  campo ,  e  os  da  terra  tão  fem  medo 
dos  noffos ,  que  fe  AfFonfo  d'Alboquerque 
mandava  hum  homem  fora  da  Cidade  com 
algum  recado  aos  paflbs  ,  era  logo  morto 
per  os  mefmos  Mouros  da  Cidade.  De  ma- 
neira que  mandando  elle  Francifco  de  Sá 
com  té  trinta  de  cavallo  ,  e  alguma  gente 
de  pé  com  efpingardas  ver  le  poderia  ir  a 
Beneftarij  faber  em  que  eftado  eftavam  os 
noííòs  naquelle  paíTo ,  e  afli  recolher  alguns 
que  tinha  mandado  com  recado  aos  outros 
paflbs  ,  não  o  pode  fazer ,  ante  fe  vio  em 
aíTás  perigo  ,  primeiro  que  lhe  folíe  dado 
hum  recado  de  AfFonfo  d'Alboquerque  que 
fe  tornafle  ,  por  andar  já  travado  com  os 
ímigos ,  que  vieram  ladrando  trás  elle  té  o 
metterem  na  Cidade ,  pofto  que  fez  a  alguns 

vol- 


Deçada  IL  Liv.  V.  Cap.  V.  487 

volta  em  que  derribou  delles ;  porque  como 
os  do  arraial  do  Camaleão  viram  ter  elle 
já  tomado  a  terra  ,  paflaram  todos  o  rio. 
Aíli  que  eftes  no  campo  ,  e  outros  da  Ci- 
dade fóra ,  e  dentro  dos  muros ,  como  al- 
gum dos  noflbs  vinha  dar  com  elles,  logo 
era  ferido  ,  e  morto,  com  que  foram  per- 
dendo tanto  o  medo  ,  e  vergonha ,  que  já 
feríão  contentavam  fazer  efta  obra  onde  não 
foflem  viftos  ,  mas  como  gente  que  queria 
metter  a  Cidade  em  revolta,  publicamente 
feriam  nelles.  AfFonfo  d'Alboquerque ,  que 
a  efte  tempo  eftava  ás  portas  da  Cidade  ven- 
do a  oufadia  deftes  Mouros  ,  repartio  a 
gente  que  comfigo  tinha  em  dous  corpos 
por  acudir  a  duas  entradas  da  Cidade ,  on- 
de fe  fazia  efte  damno ,  e  começou  de  lhe 
poer  o  ferro  rijamente  ,  e  em  huma  parte 
onde  fe  acharam  Nuno  Vaz  de  Caftellc- 
branco  ,  Diniz  Fernandes  de  Mello,  Diogo 
Goterres  ,  Baftião  Rodrigues ,  James  Tei- 
xeira ,  e  outros  ,  pofto  que  derribaram  em 
huma  rua  alguns  dg  Mouros ,  elles  ficaram 
todos  bem  fangrados  ,  e  outro  tanto  acon- 
teceo  a  Gafpar  de  Paiva  em  outra  rua  ,  on- 
de fe  achou  com  os  de  fua  capitania.  Com 
a  qual  obra  os  Mouros  deram  tanto  lugar , 
que  já  entravam  fem  perigo  os  noílbs ,  que 
fe  vinham  acolhendo  á  Cidade  pela  porta 
onde  elles  citavam  j  mas  iíto  não  durou  mui- 
to. 
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tó  ,  porque  alvoraçou-fe  tanto  a  Cidade  > 

3ue  conveio  a  Affonfo  d'Alboquerque  man"" 
ar  que  fe  recolheflem  todos  ao  cafteljo  > 
e  alguns  delles  por  acharem  as  ruas  toma- 
das dos  Mouros ,  rodeavam  per  fora  a  vir 
bufcar  a  ribeira  ,  de  que  os  noflbs  eram 
mais  fenhores.  D.  António  de  Noronha  co- 
mo foube  que  a  Ilha  era  entrada  per  toda- 
las  partes  ,  temendo  que  Affonfo  d'Albo- 
querque  podia  ter  neceííidade  delle,  havido 
confelho  com  os  Capitães  que  andavam  em 
fua  companhia  ,  veio-íè  recolher  ao  caftel- 
lo ,  trazendo  comfigò  toda  a  artilheria  que 
pode  haver ,  aífi  das  eftancias ,  como  do  na- 
vio Efpera  ,  que  eftava  cm  guarda  de  Be- 
naftarij  ,  o  qual  fe  metteo  no  fundo  por  íe 
não  poder  trazer.  Recolhida  a  noíTa  gente 
áquelie  abrigo  do  caftello ,  foi  a  Cidade  en- 
trada pela  gente  de  Camaleão ,  e  eíle  con- 
tentou-fe  aquelle  dia  não  fazer  mais  que  to- 
mar poíTe  da  entrada  na  Ilha  fem  commet- 
teç  a  Cidade  ;  porque  como  naquella  pri- 
meira paíTagem  não  pode  paíTar  a  artilhe- 
ria ,  que  trazia  pêra  combater  a  fortaleza , 
e  aííentar  fuás  eftancias  com  eíía  pouca  gen- 
te,  que  metteo  vefpera  de  Sanfío  Efpirito , 
começou  de  combater  o  caftello.  O  qual 
combate  ,  pofto  qbe  por  fua  parte  não  foi 
mais  que  huma  maneira  de  tentar  a  noíTa 
gente  pêra  tomar  experiência  como  fe  ha- 
viam 
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viam  de  haver  com  ella  ao  diante ,  por  par- 
te dos  Mouros  da  Cidade  tiveram  os  noP- 
fos  muito  trabalho ;  porque  como  queriam 
comprazer  ao  Hidalcao  por  lhe  pagar  a  in- 
dignação que  tinha  contra  elles  em  tão  le- 
vemente entregarem  a  Cidade  fem  peleja, 
pelejavam  como  humas  feras  fem  temor. 
AfFonfo  d'Alboquerquc  logo  naquella  pri- 
meira entrada  não  fez  mais  que  repartir  a 
defensão  da  Cidade  per  eíles  Capitães  :  Dom 
António  de  Noronha  feu  fobrinho  ,  Aires 
da  Silva ,  D.  Jeronymo  de  Lima ,  D.  João 
feu  irmão,  Simão  d' Andrade,  Fernão  Pe- 
res feu  irmão ,  Diogo  Fernandes  de  Beja , 
Jorge  Fogaça ,  e  per  outros ,  a  qual  defen- 
são não  foi  tão  preftes  feita,  quanto  o  ar- 
raial de  Camaleão  eftava  já  aflentado  junto 
da  Cidade  obra  de  meia  légua  ,  onde  cha- 
mam as  duas  arvores.  E  porque  nos  pri- 
meiros commettimentos  ,  que  os  Mouros  fi- 
zeram ,  querendo  entrar  a  Cidade  a  efcala 
vifta  ,  per  hum  quebrado  do  muro  ,elles  fo- 
ram mui  mal  recebidos  ,  mandou  Camaleão 
fazer  mui  chegada  ao  muro  huma  eftancia , 
em  que  poz  hum  camello  ,  e  alguma  arti- 
lheria  de  metal  ,  que  tomou  nas  eftancias , 
onde  os  noíTos  eftavam  nos  paíTos  da  Ilha , 
quando  entrou  nella  ,  donde  fazia  muito 
mal  aos  noflbs  ,  e  daqui  andava  a  huma , 
e  a  outra  parte  mudando-a ,  onde  nos  faria 

ma  ior 
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maior  damno  fem  lha  poderem  os  noíTos 
tomar,  pofto  que  per  vezes  o  commettêram. 
Finalmente  efte  cerco  teve  dous  termos  de 
muita  opprefsao,  hum  ante  que  oHidalcão 
chegafle  com  todo  fcu  poder ,  no  qual  tem- 
po Camaleão  fez  tudo  o  que  pode  como 
cavalleiro  ,  e  induftriofo  Capitão ,  té  mandar 
commetter  partido  a  Affonio  d'Alboquerque 
que  lhe  defpejafle  a  Cidade  com  algumas 
condições  deshoneftas^  e  que  oleixaria  em- 
barcar ,  tudo  a  fim  de  levar  cfta  gloria  ante 
que  o  Hidalcao  viefle  ,  que  efperava  cada 
dia.  Ao  qual  negocio  mandou  hum  João 
Machado  rortuguez ,  que  era  hum  dos  de- 
gredados dos  que  Ped raivares  Cabral  leixou 
emMelinde.  E  pofto  que  nefta  vinda  fallou 
a  Affonfo  d5Alboauerque  como  homem  que 
o  queria  aconfelhar  ,  dando-Ihe  avifo  do 
ue  hta  no  arraial  de  Camaleão ,  e  o  gran- 
e  poder  que  trazia  o  Hidalcao,  que  feria 
alli  dahi  a  poucos  dias  ,  por  o  lugar  erti 
cfuéelle  andava,  pareceo  aAffonfo  d'AIbo- 
querque  que  tudo  era  artificio  de  Camaleão , 
té  que  com  a  vinda  do  Hidalcao  elle  vio 
ferem  verdade  muitas  coufas ,  que  lhe  João 
Machado  diflera.  O  outro  termo ,  que  efte 
cerco  teve ,  foi  depois  que  o  Hidalcao  en- 
trou ,  o  qual  fegundo  fama ,  e  avifo  de  João 
Machado  ,  trazia  feíTenta  mil  homens ,  em 
que  entravam  finco  mil  de  cavallo  ;  e  por 

ef- 
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efte  exercito  fer  tão  grande  ,  não  o  paliou 
todo  á  Ilha  de  Goa,  mas  ficou  maior  par-* 
te  na  terra  fobre  a  borda  c^o  rio  em  duas 
capitanias  :  huma ,  que  eítava  fobre  o  paflb , 
deo  a  hum  feu  Capitão  principal;  e  a  ou- 
tra tinha  fua  mãi  aelle  Hidalcão  com  fuás 
mulheres ,  onde  havia  das  públicas  pêra  o 
ufo  da  gente  mais  de  quatro  mil  ,  que  á 
cufta  de  feus  corpos  pagavam  toda  aquella 
gente ,  que  a  madre  do  Hidalcão  trazia.  O 
qual  também  depois  que  veio ,  quiz  mover 
alguns  partidos  a  Àffonfo  d'Alboquerque , 
e  ifto  não  tanto  por  defconfiar  de  a  Cidade 
fer  fua  polo  grande  poder  que  trazia ,  quan- 
to por  maneira  de  induftria  ;  porque  vifto 
como  os  noíTos ,  tomando  elle  a  Cidade  5  ti- 
nham por  colheita  as  náos  ,  ordenou  de 
mandar  atupir  o  canal  do  rio  com  algumas 
fuás  ,  e  fobre  iflb  lançar  muitas  balfas  de 
fogo  ,  que  na  defcente  da  maré  vieífem 
queimar  a  noíTa  frota ;  e  em  quanto  orde- 
nava ido  ,  queria  entreter  Affonfo  d'Albo- 
querque  ,  fimulando  partidos,  e  concertos 
té  lhe  fechar  a  fahida.  Das  quaes  coufas , 
poílo  que  Affonfo  d'Alboquerque  foffe  avi~ 
fado  per  João  Machado ,  fempre  lhe  pare- 
ciam artificio  dos  Mouros  ,  té  que  huma 
manhã  vio  huma  náo  delles  mettida  no  fun- 
do ,  da  qual  não  apparecia  mais  que  hum 
terço  do  maílo  ,   e  no  feguinte  dia  outra. 

Af- 
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Affonfo  ^Alboguerque  vendo  que  todaias 
coufas  de  que  iora  avifado  per  João  Ma- 
chado davam  íinal  ferem  ditas  como  ho- 
mem que  no  peito  tinha  o  nome  de  Chrif- 
tão  ,  porto  que  na  boca  entre  os  Mouros 
era  hum  delles  ,  aflentou  comfigo  mefmo 
leixar  a  Cidade ,  porque  concorriam  muitas 
coufas  ,  que  não  podia  ai  fazer,  a  princi- 
pal das  quaes  era  fer  adi  aconfelhado  per 
muitos  Capitães  ,  e  quaíi  em  modo  de  re- 
querimento ,  de  que  ainda  teve  alguma  pai- 
xão com  elles.  Porém  temendo  que  no  mo- 
do de  a  leixar  aconteceífe  algum  defman- 
cho  polo  defejo  que  toda  a  gente  tinha  de 
fe  recolherem  ás  náos,  fecretamente  o  com- 
municou  com  D.  António  de  Noronha ,  e 
com  alguns  Capitães  do  feu  voto ;  e  depois 
a  noite  ante  de  fe  recolher ,  teve  geral  con- 
felho  com  todos  ,  onde  lhe  pròpoz  o  que 
elles  tinham  vifto ,  e  paíTado ,  e  mais  quan- 
to paliara  com  João  Machado ,  e  quão  ver- 
dadeiro o  achara  em  tudo.  Pêra  amoeftar 
a  qual  fahida  não  houve  mifter  muitas  pa- 
lavras ,  por  o  perigo -do  eítado  de  toda  a 
índia  ,  que  eram  elles  ,  eftar  claro  ,  com  que 
a  huma  voz  todos  foram  ,  que  logo  aquel- 
la  noite  foífe  ante  que  lhe  atupiílem  com 
mais  náos  a  fahida.  Com  o  qual  confelho 
Affcnfo  d'Alboquerque ,  ante  de  fe  recolher 
ás  náos ,  ordenou  de  mandar  matar  todolos 

Mou- 
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Mouros  que  tinha  prezo  por  caufa  da  trai- 
ção ,  e  aíli  todolos  cavallos  que  alli  achou : 
a  carne  dos  quaes  foi  recolhida  ás  náos, 
que  foi  depçús  boa  provisão.  E  pofto  que 
numa  ante  manhã  elle  fe  recolheíte  o  mais 
quietamente  que  pode ,  traziam  os  Mouros 
tanto  a  orelha  nefte  movimento ,  que  quan- 
do elle  fahia  pelas  portas  da  ribeira ,  foram 
logo  todps  pegados'  com  elle  de  maneira , 
que  por  fe  recolher  fem  muito  perigo ,  (fe- 
gunclo  o  negocio  fe  azava , )  leixáram  de 
recolher  muita  fazenda  d'ElRey ,  que  eftava 
em  terra ,  e  aífi  queimar  as  náos ,  que  efta- 
vam  em  cftaleiro.  Porém  vendo  Affonfo 
d'Alboquerque  que  era  fentido,  mandou  o 
Adail  poer  fogo  £  algumas  ,  onde  fe  elle 
houvera  de  perder  com  outros  ,  por  ferem 
já  os  Mouros  tão  quentes  com  elles  ,  que 
lhe  mataram  o  cavallo,  e  com  trabalho  fe 
falvou  ,  e  o  fogo  que  tinha  pofto  em  as 
náos ,  foi  logo  apagado  pelos  Mouros  ,  com 
que  ellas  receberam  pouco  damno.  Nas  cof- 
tas  do  qual  Adail  foi  D.  António  de  No- 
ronha ,  D.  Jeronymo  de  Lima ,  Manuel  de 
la  Cerda  ,  Garcia  de  Soufa ,  Duarte  de  Mel- 
lo ,  Diogo  Fernandes  de  Beja ,  que  recebe- 
ram aífás  damno,  e  trabalho  em  fe  embar- 
car. 


CA- 


\ 


494  ASIÀ  de  JoXo  de  Bakroí 

CAPITULO    VI. 

Das  coufas ,  que  Affonfo  $  Alhoquerque  pafi 
fou  o  inverno  que  teve  no  rio  de  Goa. 

REcolhido  Affonfo  d'AIboquerque  o  der- 
radeiro dia  de  Maio  ,  havendo  vinte 
que  os  Mouros  o  tinham  cercado  ,  quan- 
do veio  ao  levar  das  ancoras ,  eftava  tudo 
tão  embaraçado  ,  que  lhe  conveio  efperar 
todo  aquelle  dia  defronte  da  Cidade  ,  on- 
de receberam  aíTás  de  affronta  ;  e  muitos 
delles  foram  mais  feridos  da  artilheria  ,  e 
frechas  que  alli  tiraram,  que  na  peleja  que 
tiveram  em  todo  o  cerco.  Acabado  o  qual 
trabalho  ,  cahíram  em  outro  maior ,  e  foi 
do  lugar  onde  os  Mouros  alagaram  as  duas 
náos ,  porque  aqui  fe  vio  Affonfo  d'Albo- 
querque  quaíi  fem  remédio ,  andando  com 
a  fonda  na  mão  de  baixamar ,  e  preamar  , 
t&  que  aprouve  a  Deos  que  enfiadas  humat 
na  outra  paffou  todalas  velas,  e  veio  fazer 
fua  eftancia  entre  a  ponta  que  chamam  de 
Rebandar ,  e  o  caílello  de  Pangij  ,  que  Dom 
António  tomou  ,  como  diflemos ,  por  fer  o 
mar  alli  mais  efpaçofo  entre  a  terra  de  Bar- 
des ,  e  da  Ilha.  A  qual  ponta  como  era 
hum  pouco  foberba  ,  e  lugar  pêra  efta  ef- 
tancia das  náos,  porque  com  huma  manei- 
ra de  enfeada  que  fazia  da  parte  da  Ilha 

fi- 
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ficavam  ellas  fóra  do  tesão  da  corrente  das 
aguas ,  entenderam  os  Mouros  que  alli  ha- 
viam os  noflbs  de  eleger  pêra  poufo  das 
náos ,  e  tinham  fortalecido  a  fortaleza  mui 
bcrn,  e  affi  a  torre  que  Timoja  tomou  na 
terra  de  Bardes,  porque  de  ambas  eílas  for- 
talezas poderiam  com  artilheria  fazer  dam- 
no  aos  noflbs.  Na  qual  fahida  da  Cidade 
com  Timoja  fe  recolheo  muito  do  Gentio 
Canarij  da  Ilha  ,  de  que  era  Capitão,  te- 
mendo receberem  damno  dos  Mouros  por 
pelejarem  contra  elles  ,  pêra  poíèntamento 
dos  quaes  Affonfo  d'Alboquerque  lhe  man- 
dou dar  huma  náo  das  que  acharam  no  por- 
to ,  quando  entrou  a  Cidade,  de  que  era 
Capitão  Nuno  Vaz  de  Caílello-branco.  E 
como  quem  fe  apercebia  pêra  os  trabalhos 
que  havia  de  paílar  aquelle  inverno ,  repar- 
tio  AíFonfo  d'Alboquerque  o  cuidado  da 
vigia  da  Armada  quanto  ao  de  fóra  per 
capitanias  ;  porque'  como  aquelle  rio  tinha 
grande  número  de  efteiros  além  das  Ilhas 
contra  a  terra  firme  ,   nos  quaes  elle  fabia 

Sue  fe  haviam  de  ordenar  jangadas  de  ma- 
eira  pêra  com  ajufante  da  maré  ,  e  cheas 
dos  rios  as  encaminharem  que  lhe  vieflem 
queimar  as  náos  ,  quiz-fe  logo  aperceber 
pêra  efte  trabalho.  Itto  aífi  na  vigia  da  fro- 
ta ,  como  que  certos  Capitães  cada  hum  em 
navios  de  remo  ,  e  bateis  ,  que  foflem  vi- 
giar 


496   ÁSIA  de  JoÂo  de  Barros 

giar  eftas  coufas  ,  e  outras,  de  que  fe  te- 
mia que  lhe  podiam  fobrevir  ,  principal- 
mente fazer  aguada  ha  terra  firme  ,  e  ha- 
ver alguns  mantimentos  nas  Ilhas  do  Gen- 
tio da  terra ,  que  por  razão .  do  parentefco 
que  tinham  com  aquelles  que  citavam  com 
Timoja  ,  folgariam  de  o  dar,  como  fize- 
ram nos  primeiros  dias  ,  cm  quanto  os  Mou- 
ros não  entenderam  nilTo.  Porém  depois  que 
viram  termos  alli  alguma  provisão ,  defen- 
diam tudo  per  armas ,  onde  os  noflbs  ver- 
teram feu  langue,  como  aconteceo  a  Dom 
João  de  Lima  ,  indo  fazer  aguada  á  terra 
de  Bardes  ,  a  qual  defendia  Yaçuf  Gurgij 
o  Capitão  que  perdeo  o  caftello  de  Pangij, 
E  nas  Ilhas  de  Divar  ,  e  Chorão  D,  An- 
tónio ,  Gafpar  de  Paiva ,  Manuel  de  la  Cer- 
da ,  Jorge  Nunes  de  Leão ,  e  outros  Capi- 
tães com  Timoja  ,  e  Menaique,  paliaram 
outro  tal  trabalho  per  algumas  vezes  por 
haver  gado  ,  e  arroz.  Mas  de  todos  eftes 
nenhum  chegava  ao  que  tinham  no  lugar 
onde  eílavam  furtos';  porque  como  era  no 
rofto  da  fortaleza  Pangij ,  todolos  dias  eram 
varejados  com  artilheria ;  e  de  noite  tanto 
que  apparecia  candea ,  logo  apontavam  nel- 
la  de  maneira  y  que  por  fugir  efte  damno  y 
que  lhe  feria  muita  gente ,  e  alguns  homens 
eram  mortos  ,  andavam  mudando  o  poufb 
das  náos  ,  e  em  toda  parte  eram  peie  a  d  03 

com 
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com  artilheria.  Affonfo  cPAlboquerque  ven- 
do que  depois  da  fome  nenhuma  coufa  tra- 
zia a  gente  mais  affombrada  ,  e  canfada, 
praticou  com  os  Capitães  que  queria  dar 
num  falto  na  fortaleza  ,  e  ver  íe  podiam 
tomar  aquella  artilheria  que  os  matava  ,   e 

?ue  pêra  iíTo  bailavam  trezentos  homens. 
)  qual  cafo  pofto  em  confulta  delles  ,  mui- 
tos foram  em  contrario  parecer,  por  quão 
perigofa  coufa  era  ir  commetter  huma  for- 
taleza atulhada  de  gente  com  artilheria  mais 
bafta   que  as  ameias  ;   mas  como  a  falva- 

São  de  todos  eftava  em  fe  tomar  efta  arti- 
heria  ,  e  o  perigo  do  cafo  era  menos  do 
que  cada  dia  paffavam  ,  todavia  aflentou 
Affonfo  d5  Alboquerque  em  commetter  a  for- 
taleza. Oizendo  que  pois  Deos  enfinava  o 
remédio  ,  e  quanto  âo  juizo  de  todos  ahi 
não  havia  outro  ,  efperaíTem  nelle  ,  pois 
fempre  lua  mifericordia  era  maior  que  a 
confiança  dos  homens.  AÍTentado  efte  com- 
mettimento  ,  repartio  Affonfo  d*AIboquer- 
que  a  gente  em  dous  trabalhos  :  aos  do 
mar  deo  cuidado  de  recolher  artilheria  aos 
bateis  ;  e  quando  a  não  pudeffem  falv;3r5 
que  deffem  com  ella  no  rio,  e  o  governa 
diíTo  deo  a  Diniz  Fernandes  de  Mello.  O 
outro  !  cuidado  que  havia  de  ficar  com  a 
gente  de  armas ,  que  erà  commetter  a  for- 
taleza,  e  pelejar  com  os  Mouros  y  repartia 
Tom.  II.  P.I.  li  em 
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em  tnes  partes  :  Diogo  Fernandes  de  Beja 
na  fua  galé ,  e  Affonfo  Peflba  na  fufta  ha- 
viam de  fahir  abaixo  do  caftello  ,  e  dahi 
virem  per  terra  pêra  tomarem  as  coitas  dos 
Mouros ,  quando  acudiflem  á  ribeira.  E  os 
que  haviam  de  commetter  por  alli  de  rof- 
to  a  fortaleza ,  eram  Manuel  de  la  Cerda , 
Baftião  de  Miranda,  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
lo-branco ,  e  logo  aílima  delles  D.  João  de 
Lima,  feu  irmão  D.Jeronymo,  Fernão  Pe- 
res, Aires  da  Silva,  E  ao  modo  de  Dio- 
go Fernandes  pela  banda  de  cima  contra  a 
Cidade  haviam  de  commetter  eítes  Capi- 
tães ,  Simão  d' Andrade,  Simão  Martins, 
Jorge  Fogaça ,  Bernaldim  Freire  ;  e  Dom 
António  com  todolos  outros  Capitães  ha- 
via de  acudir  onde  fofle  mais  neceflario  per 
terra  ,  e  Affonfo  d'Alboquerque  entreter  á 
parte  da  ribeira.  E  parece  que  ordenou  Deos 
que  efte  caíb  foíTe  mais  leve  ,  do  que  era 
na  opinião  dos  noffos  com  hum  foccorro 
que  o  Hidalcão  mandava  aquella  noite  de 
muito  mais  gente  ,  cuidando  elle  que  aífi 
eftava  a  fortaleza  mais  íègura ,  que  os  dias 
paliados.  A  qual  fegurança  foi  caufa  de 
os  noffos  confeguirem  feu  propoíito  ;  por- 
que em  os  negócios  da  guerra  então  fe  cor- 
re mais  rifco  quando  os  Jiomens  deícan- 
çam  em  alguma  força  ;  e  o  caíb  foi  efte. 
Eftando  o  Hidalcão  com  feus  Capitães  em 
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Goa  na  prática  do  damno  que  efta  artilhe- 
ria  de  Pangij  fazia  aos  noflbs  ,  gloriando- 
fe  muito  diffo ,  era  prefente  hum  Portuguez 
per  nome  João  Machado  ,  o  qual  havia 
annos  que  andava  com  elle  , »  e  por  fer  ho- 
mem de  fua  peffoa ,  o  tinha  feito  Capitão 
de  gente,  O  qual  João  Machado ,  quando 
ouvio  gloriar-le  o  Hidalcão  deíle  damno, 
que  os  noflbs  recebiam  da  artilheria ,  diíTe  : 
Se  os  Portuguezes  recebem  damno  delia ,  el- 
les  trabalharão  por  a  tomar ,  porque  eu  os 
conheço ,  que  naofoffrem  muito  a  efpinha  que 
lhes  pica.  Sobre  as  quaes  palavras  houve  al- 
gumas perfias  entre  alguns  Capitães  Rumes , 
desfazendo  no  que  João  Machado  dizia. 
Finalmente  o  negocio  chegou  a  tanto,  que 
hum  daquelles  Capitães  Rumes  diffe  ao  Hi- 
dalcão, que  lhe  mandafle  dar  té  quinhen- 
tos homens,  eque  elle  com  fua  peflba  que- 
ria ir  efperar  a  oufadia  dos  Portuguezes: 
o  que  lhe  o  Hidalcão  concedeo,  e  acertou 
de  vir  a  efte  negocio  a  própria  noite  que 
Affonfo  d'Alboquerque  tinha  ordenado  com- 
metter  ocafo  de  tomar  efta  artilheria.  Vin- 
da a  qual  gente ,  por  fer  muita ,  e  não  po- 
der caber  com  a  outra  que  eftava  na  for* 
taleza  ,  aflentáram  tendas  fora  em  modo 
de  arraial ,  e  hofpedes  com  hofpòdés  ban- 
quetearem-fe  aquella  noite  de  maneira ,  ijue 
quando  veio  na  aivorada  -  da  manhã  >  que 
-■«  li  ii  Af- 
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Affonfo  d'Alboquerque  tomou  a  terra  na 
ordem  que  diffemos  ter  eUe  repartido  efte 
efcalamento ,  afli  eftavam  os  Mouros  bêba- 
dos da  cea  ,  e  do  fomno  ,  e  defcuidados 
da  vigia  com  a  multidão  da  gente  que  vie- 
ra ,  que  vendo  os  noflbs  derredor  da  for- 
taleza, os  de  dentro  cuidavam  que  eram  os 
amigos  de  fora  ,  e  os  de  fora  os  de  den- 
tro ,  fem  fentirem  o  engano  fenao  quan- 
do íentíram  o  ferro  que  lhes  efcalava  as 
carnes.  Finalmente  elles  foram  tão  mortal- 
mente feridos  ,  que  lhe  aproveitou  pouco 
o  esforço  do  Capitão  Turco ,  e  afli  os  de 
fora ,  como  de  dentro ,  trabalharam  mais  de 
amparar  as  vidas ,  que  defender  artilheria , 
que  os  noflbs  mais  defejavam  delles  ,  que 
outro  algum  defpojo ,  a  qual  falváram  tan- 
to a  feu  falvo  ,  que  fendo  efte  hum  dos 
honrados  feitos ,  aífi  no  commettimento  dei- 
le  ,  co.mo  de  bem  pelejado,  hum  homem 
fomente  dos  noflbs  morreo  ,  não  a  ferro, 
mas  per  defaftre  ,  cahindo  no  rio  armado 
em  querendo  faltar  de  hum  batel  no  outro  > 
e  feridos  houve  bom  quinhão  ;  e  porém 
não  tantos  ,  que  não  foflem  mais  mortos 
da  parte  .dos  Mouros ,  oorque  paffáram  de 
trezentos  e  quarenta.  O  qual  dia  parece 
que  aprouve  a  N.  Senhor  que  fofle  todo 
por  nós  >  porque  mandando  Aflfonfo  d*Al- 
boquçrque  a  Garcia  dç  Soufa  ,  e  a  Jorge 
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ida  Cunha  naquella  própria  noite  á  outra  par- 
te da  terra  firme  ,  onde  chamam  Bardes , 
deram  no  baluarte  que  os  Mouros  lá  ti- 
nham ,  o  qual  tomaram ,  e  toda  a  artilhe- 
ria  que  nelle  havia.  O  Hidalcão  com  eíles 
dous  feitos  ficou  tão  affombrado  ,  que  lhe 
parecia  que  de  noite  haviam  os  noflbs  de 
ir  dar  hum  falto  dentro  na  Cidade;  e  não 
oufando  de  dormir  nella,  paíTou-fe  a  hum 
lugar  ,  a  que  ora  chamam  o  Tanque  de 
Timoja ,  e  teve  a  João  Machado  em  mais 
eftima,  vendo  que  lhefallava  verdade  acer- 
ca do  que  fentia  de  nós,  do  qual  João  Ma- 
chado adiante  faremos  particular  relação  por 
os  merecimentos  que  depois  teve  ,  afli  de 
cavalleiro ,  como  de  Catholicó  Chriflão.  E 
fe  havemos  de  dar  erudito  ao  que  geral- 
mente fe  difle,  efta  mudança  do  Hidalcão 
tão  fubita  também  procedeo  por  ter  fabi- 
do  per  feiticeiros  que  havia  de  morrer  jun- 
to da  agua  do  tiro  de  huma  bombarda.  Por 
diílimular  o  qual  temor ,  e  faber  fe  era  ver- 
dade o  que  lhe  diziam  os  noflbs  ,  que  lá* 
eram  lançados  com  fome  ,  da  neceffidade 
de  mantimento ,  em  que  a  noíTa  gente  eíta- 
va  ,  ufou  defte  ardil :  mandou  certos  paráos , 
e  refrefeo  a  AíFonfo  d'Alboquerque  corrt 
huma  rebolaria  de  palavras  ,  dizendo ,  que' 
os  cavalleiros  haviam  de  fazer  guerra  ai 
feus  imigos,  matando-os  a  ferro,  e  não  a> 
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fome ;  e  porque  elle  tinha  fabido  em  quan- 
ta neceílidade  de  mantimento  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  eftava ,  lhe  enviava  aquelle 
refrefco.  Affonfo  d'Alboquerque  primeiro 
que  elle  recado  do  Hidalcão  chegaíTe  a  el- 
le ,  eftando  os  bateis  de  largo  das  náos, 
com  huma  bandeira  branca  em  final  que 
queriam  fallar ,  mandou  a  elles  ;  e  quando 
lhe  trouxeram  recado  ao  que  vinham,  tor- 
nou  logo  a  lhe  mandar  dizer  que  vieíTem 
embora ;  e  em  quanto  hia  a  feu  recado ,  a 
grão  preíla  mandou  ferrar  huma  pipa  em 
duas  partes  ambas  cheas  de  vinho  ,  huma 
pofta  na  tolda  ,  e  a  outra  no  convés  com 
numa  fomma  debifcouto  per  derredor,  co-i 
mo  que  eftava  aquelle  mantimento  ordena- 
do pêra  os  mareantes ,  que  andavam  traba- 
lhando em  a  náo.  O  qual  artificio  foi  tão 
levemente  feito  ,  e  affi  eftava  a  gente  da 
náo.  tão  defcuidada  ,  que  quando  o  men- 
fageiro  do  Hidalcão  foi  dar  o  recado  a 
Affonfo  d^boquerque  ,  não  houve  alvoro- 
ço na  gente  ,  nem  fizeram  conta  de  quem 
entrava ,  nem  fahia.  Tomado  o  recado  que 
efte  menfageiro  trazia  ,  reípondeo-lhe  Af- 
fonfo d'Alboquerque  com  grandes  agrade- 
cimentos do  prefente  que  lhe  mandava ,  lou- 
vando-lhe  muito  o  recado,  e  que  bem  pa- 
recia íèr  dito  dç  tal  Príncipe ,  e  cavalleiro , 
como  elle  era  j  e  que  fe  não  acceitava  o 

pre- 
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prefente  era  ,  porque  os  Portuguezes,  em 
quanto  lhes  náo  falecia  o  comer  que  tinham 
naquella  tolda ,  e  convés ,  como  elle  podia 
ver ,  não  haviam  mifter  outros  mimos ,  por 
fer  gente  coftumada  aos  trabalhos  da  guer- 
ra ;  e  fe  lhes  falecia  o  comer ,  tinham  a  con- 
dição das  aves  ,  folgarem  mais  de  o  ir  buf- 
car  no  campo ,  que  de  o  receber  como  en- 
carcerados em  gaiola.  Que  como  feu  ami- 
go ,  em  pago  daquclle  prefente ,  lhe  manda- 
va dizer  que  acabado  o  mantimento  ,  não 
lhe  fupprindo  todo  o  tempo  do  inverno , 
efperaíle  por  os  Portuguezes  ;  porque  ain- 
da que  elle  não  quizene  ,  os  havia  de  ter 
por  nofpedes  á  fua  meza.  Com  a  qual  re- 
fpofta  fe  tornou  a  fahir  o  menfageiro  com 
mercê  de  algumas  peças  ,  que  lhe  AfFonfo 
d'Alboquerque  mandou  dar,  e  levou  todo 
o  refreíco  que  trazia  ,  pofto  que  lá  foram 
os  olhos  de  todos  diífimulando  a  neceífida- 
de  o  mais  que  podiam,  O  Hidalcão  quan- 
do ouvio  efte  retíado ,  e  foube  do  feu  men- 
fageiro o  eftado  em  que  vira  a  náo  ,  e  o 
pouco  alvoroço  ,  e  cubica  ,  que  a  gente 
moftfou  dos  mantimentos  que  levava  ,  af- 
fentou  de  levar  outro  caminho  com  os 
noíTos  ,  de  os  não  metter  em  tanto  aperto 
de  rebates,  como  té  li  lhe  dava,  receando 
que  do  muito  apertar  com  elles  ?  os  poeria 
em  termo  que  de  noite ,  como  gente  defef- 
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perada ,  o  foliem  buícar  lá  onde  eftava.  £ 
daqui  deita  offerta  dos  mantimentos  tomou 
caufa  pêra  mandar  recados  a  Affonfo  d5Al- 
boqucrque  ,  e  entender  com  elle  no  refga- 
te  de  certos  Mouros  ,  que  o  Feitor  Fran-* 
cifco  Corvinel  trouxe  comíigo  dos  que  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  mandou  prender ,  fe- 
gundo  contámos  ;  porque  como  prudente, 
ao  tempo  que  mataram  os  outros  ,  falvou 
eftes ,  efperando  que  com  elles ,  por  ferem 
homens  principaes  ,  fe  podia,  fazia  algum 
bom  negocio.  Do  qual  refgate  Affonfo  d'AL- 
boquerque  fe  lançou ,  dizendo ,  que  os  Mou- 
ros eram  do  Feitor  Francifco  Corvinel ,  e 
que  elle  lhe  mandaria  que  os  refgatàJTe  por 
comprazer  a  elle  Hidalcao ;  e  com  efte  ar- 
tificio ,  por  encubrir  fua  necellidade ,  refga- 
tavam  os  Mouros  a  troco  de  mantimentos  , 
que  era  a  çoufa  de  que  mais  nçceífidadç  ti* 
nham.. 
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CAPITULO    VIL. 

Como  D.  António  de  Noronha  foi  mor~ 
to  pelos  Mouros ,  por  acudir  a  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja ,  que  Affonfo  <P  Alboquerquc 
tinha  mandado  queimar  certos  navios  de 
remo  :  e  do  mats  que  fe  pajfou  no  rio  de 
Goa  té  fe  fahirem  aelle. 

P  Afiadas  eftas  coufas ,  aue  fizeram  reco- 
lher o  Hidalcão  da  foberba  que  tinha, 
vendo  eftarem  já  os  noflbs  livres  do  maior 
trabalho  que  recebiam  ,  que  era  fome  ,  e 
damno  que  lhes  fazia  a  artilheria  de  Pan- 
gij ,  fobrevieram  dous  cafòs ,  que  o  torna- 
ram alevantar,  os  quaes  atribularam  muito 
a  Affohfo  d'Alboquerque  ,  como  veremos 
na  relação  delles.  Sabendo  elle  per  avifo  de 
Gentios ,  que  Timoja  lá  trazia ,  como  po- 
lo rio  aífima  junto  da  Cidade  eftavam  mui- 
tos paráos  ordenados  pêra  aquella  noite  fe- 
guinte  em  companhia  de  muitas  balfas  de 
lenha  cevadas  de  azeite,  e  rezina  pêra  lhe 
poerem  o  fogo  ao  tempo  da  maré  virem 
íòbre  a  noffa  Armada  ,  mandou  a  Diogo 
Fernandes  de  Beja  Capitão  de  huma  galé, 
que  osfofie  queimar,  e  com  elle  foram  Af- 
fonfo PeíToa  em  outra  ,  e  Simão  Martins 
em  huma  galeota ,  e  o  Meftre  da  náo  Flor 
da  Rofa  chamada  Cala  Verde  de  alcunha, 
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por  fer  homem  defpachado  pêra  eftas  cou- 
tes ,  com  hum  paráo  pêra  ir  defcubrindo 
diartte  as  pontas  da  terra.  Diogo  Fernan- 
des partindo  de  dia  a  fazer  eíla  obra  ,  foi 
já  tanto  no  cabo  da  maré ,  que  de  não  po- 
der a  força  do  remo  romper  o  tesão  da  agua 
que  vinha  a  elles ,  lançou  ancora ;  e  por  fe 
melhor  informar  do  modo  que  havia  (de 
ter  no  commettimento  daquelle  feito,  quiz 
per  íi  ,  em  quanto  eíperavam  a  maré  ,  ir 
em  hum  paráo  ver  o  íitio  do  lugar  onde 
lhe  diziam  citar  aquella  frota ,  com  o  qual 
hia Diogo  Fernandes  oAdail  fomente,  e  os 
marinheiros  que  remavam ,  e  diante  levava 
o  Meftre  Cafa  Verde  com  o  feu  paráo.  Os 
Mouros ,  que  eftavam  no  lugar  dos  paráos  , 
como  tinham  vigia  no  rio,  e  viram  o  que 
Diogo  Fernandes  fez ,  puzeram-fe  parte  (Jel- 
les  detrás  dos  paráos  que  tinham  em  fecco , 
que  feriam  té  vinte  e  tantas  peças  ;  e  ou- 
tros mettêram-fe  dentro  em  huma  galeota 
que  fora  nofla  ,  e  com  a  preífa  da  fahida 
da  Cidade  por  eftar  cm  fecco  efqueceo ,  a 
qual  citava  meia  em  nado.  O  Meítre  Cafa 
Verde  ,  que  hia  diante  de  Diogo  Fernandes  , 
quando  defeubrio  detrás  de  huma  ponta  co- 
mo os  Mouros  punham  os  hombros  pêra 
lançar  eltes  feus  paráos  em  nado  ,  tornou 
atrás  rijo  ,  dizendo  a  Diogo  Fernandes  t 
Tendo-vos ,  fenbor ,  que  temos  muitos  Mou- 
ros 
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tos  por  d  avante.  Diogo  Fernandes  como 
per  n  quiz  haver  vifta  delles  ,  quando  tor- 
nou a  voltar ,  pofto  que  bem  remaíTe ;  hou- 
veram-fe  os  Mouros  tão  defpachadamente 
em  lançar  os  paráos  na. agua,  que  primei- 
ro que  elle  chegafle  onde  ficavam  as  galés , 
era  tanta  a  frechada  fobre  elle  ,  que  fe  o 
caminho  fora  mais  comprido  não  íe  pu- 
dera falvar ;  mas  como  as  galés  começaram 
varejar  com  artilheria ,  entretiveram-íe  não 
paflando  mais  avante.  Affohfo  d'Alboquer- 
que  como  em  baixo  ouvio  os  tiros  ,  pare- 
cendo-lhe  que  pelejava  Diogo  Fernandes, 
mandou  D.  António  de  Noronha  a  grão 
prefía  com  fete  ,  ou  oito  bateis  de  gente 
que  lhe  acudifle ;  o  qual  com  a  maré ,  que 
já  tornava  a  fubir,  em  breve  chegou  onde 
eftava  Diogo  Fernandes  a  tempo ,  que  ain- 
da houve  vifta  dos  Mouros.  Em  alcanço 
dos  quaes  foi  tanto  ,  té  dar  com  elles  em 
fecco  defronte  da  Cidade  ,  lugar  onde  os 
noflbs  lhe  não  podiam  fazer  damno  ,  fó- 
mente  commetterem  querer  cobrar  a  galeo- 
ta  ,  que  os  Mouros  com  preza  não  pude- 
ram de  todo  varar,  e  ficou  meia  em  nado. 
Por  caufa  de  haver,  e  defender  a  qual  hou- 
ve entre  os  noíTos ,  e  os  Mouros  huma  per- 
íia  de  lançadas,  e  frechadas,  que  durou  hum 
bom  pedaço ,  té  que  veio  huma  frecha ,  que 
atraveíTou  huma  perna  a  D.  António  de  No* 

ro- 


jo8  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

ronha ,  de  que  dahi  a  poucos  dias  morreo» 
E  nefte  feito ,  que  foi  caufa  de  íua  morte  > 
também  correram  rifco  delia  Simão  d' An- 
drade, Fernão  Peres  feu  irmão ,  Simão  Ran- 
gel, e outros,  queeftavam  já  dentro  nafuf- 
ta  dos  Mouros ,  auando  o  batel  de  D.  An- 
tónio ,  com  que  elles  hiam ,  fe  alargou  delia ; 
mas  foram  foccorridos  per  Diogo  Fernan- 
des de  Beja  ,  que  com  lua  galé,  peró  que 
os  não  pudelfe  tomar ,  mandou  per  hum  ba- 
tel que  os  recolheo ,  e  a  fuíla  todavia  ficou 
em  poder  dos  Mouros ;  os  quaes  por  fica- 
rem bem  fangrados  dos  noflbs,  por  aquel- 
la  vez  deliftíram  do  que  tinham  ordenado. 
AfFonfiy  d'Alboquerque  pela  morte  de  Dom 
António  ficou  mui  anojado  ;  porque  além 
de  fer  feu  fobrinho  ,  filho  de  D.  Coftança  fua 
irmã,  mulher  de  D.  Fernando  de  Noronha, 
era  elle  per  íi  tal  Cavalleiro,  e  tinha  com 
ifto  outras  qualidades  ,  que  fe  creava  nelle 
huma  grande  efperança  pêra  ante  de  poucos 
annos  lhe  poderem  entregar  a  governança 
da  índia;  e  os  dias  que  viveo,  era  grande 
defcanço  a  elle  AfFonfo  d'Alboquerque,  Cá 
não  fomente  o  ajudava  nos  trabalhos  da 
guerra,  mas  ainda  curava  algumas  paixões 
entre  elle ,  e  os  Capitães ;  porque  como  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  era  ardego ,  e  fraguei- 
ro  em  os  negócios  de  feu  officio  ,  e  algu- 
mas vezes  xnáo  de  contentar  ,  fempre  fe 
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aproveitava  de  hum  bom  terceiro  5  per  quem 
elle  queria  foldar  aquellas  quebras  de  palar 
vras  do  primeiro  impeto  de  fua  manenco- 
ria*  O  que  logo  fe  moftrou  com  a  morte 
de  D.  António  nefte  cafo  que  lhe  aconte- 
ceo ,  mandando  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
enforcar  hum  Ruy  Dias  natural  da  Villa 
Alanquer ,  homem  de  boa  linhagem ,  o  qual 
foi  achado  em  a  camará  da  fua  náo,  e  lè- 

Í;undo  fe  provou  ,  era  pêra  huma  efcrava 
ua  de  muitas  cativas  aue  trazia ,  a  que  elle 
chamava  filhas  ,  e  calava,  A  execução  do 
qual  cafo  ,  pofto  que  foíTe  ordinariamente 
perjuftiça,  fegundo  fórma  do  Direito ,  eftan- 
do  o  delinquente  com  o  baraço  na  garganr 
ta  pêra  fulpender  no  gorou  pés ;  de  huma 
náo  ,  quatro ,  ou  cinco  Capitães^-  tiraram 
aos  Miniftros  da  juíliça ,  dizendo  que  não 
haviam  de  confentir  que  hum  homem  pa- 
deceíTe  por  tal  cafo  ,  e  mais  fendo  de  fan- 
gue,  que  quando  houveíTe  de  morrer,  havia 
de  fer  per  outro  género  de  morte.  E  não 
fomente  impediram  efta  execução ,  mas  em 
piodo  de  indinação  nos  bateis  fe  foram  á 
náo  delle  Affonfo  d'Alboquerque  ,  e  mais 
confiada  ,  e  foltamente  do  que  fe  devia  á 
reverencia  do  feu  Capitão  mór.  Chegados 
a  bordo  da  náo ,  onde  Affonfo  d5Alboquer~ 
que  os  veio  receber ,  fabendo  que  hiam  com 
aquelle  impeto ,  começaram  dizer :  Quepih 
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deres  tinha  ellepera  mandar  enforcar  aquel- 
le  homem  por  tal  cafo  ?  e  mais  fendo  ho- 
mem defangue ,  que  havendo  de  morrer  per 
algum  delicio  ,  não  havia  de  fer  per  tão 
vtl  morte.  Affoníb  d'Alboquerque  como  ti- 
nha já  fabido  o  que  elles  leixavam  feito ,  e 
as  palavras  que  diziam  eram  conformes  á 
força ,  diffimuladamente  lhes  refpondeo ,  que 
fe  elles  queriam  ver  os  poderes  que  tinha 
pêra  fazer  aquella  juftiça ,  que  de  boa  von- 
tade elle  lhos  moftraria ,  que  fubiflem  pêra 
cima.  Os  Capitães  parecendo-lhes  que  a 
moftra  dos  poderes  havia  de  fer  a  alçada, 
que  lhe  EIRey  dava  per  fuás  Patentes  em 
quanto  governaíTe  a  índia,  fubíram  ;  mas 
como  fotfam  na  tolda ,  hum ,  e  hum  os  man- 
dou met$efl *na  bomba ,  eftando  na  boca  da 
efcotilha  com  aefpada  na  mão  mia,  dizen- 
do, que  aquelles  eram  os  poderes  que  lhe 
havia  demoítrar,  etaes  lhe  dava  o  feu  o£* 
ficio  de  Capitão  contra  os  defòbedientes ,  e 
que  impediam  a  juftiça  d'ElRey  feu  Senhor. 
Feita  efta  prizão  ,  com  que  os  Capitães  fi- 
caram fufpenfos^defuas  capitanias  5  que  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  deo  a  outros  Fidal- 
gos ,  mandou  tirar  o  culpado  donde  o  ti- 
nham ,  e  foi  levado  em  hum  batel  per  bor- 
do de  todaks  náos  com  pregões  ,  que  de- 
nunciavam o  leu  crime  ,  té  que  per  derra- 
deiro o  enforcaram* .  E  fegundo  alguns  fa- 
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miliares  de  AfFonfo  d'Alboquerque  depois 
differam  ,  poílo  que  o  culpado  merecefle 
morte  pelo  modo  aue  teve  em  commetter 
o  crime  ,  mais  o  chegou  á  morte  a  pouca 
reverencia  dos  Capitães  ,  que  a  indinação 
do  cafo ;  e  mais  lê  quiz  moftrar  na  execu- 
ção delia  obedecido ,  quepiedofo.  Mas  com 
tudo  a  mais  da  gente  da  frota  ficou  eícan- 
dalizada  deite  feito ,  por  elle  Affoníò  d5  Al- 
boquerque  fer  a  parte  offendida,  e  o  julga- 
dor ,  e  mais  em  cafos  daquella  qualidade , 
e  em  lugar  >  e  tempo  que  tudo  eram  traba* 
lhos  ,  não  fomente  de  eftarem  todos  com 
arma  na  mão ,  mas  ainda  era  a  fome  fama-* 
nha ,  que  vieram  a  quatro  onças  de  bifcou-* 
to  por  dia ,  e  em  algumas  náos  fe  comiam 
ratos.  Outros  coziam  os  couros  das  arcas 
por  íè  não  poderem  manter,  e  lobre  a  fo- 
me ,  a  agua  que  bebiam  era  meia  faiobra , 
e  tão  barrenta  dos  enxurros  das  crefcentes; 
que  traziam  os  rios  naquella  invernada, 
que  não  affentava  o  pé  em  dous  dias,  eifto 
porque  não  havia  aguada  que  os  Mouros 
não  tiveíTem  tomada  j  e  fe  as  vezes  os  noA 
fos  á  força  de  armas  a  queriam  ir  fazer  j 
Jiuma  gota  de  agua-xuftava  três  de  fangue* 
Aífi  que  per  huma  parte  fome  ,  e  fedey  e 
per  outra  guerra ,  e  relâmpados ,  corifcos , 
e  trovoadas  do  inverno ,  trazia  a  gente  com* 
mum  tão  aífombrada ,  que  começou  eneraç 
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deíèfperação  em  alguns  ,  que  fe  lançaram 
com  os  Mouros ,  que  foi  a  coufa  que  A£* 
foníb  d'Alboquerque  malsfentio.  Finalmen- 
te paíTados  três  mezes  deite  tão  grande  tra- 
balho ,  que  foi  quaíi  purgatório  em  vida , 
na  entrada  de  Agoíto,  em  que  a  barra  co- 
meçou de  fe  abrir  das  arêas  que  a  cerram 
no  tempo  do  Inverno  ,  mandou  Affonfo 
d'Alboquerque  fahir  Nuno  Vaz  de  Caflel- 
lo-branco  com  a  fua  náo  ,  e  Timoja  com 
pile,  quelevafle  paflante  detrezenros  doen- 
tes ,  que  havia  naquella  frota.  Os  quaes 
doentes  elle  havia  de  ter  em  a  Ilha  Anche- 
diva  ,  por  fer  lugar  frefeo  pêra  poderem 
convaleícer,  té  elle  Affonfo  d\Alboquerque 
ir  dar  com  elles,  tanto  que  o  rio  defle  lu- 
gar a  poder  fahir  com  toda  a  frota ,  e  Ti- 
moja dos  lugares  de  Onor,  e  Mergeu  ha- 
via de  prover  a  eítes  enfermos  ,  e  aíH  en- 
viar carregado  delles  hum  navio ,  Capitãa 
António  de  Matos,  que  foi  em  companhia 
de  Nuno  Vaz ,  por  quanto  elle  havia  de  fi- 
car em  guarda,  ecura  deites  doentes ,  o  que 
íèfez  mui  bem;  poíto  queáfahida  da  barra 
de  Goa  ambos  correram  rifeo  de  fe  perder , 
como  fe  perdeo  Fernão  Peres  •  d5 Andrade , 
que  a  eíte  mefmo  cafo  Affonfo  d'Alboquer- 
que  mandava  hum  mez  antes ,  que  era  mais 
na  força  do  inverno  ,  e  porém  falvou-fe  a 
gente. 
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CAPITULO    VIII. 

Das  Armadas ,  que  EIRey  D.  Manuel 
o  atino  de  quinhentos  e  dez  mandou  á  In~> 
dia  :  e  defpacbada  huma ,  Capitão  mor  Gon- 

falo  de  Sequeira  ,  e  outra  de  Duarte  de 
,emos  com  carga  de  pimenta  pêra  efte  Rey~ 
no  ,  Ajfonfo  d? Alboquerque  fe  partio  pêra 
Goa  com  huma  grojfa  frota :  e  de  algumas 
coufas  que  pajfou ,  e  fez  nefie  meio  tempo , 
e  caminho. 

AFfoníb  (PAlboquerque  como  defeja- 
va  tirar  agente  daquelle  trabalho ,  que 
paíTavani  no  rio  de  Goa,  tanto  que  o  tem- 
po lhe  deo  lugar  ,  poz-fe  logo  fóra  delle  j 
na  qual  fahida  por  fer  ainda  mui  verde, 
correo  outro  tal  riíbo,  em  que  houvera  de 
perder  duas  náos>  como  ora  contamos  das 
que  mandou  fahir  pêra  levarem  Timoja. 
Sobre  o  qual  trabalho  parece  que  a  fortu- 
na daquelle  tempo  ,  ou  comarca  do  lugar 
os  não  leixava  j  porque  fendo  tanto  avante 
como  o  cabo ,  a  que  os  noflbs  chamam  Ca- 
bo da  Rama  ,  que  he  três  léguas  do  rio" 
donde  fahíram  ,  viram  quatro  velas  ,  que 
os  metteo  em  tão  grande  íobrefalto ,  cuidan- 
do ferem  Rumes  ,  que  fe  puzeram  todos 
cm  armas.  E  pofto  que4donde  elles  vinham , 
fempre  as  tiveram  tanto  ás  coitas  ,  que  as 
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traziam  mais  çafadas  que  os  pelotes ,  toda- 
via como  a  gente  commum  por  caufa  da 
fome  ,  e  máo  tratamento  que  alJi  paífou  > 
vinha  mui  desbaratada ,  c  fraca ;  quando  as 
quizeram  armar,  não  havia  nelía outra  for- 
ça, fenao  a  que  dá  o  temor  nos  taes  tem- 
pos, e  cafos.  O  qual  temor  também  houve 
nas  próprias  náos  que  elles  viram  ,  tendo 
a  melma  fufpeita  ferem  Rumes ,  té  que  huns , 
e  outros  fe  vieram  conhecer  nas  iníignias 
que  todos  traziam  ferem  de  hum  Senhor  j 
as  quaes  quatro  velas  eram  parte  da  Ar- 
mada ,  que  EIRey  D.  Manuel  mandou  o 
anno  de  dez  áquellas  partes.  E  verdadeira- 
mente fegundo  a  gente  que  Aífonfo  d'Al- 
boquerque  tinha ,  andava  cortada  do  traba- 
lho ,  fe  eíle  anno  EIRey  o  não  provera  com 
gente  frefca  ,  e  pofta  nas  forças  de  fua  natit- 
reza ,  trabalhofamente  pudera  Aífonfo  d'Al- 
boquerque  acudir  a  quantas  coufas  tinha  em 
aberto  pêra  fazer ,  e  depois  fuccedéram.  Mas 
Deos  infpirou  na  vontade  d'ElRey  em  man- 
dar aquelle  anno  duas  Armadas  ,  que  com 
fua  chegada  á  índia  animaram  muito  o  ek 
pirito  de  Affonfo  dlAlboquerque  pêra  fe 
tornar  a  reftituir  na  poíTe  daquella  Cidade 
Goa ,  que  era  a  coufa  que  elle  mais  defeja- 
va.  A  primeira  foi  de  fete  náos  ,  Capitão 
mor  Gonçalo  de  Sequeira  Thefoureiro  mór 
da  Cafa  de  Cepta?  ç  filho  de  Ruy  de  S&- 
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queira,  todas  náos  de  carga  pêra  tornarem 
o  anno  feguinte  com  efpeciaria  ,  de  que  eram 
Capitães  Manuel  da  Cunha  filho   de  Trif- 
tão   da  Cunha  ,   Diogo  Lobo  d5 Alvalade, 
Jorge  Nunes  de  Leão,  filho  de  Nuno  Gon- 
çalves de  Leão  Chanceller  da  Caía  do  Cí- 
vel,   Lourenço  Lopes  fobrinho  de  Thomé 
Lopes  Feitor  da  Cafa  da  índia ,   Lourenço 
Moreno  ,   que  hia  pêra  fer  Feitor    de  Co- 
chij  ,   e  João  d' Aveiro ,  que  também  fervia 
de  Piloto ,  por  fer  nefte  mifter  do  mar  ho- 
mem mui  fufficiente ,  a  qual  Armada  partio 
do  porto  de  Lisboa   a  dezefeis   de  Março. 
A  outra  Armada ,  que  era  de  quatro  velas , 
Capitão  mór  Diogo  Mendes  de  Vafconcel- 
los  ,   filho  de  Marti  m  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  morador  na  Villa  de  Pinhel  ,  partio 
ante  defta  de  Gonçalo  de  Sequeira  quatro 
dias  ,  e   os  Capitães  das  três  eram  Baltha- 
zar  da  Silva  filho  do  Commendador  Gomes 
Teixeira  ,  Pêro  Quarefma,  que  depois  foi 
Provedor  dos  fornos  d5ElRey ,  Diniz  Cer- 
niche  armador  da  própria  náo   em  que  hia. 
.Ao   qual  Diogo  Mendes  EIRey   mandou 
a  Malaca  afíentar  trato  nella  ,   que   ficara 
alevantada  polo  cafo  que  aconteceo  a  Dio- 
go Lopes  de  Sequeira ,  ( como  atrás  efcre- 
vemos,)  pofto   que  EIRey  ainda  diífo  não 
era  fabedor.   Partidas  as  quaes  duas  Arma- 
das ,  também  no  mez  d5 Agofto  partio  João 
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Senão  ,  hum  Cavalleiro  da  Cafa  d'ElRey 
com  três  velas,  que  eUe  mandava  defcubnr 
a  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e  affentar  trato  com 
os  naturaes  de  gengivre  no  porto  Matata- 
na  ;  e  os  Capitães  das  outras  velas  eram 
Payo  de  Soufa ,  e  outro  Cavalleiro  da  Ca- 
fa d'ElRey ,  da  viagem  do  qual  João  Ser- 
rão diante  daremos  razão.  Ao  prefente  con- 
tinuando com  Diogo  Mendes  ,  por  fer  o 
primeiro  que  chegou  á  índia,  quanto  a  fua 
chegada,  fegundo  diflemos,  foi  temerofa, 
tanto  foi  alegre  depois  que  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  fe  vio  com  eUe ,  fabendo  da  ou- 
tra frota  que  levava  Gonçalo  de  Sequeira. 
O  qual  chegou  a  Cananor  depois  dclíe  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  fer  já  chegado  com 
os  doentes,  que  mandou  a  Anchediva  con- 
valecidos  de  fua  enfermidade ,  vindo  já  el-^ 
le  òonçalo  de  Sequeira  de  Cochij  ;  e  da 
Armada  que  levava  deite  Reyno  ,  perdeo 
a  náo ,  de  que  era  Capitão  Manuel  da  Cu- 
nha junto  de  Moçambique ,  mas  falvou-íe 
agente.  Aífonfo  d'Alboquerque  quando  vio 
dez  náos  mui  providas  do  neceíTario ,  ecom 
gente  frefea  ,  que  eUe  muito  defejava  pê- 
ra fe  tornar  reftituir  na  poíTe  de  Goa,  pof- 
to  que  eftes  Capitães  hiam  ordenados  hum 
pêra  Malaca  ,  e  outro  pêra  tornar  com  a 
carga  da  efpeciaria  a  efte  Reyno  ,  logo  alli 
cm  Cananor  teve  prática  com  elles ,  dando* 
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lhes  conta  deite  feu  propoííto ,  pedindo  qui- 
zeíTem  fer  niflb  polo  muito  que  importa- 
va a  ferviço  d'ElRey.  Porque  fegundo  lhe 
elle  mandava  nas  cartas  que  deram  fuás  y 
que  foffe  ao  eítreito  do  mar  Roxo  fazer 
huma  fortaleza ,  e  fegurar  as  coufas  de  Or- 
muz, nenhuma  deitas  podia  fazer  em  quan- 
to fe  não  acabafle  de  determinar  em  as  de 
Goa  ;  e  quando  com  o  impeto  de  huma 
chegada  a  não  pudeíTe  levar  na  mão  com 
tão  Boa,  e  limpa  gente,  como  elles  traziam , 
ao  menos  queimaria  as  náos  que  leixára  no 
eílaleiro*  As  quaes  elle  defejava  tanto  quei- 
mar ,  como  tomar  a  mefma  Cidade ,  por- 
2ue  não  eftava  em  razão  leixar  aquella  la- 
roeira  com  os  Mouros  mui  eícandaliza- 
dos ,  e  ir  ao  mar  Roxo ,  e  a  Ormuz ,  pê- 
ra, partido  elle,  fahirem  elles  dalli,  e  fa- 
zerem-fe  fenhores  de  toda  aquella  coita  :  e 
não  queria  EIRey  de  Calecut  ,  e  todolos 
Mouros  delia  fenão  achar  quem  os  favore- 
ceíTe  com  alguma  Armada  no  mar  pêra  o 
coalharem  com  velas.  Finalmente  depois  que 
reprefentou  eílas ,  e  outras  razões  a  Gonça- 
lo de  Sequeira  ,  e  a  Diogo  Mendes ,  per- 
fuadindo-os  quizeíTem  fer  com  elle  nefte  fei- 
to ,  Diogo  Mendes  prometteo  que  feria  nif- 
lb polas  razoes  que  lhe  Aífonfo  d'Alboquer- 
que  deo  acerca  do  tempo  em  que  havia  de 
partir  pêra  Malaca  ,  não  lhe  fervir  fenão 
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depois  que  efte  feito  de  Goa  fofle  acabado 
per  qualquer  modo  que  aprouvefle  a  Deos. 
Gonçalo  de  Sequeira  ,  como  o  feu  tempo 
era  mais  curto  pêra  fazer  carga  de  efpecia- 
ria  ,  e  fe  vir  pêra  efte  Reyno  com  ella , 
não  fe  determinou  de  todo  niíío  ,  dando 
por  caufa  principal  ferem  as  mais  das  náos 
de  armadores ,  e  que  per  bem  de  feus  con- 
tratos nãopodiam  fer  impedidas  contra  von- 
tade dos  F eitores  delias ,  que  hiam  em  no- 
me dos  fenhorios.  E  mais  ,  que  fegundo 
tinha  vifto  em  Cochij  donde  vinha,  a  elle 
lhe  parecia  ter  elle  AiFonfo  d^lboquerque 
outra  coufa  mais  importante  ao  ferviço  d5El- 
Rey  ,  e  a  que  primeiro  havia  de  acudir , 
que  a  tomar  Goa ;  e  era  a  guerra  que  El- 
Rey  de  Cochij  tinha  com  hum  primo  feu , 
que  com  favor  do  Çamorij   de  Calecut  o 

Siueria  lançar  do  Reyno,  dizendo  que  por 
er  morto  o  Rey  velho  feu  tio ;  a  elle  per- 
tencia a  herança.  As  quaes  diíferenças  ti-, 
nham  dado  tanta  torvação  na  terra  ,  que 
não  fe  podia  haver  pimenta  fenão  com  a 
Jança  na  mão ,  como  elle  Aífonfo  d'Albo- 
querque  teria  fabido  per  Nuno  Vaz  de  Caf- 
tello-branco  ,  e  per  Baftião  de  Miranda, 
que  elle  lá  mandara  em  favor  do  mefmo; 
pofto  que  em  algumas  vezes  que  fe  tinham 
achado  com  a  gente  defte  íèu  imigo ,  hou- 
veram delle  vidoria,   Aífonfo   d'Alboquer- 
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que  por  então  não  curou  de  apertar  mais 
cora  Gonçalo  de  Sequeira  fobre  aquelle  ne- 
gocio de  Goa ,  porque  via  ter  elle  razão , 
principalmente  por  caufa  do  trabalho  em 
jue  EIRey  de  Cochij  andava  com  aquelle 
eu  primo ,  e  competidor ,  que  era  aquelle  y 
que  em  ódio  noífo  nas  guerras  pafladas  fe 
lançou  com  o  Çamorij  ,  e  fazia  guerra  a 
leu  próprio  tio ,  como  atrás  fica,  E  porque 
não  fomente  por  caufa  da  prática  de  Gon- 
çalo de  Sequeira ,  mas  ainda  pelos  recados 
que  cada  dia  tinha  de  Cochij  ,  vio  quanto  im- 
portava fua  prefença  ,  determinou  AfFoníò 
d*Alboquerque  de  ir  lá  ,  e  leixou  em  Ca- 
nanor  toda  a  Armada.  Somente  levou  huma 
galé ,  duas  caravellas ,  e  fete  paráos  da  ter- 
ra ,  nas  quaes  vafilhas  foi  a  mais  da  gente 
de  Jorge  da  Silveira ,  e  Francifco  Serrão , 
que  vieram  alli  a  Cananor  ter  com  elle  de 
Cochij  ,  onde  invernáram  com  as  náos  da 
efpeciaria  que  tomaram  em  Baticalá ,  como 
atrás  fica ,  por  a  gente  deites  dous  Capitães 
eftar  folgada  do  repoufo  daquelle  inverno. 
Na  qual  ida  de  Cochij  quiz  ainda  AfFonfo 
d'Alboquerque  ter  hum  refguardo ;  porque 
fendo  íabida  podia  damnar  o  feiro ,  e  dian- 
te mandou  dizer  a  EIRey  ,  que  fecretamen- 
te  fem  reboliço  o  vieífe  efperar  junto  da 
fortaleza  de  Cochij ,  como  que  vinha  bus- 
car o  amparo  delia  ,  no  qual  lugar  queria 
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fecretamente  fallar  com  eJIe  primeiro,  què 
na  terra  fe  foubeíTe  fer  elle  AfFonfo  d5Al- 
boguerque  chegado.  Da  vifta ,  e  prática  que 
amoos  tiveram  nefte  lugar ,  logo  ante  ma- 
'nhã  primeiro  que  houvefTe  noticia  de  fua 
chegada ,  AfFonfo  d'Alboquerque  fe  foi  lan- 
çar em  modo  de  cilada  junto  da  Ilha  Vai- 
pij ,  per  onde  tinha  avifo  que  o  contraria 
d'E!Rey  havia  de  vir  ;  e  na7  fua  chegada 
afíi  o  falvou  com  artilheria ,  fettas ,  e  lança- 
das ,  que  perdeo  o  Gentio  muita  parte  de 
fua  gente ,  e  desbaratado  foi  bufcar  foccor- 
ro  em  EIRey  de  Calecut  noflb  imigo ,  que 
naquelle  tempo  com  a  morte  do  Marichal , 
que  ainda  não  tinha  pago ,  eftava  mui  fo- 
berbo.  Affonfo  d'Alboquerque.,  havida  efta 
viíloria ,  tornou-fe  a  Cochij  apacificando  a 
terra  ?  com  que  logo  começou  vir  pimenta 
pêra  carga  das  náos  de  maneira  y  que  em 
breve  defpachou  Gonçalo  de  Sequeira ,  pof- 
to  que  ellè  náo  partio  fenão  depois  do  fei- 
to  de  Goa  pêra  que  AfFonfo  d'Alboquer-* 
que  o  convidou ;  e  não  foi  niíTo  pola  obri- 
gação que  tinha  á  carga  da  pimenta  ,  e  ra- 
zões que  deo  de  o  não  poder  fazer,  E  por- 
que Manuel  da  Cunha  filho  de  Triítão  da 
Cunha  não  tinha  embarcação  pêra  tornar 
pêra  o  Reyno  tão  honradamente ,  como  de 
cá  partira  por  Capitão  de  huma  náo  que 
•tinha  perdido  >  fegundo  diífemos,  quiz  ficar 

com 
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com  Affonfo  d'Alboquerque ,  o  qual  o  re- 
ccbeo  por  razão  de  lua  peflba  ,  e  filho  de 
feu  pai ;  no  lugar  de  feu  fobrinho  D.  An- 
tónio de  Noronha  ,  dando-lhe  a  capitania 
da  náo  Rumeza ,  em  que  andava  Jorge  da 
Silveira  ,  por  fe  elle  vir  com  Gonçalo  de 
Sequeira.  No  qual  anno  também  veio  Duar- 
te de  Lemos  ,   que  ante  da  partida  delle 
Gonçalo  de  Sequeira  chegou  de  Çocotorá , 
donde  partio ,  como  efcrevemos  :    ao  qual 
quando  veio  pêra  efte  Reyno ,  Affonfo  d\Al- 
boquerque  deo   a  capitania  mor  de  auatro 
náos  ,  havendo  refpeito  ao  foro ,  e  nonra 
com  que  andara  na  cofta  da  Arábia ,  e  to- 
dalas  náos  de  fua  capitania  ,  e  aíli   as  de 
Gonçalo    de  Sequeira  pairaram  ,   e  vieram 
a  efte  Reyno  o  anno  de  onze  ,   fomente  o 
mefmo  Gonçalo  de  Sequeira  ,  que  invernou 
em  Moçambique ,  e  veio  o  anno  de  doze. 
Affonfo  d'Alboquerque  ,   porque  a  dor  da 
fahida  de  Goa   o  apreffava  muito   que  íe 
tornaíTe  a  reftituir  na  poíTe  que  tivera  del- 
ia ,  em  quanto   o  não  pode  fazer  per  li, 
tinha  mandado  Gafpar  de  Paiva  Fidalgo  da 
Cafa  d'ElRey ,  e  filho  de  Gileanes  Cidadão 
nobre  de  Lisboa,  que  com  três  navios  an- 
daííe  na  barra  de  Goa  ,   e  não  leixaíTe  en- 
trar ,  ou  fahir  navio  ,  que  não  foííe  mettido 
no  fundo.   E  na  cofta  do  Malabar  em  hu- 
ma  parte   mandou  que   andaffe  Garcia  de 

Sou- 
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Soufa ,  e  Simão  Martins ;  e  em  outra  Dio- 
go Mendes  de  Vafconcellos  com  as  náos 
de .  fua  capitania  ,  por  ter  já  concedido  a 
Affoníò  d'Alboquerque ,  que  queria  ler  no 
feito  de  Goa.  O  qual  requerimento  Diogo 
Mendes  lhe  concedeo  pezadamente ,  por  lhe 
parecer  que  Affoníò  d'Alboquerque  o  que- 
ria embaraçar,  e entreter  naquelle negocio , 
de  que  podia  ficar  tão  desbaratado  da  gen- 
te que  levava ,  que  não  poderia  lèguir  feu 
caminho.  Praticando  o  qual  cafo  com  os 
Capitães  da  fua  frota ,  aílentáram  que  fem 
embargo  da  palavra  que  elle  Diogo  Men- 
des tinha  dado  a  Affonfo  d'Alboquerque , 
tanto  que  o  tempo  foffe  pêra  poderem  fe- 
guir  fua  viagem ,  fe  partiffem ,  fe  elle  Af- 
fonfo d*Alboquerque  o  quizeffe  mais  deter , 
por  quanto  elles  hiam  izentos  da  fua  jurdi- 
ção ,  e  a  maior  parte  da  defpeza  daquellas 
náos  era  de  armadores  :  por  a  qual  razão 
elle  os  não  podia  entreter  pêra  neceflidade 
alguma  tão  importante  ao  ferviço  d5ElRey , 
que  não  fofle  maior  o  feito  a  que  hiam. 
Affonfo  d' Alboquerque  tanto  que  lhe  foi  re- 
velado efta  determinação ,  fem  dizer  o  que 
tinha  fabido  ,  tomou  a  menage  a  Diogo 
Mendes ,  e  aos  outros  Capitães ,  e  mandou 
aos  Meftres  ,  e  Pilotos  que  fob  pena  do 
cafo  maior  não  fe  partiffem  fem  fua  licen- 
ça. A  qual  coufa  fentio  muito  Diogo  Men- 
des, 
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des  ,  vendo  o  modo  que  Affonfo  d'Albo- 
querque   queria  ter  com  elle  naquella  ida 
íua :  peró  fofFreo  tudo  com  eíperança ,  que 
vindo  o  tempo  da  monção  ,  que  o  não  im- 
pediria.   PaíTado  efle  cafo  ,  que  faz  muito 
pêra  o  que  ao  diante  fuccedeo ,  como  Af- 
fonfo d'Alboquerque  tinha  tudo  preftes  pê- 
ra ir  fobre  Goa  ,   partio  de  Cananor  com 
vinte  e  três  velas  ,   em  que  entrava  Diogo 
Mendes  com  os  três  Capitães  de  fua  capi- 
tania ,  e  os  outros  eram  Manuel  da  Cunha  , 
Manuel  de  la  Cerda ,  D.  Jeronymo  de  Li- 
ma ,  D.  João  de  Lima  feu  irmão ,  Fernão 
Peres  d' Andrade ,  Simão  d5 Andrade  ,  Gar- 
cia de  Soufa ,  Jorge  Nunes  de  Lima ,  An- 
tónio d' Acoita  ,  Gafpar  Cão  ,  Fernão  Feijó, 
Nuno  Vaz  de  Caftello-branco ,  Simão  Mar- 
tins, Affonfo  Peífoa,  Baftião  de  Miranda, 
Duarte  de  Mello,  António  Rapofo,  e  Dio- 
go Fernandes  de  Beja  com  três  náos  ,  que 
já  tinha  mandado  diante  a  efperar  ao  mon- 
te Delij   as  que  vinham  de  Adem  a  carre- 
gar a  Calecut.  O  qual  rinha  tomado  algu- 
mas ,  e  em  huma  vinham  dous  Judeos  Cair 
telhanos  ,  que  fe  fizeram  Chriftãos :  a  hum 
chamaram  Triftão  d' Ataíde ,  e  aoutroFran- 
cifco  d'Alboquerque ,  e  depois  fervi ram  de 
linguas  a  Affonfo  d'Alboquerque.  Tornan- 
do a  elle ,  que  feguia  a  fua  viagem  com  ci- 
ta frota ,  chegou  a  Onor ,  onde  logo  veio 
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Timoja  fallar  com  elle ,  dando-lhe  nova  do 
modo  que  os  Mouros  tinham  fortalecido  a 
Cidade  Goa,  com  todo  o  mais  que  convi- 
nha faber  do  eftado  da  terra ,  por  elle  Ti- 
moja trazer  lá  homens  lançados  ,  per  os 
quaes  tinha  avifo.  E  porque  o  tempo  im- 
pedio  a  que  Affoníb  cPAlboquerque  fè  de- 
íiveffe  alli ,  fem  poder  paliar  mais  avante ,  e 
Timoja  andava  occupado  em  celebrar  hu- 
mas  vodas,  que,  fegundo  feuufo,  elle  fa- 
zia com  huma  filha  da  Rainha  de  Garzp- 
pao ;  pedio  a  Affonfo  d'Alboquerque ,  pois 
Deos  o  trouxera  alli  a  tempo  que  elle  ce- 
lebrava aquellas  feitas  de  fua  honra  ,  qui- 
zefle  fahir  em  terra  com  todolos  feus  Capi- 
tães a  tomar  delle  hum  jantar.  AíFonfod'AI- 
boquerque ,  por  comprazer  a  efte  Timoja  , 
como  a  homem  de  que  tinha  recebido  fer- 
viço ,  e  havia  muito  mifter  pêra  aquelle  fei- 
to de  Goa ,  concedeo  a  feu  rogo ,  fahindo 
em  terra  em  bateis ,  e  elle  em  a  galé  Capi- 
tão Baftião  de  Miranda  com  os  mais  da  fro- 
ta ,  em  que  hia  muita  gente  nobre  ,  com 
fundamento  que  recebido  o  jantar,  íe  tor- 
naria ás  náos.  Peró  o  cafo  fuecedeo  ao  con- 
trario ,  faltando  tão  fubito  temporal  na  cojP- 
ta  ,  que  efteve  elle  três  dias  em  terra  fem 
poder  vir  ás  náos ,  e  ellas  em  condição  de 
fe  perderem  ;  porque  além  de  não  eftarem 
tão  amarradas  como  convinha  pêra  a  for- 
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ça  do  vento ,  falecia  em  as  náos  os  Capi- 
tães, e  alguma  gente  nobre,  que  era  com 
Affoníb  d5Alboquerque  em  terra,  os  quaes 
neltes  tempos  dao  animo ,  e  induftria  á  gen- 
te do  mar.  Acabada  a  força  do  temporal , 
que  deo  maior  trabalho  ,  e  paixão  aos  da 
terra ,  que  aos  do  mar  y  tanto  que  elle  deo 
jazeda  ,  mandou  Aífonfo  d'Alboquerque , 
que  como  cada  hum  dos  Capitães  pudeffe , 
le  fahifle  do  rio,  e  recolhefle  ás  náos.  Na 
qual  fahida  fe  perdeo  hum  batel  ,  em  que 
morreram  trinta  homens  ,  hum  dos  quaes 
foi  António  d' Acoita  filho  de  Pêro  d'Acof- 
ta  de  Tomar  Capitão  da  Taforea  ,  e  aíG. 
António  de  Lijs  ,  que  fervia  de  Secretario 
a  Aífonfo  d'Alboquerque  ,  que  elle  muito 
fentio;  e  além  deites' mortos  outro  batel  fe 
alagou  ,  mas  falvou-fe  a  gente  ,  indo  ter 
meia  affogada  á  coita.  Recolhido  Aífonfo 
d'Alboquerque  ás  náos ,  levou  comíígo  em 
três  navios  de  remo  de  Timoja  a  hum  Ca- 
pitão Gentio  chamado  Médio  Rao ,  homem 
mui  nobre ,  que  andava  em  companhia  del- 
le  Timoja ,  por  elle  não  poder  ir  logo ,  e 
ficar  concertado  que  per  terra  havia  de  le- 
var féis  mil  homens  a  foldo  ,  pêra  a  hum 
certo  tempo  dar  elle  per  terra  ,  e  Aífonfo 
d'Alboquerque  per  mar  ,  e  queimarem  as 
náos  dos  Rumes,  que  eftavam  em  eítaleiro 
na  ribeira  de  Goa.   Com  o  qual  concerto 
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Affonfo  d'Alboquerque  fe  efpedio  de  Ti- 
moja  ,  e  foi  efperar  feu  recado  á  Ilha  de 
Anchediva ,  fimulando  que  queria  alli  fazer 
aguada  ,  por  lhe  dar  tempo  a  elle  poder 
ajuntar  a  gente ,  e  a  fe  poer  em  caminho , 
com  que  ambos  fe  ajuntaíTem  no  lugar  or- 
denado :  peró  por  efte  recado  de  Timoja 
tardar  mais  do  que  Affonfo  d'Alboquerque 
queria ,  deteve-íe  pouco  em  Anchediva ,  c 
foi  furgir  no  rio  de  Goa  a  vinte  dias  de 
Novembro  do  anno  de  quinhentos  e  dez. 

CAPITULO    IX. 

Como  Affonfo  tf  Âlboquerque  fabio  em  Goa 
fegunda  vez ,  e  a  tomou  per  força 

de  armas. 

AFfonfo  d'Alboquenjue  como  a  prin- 
cipal coufa  que  havia  mifterpera  com- 
metter  aquella  Cidade  Goa  ,  era  levar  os 
homens  contentes ,  e  alegres ,  poios  ver  era 
alguma  maneira  defeontentes  do  que  fe  paí- 
fára  nella  quando   a  leixáram  aos  Mouros  , 

Í>ofto  que  já  fobre  efte  caio  em  alguns  con- 
elhos  entre  os  Capitães  fe  tinha  juftificado  j 
todavia  lhe  pareceo  neceflario  dar  pública 
razão  de  II  ,  pola  experiência  que  tinha, 
quanto  adoçava  o  animo  dos  homens ,  que 
obedecem  ásjuftificações  dofuperior,  emais 
nos  tempos  que  elles  vam  offerecer  fuás  vi- 
x  das 


I 
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das  debaixo  de  feu  mandado.  Aífi  que  mo- 
vido deitas  caufas  ,  (pofto  que  em  todos 
vifle  promptidão  pêra  aquelle  feito , )  quiz 
propôr-lhe  efte  arrazoamento :  Repetir-vos , 
Senhores  ,  e  amigos ,  o  que  temos  paffado 
fobre  ejla  Cidade  Goa ,  feria  trazer-vos  d 
memoria  os  méritos  da  honra  que  nella  ten- 
des ganhado  ,  J em  fazer  algum  defconto 
delia  porque  a  leixdmos  ;  como  alguns  de 
pouca  confideração  querem  fazer ,  attribuin- 
do  efte  feito  de  a  leixar  não  a  obra  de  Por~ 
tuguezes ,  e  mais  a  Ji  mefinos  que  a  mim 
feu  Capitão.  Como  fe  eu  não  tivejfe  vifto 
em  todos  ,  que  fe  efte  feito  fe  houvera  de 

fovernar  pelo  que  queria  o  animo  de  cada 
um ,  primeiro  leixdra  a  vida ,  que  huma 
ameia  do  que  tinha  ganhado ,  por  efta  fer 
a  natureza  do  leal  ,  e  verdadeiro  Portu* 
guez.  Mas  como  todos  militamos  debaixo 
dos  preceptos ,  e  regimento  tPElRey  NoJJò 
Senhor  ,  e  elle  fempre  faz  mais  conta  da 
vida  de  cada  hum  de  nós ,  que  do  fenhorio 
das  Cidades  da  índia ;  e  a  principal  coufa 
que  encommenda  a  nós-outros  >  que  temos 
efte  cargo  que  eu  firvo  ,  he  afegurança 
das  voj/às  vidas  ,  não  podeis  vós  tanto 
defejar  de  as  offerecer  d  morte  debaixo  de 
fua  bandeira  ,  por  lhe  conquiftar  eftados , 
efenhorios ,  quanto  elle  he  cautelofo  no  ref 
guardo  que  nos  manda  ter ,  por  não  encor-^ 

rer- 
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terdes  em  perigo  delia.  E  pojlo  que  eu  fen-* 
tiffe  em  vos  o  pejo ,  com  que  leixaveis  ejla. 
Cidade  por  parte  de  vofia  honra  ,  polo  que 
convinha   d  minha  obrigação  foi  necejjario 
fer  affi :  cd  o  animo  vojfo  fem  os  inftrumen- 
tos  com  que  fe  elle  fuftenta ,   e  ajuda ,  que . 
eram  os  mantimentos ,  e  munições  que  nos 
faleciam ,  fogo  era  fem  matéria  em  que  fe 
elle  conferva.  Mas  parece  que  meus  pecca- 
dos  ,  fahindo  eu  da  Cidade  a  bufcar  efia 
conferva çao  de  vojfa  vida  ,  e  faude  ,   nos 
trouxeram  a  padecer  no  mar  o  que  eu  te~ 
mia  na  terra  ;  pois  ( como  vijles )  a  fome 
lavrou  em  nós  mais ,  que  o  ferro  defies  in- 
fiéis.   Ora  ( louvado  Deos )  nós  vimos  pro- 
vidos pêra  a  necejfidade  que  me  obrigou 
leixar  ejla  Cidade  ,  e  os  vojfos  ânimos  ef* 
tam  tão  vivos  pêra  vos  tornar  apoufentar 
nella ,  como  os  lugares  que  tiveftes  por  apou- 
fent amento  ainda  quentes ,  efrefcos  de  vof- 
fas  pejfoas  ,  pêra  vos  receber  emfi  como 
próprio ,   e  natural  ajfenio  vojfo ,  o  que  he 
pelo  contrario  nos  Mouros  que  nella  eftam. 
Porque  pela  nova^  que  tenho ,  todos  são  fo- 
rafteiros  ,  e  gente  alugada ,  que  no  tempo 
da  afronta ,  como  não  defendem  cafas  pró- 
prias ,  mulheres ,  filhos ,  fé ,  ou  honra ,  no 
primeiro  Ímpeto  nojjò  logo  viram  as  cofias , 
e  defpejam  o  lugar  que  defendem :',  de  que 
jd  temos  experiência  as  vezes  que  puzez 

mos 
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mos  o  peito  em  terra  no  commettimento  da 
fortaleza  Pangij.   Tudo  fegundo  tenho  fa~ 
bido  nos  convida ,  tudo  nos  amoefia  que  nos 
tornemos  a  efta  propriedade ,  que  nos  Deos 
deo  fem  fangue ,  e  fim  o  modo  que  trazía- 
mos de   a  commetter  quando  nella  entrá- 
mos ,  da  qual  fe  hoje  ejiamos  fora  ,   ver- 
dadeiramente creio  fer  por  lhe  não  darmos 
graças  por  quão  barata  a  houvemos  defua 
mão.   Porque  a  nação  Portuguez  onde  não 
poe  trabalho ,  não  lhe  parece  que  tem  hon- 
ra :   e  dejla  fua  honrada  opinião  vem  às 
vezes  não  ejlimar  as  coufas ;  e  de  as  não 
ejlimar  nafie  o  efquecimento   de   dar  lou- 
vor ,  e  gloria   a  Deos  per  qualquer  modo 
que  lhe  a  elle  apraz  conceder-nos  vifloria* 
Com  tudo  como  efta  milícia ,  peró  que  nós 
fejamos  miniftros ,   e  inftrumentos  delia ,  a 
caufa  he  própria  ãelle  mefmo  Senhor ,  pois 
he  contra  Mouros ,  e  infiéis  imigos  de  fua 
S anila  Fé ,  ao  pre finte  nefta  obra  ,  que  por 
feu  louvor  ,  e  gloria  de  nojjò  Rey  ,fama  de 
tiojfos  trabalhos  imos  commetter ;  eu  confio 
em  fua  mifericordia  ,  que  mais  fácil  nos  ha 
de  fer  o  feito ,  que  a  mim  efta  relação  que 
vos  faço  do  eftado  em  que  de  certo  fei  efta- 
rem  as  coufas  defta  vojfa  Cidade  ,   de  que 
temos  perdido  a  pofie ,   e  não  a  acção  de  a 
cobrar.   Por  tanto  ,  fenhores  ,  e  amigos, 
pois  vos  Deos  deo  animo  ,  forças  y  pruden- 
-TomJI.  P.L  U  ciar 
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eia  y  e  feguimos  lei  SanSta ,  e  fervimos  a 
Pgincipe  ,  a  quem  elle  mefmo  Deos  conce- 
de o  o  que  não  de  o  a  nenhum  de  J eus  ante- 
pajfados  y  defcubrir  ,  e  conquijlar  terras 
tão  remotas  do/eu  Reyno  ;  devemos  crer 
que  nós-outros  feus  criados  ,  e  vajfallos 
trazemos  em  favor  nojfo  aquelle  efpirito 
de  Deos ,  que  moveo  a  elle  pêra  continuar 
ejia  tão  alta  empreza  ,  pola  qual  os  Por- 
tuguezes  em  toaalas  partes  do  Mundo  são 
mui  conhecidos  >  e  ejlimados ;  pojlo  que  pe- 
los feitos  ,  que  em  Africa  tem  feito  ,  jd 
tivejfem  grão  nome.  E  pois  a  nojfo  Deos , 
a  nojfo  Rey ,  e  a  nojfas  honras  devemos  não 
perder  o  ganhado  ,  mas  ir  adiante  com  a 
memoria  aejias  três  obrigações ,  ponhamos 
o  peito  em  terra ,  que  ella  fe  defpejard  de 
nojfos  imigos  ,  como  coflumam^  tanto  que 
nos  vem  o  rojlo :  cá  fegundo  vejo  no  de  Ca- 
da hum  de  vós ,  jd  lhe  parece  pouco  o  que 
imos  fazer  pêra  o  que  fará  tanto  que  me 
ouvir  invocar  o  Apojíblo  Sant-Iago  Capitão 
de  nojfas  vittorias.  No  fim  das  quaes  pa- 
lavras por  algum  final  ,  que  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  tinha  dado ,  como  que  fazia 
fim  de.feu  arrazoàmento  ,  começaram  as 
trombetas  de  tanger :  Armas ,  armas  y  com 
que  a  gente  fe  alvoroçou  tanto ,  que  naquel- 
le  inftante  nenhuma  coufa  duvidara  com- 
metter.  Affonfo  d'Alboquerque ,  (aífocegado 
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aquelle  rumor ,  e  geral  alvoroço , )  tornou  a 
praticar  com  09  Capitães   no  modo  conSo 
haviam  de  commetter  a  Cidade;  pofto  que 
de  Anchediva  vinha  já  provido  como  ha- 
via defer,  fazendo  fundamento  da  ajuda  de 
Timoja  per  terra.    Mas  parece  que  permit- 
tio  Deos  tardar  elle  com  ella  pêra   fe  mu- 
dar efte  commettimento  ,   que  fem  dúvida 
toda  a  noffa  gente  correra  muito  rifco  :  cá 
AfFonfo  d'Alboquerque  ordenava   que  Ma- 
nuel de  la  Cerda ,  por  ter  huma  náo  alte- 
rofa  dos  caftellos  ,   e  elle  mui  efpecial  ca- 
valleiro  pêra  aquelle  cafo ,  fofle  pôr  a  bar- 
ba fobre   hum  baluarte  mettido   ria  agua, 
em  lugar  tão  alcantilado,  que  a  nád  podia 
bem  chegar,  pêra  dos  caftellos  delia  lança- 
rem huma  ponte  a  elle ,  porque  a  gente  paf- 
fafle  fem  damno  da  artilheria  ,   que  jogava 
per  baixo  no  coftado  da  náo.  E  fem  dúvi- 
da ,  fegundo  o  que  depois  fuccedeo ,  e  elle 
mais  ordenava  na  repartição  da  gente  a  fim 
de  entrar  per  efte  baluarte,  como  na  Cida- 
de havia  mais  de  nove  mil  homens  de  pe- 
'  leja  ,   e  os  noflbs  eram   mil  e  quinhentos 
Portuguezes  ,  e  trezentos  Malabares  ,  elle 
íè  vira  em  mui  grande  perigo.    Mas  con- 
formando-fe  com  o  intento  principal  ,   que 
era  pôr  fogo  ás  náos,    que  os  Mouros  ti- 
nham no  eftaleiro,  (quando  mais  não  pu- 
deffe  fazer , )  quiz-fe  ordenar  d'outra  ma- 
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neira,  depois  que  teve  avilò  como  a  Cida- 
de eílava  fortalecida  da  banda  do  mar.  A 
qual  informação  lhe  trouxe  D,  João  de  Li- 
ma ,  e  feu  irmão  D.  Jeronymo  ,  que  elle 
mandou  em  bateis  dar  huma  viíla  á  Cida- 
de ,  pêra  notarem  a  força  que  os  Mouros 
tinham  feita ,  o  que  elles  fizeram  com  mui- 
to perigo  de  fuás  peflbas ,  por  defcarregar 
nelles  toda  artilheria  que  eílava  apontada 
naquella  frontaria  onde  elles  chegaram  ;  e 
o  modo  em  que  a  Cidade  eftava  fortaleci- 
da ,  e  ordem  que  aflentou  pela  informação 
delles  de  a  commetter ,  foi  efta.  A  Cidade , 

Í)era  quão  pouca  gente  era  a  noffa  ,  tinha 
òmente  hum  combate  ,  que  era  pela  parte 
da  ribeira  ,  onde  as  náos  eftavam  varadas  : 
ao  longo  da  qual  ribeira  ficava  hum  panno 
de  muro ,  que  tinha  huma  porta  pêra  o  fer- 
viço  delia  >  a  que  agora  chamam  de  San&a 
Catharina ,  em  memoria  que  no  dia  que  a 
Igreja  folemniza  a  feífy  delia  Sandia  per 
ella  entraram  os  noffos  a  Cidade.  A  qual 
ribeira  ficava  fechada  com  huma  eftacada  de 
madeira  mui  grofla  entulhada  pej  dentro , 
e  rebatida  á  maneira  de  vallo  ,  que  come- 
çava junto  das  náos  que  elles  tinham  etáeí- 
taleiro ,  e  hia  correndo  ao  longo  da  praia ; 
e  tanto  que  enfiava  a  porta  que  eílava  no 
muro  per  que  a  Cidade  fervia  da  ribeira , 
fazia  alli  hum  cunhal  á  maneira  de  baluarte 
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bem  entulhado  de  terra  ,  e  tornava  correr 
outro  longor  mui  comprido  de  eftacada , 
que  hia  fechar  em  cima  no  muro  ,  ficando 
a  porta  da  ferventia ,  que  diffemos ,  mettida 
dentro  delia  eftacada.  De  maneira,  que  co- 
mo as  cafas  da  Cidade  ficavam  dentro  dos 
muros  de  pedra ,  e  cal ,  que  ella  tinha ,  aífi 
as  náos  dentro  defte  circuito  do  muro  ,  e 
eftacadas ,  fem  haver  mais  ferventia  pêra  o 
mar ,  que  per  entre  as  proas  das  náos ,  que 
pêra  quem  per  alli  quizefle  entrar ,  ficavam 
em  lugar  de  torres.  E  porque  os  Mouros 
tomaffem  prefumpção ,  que  queríamos  com- 
metter  a  òdade  pela  parte  de  cima ,  palia- 
da a  eftacada ,  e  Fronteria  da  Cidade ,  onde 
clles  tinham  pofto  toda  fua  força ,  poraquel- 
le  lugar  fer  menos  fufpeitoíò ,  ordenou  que 
todolos  navios  pequenos ,  e  de  remo ,  que 
demandavam  pouca  agua ,  a  noite  ante  do 
dia  de  Sanita  Catharina ,  que  elle  efperava 
tomar  terra  ,  foíícm  tomar  aquelle  poufo , 
que  era  junto  d^outra  porta  da  Cidade  ,  que 
•  he  onde  defcrfibarcam  todalas  coufas  que 
pagam  direitos  per  entrada, em  huma  caía 
grande  que  alli  eflá  ,  a  que  elles  chamam 
Mandovij  ,  ao  modo  das  noíTas  alfandegas , 
c  por  eíla  caufa  fe  chama  efta  porta  do  Man- 
dovij ,  em  os  quaes  navios  hiam  Duarte  de 
Mello  ,  Francilco  Pantoja  ,  Afionfo  Peflba  , 
António  d5 Abreu ,  Fernão  Feijó ,  e  outros. 

Per- 
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Porque  fentindo  os  Mouros  de  noite  que 
os  noíTos  navios  tomavam  efte  lugar,  acu- 
.  diriam  alli  com  alguma  força  pêra  defaba- 
farem  os  lugares  debaixo  ,  onde  Affoníb 
d'Alboquerque  queria  defembarcar  ,  repar- 
tido per  efta  maneira  em  duas  partes.  Élle 
havia  de  fahir  ante  de  chegar  á  tranquei- 
ra ,  e  ir  per  fora  delle  té  encavalgar  o  alto 
jurfto  do  muro  por  fer  ladeira  acima  ,  e 
trabalhar  por  tomar  a  porta  que  tinha  o 
ièrviço  da  ribeira  ,  a  que  ora  chamam  de 
Sanéta  Catharina ,  pêra  entreter  os  Mouros 
de  dentro  da  Cidade  não  fahirem  ajudar  os 
de  fóra  da  ribeira,  e  eftes  não  íè  pudeffem 
acolher  pêra  dentro ,  com  que  os  Capitães  , 
que  elle  mandava  que  tomaflem  a  terra  da 
ribeira ,  ficaflem  fenhores  delia  por  caufa  das 
náos  que  elle  queria  queimar.  È  a  gente 
que  levava  comligo ,  feria  té  oitocentos  ho- 
mens ,  em  que  entravam  eftes  Capitães :  Jor- 
ge da  Silveira ,  Jorge  Nunes  de  Leão ,  Fran- 
cifco  Pereira  Coutinho,  Baftião  de  Miran- 
da ,  Pêro  d5 Afonfeca ,  Ruy  Galvão ,  Antó- 
nio de  Sá ,  Jorge  Botelho  ,  António  de  Ma- 
tos ,  e  Simão  Martins.  O  outro  corpo  dé 
gente,  que  ordenou  commetter  á  entrada  da 
ribeira,  repartio  em  três  partes ,  huma,  que 
feria  de  trezentos  homens ,  fahiria  em  baixo 
a  refpeito  db  íitio  da  Cidade,  e  poufo  das 
noflas  náos  ,  na  qual  iriam  eftes  Capitães: 

D. 
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D.  João  de  Lima ,  D.  Jeronymo  leu  irmão  r 
Diogo  Fernandes  de  Beja ,  António  Rapo- 
fo  ,  Gafpar  Cão  ,  Nuno  Vaz  de  Caftelló* 
branco.  Na  parte  de  cima ,  que  era  do  Man- 
dovi]  ,  havia  de  fahir  outro  efquadrão  de 
outra  tanta  gente  ,  de  que  eram  Capitães : 
Manuel  de  la  Cerda ,  Aires  da  Silva ,  Ma- 
nuel da  Cunha  ,  Fernão  Peres  d' Andrade , 
Simão  d* Andrade  feu  irmão  ,  e  Gafpar  de 
Paiva.  E  no  meio  deites  dous  corpos  de 
gente ,  que  era  mais  na  fronteria  da  Cida- 
de ,  íahiria  Diogo  Mendes  de  Vaíconcel- 
les  com  té  cento  e  cincoenta  homens,  que 
eram  d' Armada  pêra  Malaca  ,  de  que  elle 
era  Capitão  mor  ,  com  os  outros  Capitães 
delia.  Ordenou  mais  Affoníb  d'Alboquerque , 
que  os  Meftres  de  algumas  náos ,  de  que  o 

{>rincipal  a  quem  competia  o  governo  del- 
es era  Antão  Vaz  ,  e  certos  bombardei-  , 
ros  com  feu  condeftabre  foflem  nas  coftas 
delia  gente  de  armas ,  e  com  muitas  rocas 
de  fogo  ,  e  artifícios  delle  queimaflem  as 
náos  que  eílavam  em  eftaleiro  ,  com  tal  ten- 
to que  não  commetteffem  efta  obra  íènão 
quando  viífem  que  os  noífos  fe  tornavam 
recolher  aos  bateis;  porque  em  quanto  lhe 
Deos  deífe  viétoria  ,  não  queria  qtie  o  fi- 
zelTem  ,  por  caufa  de  lhe  ficarem  as  náos 
falvas ,  que  elle  muito  eftimaria.  Dado  efta 
ordem  do  lugar,  onde  cada  hum  havia  de 

fa- 
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fahir ,  a  primeira  couíà  que  metteo  os  Mou- 
ros em  revolta,  foram  os  navios  de  remo, 
3ue  de  noite  com  a  maré  tomaram  o  poufo 
efronte  do  Mandovij ,  que ,  ( como  diíTe- 
mos , )  era  já  no  fim  da  Cidade  paliada  á 
fronteria  delia ,  onde  eftava  toda  a  força  de 
fua  artilheria ,  e  defensão  :  cá  íèntindo  o  ru- 
mor dos  navios ,  e  da  gente  do  mar ,  que 
de  induftria  o  faziam  maior  (do  neceíTario, 
acudio  quaíi  a  mais  da  gente  da  Cidade, 
parecendo-lhe  que  per  alli  queriam  os  nof- 
los  tomar  terra.  Peró  depois  que  elles  na 
alvorada  da  manhã  ouviram  trombetas  em 
três  ,  ou  quatro  partes ,  na  ribeira ,  e  pela 
coita  acima ,  que  eram  as  de  Aífonfo  d'Ai- 
boquerque ,  nao  fabiam  onde  acudir ,  té  que 
a  claridade  da  manhã  lhe  moftrou  que  a  rir 
beira  era  entrada  dos  noflbs ,  ou ,  por  me- 
lhor dizer  ,  o  ferro  que  fentíram  em  fuás 
carnes.  Porque  ainda  que  a  luz  do  Sol  de£ 
cubria  toda  aquella  região  ,  naquelle  fitio 
era  huma  noite  de  nuvens  de  fumo  fem 
mais  claridade  que  os  fuzis  de  fogo  ao  mo- 
do de  relâmpados ,  quando  fe  punha  na  ef- 
corva  da  artilheria  ,  de  maneira  que  alli  nao 
havia  conhecimento  de  imigo  em  vifta,  fo- 
mente em  voz.  Mas  efta  entrada  das  tran- 
queiras que  os  noffos  fizeram,  não  foi  fem 
muito  do  feu  fangue  perdido' ,  e  muito  mais 
depois  que  os  Capitães  fe  baralharam  huns 
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com  outros,  principalmente  entre  as  náos, 
onde  todos  concorreram,  aífi  Mouros  co- 
mo Chriftãos;  porque  como  efte  era  o  in- 
tento de  todos,  tomar,  ou  defender  apofle 
delia,  houve  alli  tanta  perfia  de  lançadas, 
cutiladas  ,  frechadas  ,  e  doutros  agulhóes 
de  morte ,  que  fem  mudar  pé  ficou  aquelle 
lugar  juncado  de  corpos  de  Mouros  fem 
algum  dos  noflbs ;  ante  com  a  vidloria  que 
fcntíram  ,  começaram  feguir  alguns  ,  c)ue  fe 
foram  recolhendo  caminho  da  porta  da  Ci- 
dade ,  onde  acharam  a  cavallo  hum  Capi- 
tão delia ,  que  era  hum  capado  homem  'va- 
lente de  íua  peflba  ,  que  a  ponta  do  ferro 
os  faziia  tornar  á  ribeira.  Porém  depois  que 
elie  vio  o  pezo  da  gente  que  carregava  10- 
bre  elle  por  fe  recolher ,  vindo  aguilhoada 
de  alguns  Capitães  nolfos  que  a  perfeguia , 
não  a  pode,  mais  entreter ,  e  por  lègurar  fua 
peflba  dentro  dos  Mouros,  dando  a  ribeira 
por  arrombada  de  todo  ,  recolheo-fe  pola 
porta  da  Cidade  já  com  huma  lançada  no 
rofto.  Os  Mouros  como  perderam  a  vifta 
de  leu  Capitão ,  por  lerem  muitos ,  e  o  lu- 
gar defte  recolhimento  eftreito,  começaram 
de  fe  efpalhar ,  correndo  ao  longo  do  mu- 
ro ,  como  quem  havia  por  mais  preíles  os 
feus  pés  pêra  ir  bufear  entrada  per  outra 
parte  ,  que  efperar  vez ,  quando  poderia  en- 
trar pela  porta  ,  porque  os  noflbs  per  de- 
trás 
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trás  lhe  efcalavam  as  carnes.de  morte.  Fi- 
nalmente no  recolher  per  efta  porta  houve 
tanta  prefla,  edefacordo,  e  os  noflbs  eram 
já  tão  entremettidos  com  elles,  que  come- 
çando de  abocar  o  portal  pêra  entrarem  to* 
dos  de  miftura  ,  deram-lhe  com  as  portas 
no  rofto ;  e  peró  que  trabalhaflem  por  as  fe- 
char de  todo  ,  não  puderam  com  huma  chu- 
ça que  metteo  entre  ellas  Dinis  Fernandes 
de  Mello.  Eram  nefte  tempo  á  entrada  def- 
ta  porta  Diogo  Fernandes  de  Beja,  D.  Je- 
ronymo  de  Lima  ,  Gafpar  Cam ,  António 
de  soufa ,  João  Lopes  d' Alvim ,  Simão  Ve- 
lho, António  Vogado,  Vafco  d'Afonfèca, 
Francifco  Coelho  de  Vifeu  ,  e  Fradique 
Fernandes ,  o  qual  ainda  que  nefta  relação 
feja  o  derradeiro ,  elle  foi  o  primeiro  que 
entrou  pela  porta  vivo ;  em  premio  da  qual 
entrada  Affonfo  d'Alboquerque  lhe  deo  a 
capitania  de  hum  bargantim  ,  e  EIRey  Dom 
Manuel  o  tomou  por  feu  criado.  Feita  efta 
primeira  entrada  ,  fobrevieram  eftoutros  Ca- 
pitães ,  e  principaes  peflbas ,  que  fizeram  a 
fegunda ,  D.  João  de  Lima ,  Manuel  de  la 
Cerda ,  Fernão  Peres  d5 Andrade  ,  Aires  da 
Silva  ,  Manuel  da  Cunha ,  Gafpar  de  Pai- 
va ,  António  Garcez ,  MendaíFonfo  de  Tan- 
ger. Os  quaes  com  o  impeto  da  vidloria 
que  levavam ,  de  dous  em  dous ,  e  três  em 
três,  com  outra  gente  que  osfeguia,  come- 
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çáram  de  fe  metter  pela  Cidade  ,  onde  fe 
houveram  de  perder.  Porgue  como  nefta 
primeira  entrada  os  mais  aelles  eram  eítes 
Capitães ,  e  gente  nobre  que  nomeámos ,  a 
qual  nos  lugares  de  honra  fempre  he  a  dian- 
teira ,  ( porque  a  força  da  gente  ainda  fica- 
va na  ribeira , )  tanto  que  os  Mouros  vi- 
ram quão  poucos  os  perfeguiam,  tornaram 
fobre  íi ,  e  apertaram  tão  rijamente  com  el- 
les ,  que  daquella  vez  mataram  D,  Jeronymo 
de  Lima  ,  e  a  hum  Cavalleiro  per  nome 
Cofmo  Coelho,  que  morreo  em  fua  com- 
panhia. E  dando  nova  a  D.  João  de  Lima 
que  feu  irmão  era  morto ,  acudio  a  elle ,  e 
chegando  onde  o  achou  armado  ao  muro 
vafando  o  fangue  com  a  vida  ,  diffe-lhe 
D.  Jeronymo :  Adiante ,  fenhor  irmão ,  não 
he  tempo  de  deter  ,  que  eu  em  meu  lugar 
fico.  Na  qual  affronta  que  os  noflbs  pade- 
ciam, chegou  Pêro  d'AíFonfcca  com  alguns 
homens  que  comfigo  levava ,  que  foi  caufa 
delles  tomarem  fôlego  té  que  com  a  vinda 
de  Vafco  d'Affonfeca,  MendafFonfo,  Gas- 
par Cam  ,  e  outros,  que  fe  ajuntaram  em 
hum  corpo  ,  á  força  de  ferro  levaram  os 
Mouros  ante  íi  te  chegarem  a  hum  terrei- 
ro defronte  das  cafas  do  Sabayo ,  que  fora 
fenhor  da  Cidade.  E  porque,  como  a  lu- 
gar mais  nobre  delia ,  aqui  concorriam  to- 
dolos  Mouros ,  foi  nelle  a  maior  força  de 

pe- 
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peleja ,  por  os  noffos  ferem  mui  poucos  em 
comparação  do  grande  número  delles  ,  e 
mais  alguns  a  ca v alio  que  os  afadiga  mui- 
to. Porém  como  a  falvação  de  íuas  vidas 
eltava  mais  na  efpada  ,  que  nos  pés  ,  foi 
aqui  morto  Vafco  d'Affonfeca,  Álvaro  Go- 
mes ,  António  Garces  ,  António  Vogado ,  e 
Manuel  de  la  Cerda  foi  frechado  abaixo  de 
hum  olho ,  e  António  de  Sá  na  maçãa  do 
rofto ,  e  putros  per  partes ,  que  não  fe  po- 
diam aproveitar  das  mãos ,  e  dos  pés ,  que 
nos  taes  tempos  todos  são  miniftros  da  guer- 
ra. Finalmente  em  todolos  que  a  efte  tem- 
po eftavam  dos  muros  a  dentro ,  havia  tan- 
to fangue  vertido ,  e  eftava  em  tanto  perigo 
das  vidas  por  a  grande  multidão  dos  imi- 
gos ,  que  fe  lhe  tardara  foccorro ,  nenhum 
ficava  vivo ;  mas  fobreveio  Diogo  Mendes 
de  Vafconcellos  com  a  fua  gente  ,  o  qual 
não  fomente  deo  fôlego  aos  noflbs  ,  mas 
ainda  novo  animo  com  hum  Sant-Iago  que 
deo  em  chegando.  E  foi  tanto  o  impeto  que 

{nizeram  em  commetter  os  Mouros  ,  que 
hes  fizeram  virar  as  coitas  5  huns  acolhendo- 
fe  ás  cafas  do  Sabayo ,  e  os  de  cavallo  per 
eíTas  ruas ,  como  gente  já  mais  confiada  nos 
pés  ,  que  na  defensão  das  mãos.  AfFonfo 
d'Alboquerqiie  nefte  tempo  não  eftava  ocio- 
íb  ♦  porque  não  fomente  teve  muito  tra- 
balho em  fubir  coita  acima  hum  bom  pe-? 
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daço  por  encalgar  o  alto  y  mas  ainda  quan- 
do chegou  á  tranqueira  achou  quem  lha 
defendeo  hum  pedaço.  A  qual  desfeita  á  for- 
a  de  machado  por  caufa  da  fortaleza  del- 
a ,  quando  quiz  encaminhar  pêra  ir  tomar 
a  porta  do  muro ,  por  o  caminho  íèr  entre 
huns  vallos,  alli  houve  a  maior  defensão, 
de  maneira  que  fe deteve  tanto,  té  que  veio 
ter  comelle  hum  Grumete  êmcima  de  hum 
cavallo  ,  que  houve  dentro  na  Cidade  de 
hum  Turco  que  mataram ,  pedindo-lhe  al- 
vicera  que  a  Cidade  era  entrada.  E  como' 
Affonfo  d'Alboquerque  o  conhecia  por  fer 
diligente  em  feu  mifter ,  e  ás  vezes  graceja- 
va com  elle  ,  refpondeo-lhe :  Bem  te  enten- 
do >  a  cavallo  vens ,  que  queres ,  fer  cavai- 
leiro  da  terra ,  ou  do  mar  ?  eu  me  vou  trás 
tua  palavra ,  e  tu  toma  ejla  de  mim  pêra 
te  accrefcentar ,  ou  a  cavalleiro ,  ou  a  ma- 
rinheiro ,  qual  tu  quizeres.  A  chegada  do 
qual  Grumete  tanto  alvoroçou  a  gente ,  que 
a  não  podia  entreter  ,  e  quaíi  huns  empu- 
xando os  outros,  chegou  ao  terreiro,  onde 
Manuel  de  la  Cerda  em  cima  de  outro  ca- 
vallo acubertado  de  hum  Mouro  que  ma- 
tou^ o  veio  receber  com  palavras  dignas 
daquelle  lugar ,  e  afto.  E  como  elle  vinha 
lavado  todo  em  fangue  da  frechada  do  roC- 
to  ,  trazendo  ainda '  o  ferro  com  parte  da 
afte  nelie ;  e  per  outras  partes  outras  >  vinha 

tão 
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tão  gentil  homem  nos  olhos  daqueiles ,  que 
trazem  os  feus  poftos  nos  aétos  da  honra  , 
que  começou  Affonfo  d'Alboquerque  de  o 
louvar  ,  e  aífi  áquelles  que  o  vieram  rece- 
ber tintos  o  corpo  em  feu  próprio  fangue , 
e  as  armas  no  dos  imigos.  Finalmente  com 
fua  chegada  não  ficou  Mouro  que  mais  e£ 
perafle  na  Cidade ,  bufcando  cada  hum  fua 
lalvação ,  e  os  mais  delles  fe  acolheram  pe- 
la porta  que  diflemos  fer  chamada  do  Man- 
dovij ,  per  onde  viram  que  o  feu  Capitão 
da  gente  d'armas  fe  acolhia ,  o  qual  té  alli 
foi  acavalio,  e  com  alguns  principaesque 
o  feguiam  fe  paflbu  á  terra  firme.  O  ou- 
tro Capitão  capado  ,  que  diíTemos  que  foi 
ferido  no  rofto  á  entrada  da  porta  ,   pofto 

Íiue  feu  próprio  officio  era  o  governo  da 
azenda  do  Hidalcão  ,  e  não  o  da  gente 
d'armas  ,  era  elle  tão  valente  cavalleiro ,  que 
mo  fe  contentou  com  fer  ferido ,  mas  ain-» 
da  morreo  esforçadamente  á  porta  das  ca* 
fas  de  feu  fenhor,  defendendo  o  feu.  To- 
do o  outro  povo  da  Cidade  ,  por  não  te- 
rem a  embarcação  que  eftes  principaes  ti- 
nham no  Mandovij ,  fugiram  pela  porta  ,  a 
que  ora  chamam  deNoíTa  Senhora  da  ^er- 
ra ,  e  foram  paíTar  o  rio  per  onde  fe  chama 
o  Paflb  fecco ,  no  qual  por  não  eftar  a  ma- 
ré vazia,  feperdeo  muita  gente.  Efegundó 
a  commum  opinião  ,  affi  nefta  fugida  no 
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rio ,  como  debaixo  do  ferro  dos  noflbs ,  dos 
Mcuros  morreram  mais  de  féis  mil  peflbas 
de  toda  idade  ;  porque  não  fomente  nefte 
dia  houve  efta  deftruição  delles ,  mas  ainda 
nos  três  feguintes  ,  mandando  AíFonfo  d5Al- 
boquerque  alguma  gente  de  cavallo  de  hu-p 
ma  formofa  eftrebaria  delles  ,  que  fe  alli 
achou  do  Hidalcão  pêra  defensão  da  terra , 
correr  toda  a  Ilha ,  não  perdoando  a  nenhum 
Mouro.  Na  qual  matança  o  principal  mi- 
niftro  foi  Medeo  Rao  o  Capitão  Gentio 
da  companhia  de  Timoja,  que  (como  di£ 
femos)  veio  com  AfFonfo  d'Alboquerque , 
e  elle  Timoja  veio  depois  com  três  mil  ho- 
mens ,  defeulpando-fe  de  não  poder  vir  an- 
te do  feito.  Ganhada  efta  Cidade  em  dia  der 
Sandia  Catharina ,  (como  diflemos , )  á  euf- 
ta  das  vidas  de  quarenta  e  tantos  dos  no  £ 
fos  ,  em  que  entraram  as  peflbas  notáveis 
já  nomeadas ,  começou  Affoníò  d'Alboquer- 
que  entender  na  cura  dos  feridos ,  dos  quaes 
não  fazemos  relação  por  ferem  tantos ,  que 
fariam  hum  grande  catalogo..  Bafta  faber 
que  não  houve  nobre  fem  ficar  por  aíllnalar 
cie  quanto  perigo  paflaram ,  fomente  a  maior 
parte  dos  que  acompanharam  Aífonfo  d'Al- 
ooquerque  não  receberam  tanto  damno  , 
por  não  fe  acharem  no  confliéto  da  primei- 
ra entrada.  O  defpojo  delia ,  como  toda  a 
mais  da  gente  que  então  alli  eftava  era  dç 
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guarnição  ,  e  temerofa  de  nós  ,  não  tinha 
outro  movei  fenão  armas ,  e  por  ifiò  hou- 
ve pouco ,  tudo  foi  huma  eftrebaria  de  mui- 
tos ,  e  bons  cavallos ,  que  o  HidaJcão  coftu- 
mava  ter  pêra  acudirem  os  homens  d'armas 
ás  tenadarias  da  terra  firme ,  que  (como  diP 
íèmos)  ás  vezes  os  Gentios  na  ferra  as  vi- 
nham roubar.   E  afli  acharam  muitos  man- 
timentos ,   e  grande  munição  de  artilheria  , 
pólvora,  e  enxarcea  pêra  as  náos  que  efta- 
vam  noeftaleiro,  asquaes,  fe  AíFonfo  d'AI- 
boquerque  não  provera  ,  foram  queimadas 
pelos  meftres  ,   e  bombardeiros,  que  man- 
dou a  iflb ;  mas  pelo  recado  feu ,  (fegundo 
diflemos,)  tanto  que  viram  aue  a  viéloria 
era  por  nós  ,  tiveram  mão.   E  verdadeira- 
mente fe  elles  o  fizeram  ,  não  fomente  as 
náos  foram  queimadas ,  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  muito  fentia ,  mas  ainda  fizeram 
tanto  dam  no  aos  noífos  ,  como  aos  Mou- 
ros ;  porque  como   o  lugar  entre  ellas  era 
de  muitas  voltas  ,  e  acolheitas  ,  alli  foi  a 
maior  fúria  y  e  por  iífo  fe  o  fogo  lavrara 
em  as  náos  ,  também  lavrara   nas  peflbas. 
Afli  que  em  todo  efte  feito  ,   por  fer  mais 
gloriofa  a  vi&oria  delle ,  Deos  infpirou  no 
animo  de  AíFonfo   d'Alboquerque  ,    pêra 
mandar  aos  meftres   que  tiveíTem  tento  no 
queimar  das  náos ,  por  não  perder  hum  tão 
grande  defpojo ,  como  ellas  foram ,  que  elle 
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muito  eílimou  ,  pola  neceílídade  que  havia 
delias  pêra  os  caminhos  que  havia  de  fa- 
zer ,  e  mais  havendo»  peíToas  dignas  de  ca- 
pitanias ,  a  que  leixava  de  prover  por  não 
ter  vafilhas. 

CAPITULO    X. 

Das  coufas  ,  que  Affonfo  (C  Alboquerqu& 
úràenou  na  Cidade  Goa ,  e  Nalgumas  vião* 
rias  que  houve  de  Melique  Agrt  Capitão 
do  Hidalcao  :  e  como  prendeo  Diogo  Men-* 
des  deVafconcèllos ,  e  outros  Capitães  que 
biam  pêra  Malaca  ,  e  o  cajiigo  que  por  ijjò 
deo  aos  Mejlres ,  e  Pilotos  das  fuás  nãos. 

DEpois  que  Affonfo  cTAlboquerque  com 
erfa  viétoria  ,  que  lhe  Deos  deo  ,  fe 
vio  reftituido  na  poffe ,  que  já  tivera  da  Ci- 
dade ,  a  primeira  coufa  em  que  entendeo 
foi  em  dar  fepultura  aos  mortos  da  noffa 
gente ,  e  aíll  mandou  dar  aos  Mouros  ou- 
tra fepultura  digna  de  feus  méritos ,  que  foi 
aquelle  rio  de  Goa  por  ceva  aos  lagartos* 
Parte  dos  quaes  corpos  a  maré  foi  lançar 
per  effes  efteiros  da  terra  firme  ante  a  vifta 
dos  feus  ,  pêra  ferem  melhor  chorados ;  por- 
que felogo  não  -fizera  iíto ,  como  >eram  mui- 
tos corpos  ;  e  a  terra  quente,  corrompera 
o  ar  em  pefte ,  coufa  que  mui  poucas  vezes 
jfe  vê  naquellas  partes.  Feita  efta  obra  com 
Tom. II.  P.L  Mm  os 
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os  mortos ,  mandou  fazer  outra  aos  Mou- 
ros vivos  ,  que  foi  não  perdoar  a  quantos 
foram  achados ,  afli  na  própria  Ilha  de  Goa  , 
como  nas  outras  que  eitam  derredor  delia , 
per  Capitães  que  pêra  ifíò  ordenou  ,  alim- 
pando a  terra  daquella  má  cafta  ,  affi  dos 
eftrangeiros ,  como  dos  Naiteas  naturaes  da 
terra.  Quanto  ao  povo  Gentio  lavradores 
delia  ,  e  outros  que  viviam  na  Cidade ,  man- 
dou fegurar  com  pregões ,  que  pêra  iffo  lan- 
çaram ,  notificando-lhes  que  podiam  vir  la- 
vrar íiias  próprias  herdades ,  e  povoar  fuás 
caías ,  pagando  feu  foro ,  fegundo  o  ufo  da 
terra ,  por  quanto  elle  não  tinha  guerra  com 
o  Gentio  natural  ,  fenao  com  os  Mouros. 
E  pêra  que  as  coufas  tomaffem  affento  ,  e 
a  Cidade  fe  tornaffe  a  povoar ,  ordenou  que 
Timoja,  que  depois  veio,  foffe  Capitão  do 
Gentio  da  terra ,  e  que  feus  debates ,  e  dif- 
ferenças  elle  as  determinafle  fegundo  o  uíò 
delles ,  com  limitação  de  jurdição ,  porque 
morte  ,  perdimento  de  fazenda  ,  e  outras 
taes  coufas  não  cabiam  em  fua  alçada.  Mas 
elle  Timoja  durou  pouco  nefte  officio  por 
o  Gentio  foíFrer  mui  mal  fer  governado 
per  elle ,  por  fer  homem  de  baixo  fangue , 
e  que  de  coifado  fe  levantara  áquelle  efta- 
do  de  Capitão :  e  o  principal  reipeito  por- 
que AfFoníb  d'Alboquerque  o  tirou  daquel- 
le  officio  >  e  ainda  quizera  caftigar  rigoro- 
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famente  foi  ,  porque  com  dous  navios  de 
remo  que  tinha  no  rio  de  Goa ,  mandou  a 
Chaul  tomar  duas  náos  de  Mercadores ,  pe- 
dindo licença  a  Affonfo  d'Alboquerque  que 
os  mandava  a  Onor.  Sobre  o  qual  cafo  o 
mandou  prender  té  fazer  a  entrega  do  rou- 
bo, por  íe  mandar  queixar  diflb  o  Gover- 
nador de  Chaul ,  como  amigo  que  era  no& 
fo :  mas  teve  hum  padrinho  que  lhe  valeo , 
tomando-o  fobre  íi  de  pagar ,  e  efte  foi  ou- 
tro Gentio  chamado  Melráo ,  a  quem  Af- 
fonfo d'AIboquerque  dco  ofeuofficio,  que 
a  gente  da  terra  defejava  por  Governador 
por  fer  homem  de  Real  fangue  ,  fobrinho 
cPElRey  de  Onor ,  o  qual  era  herdeiro  de£ 
te  mefmo  Reyno  Onor :  cá  íègundo  o  cot 
tume  daquelle  Gentio  da  índia  os  fobrinhos 
filhos  das  irmans  são  os  herdeiros  ,  e  não 
os  próprios  filhos :  peró  quando  veio  á  hora 
da  morte,  o  tio  em  feu  teftamento  odesher- 
dou  por  alguns  defcontentamentos  que  te- 
ve delle  ,  e  herdou  a  outro  irmão  mais  mo- 
ço do  mefmo  Melráo.  E  vendo-fe  elle  affí 
desherdado ,  e  fobre  iflb  em  diíFerenças  com 
o  irmão  ,  recolheo-fe  com  alguma  gente, 
que  feguia  feu  partido  pêra  as  terras  de  Ba- 
ticalá  ,  por  o  Governador  dalli  fer  feu  pa* 
rente  ,  donde  fazia  a  guerra  a  feu  irmão ;  e 
por  ter  niífo  favor  ,  per  algumas  vezes  íè 
mandou  oíferecer  aAffonfocPAlboquerque, 
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principalmente  quando  da  primeira  vez  to- 
mou Goa  ;  mas  não  houve  effeito  por  ra- 
zão do  pouco  tempo  que  os  noflbs  a  tive- 
ram. Perónefta  fegunda  vez  fabendo  AíFon- 
fo  d'Alboquerque  particularmente  as  cou- 
fas  defte  Melráo  ,  e  quão  neceffario  lhe  era 
pêra  o  bom  governo  da  terra ,  tanto  que  or- 
denou de  tirar  Timoja  do  officio ,  mandou 
a  Baticalá  navios,  e  galés  pêra  trazerem  a 
efte  Melráo  com  toda  fua  gente.  O  qual 
ao  tempo  de  fua  chegada  a  Goa,  foi  rece- 
bido honradamente  ,  e  em  fua  companhia 
vinha  Ayçaráo  hum  Capitão  principal  d'Ei- 
Rey  de  Naríinga ,  que  andava  fora  de  fua 
;raça ,  a  quem  AíFoníò  d'Alboquerque  tam- 
>em  agazalhou ,  dando  a  cada  hum  cavai- 
los  ,  e  jóias  fegundo  fuás  qualidades.  E  lo- 
go entregou  a  Melráo  o  governo  da  terra, 
vindo  ante  elle  todolos  Neiquibares  ,  que 
são  as  cabeceiras  delia  ,  os  quaes  com  fo- 
lemnidade  de  palavras  ,  e  aftos ,  fegundo  feu 
ufo ,  o  receberam  por  feu  Capitão ;  porque 
além  de  elle  fer  do  mais  nobre  fangue  da- 
quelle  Gentio  ,  per  fua  peflba  era  mui  ac- 
ceito  a  todos ,  por  fer  homem  liberal ,  Ca- 
valleiro  ,  e  ter  outras  qualidades ,  que  ge- 
ralmente aprazem  a  todos.  A  qual  entrega 
que  lhe  Affonfo  d,Alboquerque  fez  deitas 
terras ,  e  tanadarias  de  Goa ,  foi  per  modo 
de  arrendamento ,  que  elle  Melráo  pêra  fua 

pef. 


Década  II.  Liv.  V.  Cap.  X.  5*49 

pefíòa  ,  e  pagamento  da  gente  de  guerra , 
que  havia  de  trazer  pêra  defensão  delias , 
haveria  hum  tanto  ,  e  todo  o  mais  havia 
de  entregar  aos  Officiaes  d'ElRey ,  por  e£ 
tar  em  coftume  naquellas  partes  que  os  Ca- 
pitães ,  e  Governadores  das  terras  pelos  Prín- 
cipes, cujas  ellas  são,  por  razão  de  ascon- 
iervar  em  paz,  fazem-os  também  rendeiros 
dos  direiros  reaes,  porcjue  a  paz  dá  rendi- 
mento ,  e  a  guerra  o  tira  ,  e  huma  coufa 
fe  conferva  com  a  moderação  da  outra.  O 
qual  negocio  também  Affoniò  d'Alboquer- 
que  tinha  commettido  a  Timoja ;  mas  elle  , 
pofto  que  diligente  fervidor  era  ,  como  ti- 
nha a  natureza  de  coflairo  ,  além  das  tra- 
vefluras  que  fazia  ,  todo  o  rendimento  da 
terra  coníumia,  fem  lhe  poderem  haver  da 
mão  algum  pagamento.  EIRey  de  Onor 
fabendo  eftas  honras,  que  Affonfo  d'Albo- 
querque  fazia  a  ícu  irmão,  e  temendo  que 
eíle  favor  lhe  podia  a  elle  damnar  ,  man- 
dou a  elle  Embaixadores ,  aos  quaes  AfFon- 
fo  d'Alboquèrque  refpondeo  ,  que  EIRey 
de  Onor  não  devia  tomar  por  aggravo  as 
honras  ,  ç  gazalhado  ,  que  fazia  a  feu  ir- 
mão ,  ante  niflb  tinha  a  elle  feito  muito  boa 
obra  ,  porque  o  tirava  das  terras  de  Bati- 
calá  ,  donde  lhe  elle  fazia  guerra  ,  e  que 
efte  azo  de  não  contenderem  ambos  per  ar- 
mas poderia  fer  caminho  pêra  as  vonta- 
des 
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des  fe  virem  a  concertar  per  algum  bonj 
modo ,  de  que  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
folgaria  fer  medianeiro.  Peró  com  ellas  pa- 
lavras lhe  metteo  outras  pêra  o  aflbmbrar; 
porque  como  efte  Rey  era  Senhor  de  Mer- 
geu ,  que  he  lugar  do  Reyno  de  Onor  per- 
to de  Goa,  e  o  Rey  paliado  feu  tio  paga- 
va certo  tributo ,  que  lhe  o  Vifo-Rey  Dom 
Francifco  d' Almeida  poz ,  e  elle  depois  que 
herdara  o  não  tinha  pago,  e  fobre  iflb  fa- 
vorecia os  Mouros  de  Goa,  além  dos  mé- 
ritos de  Melráo ,  grande  parte  foi  pêra  Af- 
fonfo d'Alboquerque  o  favorecer  eftes  de- 
méritos de  feu  irmão,  pêra  o  poder  trazer 
ao  jugo  da  obediência  noffa.  Fizemos  efta 
relação  defte  Príncipe  Melráo  ,  porque  ao 
diante  ,  fegundo  veremos ,  affi  elle ,  como 
Timoja ,  per  ferviços  que  fizeram  a  EIRey 
D.  Manuel  ,  merecem  ferem  aqui  lembra- 
dos :  e  mais  por  ferem  hum  fuzil,  que  en- 
cadeam  os  feitos  da  noífa  hiíloria  ,  como 
fe  adiante  moftra.  Além  deftes  Embaixado- 
res d'ElRey  de  Onor,  que  era  o  mais  vi- 
zinho ás  terras  de  (?oa ,  como  a  nova  cor- 
reo  que  era  tomada  per  nós  ,  logo  outros 
mandaram  viíicar  Affonfo  d'Alboquerque  por 
Embaixadores  íèus  ,  aífi  como  EIRey  de 
Narfmga ,  e  de  Baticalá ,  e  Bengapor  a  el- 
le fujeitos ;  e  Melique  Az  Senhor  de  Dio , 
e EIRey  de  Cambaya  feu  Senhor,  e  outros 
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muitos  Príncipes  da  terra  Malabar  ,  todos 
em  requerimento  ,  e  offertas  ,  por  fegura- 
rem  fuás  navegações ,  e  negócios  particula- 
res. Tanto  abalo  fez  em  toda  a  índia  efta 
tomada  de  Goa,  principalmente  quando  ou- 
viram dizer  as  vidtorias  que ,  depois  da  to- 
mada da  Cidade  ,  os  noffos  houveram  de 
alguns  Capitães  do  Hidalcão  ,  que  vieram 
com  força  de  gente  ver  .fe  podiam  paflar 
da  terra  firme  á  Cidade,  ou  ao  menos  quei- 
mar algumas  das  noffas  tiáos ,  que  eftavam 
no  rio :  impedindo  também  que  os  Neiqui- 
bares  das  terras  firmes  não  acudiíTem  com 
o  rendimento  delias,  nem  proveflem  a  Ci- 
dade de  mantimento  ,  e  das  outras  coufas 
de  que  fe  ella  ferve:  rodeando  a  Ilha  logo 
nos  primeiros  dias  per  huma  maneira  de 
cerco  ,  apparecendo  hoje  em  huma  parte, 
e  logo  em  outra;  com  o  qual  modo  anda- 
va a  nofia  gente  derramada  pertodolos  paf- 
fos  da  Ilha ,  e  mui  cahfada ,  e  fobre  tudo 
temerofa  d'outra  paffagem  como  a  primei- 
ra. O  Capitão  mór  do  qual  exercito  era  hum 
Melique  Agrij  ,  peflba  que  o  Hidalcão  e£- 
colheo  por  homem  cavalleiro ,  e  que  havia 
de  dar  conta  de  íi ,  o  qual  a  primeira  cou- 
fa  que  fez ,  foi  vir  fobre  as  terras  de  Cou- 
dal ,  e  Banda  a  viíitar  aquella  entrada.  Af- 
fonfo  d5Alboquerque  como  íbube  o  que  el- 
le  vinha    commetter  ,   mandou   com  certas 
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galés  ,  e  flavios  de  remo  a  Diogo  Fernjan- 
des  de  Beja ,  que  lhe  não  confentifle  paflar 
per  o  rio  de  Banda  ás  terras  de  Antrux ,  e 
Aaíte  ,  na  qual  ida  Diogo  Fernandes  com 
os  outros  Capitães  ,  que  com  elle  foram , 
ganharam  muita  honra  ,  desbaratando  duas 
vezes  a  gente  deite  Capitão.  E  porque  elie 
Melique  Agrij  cuidou  que  com  a  gente  de 
cavallo  podia  reíiílir  mais  aos  noflbs  ,  deo 
fobre  Diogo  Fernandes  em  o  rio  de  Ban- 
da ,  o  qual  fahio  em  terra  a  elles ,  e  aflí  fe 
houve  bem  com  os  Turcos  que  vinham  a 
cavallo ,  que  mettidos  em  fugida ,  fe  lançaram 
per  huma  barroca  abaixo  ,  onde  morreram 
muitos.  No  qual  feito  eram  com  Diogo  Fer- 
nandes ,  Aires  Pereira ,  António  d' Abreu  , 
Gafpar  Cam ,  António  de  Matos ,  e  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros,  que  de  fua  peflba 
o  fizeram  mui  honradamente.  Tornado  Dio- 
go Fernandes  com  eíla  vi&oria  a  Goa  >  dahi 
a  poucos  dias  reformado  Melique  Agrij  dei- 
te damno,  paífou-fe  da  outra  parte  do  rio 
de  Banda  contra  a  Ilha  Divarij  ,  onde  efta- 
va  Gafpar  de  Paiva  com  gente  em  guarda 
da  Ilha  ,  por  os  Gentios  ,  que  pagavam  a 
Goa  ,  não  ferem  roubados  dos  Mouros.  Gaf- 
par de  Paiva ,  chegado  Melique  com  gente 
de  cavallo ,  e  de  pé  em  duas  batalhas  cer- 
radas ,  deo  nelles  aíli  oufadamente  lança  te- 
fa  em  punho  ,  que  lpgo  no  primeiro  rom- 
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pimento  que  nelles  fez ,  lhe  mataram  mui- 
tos cavallos ,  e  fobrc  elles  os  Senhores ;  ou- 
tros andavam  pelo  campo  a  huma ,  e  outra 
parte  com  os  Turcos  mortos  na  fella;  por- 
que como  leu  coftume  he  andarem  bem  ar- 
reatados nella  com  muitas  voltas  de  touca , 
por  não  cahir  ,  andavam  fem  governo '  de 
rédea.  Era  nefte  feito  Vafco  Fernandes  Cou- 
tinho filho  de  Jorge  de  Mello  ,  que  mata- 
ram os  Mouros  em  Mazagao ,  o  qual  fen- 
do bem  moço  efpcrou  hum  Turco  a  cavai- 
lo  que  vinha  fobre  elle ,  e  defviando  o  cor- 
po ,  levou  o  cavallo  pela  rédea ,  e  per  bai- 
xo dascubertas  metteo  aefpada  nelle,  com 
que  o  Senhor ,  e  elle  vieram  a  terra ,  e  am- 
bos alli  ficaram  mortos.  Eram  também  nef- 
te feito  com  Gafpar  de  Paiva ,  Martim  Gue- 
des ,  AfFonfo  Peflba ,  que  naquelle  dia ,  en- 
tre outros  muitos  que  ganharam  honra,  el- 
les fe  eílremáram  nella :  no  qual  commetti- 
mento  os  Mouros  receberam  muito  damno  , 
e  os  noílbs  com  efta  vistoria  fe  tornaram 
recolher  á  Ilha  Divarij  ,  onde  tinham  fua 
eftancia.  Melique  Agrij  vendo  quão  mal  lhe 
fuccediara  .  feus  commettimentos  ,  paflbu-íè 
daquelle  lugar  a  outro  chamado  Diochili 
defronte  de  Goa  ,  onde  fe  fez  forte  com 
huma  cerca  de  madeira  ;  a  qual  mudança , 
ç  força  íabendo  Affonfo  d'Alboquerque ,  pa~ 
receo-lhe  que  com  dou  &  mil  homens  Por- 

tu- 
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tuguezes ,  e  do  Gentio  da  terra  o  podia  le- 
var na  mão.  E  indo  pêra  o  commetter  per 
modo  de  cilada ,  como  Melique  era  homem 
fabedor  na  guerra ,  fentindo  o  ardil ,  pofto 

Sue  lhe  lançaram  diante  huma  batalha  do 
Icntio  da  terra ,  não  fomente  lhe  não  quiz 
fahir ,  mas  ainda  defamparou  o  lugar ,  ar- 
Tedando-fe  da  borda  da  agua.  AfFonfo  d'Al- 
boqúerque  defefperado  de  o  poder  acolher , 
naquelle  próprio  dia  fe  paflbu  á  Ilha  Diva- 
rij  ,  leixando  naquelle  paflb  a  Manuel  de 
la  Cerda ,  e  a  Rodrigo  Rabello ,  e  elle  tor- 
nou-fe  a  Goa  a  prover  nas  obras  da  forta- 
leza que  mandava  fazer.  Andando  aíli  nef- 
tes  trabalhos ,  fobreveio  outro ,  que  elle  mui- 
to fentio ,  por  fer  com  Diogo  Mendes  de 
Vafconcellos ,  que  naquella  entrada  da  Ci- 
dade tinha  ganhado  muita  honra ,  e  feito  af- 
ias de  ferviço  a  EIRey  com  fua  peflba ,  e 
gente  da  fua  capitania.  Porque  tendo-lhe  el- 
le tomada  a  menagem ,  que  não  partifle  pê- 
ra Malaca  fem  fua  licença  ,  (como  atrás  fi- 
ta , )  elle  ,  e  os  Capitães  de  fua  bandeira 
aífentáram  de  fc partir,  obrigando  aosMef. 
três  ,  e  Pilotos  que  o  fizeíTem ,  pofto  que  lhe 
não  foíTe  dado  licença ,  porque  elles  tinham 
cumprido  em  vir  á  tomada  daquella  Cida- 
de,  onde  fervíram  EIRey;  e  detellos  mais 
AfFónfo  d'Alboquerque  era  impedir  não 
irem  onde  EiRey  os  mandava  3  e  mais  fen- 
do 
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do  aquellas  náos  de  armadores  ,  que  hiam 
bufcar  carga ,   e  não  eram  obrigados  andar 

aftando  o  tempo  naquella  guerra  de  Goa. 

inalmente  poltos  em  ordem  de  partida  o 
mais  fecretamente  que  puderam ,  huma  noi- 
te fahíram  péla  barra  de  Goa  fora,  do  que 
logo  Affoníb  d'Alboquerque  foi  avifado ;  e 
alguns  querem  dizer  que  per  Pêro  Quaref- 
ma,  que  era  hum  dos  Capitães  da  compa- 
nhia ,  que  não  fahio  com  os  outros  ,  que 
eram  Diogo  Mendes ,  Diniz  Cerniche ,  e  o 
navio  de  Balthazar  da  Silva  por  elle  eftar 
doente  em  Cananor.  Na  efteira  dos  quaes 
Affonfo  d'Alboquerque  logo  mandou  hum 
batel  ,  e  nelle  Baftiao  Rodrigues ,  que  ora 
ferve  de  Juiz  da  Balança  da  Moeda  ,  com 
huma  carta  a  Diogo  Mendes ,  e  aflíi  recado 
a  duas  galés ,  Capitães  Duarte  da  Silva ,  e 
Jemes  Teixeira ,  as  quaes  andavam  na  bar- 
ra ,  que  lhe  requercflem  que  fe  tornaflem 
fobpena  do  cafo  maior.  Chegado  Baftião 
Rodrigues  a  Diogo  Mendes  ,   fez-lhe  crer 

ue  Affonfo  d'Alboquerque  eftava  em  huma 

as  galés.  O  qual  artificio  peró  que  huma 
delias  que  lhe  íeguio  o  alcanço  ,  (pola  com« 
miísão  que  levava   de  Affonfo  d'Alboquer- 

3ue , )  fez  ajguns  tiros  ,  com  que  matou 
ous  homens  a  Diogo  Mendes,  e  lhe  def- 
apparelhou  a  verga  ,  parecendo-lhe  a  elle 
fer  verdade  que  Affonfo  d'Alboquerque  e£ 

ta- 
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tava  na  galé ,  e  era  grande  crime  defender- 
fe  ante  fua  peflba  ,  entregou-fe  a  Manuel 
de  la  Cerda ,  Rodrigo  R  abe  lio ,  e  a  Simão 
d' Andrade ,  que  também  per  terra  a  cavai- 
lo  foram  té  a  barra ,  por  o  tempo  da  ma- 
ré fer  contrario  a  irem  per  mar  ,  e  lá  to- 
maram bateis  pêra  iffo.  Finalmente  Diogo 
Mendes  ,  Diniz  Cerniche ,  e  Pêro  Quares- 
ma foram  prezos ,  e  condemnados  com  os 
autos  de  fuás  culpas  pêra  virem  dar  razão 
de  íi  a  efte  Reyno  a  EIRey ,  e  enforcados 
hum  Meftre ,  e  hum  Piloto  nas  vergas  das: 
náos ,  por  ferem  os  mais  culpados ;  e  a  ou- 
tros dous  ,  *  que  eram  menos  ,  deo  a  vida 
por  intercefsão  de  huns  Embaixadores  d'El- 
Rey  de  Naríinga  ,  que  eram  prefentes,  a 
que  Affonfo  d5  Alboquerque  quiz  compra- 
zer. Alguns  quizeram  condemnar  efte  feito , 
que  Affonfo  d5  Alboquerque  fez,  depois  que 
elle  commetteo  fua  ida  pêra  Malaca  ,  di- 
zendo ,  que  a  tenção  de  elle  reter  Diogo 
Mendes  ,  depois  da  tomada  de  Goa,  mais 
era  por  elle  mefmo  Affonfo  d5 Alboquerque 
querer  ir  em  peflba  a  efte  negocio  de  Ma- 
laca ,  que  por  ter  muita  neceílidade  da  gen- 
te ,  e  navios  ,  que  Diogo  Mendes  legava 
comíigo.  Mas  parece  que  efte  negocio  ,  ain- 
da que  a  tenção  de  Affonfo  d' Alboquerque. 
fofle  efta  ,  procedeo  de  permifsão  Divina  j 
porque  fe   na  ida  que   elle  fez   a  Malaca  x 

le- 
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levando  tantas  náos  ,  e  gente ,  (como  adian- 
te veremos , )  teve  aíTás  de  trabalho  em  con- 
Suiftar  aquella  Cidade  ,  que  pudera  fazer 
>iogo  Mendes  ,  íènão  o  que  fez  Diogo 
Lopes  ?  querendo  poer  o  feito  em  armas 
como  era  cavalleiro  de  fua  pefíba,  perdêra- 
fe  de  todo.  Por  tanto  ainda  que  as  tenções 
dos  homens  que  governam ,  acerca  dos  go- 
vernados lèjam  condemnados  ,  e  ás  vezes 
com  razão  ,  não  fe  deve  reprovar  a  obra ; 
porque  como  são  miniílros  do  bem  com- 
mum  ,  Deos  endereça  o  eíFeito  delia  ao 
que  lhe  apraz  ,  pofto  que  elles  a  ordenem 
a  Teus  propofitos.    . 

CAPITULO    XI. 

Das  obras,  e provimentos  que  Affonfo  d?  Al- 

boquerque  fez ,  e  ordenou  em  Goa :  e  do 

caminho   que  commetteo  fera  ir  ao 

mar  Roxo  ,   e  depois  pêra 

Malaca. 

ENtre  outras  coufas  que  Affonfo  d'Al- 
boquerque  ordenou  pêra  defensão  da- 
Íjuella  Cidade  Goa  ,  a  principal  foi  huma 
ortaleza ,  á  qual  poz  nome  Manuel  per  me- 
moria d'ElRey  D.  Manuel ,  em  cujo  tem- 
po fora  tomada.  E  porque  o  nome  delle 
Affonfo  d'Alboquerque ,  e  de  todolos  Ca- 
pitães, e  alguns  Fidalgos  principaes  não  fi- 
cai^ 
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caffeni  efquecidos  em  tão  illultre  feito ,  ftian-r 
dava  poer  huma  pedra  em  hum  lugar  no- 
tável de  huma  torre  ,  em  que  dizia  quan- 
do y  e  per  quem  aquella  Cidade  fora  toma- 
da aos  Mouros.  Sobre  o  qual  negocio  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  fe  vio  tão  atormenta- 
do dos  mefmos  homens ,  huns  porque  não 
eram  dos  primeiros  daquella  nomeação,  ou- 
tros por  não  fefem  nomeados ,  que  mandou 
fazer  outro  letreiro  nameíma  pedra  em  ou- 
tra face ,  no  qual  dizia  aquellas  palavras  da 
eferitúra  :  Lapidem  quem  reprobaverunt 
edificantes ,  fatlus  ejl  in  caput  anguli ;  e  a 
outra  face  da  competência  ficou  mettida  na 
parede ,  e  afli  ficaram  todos  contentes ,  por- 
que ao  Portuguez  mais  lhe  doe  o  louvor 
do  vizinho,  que  o  efquecimento  do  íèu.  E 
daqui  vem  que  os  feus  feitos  ,  fendo  dignos 
de  muito  louvor  acerca  das  gentes ,  por  ef- 
ta  razão  de  competência  ficam  fepultados 
no  efquecimento  ,  da  qual  verdade  temos 
experiência  no  trabalho  que  nos  deo  tirar 
do  peito  delles  as  coufas  do  difeurfo  defta 
hiftoria  ,  e  Deos  he  teftemunha  fer  efte  o 
maior  que  nella  levamos.  Além  defta  me- 
moria digna  de  quem  a  mandava  fazer,  fez 
AfFonfo  cPAlboquerque  naquella  Cidade  ou- 
tras de  não  menos  louvor,  que  foi  mandar 
lavrar  moeda  de  ouro ,  prata ,  e  cobre  ;  a 
primeira  chamou  Manues  \  á  fegunda  Efpé- 

ras  * 


Década  II.  Liv.  V.  Cai».  XI.  SS9 

ras  ,  e  meias  Efpéras ,  á  terceira  de  cobre 
Leaes  :  pêra  lavramento  da  qual  ordenou 
cafa ,  e  logo  Gentios  da  terra  Officiaes  def- 
te  mifter  a  tomaram  por  arrendamento  de 
dous  mil  pardáos  por  anno ,  que  valem  ao 
refpeito  da  noffa  moeda  feiscentos  mil  reaes. 
Fez  mais  outra  obra  em  louvor  de  Deos , 
e  de  grande  prudência,  vendo  que  o  Gen- 
tio da  terra  tomava  de  boa  vontade  o  nof- 
fo  modo  de  a  governar  ,  e  o  tratamento 
que  lhes  faziamos  ,  e  que  as  mulheres  Ca- 
narijs  da  terra  acceitavam  a  nofla  gente  de 
bòa  vontade  ,  fem  aquelles  efcrupulos  de 
religião  que  tinham  as  do  Malabar  do  gé- 
nero das  Naires ,  que  he  a  mais  nobre  en- 
tre aquelle  Gentio ,  as  quaes  não  podem  ca- 
far  lènão  com  os  naturaes  Brâmanes  ;  e 
fendo  ellas  commuas  a  elles ,  não  admittem 
outro  homem  fora  defte  género  fobpena  de 
ficar  infame,  como  atrás  eferevemos.  Con- 
firidas  as  quaes  coufas ,  e  também  vendo  o 
fitio  daquella  Cidade ,  e  que  a  comarca  das 
.  terras  quentinha  derrador  ,  promettia  de  II 
grandes  efperanças  pêra  fegurar  o  eftado  da 
índia ,  fe  foffe  povoada ,  e  podia  ficar  por 
metropoli  das  mais  que  ao  diante  conquif- 
taífemos ,  e  efta  povoação  não  podia  fer  íèm 
conforcio  de  mulheres  ,  poz  em  ordem  de 
cáfar  alguma  gente  Portuguez  comeftas  mu- 
lheres da  terra  ,  fazendo  Chriftans  as  que 

eram 
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fcram  livres  ,  e  outras  cativas,  que  os  ho-> 
mens  tomaram  naquella  entrada  ,   e  tinham 
pêra  feu  ferviço;  le  algum  homem  fe  con- 
tentava delia  pêra  cafar  ,  comprava    a  feu 
fenhor,  e  per  cafamento  a  entregava  a  efte 
como  a  feu  marido  ,  dando-lhe  á  cufta  d'El- 
Rey  dezoito  mil  reaes  pêra  ajuda  de  tomar 
fua  cafa ,   e  com  iíTo  palmares ,  e  herdades 
daquellas  ,  que  na  Ilha  ficaram  devolutas 
com  a  fugida  dos  Mouros.   O  Gentio   da 
terra  logo  no  princípio  ,   quando  Affonfo 
d'Alboquerque   lhe  tomava  fuás  filhas  y   íe 
algum  homem  fe  contentava  delia  pêra   a 
ter  por  mulher  ,   recebiam  nifto  efcandalo , 
e  haviam  que  lhe  era  feito  força  ;    porém 
depois  que  viram  as  filhas   honradas  com 
fazenda  na  terra ,   o  que  ante  não  tinham , 
e  que  elles  por  razão  delias  eram  bem  tra- 
tados ,  e  pervaleciam  fobre  o  outro  Gentio , 
houveram  que  quem  tinha  mais  filhas  de  que 
fe  alguém   contentafíe  ,  tinha  a  vida  mais 
fegura.  Finalmente  com  os  mimos ,  e  favo- 
res ,  que  AíFonfo  d5Alboquerque  fazia  a  e£- 
tes  defpofados  ,  foi  em  tanto  crefcimento 
acerca  da  £ente  baixa  efte  alvoroço  de  ca- 
far ,  que  acertando  Aífonfo  d5Alboquerque 
huma  noite  de  cafar  huns  poucos  em  lua 
cafa ,  quando  fe  efpedíram  daquelle  aélo  do 
defpoforio ,  levando  cada  hum  fua  eípofa , 
parece  que  com  a  multidão  da  gente  ,  por 

não 
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não  haver  muitas  tochas  que  os  acompa- 
nhaílèm ,  perderam  as  mulheres ;  e  no  buf- 
car  delias,  como  a  luz  não  era  muito  cla- 
ra ,  trocaram  as  efpofas.  Peró  quando  veio 
ao  feguinte  dia ,  cahindo  no  engano  da  tro- 
ca ,  desfizeram  eíle  enleio  ,  tomando  cada 
hum  a  que  recebco  por  mulher ,  ficando  o 
negocio  da  honra  tal  por  tal.  E  como  nef- 
te  princípio  a  gente  baixa  não  fazia  muitos 
eícrupulos  no  modo  do  cafar,  ora  fofle  ef- 
crava  de  algum  Fidalgo ,  de  que  elle  tive- 
ra já  ufo  ,  ora  novamente  tomada  da  ma- 
nada do  Gentio ,  e  feita  Chriftã ,  a  recebia 
por  mulher  ,  e  contentava-fe  com  o  dote 
que  lhe  AfFonfo  d'Alboquerque  dava ,  e  mi- 
mos que  lhes  fazia  ,  chamando  a  eftes  taes 
efpofos  genros  >  e  ás  mulheres  filhas :  eram 
todas  eftas  coufas  matéria  de  zombaria  en- 
tre alguns  Fidalgos.  Principalmente  quando 
ouviam  dizer  a  Aifonfo  d'Alboquerque  ,  que 
elle  efperava  em  Deos  de  arrincar  as  cepas 
dama  cafta  que  havia naqúella Cidade ,  que 
eram  os  Mouros  ,  e  plantar  cepas  catholi- 
cas ,  que  fruétificafTem  em  louvor  de  Deos , 
dando  povo  que  por  feu  nome  com  prega- 
ção ,  e  armas  conquiftaflem  todo  aquelle  Ori- 
ente. Ao  que  diziam  eftes  mofadores  entre 
fi  ,  que  aquelle  feu  bacello  era  de  vidonho 
labrufco  em  fer  miftiço ,  principalmente  por 
íer  da  mais  baixa  planta  do  Reyno  7  que 
*.Tom.ILP.l  Na  íe- 
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feria  para  elle  parreiras  d'ante  a  ponta ,  que 
o  primeiro  alho  de  trabalho  que  vieffe  áquel-» 
la  Cidade ,  lhas  Jiavia  de  roer ;  porque  de 
gente  tão  vil,  como  eraaauellaí,  queaccei- 
tava  cafar  per  aquelle  modo ,  não  íe  podia 
elperar  fruto  ,  que  tiveffe  honra  ,  nem  as 
qualidades  pêra  aquellas  grandes  efperanças 
de  AíFonfo  a' Alboquerque.  Contra  as  qúães 
razões  deites  homens  de  pouca  confideração  , 
a  regra  do  Mundo  eftava  em  contrario ;  pois 
vemos  que  todo  foi  povoado  de  mais  bai- 
xos princípios ,  e  de  gente ,  a  que  podemos 
chamar  enxurto  de  homens.  Cá  feelles  olha- 
ram aos  princípios  de  Roma  noíTa  cabeça , 
monarca  do  império  Romano  ,  o  mais  no- 
bre de  toda  a  terra ,  acharam  que  foi  hum 
conforcio  de  gente  paftoril ,  ou  (por  melhor 
dizer  )  huma  acolheita  de  malfeitores  j  e  que 
as  moças  Sabinas  ,  que  eíles  tiveram  pêra 
ter  por  mulheres  ,  fe  eram  mais  alvas  por 
razão  do  clima ,  não  feriam  de  mais  nobre 
fangue ,  que  as  Canarijs ,  nem  tinham  mais 
conhecimento  de  Deos  ,  nem  feus  maridos 
lhes  haviam  de  eníinar  alguma  catholica  dou- 
trina ,  nem  em  os  feiís  efpoíòrios  concorre- 
ram duas  tenções  em  hum  vinculo  de  con- 
fentimento ,  como  quer  o  aéto  matrimonial : 
fômente  hum  Ímpeto  de  força,  cujo  fim  foi 
hum  commum  eftupro  ,  ao  tempo  que  o 
bailador  movia  os  pés  aofom  dafrauta  pa£» 
.  «  to-* 
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toril ,  fegundo  moteja  o  feu  poeta  Juvenal* 
£  por  não  andar  per  todo  o  Mundo  buf- 
cando  todalas  grandes  povoações  delle  prin- 
cipiadas de  mui  baixos  fundadores,  venha- 
mos aos  exemplos  de  cafa,  e  perguntemos 
á  Ilha  da  Madeira  ,  Terceiras ,  Cabo-ver- 
de,  S.  Thomé,  quem  foram  feus  primei- 
ros povoadores  ;  e  refponder-vos-hao  que 
o  não  querem  dizer  por  honra  de  feus  ne- 
tos que  hoje  vivem  ,  e  podem  já  per  no- 
breza contender  com  hum  gentil-homem  Ro- 
mano. Finalmente  como  AfFonfo  d'Albo- 
querque  neftascoufas  tinha  difcurfo  de  mui- 
ta prudência  ,  peró  que  foubefle  quantos 
damnadores  havia  defta  fua  obra,  não  lei- 
xava  de  ir  com  ella  avante  j  e  por  mais 
confundir  eftes  contrários  delia ,  entre  eftes 
cafados  eícolheo  os  de  melhor  qualidade  f 
e  mais  aptos,  per  os  quaes  repartio  os  of- 
ficios  do  governo  da  Cidade :  aífi  como  Ve- 
readores ,  Almotaceis  ,  Juizes,  Alcaides*, 
&c.  Mas  o  demónio  urdia  tantas  coufas 
por  inveja  defta  fan&a  obra ,  que  teve  Af- 
Fonfo d'Alboquerque  grande  trabalho  em  a 
fuftentar  contra  parecer,  e vontade  de  mui- 
tos. Porque  como  a  gente  nobre  fazia  mais 
conta  de  fe  tornar  a  efte  Reyno  de  Portu- 
;al ,  que  dos  cafamentos  delle ,  e  todos  fa- 
liam como  elle  efcrevia  a  EIRey  D.  Ma- 
nuel grandezas  das  coufas  de  Goa  P  equan- 
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to  fundamento  devia  de  fazer  delia  pêra  fe- 
gurar  o  eíiado  da  índia  ,  dando  pêra  iíTo 
muitas  razões  ,  eram  todas  desfeitas  ante 
elle  per  algumas  cartas  ,  que  Capitães,  e 
Officiaes  ,  que  não  tinham  boa  vontade  a 
Affonfo  d'AÍboquerque ,  lhe  eícreviam ,  re- 
prefentando  cada  hum  as  fuás,  e  quão  im- 
poílivel  era  fuftentar-fe  aquella  Cidade ,  por 
terem  por  adverfario  o  maior  Príncipe  Mou- 
ro que  havia  naquellas  partes.  O  qual  a 
pouco  cufto ,  fomente  vindo  a  comer  o  ren- 
dimento das  terras  firmes  de  Goa  ,  a  teria 
continuamente  cercada  de  maneira  ,  que 
cumpria  eítar  fempre  atulhada  de  gente ,  e 
não  terem  fuás  Armadas  outro  offiçió ,  fe- 
não  eítar  em  defensão ,  que  o  Hidalcão ,  ou 
feus  Capitães  não  paíTaílem  á  Ilha.  Final- 
mente chegou  o  demónio  a  tanto  ,  vendo 
a  diligencia  que  Affonfo  d'Alboquerque  fa- 
zia ,  por  fuítentar  a  poíTe  deita  Cidade,  t 
povoalla  de  gente  cafada  ,  e  que  fizeflem 
conta  de  viver  nella  ,  e  não  de  fe  vir  pê- 
ra efte  Reyno  ,  que  por  o  tirar  dalli  ,  fe 
poz  fogo  induftrioíàmente  ás  náos,  que  ef- 
tavam  em  eílaleiro,  por  ellas  ferem  cauík 
de  AíFonfo  d'Alboç]uerque  entender  naquel- 
la  Cidade  ,  temenao  que  ellas  acabadas, 
indo  elle  a  Ormuz ,  ou  ao  eftreito  do  mar 
Roxo ,  fahilíe  dalli  huma  Armada  de  Ru- 
mes ;  como  eftava  ordenado  ,  e  tomaíTem  po& 

ift 
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fe  das  fortalezas  de  Cochij ,  e  Cananor  nef- 
te  tempo.  Peró  ora  que  efte  fogo  fofle  pof* 
to  per  induftria  de  algum  dos  noflbs  ,  fe- 
gundo  a  mais  certa  fulpeita ,  ora  per  algum 
Mouro,  ou  Gentio  da  terra,  elle  foi  apa- 
ado ,  como  outro ,  que  já  diante  também 
ora  pofto  nas  cafas  do  arrabalde ,  que  eram 
cubertas  de  olla  ,  matéria  em  que  elle  to- 
mou boa  poíTe ;  mas  aíli  efte ,  como  o  das 
náos ,  efpertou  mais  a  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  a  mandar  ter  grande  vigia,  E  íègundo 
o  trabalho  que  levou  na  povoação ,  e  con- 
fèrvaçao  defta  Cidade  logo  neftes  primei- 
ros princípios ,  com  verdade  íè  pôde  dizer 
que  muito  mais  embates  teve  por  iflb,  do 
que  foram  os  combates  pola  conquiftar  da 
mão  dos  Mouros ;  e  mais  fe  lhe  deve  pela 
primeira  obra,  que  por  eíla  fegunda,  por- 
ue  povoalla  ,  e  defendella  das  contradições 
os  noflbs ,  foi  obra  própria  fua  ;  e  com- 
uiftalla ,  foi  de  todos.  È  tendo  com  aflas 
e  feu  trabalho  affentado  as  coufas  ,  que 
convinham  pêra  o  governo,  o  defensão  del- 
ia 2  determinou  de  ir  fazer  outra  obra ,  que 
lhe  ElRey  efcrevia  mui  eftreita mente  que 
fizefle  ;  que  era  trabalhar  por  haver  á  lua 
mão  a  Cidade  Adem  ,  que  eftá  fóra  das 
portas  do  eftreito  do  mar  Roxo  ,  e  nella 
fizefle  huma  fortaleza  pêra  defender  a  paf- 
fegem  das  náos  dos  Mouros ,  que  làhiam., 

e  en- 
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e  entravam  per  èllas  ;  e  quando    ifto  não 
pudefle  fer  per  algum  bom  conceito  do  Xe* 

?ue  fenhor  delia  ,  foíTe  á  força  de  armas» 
orem  entrando  eile  o  Eftreito ,  e  pareceu* 
do-lhe  melhor  aíTento  pêra  fegurança    da 
fortaleza  >  e  defensão  delta  entrada ,  e.  fkhi- 
da  das  náos  dos  Mouros ,  a  Uha  •  que  efta- 
va  na  boca  do  mefmo  Eftreito ,  ou  a  Ilha 
Gamaram ,  que  era  já  mettida  nelle ,  em  tal 
cafo  elle  leixava  a  eleição  do  lugar  a  elle , 
pois  havia  de  ver  per  fi ,  e  não  per  infor- 
mação d'oútrem.    A  aual  obra  deíla  forta- 
leza ,   pofto  que  ao  diante  fervia  pêra  im- 
pedir a  geral  navegação   dos  Mouros    da- 
quelle  Eftreito  ,  particularmente  convinha 
então  fer  feita  pêra  refiftir  a  hurua  grande 
Armada ,  que  o  Soldão  do  Cairo  novamen- 
te mandava  fazer  no  porto  de  Soez  ,   que 
he  no  ultimo  feio  do  eftreito   do  mar  Ro- 
xo ,   fegundo   a  nova  que  EIRey  D.  Ma<- 
nuel  tinha   per  via    de  Levante,   A1E  que 
fpor  a  grão  neceffidade  que  havia    de  acu- 
dir a  efte  negocio  tão  importante ,   o  mais 
em  breve  que  pode  ordenou    as  couías   de 
Goã,    pêra  íè  poder  partir,  leixando  nella 
quatrocentos   homens    de  armas  ,   em   que 
ejitravam  oitenta  decavallo,  osquaes  eram 
d'E!Rey  dós  que  alli  fe  tomaram ,  e  repar- 
tidos per  algumas  peflbas  coftumadas  a  pe- 
lejar a  cavallo.  E  ao  Gentio  Melráo  leixou 
...     .  cin- 
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cinco  milpeaes  da  terra  pêra  andar  pelas  ta- 
nadarias  da  terra  firme  arrecadando  o  ren- 
dimento . delias ,  as  quaes  (como  atrás  dif- 
femos)  elle  as  tinha  tomadas  por  arrenda- 
mento ,  affi  as  da  própria  Ilha  ,-  como  das 
terras  firmes ,  em  cincoenta  e  dous  mil  par- 
dáos  em  cada  hum  anno  ,  repartidas  per  e£ 
ta  maneira :  doze  que  pagava  a  própria  Ilha 
de  Goa  ,  e  os  quarenta  as  outras  Ilhas ,  e 
as  terras  firmes ,  que  eram  vindas  á  nóíTa  obe- 
diência. E  na  Cidade  leixou  por  Capitão  a 
Rodrigo   Rabello   de   Caftello-branco  ,   o 

3 uai  elle  tirou  de  Capitão  de  Cananor  on- 
e  eftava  ,  por  efta  Cidade  fer  coula  de 
mais  importância  ,  e  elle  homem  pêra  o 
tal  cargo  per  fim  peflba ,  e  cavalleria ,  pof- 
to  que  hi  houveffe  outras  de  mais  nobre- 
za ae  fangue ;  e  por  Alcaide  mór  Francif- 
co  Pantoja  filho  de  Pêro  Pantoja,.e  Feitor 
Francifco  Corvinel  por  fer  homem  que 
entendia  em  os  negócios  do  commercio , 
e  Efcrivães  do  feu  cargo  João  Teixeira  fi- 
lho de  João  Paçanha  de  Alanquer  ,  e  Vi- 
cente da  Cofia  filho  do  meftre  Affoníb  Fy- 
íico  mór.  Leixou  mais  por  Capitão  do  mar 
da  Cidade  a  Duarte  de  Mello -de  Serpa 
com  alguns  navios  de  remo  ,  que  andaíTe 
em  torno  da  Ilha  ,  o-  qual  havia  de  obe- 
decer a  Manuel  de  la  Cerda,  que  era  em 
Cochij ,    e  ficava  por.  Capitão  mór  do  mar 
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de  toda  a  cofta  da  índia  com  certas  véías* 
£  também  lhe  havia  de  obedecer  Diogo 
Fernandes  de  Beja ,  quando  vieíTe  ;  que  cl- 
le  Affonfo  d' Alboquerque '  tinha  enviado  a 
desfazer  a  fortaleza  de  Çocotorá  ,  como 
EIRey  mandava ,  vendo  fervir  pouco  pêra 
o  fim  que  fe  ordenou,  de  que  era  Capitão 
Pêro  Ferreira ,  que  a  efte  tempo  era  já  fa+ 
lecido  fem  o  elle  faber.  E  levava  Diogo 
Fernandes. mais  em  regimento ,  que  com  ou* 
tros  dous  navios  de  lua  capitania,  .de  que 
eram  Capitães  António  de  Mattos ,  e  Ga£ 
par  Cão  ,  desfeita  a  fortaleza  ,  e  recolhia 
da  a  gente  delia  neftes  navios  5  e  na  fua 
náo ,  andaffe  náquella  cofta  da  Arábia  fron* 
teira  a  Çocotorá  efperando  por  elle  Affon- 
fo d?  Alboquerque ,  por  quanto  fazia  funda- 
mento de  ir  ao  Eftreito  fazer  o  que  affima 
diffemos.  E  quando  não  foíTe  ter  com  elle 
per  todo  Maio,  que  era  o  tempo  que  po- 
dia efperar  naquelfa  cofta  ,  em  tal  cafo  fe 
fofle  a  Mafcáte ,  e  não  o  achando  alli ,  que 
fofle  invernar  a  Ormuz ,  e  pedifle  as  páreas 
a  EIRey ,  e  dahi  fe  vieíTe  á  índia  per  to- 
do Agofto,  Dada  ordem  a  todas  eftas  coih 
fas ,  fez  Affonfo  d'AIboquerque  preftes  fua 
Armada  ,  moftrando  que  queria  fazer  eftes 
caminhos  ,  a  que  mandava  diante  Diogo 
Fernandes :  peró  depois  pelo  que  fuecedeo , 
fe  vio  que  fua  tenção    çra  fazer  outro  ,  e 

não 
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não  efte.  Porque  indo  com  toda  fua  Arma- 
da via  do  eftreito  de  Meca  ,  como  era  já 
no  fim  da  monção,  tempo  em  que  íe  não 
podia  navegar  pêra  aqueila  parte  ,  tornou 
arribar  a  Goa  ante  que  paílafle  os  Baixos 
de  Pádua.  Surto  na  barra  de  Goa,  em  con- 
felho  propoz  aos  Capitães  como  fua  tenção 
era  fazer  acjuclle  caminho  ao  Eftreito  ,  fe- 

Sndo  lhe  já  tinha  dito  9  e  que  (como  elles 
>iaro  )  a  caufa  de  partir  tao  tarde  ,  fora 
por  ieixar  as  coufas  de  Goa  poftas  em  or- 
dem pêra  ficar  fègura  dos  fobrefaltos  dos 
Capitães  do  Hidalcão.  £  viílo  o  grande 
apparato  que  tinha  feito  pêra  aqueila  via- 
gem do  Eftreito  ,  que  os  tempos  lhe  não 
leixavam  fazer  ,  e  a  monção  délles  fer  a 
popa  pêra  Malaca ,  a  elle  lhe  parecia  mui- 
to mais  ferviço  d'ElRey  feguir  efte  cami- 
nho ,  que  poer-fe  no  rio  de  Goa  a  comer 
os  mantimentos  que  tinham  ,  e  onde  per 
ventura  podiam  padecer  outra  tal  neceffida- 
de  de  fome ,  como  já  nelle  pairaram ,  por 
os  mantimentos  ferem  poucos  ,  e  a  gente 
muita  ,  fem  terem  modo  de  os  naquelles 
prezes  do  inverno  poderem  ir  bufear.  O  qual 
caminho  de  Malaca  não  era  tanto  de  fua 
vontade ,  quanto  de  EIRey  o  mandar ,  co- 
mo coufa  que  elle  muito  deíèjava  ,  e  de 
que  elles  tinham  experiência  na  ida  de  Dio- 
go Lopes  de  Sequeira  ,  e  naquellas  náos , 

em 
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em  que  Diogo  Mendes  de  Vaíconcellos  fora; 
Propoílas  eftas  ,  e  outras  palavras  per  Af- 
fbnlb  d5Alboauerque  ,  todas  ordenadas  a 
fim  de  fazer  efta  viagem  ,  pofto  que  entre 
elle,  e  os  Capitães  nouve  aiverfos  parece* 
res ,  todavia  vieram  a  concluir  no  aue  lhe 
a  elle  parecia ,  vendo  defejar  elle  ena  em- 
preza  de  Malaca ;  e  muitos  aflbntáram  que 
eflia  fora  a  caufa  de  entreter  a  Diogo  Mei# 
des.  Approvada  a  qual  ida ,  partio-fe  logo 
via  de  Cananor  ,  onde  eftava  por  Capitão 
Diogo  Corrêa  filho  de  Fr.  Payo  Corrêa 
em  lugar  de  Manuel  da  Cunha  filho  dè 
Trilião  da  Cunha  ,  o  qual  elle  tirou  daffi 
por  algumas  coufas ,  e  ficava  em  Goa  do* 
ente  ,  onde  depois  acatou  ,<  como  veremos. 
O  qual  Diogo  Corrêa  fora  cativo  com  0$ 
outros  ,  que  hiam  em  companhia  de  Dont 
Affònlb  de  Noronha  ,  como  atrás  vimos  i 
e  era  àlli  vindo,  e  com  elle  Francifco  Pe* 
reira  de  Beíredo  ,  ambos  por  parte  delles 
per  licença  d'ElRey  de  Cambava ,  a  reque* 
rer  a  Afíònfo  d'Alboquerque  que  os  man- 
dafle  tirar  /  do  que  adiante  faremos  maior 
relação.  Provida  a  fortaleza  de  Cananof j 
partio-fe  via  de  Cochij ,  no  qual  caminho 
vieram  ter  com  elle  Jorge  Botelho  de  Pom- 
bal ,  e  Simão  Áffónfo,  qúe  andavam  pôr 
Capitães  de  duas  caravellas  na  paragem  de 
paJecut  em  guarda  daquella  coita ,  osquaes, 

ti- 
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tinham  pouco  havia  desbaratado  huma  náo 
groíTa  ,  e  rica ,  que  vinha  de  Meca :  peró 
não  lhe  puderam  mais  fazer ,  que  dar  com 
ella  á  cofta  ,  onde  os  Mouros  Fe  acolhe- 
ram por  íàivar  as  pcíToas  ,  na  qual  peleja 
delles  morreram  muitos ,  e  dos  noflbs  fete , 
quatro  na  caravella  de  Jorge  Botelho  ,  e 
três  na  de  Simão  Affonfo.  Chegado  Aífon- 
fo  d'Alboquerque  com  toda  íua  frota  >  6 
eftas  caravellas  ,  que  também  levou  a  Co^ 
chij  já  no  fim  de  Abril ,  veio  EIRev  logo 
ao  ver ,  o  qual  fabendo  delle  o  caminno  que 
levava,  com  muitas  razões  o  contrariou*  ,  re- 
preíèntando-lhe  grandes  inconvenientes  mui 
importantes  ao  eftado  da  índia,  e  fortale-* 
zas  que  nella  leixava  feito.  Os  quaes  ar* 
gumentos  AfFonfo  d'Alboquerque  lhe  deí- 
fez  ,  fentindo  nas  razões  que  lhe  dava  fe- 
rem forjadas  per  os  Mouros  mercadofés 
de  Cochij ,  que  tratavam  em  Malaca ,  te- 
mendo que  fe  tomaíTe  aquella  Cidade,  ou 
aíTentafle  nella  trato ,  per  qualquer  vià  que> 
foíTe  ,  perdiam  muito.  Finalmente  em  dous , 
ou  três  dias ,  que  fe  Affonfo  d'Alboquerque 
alii  deteve  provendo  algumas  coufas  da  for- 
taleza ,  e  outras  pêra  íua  viagem ,  e  lebran- 
do  Manuel  de  Ja  Cerda  com  quatro  velas 
pêra  guarda  da  cofta ,  como  diflemos ,  elle 
em  huma  náo  ,  e  Pêro  d'Afonfeca ,  Anto-: 
nio  de  Sá ,  e  Simão  Affonfo ,  cada  hum  em 
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fúa  caravèlla  ,  partíofe  via  de  Malaca  a 
dous  de  Maio  com  dezenove  velas  ;  das 
quaes  eram  Capitães '  D.  João  de  Lima , 
António  d' Abreu ,  Baftião  de  Miranda  ,  Ai- 
res Pereira  ,  Fernão  Peres  d' Andrade  ,  Si- 
mão. d5 Andrade  leu  irmão ,  Jorge  Nunes  de. 
Leão,  Gafpar  de  Paiva,  Gomes  Teixeira  y 
Ntux?  Vaz  de  Caftello-branco  ,  Duarte  da 
Silya ,  Pêro  d'Alpoem  Secretario ,  Jorge  Bo- 
telho, Diniz  Fernandes  de  Mello,  Simão 
Martios  Caldeira ,  Affonfo  Peffoa  ,  e  Fran- 
çifco-Sefrão.  Na  qual  frota  levava  té  mil 
e  quatrocentos  homens  de  armas ,  oitocen- 
tos Portuguezes ,  e  os  outros  Malabares  de 
efpada .,  e  adarga ,  fegundo  feu  ufo  de  pe- 
kjar.  E  porque  nefta  viagem ,  que  AíFoníb 
cPAlbpquerque  fez  ,  fahio  da  cofta  da  ín- 
dia ,  e  navegou  mares  novos ,  tomando  por- 
tos de.  Revnos  .,  e  terras  té  aquelle  tempo 
per  nós  nao  fabidas ,  fomente  daquella  bre- 
v.e.  içla,  que  Diogo  Lopes  de  Sequeira  fez 
contra  aquellas  partes  Orientaes  ,  e  final- 
mente tomou  poífe  daauella  riquiffima  Ma-* 
taça  fjtuada  na  Áurea  Cnerfonezo ,  terra  tão 
celebrada  dos» antigos  Geógrafos  :  entrare- 
mos :nèfta  conquifta  delia  com  princípio  do 
Jfeçto  Livro ,  novo  em  ordem ,  e  o  fegundo 
depois,  que  Affonfo  d'Alboquerque  começou 
feryjr  o  oíScio  de  Capitão  geral  daquellas 
partes., :  .  ^  . :;. 
x:'fiM  do  Livro  V.  da  Década  II. 
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